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Cada txi e cada vac8 é um saro de dinheiro.
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esvaziam C6 seu3 1uari;. Use Na;;LMJI1. Ele não

deixa seu gado peece:um Sé1CXJ sem fundo.



Um reba nho Jersey,
bem cuidado desde a

sua fo r mação, se
exibe corno o pl an tei

so b controle. Pág . 7 3 .

o mais recente
relatório do Serviço
de Controle Leiteiro
da ABC é apresentado
por W.c. Battiston .

O linto Marques de
Paulo é um criador
que sempre quer o

melhor. Agora , es tá
no Mangala rga.

Fundada em 1930 - março de 1981 - ano L - 6 14

Aveia forrageira é
uma excelente opção
para o gado na seca .
Mas , pa ra p roduzir,
pede irrigação .

ncerraff\
dos e . \0 5 cerra otenC1a ,

um enorme p 'ornar
a se \

que, par y.ige urna
'iia'ie\, :6 ~\ara . pág . 8.
deTinic;ao

o sol que queima
a tez deste fazendei ro

não é o das pra ias .
E ele é ca rioca .

Órgão
oficial d.
AssOciação
Brasileira de
Criadores

Os resu Itad os dos
m:ses .de deze mbro-80
e )a nel ro-8 1 do
Se rviço d e Con t role
Ponderai da ABc.

A ln di a desen volveu
um am plo programa
pa ra fazer crescer
a sua produção de
leite . Co nheça-o.

o cruzamento de
raç as, na criação
de su fnos, e os
melhores caminhos
pa ra obtê-los . Pág . 39 .

L[OOll~NOO~HELLOIE"OHtOLE
OtURAMOSCONTINUAR- ODRA
PEDRO moui's NUNES

A parti r da pág. 28,
se Conta um pou co da
história de um bom
criador, pioneiro na
eleção de Nelore.
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AO LEITOR.

Ae~periência .acumulada pelo engenheiro agrônomo Luiz Manu:1 "!'ar­
nns de Freitas, em suas pesquisas sobre os cerrados brasileiros,
daria alguns livros . E o especialista . não se tem furtado a divulgar,

por todas as formas a seu alcance, os conhecimentos disponíveis sobre o
assunto. O artigo de capa desta edição da Revista é um exemplo. Embora
a Redação tenha oferecido ao tema um número de páginas acima do habi­
tuai, o texto a inda constitui um resumo de alentado trabalho de Luiz M.M.
de Freitas, elaborado po r solicitação da Associação Nacional de Progra­
mação Econômica e Social de São Paulo (ANPES), sob o título "Como
contribu ir para a viabilização econômica dos cerrados" .

Como seria de esperar em pesquisa dessa natureza, o trabalho or iginal
inclui tabelas e gráficos que a Redação se viu forçada a omitir, em razão
do espaço disponível. Cada afirmação do especialista, no entanto, neles
encontrava sua justificativa . Também não figuram na matéria apresen­
tada a partir da pág. 8 desta edição comentários e op iniões do autor,
indicando sua preocupação pessoal quanto ao melhor aproveitamento de
recursos disponíveis para aplicação no setor agropecuário e oportunidade
de mais adequada remuneração aos produtos agrícolas. Preferiu a Redação
concentra r , no texto, dados e informações de apl icação prática imed iata ,
v isando a inco rpo ra r os cerrados ao processo produtivo da agropecuária
nacional. E não restam dúvidas de que há conhecimento acumulado no
país para não mais se po stergar uma verdadeira arrancada nesse sentido.

O autor certamente compreenderá as limitações que se impõem a uma
publicação mensal, dir igida a um públ ico heterogêneo e que, por isso mes­
mo, tem exigências diversificadas, que cumpre à Redação procurar aten­
der . Part ilhando das idéias de Luiz de Freitas, a Revista co nsidera essen­
cial que se olhe com visão mais realista o assunto em foco e, da parte das
autoridades governamentais, se firme uma decisão em relaçã o aos cer­
rados, que podem e devem dar uma contribuição eficiente ao esforço na­
c ional para a produção de al imentos, requeridos pelos mercados interno
e externo. Ind ica -lhes , por isso, a leitura atenta da seção "Ponto de vis ta"
desta ed ição, na pág . 5, também assinada pelo mesmo Luiz M.M. Frei tas .

Até a próxima, leitor.
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São ó t imas as perspec tivas da
pecuária , a médio , curto e longo
prazo. Não há excesso nem de
anima is nem de ofer ta, e o pr eço
atual é bai xo ape nas por
conseqüência de ma nob ras de
fr igo r íf icos e tecnocratas, que
qu erem avil ta r o preço do boi e
não se preocup am em baixar o
p reço da carne ao co nsum idor .

José Mário Junquoirn do A%evedo , de
Associação de Criadores de Nelere do Brasil ,
rebatend o afi rm ações do Sind ica to d a
Indústria do Frio, om mea dos do f verelre,
em São Pau lo .
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Que os empres~r-iQs.:de
indústria também pénsem
assim, pois s6 ~ COn­
sumir supérfluos Q\Jf!I1'l
não está famintO.

Eduardo Cruz
Fazendeiro
Rio de Janeiro, lU

Recebam calf>fé$GS &­
plausos pela p\JbUc~Çia
do artigo de Huaseiir Ter_
ra do Valle, em d~a dc::.\
produtor rural. Va1Iedi_r­
que nem tudó es·tá ~perdi..
do. Cumprimento õ iUJta...
pelo artigo. .

Arnaldo Lemos
Sindi'cato Rural
Bom Jardim~ rtJ

de uma vergonha,. ~I':
corar até quem~~:
disse lIem se pleritirí<l,'

A energia, ass~ntQ::;::tl;~;

em voga, da maior i")~;~l::'
tância para o ser ,Il'l~~
no, é a que mantém .ai~~
da com dignidade,l~i$:~:
nada vale ter ener~i~' ....;.•.~.
ra movimentar comin~~~
vazios, acender ~
que não têm o qW8 1 'Ç;QZ~
nhar, iJ.uminar (i.idad~
que se, transformatªm··.·~
covis de faminto$ d~pe..
rados. DeixemO li~a$i.
produzir alimentQ, qUêi~
a energia fundamél':'ltÇlI". vi­
tal e indispensável ~ .. de-­
pois outras energias ~PJ:I­

recerão, pois n60 ~.t~
notfcla, na hist6ria \~:~i-
vilização, de um gr'rn:Ié
povo no campo da evQh..­
ção clentíflce e énQ~ti­

ca que não tenha :prim~
ro resolvido o prQb~
da fome.

Mais louvor
a Huascar
e seu texto-----_............~~---

para as cidades enrique­
cer os atravessadores ro­
tulados de banqueiros, co­
merciantes, industriais e
burocratasl

REVISTA DOS CRIADORES - MarfO do

Ar talvez se não vejam
mais anúncios na televi­
são mostrando empresas
comerciais importando
mais um navio carregado
de batatas da França ...
Anúncio alarmante, que
deveria preocupar a quem"
de direito, mas que é mos­
trado como prova da efi­
ciência e interesse pelo
pavo, .quando não passa

Paguem-se US$ 1.000 a
um homem, que é o salá­
rio médio do homem do
campo nos Estados Uni­
dos, que ele produzi rá o
que ganha. E não é pr.
ciso que ele sej~ america­
no ou japonês, basta ser
cearense ou paraibano,
que será melhor que qual­
quer um, e não tem me­
do de cobra e nem de
mosquito. A grande dife­
rença entre o homem do
campo brasileiro e o es­
trangeiro está na capaci­
dade de suportar' traba­
lho: um sem ganhar o su­
ficiente, e o outro ga­
nhando o que produz. Tu­
do "organizado" para que
seja assim pelos governos
que têm.

Quando um produtor
rural puder ganhar sem
os tabelamentos elabora­
dos pelos tecnocratas, ele
poderá pagar aos empre­
gados, que voltarão para
o campo, por conta pró­
pria, sem criar os proble­
mas que dão origem à
existência dos estudos
sociais que são elabora­
dos por mil comissões
que constatam fatos e nã~
resolvem nada de prático
nesse setor.

Os meUfóres homens do
oampa' que existem no
8rasU são os que cons­
t'rcem este pars, mistura-

I des aos rotulados de
"mão-de-ebra não quali­
ficada", que são os traba­
lhadores mal pagos da
C0Astruç.2SQ civiIf OS ser­
ventes, cq\!lEl, para sobrevi­
'Ver, d.i~am as campoS,
~ar~ trabalhar a troce do
direito dê subsistência.

Não s6 pelas verdades
t8'cnicas que são expostas,
mas também pela elucida­
ção de um problema que

I inventaram no Brasil com
, rel'ação ao valor do traba-
· lho do homem do campo.
Tem plena razão quando
diz que o· homem é o me­
lhor que existe. O mais
abnegado, o mais sofrido,
o mats fiel e o que mais

,. 'entende denesses proble­
mãs. Plena razãoJ

. condecorações oficiais de­
veriam ser-lhe atrlbufdas.
E o artigo deveria ser

· transcrito nos anais da
Hist6ria do Brasil, como
umaadvertêncle para que
a posteridade saiba que

· há, em nossa infel iz gera­
ção, alguns espíritos es­
clarecidos, patriotas e co­
ra~josos.

, tfibuna
'Iiwe·:diái
9t:1ue farar Faça-se uma estatística
~~~~~~~~_...._ -1IíÕi!'-;,;;;;;'.......... ' e se verá que, em cada 10

homens ql:le t,riil?el ha!"
SemC()meht.r~Qsoªr- . nas (;:idaGles granédes,2 sao

tigO..•.g~, I~~'s~at Tefr~. ~G ,~ retiréirss de primeirQ ti­
Vall"",pllll3lic:aQc> nOfl'l_~tt1é- ' me, 2 sabem plaÁtar, 2
ro dedçemtbról dit' R.I" 'SBBem liGar eem c~valos,
'~~'~"~~I~.~ ,.. fa~1íle fa2ér ~llIeijO e 05
rn,ntariG$l liodªs ,$ ,é;)tg~~ <:)tI~tfGS.3 sabem 'é:j1;)edecer.
nl~'Ç~' .9rrQ~.~érhj$~· .: ~~Ges sai:)emé ~iversem
~~l~~~~,iam ,th~fflijr:l~~á- ! l dimlleil'tl) ,para ter uma vi­
1().m~a~la~s.(:~':"'ª~ítª" 11!'U- i Pl é0n4lsn8'f ,pQr4llJe. no
~i~il?8~li1ei~!dv"I$_~~ . ~m" 1\l.1!p' '1il~'Glh;)I:leJr~~
~i.iJ~"~~~5~~~~~.!!~_~~S 4J$ " s~, :fft4' a iriql!l'- ~",e vai

4

~"iJc.'lq.$"ho
'dê'~'

;~retáriQ A~illl!JnitQ

d~ Agfii~ulhJfa

I!~.""", iRG»

,N~@xempjlar c:f~ nevem­
~l!!l'O~ t,i~emàs a: .gr~~ta
:satl$~ªfi<? '~e.yeF ipl:lbH~â"

r~,;;::,:.Mªt'~Ui' lJ*netidá 50­
,brê ··~·$i$~t.,ma Agt(c;ola de
.,Q$ndOAiêl, IPI'$dy~ida pele ! Parabéns, Huascar Ter-
~sess0tiâ • ,CCllmtJnlca- ra do Vallel
ç,i~ -$~iél'l: -:desta SEAG.
·;MiJit$,mGs 'desvaneceliJ' 'a
itt,.".&~ 1~l:J'Gispelilsaram

iJ'Ã~l~ l~i~Q' e".~ém qwe
~~' iJ ~nd.nsá§ió qwe
f,i~m~$SQbfTe~ml à$s1!J,Á~

~;t~.:··dé.'fill;~Í1Y.rgà.dure, ee­
mqQigil~~paiãé a.gt(cf>'
I~:'lde R~Ii\~~rli", êª$ so­
IY~$ qu.' ~'tªme$ pro. I

;PQÂd~~~t'iI\ ~l!J '~$êIilV~I-.

'vimento "111(:) ~êt0r. ifilrti'if.1'iio
~iQ,j$:t~Cj)$' IGeMaS ,c!Je
(lVê (lm~nªmCbs,,~qim essã
publ i~_§ªÊ),;~~A$'i~e~ável­
..".nt" oIAh'QI, '~ê·êéAtr\~i.. I

rReÃfê) ·p~bl:i~' d~ cq~e Ib&-
ijê Sé tr~li~'AêSté' 1retrl­
't~tiC).
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sll Central, cobertos por vegetação
de campo e cerrado, certamente
passarão a constituir a principal
fronteira de expansão agropecuária
dopafs. Favorecendo uma melhoria
salarial compatível com o aumento
da produtividade permitida pela me­
canização extensiva, melhorando a
qua Iidade do solo com apl icações
de corretivos e adubos exigidos pe­
las diferentes atividades e implan-.
tando sistemas de produção, capa­
zes de responder prontamente às
variações da demanda do mercado,
a ocupação racional e equilibrada
dos vazios do Centro-Oeste consti­
tui tarefa que não pode continuar
sendo adiada. Afinal, de que outra

. forma se poderá produzir o álcool
destinado, a substituir mais acele­
radamente as importações de petró­
leo? Que outro setor da economia
poderá contribuir, mais rápida e se­
guramente, para a ampliação das ex­
portações? De que outra maneira se
absorverão os excedentes que,
anualmente, disputam o mercado de
trabalho?

Aceita a prioridade para o setor
agropecuário e reconhecidas as van­
tagens oferecidos pelos cerrados,
resta-nos solicitar aos sistemas de
pesquisa respostas mais urgentes a
questões certamente prioritárias.
Que tipo de unidade nos permitiria
produzir alimentos e matérias-pri­
mas a mais baixo custo, melhoran­
do o abastecimento interno e per­
mitindo a formação de estoques ga­
ran tidores da permanente presença
brasileira nos mercados externos?
Que medidas poderão tornar mais
competitivos nos mercados exter­
nos os alimentos e matérias-primas
produzidos no pafs, capitalizando o
imenso potencial disponfvel, para
'um rápido aumento de produção?
Como se poderia atrair mais talen­
tos, insatisfeitas com a urbanização
excessiva, a todos os neveis, da pro­
dução à administração, para agili­
zar um programa nacional de pro­
dução de alimentos e matérias-pri­
mas, capaz de conciliar a urgência de
produzir a custos mais baixos e com­
petitivos com a necessldade de remu­
nerar melhoro trabalho e ampliar as
possibilidades ele emprego no país?
Luiz M.M. de Freitas
Engenheiro Agr8nomo

oque o cerrado
espera para

abrir-se mais
ser abandonada definitivamente an­
tes do ano 2.136 ...

A alocação dos recursos disponf­
veis, objetivando uma maximização
do lucro, como faria qualquer em­
presário noutro setor de .socieclad~
capitalista, já é por demais compli­
cada pela imptevisibilidade das con­
dições climáticas e dos preços que
o agricultor irá receber, para con­
tinuar sujeita a outras atuações que
não tenham o escopo principal de.
minimizar os riscos do empresário.
Como a construção de estradas e
caminhos vicinais, entrepostos, ar­
mazéns etc., capazes de tornar mais
efetiva a pol ítica de preços mfni­
mos, os quais, para melhores resul­
tados não podem deixar de ser cor­
rigid;s, seja para compensar o efei­
to da inflação, seja para superar
problemas capazes de comprometer
a safra final, aproximando-os dos
de mercado. Enquanto se verifica­
rem relações entre esses valores da
ordem de 0,49, como aconteceu no
período de 1970-75 para o fei jão,
o preço de garantia terá valor alta­
mente questionável.

Portanto, compete ao Governo
procurar meios capazes de conciliar
interesses tão conflitantes, de modo
que, ao considerar as diversas alter­
nativas de produção, o empresário
não deixe de reconhecer devidamen­
te os interesses da sociedade.

A grande disponibilidade -de ter­
ras ainda não utilizadas de forma
alguma pode continuar como justi­
ficativa para um uso predador e ine­
ficiente nem como pretexto para
uma capitalização mais rápida. Ho­
je, as reservas melhores localizam­
se muito distantes dos centros de
consumo, e as terras mais velhas de
cultura atingem preços muito acima
de sua capacidade produtiva.

Implementada, no entanto, uma
verdadeira política agrária nacional,
os 200 milhões de hectares do Bra-

1
1 1~tIºrme potencial dos cerra-

", ! (~~S brasileiros para produzir
": "'llm'entos e biomassa trans-
'~nrníY~1.'ém energia reflete um con­
.':!Ut~,I~~~~âe forma alguma, pode ser
l~fiQtrªgo. Referimo-nos à grande
distl'nciã entre o potencial produtor
d~$as -áreas 'e sua efetiva contribui­
'Po. alimentos, pois é nessas re­
9!Qês que se encontram as popula­
çQe$ mals desassistidas e carentes.
Tretél-s.e, ainda, de um conflito mui­
tQmais sério e generalizado que?
representado pelo dilema produção
de alimentos VI. produtos de expor­
tação.

Não é certamente por falta de
't~nologia,mercado ou recursos que
um maior numero de empresários
,produteres não se dirige para os
~errados. Com efeito, todo e qual­
quer produtor, do pequeno e des­
preparado ao mais organizado e ca­
pitalizado, tem de ser, antes de tu­
do, um alocador de recu rsos escas­
SO$, espremido entre a necessidade
de minimizar os prejuízos e a espe­
rança de maximizar os lucros opera­
cionais de seu negócio. Se a grande
maioria dos produtores ainda con­
tinua optando por sistemas de pro­
dução biologicamente ineficientes,
compete ao Governo rever, profun­
da e urgentemente, as regras econô­
micas que continuam balizando as
decisões de quase cinco milhões de
produtores rurais. Os índices bra­
sileiros de produtividade continuam
excessivamente baixos nas princi­
pais estatfsticas mundiais, menos
de um terço do que os melhores
produtores mundiais de grãos con­
seguem em idêntica área. E isto não
é por condicionamentos edáfico-cli­
máticos.

Note-se a agravante representada
pelo decréscimo de alguns desses
fndíces, malgrados os esforços con­
juntos dos sistemas nacionais de
pesquisa e extensão e as condições
favoráveis de um mercado consumi­
dor, ampliado pelo efeito combina­
do de aumento da população e me­
lhoria de renda. I:: o caso do feijão,
onde, a permanecer a tendência ve­
rificada nos últimos 28 anos, não
se colherão mais que 508 kg/ha ao
final do século, devendo a cultura

''--~__IÍIiIIíIÍI'"' '''' '''''''--'''''''''''
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No per íodo de abril a
novembro de 1980, o pre­
ço da ca rne bovina estava
sendo considerado remu­
nerado r; em conseqüên­
c ia , no Cen t ro-Sul do país
( Mina s Ge ra is, Goiás, Rio
de Jane ir o , Pa raná , Santa
Ca ta r ina, Rio Grande do
Sul e São Paulo ), houve
uma indi scriminada ma­
tança de matrizes . Para se
te r idé ia , o rebanho na­
cional de bovinos leitei­
ros, que es tava em torno
de 12 m ilh ões de cabeças,
está ho je ao red or de 8
milhões. Isso refl et e .co­
ma o se tor es tá descaplta-

lizado .
Esse é um dos trechos

do relatório prepa rad~
ela Federação da Ag~ l -

p do Est ad o de Saocu ltura .
I ( FAESP ) sobre a Sf -

Pau o . ' I ' ._ da pecuana ai ter-
tu aç ao 1980, e das per s­
ra , t::s para o setor, este
pec I O documento cha -

no d "a . d "engana o res
mada e ue "deve-

nocratas q
os tec as sessorando
r iam es tar do país,

di 'gen tesos In· ·o exe r-con tran ,
mas, ao ndo se m 'a

o co ma r " dcem ponsabJlI a-
mínima res "o Go-

d
" E ace ntua q ue . -

e . indef inlçao
verno, com a con stantes
e as mud a ndças j'Ogo trans-

egras o '
das r I insegu rança
mitiu tota . taS de

Pecuan s
para os .
leite". cá - d iz

De 1975 par:
o

_, a pe-
. d o traba l en-a ln a I · te vem

cuária de el a de su as
frentando ~m pode-se

crises. de
maiores I número
avaliá-Ia, _pe de leite em
impOrtaçao efetUOU em

pó que se 'madamen-
, d aproX1

1976, e

te 9 mil toneladas; e~
1977, essa cifra foi pa ra
19 mil toneladas; em
1978, foram importadas
45 mil toneladas; em
1979, até meados do ano,
fo ram importadas 24 mil
toneladas. O restante não
foi divulgado, mas estima­
se um total de 50 mil to­
neladas; em 1980, impor­
tamos 80 mil toneladas .
Isso em razão do preço
pol ítico dado ao leite,
"demagógico até, com os
tab elamen tos pela SUNAB,
exercidos de maneira mui­
to rígida, enquanto os fa­
tores de produção tive­
ram seus ajustes pratica­
men te à vontade, at ravés
do CIP" . E o trabalho dá
t rês exemplos : o fa relo de
tr igo, de 1975 a 1980, su­
biu em 1.200 % ; o penta­
biótico, em 900 % ; o ara­
me farpado, em 1.100 % ...

Em 1980, houve, de vi­
do ao agravament o da si­
tuação do setor, uma rea­
ção por parte do Gove r­
no, relembra o t rab a lho
"a tra vés do secretário Na~
ciona l de Abastecimento
e Preços, Car los Viacav a,
q ue, em abri l, p roporcio­
nou uma cor reção de pre­
ços para o setor, que a li­
viou a situação, embora
essa correção tenha sido
logo corr oída pelo aumen­
to dos fa tores de produ­
ção " . Num período de 8
meses, o leite teve um au­
mento de 56 %, enquanto
as rações tiveram aumen­
to de 96 % . Em ab r il fo­
ram promet idos Cr$ 5 bi­
lhões para q ue fos se m
ap licados na pecu ár ia lei­
teira , mas, na realidade
o setor não viu um só cen -

tavo. Outro impasse ge­
rou a instabilidade do se­
tor, quando o Governo
anunciou as medidas de
alteração de juros. Ainda
um outro fator negativo:
o consumidor de baixa
rend a não está consegui n­
do adquirir o lei te, pois
seu preço está sendo in­
viável.

Após relacionar alg uns
dados sobre ganhos obti­
dos em setores que ven­
dem produtos ao meio ru­
ral (adubos e rações ) ,
bem como indicar o c res­
cimento dos juros cobra ­
dos à at ividade agrope­
cuá r ia, o documento da
FAESP rev ela a preocupa­
ção da classe em que se
enco nt rem fó rmulas pa ra
mod ifica r o quad ro. En­
tre e las, a en tidade su ge­
re o aumen to de 15 % pa ­
ra 19 % na ta xa d o IPI
incidente so b re a vend~
de ref r igerantes e beb id as
a lcoó licas, para a r re cada_
ção d e fun dos dest inados
ao su bs íd io indi re to d o
preço do lei te ao co nsu­
midor . E pede q ue não
se con ti nue " favorecend o
un s po ucos ", c itando q ue
a lgumas emp resas produ­
to ras de adu bos t iveram
no ano passado, um l uc ro
líq u ido de 1.000%, e as
de rações, em to rno de
650 % , enquan to as taxas
de ju ros, para o s p rodu­
tores, se e leva ram em
100%, como o custeio pa ­
ra a pecuá r ia leiteira
q ue, de 15 % em 19 79:
passOu pa ra 33 % e de­
po is 38% , em 19 80

Em rel ação às perspec­
rívas pa ra 19 8 1, o se tor
não as pode co ns ide ra r

de forma otimista, pois ,
" segundo dados divulga ­
dos pelo ministro da Agr i­
cultura, a ampliação d e
crédito para investimento
na ag ricultura , para o
Brasil de hoje e a té 1985 ,
se rá de Cr$ 63 bilhões " _
Pode parecer uma quant ia
elevada, fr isa o trabal ho ,
ma s, "se comparada com
a.que vai aplicada no pro-­
g ra ma nuclear, só e
198 1 e não em cinco
anos, vamos encontra r a
c if ra de Cr$ 114 b i­
lhões . . . "

Por isso , entende a
FAESP que " a ag ropecuá­
r ia (onde a pecuária de
leite está inserida) , qu
deve r ia ser meta prioritá ­
ri a do Gov e rno, passou a
ser con tr ibuinte prioritá­
ria do Gove rno " . E critic a
o aumento violento do In
posto Te rr itor ia l Rura l ,
bem co mo es t ra nha q u
determi nad o s prod uto s
sobre os q ua is não incid i
o Ic M, agora pa ssarão
tê-lo, incl us ive a carn e
q ue , de 5%, pass ará a p ­
ga r 16 % de Imposto s
b re Circu lação de Merc
dor ias .

O t rabalho conclui su ­
considera ções afirman :
"com tod as e ssas med t.,
das, que estão p re judica ­
do a pec uária leiteir
n ós, produ to res, vam
continuar p roduzindo,
1981 , co nforme nossa c
ppcidad e, di versi fican
d a maneira que pud erm
e ag ua rd a nd o q ue _
ilum ine os fut uros dir
gentes do país, e ' que
nha mOs tempo de apar
as d ist o rçõ es e xistent ~
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Na Exposição Nacional do Cavalo Árabe
em iunho, realizada em São Paulo,

•
•

• Doze animais com o prefixo "I.f." e
--..... .

dez outros filhos de garanhões "I. f.' ,
foram premiados

Escolha bem. Escolha um
garanhão "I. f."

•
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Os mUitos. anos de pesquisa e trabalho do engenheiro
agrônomo LUIz Manuel Marfins de Freitas deram-lhe Um

conhecimento profundo sobre os cerrados brasileiros. O

texto a segUir, elaborado Por ele, Por solicitação
da ANPEs, é apenas Um exemplo.



E
mbora s6 agOra estejam recebendo
maior atenção, os cerrados e cam ­
~os ~epresentam uma parcela sign í­
fícativa do territ6rio nacional , mui.
to bem localizada na região Centro­

Oeste.• ~ssa área, sete vezes superior à
superfície do Estado de São Paulo ultra­
passa 200 milhões de hectares, 38 ~i1hões
a mais do que as terras mais férte is de
cultura norte-americanas, responsáveis pe­
la maior produção agrícola do mundo.

Facilmente reco nhecid os por sua vege­
taç ão esparsa e rala, e co m uma topogra­
fi a plana e levemente ondulada , os cam­
pos e os cerra dos favorecem uma rnecani ­
zação intensiva, sem maiores problemas
d e erosão . Seus so los sã o p rofu ndos, ca­
pazes de armazenar ta nto os nutrientes
quanto a água . No en tanto, se aqueles
precisam ser ad ici onados, es ta é assegu ­
rada por um regi me p lu viométrico que ,
em bora sazonal e irregular, é suficiente
p ara garanti r o desenvolvimento de u m
grande número de cultu ras de va lor eco­
nômico, tanto cíc licas (como arroz, man ­
d ioca, soja, milho , al godão, feijão, cana­
de-açúcar etc.) quanto peren es (como la­
ranja, café e outras) .

Todas estas vantagens, porém, parecem
não ter-se imposto. Exemplo disso é o
fato de que, na ampliação d as fro nt ei ras
agrícolas brasileiras, tem-se p referido ar-
car com os ônus do desmatamen to da
Amazônia, cuja co lonização ve m sendo
feita em boa parte por populações mar­
gi na lizadas, que desco n hecendo técnicas
mod ernas de produção, elevam por de­
ma is os custos econômicos, político s e so­
ciais da modernização agrícola do pa ís.
Esses custos são ainda agravados tanto
pel a dificuldade de transporte das colhei­
tas para os Centros consumidores quanto
pel o alto grau de perda dessa produção.

Dian te disso e dado o papel que uma
maior produção agr íc ola pode exerce r no
desenvolvimento do p aís , se ja barate ando
a ali mentação e Se constituindo em fato r
anti·inflacionário, seja liberando exceden­
tes exportáveis, que ali viem o de sequilí_
brio das contas externas, por que não en ­
fa tizar·se a exp loração de regiões mais
próximas dos centros u rbanos , e que se
be nef iciariam de uma in fr a-estrutu ra já
exi stcntc, mas sub-u tilizada?

ORIGEM

Um cientista sueco, que visitou o Bra ­
sil na década de 40 , surpreendeu_se
cem 0 5 argumentos d as d iscussões manti­
das co m Seus colegas brasih:iros , tão preo­
cup ados em explicar a o~l~em do s c~r­
rados . Se tais solos se distinguem facil­
men te da savana af r ica !"!!!. pel~ pre~ença
de árvo res, sua d íst ribul çãc nao .de lx.av a
de o bedecer a condicionantes clImá lic:os
re melhantes, ficando por con ~a c;Ia ma io ­
densidade populac ional a ausencla. de ár­
vo rCS na savana africana . A a çao ~as
queim adas explicaria, também , form~çoes
d ca mpo e cerr ado onde tu do faZIa es­
;;ror floresta. Cortand o o cicIo de nu­
trie n tes , não tarda a ocorrer u.~ c;Iepaupe­
romento do solo, torn a nd o diffcíl, sen ão
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impossível, a regeneração da floresta ori­
ginaI.

Se as teorias climáticas e bi6ticas avan­
çadas mais de 100 anos se mostravam in­
su ficie ntes para explicar a distribuição da
vegetação no Brasil Central, a associação
da vegeta ção de campos e cerrados às
peculiaridades do sol o, no caso brasileiro
marcado por uma acidez excessiva, não
poderia dei xar de abrir horizontes para
seu aproveitamento econômico.

O prof. Paulo de Tarso Alvim, então
em Sete Lagoas, ho je na CEPLAC, não
somen te confirmou uma crescente acidez
ass oc iada a formações vegetais, variando
da mata par a o cerrado mais aberto e ra-­
quítico, em solos do mesmo tipo, como
igualmente de monstrou a possibilidade de
minimizar tais diferenças me diante a adi­
ção de calcário . Emb or a ta l trabal ho ti­
vesse sido realizado em condições arti fi­
ciai s, porq ue em vasos, num a casa de ve.
geraç ão, out ros aut ores não tardaram em
mostrar que cult uras bem di versas, esta­
be lec idas em solo de cerrado , reagiam
acentuadamente a adições de ca lcário e,
ma is ain da , de adubos fosfat ados.

Se os aumentos de produção estavam
longe de just ificar os cus tos incorridos
com a aplicação de ca lcário e adubo , não
podiam deixar de aume ntar cons íderavej.
mente o interesse pelo melhor aprovéi ta­
mento dessas te rras. Afi nal, por que,
plantando-se nos campos e cerrado s, nada
dava?

Reconhecendo a necessida de de ante­
cipar os problemas de fer tilid ade que po­
deriam limitar a participação do país na
produção de alimentos, em 1956, o dr.
McClung propôs hierarquizar os nutrien­
tes limitantes da produção dos solos de
ce rra do . Esse cie ntista havia sido contra­
tado pelo então IBEC - estabelecimento
p rivado de experimentação agropecuári a
cus tea do pelos irmãos Rockfeller . Aque:
la altura , estav am chegando ao fim as re­
se rvas florestais do Cent ro-Sul brasileiro.
Ad em ais , elas só eram encontradas longe
dos centros de consumo, sendo que aque­
les solos de mata explorada há mais tem­
po começavam a exigir adubações para
m anter a produtividade agrícola compen­
sadora. E, Se mu itos outros haviam sido
abandonados, qu ase todos apresen tavam
sérios p ro blemas de erosão e pragueja­
mento, d iminuindo Seu potencial produ­
tiv o . Isto para não se falar de sua topo­
grafia menos. favorável ~ mecanização,
que se antecipava esse ncIa l para a me­
lhor remu neração do trabal ho.

Re co lhendo amostras dos mais va ria.
dos e distantes cerrados, cultivaram_se
p lantas indicadoras em vasos previamente
adubados com nutrientes exigidos pelo
bom desenvolvimento das plantas , para
comparar, CO!? vasos em que, sUcessiva_
mente, se omitiam ut? nutrIente de cada
Vez. Através dessa dlagnose "por subtra­
ção " , foi fácil c~lnfirmar o bai xo teor de
cálcio e magnésio desses solos e, princi­
palmente , veri fic~r qu e o fator mais limi­
tan te da p roduçao era mesm o a insufi­
ciê nc ia" de fó sforo . Observou,se, ain da ,
que , d ep endendo da. plant~ indicadora ,
alguns d es tes solos nao SUprIam potáss io ,

enxofre , zinco, boro e molibdênio em
quantidades suficientes para o melhor
crescimento das plantas cultivadas , . .

Os resultados favoráveis não perrmrrarn
aguardar um levantamento mais geral d os
solos com cobertura de campo e cerrado,
e permitir selecionar_os mai~ abu nd a n tes
e representativos. Nao Se .d~spunha ta~­

bém de recursos para definir os desej á­
veis parâmetros de fertilidade, !anto do
solo quanto da planta, par a a mal~ segu~a

extrapolação dos resultados expe~lmenta~s
que viessem a verificar-se no limitado nu­
mero de locais .

Se, em algumas das a~ostras de tt;rra
de campo mais fracas , nao era pOSSIvel
obter qualquer produção na .testemun?a
sem adu bo, todas elas reagiram muito
bem à ad ição de calcário e adubos quí­
micos . Era certo que a produção verifi­
cad a nas amostras recolhidas em terras de
campo cerra do raramente atingia a p ro­
du ção obti da em tipo semelhante de solo
virgem sob vegetação de mat a, ev iden­
ciando a influência de outros fatores . En­
tretan to, ela foi sempre superior à co.nse­
guida nas amostras de terras rec olhidas
em glebas cultiva das há mais tem po, ain­
da que coleta das a pouca distância d a ­
qu elas sob mata virgem .

Mas, se os vasos eram molhados regu,
larmente, sob cond ições de campo, as coi­
sas poderiam decorrer de forma muito
diferente. Aparentemente , estes so los de
campo e cerrado seriam excessivamen te
secos sem sufiicente matéria orgânica
nem ~rgila para segurar a umidade exigi_
da pelo bom desenvo!vi.mento das plan­
tas cult ivad as, nos veramcos mais prolon_
gados . Felizmente, os ~t;i~eiros e.:cper i­
mentos de campo , em GOIam a e Orland ia
dis tan tes a mais de 600 km e com cultu:
ras diferentes, como o al~odão , a soja. o
milho , indicaram serem .mfun da dos tai s
temores. Confirmaram aind a a potenci a_
lidade dest es solos para a produção e
princ ipalmen te, ratificaram as deficiên:
cia s reveladas pela "diganose po r su btra_
ção" processad a em vase:s.

Expe rimen tos estabelecidos a segui r ern
solos mais argilosos e vermelhos demons_
traram, aind a, um _y~Jios.? efeite: ind ireto
da calagem na mobilização ?e nlt.rogênio .
f6sfo ro e enxofre. Este efeito fOI confir_

Corrigida a aei ez
in icial do 50 /0 , a
adubação adequada faz
o milho render bem.
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Seriam os cerrados de São P u i

m elhor qualidade? Ess a era , cert rn

QUALIDADE
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se esp er ar; as
de O rlân dia, como era d~ 'ndo maiores
men or es, ainda que elOg1

m verificadas
quan tid ad es de adubos, !?ra ao contrário
no solo m ais a renoso. In as, a rn uma ten­
do que se temia , demonstr~~mpo de uso ,
dência à elevação, com o 20 sacos de
alcançando o equivale n te aabas de algo­
soja , 55 de milho e 130 ar r Isso na m é­
d~o em c';lroço por hectar~érie de quatro
dia de dOIS an os, de uma repetidos, n o
em q ue os trabalhos foram
m~s~o lo cal. . strad o de forma
. Flc~va, as.s!m, dem~n o elevado poten­
mequ rvcca, ja em 196 "1 mesmo da-

. I du ti d s so os ,era p ro u.tIVO esse desprovidos de
queles mais are noso; e m a aplica çã o
matér ia orgânica. E ISSO fOário e adubos
única e exclus iva de ca .c resíduos d a .
quím ico s, já qu e os p.rópn~~ fin al de o _
cult u ra s e ram remOVidos
da safra . . de calcário Io-

As m aiores qu an tIdad.es gilo so de O r­
ram usadas no solo m~ls ~íos apres en tas­
lândia, a inda. qu e os ~res s d iminu indo s
se m pH mui to próxl~OS , do algodão p _
ex igências de sse corretIVOR spostas fora m
ra o m ilho e o arro~. e to no algod ã
ver ificada s a nit rogêniO: ta~ununga e ta­
quanto no m ilho , em Plrad e Orlând ia f
tão . As re servas do .~olo s par a asse
ram , en tre ta n to, sufl1cente s de mil h - e
rar uma co lh ei ta de ~2 sac~ hect are . s m
165 arro ba s de al god~O panada. Men
q ualquer co ber tura nltro,ee OU a d isp .
er am as re se rv as de en xo r adia se r .
b ilidad e de potáss io . Esta I~ Para O en
tecipad a pela análise de SO ou u su al sub-~

f t ·o se rornxo r:, ent re ta n ?,.na di sp onib il id d s
mete -lo a m ed içõ es : as também -
d . • . . e bo ro

e nIt rog:nIo, zm co . ada s com a d s ' .
po de m , ~mda, se r ~s~lm ue torna d ifí .
ja da rapidez e pr,:el sao , o d~bação d _ <
cil a recomendaçao de a
nut ri ent7s.. dubação , t

A ,?mlssao d o bo ro na a Orlân d ia
em Pirassu nunga qu an to e~ .
d uzi u a produção de algod~O para qu <

a metade d o que foi co lhIdo n,?s _tr t
mentos q ue incluíam boro. A o~às a
zi nc o foi p art icul armen te sen I ~

cultura do milho , se n do ~~. a df!la l r
dução foi observada em r an . I~ _
sentando um decréscimo d e ~~IS e

Essas colheit as fo ra m venftcad s s
custos ex cessivos, variandO a ca lag m.
2, 4 a 8 toneladas/hectare~'tã~e~p \I _
m ente p ara Pirassununga , M 0dr •
d ia . A adubação b ásica correspon eu
apli cação de 200 a 400 kg/h~ de
fó rmula 03.30-15 que ti ves se_aind 1
de enx ofr e 1% de z inc O, 0 ,.> % de 1
c 0 ,03% d e molibdên io . Em c,? 'rI
u sa ram-se de 40 a 60 kg/ha de rut r _
so b a forma d e u réi a . M u ito provav 'In
te seria su ficiente adicionar zmco 11 ru is­
tura de ad ub os d o m ilho, boro ~a d
go dão e m olibd ênio na de soja,
cultura, q u a nd o dev id am en te m O'ul
dispensa ad u bação nitroge~ada tam
co be rt ura q u anto n o plantIO.

COMO USAR

Pesquisas em Matão
mostraram exigências da

soja em termos de adubação.

T ais resultados foram ve rificados em
var iações no melhor tipo de cerrado, o
lato ssolo rox o a vermelho esc uro . Est es
solos apr esentam o mais elevado poten­
cial agrícola mas são também os de m e­
nor expr essão geográfica. Com efeito,
como levan tamentos posteriores con firm a­
ram, a área desses cerrados m ai s argilo­
sos não deve exceder 25 milhões de h ec­
tares. E nenhuma das exp eri ências pros­
seguiu por ma is de dois anos, tempo in­
suficiente para const a tar po ss íve is efei­
tos nocivos do ca lcário na estrutura do
solo. Fav o recendo a decomposição de
matéria or gânica , p resente já em q u an ti­
dades mu ito baixas nestes so los d e cer­
rado, tem ia-se o d uplo efe ito d a cal agem
c operações culturais.

A saí da do dr . McClung para o IRRI ,
nas Filipina s, não alterou o ri tmo d as
pesquisas que , se es te nde ram a P irassu­
nunga e Ma tão e pro ssegu iram em O rl ân­
dia , ain da que numa área diferente . In­
cluía m-se ass im solos com teores m ais 'el e­
vados de areia, cer tament e mais re presen­
tativos po r causa de sua extensão . O solo
vermelho-amarelo de M atão representari a
mais de 70 m ilhões de hec tares e o re­
gossolo de Pira ssununga ultrapas saria 35
milhões. Dep ois de afirmar que este úl­
timo solo não deveria ser cult iv ado, por
se encon trar ainda em processo d e for·
mação, um co nhec ido " esp eci a lista " n ão
hesi tou em desa conselhar os tr abalhos de
ca mpo , arg umentando que , " se a chuva
ca ísse em qu an tid ade suficiente e se apre­
sentasse bem distrib uída p ara garantir as
plantas germi na das, certamente car rea ri a
os ad ubos adicionados " , tornando inviá­
ve l qualquer aproveitamento agrícola dos ·
solos .

Se a argila constituía até 50°& do sol?
em Orlândia , não passava de 12% em P I'
rassununga. As m aiores colheitas foram
verificadas no la tos solo vermelho-escuro

mado em onze exper imentos conduzidos
na região de Orlãndia , na safra de 1959·
60, alguns dos qu ais repeti dos no ano
seg uinte. Cad a tonela da de calc ár io apli­
ca~o no algodão result ou , no conjunto' de
dOIs anos, num aumento de 30 arr obas .
numa faixa de aplicação de até 8 t/ha
com um sim ples aum ent o de uma uni-
dade no pH inicia l do solo. .
. Ainda nesse an o, pôd e-se verificar um
Importante efeito na aplicação mais pr o­
funda de calcário , obj etivando um ap ro­
fundamento mai or das ra ízes das plan­
tas.. ~ melhorar a ut iliza ção dos nutrientes
adicIonados e a super ar poss íve is verani­
COSo O au me nto d e produção foi tanto
maior q ua n to me nor a dose de calcário
utilizada, sendo maio r quando não se
uso u qualque r adubo fosfatado na se­
~eadura . Em qualquer das circunstãn­
era s, foi supe rior a 15% da co lheita final,
mais qu e suficiente para justificar uma
me lhor incorpor ação do calcário, sem
ma ior acréscimo de despes a. Afinal , bas­
ta aplicá-lo an tes da araç ão , embora pro­
cedendo a d uas aplicaç ões, sen do a re­
gunda antes de um a gra de ação, para qu e
os resultados sejam melhores e mais se­
gu ros .

Essas experiências for am fei tas em fa­
ze ndas particulares, qu e, além de dis­
porem de áreas inaproveitadas de cer rado,
apres enta vam um eleva do índice de tec­
nificação agrí cola e era m diri gidas por
agrôncmos, como Lrbauo [unqu eira , PIí­
ruo B. [unqueira e Geraldo Lei te de Mo­
ra is (fa lecido) . Foi, assim , ma is fácil ex­
trapolar as práticas de correção e ad u­
bação para outras culturas, certamente
mais seguras e garantidas que o tra dic ío­
nal ar roz. Isto tanto no que se refere à
distrib uição da s chuvas, quanto ao preço
recebi do pelo agricultor na hora da co­
Iheita . Com a van tagem de se aumentar
a f rtilida de do solo, como resultado do
expressivo efeito residual do calc ár io , fó s­
foro e zinco aplicados, favorecendo a qu a­
lidade das pastagens poste riormente esta­
belecidas.

Em mé di a, em tai s terras, bastavam 30
a rro bas de algodão para cob rir as des­
pesas de ca lcário e adubo suficien tes para
elevar a co lheita , de pouco mais de zero
para até 130 arr obas de algodão por hec­
ta re . Resulta dos igualmente van tajoso s
foram o b tidos com o milho, ainda q ue o
adubo exig isse a inclusão de zinco, e soja.
Isto sem ex igir investimen tos exces sivos ,
já q ue o calcário era financiado a juros
subsid iados e a longo prazo. Quando exi­
gido em qu antid ades mai s elevadas , pe los
padrões trad iciona is, d ispensava reapli­
caç õe an tes de 3 a 5 anos. Mas também
podia ser aplica do, sucessiva mente, em
inc re men tos de 2-3 tl ha na soja, a lgodão
etc., até atingir os desej ados índices de
fe rtílidade .

;;0 é de se es tranhar q ue os cerrados
vermelhos da Mogiana te nha m ap resenta­
do valo r ização maior do qu e as te rras de
cu ltu ra, ainda que não utilizados por pe s­
tagens melhoradas e por culturas de ex­
portação. abrindo caminh.o para a gra nde
_x pa nsão da cnna-de-açú ca r na décad a
de 70.
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agrícola

Nos cer rados de Brasília, o mil ho foi test ado e a p rovo u .

a ~ firmat iva mais freqüentemente feit a
!'e.los agricultores e pecua rista s vindos de
IInas Gerais e Goiás . Embora reco nhe.

cendo o risco associado ao desco nh eci.
mento .desses locais, particularm ente qu an,
to à distr ibu ição das chu vas, não v íamos
p~rque colhe itas igualmente satisfat6rias
nao pud essem ser ob tidas naq ueles cer­
r~dos . Natura lmente , teria m de ser feitos
~Jus!es lant o na correção quanto na ad u.
aç.~o, obedecendo às pecu liaridad es da

r~glao , que a análise de terr a não deixa.
na de revelar. Mas complexo seria o
Problema econômico, pelas distân cias tan .
to aos cent ros de consumo quan to aos
produtores de insumos.

O desconh ecimen to, po r par te daqueles
e;pres~rios , das práti ; as. agrícol~s neceg,
~ rIas a obtenção de índices sah sfat6rios

e . colheita represent ava um problem a
mUIlo mais sér io de ser supe rado . T an to
a .correção qu anto a adubaç ão constl,
t~l am técnicas que , apesar de ne ces sárias
na.o seriam suficien tes par a garantir a de:
seJada produtividade. Desde o preparo
do solo, cer tamente mais difí cil nos cer­
rados de recente destoca, pela abundâ n.
~J~de to~os e raíze s, à seleção d!!s varie.

a es mais adequa das a cada regi ão , nem
~e~pre disponíveis . Os cu ida dos culturai s
ana m conside ra velme nte qu ando se pas­

sa da pecu ária pa ra a agricultura , ou
quando. se substitui o arroz pelo m ilho
o~ a soja, pod endo atingir cert a co m ple .
XI ade no caso do algodão . Acresce n te.
se .a insuficiência de crédito, s6 muito
~IS tarde corrigid a nos progr am as do

LOCEN T RO e pr incipalmen te a insta.

Um
fi crroz é a cultura-chave do cerrad o.I Cap ita liza ndo a tolerância dessa

lavoura a n íveis mais elevados de
acidez, pode-se corri gir p reviam en .

, o solo com fosfa to natural, adq u irindo
aq uele qu e permita usar, na prop ried ade ,
um fósforo total (P,O,) mais ba rato . Essa
recom endação se baseia no valor do ad u­
b.o. de plant io , ind icado pelos órgãos o f í­
crais para as mesm as ci rcunstân cias . Re­
duzindo-se a aplicação pe la metad e , rnes­
mo para um ter ço , o dinhei ro assim eco ­
nomlzado dará a qua n tidade de fosfa to
q~~ se poderá adquirir. Como a d ispo n í­
blhdade desses fosfatos é tan to m elhor
q u anto maior a acidez do solo , rccornen­
da-se que essa ap licação seja fei ta a Ian­
ço, .antes da araç ão, pa ra incorporar o
rrráxirno de ma terial org ânico.

Aplicações m aio res só poderão tr aze r
:mtagens, em bora não se ignore es ta r-se

r a tando de um invest imen to de lento re­
w rno. Mas que po derá melhora r r áp ida­
tJ]ente se o Govcrno decidir aumentar os

bsídios a essa forma de f6sforo , ou a
melhorar as condições de financiamento
para esse co rr etivo, aumentando o p razo
de carê ncia . Não parece ex6t ico expan-

ir o racioc ínio para as duas o u três

ISTA DOS CRIADORES "'- Março d e 1981

l
bllidade do mer cado de produtos agr íco­
as.

Entretant o, a validade da ext rapolação
pode .se.r d<;monstrada quando, a convite
~o MInistérIO da Agricultura, o IRI esta-

eleceu uma série de exp erim ent os em
~errados do Distr ito Federal , nas safras
/ 1 96~.65. e 1965-66. Uma alteração b á-
rca .fol fe ita na adubação , reconhecendo

o baixo teor de f6sforo destes solos. Cons­
tou de uma adubação de correção com
super fosfato tr iplo, distribuindo. 400 kg/
ha a I~nço depois da calage m, imediata.
me nte Incorporado. Esta adubação com.
p lem en tava a adubação de plan tio em
sulco: Com es tes cuidados, a produção
de ~11I lho alca nçou o va lor de 6.440 kg/ha,
ma is de 107 sacos de 60 kg por hectar e
c a .de soja supe rou os 53 sacos/ha , n~réd ta de doi s anos em que estas culturas
oram ex ploradas na Granj a do Torto.
~ respost a a f6sforo foi cert amente

rnaio j- do que seria de esperar pelo sim.
p ies resulta do de an áli se de ter ra , ames.
mo .acon tecendo para a reação a zinco,
parlIcularmente sentida pe lo milho.
d ° elev ado nível das colheitas veri fica­
.as, logo no primeiro ano , em cerr ados

tão d Istantes e di versos daqueles de São
Paulo - em que o " know-how" havia
sld? desenvolvido - não podia deixar
m ais ~úvid as qu anto ao real po ten cial
bro~ut~vo dos cerrad os do Cen tro -Oeste
.raSllel ro. Ne m quanto ao va lor da an á­

hse de solo, qu anto associada à pe rfo r­
m ance da cu ltu ra e à an álise de folh as
na oti mização da co rreção do solo e
adu bação das culturas.

projeto

culturas ini ciais, que teriam sua adubação
fosf ata da de plantio re duz ida proporcio­
nalmente.

Deve-se lembrar que -cada tonelada de
fosfato adiciona a mesma quantida de de
cálcio contid a numa tonel ad a de calcário.

Apesar dos esforços inge ntes dos peso
qu isadores do IAC, de Campin as , _ao
CPAC de Brasíli a , algumas das ques~oes
de fertilidade do solo que m ai s pod':rt~cfa
favorecer um a extrapolação m ai s r apl

• . ' mica dos re·c segura, alem de m ais e~ono re li.
sultados ob tidos num numero sem p
mita do e insuficiente de expertm.ent~s,
conti nuam indefini das. T anto o efelJ~ In­
direto das calagens , aume n tando a isp o­
nibilid ade de ou tros nut rien tes , q'uarrto o
papel qu e os fosfato s naturais podert~m
desemp enhar , são al guns dos ex ernp os
dessa falta de consen so.

Ainda qu e qu alquer solo com ce rrado,
por ma is pobre e arenoso , !?ossa se~ ade ­
qu ado para permitir colheitas sa~lsfat~­
rias de qu alquer das culturas m ais e?,~'
gentes, é con ven ien te com eç ar Su!!. u.tlh·
zaçã o por aqueles m ais arg ilosos , ímcian­
do ainda sua exploração com lavouras
que tole ram me io m ais áci do ? u ex plo­
ram mais eficientemente os nutn entes d is­
poníveis em menor qu antidade. Isto ~e
for ma alguma significa que a exploraçao
destes solos de va a ter-se exclus ivamente
a este tipo de pl antas, em que m ais am­
plamente se incluem a m andio ca e o eu­
calipto . Pelo co n trá rio , a m aioria destes
solos são bo ns demai s, já que os n u tri en ­
tes qu ím icos podem ser facil men te adi­
ciena dos, para serem reservados apenas
pa ra essas ex plo raç õe s. Su a topografi a ,
plan a a levemen te ondulad a , favorece a
mecani zação com um m ínimo de erosão .
Nu m clima tropical , tão sujeito a chuvas
to rrenciais , não se pode ignorar tamanho
problema .

Nessas condições, a .ca lagem poderá es e­
rar a cultura de soja , ap6s uma boa ~a­
~ra d~ ar roz, 00 que pode exigir m ais de

.m p an tro . calc ário deve rá ser fra-
ciona do para assegu rar uma melhor dis-
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o arroz continua sendo a cultura-chave
do cerrado, pela sua rusticidade e capacidade
de extração dos nutrientes disponíveis no so lo

tribuiç ão, sendo uma das vezes ant~~ da
araç ão mais profunda. para permitir a
eliminação do alummlo em m.alO~ pro­
fundidade. Deve-se dar pre fer ência, no
primeiro cultivo da soja. a variedades
mais tolerantes à acidez e que apresen tam
mais alta inserção das vagens.

Ainda não se esta beleceu um consenso
obre a recomendação de calcário. ernbo­

ra todos os pesq uisadores concc rdem em
adicionar o necessário para inaüvar o
alumínio livre e assegurar um mínimo de
dois equivale ntes-miligra mos por 1 ~0 gra­
mas de terra . de cálcio e magnésIo. Se
lembrarmos. entretanto. que . apesar ~e
se usar um fator de segurança e c?rreçao
de 2 unidades. aq uela recomendaç ao. leva
em conta apenas 15 em de profundidade
de solo. compreende·se f~c~l~ente porqu.e

- d 30 em eXigIra uma dupli-
a correçao e - E a quanti-
c ção de tal recomendaçao. . .
d d d I á · terá de ser tn pl icada pa ­

a e e ca c TIO leva à con­
ra corrigir até 45 em , o q~e randes as
clu ão de que não são tao g d d
diferenças entre os critérios a ota os

Mesmo que o calcário não seja incorpo­
rado naquelas profundida des. somente a
existê ncia de um excesso de bases poderá
permitir a necessári a e rá pida descid a
de cálcio para maiores pro fund idades. Ha­
vendo boa distribuição. o qu e não se con­
segue sem um mínimo de du as aplicaç ões
a l.a'2ço. e preparando-se para um a dimi­
n u~çao da disponibilidade de iôni os me­
tálico s. mais especif icamente de zinco.
não há o que temer .

Uma amostragem mais freqüen te das
gl~bas é indispensável para acert ar 05 n í­
ve.l~ favoráveis dessas cor reções, para per­
rrunr subseqüentes ajustes. Comprovar
financeiramente as vant agens de um a apli­
caçã o de calcário em níveis ma is eleva ­
dos pode exigir comparações mais de­
mora das . de 4 a 6 saf ras. e ma is cuida do­
sas. ava liando não só a safra, ma s tam­
bém sua qua lidade. O efeito do calcário
n.a disponibilidade de outros elementos ,
ainda que complexo , não po de deixar de
ser computa do numa análise mais cuida­
dosa.

O micronutrien te zinco deve ser incl
do na adubação de pl an tio . mas pode
misturado com a seme nte. quand o 5

sob a fo rm a de óx ido, ou ai nda mais
de . pulverizado sobre a cu ltura. O
Iibdênio é fa cilmen te adicionado no i
cu la nte mas talvez fo sse melhor inclu ­
no ad~bo . sempre que sua nece ssid
fosse demonst rad a. Estes sã o dois nu,
nu trientes que, de forma alguma . p
ser omitidos na adubação de cultur s
solos de cerrado s, nem que seja por ti

ques tão de 'segu ra nç a . Su as aplicaçõ"
dem ser re stritas às culturas recon
damente ma is sens ívei s (como as gr.
neas, no caso do zinco . ou as lcgun •
sas , no caso do molibd ênio) , mas nu
omitidas an tes de se esta r seguro d
desnecessidad e. A fal ta de boro.
sen tid a pe la cultura do algodoe iro.
fácil de ser corrigida com a pulveri
Sua inclusão no adubo pode ac r
problemas. quando este é aplicado n
próximo da semente .

REVISTA ,DOS CRIAIfoRES - M rço d.





Panecto':
ocarrapaticida
que não deixa resíduos
no leite. Gado ordenhado logo após o banho
com carrapaticida dá leite puro e saudável?

Com Paneeto*, dá.
Afinai é a maior conquista do homem para o

combate aos carrapatos.
Paneeto* tem a vantagem de não deixar resíduos

no leite e na carne, permitindo a obtenção de
alimentos inteiramente livres de impurezas quím icas.
Saudáveis como a própria natureza.

PRODUTOS CONSUMO
LEITE
24 horas após
j f'Jgras: aQos
Imediato

CONSUMO
CARNE
14 dias após
3 dias após
Imediato

Panecto'
acabacortl
dosearra
produto químico ~ Si(:
do pi retro - insetiCida
do crisântemo.

Para comprovar2.
muitas pesquisasforar _
no campo, em con~ .
infestações maCiças .

Os resultadOSdoS-
quer

demonstraram o . e '-'
Panecto* é o maiS_

de lar c:1 ­
carrapatos, des t:0 c
sim p lesmente aca

A lém dissO, conr.

sresL
m esmo as cepa ('
organofosforadoSe

PCI
Ocarra



• Paneeto* é um
"'nvolvido à semelhança
cxJuzido pela flor

dade de Paneeto*,
:em laboratórios e

'léUSeem bovinos com
os.
pulverização e imersão
mUndo sabe: que
tOdosos tipos de
adulta. Paneeto*

»" de todos eles.
')j nem piedade até
r-3rrapaticidas

o superpoder
residual
quesó faz bem. o altíssimo poder
residual de Paneeto* , associado a um bom manEjo,
garante o controle dos carrapatos, poisprotege por
muito mais tempo o animal contra asreinfestações,
além de aumentar a produção de leite e carne.

Paneeto* pode ser administra.do com segurança,
já que não apresenta nenhum efeito adverso ao gado
leiteiro, ao homem ou à natureza.

Paneeto* só faz bem.

to:IPOTHRIN

aoa que garante
pureza do leite.
erto dele o resto
cafépequeno.



PanectO:IPOTHRIN
ACaba com os carrapatos sem acabar com a pureza do leite.

ROLAND 293-1
SY MBOL ZUU

PANECTO ' e um carrepanoca para bov inos, em banho ou p ul­
venzação, â basede Cypotnrm puerro.ce de grande po r énoa eu­
caz COntra carrapa toscomunsou resistentesa outrosacanocasde
uso co rrente .
M O D O DE USA R
Em p ll lverl zação :
Dil Uir PANE CTO · na propor ção Indicada na [at;~la abaixo

a ectO:,POTHRIN
(;~~:~JW_
Cyanaml d Oulm ica do BrasJlLtda. - Divisão
Agropecuarla - Av RIo Branco, 3 ' , - 7 o and ar
RIo de Janelfo - CEP 20040 - Tel 297-4141

- Usar pulverizador COfTl boa pressão. dirigindo OJa to em sen­
noo contráno aos pêlos

- Mo lhar bem rod asas partesdo animai . espeoaime ore orelhas.
eorrepemas. VIrilhas e Inserção da cauda

Em ba n h eIros:
Carga - Usar I nrro oe PANECTO · pa ra cada I 000 nnosde água
Duurr partes IguaIs do produto e água em um balde. mexend o
com uma vareta. Despejar ao longo do banheiro e agitar com
rnexeoor adeq uado. ate ooter uma boa mistura
Recarga - Ao repo r água. rmstu rar r.smro de PANECTO· para
cada I 000 litros de água adICionada ao oaone.ro Esra concentra­
ç o mais forte e oecesséna para compensa r a remoção de pro ­
duro qu e OCOfr€ com a passaqem do gado pelo oann euo
Freqüência das re ca rgas - Para manter a conce ntração do ba­
nho oenno dosnmues de encaoa é econsemavel fazer recargas
frequ entes. 1510 é. após um consumo aproxunado de cada I 000
nrrosde banho
Refo rço seco - sen~ for posslvel recarregar o oanne.ro co m
água e PANECTO· com a rrequénc ra necessana IpOf problema s
no aoasrecimeoro de água /o deve-se fazer o cnarnaoorerorço
seco". I o é . adiCiona-se 1/2 urro de PANECTO · cada vez que o
nivel do oaoretro baixar de 1000 litros Uma vez usado este SIS­
tem a. ao repor água no banh erro. rmsrora-se PANECTÓ· na pro­
porcéo normal de I /000

Observação Ag lrar nov am ent e o nquroo com mexedores aoe­
q uados.ao recomeçar cada banh o Não retuar os pê losque ficam
no ba nhe iro PANE CTO · não necessita conserva dores.
Recomendações Gerais:
- Usar m ed rdas CUIdadosame nte atenda s. para d rlu u Oprod uto
- Con servar O prod uto sem pre na embalagem onqmal
- Mamer o produto OU a mi stura em lugar fresco. seco e ao aon-

go da luz solar.
- EVItar o trat amento de arurna rs doente s. espeoalrnenre be ­

zerros
- Mant er o p rod uto fora do alcance de cnancas ou arurnarsdo­

rn ésncos
- Não u sar a embalagem vazia
- Não guardar OU ap lrcar j unto a a nrnen tos. oeo.oas, rnernca-

men te s, produtos de h igIene ou oorn ésucos
- Não co nta rruna r lagos.rIOSOU outras águas com restosdo pro­

du to o u lavagem do equroame nro ou tambores Este proc uro
é toxrco para peix es

A TENÇÃO:
- No caso do contato do procuro com a pe le. lavar irnedrata­

men te as partes arrng ldas co m aq ua e sabão
- No caso de mqe st ão. provocar v órruto. dando um copo de

aqua m orna com sal
A NTIDOTO:
Não tem Efetu ar tratam ent o smrorna nco Cham ar o m édico
FÓR MULA :
Cypoth rrn 15 g
Veicu lo q sp .. . IOOml

5 ml
10ml
15 m l

IOOm l
1/21/l1o

Ouanncaoe de Panecro'

5" lIos
la nuos
151rrras

100 litr os
500 lUTOS

Ouanncade de água
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~tt~ culturas podem ser feitas obe­
~(l9.~ reeo~endações _gerais de adu­

I I ~, '~~o milho, algodão, amendoim,
f~}~~~~!Jo etc., desde que se tenha o

I CWtili.-.~cj9 ,d~verificar a suficiência da fer­
~:~ttê,qO solo, associada ao exame das
COda~J~l~ :~teriores. Uma rotação adequa­
~r,~e ~~tjJras permitirá, ainda, minimi­
~, ,º ~Nblema representado pelo aumen­
tó'I~"~ª,S: daninhas e insetos embora
~I~~ª' ~~~ná fração seja efetivamente
~'V:ª~ ,ç:éjºémÇ8S, .para manter mais bai­
~',ª,'d~~~ com defensivos.
~ .~~Q~l1~a arroz, soja, milho, algodão,
~J~i_.~gO etc. favorece ainda uma
esf!8tA~ ideo adubação mais econômica
))O~ _~ 'l! mílho, algodão e sorgo não dis~
r-mi,u.m~ adubação direta com fos-
~I sglllvel, a semeação de outras cul­
~ '~tQ pode ser agilizada mediante
utna1a:'-~~~aç~ a lanço, quanto barateada
pe'o._ ,gtiJ.ü:a~ de f6rmulas incluindo fos-fi: j~~_tyral. A nívei~ de fertilidade mais
e.~ftªC1Q$, leste adubação pode até ser omi­
ti~,---~: \!;~jufzo econômico para a pro­
~~~~.J.\. ,-~p.()~ta a esta questão não
~r~ ,Q engaJamento do empresário
~ "eXigé, o estabelecimento de faixa~
~~d~htes à largura da semeadeira
~" .lUeqplantio seja feito sem adub~
~l-'~' '~8J'.gão. Naturalmente, a sim­
p.~ ~n~çao de colheita não é sufi­
CI~. _ I jp~iso não deixar de compu-=: o ~~~t,,~' o ~o adubo, nem a vantagem

- '~I ,p~ijo bastante mais rápido e
q~e, Po.~to, poderá ser feito em me­
DioreS, '~~dições de umidade do solo.

A mllttut~Jição de leguminosas na rota­
~, ~mo ." soja, é da maior importân­
:. '1UJl4, que os preços internacionais

x~!!'.c.J~, ser tão estimulantes. I! que as
Ie....nu~~as :tavorecem tanto o aproveita­
~~to, "(fe' ,formas menos dispendiosas de
u:nGrQ' quanto o balanço do nitrogênio

do solo, nutriente que, além de mais ca­
~ também mais suscetível de perdas.

UMA ESTRAT2GIA

Se a ~xp19ração de um cerrado pode
ser iniciªda com qualquer cultura de va­
,,,! ~&nico, por mais exigente que ela
BeJa, Utn, exploração gradualista, a partir
deCUlturMmaís tolerantes e menos exi­
gentes, é certamente recomendável. Este
é o q.so do arroz e deve ser também da
mandi~4l.- valorizada pela recente crise
eoergétiÇQ. Muito mais apropriado, en­
lJ'CúUJto" . parece iniciar-se o aproveita­=:.~ áreas pela produção pe-

A simples r~moção de arbustos e algu­
mas árvQJ'Çs pode favorecer, de imediato,
as gramíneas e legumínosas nativas, em­
bora DiQ ,báste ,pua transformar qualquer
cerrado em ,pàStagem natural. Adubadas
CDm critéitto e manejadas racionalmente,
não tard8r.fa' á superar a média verifica­
da nasp~ do país, que é de pouco
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mais de 25 kg de carne/ha, podendo al­
cançar níveis de até 1.200 kg/ha, mesmo
nos cerrados mais arenosos e rasos. Na­
turalmente, tanto as correções quanto as
adubações terão de ser proporcionais,
para permitir não somente.maior pro­
dução, mas também forrageíras de me­
lhor qualidade.

Uma produção de algodão exigirá, para
compensar seus elevados custos fixos, des­
de um melhor -preparo do solo, incluindo
mais cuidada e completa remoção das
raízes. até uma total eliminação do alu­
mínio em camada de solo não inferior a
30 em. Doses mais elevadas de calcário,
para permitir uma maior saturação das
bases no complexo catiônico, são igual­
mente importantes, assim como adubações
mais elevadas de fósforo e potássio. Apli­
cações parceladas de nitrogênio, potássio
e boro, uma vez que se trata de planta
com pouca capacidade de extração, tam­
bém devem ser consideradas para melho­
res resultados.

Uma boa colheita de algodão, entretan­
to, vai permitir um mais rápido retomo
dos investimentos feitos. Sucessivamente
poderá ser semeado milho, soja, arroz
etc., sem adições maiores de adubos do
que aquelas que se tem recomendado
para solos de textura semelhante. A adu­
bação poderá mesmo ser omitida naque­
las duas culturas de maior capacidade de
extração, a soja e o arroz, sem maiores
riscos para a colheita final.

Depois de um ciclo com culturas, não
é difícil estabelecer pastagem consorcia­
da da melhor qualidade, com um dis­
pêndio mínimo. ~ que o solo deverá
reter satisfatória saturação de bases, o que
significa um favorável pH, além de uma
razoável reserva de fósforo. Um pouco
de superfosfato simples, misturado com a
semente, favorece tanto o estabelecimento
das leguminosas, ao se optar pela sua
consolidação prévia, como da mistura
de gramíneas e leguminosas. Uma apli­
cação regular de adubos deverá ser con­
siderada, seja para manter a capacidade
produtiva, seja para assegurar maior lon­
gevidade à pastagem. Uma regra que pa­
rece aplicável é a de reservar 10% da re­
ceita bruta, resultante da venda de ani­
mais, para esta aquisição de adubos. Des­
ta forma, compensa-se tanto a remoção
de elementos quanto as perdas naturais,
por menores que sejam, em pastagens
bem manejadas.

Mais seguro, porém, é começar a ex­
ploração com plantas mais tolerantes e
menos exigentes, melhorando tanto as
práticas quanto o solo, para permitir cul­
turas sucessivamente mais rentáveis, nor­
malmente mais exigentes em qualídade de
solo e controle de pragas. 2 assim que
uma fosfatagem não pode ser dispensada
na primeira cultura de arroz, sobretudo
em latossolos vermelho.amarelos. A cala-

gem tanto pode ser integralmente aplica­
da antes da cultura ~e soja, como P'd;
celada também no milho. A cultura .
algodão exigirá exertamente uma reapli­
cação de calcário, especialmente q~tc?
se pretende prosseguir com exploraçoes
relativamente exigentes, como é o amen­
doim, o feijão ·e o sorgo.

O ciclo poderá repetir-se. Volt~~o.às
primeiras culturas e, embora as ~~enc~
de fosfato e calcário sejam menores, ta1S
aplicações não deverão serdisp;nsa~.
Pelos riscos associados comverantco.s
mais prolongados, o arroz poderá ser onu­
tido, embora se acredite ser mais razoá­
vel minimizar tais rísccs.. parcelando os
plantios, usando cultivares de diferentes
ciclos e dispensando adubação de plan­
tio. Naturalmente, não se pode ignorar
o balanço das culturas exploradas, com­
pensando com maiores adubações aque­
las que mais resPoncÍemu aplicações di­
retas, como o milho e o algodão.

A correção com fosfato natural, ao iní­
'cio de cada ciclo, quando é menor o pH,
pode ser aumentada progressivamente.
Basta prestar atenção ao teor de f6sforo
do solo, facilmente confirmado pela aná­
lise química da terra. Assim se o mais
freqüente é encontrar amostr~ com teo­
res de fósforo variando entre 1 a·:3 ppm,
um nível de 6 a 9 deverá ser perseguido
quando se mantêm a rotação mais sim­
pl78 de arroz, soja e mllho.. Algodão,
feIjão etc. poderão desenvolver-se melhor
com n~veis entre 12 a 18 ppm, hávendo
quem Já tenha sugerido um nível de 24
a ~6, quando a rotação incluir a cana-de­
açúcar, como ocorre com freqüência nos
cerrados paulistas..
Na~a1mente, o índice de colheita será

o J?l~s ~eguro e confiável indicador da
suficiência da ~rreção fosfatada assim
ccmpreendi~as .as aplicações de J fosfato
n~tural no míclo de cada ciclo ou rota­
çao, A adubação ficará tanto mais ba-
rata quanto menor for li-
fosfato solúvel no 1.. a ap caçao de
para a colheita -finJoa?o, se~ preJ~~zo
das folhas, caletadas D8$~~e quíD11~
confitmará a exeqÜI"bili.•d dári as culturas,
tica. ,a ~ e dessaprá-

Computando a retirada .
culturas mais expioradas· .de f6sforo ~a..s
c.a-se que, nos 42 milh~ :;o ~a(s, vertfi­
tivados em 1975 as oesu_e ~ectares cu}.
fato já r~j)resent~vamap caçoes de los-
quantidade exPortada n:~ o .dobro da
não se ignotettePt! . raso. Embora
f6sforo muito ~~~~~a aplic!lçá9 de
mendãvel, tal f$to' JiiqlJ.~.se~a reco-
sugenr_ a possi_bllidadêod:~.d~útar •de
portaçoes de fasfat0S sói. ...UZir as im­
trári!l' adições. de .nit,:o ~V~lS•. Pelo c0!1­
continuam tnuito aqué -8. mo e pet4ssio
tão exportadJls Das CCiÍli~tdaq\Je]~ já en­
o geral ê açenNado·em.' as, COnFtnnando
solos cultivadQ$' no pat::Obreçi,ínento dQS

.,~



o pasto no cerr

Os cerrados sã o uma opção valiosa para a produção de carne, que me rece ser incentivada .

todo o tempo das chuvas. Melhores
sultados sã o conseguidos quando el
feit a no início da época das águas, em
ra alguns prefi ram faz ê-la um pOIlC
tes do fin al, par a ev ita r os períodos
jei tos a mais in ten sas e prolongadas
cipitações .

Naturalmente a qu alidade das p
gens pre tend id as determ inará a~ forr
ras que deverão ser est abeleCidas e.
gícamente , os ní veis de fosf atagem
lagem a aplicar. Par a facili tar a de i­
do fazendei ro , pode-se considerar três
tegorias de fe rtilidade suficientes par
globar as pas tagen s mais conhecidas e f
qüentes , e que atenderão as exig' n
das culturas de arr oz e soja , milho
godão, as m ais com uns no meio.

Ainda que se reconheça m dife
devido a var iações anuais de c1im
cu liaridades locais do solo, com i
cações importantes , porém impossíve]
an teci par , o princip al elemento d te
n an te é , certam ente, o nível de fcrt il
de alcançado po r aq uelas correçõe
culturas q ue an tece deram o est

pastagens nativas, que poderão se r me­
lho radas sem ma is profundas alt erações
na cobert ura do solo, mas também a pas­
tagens culti vadas, muito m ais produ tivas.
Se, na que las, a operação se limi ta a uma
roç ada , adubação a lanço ou simples in ­
trod ução de forrageiras mais p ala t áve is ,
as pastagens artificiais deverão exigir v á­
rias mobilizações, a fim de garantir su bs­
tituição total da vegetação na tiva . N o en­
tanto , tomando um mínimo de cuidados,
tanto a ara ção quanto as gradea ções po­
derão ser feitas ao longo do ano , pe rmi­
tindo um me lhor ap roveitame nto d as má­
quinas e implementos di sponí vei s.

O mesmo se po de d izer da fosfatagem ,
preferencialmente fei ta antes da ara ção,
para proporcionar mais ín tim a mistura
com os resíduos orgânico s q ue irão levar
a uma ma is rá pida minerali za ção e me­
lhor aproveitamento das formas menos
solúveis daqueles fosfatos. Também a ca­
lagern de ve ser imediatamente seguida de
uma mobilização do solo, ainda que rasa,
para maior ra pidez no s resultados. Se o
p~ríodo propfcio à se rneação é mais li­
mita do , a inda assim pode estender-se por

S
e a produção agrícola em solos de

cerrado não apresen ta maiores pr o­
blemas, tanto no s solos argilo sos
quanto naqueles de textura franca,

ela não deixa de ser ma is difícil nos se­
los arenosos . Ist o em cond ições normais,
pois não faltarão situações onde a irriga.
ção suplementar elimine as difi cu lda des
maiores com result ado s economicame nte
justificáveis.

1uitas pastagens têm sido formadas em
terras de campo e cerrado, depois de um
ou mais anos de agr icultura. T al fato se
deve mais a ra zões de ordem eco nô rnica
do que a mot ivos agron ôm icos . Com
efeito, os custos de implan tação de uma
pastagem são, normalment e , ma is baixos
do que os da mai s econômica das cu ltu­
ras do cerr ado, que é o ar roz . Ademais ,
tanto as reco me ndações quanto as épo­
cas de exec ução das várias op erações são
muito menos criticas na form ação de
p tagens do q ue na im plantação de cu l­
turas. podendo aquelas ser fa cilmente
ajustadas às peculiaridades loc ais.

I to não se aplica somente ao cas o de
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o Transceptor
TT /109 da INTRACO

é como um touro de raça pura: custa mais caro
do que um mestiço qualquer. Na construção do TT /109 não entra uma vá l·
vula sequer, ele é totalmente transistorizado. Com isso, o proprie tário de
um TT/109 tem garantia .absoluta de uma reprodução perfeita da sua pala­
vra; a ce~teza de que nao terá problemas de panes e de fe itos, porque a
tecnologia do TT/109 é. como a genética de um animal de raça.
Também co~o num am.mal de raça pura, o TT/109 merece todos os cu ida­
dos e atençoes. E para ISSO que a INTRACO mantém a mais exte nsa e ef l­
ciente rede de postos de vendas e assistência técni ca do Brasil
Você [á concluiu que para a INTRACO a venda de um TT/109 é como um
neq óclo com um animai de raça : quem vende garante a qualidade quem
compra, recebe o melhor. '

mento da E ' I .porr . pastagem . spec ra men te irn -
e a!lte. e o nív el de fosfato disponível
c â Indlce de saturação de bases ver lfi­
~l o: re velado pelo pH , naturalmente co r­
f aCionados com as qu an tíd ades de íos­
alo natural e calcário aplica dos p revia­

mente Pa I d 1que d ra melhores resu ta os , quar-
d r .esses corretiv os deve ser fr aciona·
t~b:o~s só assim se garante uma boa d is­
'e .Içao. O fosfato natural deve, ainda,
d r Incor porado com o máximo de res í-

UOsrorgã nicos , para uma mais rápida mi o
~alra IZação e solubilizaç ão daqueles fos-

os.

ca'\tcndidos os níveis de fer tilid ade , o

I
pnn gord ura e as br aquiárias cons t i-

uem um a b - • I .bai 0 0. opça o para o m ve mai s
IXO de fertilidad e. De fo rm a alguma

o coloni-os . ao poderá ser estabelecid o sem
umcUlda d.os exigidos, po r exe m plo, po r

a razoa vel colheita de algodã o sob pe­
na . de vir a apresentar uma ~id a ú til
~U~IO pequena . Iaragu á, setári as etc. po ­
I erao ~~r. estabelecidos em situações in­
ermedlart as. V árias leguminosas são re­

cemendadas para cada situaç ão, na certe­
za ~e qu e as mais bem adaptad as dorni­
~arao O pas to. Glebas relativam en te gr an­
f es.~presen tam um a gra nde va riaçã o de

c:,t'tlhdade natu ral agravadas pelas condi­
çoes climát icas que rar ame nte se rep e­
I~. Ent re tan to , devem ser de sconside­
~a ~ ~ as sojas perenes em pastagen s de
~rll h dade m ai s baixa sendo desnecess á­

no incluir st ylos em ter ras corr igidas para
cemportar past agens de co lonião .
-----------

d Se as gram íneas nativas do ce rr ado são
e. má qualid ade, ada pta das a baixos n í­
ers de fósforo n ativo e de acidez ele­

'ada, é muito fre qüe nte encontrar no s
cao,;pos e cerrados legumin osas na ti vas
muIto apreciad as em regiões trop icais me­
nos .favoreci das, como a Austrália . D es­
lr.Ldlum. Z ornia , Stylosan thes etc. são
alguns dos gêneros mais encon trados , re­
pr~ntadCls por u ma ampla ga m a d e es ­
pécles e cu ltivares, mu itos dos qu ais já
se encontram ca ta logados.

0. fogo co n tinua sendo , malgrad o a d is­
5em l~ação d a ro çadeir a, a opção m ais ge·
nerahzada de lim peza desses pa stos . Se,t:r um lado , co n tribui para antecipar a

olação do pasto , ao final d a seca, de
outro não pode dei xar de aca rre ta r alta
mortalidade p ar a as leguminosas rec ém­
~tabel ec id as , a partir da nat ural queda
de sementes . A redução da p rodução
f~rragei ra , refle tin do a na tur al d im inui·
çao das chuvas, por sua vez já favo receu
u ma maior procura da s leguminosas ,
~Ian tas cujos n fvei s de proteína se mano
tem elevados m esmo nos meses m ai s se­
cos. ao contrário do que ocorre com os
da gramfneas , que caem violen ta mente .
O problema seria menos grav e n ão fo sse

coincidência co m a natural p ro dução
de flores e sem e n tes exigidas pe la perpe­

Jação dessas p lan tas .
Reconhece n d o como os so los de cer­

r;.dos são pobres em fósforo, certamente
deficiéncia mais genera liza da e ace n tue -

UMA EST RAT EGIA
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As quei madas ainda são o recu rso habitual,
apesar do s danos que causa ao so lo.

com fos fa to so lú vel, as gramín eas não
moram a estabelecer-se e dominar
sua m aior agre ssividade.

Um a reaplicação prévia de fos.f~ta n r
tural , incorporado por um escanftcd .
ou ass ocia da a urna sob-solagem, p \ ~
aprese ntar bom re torno e~onômico- . <­

razão já ex pos ta, parece Igualme.nt, I.
tificável in vestir o equi valente a m 1 r
valia de p rodutividade média de c
(ou bo vinos vendidos) . Espera-se q

esta possa co n tinua r subindo, agar
100 kg/ha par a 250 kgjha, represent n
um va lor de Cr$ 9.000,00, suficiente P
cobrir os investimentos com íosfat s
seme n tes. Aplic ações de calcário. a_lle
do -se com adubações de manutença . .
verão ser conside rada s, pois não é . "5­

sível deixar de repor aquelas bases ira
b ilizadas na fração orgânica . .'

Compu tada agora uma produtt v1. •
méd ia de 250 kgjha de carne, pern Il r
investir, anualme nte, Cr 1.500.00
hectare, quan tia suficiente para e~x ' .
pot á ssio e os mi cro nut rientes nece>,
à boa m anuten ção da pastagem m
rada. Aplicações mais pesadas de . ­
r io deverão ser feitas sempre que ,
los apresentarem teores mais elev.ad
alumín io ou disponibilidade mms b
de bases, cá lcio e magnésio.

Esta p ro dução não será alca~Ç. d
imediato mas satisfeitos os requlSlt s
sic os de 'fósfo~o, ficará mais fácil d .t
outras deficiências , facilmente com.
T anto a a nálise combinada de solo
ra ge rn q uan to a ve rificação da s
à aplicação de elemento tímirante.
ra mais demorada e complexa, sã
cas ao alcance do empresário bem
sorado ,

Um manejo adequad o do rebanh
sencial para que os animais não
nos meses mais secos, os ganh s d
conseguidos no s mais chuvosos.
que vale para qualquer past agem
a pe n as a estab elecida nos cerr d <
sinal.
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lhor quantidade e de suplementos fo rr a­
geiros .

Uma past agem nativa de cerrado po­
derá ter sua produtivid ad e aumenta d a de
\O para mais de 100 kg/ha de carne num
período que não deverá exceder 2 a 3
anos, em condições rel at ivamente vanta­
josa s e seguras. Justifica-se, pois , um in­
vest ime nto em fosfato igual ao diferen­
cial de produtividade médio dos dois ti­
pos de pastagem, natural e m elhorad a .
A diferença aqui estimada em 90 kg/ha
de carne vale, hoje, cerca de Cr$ 5.400,00 ,
qu anti a suficiente para ad qu iri r a quan ­
tida de reque rida de fosfato natural. Em­
bor a se trate de subproduto, é import an ­
te não esquecer de con tab ilizar a maior
valia da terr a associada com níveis mais
elevados de matéri a orgân ica e va lores
maiores de fertili da de do solo . Aduba­
ções de manutenção não de ve rão ser dis­
pensad as, podendo a reposição corres­
ponder a pouco mais de 10% do va lo r d a
carne produzida anua lmente. Aos p reço s
e níveis acima men cio nados, isto repre­

. sentará um a disponibilidade anual d e Cr$
(;00,00, que poderá ser acumulada para
rea plicaç ão a cada dois (Cr 1.200,00) ou
três anos.

Com o decorrer do te mpo, :'0 acúmulo
de matéria orgânica tende a d imi nuir, a
não ser que se introduzam gramíneas com
ma ior pot en cial de p rodução e m aio r pa­
latabilidade . Ent re as fo r ragei ras mais
produtivas e tolerantes ao alumínio e à
acidez natu ral , nã o se pode deixar de des­
tacar as gramíneas do gênero b raqui ári a
(hurnidíco la , ruzisiense e decu mbens) .
Qualquer uma delas poderá ser introdu­
zida sem maior mobilização da pa stagem
mel horada, usando um a sim ples serneadei­
ra-ad ubadeira , adaptada ao cultivo m ín i­
mo. Mobilizando tão-somente estreitas
fa ixas de 15-25 em , espaçadas cada 1 a
1,50 m. mantém -se a população origin al
de leguminosas nativas, plantas mais va ­
liosas, de seme ntes di sp endiosas e es ta­
belecimento mais difícil. Adubando-se

da. nada ' mais natural do que esperar
uma significativa melhoria com a apli­
cação de fosfatos. Fosf~to na tural suo
prindo cálcio, além de fosfor? e super­
fosfato simples adicionando, alem ~e ~ma
forma mais solúvel de fósforo, Cá!CIO e
enxofre, são as alternativas na turais que
deverão ser adotadas.

Misturas de fosfato natural com enxo­
fre, granuladas para melhor distribuição ,
vêm sendo experimen tadas com. excelen­
res resultados na Aust rália tropIcal. Tu­
do indica que resultados ain~~ mais fa­
voráveis sejam obtidos nas regioes de cer­
rado, mais bem providas de" água. Es~e
material, conhec ido como Bío-super ",
ainda poderia ser enri quecido com ZInCO
e molibdênio para melhores result ados ,
sem excessivo encarecimento. O cob alto ,
dispensado pelas plan tas, mas exigido pe­
los animais, poder ia igualmente ser con­
siderado.

Os fosfatos na tura is, ainda que reco­
nhecendo suas diferenças de reativida de,
geralmente associadas à orig~m . e ~orma­
ção, agem melhor quando dlstnbUldos a
lanço, sendo tanto mais rá pida. e ,t?tal­
mente mobilizados qu anto mais ácidas
forem as condições do solo e maio res as
incorporações de resíduos orgânicos. Es­
tas condições são, naturalmente, encontra­
das nos cerrados. A experimentação deve
prosseguir, procurando formas maís efí­
cientes de aproveitar estes fosfat os ou de
reduzir seus custos de aplicação. De for­
ma alguma, entretanto, a falt a de dado s
locais pode contin uar sendo usada como
excusa para um uso mais intenso e gene­
ralizado desses fosfatos nas áreas do Bra·
sil Central , sob pena de se perde rem as
condições mais favoráveis ao seu apro­
veitamento, reconhecido como se genera­
liza a aplicação de calcário nessas ter ras
naturalmente ácidas.

Estudos feito s em outras regioes , não
tão bem dotada s, sugerem que , a médio
prazo , cad a quilo de fósforo aplicado
numa pastagem natural suficiente mente
provida de leguminosas e razoavelmente
manejada, pode resul tar em aumentos de
até 3 kg de carne e, o que é mais impor­
tante, 4 a 6 kg de nit rogênio da melhor
qualidade. Esta relação parece suficíen­
temente vantajosa pa ra dispen sar cálculos
mais complexos ou exigir expe rimentos
mais demorados.

Manejando racio nalmen te animais, não
será necessário mais que uma roçada
anual dos pastos, operação qu e poderá
ser associada à adubaç ão de restitu ição .
Outros investimentos de melho ria de
aguadas, represamento de córregos e cons­
trução de cercas serão daqueles conheci­
dos neste tipo de empree ndimento.

Um pas to destes deverá ser usado , pre­
ferencialmente, nos meses de verão, quan­
do é produzida mais de 80% da for ra­
gemo I! que , limitando-se o pas toreio aos
meses mais secos, se esta rá favorecendo a
r ssemeadura das legumi nosas nativas,
obetivo primeiro e principal desta fosfa­
tagern. Isto será particularmente impor­
tu.nle nos primeiros anos após a correção,
nao devend o rep resentar pro blema mai or
quando se dispõe de pastagens de me.

10



:p OOUTOR!
Hoje, a .quaüdade de ~eu le!te
tem preço, e a garantia esta no

resfriador

ALFA - LAVA L
Tanques Resfriadores de
Leitedesde 150
até 5000 litros _

Os tanques são projetados pàra-atender às mais ' ri­
gorosas normas internacionais para coleta diária e
em dias alternados.
Os tanques são fabricados em 8 tamanhos, o que
signifi ca que há um tamanho para cada tipo de
aplicação. A pequena altura de sua borda superior
facili ta o acesso na sala de leite, o enchimento e a
hmpeza.
O pro jeto e construção em aço inoxidável' esclare­
cem a razão de seu alto valor no' mercado de segun-
da mão. .
A superf icie de aço inoxidável 18/8 polido garante
li mpeza fácil e h igiene ótima.
O equipamento de resfriamento montado na fáb rica
garante um funcionamento prolongado sem avar ias
e com um rrunirno de custos na instalação e manu-
tenção. .

ex ALFA-LAVAL
A LFA -LAVA L EQUIPAMENTOS LTDA.

Motor robusto e etStoIubrificado
do ~ladof.J2 r.p.m,

I sol~to l»

npuma de poliu...
lano Injetada

Válvula borboleta
. tipoLK '

Enu.la do \fi te

Fábrica e escritório :
Av. das Nações Un idas, 14.261 - Chác . Sto. Antonio - Caixa Postal 2.952 - São Paulo, SP · CEP 01000 - Fo­
ne: (011) 548 -1311 - Telex 1121610 SALA BR - End. Telegr. "ALFALAVAL" SÃO PAULO - CGC (MF )
56 .990.245/0001-68 - Inscrição Estad ual 104.206.519



E
le perdeu o sotaque carioca há

muito tempo, e há gente do
lugar que até pensa que o fa­

f . d li Tudo por­
zendeiro sempre OI . a .d Filho o
que Renato Rocha Mlran a . '
d d F ndas Santa Albert ma,

ono as aze. S I de Para­
de Buri, e Cruzeiro dosu~do Estado
napanema, ambas no não sair
de São Paulo, paga para . d
de suas terras, vive nas proprre a-

22

des e põe nelas todo o seu interes­
se e empenho. Tem sido assim des ­
de os vinte anos de idade, quando
ele decid iu abandona r o cu rso re­
cém-iniciado na Escola Superior de
Agronomia de Viçosa , MG, para vi­
ver no campo e dele fazer a sua
at ividade.

Hoje , so ltei rão invete ra do e na
casa dos 60, Renato não se arre-

pende nem um pouco de sua
cisão de moço, mes mo sabendo,
mo d iz, que " a posse da terra i
pl ica em mais deveres que direit 5

Os seus, e le cu mp re com ra ro 5 I

de responsabilidade, após h
t ransfo r mado imen sas área s de c
po s de Itapet ininga em te rr as
du tivas, onde bovinos, eq üinos
rea is p romovem a riqu eza , e o

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1
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restamento torna úteis áreas con­
~ ra i nd icada s para exploração mais
Intensa .

A DECISAO

, ~Uito ligado a um nome de pres­
tigio na seleção de Nelore, o tio Os­
waldo Rocha Miranda (que muita
g~nte só conheceu por "major" Di­
d lco) e aprendendo também com o
pai, Renato, a gostar de gado, Re­
n~to decidiu-se pela vida rural, aos
Vinte anos de idade. Deixou o Rio
e s U~ s. praias, vendeu suas ações nos
negoclos da família (casa bancária
companhia pred ial, Hotel Glóri~
etc. ) e d ispôs-se, em sociedade com
o pai e o tio, a aplicar os recursos
exclusivamente na agropecuária. A
eleição do Sul do Estado foi uma
decisão conjunta com o pai e o tio,
?OSanos 30 . Mas, a partir de 1960,
e o dono exclusivo dos 4.598 hecta­
res da Santa Albertina e dos 3 .320
da Cruzeiro do Sul. Em ambas fun­
ciona o mesmo esquema de 'ativi­
dades, as lavouras, a criação e o re­
f1 orestamento repartindo os riscos
e gerando as receitas . Para os que
se asustam com seu modo de pen­
sar, retruca com tranq üilid ade , mas
com segurança : "quem come tem o
dever de prest igiar a quem planta" .

Desde o in ício de sua "aventura",
Rena to participou - e hoje lembra
CO m orgulho - de um fato h istóri­
co pa ra a criação paulista: foi sua
família (e ele próprio também)
qUem trouxe os primeiros exempla­
res de Nelore para o Estado. E ­
afirma convicto - eram anima is d a
melhor es t irpe, adqu iridos da sele­
ção de Ped ro Nunes, pionei ro da
raça no Bras il, que fo rmaram o
plante i ini c ia l da Faze nd a , Ind ian a ' ,
qu e Durval Garcia : de 'Me~ezes ' re: '
pa rti a com o " ve lho" Rene toRoch á.
I irand a . ' .

A CRIAÇ~O . ,.
O f ilho nã o ab andonou- o es fo rço

do pai e do t io , antes o completou "
e a inda acrescenta . Por issó ; Re na to
consegue ma nte r , hoje, em suas ' fa­
zendas q uase que um banco ge néti ­
co es pe cia l d a ra ça Ne lo re, afa s ta n-

IlEVISTA DOS CRIADORES - Março do 1981

Seja no rebanho de
alta mestiçagem, seja
no puro, as fêmeas
têm papel bem definido
a desempenhar, pois
são consideradas como
unidades de produçãQ

- de uma empresa.

do-se ,dos reprodu to re s .trad icionais.
s. 'ãcha . que, ' àpesa r de ' testados ,
esseàvanlm àls fatalmente encami­
'n ha~ os meios criatór ios para um
"pro b le ma ,d Ei' 'co nsangÚiriiM de '-- o

o que" não deseja pa ~a' b~seu plantel .
-Da l.srnan te r um ' reb anho de 400

, m'at rize ;: FoO° exélusiva mente . pa ra a
'"p ro d ução de touros . E os test a em
'o u t ro g ru po de 600 ma t rizes de a lta
mest içagem,' b uscando obte r a com­

' p rovação do pote nci a l genético dos
re prod uto res q ue se d is põe a co lo-
car à ve nd a . ~ esse um gado de mu i-

Vaca que não produz'
beze r ro é vendida, e

touros têm de prova r
sua capacidade de

t ransmitir qualidade.

ta qual ificação, su bmetido a exce­
len te manejo e, princi pa lme nte , que
não tem de enfrentar problemas em
mat éria de al imen ta ção .

No manej o, as fazendas já red u­
ziram o período de monta, de 4 par a
3 anos, in ician do-o em 21 de agos to
e ence r ra ndo a 20 de novembro de
cada ano , com o duplo be ne fício .de
faci lit a r o tr ab alho com os animais
e ob te r economia na divisão e uso
do s po t re iro s. Ao fi nal , Ren a to tem
a rec omp en sa: no ano passado, o
índ ice de fecundid ade foi da o rd em

23
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REFLORESTAM ENTO

passado . " O bafo do sertão pode
ser subst ituído pelo bafo do traba­
lho ", diz sem afetação, e "a técni­
ca aplicada, determinando o uso
adequado da calagem e da rotação
da s cu lturas com leguminosas, vai
p roduzindo sempre terras virgens".
A recei ta vale para ambas as Iazen­
da s de Renato, que planta anuai­
mente, só na Santa Albertina, 46­
hecta re s de soja, 363 de milho e
193 de feijão, dentro de um pro­
grama ag rícola renovado a cada
ano, mas sempre contemplando as
três culturas.

No começo, eram apeneso arroz
e o m ilho que faziam as explora­
ções agr ícolas dos Rocha Miran~
E o tio Os waldo já primava entao,
como o sobrinho hoje, pela atençã
que dava às lavouras : sempre havia
na faz enda ensaios e experimentos
desenvol vidos sob orientação direta
de Glauco Pinto Viegas, do Institut
Agronômico de Camp inas, muit .
amigo do " ma jo r" Didico. Agora, e
se m p re a soja que abre caminho p-­
ra os de mais pla ntios, até que ?
pasto se ja implantado. A legumI­
no sa permite, como d iz Renato, que
"em alguns anos, vamos fabrican­
do um a recuperação em matéria
gâ n ica que a na tureza leva cen te~a _

de a nos para produzir" . A mal
pa rte das col he itas de cereais
destina à produção de sement ­
para a Secretaria da Agricultura
Es tado de São Paulo.

Em me ados de 197 1, Renato ta
bém d ir igiu suas aten ções par

implantação tendo sido fe ita após
análise do solo, correção de sua aci­
dez e verificação de sua conveniên­
cia em relação à topografia .

Todas as un idades das fazendas
têm pastos com as diversas gramí­
neas e leguminosas, e Renato, f iel
aos conceitos que norteiam sua vida
de fazendeiro, costuma mostrá-los
com sua exuberância, e dizer corr: ·
certa ' ironia: "nunca um fazendeiro
perdeu d inhe iro porque tem comi-

. da demais .. . " Como garantia, po­
rém, ainda há reservas 'de forragens
para o período de seca: em todas as
parcelas, há áreas verdes, que usam
milho para a feitura de silagem e
que são depois, no inverno, planta­
das com aveia forrageira. E, além
disso, faz-se algum feno de gramí­
neas consorciadas com legumino sas,
embora o equipamento utilizado,
por enquanto, dê pouco rendimen to
e deva ser substituído, em futu ro
pró ximo, por outro de maior capa­
cidade. . .

Todo esse cu idado, segundo o fa­
zende iro, é necessário, pois a re­
gião é sujeita a geadas e o plantel
das fazendas merece as exigências .
E, ao que parece, retribui adeq uada­
ment e, pois a venda de an ima is
concentrada através de leilão rea~
!izado na próp ria fazenda (este ano,
será a 7 de ma io), tem .compensa­
do. Na pior das hipóteses, di z Re­
nato, ao menos fac ilita as a tiv idades
da adm inis tração, ao permiti r que
se liberem os pa stos da safra an ual
de bezerr os, em torno de 750 a 80 0
cabeças .

Para Renato, o conceito de terra
fra ca e bafo do sertão são coi sa do

de 86%, que o fazendeiro consi­
dera excepciona l, esmerando-se em
mantê-Io.

Todas as atividades das fazendas
são desenvolvidas como em uma
empresa comercial. E no gado , o
pormenor revelador é o toque que
se efetua nas vacas de todo o reba­
nho, 60 dias após a retirada dos
touros. As que est iverem vazias,
independentemente de suas caracte­
rísticas zootécnicas, mas desde que
em boas condições sanitárias, são
imediatamente vend idas. Renato ex­
plica que, com isso, pode desde logo
projet ar sua safra de bezerros no
ano seguinte e ressa rci r a fazenda
do "prejuízo" pelo bezerro que a
vaca não lhe dar ia. Com o resulta­
do da venda da vaca, é comprada
uma novilha, que deve entrar em
produção na próxima es tação de
monta . A meta é sempre consegu ir,
na diferença de preço entre a venda
da vaca e a compra da novi lha, o
valor do bezerro q ue não se teve.

Esse é apenas um exemplo da d i­
nâmica obse rvad a nas duas fazen ­
das, onde tud o é desenvo lvido como
numa organização industrial. Tan­
to a Santa Albertin a quanto a Cru­
zeiro do Sul são divididas em unida­
des ( há 5 delas na Santa Albertin a,
por exemplo), cada qual com seu
orçamento próprio, def inido ao iní­
cio de cada ano agrícola, e tendo fi­
xadas as metas e ob jetivos financ ei­
ros a atingir . Contando cada un i­
dade com lavouras e cr iação , sua
administração se esmera em tornar
cada área independente, financei ra­
ment e, "comerciando" com as de­
mais (comprando e vendendo gado ,
por exemplo ), de modo a chegar ao
final do exercício com o lucro pre­
visto.

É claro que , no tocan te à criação,
além da qual idade do gado e assis­
tência veter inári a permanen te, ape­
sar do número de an imais, cuida-se
com especial empenho das pasta­
gens. E nisso Rena to tem idéias
próprias: "fazendei ro qu e só tem
um pasto corre o risco do automó­
vel que não tem es tepe " , costuma
dizer. Daí as á rea s de past oreio in­
cluirem finger gra ss, napie r, jar a­
guá, braquiári as, pangola e legumi­
nosas solteiras e consorciad as , cada

24
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VOCAÇÃO

Renato admite que é, por voca­
ção, um homem do campo . E sabe
que vem obtendo sucesso em sua
atividade. Entretanto, faz questão
de salientar que não lhe seria possí­
vel levar avante a empreitada, se
não contasse com " um verdadeiro

. rninistro de planejamento". E esse
é o fazendeiro e engenheiro agrôno­
no João Antônio Salgado Neto, o
responsável imediato pelos estudos
e execução de todos os planos em
desenvolvimento na Santa Alberti­
na e na Cruzeiro do Sul.

João Antônio está com Renato
.desde 1970 e a relação entre os
dois não é simplesmen te comercia l:
ambos partilham as. mesmas preo­
cupações, pensam na mesma dire­
ção e buscam os mesmos resulta­
dos . Tra tam-se, pois, como amigos
e companheiros, e nesse entendi-
mento parece estar boa dose dos
êxitos alcançados.

Bom entendi mento, por sinal, é o
que não fal ta nas propriedades de
Renato: o pessoa l de tr abalh o age
como se depe ndesse exclusivamen­
te de sua ação o sucesso do fazen­
deiro . A maior parte nasceu ali
mesmo . Alguns vieram, órfãos de
pai e mãe, para encontrar ali sua
nova casa - um trabalho pioneiro
que o tio Oswaldo iniciou e Renato
ainda prossegue, em novos moldes,
sem alarde e muita bondade. ' Por
isso, vive-se calma, em meio ao tr a­
balh o na Santa Alberti na e na Cru­
zeiro do Sul, por vezes ficando di­
fícil distinguir quem é o peão e
que m é o proprietá rio. O sotaque
é igual, o jeito de vestir també m, e
até as por teiras são abe rtas pelo pa­
tr ão quando é o peão quem vem a
cavalo . Um gesto simp les, mas reve­
lado r do fazendeiro que é Renato .e

enquanto , é menor: há um gara­
nhão, oriundo do Rio Grande do
Sul e 9 éguas, das quais 6 mest iças
(sangue inglês ) e 3 puras. Na cria­
ção, apuram-se os anima is para o
trabalho , sempre, e o fazende iro en­
fat iza que não tem como fazer dis­
tinção entre as duas raças , repe tin­
do sempre o "slogan" que a esco-
lha cabe ao comprador.

CAVALOS

O fazende iro não revela suas pre­
ferências, nem confessa paixão pe­
los eq üinos que cria. Quem o co­
nhece, porém, sabe da atenção que
dedica aos seus dois haras: o Lagoa
do Sino, com cavalos Crioulos, na
Santa Albertina, e o Cruzeiro do
Sul, na fazenda desse nome, com
Quarto-de-Milha . "Faço o cavalo de
lida, você escolhe" , diz Renato, com
expressão ma rota e bem peculia r à
região, confessando-se orgulhoso da
qualidade obtida nos do is plantéis .

Ambas as criações fo ra m inicia­
das há cinco anos, desde logo par a
a ten de r as necessidades das fazen­
d as, mas já objetivando o mercado
de reprodutores . No Qua rto-de-Mi­
lha , o pla nt e i incl ui 2 ga ra nhões e
20 égua s, proc edentes do King
Ranch; nos Criou los, o número, por

Aqui não falta
entendimento entre

o fazendeiro e o
seu "ministro de

planejamento"; por
isso a soja pode

responder ao bom
trato que recebe
de todos e gerar

a boa semente.

reflorestamento. E, com isso, resol­
veu dois problemas de suas proprie­
dades: passou a da r utili zação a
terras não indicadas pa ra a agri­
cultura, fo rmando, com a flo resta
implantada uma verdadeira cort ina
de proteção contra os ventos frios
dos "campos de Itapetininga ", bem
conhecidos dos fazendeiros da re­
gião, e, ao mesmo tempo, solucio­
nou dificuldade s momentâneas de
recursos financei ros .

A Santa Albert ina tem 1.210 hec­
lares plantados com eucalipto salig­
na, a mesma área que ta mbém a
Cruzeiro do Su l possu i, em Pararia­
panema. O maciço fo i implan tado
em parceria co m a Cru zeiro do Sul
Reflo restadora, const ituíd a co m ter­
ceiros, independentemente de incen­
li os fisca is . Mas Renato possu i em
suas ter ras, e com es fo rço próprio,
1 800.000 eucaliptos, ocupando cer­
ca de 900 hectares .
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~/7nista INFORM A A AQU ISICÃO NA
.SA LE OF 5TA R5 CA NA DÁ 1980

DESTE EXTRAORD'INÃRIO REP RODUTOR

HILlTOP HANOVER·CMARQUIS . ET · Nascido em 13/ 07/1979 - Foto aos doze meses
Filho do pi lar mest re da pecuária canadense: Romandale Reflection Marquis - EX-ST
710 filhas prod uzira m aos 2 anos, 305 dias 2x em média 5.427 kg de leite com 3, 71 %
947 f ilhas classificadas aos 2 anos com 79% acima dos 80 pontos

PONTUACÃO APARENCIA CAPACIDADE
GARUPA SISTEMA ÚBERE ÚBERE CAPACIDADE PERNAS

TAMANHO
FINAL GERAL LEITEIRA MAMÃRIO ANTERIOR POSTERIOR CORPORAL PES

+ 22 + 22 + 9 + 21 + 21 + 21 + 22 +- 26 + 19 + 16

57 filhas Excelentes 225 VG.
35 filhos Excelente s e 122 VG.
3 filhas em Lista de Honra
3 filhos Classe-Extra

23 filh as A li Canadian 14 Res. A li Canadian
21 filhos Ali American 8 Res. Ali American

388 filhas com produção somada acima de 45.000 quilo
Pai da Progênie Ali Canadian 1968/69 /70/72

(-Piinista
• o . ~-



SUA MÃEA GR NDE ESENSACIONAL uANTA"

. -
CEDARLYNAUDETS ANTA EX -USA.
2 anos 3x 340 dias 8.237 kg leite - 3,7%
3 anos 3x 365 dias 9.894 kg leite - 4,0%
4 anos 3x 361 dias 13.842 kg leite - 3,6%
6 anos 3x 365 dias 19.029 kg leite - 4,6%
7 anos 3x 365 dias 12.724 kg leite - 4,6%
9 anos 3x 260 dias 9.726 kg leit e - 4,7% (incompleto)

Anta atualmente tem dezesseis filhos: 2 no Japão, dois na
• França, três estão a serviço na inseminação artificia l em

Wisconsin e cinco em Ohio. No Canadá tem um filho na
United Breeders e um em Quebec. Um filho foi vendido
recentem ente para o Brasil e outro estará presente na
venda da própria Hillltop Hanover. Portanto, sem dúvida,
esta vaca causará tremendo impacto no mundo da criação
do Gado Holandês através de seus filhos.
(Extraído do H olstein Friesian Journal - Agosto/SO.)

("'Q;;nista Importação, Exportação e Representações Ltda.
AI. J oaquim Eugênio de Lima, 696 - 6. 0 _ Cj. 62 - Fones: 284-3549 - 288-9205 - São Paulo - SP



PLíNIO FER
Um pioneiro do Nelore

ALBERTO ALVES 'SANTIAGO

asil

. Plínio Ferraz (de terno branco) tinha gado
admIrado até mesmo por indianos, como o embaixador desse

pa ís, na época, que aparec e nas duas fo tos.

Uisitantes da Exposição Nacional de
Animais, realizada na Argentina
em 1980, surpreenderam-se com o
ccm pareci mento de gado Nelore

de origem brasileira, em um recinto que,
durante muitas décadas, constituiu um
verdadei ro santuário das raças bovinas
euro pé ias aperfeiçoadas c motivo de orgu­
lho do povo platino . Era o epílogo de
uma longa histór ia, iniciada na região de
Bauru. SP, por volta de 1940. Como se
sabe, a pecuária argent ina teve começo
ainda no distante período colonial, com
animais trazidos da Península Ibérica,
~as cresceu e progrediu com base em
Importações maciças de reprodutores das
grandes raças taurinos, de alta produt i­
vidade . A mudança ocorrida, rep resen­
tada pela accitação do "gado de cupim"
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no íarnoso Parque de Palermo, em ~ue­
nos Aires, deveu-se ao cr iad or paulista
Plínio Ferr az e sua família.

Na históri a da raça Nelore no Brasil ,
eobressaerr, 0 5 nomes de Octáv io Ariani
Machado, antigo selecionador do gado
branc o-cinza em Santo Amaro, na Bahia,
e de Pedro Marques Nu nes, cri ador de
Piraí, merecidamente cons iderado o pre­
servador dessa variedade, ameaçada pelos
cruzamentos desordenado s da época em
que surgiu o Indubrasil. Em rec onheci ­
mento ao seu trabalho e sacrf f ío , Plí nio
Ferraz mandou afixar no estábulo da
Fazenda São José, em Bauru, uma placa
com 0 5 segu intes dizeres : À cla rividência
e perseverança de Pedro Marques Nunes
devemos a cons ervação da raça Nelore
de Ongole no Brasil. O u tra placa refleti a

o espírito e o objetivo . que mar
. t ê .a do no táve l cria dor de fi uexrs enci d Ongole

Sdecionando o Nelore d P d
cu remos continuar a obra e e TO

ques Nunes.

QUEM fOI

Plínio Ferraz nasceu em D.esc 1 .
SP, aos 31 de agosto d~ 1891, filho
racica bano José Henrique Ferr az
don a Theonesta Am aral Ferraz, pus
sua inf ân cia na região de Ribeirão
onde seu pai administroU fazend as
fé , sendo educado na escola do am.
te rra e à lid a com lavouras e o gad . •
Henrique er a hom em enérgico , din
e progressist a , condições que lh.e
tiram trabalhar por conta próp ria ,
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~enda .São José: "Primus" RG 204, flBra­
zão" RG 205 e "Prateado" RG 206, de­
monstrando a importância do plantei de
Bauru.

Plínio Ferraz destacou-se pelos seus es­
forços em prol da grande raça branco­
cinza; não se limitou à seleção de seu
planteI e ao estímulo aos novos criado-
res, mas sempre se empenhou em tornar
mais conhecido o gado Nelore, O pionei-
ro teve a satisfação de ver seus filhos
tomarem-se igualmente criadores e sele­
cionadores; associados ao cunhado Mário
França, Roberto e Plínio Ferraz Junior,
organizaram a Fazenda "Eldorado", em
Gália, enquanto Marcos Ferraz formou
sua própria criação na "Shangri-Lá", pos­
teriormente transferida para o Retiro de
São José, na parte que lhe coube na he­
lança paterna. Roberto Ferraz foi mais
longe; percebendo as ilimitadas pcsslbllí­
·dades do mercado argentino, organizou ,
a sociedade "La Oriental" S/A, que ad­
quiriu terras junto à estação de Ieanmai­
re, em São Francisco, na Província de
Cordoba, fundando a estância "Don Plí­
nio". Para a nova propriedade levou cer­
c~·d~.400 matrizes Nelore, originárias das
diversas fazendas da família Ferraz, de-
dicando-se ao trabalho de criação e se­
leção da raça branco-Cinza na nação vi­
zinha.

O pioneiro de Bauru foi dos primeiros
criadores paulistas a levar seus reprodu­
tores e c?njuntos às Exposições de Ube­
raba, a fun de tornar mais conhecida a
~eleção praticada em São Paulo. Naquela
epoca, Fernando Costa estava iniciando a
construção. de escolas práticas de agricul­
t~a e r~~t.Dtos de exposições nas princi­
p~s regioes agropastoris do Estado ban­
deírante, p~curando despertar o interesse
dos Iazendeíros pela pecuária e especial­
ment~ pelo gado zebu, que se vinha ex­
pandindo pelo Brasil Central.

Essa política do grande estadista Fer­
nando Costa levou Plínio Ferraz a pro­
curar o novo secretário da Agricultura o
prof. José de Melo Moraes, oferecendo'ao
Estado, como doação uma ampla área
da Fazend~ São José,' para a construção
de um recinto de exposições. As obras,
g~aças ao empenho do doador, foram Ini­
cladae em 8 de dezembro de 1943, inau­
gurando-se o parque em 13 de abril de
1946, c~m.a Primeira Exposição R.egional
de Annn81s de Bauru. Numa justa ho­
menagem ao emérito 'prof~r e diretor
dE!. Escola de Agricultura de Piracicaba,
fo! dado ~ nome de José de Melo Mo­
nus ao recinto que hote é um. das melho­
res de todo o Estado de São Paulo.

A rápida expansã da .,
com seus núcleos d: .. !aça Nelore,
multiplicand<He 1 cnaçaoe seleção
tornando necess~o pais .~ora, estava
adeptos em Utna a a uma~ dos seus
cuidar do fomento ~ova •en!idade, para
v.as dire~zes nos n:bclbnaçao, r~ ne­
fim de Inteft~:f· . a .. os seleti~QS. a

é · ~ lCar o m.e1hon tíco do rebenho '.. .ramento ge-
a conquista de eJ prtnclpabnente, para

novO$'~~dos para os

MARCHIGIANA

VENDA PERMANENTE

Touros e Novilhas
1/2 sang,ue 1

Nelore X ~rchigiana

Almn. Santos, 2214 - São.PauIQ.- SP
Fo~: «)lt)883-2118~ ,

Telex: -(ii) 3nl13 - MOUR. .~R. _,

maura Andrade S/A.
Pastaril li Aaritala

Tendo visitado os principais centros ~e 1
criação da raça indiana, no Esta~o do ~~o
de Janeiro e em Minas Gerais, PlIOlO
Ferraz e José Ferraz de Camargo resolve­
ram comprar os primeiros rc;produtores
Nelore na melhor fonte da epoca - o
planteI de Pedro Marques Nunes -, que
lhes cedeu 20 exemplares, entre touros .e
novilhas. Pouco depois, adquirem mal~
60 novilhas na Fazenda Indiana, em Pí­
raí que havia sido vendida a Durval
Ga~cia de Menezes e aos irmãos Rocha
Miranda. Plínio Ferraz, mante~e socie­
dade com o irmão José por vãríos anos;
vindo a dividir o rebanho, José Fe~az
de Camargo levou sua parte para a USina
Miranda, em Pirajuí, enquanto P~ulo F~r­
raz fazia sua criação em São Jose do Rio
Preto. Olavo Ferraz formou na Faze.nda
Paraíso, em Gália, com 12 touros saldos
de Bauru, um grande rebanho através de
cruzamentos absorventes. Em pouco tem­
po, o gado Nelore de Ba~ru ganhou fama,
tornando muito conhecidas as marc~s. a
fogo dos irmãos Ferraz: Fl., de ~l~n!o;
F2, de Paulo; F3, de Olavo, e F4, 1!1lclal­
mente da sociedade, e depois exclusiva de
José Ferraz de Camargo.

Em 1942, quando teve início o registro
de gado Zebu em São Paulo, efetuado pe­
la Sociedade Rural Brasileira, como de­
legada da antiga Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, hoje ABC~, d~ntre os
seis primeiros reprodutores Inscritos, es­
tavam três famosos reprodutores da Fa-

o ,piogeiro casou-se em Santos, em
191m, cÕm dona Cecília Antonieta Rodri­
gues, com quem teve sete filhos: Guilher­
me, Roberto, Vera, Plínio, Martha, Cecí­
lia e Marcos. Fazendeiro típico da épo­
ca, residie na sua propriedade, que estava
sendo permanentemente modernizada em
suas instalações, para melhor desempenho
na Iavoura e na exploração pecuária, lei­
teir.. e -de corte. Em uma de suas via­
gensà Argentina trouxe a planta do
"trOfieO' australiano" e difundiu-o nos
meios pecUários.

No início da década de 1940, o Estado
de São Paulo assistiu a uma mudança
de orientação no tocante à sua pecuária
bovina. Por influência de alguns criado­
res e apoiado pelo então interventor no
Governo do Estado, Fernando Costa, o
secretário da Agricultura, Paulo de Lima
Corrêa, fez o zebu sair de um plano se­
cundário possibilitando a multiplicação
dos núcl~s de criação, levando-o para as
fazendas experimentais do Departamento
da Produção Animal e permitindo sua
participação nas exposições da Água Bran­
ca, para ser exibido ao lado de raças tr~­

diclonais. Os irmãos Ferraz, todos Já
proprietários de boas fazend~s, ap6~ a
análise e avaliação da pecuãria zebufria,
decidiram entrar nessa atividade, optando
pela raça Nelore, então de muito pouca
e~pressio em noSSO Estad~. Criadores .e~­
daJ'eCidos anteviam as Imensas pOSSJbi­
lídades dé criação do f'Bos indicus".

I

I dODQI de uma serraria, na qual contava
(i01l;l~1 lajuda dos filhos, sendo que o mais
vçlhQ,Plfnio, desempenhava a função de
fQB\lis~ldo locom6vel que movimentava
ã$ ,máqUinas. Quando ele estava com 19
an~t,8S8istiu a um sério revés financcíro
élç ~'.pai, que, reagindo à má sorte e

, p1'Ç~4dE;ndo para eles um futuro melhor,
JJÇéfi~, rçin,prestada uma quantia, a fim de

, tlfi~iJqs Estados Unidos os seus quatro
ri1h~ Ihomens - Plínio, Olavo, Paulo e

; JOsé. iQUçpa que conhecessem o sistema
@vida de uma nação que se projetou
CbI1JQ modelo de trabalho, racionalização

I ~ tçenólogia nas atividades agrícolas e co­
~{lÍs. Os quatro irmãos desembarca­
J;'~llnª, América do Norte em 1912, sem
conh~ o idioma e sem recursos. Traba­Ih_ arduamente durante cinco anos,
(ldq~iriIld.o conhecimentos e experiência
q~lbes valeram extraordinariamente du­
l1Uiiç, tóda 'a vida, levando-os ao sucesso
em:tQc1Qs, 08 seus empreendimentos.

'~gtesSa1Ído dos Estados Unidos, Plí­
nio E'ÇtT~ estabeleceu-se em Santos, co­
lfiQ' corretor de café, mas alguns anos de­
I!Oj~ CQ~prou sua primeira fazenda em
T~IJ~.' Transferiu-se posteriormente
'Ji3ra! '.Jwaçu do Tietê. Veio -em 1922
'P.IJ'8a~ru, onde comprou seu primeiro
lote ,de terra, batizando-o "Fazenda São
Je&é". Paulatinamente foi adquirindo pro­
P~des vizinhas, geralmente pequenos
SJtIas, incorporando-os à sua propriedade,
que veio á ter mais de 500 alqueires, on­
de Cilltivou e criou gado para o forneci­
Jttento de leite à crescente cidade e onde
se f.ixou definitivamente.

'~,i"
t
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terno, Roberto Ferraz veio a exporl",
aproximadamente 800 eabeças, em gran­
de part e destinadas aos cr!adore~ Cdedo­
n io Pereda e aos Irmãos Mlhanovich..Gre­
cas a esse trabalho , o norte argentino e
ó Paraguai puderam desenvolver sua pe­
cuá ria com base no indispensável sangue
zebu, em cruzamentos com as raças eu'
ropéias . 1'0'

Mas não foi apenas no campo da pb'
dução animal que Plínio Ferraz se.not:;
lizou. Bauru deve muito . ~o. ~I~nel o~
sempre pronto a tomar .1~lc l atlv a~ sus
apoiar os esforços da colell~ldade I~t a'de
terra adot iva . Após a epopéia'pa:! 1'0 3lI'

1932 entrou na polít ica, c~eftan o aju­
tigo 'Partido Constitucionalista, pardao d

. . lar Arman
dar seu amigo part icu d Estado e
Salles Oli veira, govern~dord oRepública.

. • P 'dêncl8 aca ndida to a resi b de Bauru em
Fu ndador do Rotary Clu vezes e sempre
1936, presidi u·o por duas .dade precisou
o prestigiou. Ql!andJ aa~~slecimenlo de
melhorar o serv iço e a área para a
águ a, Plínio Fe;raz d~f~a e Estação de
ca ptaç ão do RIO Bat de sua fazenda
T ratam en to. Outras áref~ndação da Ser
foram doadas para a e para constrUo
ciedade Hí pica de BaurUreve1ando o s ti

ção de casas populare~"beraI. colabo ti

espíri to extre mamente
l

Ibe local, integ~n'
na fundação do Aeroc u lho Deliberal1\e,

. . Canse mpre
do o seu pnmeIrC~ ue esteve se ' i I
da mesma mane ira q de ctlnho S

. 'dades
pre sen te nas aUVI
de sua região. d 1963, juStam p;.

Aos 31 de agosto letaVa 72 anOS. I,

1' 0 dia em qu e cornf' e terra que tant
~io Ferraz falec~U n~ão profundam ~t
amou , e onde deiXOUem. E não nOS su
marc ad a a sua pas~a~a um dia, em ~l.
preen deremOS se, ~I~entina ou d~ me
ma fazenda da r placa em o.
guai, for afixada umacriador e se1eclO in.
gem a Plínio Ferraz, de Ongo1e e seu
dor do gado N,e1o:
tredutcr no pais .

CEP 09720

Das mais relevantes foi a ação do pio ­
neiro, estabelecendo contacto s com técni­
cos e cr iadores sul-americanos, especial­
mente argentinos e paraguaios, convidan­
do-os a visitar nosso país, com a finali­
dade de verificar pessoalmente os pro­
gressos alcançado s no aprimoramento do
"gado de cupim".

Inicialmen te esteve no Brasil o prof.
Maurício B. Helman, che fiando um a ca­
ravana de estud antes de Veterinária e
Zootecnia da Un iversidade de Buenos Ai­
res, que pela primeira vez tiveram opo r­
tunida de de examina r os rep resent antes
das raças ind ianas, cuj a en tr ad a na Re­
púb lica Argentina era entã o ex tre mamen­
te difíci l, em vista de disposições de or­
dem zoa técnica e sanitária. Essa vis ita
despertou con siderável interesse na na­
ção vizinha, do qu e se ap rov eitou Ferraz
para convi dar ele mentos de maior des­
taque da Sociedad e Rural Argentina , para
conhecer os nossos centros de seleçã o do
zebu. prin cip almente do Nelore.

Dent re os pecuaristas platinas que es­
tiveram em Bauru e em outras faz end as
do Estado , devem ser lembrados Celed o­
nio V. Pereda, Martim J.J. Prats, Ricard o
Gulgerneier, Pedro Scotto, Fran cisco Sau­
ter, Carlos e Fernando Mihano vich e do­
na Corina Moglia. Em decorrência dessas
visitas, ver ificou-se em 1944 a exportaçã o
de vários lotes de gado Nelore , destina­
dos a diversas estâ ncias, com o " Los Pra­
dos", " Puerto Valle ", " Johasa" , " Ga r­
ruchas" e " Pilagra" , qu e vieram a se tor­
nar impor tantes cen tros de seleção de
gado Nelore.

Do Paraguai viera m Don Manuel Fer­
reira, um de seus maiores criadores de
gado bovino ; Mr . Patterson , gerente ge­
ral da S.T .I.C.A., e rep resentan tes da fa­
mosa Companhi a Liebig , industrializado­
ra e pro dutora de ex tra to de ca rne, ex­
portado para quase tod o o mundo, qUe
levaram par a seu pa ís dive rsos lote s de
gado Nelore. Seguindo o exe mplo Pa-

• •
Motores monofásicos ruraiS
BÚFALO
OS primeiros
e os melhores motores
para uso no campo
• Alto rendimento
• Durabilidade e resistência
• Economia de energia

e MOTORES BÚFALO S. A.
I ur"t ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:
~ Av. Dr. Rudge Ramos 132 0 - São Bernardo do Campo - S P

Fone 457·3400 PABX TELEX (01 1) 4246 BUFA BR

'cu s reprodutores, tanto no Brasil como
nos demais países situados na faixa in­
tertropical,

A ASSOCIAÇÃO

No dia 7 de abril de 1954, como parte
dos festejos comemorativos do IV Cente­
nário de São Paulo, estava-se realizando
roa Parque da Água Branca a XXI Ex­
posição J acional de Animais, que atra iu
pecuaristas de todo o Brasil, quando,
criadores de São Paulo, capitane ados por
Plínio Ferraz, auxiliado por seu irmão
José Ferraz de Camargo e os filhos Ro­
b rto e Marco, e com o apoio de emi­
nentes pecuaristas do Rio de Janeiro, Ml­
nas Gerais, Paraná e Pará, reunir am-se
e acertaram fundar a Associação de Cria­
dores de Nelore do Brasil. O certame fi­
cou marcado pela assembléia de consti­
tuição daquela que veio a ser uma das
mais atuantes associações de criado res de
110SS0 País. Em tributo ao seu idealiza­
dor, o plenário elegeu Plínio Ferraz seu
primeiro presidente, para o triênio 1954/
j7. Ao lado de dedicados compa nheiros,
como Durval Garcia de Menezes, Eduar­
do Duvivier, João Zancaner e Guilherme
Campos Salles, Ferraz estruturou a nova
entidade. estabelecendo o programa de
trabalho que persiste até os dias atuais.

Uma das características do selecionador
de Bauru foi ° apoio que sempre prestou
aos zootecnistas empenhados no melho­
ramento do gado zebu. Por sua iniciativa,
a Associação do Nelore institu iu uma
bolsa para que um destacado técnico bra­
sileiro fos e à rndia estudar o gado zebui­
no em seu "habitat" . E qua ndo outro
técnico se dispôs a elaborar uma mono­
grafia sobre a origem, formação e evo­
lução da laça Nelore, recebeu de Plínio
Ferraz todo o apoio e incentivo para o
trabalho, que veio tornar mais conhecida
3 grande raça de Ongole.
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Na escolh a do terreno em que se pre­
tende estabelecer a cultura de aveia, de­
ve-se levar em conta que as maiore s pro­
duções são obtidas nos solos de elevada
fer tilida de e com bom teor de um idade.
Nes tas condições, a localização do cultivo
depend e da disponibilidade de água no
solo ou da possibilidad e de se fazer ir­
rigações.

O prep aro do solo consiste de uma
ar ação e um a gradeação subse qüente , fa­
zend o-se a seguir os sulcos distanciados
0,5 m um do outro. O planti o das se­
men tes deve ser contínuo dent ro do sul:

Irrigação na
aveia garante
verde com
qualidade para
seca

reb anho bovino depende, em gran­
de parte, da produção de forragens
para pastore io, a fim de atender
às suas exigências de manutenção,

crescimento e produção. Muitas vezes a
situação das pastagens não é a ideal na
época das águas, principalmente devido
a um manejo inadequado. Ent retanto, é
durante a estação seca que as coisas se
complicam, pois além do problema quan ­
tidade, há também o da qualidade da
forragem.

A soma desses fatores explica a queda
na produção de leite das vacas e perda
de peso dos novilhos de engorda, dur an­
te a estação da seca. Isto ocorre porque
a maioria dos bovinos passa fome quan­
titativa e qualitativa : a escassa forragem
existente nas pastagens é fibrosa, de bai­
xa digestibilidade e, portanto, pobre em
nutrientes digestivos totais .

Diversos trabalhos têm demonstrado os
efeitos salutares de uso, na estação seca,
de feno , silagem e concentrados sobre a
produção de leite e ganho em peso, nos
animais em regime de pasto .

Por outro lado, seria conveniente que
outros volumosos , que não os desidr ata ­
dos ou fermentados usados comumente ,
também fossem forn ecidos aos anim ais
nessa época do ano . E pode -se cital' como
indicado s algun s cereais de ciclo curto ,
como a aveia, cevada, trigo e outros que
vegetam bem nos meses frios e são avi­
dam ent e consumidos pelo gado .

A AVEIA

co, gastando-se cerca de 60 kg por hec­
tare. A época do plantio é fator impor­
tante para o controle da produção . Re­
comenda-se que seja efetuado em fins de
março até segunda quinzena de ab ríl.

As capinas são necessárias, fazendo-se
normalmente de duas a três. O calcário,
quando requerido, deve ser aplicado com
antecedência , incorporando-o ao solo. A
cultura também é exigente quanto à adu­
bação.

O corte deve ser quase rente ao solo, a
uma altura de 40 a 60 em, justamente
quando a planta alcançar uma altura que
provoque seu tombamento. Port anto , a
idade da cultura (40 a 60 dias) ao pri­
meiro corte não parece influ ir diretamen­
te na produç ão e sim as condições de
fertilid ade e umidade do solo, levando-se
em consideração a época de plantio. O se­
gundo corte pode ser feito entre 30 a 50
dias após o primeiro . O terceiro , geral.
mente não mostr a uma produ ção com­
pensatória, devendo-se preferi r que o ga­
do aproveite a aveia pastand o diretamen­
te nela .

Qu ando não são usados terr enos de vár ­
zeas, com teor de umidade satisfatório, a
irrigação se torn a necessária. A produ­
ção de massa verde, quando não se usa
irrigação, em solos secos, é bastante bai­
xa , não compensando o seu cultivo mes­
mo quand o se usa adubação .

A IRRIGAÇÃO

O efe ito da adub ação e irrigação sobre
a aveia como forrageira de inverno. em
solo de cerr ado , foi estudado por H .
Vilela e colaboradores, através de con vê­
nio en tre a Univers idade Federal de Mi­
nas Gerais e a Nestlé .

Foi rea liza do um experimento com duo
ração de 158 dias, empregando-se aveia da
var iedade "M arion " como íorrageira de
inverno. O calcário foi incorporado ao
solo, seis meses an tes do plantio, utilizan­
do-se cinco toneladas de calcário dolorn í­
tico por hectare.

A aração foi feita com arad o de três
disco s, acoplado ao sistema hidráulico. a
uma profundidade de 0,15 m. Foram feio
tas duas grad agens para melhor prep aro

GASTA0 MORAES DA SILVEIRA
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O canhão hid ráulico
integra o conjunto de

montagem diret a.

Um conju nto autopropelido
irriga aveia preta
em Campin 5, SP.
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Aqui, se mos t ra
todo o conj un to
autopropelido ,
com o
carrinho que
transporta a
mangueira .
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Com a evolução da tecnologia
po r aspersão , su rgi ra m os sistern s
ri gação automáticos pa ra grande.
requerendo pouca mão·de-obra o
naI. São desse ti po o chamado 'Ull \l~""' ,,,'
de montag em direta com canh ão h '
lico , os aut opropeli dos e pivô cem I.

O p ri meiro consta de um conjunt
to r-bom b a montado sobr e qu at
te n do um tubo de subida un ind
d a bomba a um aspersor canhã

O sist ema tr adicional de asper; ­
um co n ju nt o motor-bomb a que irnp i
na a água a uma linha principal c
ra is m óvei s , onde são montados s . •
sares de 18 metros de . raio de ai'
p ressão de tr ab alho de 3 a 4 kg/ m­
aco rdo com croquis de distribuiçã
linhas no campo. Este sistem.a tem
conven ie n te de ex igir investlment
ca nos pl ásti cos ou metálicos, uni- cs
pendiosas, preci sando de muita m­
ob ra .

O s as persores podem ser de di,
modelos, funcionando com um 11

bocai s com diâmet ro interno de ,
medidas, de so rte que sua aplic
muito vast a , po de ndo ser utilizad
sucesso na cu ltura de aveia.

No sis tema de irrigação por asp
a águ a é di st ri buída sobre a culturr
meio de aspersores, por onde o Ií u i
ao passar sob pressão, adquire gran
locidad e . O jato líq uido, ao ch
co m o ar, pulveriza-se em gotas c p
pita-se sob re a cu ltura, irr igando-a.
sistemas possuem dispositivos qu I
permitem execu tar um movimento de
taç ão, à me dida qu e a água "ai
aspergida .

A irrigação por aspersão se adapta rn
to bem a quaisquer condi ções de t
grafia , natureza de solo, dando b ns
su ltados para a cultura de aveia.

mitem perfeit a dos agem de água aplic
de acord o co m as nece ssidades da uln
c a cap acidad e de re tenção do solo.

T otal
50.381
26 .859

6.791
5.383

A aplicação de água às plantas é fei ta
por meio de métodos ou sis temas de irri­
gação, isto é, o conjunto de eq u ip amen.
los e op er ações qu e proporcionam a dis­
tri bu ição do líquido no cam po .

A irrigação pode ser efet u ad a por inu n­
daçãn , sulcos , aspersão e go te jament o .
Para o caso da avei a , des tes d ive rsos mé­
todos , o da aspersão se sobressai, em vista
de suas qu alidad es hid ráulicas, que per-

Apesar de sua s bo as qualidades, deve­
se sempre ter em mente que a irrigação
não é um a adubação e sim uma prática
ap rimorada de cultivo, que p ro po rciona
resultados desd e qu e as demais técn ica s
sejam ade qua damente aplicadas, is to é,
aduba ção , calag em, trat amento sa n itá rio
etc. Isto porq ue , se qualquer outro pro­
blem a pr ejudicar a planta , o benefício
que ela recebe da ir r igação pode fic ar
anulado.

necessid ade abs olu ta, funciona como íon­
te suplementar de água que, ao co rrigir
a irr egularida de pluviomét ric a, forn ece
condições ideais de umidade às pl antas.
O fato do s to tai s anuai s de chuva se re m
sufi cie ntes par a a maioria dos cultivos,
não gar an te que a sua distribuição du­
rante o ano se ja ad equad a , mas a irr iga­
ção, ao corrigir essa irregularid ade, p ro­
porci ona os resultad os positivos .

afim de garantir a umidade necessana
para O pe rfe ito metabolismo vegetal, p ro­
piciando melhor desenvol v imen to , o que
se traduz em safras mais ab undantes . Isto
não só se refere ao aspecto q u an tita ti vo ,
mas sobr etu do ao quali tativo .

Em grande parte do território brasi­
Ieiro, embora a irrigação não se ja uma

Produção por co rte e to tal (k g)
1." Corte 2.° Corte 3.° Corte

24.450 16.550 9.381
10.733 10.301 5.825

1.920 3.363 1.508
1.251 2.78 1 1.351

Irrigado - Adubado
Irrigado , Não adubado

ão irrigado - Adu bado
Não irrigado, Não adubado

Tratamento
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A irr igação é uma técnica agríc ola que
permite a aplicação de água à cultu ra,

O experimento permitiu as segu in tes
conclusões:

- a adubação promoveu um aumen ­
to de 87% na prod ução de massa verde,
em relação ao tratamento não-adubado
irriga do. e um aumento de 23% em re­
lação ao trat amento não-adubado não-irr i­
gado. Portanto , não foi compensatória a
adu bação sem irrigação para produ ção de
massa verde de aveia;

- a irrigação causou um aumento de
656% na produção de forragem verde
em relação ao tratamen to adubado e não:
irriga do e de 399% par a o não-adu bado
não-irrigado. Assim, parece que a pro du­
ção de forragem verde de aveia, no in­
verno, s6 poderá ser justifi cada quan do
houver condições para irrigação.

Depe ndendo da época de plantio po­
der-se-á fazer ou não o terceiro cor te .
Qua ndo ele não se ind icar , colocar os
anima is para pastar diretamente a cultura.

Ap ós a realização de cálculos de custo
de prod ução por qu ilo de forra gem verde ,
ele não parece caro, quando comparado
com custos de producão de outras forra-
geiras. .

0 5 cortes foram manuai s e a produçã o
de massa verde, por hectare, em fun ção
do tratamento, foi a apresentada no
quadro 1.

1 - PRODUÇÃO DE MASSA VERDE DE AVEIA, POR TRATAMENTO,
PI HECTARE

A irrigação fei ta por aspersão, ut ilizan­
do-se uma moto-bomba com tubo s de qu a­
tro polegadas. Semanalm ente, fazia-se a
irrigação até alcançar a capacid ade de
campo ou seja até cor rimento 'Superficial
da água. O primeiro oco rreu 63 dias
após o plant io , o segundo, 56 dias após
O primeiro e o terceiro , 39 dias após O

segundo.

do solo. Posteriorm ente, foram abertos
sulcos com equip amento de tração ani­
mal distanciados 0,5 m um do outro. O
adubo utilizado era da fórmu la 10-18-8
( 'PK). na quantidade de 400 kg por hec-
tare , a aplicação sendo feita den tro dos
sulcos. antes do planti o. Hou ve três apli ­
cações de nitrogênio em cob er tura. A pri­
meira, 30 dias após O plan tio, com 20 kg
de nitrogênio ; a segunda e a terceir a , logo
após 0 5 ,cortes e na mesma quantidade
de 20 kg.

O plantio das sement es foi contínuo
den tro do sulco, empregando-se 60 kg por
hectare. O cultivo fo i manu al, sendo fei­
to três carp as nos loca is irrig ado s e um
nos não irrigados.



Na foto aérea, dois co n ju ntos
de aspersores de pivô central
garantem a água requerid a .

Ilco de longo alca nce . O equipamento
pode ser rebocado por um trator cami­
nhando ao lado do ca nal , em carreador
apropriado, ou possuir tração próp r ia , ca­
minhando sobre o can al , se ndo dirigível
por meio de ca bo de aço . Tem cab ine
de pro teção para o operador, onde se
encontram os diversos instrumentos de
con trole.

O conjunto autopropelid o consi ste ba­
lícamente de um veículo de quatro ro­
das, que, através de uma ma ngu eira fle -
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xível, un e-se à linha p rincipal de tubos
que é abasteci da por uma moto-bomba, a
qu al , além de gar anti r a va zão necessé­
ria , fornece a pres são hidráulica para
operação da tu rbina e do as persor. A
água, ao atingir o ap arelho , passa pela
turbina , sendo o movimento transferido a
um a série d e engrenagens, que aci onam
um tambor, onde é p reso um cabo de
aç o de 400 metros de co mprimen to pa ra
os mo de los maiore s (ou 200 nos meno­
res) . A outra ponta do ca bo de aço é
presa numa â ncora-trado cravada no solo.

A med ida que o tambor vai girando, o
cabo de aço vai-se enrolando, e o veículo
é arrastado para o final do percurso. A
mangueira tem 200 metro s de compri­
mento, sendo ligada à linha principal no
meio do percurso, de sorte que caminha
400 metros irrigando uma área de 500 x
100 metros, isto é, 5 hectares. Assim , à
medida que o conjunto vai-se movímen­
tando, a irr igação vai sendo efe tivad a
naquela faixa. Como há uma adequação
entre a velocidade de deslocamento do
autopropelido e a quantidade de água
aplicada, pode-se proporcionar uma lâ­
mina de água de 10 a 80 milímet ros em
cada passada.

O sistem a pivô central é constituído de
um eixo, o pivô central, do qual parte
uma tubulação elevada , susten tada por
torres convenientemente espaçada s e
apoiadas sobre roda s. As torres são met á­
licas e treliçadas, man tendo a tubulação
na horizontal. As rodas são acionadas
por força hidráulica ou eletro-motriz, per­
mitindo que o conjunto gire em torno do
pivô central irrigando uma área circular.

Dispositivos especiais de segurança ga­
rantem a manutenção do alinhamento da
tubulação aérea. O pivô está ligado a
uma fonte de água , provida de bombas
e motores que se revezam par a evitar pro­
blemas na even tualidade de desgastes ou
rep aros; moto res elétricos ou díesel acio­
nam o conjunto. O sistema tem capaci­
dade inicial de 20 metros cúbi cos.

Estes sistemas de irrig ação têm ainda
a van tagem de pod er distribuir adubos
químicos ou pes ticidas nos casos em que
houver desenvolvimento de insetos, áca­
ros etc. Para um melhor controle da
irr igação, visando menos despesas de as­
persão, a área será provida de uma bano
deja con tendo água para medir a evapo­
ração e acIcular a quantidade necessár ia
para continuidade da velocidade de cres­
cimento da aveia. Com a dis tribui ção da
água durante todo o ciclo vegeta tivo, o
gado leite iro ingere mais de 50 quilos de
volumoso úmido por dia.•

BIRRETOS
11 Feira Agroindust r ial
30 ." Exposição Nacio na l

de Anima is e
Produ tos Derivados

Reci nto
Pau lo de Lima Corrêa

15 a 22 de março de 1981

SINDICATO RURAL DO
VALE DO RIO GRANDE
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Expos ição de ca rá te r naciona l co m " -d . d r a par t rc ipa ção
e cri a ores de vários Estados a, presentando os melhores

p lan téis de várias raça s .
Vá ver, vender e comprar na Bahia .

ITAPETINGA
29 de março a 5 de abril.

EUA promovem
simpósio

sobre criação

Neste ano, segundo informa Gai­
len Ma rt in, vice-p residente do Ba ­
co e d iretor do Simpósio, haverá
uma participação feminina bem de­
fi nida, pois várias especial istas nor­
te-amer icanas ap resentarão traba ­
lhos versando especialmente sobre
nu t r içã o an imal , sempre com cará­
te r m arcad amente prático.

Eqüinos ta mbém terão um dest
que es pecial em Fres no, ace t
Ma rti n, co m demonstração da ma is
moderna tecno logia di sponível
pesquisas so b re ca va los. Um fil
se rá a p resentado em câmara len ta
p ara fac ilit a r a iden t ifica ção de
feitos nos animais. O progra
tam bém inclui uma apresentaÇ
denom inada " Com cavalos, são - s
pequenas co isa s qu e contam", r
nindo, informados pelos própri
interessado s, pequenos cuida
que a jud a ram proprietários e s I
c io nadores no manejo de sua c r i ­
ção . E, para os pa r ticipantes q
se inscreverem e apresentarem p
escrito idé ias e suges tões prát ic
hav e r á prêmios em dinheiro, a r ',
buídos po r um a co m issão .

As insc ri çõ es para o Simpósi
tã o ' abe r ta s a té 1: de maio pró ir-
e podem ser fe itas através de co r
pondência para Tom Nordst
Ca lifornia Livestock Symposi
2507 West Shaw, Fres no,
93711 , USA.

Promovido pe lo Banco da Améri­
ca e esperando reunir em Fresno
Fairgrounds, na Califórnia, EUA,
cerca de ó .OOO participantes, proce­
de n tes de 40 países, será realizado
pela décima-terceira vez consecuti­
va , nos dias 4 e 5 de junho próxi­
mo o "1981 California Livestock
Sy~posium". O objetivo principal
do encontro, que põe em contacto
d ire to criadores e especialistas do
setor, é identificar as preferências
dos interessados em produtos pe­
cuários (carne bovina, suín a, ovina,
leite, lã e an imais), bem como indi­
car os cam inhos para melhor aten-

dê-Ia s .

lB
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SUINOCUlTURA

Os cruzamenlos
entre os
sUínos e suas
Possibilidades
para a criação
LUêlANO ROPPA

Dcruzamento entre animais de dife­
rentes raças é uma prática bastante
comum entre os criadores, e pode­
se estimar que 90% dos suínos

brasileiros tipo carne enviados para abate
são provenientes desses acasalamentos.
Para a obtenção dessa população, é certo
que o cruzamento deve trazer conside­
ráveis benefícios.

O cruzamento entre animais de raças
diferentes baseia-se em dois princípios
fundamentais:

- combinar as características desejá­
veis de cada raça, transmitindo-as aos
filhos;

- obter o chamado vigor híbrido ou
heterose.

Não existe uma raça perfeita de suínos..
Todas têm as suas vantagens e desvanta­
gens. Algumas comportam-se melhor que.
as outras, sob um determinado manejo,
e apresentam deficiências, sob outro.
Pode-se citar, como exemplo, as raças que
apresentam problemas de casco: conse­
guem bons resultados, quando criadas em
piquetes e apresentam sérios problemas
quando mantidas em confinamento.

O vigor híbrido ou heterose é o aumen­
to da performance (rusticidade, peso, ta­
manho da leitegada etc.) dos filhos, acima
da média da performance dos pais. Isso
pode ser entendido facilmente através da
figura 1. ·

A quantidade de vigor híbrido varia
de acordo com os indivíduos cruzados.
As diferenças genéticas entre os país de­
terminam a quantidade de vigor: o cru­
zamento entre animais que são genetica­
mente diferentes é o que deve traduzir
melhores resultados. Uma coisa é impor­
tante e deve ser sempre lembrada: o vi­
gor híbrido é o resultado do cruzamento
entre animais geneticamente diferentes.
Isso não quer dizer, porém, que sejam
de tipo diferente.

Trabalhos recentes demonstraram que
o vigor híbrido dos cruzamentos varia
em intensidade conforme o caráter dese­
jado: não se manifesta muito sobre a con­
formação do animal; manifesta-se media­
namente sobre a capacidade leiteira, pro­
Iifícidade, conversão alimentar e precoci­
dade; age fortemente sobre a rusticidade,
resistência às doenças e peso da leitegada.

o fato de o vigor híbrido não se mani­
festar sobre a conformação do animal não
deve preocupar o criador. A conforma­
ção, ou tipo, é uma característica bas­
tante, herdâvel, isto é, é bastante transmi­
tida dos pais para os filhos (50 a 80%).
Por isso, essa característica, apesar de
não ser exaltada pelo vigor híbrido, 'é
transmitida simplesmente pela herdabili­
dade.

Desses conceitos teóricos, pode-se che­
.gar a' uma recomendação prática: nos
cruzamentos, as fêmeas devem apresen­
tar, no mínimo, boa performance (capa­
cidade leiteira e prolificidade) e os ma­
chos, boa conformação é ganho de peso.

SELEÇÃO DE REPRODUTQRES

o cruzamento não pode ser conside­
rado como uma fórmula milagrosa, que
resolve todos os problemas e é aplicada
em todos os casos. Não se deve esquecer
que a sua vantagem é a de combinar as
capacidades genéticas dos pais, transmi­
tindo-as para os filhos. Disso fica claro
que o resultado do cruzamento depende
das virtudes dos pais, e será tanto melhor
quanto melhores eles forem. Em outras
palavras: um programa bem sucedido de
cruzamentos depende da seleção dos pais,
ou seja, da seleção do planteI de repro­
dutores.

O rendimento de um reprodutor é de­
teminado pela sua capaeídade genética e
por um conjunto de fatores ambientais.
Por exemplo: um animal de excepcional
genética para ganho de peso pode apre­
sentar atrasos no seu crescimento, se for
alimentado com uma ração deficiente. A
tarefa do criador, portanto, consiste em
compreender e aplicar os princípios da
genética (aquisição ou formação de bons
reprodutores) e proporcionar aos animais
condições ambientais (manejo), que lhes
permitam exteriorizar ao máximo a sua
capacidade genética.

Para o criador ter uma idéia da in­
fluência e do meio ambiente sobre as
várias características dos sumos, apresen­
ta-se um quadro-resumo à parte (1).

O criador de suínos, na escolha de seus
animais de plantei, deve saber distinguir
as boas e más qualidades dos mesmos,

Figura 1 - Ilustração do vigor híbrido
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1 - Influência genética e do meio ambiente nas ca racterísticas produtivas
dos suínos (%)

Herdabilidade % Meio ambiente %

identificação dessas linh,age?s , o ~elh r
. ho e' est ar atento a dlvulgaçao d

carnm . E - Experi-
resultados obtld?s !I as sta!oes

entais de Av aliaçao de SUIDOS..
m D urce _ essa raça foi introduzld~ no
Brasil por volt a de 1929 e é .d~ arl, fi

ame ricana. Como se pode ~erlftcnr P _
uadro 3 é a raça de maior expn;ss .0

~o a ís. Devido à sua longa perI?an.encI
no PBrasil , pode·se o?servar aDlm~ls d _
linhagens an tigas: mais propensa~l 8 . r
dura (p ap ad a sali ente. fraco perrn e 'i

tre flácido) e li~hagens mais recent
ve rda deirame n te t ípo carn~ . _

Suas características gerai s sao:.pelag
ve rmelho-cereja . cerdas retas e hs~s .
fi! ouco côncavo , boa estru tura . sse
oreÍhas ca ídas. Su as vantagens sao: rus -

Altamente

herdável

Alt amente
influenciado
pelo meio
ambien te

50

50

60

65

70

85

90

90

95

AS RAÇAS

Antes de analisar cad a raça. ress alt ando
suas caracter ísticas e defeitos. convém sa­
lientar qu e tod as elas têm seus bons e
maus repre sentantes. Por isso. é impor­
tant e que o cr iador escolha. dentro de
cada raça , as famíl ias ou linhagen s com
altos índices de produtividad e. Para a

Uma comparação entre as caracrerfsri­
cas produtivas dessas raças pode ser ob ­
servada no quadro 2. que é o resumo dos

. test es de avaliação de Concórdia . SC . no
ano de 1975.

Um dos principais indicativos das pro­
porções e tendências de cada uma dessas
raças dentro do rebanho nac ional é o
Relatório do Registro Genealógico da
Associ ação Brasileira de Criadores de Suí­
nos (P ig Book Brasilei ro) . O quadro 3
compara o reg istro dessas ra ças de IQ58
a 1975.

65 35

50

50

40

35

30

Caráter

Comp. carcaça

Espes. toucinho

Area de lombo

Peso - desmame 15

Peso ao nascer 5

Cortes magros

Conversão alim.

.0 de nascidos 10

N,? de desmamados 10

Ganho de peso

PRINCIPAIS RAÇAS

As raças nacionais de su ínos, não aper­
feiçoadas com o passar dos anos, não
atendem às exigências atua is do mercado .
São animais bastan te rústicos e de baixa
produtividade, não sendo por isso apro­
veitados nos cruzamentos.

As raças estrangeiras, longamente sele­
cionadas e melhoradas, pela sua alta pro­
dutividade, são indicadas em todo s os
programas atuais de cru zamentos. As que
mais bem se adap tam ao clima brasileiro
e são criadas em maior número são:
Landrace, Duroc, Large Whi te, Wessex e
Hampshirc .

As figuras 2 e 3 esquematizam de form a
bastante simples alguns pontos que o cr ia­
dor não deve esquecer na escolh a de seus
reprodutores. para que eles possam ser
considerados bons representantes de sua
raça.

Raça PITANGUEIRAS
Pradu~ãa de leite e tarne em regime

14 _ Pir acicaba no d a Naza re th

4 ano s . Pai : Gaucho 663 3

_ ABC/ 7 4 2 . Mãe : Camb rai a .

I lugar Av aré/77 - Água
Branca Piracicaba, Av~ré/78
-'- R~. Ca mpeão Exposição
Nacional dos Ca mpeões, Água
Fu nda - SP / 79 .

de tampa

Criação,
exposição e
venda
permanente
de·
reprodutores
e
matrizes

AGRO PASTORIL DAZABETH • EHtiEARA OAIARETH
Prop. : JOÃO PACHECO CHAVES

END.: RUA DO ROSÁRIO, 2202 _ FONE 22·7138 - PIRACICABA - SP

~o
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Holandês Preto e Branco -........_-~

Campinas · 5P.
Dia 14 de maio de 1981 · 5~ feira

às 11 horas
90 Animais Machos e Fêmeas

POI · PO · GHB e PC.
Extraord inário pedegree. Machos prontos par a cobertu ra.

CATÁLOGOS À DISPOSIÇÃO.

Local: Parque Mun. de Feiras e Exposições de Valinhos
Colaboração: Prefeit ura do Município de Valinhos

Leiloeiros : Djal ma Bar bosa de Lim a e adernar Costa .

Rua São Franc isco , 81 - 5? andar
CEP 01005 - Tel. : 34-7131 - São Paulo - SP.

PROGRAMA
LEH.ÕES DEANIMAIS

Vendedores:
Pau D'Alho . Marguerite Dutilh

Panorama - Donald Graber
São Quirino - Pecuária Anhumas Ltda.

Santa Margarida - Plínio Cavalcanti de Albuquerque
São José· Guilherme Walter Soares Caldas

Santa Maria da Posse -Luiz de Moraes Barros
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i 2'~ 'Resultados de lotes testados na Estação de Avaliação de Suínos de
~--:-=-==--=-_ Concórdia, SC, em 1975

-.. -

1 - Animais inscritos no Pig Book Brasileiro (1958-75)

Ilaç{t 1958-75 1973 1974 1975

Duroc 59.452 8.772 12.450 18.287

Lándrace 26.728 11.953 13.733 16.588

Large White 880 p 1.930 3.999 9.445

Hamsphire 141 371 540 506
:

Wessex R.717 198 190 361

,

ticida4e, ótimo ganho de peso, boa co~­

versão alimentar em carne e boa qualí-
/. dade de carne. Como desvantagens, apon­

taJD.se as seguintes: comparada com ou­
Iras raças, é menos prolífica (meno~ nú­
mero de leitões), tem menoaeapacídade
leiteirra e apFe8enta uma incidência maior
de defeitos nas tetas.

LandrJK,e - foi introduzida no país
emt95S e é de origem européia. Teve
grande aceitação por süa pelagem branca
(que era- preferida pelos frigoríficos) e
pela sua carne magra, além das inegá-
veis qualid:ades ~rodutivas.

Sua& caracterfstícas gerais são: pelagem
manca, cerdas finas e compridas, orelhas

caídas, cabeça ligeiramente comprida, al­
guns representantes apresentam 17 pares
de costelas, lombo comprido. As vanta­
gens são: muito prolífica, boa capacidade
leiteira, boa qualidade de carne, boa con­
versão alimentar. Como desvantagens,
apontam-se: pouca rusticidade, com algu­
mas linhagens apresentando sérios proble­
mas de cascos, quando criadas em confi­
namento.

Large White - introduzida no país em
1969, é de origem inglesa. ~ também co­
nhecida por Yorkshire, embora o registro
no Pig Book Brasileiro seja sob o nome
de Large Whi te. J! a raça que está tendo .
a maior difusão, nos últimos anos, amea­
çando todas as demais, com seus exce-

lentes resultados nas criações e nas Esta­
ções Experimentais ..

Suas características gerais são: pelagem
branca, orelhas em pé, perfil CÔncavo e
boa ossatura. As vantagens são a rustici­
dade, a prolífícídade, a eapacidade lei­
teira e à conversão alimentar.

llmapsbire - também é originária da
Inglaterra, mas foi melhorada nos Esta­
dos . Unidos. Suas características gerais
são: pelagem preta com faixa 'branca na
altura dos membros anteriores, orelhas
em pé, perfil retilíneo, boa ossatura. Sua~

vantagens são a rusticidade, o .ganho de
peso e conversão alimentar, mas se ,apon~

tam como desvantagens o menor numero
de leitões desmamados e. as leitegadas
desunifermes. ~

Wessex - igualmente originária da In­
glaterra, foi uma das primeiras. !aças in­
troduzidas no Brasil, mas suas linhagens
não foram melhoradas e, atualmente, é
pouco importada. Sua participação no re­
banho nacional vem diminuindo como
passar dos anos, S~ caracterfsticas .•ge­
rais são a pelagem Igual à Hampshire,
orelhas grandes e caídas. Como vantagens,
apontam-se a rusticidade, capacidade lei­
teira e prolificidade, mas acusa as des­
vantagens da tendência à banha, menor
percentagem de pernil, menor ganho de
peso e de conversão alimentar.

TIPOS DE CRUZAMENTOS

Como já se disse, cruzamento é o aca­
salamento de animais de raças diferentes.
No Brasil, essa prática é bastante comum,
porém nem sempre atingindo os resulta..
dos almejados, pois é feita sem qualquer
planejamento ou conhecimento. Bxístem .
:várioa tipos de cruzamentos, mas os mais
comuns são o "bícross" e o "trícross",

o "bícross", como o próprio nome in..
dica, é o cruzamento de duas raças. To.
dos os descendentes desse cruzamento são
enviados para o corte, machos ou fêmeas.
A princípio, parece que qualquer criador,
mesmo o ínícíante em suinocultura, seja
capaz de obtersucesse Desse tipo de cru­
zamento. Há, porém, um ponto muito
importante para ser levado em conta,
quando se quer obter o melhor resultado
possível: é a escolha das raças da fêmea
~ do macho ,

~

81··CROSS FEMEA
LAUDRACE OU
LARGE WHITE OU
WESSEX

--==-

MACHO
DUROC ou
HAM!P8HIRE

X

Fl (filhos)

CORTE
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desse cruza~n-
O s machos res ult an tes ados para te-

- d ser conserv Ao -to nao ev en: . dos para corte. . s
p rodução e sao envIa _ cri adas par
fêmeas meio-san gue se~~o ..tric ross'·. El
seg u ndo cruzamento aracte rís ticas par
possu em todas as c ~

Landrace, afora !'dro~ífi~~teira .
te m muito boa capacl a e

" ~ ento entre ani-
O " tr icross e o cru,zfamnteS em duas

" ças di ere ".mais de tr es ra . O prim eiro ~ruza-
ge raç ões cons,:cu t~vas . de formar rem as
me n to tem a ftn ah da de F) que tenhan
meio-san gu e (fi!~ad o~eit~ i;a , sejam pn;
ex cel en te ca pa cI a e tem boa capa 1­

lífer as, rús ticas e apres: alimentOS em
dade de transformar f "mea é da ra
car ne . N o " bicross", a L: rge While. 'o
Landrac e , Wessex ou ani mais dess s
" tr icros s", cruzam-se 10hs de duas delas.

bt O rne or d •.
raç as p ara o ~r. - r amenlO o t.n­
Po r isso , o prImeIro J 1fZ x Large White
cross " pod e ser : Lan raceu ain da, La
OU Landrace x We ssex o ,
W hite x W essex.

Large White oferece,
como vantagem, sua boa

co nversão alimentar.

Duroc é raça com
ótimo índice de ganho de peso .

A fêmea deverá apresen tar caracterí s­
ticas de prolific ida de (número de lei tões)
c capacidade leitei ra . Isso é eviden te
quando se leva em conta que o lucro
do cria dor depende do nú mero de leitões.
Quanto mais leitões, ma ior o lucro . A ca­
pacidade leiteira é par a que a porca con­
siga desmamar o maior número possível
de leitões, auxiliando-os a superar essa
fase, onde ocorrem 90% das mortes. As
raças que apre sentam essa caracterí sticas
são a Land race, a Large White e a
\Vessex.

O macho deve transmitir um excele nte
ganho de peso à numerosa ninhad a qu e
irá nascer. Isso fará com qu e os leitões
alcancem rapidamente o peso de aba te ,
economizando temp o, alimento e insta la­
ç õ para o cr iador . As raças qu e apre­
sentam es a caracterí stica são a Dur oc
e a Ha mpshire .

a figura 4 se tem a esquematização
rlo cruzamento indicado para a obtençã o

" bicross".

TRI- CROSS

FE ME A

LANDR ACE
L. HUn E
I~ E S S E X

ou
OU ~. ---- .

~.

MAC H.Q

LARGE WHIT E
~~ E S S E X
LAiWRACE

ou
ou

FE ME A fl
( MeiO - Sang ue) ÇfV3 x c;;:w

f 2 ( Ma chos e f emeas)

CORTE

MA CHO
DUROC
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4 - Superioridade dos cruzados sobre os animais puros
~
P.roduzir uma nume rosa leit eigad a e mano
l e.l~ viva até o desmame. A ún ica carac­
ter ística que pod eria ser ac rescentada é
o ganho de peso. Por isso nes te segundo
cruzamento, o rnachn será 'da raç a Duroc,
que se caractertza pela ru sti cid ad e e ex­
celente ganho de peso . Os filhos desse
segundo cruzamento (F,) são tod os envia.
dos para corte (tan to os mach os qu ant o
as femeas) .

A figura 5 esquema tiza o cruzamento
do tipo "tricross".

VANTAGENS

Car áter

Leitões nascidos vivos
Peso da ninhad a ao nas cer
Mo rtalidade
Núme ro de leilões desmamado s
Kg de ração para cheg ar a 90 kg
Di as a men os p ara chegar a 90 kg

"Bicross"

+ 0,93
+ 1,30 kg

0,6
+ 0,33

12,5 kg
17

"Tri cross"

+ 1,66
+ 2,00 k g

0,4
+ 2,00

16,0 kg
' 17

Na prática , pode-se apontar as seguin­
tes vantagens para cada um desses tipo s
de l ruzamentos: a) tamanho da leite gad a
- no "bicross" , o aume nto do número
de leitões é muito pequ en o mas no " tri­
cross", o aumento é de 10 a i5 % ; b)
peso &0 nascer e ao desmame - em com­
p.aração com ani mais pur os , os " bicross"
s~o 6 a 7% mais pesad os; os "tricross"
sao de 12 a 14% mais pesados qu e os
puros, ao desmame ; c) ganho de peso ­
os animais cruzad os alca nça m o peso de
abate : m menos tempo que os puros ; d)
mcrtahdade - os " tricross" têm um a
I ~xa de sobrev ivência de 7 a 15% su pe­
flor à dos animais pu ros.

Pelo quadro 4, tem-se uma idéi a me­
lhor das vantagens dos anima is cruzado s
' obre os puros.

Na maion a das car ac terís ticas, o " tri­
cross" demon stra um a supe riori da de so­
bre o "bicross". Em comparação com an i­
mais puros, o rend imen to é supe rior 6%
nos "bicross" e 15% nos " tricross" , O re·
sultado será sempre muito bom se o cri a­
dor utilizar bons exemplar es de cada ra ça
e não usar uma mist ura ind iscr iminada
de raças. •

Animais t ípicos que result am
do cruzamento de t rês raças d istintas .

VIN CULO DA PRO GR ESSO
Nt:!JC. 5/1 1/75 - Peso : 1017 kg.
Filho de Ken t, Reg . 2064 e de Cadeia.
Grande Campeã o na 1." Exposição I nt ernacional da
Água Funda - SP

~

TABAP U A
a raça mocha da atua lidade

FAZENDA PROGRESSO
Osw aldo M . Fujiwa ra & Out ros

Criação: Nelore e Tabapuâ
SÊMEN À CARGO DA CIPARI

ANDR AD INA - S.P.-Tel.d018 ]) 22-1329

VENDA DE REPRODUTORES



Esterco de frangos
dá origem a fábrica de rações

e engorda bovinos

Q uand o seco, o este~co é passa?o
um pulverizador espec ial, constrUld.
gundo o mesmo esq uema de ~m truu
dor de palha , an tes d~ subme te-lo ao l;
cesso de p ast eurizaçao .em um equi
men to construído espeCIalmente par s

Di xo n . O processo emprega calor d
por ind ireto no tr ata men to de uma. t ~
lada de esterco por hora, ~ara elim
as b acté ri as nocivas que aind a ­
ex isti r no materi al.

Assi m prep ar ad o para o pl'O~essam

final, o es terco passa a u":1 místur
pren sa . O p roduto qu e vai .ser u~ d ~
unidad e de criação d7 bovl~os c m >1

rad o com ceva da mo ída, milho.. ~l
palha triturada e vitammas, on gm
dois tip os de rações: uma para s
mais m ais jovens, com cerca de 18
proteín a e apro xímadamente 58 de
va lent e em amido (EA ), a outra
16% de proteínas e 60% de EA. .O
tan te é m isturado com palha truu r
ape nas e prensado, para venda a f
can tes de ra ções q ue o incorporam
produtos comerciais .

Quase todos os equi pamentos u ti
dos são constituídos de maquin ri
d isponível, adapt~da, ou por en _
construídos espeCialme nte paro
(Frank Brown, de "Farrners Gu
London P ress Service) . •

DUAS RAÇOES

.co me aproxima dame'; te .uma tonelad a d u-

te sua permanenc18 em Clapham
ran , . ' D 'L dge e no ulumo inverno, os I .

o bi m'entre 350 e 360 libras esterlin s
rece la . ' f01' animal ab at ido - Isso az com qu e o
~egócio seja rentável, sobretudo qu ando
se utiliza um produt~ 'l.u~, na. melhor d s
h ipóteses , antes era inút il e as vezes t;:-

. p resentava um alto custo para a granj
se ver liv re dele . , . . .

O processo, de qua tro fases, se mie i
amontoa ndo-se o esterco a . uns 2,4 me­
t de profundidade e cobrindo-o dur -
r04s 8 semanas. Nesse período, reduz-se

te a ü do ern âgra dativa mente o conteu o em ~gua. q
va ria de 45 % , no inve rno, a 35 *' no. \ c
rão enq u an to o calo r gerado de~ tr61
bac'térias nocivas po rventura contidas n

material. 25
O ob jetivo é secar de 20 a ton~

das sema nais, d ur an te todo o ano. ASSI
for am reduzidos os problemas de ­
utilizando-se ar temperado em. ~ez de r
quente e faz endo pa ssar o ~r vl~lado atr,
vés de um purificador b íol ógico . ant 5

de permi tir su a sa ída para a atmosf .

--- _ "'\. I.: ~-- --

MOUROES, ESTICA­
DPRES~ ESTEIOS,
PORTEIRAS,TABOAS,
POSTES P/ELETRIFI­
CAÇÃO, TELEFONIA
RURAL E OUTROS
FINS,
Madeiras Tratadas em

Autoclaves com
WOLMANIT CB

"Clapha m Lodge é uma granja de gr an­
de tam anho e tínhamos muitas constru­
ções sem uso. Decidimos adapt á-Ias" ­
disse Bob Dixon . Assim , foi instalada uma
unidade para a criação de bovinos. que
se revelou bas tante rentável, a partir da
compra de bezerros com 100 kg ou tr ês
meses de idade, alimentados com palhada
e um a ração elaborada com base no
esterco produzido na granja. A venda dos
animais er a feita quando at ingiam 11 me ­
ses, com um peso de 400 kg.

MA QUINARIA

RENTABILIDADE

O alimento dado aos animais custa
cerca de 100 libras (ap roxi mad amente
Cr$ 16.200,00) por tonel ad a , cada rês

o interesse crescente de fabricantes de
rações compostas pelo esterco esterilizado
de aves , para incluí-lo no arraçoamento
do gado, fez com q ue os Dixo n se de ci­
dissem a investir 40 mil lib ras esterlinas
(ao redor de Cr$ 6,5 milhões) em ma­
quinaria , modificações nos edifícios exi s­
tentes em su a granja e na construção de
outros, para secar, esterilizar e preparar
o esterco, localmente, tornando-o adequa­
do para a alimentação de bovino s.

" PRE A·Tinta e Preservação de Madeiras S/A.
~ R~~t,*.nG'ou. 4 12 _ Fone

280 ·5033 - CllllUiPom l 4 0 18 - S. PAULO - SP.

Os custos de manipulação do esterco
produzido eram de cerca de 3 libr as
esterlinas (pouco menos de Cr$ 500,00)
pe r toneladas, às vezes mais. Os Dixon
não dispunham de terreno para acumu­
lar o esterco, e os agric ult ores da região
consideravam difícil o seu man use io, por
isso não o queriam utilizar como fer tili­
zantc. O problema foi solucionado em
parte, convertendo-se um dos galpões de
frangos em depó sito de esterco, visando
sua transformação, para venda posterior ,
como adubo de jardi ns. Isso ainda con­
tinua sendo feito em peq uena escala : a
venda é feita a clientes particulares, pelo
correio , e a fabricantes de fer tilizantes
orgânicos , em maior qu antidade. No en ­
tanto, a colocação era de somente 200
toneladas anuais e pers istia o problema
de utilização para as 800 restantes.

Pe - ,nsou em mouroes. _
Falou PREMA

o esterco de frangos passou de um
problema caro a um subprod~to rentével
nas mãos de BiIl e Bob Díxon , pai e
filho, granjeiros dedicados à avicultura
no Yorkshire do Nort e, na Inglaterra .
"Nossas aves produzem mil tonel adas de
esterco por ano, e é preciso desfaze~-se
dele com rapidez " - diz Bob, que vive
em Clapham Lodge, Leerning , a cerca ~e
6 km da princip al unidade de produçao
de Aiskew.
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nais, que costumam destacar
o melhor de sua agropecuá­
ria.

Para os 10 mil visitantes
que vêm do exterior, o Pavi­
lhão Internacional da mostra
oferece especialistas no setor
rural, guias e intérpretes.

Um super
leilão em,
Ribeirão

tavo Adolfo Pavel, Rachid
Saldanha Derzi e Francisco
José Carvalho Netto. Dia 11,
na Fazenda Fortaleza, em Na­
va Odessa, SP, o 2.° Leilão
A.F. Fortaleza, quando Aloy­
sio de Andrade Faria levará à
pista seu Hólandês preto e
branco PO - (25 fêmeas e 10
machos), bem como cavalos
Árabe (15 fêmeas puras, 9
machos puros e 6 mestiços).

No Rancho
Quarto - de - Milha
de Prudente

,­
,-,

J:toyal· ·Show.·
programado
para julho 'E~P.IIQféll,

,- .' Cem 1in',Q&t~a,
, Tradicionalmente' am&,ni-

festação agi-Icolà mais ~pc;>r- e C,ltIrst
tante da Qri-Btetanh$ ~"ql1.e ----..c-;-.,~."""':".:_!""'!"'~_--~-.~'-~._~'~~~~~~
fez questão ~ de .~nsid~~ ,--" -- ._,..
sua agricultura como a 'iDâiat j A '5,.° Êxpob6EãI - .
indústria. do _:.~aís ~I. G l q~e _.çOh~eerâ deº7~a~~~:.
.Royal Internat1C~na1 Agrlcul- "1I1~01 eORente - 1- _. e
rcralShow es~( marcadQ.pat"a; Ãgya"Br,ãií _J~ ~Q I!lll\flue ,4a
o período de 6 a 9 c?e julho. I juntamente~~:'_~ .Pa~~.
próximo, em Stoneleigh, em nel, não vai a a· 'Expal-
Warwickshire, na Inglaterra. melhores anjpen.as mostrar os
Em animais, devem apresen- constituir-se mats da raça e
tar-se mais de 7.000 cabeças de congraçar:m OpOrtunidade
de raças puras, entre as. me- res. Nelson Bento dos críado-
lhores que o país possw; no sidente da ~ta Neves, pre-
setor agrícola, como d~ hãbí- os bubalin:ntidade que reúne
to, lavouras com cere~s! ver- que tambémctJ!tores, pretende
duras etc. - ~do eXibIdo a tiv&r a ex 1 ~a para incen-
um público estimado em. ~OO mais. E ,P Ol!~Ç8.0 ,desses ani-
mil visitant~, em con~çoes de Zooi~r ISSO. o Instituto
as mais próxunas possíveiS da ABCB eslU&.! a CATI e 8

realidade do campo. Os orga- UJn curso terao Promovendo
nizadores do Royal Show es- blifalos sobre a criação d
tão esperando, para.este ~OJ DO perf~d~o pr6prio parque

e

mais de 1.200 eXposltores'!D- lio de búfaIde 10 a 12. O lei~
clusive dez pavilhões naClO- do Para o dit?s está programa-

a 15.

valo Completo. A terceira e
quarta etapas do campeonato
se realizarão, respectivamente,
em Presidente Prudente (de 4
a 14 de setembro), juntamente
com a Expo Centro-Oeste do
Cavalo Árabe, e em Barretos,
dias 24 e 25 de outubro. A
última etapa do campeonato
está marcada para o Parque da
Água Branca, dias 28 e 29 de
novembro, juntamente com o
XI Leilão do Cavalo Árabe.

A Remate
já fez o seu
progama

A Agropecuária Lagoa da
Serra está esperando um mo­
vimento superior a Cr$ 50 mi­
lhões no II ~ilãoLago~_dIJ

No "tattersall" do Rancho Serra, um evetl~j"~ilSl~
A agenda da Remate, para Ouarto-de-Milha de Presíden- do de prestígio, ~Ia ~li:.trili

f;~q~::~~P~~~o til:::~~ .!~ t;:;~!t~E~~~:~~ .. ~ ~~!E/i:;
cial da Associação Brasileira Sob' o ,comando de Tr~i..no ", di~s ri ,~ .12 '. Cleª1)!1li 'pit6~,
de Ouarto-de-Milha, que se Silva, devem ser .àptesenta- mo, ·~m ,'eferta de, lbovmàs raa'
realiza conjuntamente com .o dos '100 animals ~regi$tr-adQs,: .~~~ iPlçlát'~ês@; 7-zeb~éi, .~
5.° Leilão, Internacional do entrá os', quais' ~ach9s.~',fê-· :eqU1t1Qs.. 'N~õer.t()",. ;JPteJte8.

E:~:t~::rfial~~~!io:N:E· .Fi2~~~~:~1~r:;::::: E;;:tat:.
'em" Campo ','Grande,:·MT.,.'rio· · tersall". do.Ranchose lQÇ'àlit, ta·.f9r~ §~~êJiãdos,ç011l' ,m-

, Parque Dr-. Laucídio Coelho,' .. ao lado dó' aeroporto íntema-. I gQPOSós ~téri()S-' téci"tiiéaS:~
o 5.° Leilão .de Gado Boiadei- ..cional .da cidade. ~ 'los veteribárias Luiz ;,Car.las
ro ta~~~m t~11l- lugar, no mes- .' " ,Veiga $olUêS "~gádo ,aol~
mo día 15. DIas 2·f.~ 22" a Re- '~ês);I ,Waktr· '~et (eqiit-
mate .esfarâ em Barretos: pri- 'nas) ~ pelo qrônômo' fausto
.meiro para' o 2.° Leilão do 'Pereir~ Lhga,~~ebidrios}" --
Nelore Mocho, na Fazenda
Boa Vista (com a partícípa-
ção da Agropecuária Boa Vis­
ta, Nenê Costa, Maria Liliam
Castro Maya, Oswaldo Rodri­
gues Borges, Jose Carlos Mo­
reira de Olvleira, B. Nativo
Figueiredo e Arlindo Leonar-
.do Ribeiro), depois' para o 4.°
Leilão de Animais dê Barre­
tos, 'previsto para oParque de
Exposições Paulo de Lima
Corrêa. Dia 9, em 'Presidente
'Prudente, .é a vez do 6.0 Lei-

. lão Nacional do Nelore Mo­
cho, com animais de Antônio
Servantes, Geraldo Ribeiro de
Souza, Ruy Moraes Terra,
Antônio Renato Prata, Fran­
cisco [acintho da Silveira,
Ovídio Miranda Brito, Afrâ­
nio de Oliveira, Paulo Macha­
do Borges e Farah Buchalla.

Para abril, os destaques ·da
Remate prevêem o 1.0 Nelo­
porã, no Parque de Exposi­
ções de Ponta Porã, MS, com
a participação da Fazenda
Três Cochilhas, José Marques
Pinto de Rezende, Joaquim
Vicente Prata Cunha, José
Olavo Borges Mendes, Gus-

I

I Ilesfile do
: ',QM será

no' hotel

I 'Numasemana bastante cheia
p~ '!l' pecuária, em São Pau­
lbJ o" Quarta-de-Milha vai
'tUQSttSr todo o seu prestígio:
;çsçolheu nada mais nada me­
Ilt~ do que à estrelado Mak­
soud' Plaza Hotel, considera-

I dQ flos mais luxuosos do país,
'p'~fat~r o I Leilão das Mar­
Cas :F,mosas da raça. Espera­
Sê que pelo menos 50 animais

I ;,P1J~OS de origem, entre ma­
clles e fêmeas, se apresentem

I 110, salão nobre do Pavilhão
rdé ~ventos do hotel, sendo
.~goado8 pela Programa.
'~Q mesma dia 12, abre-se, no
:~d Plaza, ~l ;Convenção
Nacional da ABQM, instalan­
~ a ~e~lét~g~ral -que .
iV!Íi,l~lç~ .(l-,.naVI!'dlretoría da
~~cJ!<fi!;iPQ~ l~rógr~ína;' que
,!~de' '~r uma,' requintada
'eXiõi9,'ºj,' .cogs.tªm: , .palestras . ~
,~~;~t()S ·t~cniCQs'·e- prá-.'
ti~ •. b~ eqijinoc.ulturá, exibi­
9iO' dê' ~i.lõ1'8 sobre o Quarto­
d~MiIh8.) '~~pQsição de artesa...
n@tcl' ~m· motivos equestres,
destilÇ$ ,d~ IÍ1Qdas com trajes·
Paríj équit3Çijo e jantar-dan­
Ç8nte.

,Onde ,0

'.,,«••' se
lIostratá

A AssociaçiÍo, Brasileira dos
Criado!ieS ,do Cavalo' Árabe
di\itJlgolJ o, calendário' de
e\o'E;iitós (je que .participárá ou
promoverá este ano, o qual
Já Prevê, para o período de
15 a 22 deste mês, em Barre­
fc?s, SP~ a VIII Exposição Re­
810Qal de Animais e Produtos
'DeriVâdos da DIRA de Ribei­
rão Preto e a XXX Exposição
de Animais de Barretos. Em
abril, nos dias 25 e 26, acon­
tece O X Leilão (mestiços) e
a Primeira etapa do Campeo­
nato Brasileiro de Provas
funcionais do Cavalo Arabe,
no P1lrque da Água Branca. A
Equndãetapa se desenvolverá
no dia 14 de julho, em Cam­
pos do Jordão, SP, juntamen­
te COtn ó 111 Torneio do Ca-

~ ----
III!""'-
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oMangalarga n ido
do casamento que

junta paixão e c inho

nos quinze anos em que selecio­

nou gado Holandês , Olinto

Marques de Paulo ganhou,
consecutivament e, 18 medalhas de
ouro em exposiç ões rea lizada s no
Parqu e da Água Branca, em São
Paulo , como melhor cr iador e me­
lhor expos itor . Hoje, com pouco
mais de cinco anos na criação de
Mangalarga, já tem o seu plantei
considerado pelos entendidos como
um dos melhores do país . Por isso ,

46

abiscoi ta r os prem ros maiores onde
que r q ue o Mangalarga se mostre
va i ser apenas uma questão de tem­
po - garan te m os aficionados da
ra ça . Porque OM é daque les criado­
res que s ó se contentam com o me­
lhor . E já começou a mostrá-lo: '
" Resgate J .O." , campeão cavalo pau­
list a e naciona l de 80 é crioulo de
Olinto.

Essa fama nã o fo i g ran jea da po r
aca so . Quem vis ita o Ha ras Tibagi,

em Camp inas, SP, tem a compr
ção. Al i e no Haras Mar jan, em
linho s, também de sua propri
de, os garanhões " Cha rmOso J .
" Pat ri a rca A.J ." e " Coiote M.J ."
u t ilizados pa ra cobrir, en tre ou t r ­
éguas do naipe de " Bat ucada J .
" Lisboa A.J. ", " Me ia-Luz J.O." ,
ca A.J." , " Princ esa", "Alvor a
" Garota", " J6 ia " e " Cinder
Es tas últimas são da seleção d
bem Nov aes, q ue O lin to adquir iu
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. "Charmoso J.O .", um dos mais
reputados garanhões da raça, na

. atualidade, tem carinhos especiais
de seu proprietár io .

rande parte, ao ligar-se ao Manga­
arga, Com objetivos de seleção, há

cerca de 4 anos, embora já aprecias­
se a raça (e a criasse) para a lida
nas ~azendas onde possui Santa Ger­
trudrs para engorda e produção de
cruzamentos indust r ia is .

.C~iar cavalos, para Olinto, é uma
palxao assumida com a mesma in­
(ensi~ade que fez de seu Holandês
o ~a l s premiado do país. Ele pró­
~rro confessa que é capaz de alguns
exageros" no carinho com que tra­

ta os an imais Mangalarga, em nú­
me! o de 68, somando os 3 gara­
nhoes, as 30 éguas e os 35 potros e
rot rancas. Como, por exemplo, dar­
hes o mesmo trato que aos Puros­

Sangue de corrida, que também são
atividade regular no Haras Tibagi.
E,. para que se tenha idéia de como
ha apuro nessa criação especia liza­
da, basta citar que o haras possui
13 animais, importados e naciona is
entre eles filhos e filhas de "Tum­
ble Lark" , já por três anos con se­
cutivos o ganhador da s estat ísticas
dos Jockeys Clubes do país .

Mantido preferencialmente no
campo, todo animal do haras é t ra­
zido às cocheiras duas vezes ao d ia
para trato e toalete. Além da s i n s~
alações especiais, destinadas aos

reprodutores, há quat ro conjuntos
de cocheiras de alvenaria para as
éguas, com 15 " boxes" cada uma .
Al i, se fornece a ali me nt ação, cons­
tituída de rações comerciais apro­
priadas, da Anh anguera, mai s aveia ,
sais minera is e vitami nas, com s u­
perv isão di re ta de Luiz Padilha, o
chefe da coc he ira, e o rientação téc­
nica do veterinário Jo sé Luiz Pinto
Moreira, presen te no ha ra s q ua tro
dias por semana . r:: também nessas
horas que o Giovanni , um orto pe ­
dist a eqüino fo rmado na Itáli a, rea­
liza o seu t raba lho de " casq ue iro ",
acert ando os cascos dos an imais,
desde os de mai s tenra idade, para
gara ntir-lhes aprumo s pe rfe ito s .

O volumoso de campo é ga rantido
por 22 piquetes sub met idos a rna ne­
;0 cuid adoso, vari ando Coastal
cross , gra ma seda, q u icuio e Rho ­
eles, gramíneas que, à exceç ão do
quicuio, também oferece m ma te r ial
ele boa qu alidade para fe na ção .

O haras dis põe de todas as inst a-

la ções requeridas para o perfeito
condicionamento dos an imai s, como
pistas de tre inamento, picadeiro
e tc ., que dois empregados utili zam
pa ra o adestramento tanto dos' PSI
q uanto do s ·Manga larga . E .o olho
do dono (e dos f ilhos) faz o resto,
poi s, em contacto cons tan te com o
pes soal de trabalho do haras, est á a
famí lia Ma rques (Ol into, dona Dora
e os ci nco f ilhos) , sempre dist ri­
buindo seu tempo para que duran­
te a semana também haja gente no
local , supervis io nando diretamen te
as atividad es .

A propós ito, Ol into e os fil hos
têm uma queda especial pela ciê n­
cia da ad ministração (quatro dos
f ilhos, além do pa i, são formados
nessa área ), que os ajuda basta nte,
co mo co nfess a o c r iad o r, a impor
um ritmo emp resa r ia l ao negócio
que desenvol vem .

RAÇA AJUDA

Pa ra Oli nt o , bas ta da r condi çõe s
aos anima is pa ra se desenvo lverem
adeq uad amente, que su a próp ria
q ua lif icaç ão co mpleta rá o t rabalho.
E os q ue co nhecem de perto sua

cr iação , em Campi nas , concordam
com ele, pois o plan tei tem as me­
lhores ascend ências dent ro da raça .
Sem conta r o próprio "Charrnoso
J .O.", vencedo r já de oito campeo­
natos no pa ís, apesar de sua pouca
idade , a t ropa de Olinto inclui pelo
menos 40 animais com o sangue de
" Fogo" , advindo da compra fei ta
aos herdeiros de Rubem Novaes.

Aproximando-se agora a época da
parição das éguas cobertas por
"Charmoso", a expectativa no Tiba­
gi é das maiores, po is o gar anhão
se mostra impressiona nte como an i­
mai pad rão da raça , e a quali dade
das éguas do prefixo R.N. é reco­
nhecida .

Tudo ind ica, assim, que o nome
de Olinto vai fincar -se com des taque
no Mangalarga. E fazer correr, com
mu itas vitória s, as co res do Haras
Tibagi também na raça do cava lo de
sela br as ileira . Nas pistas de com ­
pe tição, que põe frente a fren te os
melhores da cri ação nacio nal , ou
nos leilões de prestígio, de que o Ti­
bagi começa a parti cipar com des­
taque. Tal como já faz com o seu
Puro-Sangue de corrida nos pri nc i­
pa is prados do país. e
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na índia

o lI"do bovino da Indla IOcende aproxlmadamenle a 180 milhões de re ses e há 60 milhões
de búfolo. . Apesar de ' Ião obundonle efelivo, a produção lolal de lelte é baixa ; alé 1977
a dlslrlbulção comerclol diário de lelle na Indl o ero se mente de 2,7 milhões de lltre• . O
principal motivo disso' , que o gIIdo Y8CUm é cons ider ado ; sobretudo nas zon as agrfcolas,
como animal de traçío e fornecedor de esterco plra combus~tfYel e, às vezes , fert ilizante .
Nu cidodos 11' um certo número de bovinos e buballnos qu e' ab astecem de leite seus pro­
priet'riol. Mesmo assim, hí empresas comerciais urbanas dedicadas ao fornecimento de
lelle de vaca. e búfalas que vivem no reclnlo das cidade.. Nos últimos d ias da eel ênla,
foi enlliada a coleta de leite nas zonas rurais, para. sua venda direta às cidades, ou para a
fabricação de produtos lácteos, e isto acarretou um aumento gradual do abas teci me nto de
lelte Ias principais centros de população .

vendi do como produto fresco ~as quat~
cidades . Os íu ndos ob tidos seriam dest i­
nados ao estabe lec imento de uma rede de
fornecim ento de prod utos lácteos, ~om as
necessári as agências nas zonas ruralS, cen­
tr a is desses produtos nas ~onas. de fom e-
. n to fá bricas de raçoes, sistema de

crme 'te e centr ais de produtos lácteos
tr anspor . drni t díd des O sis tema seria a mírus ra
nas CI a . I di
por uma empresa independente, a

b
? !~n

D airy Corporation , que foi esta e ecld~
. elo Govern o da Indía, fi~and~ enten . ~­
~o qu e a NDDB proporCIOnaria os t -

nicos . . tl t .
'Em bo ra o projeto previsse a cons I u~-

_ de organizações de produt ores de lei­i:onas zonas rurais e ser,;,iços para fo­
mentar a pe cuária, era eVidente que t , ­

ria de estr u tu rar um sistema capaz ?
't manipular e transportar o le ir

acei ar , . ' nos d
recolh ido. Nos seis primeirOS a
existência do projeto , estabeleceram-s.
três cen tra is de produtos ~ácteM das c ­
dades de Bomb aim , Delhl e a ras e
est á sendo organizada outra em Calcut
Mesmo assim, construíram·se 18 das ch ,.
madas cen tra is secundári.as de abas t~ I ·

mento, a m aioria das qU81S t~m capac I~
de aproxim ada par a 100000 1.l tros de I 1t
por di a . N est as ce ntrais rur ais, elabcr ~
e transporta-se o leite para as pn ncip 15

cidades ou tr an sforma-se o produto .e
desn at ado em pó e "ghee",.~u manreig ."
A corporação também adqUtrlU os.30 p ­
meiro s ca rr os-ta nq1,le e uma [rotilh a '
ca minhões . Pa ra obt er os insumOS n . s­
sários co ns tr uíram-se um as dez fá?n : s
.de rações. Uma car acterí stica ~spec1U~
projeto é a dist ribuição do leite n~s.
da de s, med iant e m áquinas automn.tI
de ve nda a grane l, que serão menct
das m ais adiante .

Na época em que a mis.s~o de a I:
ção do p roje to do PMA VISitou a In I

havi am sido in ver tidos cerca de 400
lhões de rú pias , destinad as principal~ '
te à construção do con junto de fábn
de ra ção, centrais de produt os I~ctc s
zo nas rura is e urb an as. um srstern
transpor te de leite e apa relhos auton
cos de venda a granel em Delhi c M d i ,
Apesar d isso , p rocu rava-se melhor r
ga do leite iro , est ab elece r serviços zo I
nicos e vet erinár ios e org ani zar os p
tores de le ite em sociedades cooperar!

"OPERAÇÃO INUNDA ÇÃO "

O êxit o da empresa de Ka ira fo i tal
que se considerou conve nien te re pe ti-la
em outras regiões. Sob a direção do en­
tão gerente da O rgan ização AM UL, D r.
V. Kuri en , formou-se um a Ju nt a Nacional
de Fomento Lei teiro (N DD B) com a mi s­
são de assessorar o esta belecimen to de
sistemas de dist ribuição de leite em ou ­
tras regiões da Ind ia. A N DDB es tav a
especialmente interessada em or ganizar o
forneci mento de leite das quatro p rinci­
pais cidades (Bomb aim , Calcutá, Delhi e
Madras) e convenceu o Govern o indi ano
a dar início a um projeto com esse ob je­
tivo . Até a pouco , o abas tecime nto de
leite dessas cidades es tava a ca rgo de ven­
dedores parti cu lares, ou órg ãos de distri­
buição, sendo qu e estes supriam somente
uma pequ ena parte do mercado to tal. O
Governo obteve a assi stência' de d iversos
órgãos inte rnacionais , sob retudo do PMA
(Progra ma Mundi al de Alimentos das Na­
ções Unidas/ FAO) , assim como do UNI ­
CEF (Fu ndo das Nações Uni das para a
Infância) , SID A (Organismo Su eco de
Desenvo lv imento Int ern acion al) e DANI­
DA (Organismo Dinam arquês de Fomen­
to Internacional) para este proje to, qu e
foi ba tizado " Operação Inundação ".

O pro jeto consistia no forn ecim ento,
pelo PM A, de 126 000 to nel adas de leite
desnatado em pó e 42 000 tonelad as de
man teiga. O valor total dest e do na tivo
foi calculado, na época, em US$ 106 mi­
lhões (EUA) , cerca de 900 milhões - de
rúpias. Os produtos doados ser iam re­
combinados com o lei te e o resulta nte

nos últimos 30 anos vem-se desenvol­
vendo um notável processo no dis­
trito de Kaira, no Guj arat. Algu­
mas centrais leiteiras comerciais

organizaram a coleta de leite dos agricul­
tores para sua venda nas cidades e o pre­
paro da manteiga de leite de búf ala
("ghee") . Alguns agricultores ficaram
pouco satisfeitos com os preços que lhes
foram oferecidos e organizaram socieda­
des cooperativas, que em pouco tempo es­
tabeleceram suas própria s centrais leitei­
ras. Hoje, é uma indústria florescente . A
principal centra l de produ tos lácteos é a
AMUL (Anand Milk Union Ltd.) , pre ­
sentemente denominada Kaira Distric t
Ccoperative Milk Producers'Union, na cio
dade de Anand, onde o leite é recebido e
se fabricam queijo e leite desnatado em
pó, ou se transporta o produt o por rodo­
via, freqüentemente para Bombaim e mes­
mo para Delhi. Cerca de 225 000 prod u­
tores fornecem leite, entregue pela manhã
e à tarde aos centros de coleta das aldeias,
onde é verificada sua taxa de gordura .

Ao produ tor. cada ent rega de leite é
paga na remessa seguinte . No centro de
coleta, o produtor pode comprar alimen­
lOS para o gado. A União organizou a
venda de alimentos pelas sociedades, o
f(;rnecimemo de serviços de extensão aos
agricultores sobre cultura de forragens
verdes c distribuição das sementes neces­
. árias. A União também organi za a inse­
minação art ificial da população bovina c
das bú fa las (as quais prod uzem a maior
par te do leite) c tem um serviço veteriná­
rio muito bem aparelhado em Anand .
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3 - CONSVMO DE LEITE EM CALCUTA (l )

Fonte: Hindustan Thompson (1972)
(1) = 1969/70; (2) = alterada segundo a qualida de da proteína.

Nota r As estimativas das necessidades variam muito com as diferentes escolas.
Fonte: Indian Council of MedicaI Research (1968)

Fonte: ' Hindustan Thompson (1972)
(1) Ajustado ao índices de preços para outubro de 1974.

Leite por pessoa e por dia
(Gramas)

20
39
87

133
238

baim , Delhi ou Madras. Is to levou à con­
clusão de que não seria rea list a supor que
a situaçã o nutr icional dos grupos de ba i­
xa ren da dessas cidades possa melhorar
muito , aumenta ndo-se de modo consíde­
rável a min istração de leite.

Gas to por mês e por pessoa
(Rúpias)

menos que 35
35·70
71-105
106-1 75
mais que 175

Grupos Energia Proteínas
Ingesta Necessidade % Ingesta Necessidade %(2)

. . . . . . . . Kcal . . . . .. . . . . . . . . . . . g . . .. . . .. .
Cri aças pre-escolares 500 1200 42 15 18 54

Cria nças escolares 850 2200 45 25 37 44

Adu ltos 1 220 2700 45 35 50 46

Vitamina A Cálcio

.. . . . . . . . U.I.. . . . . . . . . . . . .. . .. . mg . . . . . . . . .
Cri anças pre -escolares 300 900 33 . 200 450 44

Crianças escolares 1 000 3000 33 230 650 35

Adultos 1 500 3000 50 275 450 61

Conteúdo aproximado em
Grupo Necessidades 100 g de leite
Idade 1·2 12-16

,
22·56

Sexo M M
Energia, kcal 1200 2500 2800 65-100
Proteínas (ref.) , g 17 53 55 3,2-4,0
Vitamina A (V. L) 900 3000 3000 120-160
Cálcio, mg 450 650 450 110-160
Tiamina, mg 0,5 1,2 1,3 . 0,04
Ribof/avina, mg 0,6 1,7 1,8 0,16

2 - NECESSIDADES DE ENERGIA E DE NUTRIENTES DOS HABITANTES DA
íNDIA EM COMPARAÇÃO COM A COMPOSiÇÃO DO LEITE

1 - INGESTA DE ALIMENTOS ENTRE GRUPOS DE RENDAS BAIXAS EM
CALCVTA(l)

nece os dados do consumo de leite dos
diversos grupos de re nda em Calcutá e
onde se vê que os grupos de menores
renda s têm que aumentar muitíssimo sua
ingest a de leite, antes que surtam efeitos
visíve is em sua ' situação nutricional. A
imagem não é muito diferente em Bom-

ABASTECIMENTO DE LEITE A
~~UPOS URBANOS VULNERAVEI S

doSitua~ão nutricional. Um dos obj etivos
r aporo ~~ PMA ao proj eto era melho­
~r a nutqçao dos grupos vu lnerávei s das

cIdades. Pa;a .calcul.ar a medida de alcan-
~: ( ~)stâ objl~t/vo fOI cons iderad a a inges.

e. a irnentos entre os grupos de
renda ba/x~,. em. relação às suas neces sí­
da;;es nu.tnclOnals. Dispõem-se de dado s
~~o~e ~dIngesta em Calcutá que são re-

U~I os no quadro I. Este pressu õe
que a Ingesta é de 33 a 60% aproxim~a_
me?le. das necessidades estim ad as ' na
maIOna dos casos, 45% . A SilUaçã o' será
p.rdovavelmente semelha nte nas outras tr ês
CI ades.

Isto faz pensar que a população de baí­
x~ renda, em si, é bastante equilibrad a
nao parecendo excessivamente deficient~
~m nenhum dos nutri ente s con siderados.

motivo da desordem nutricional é sim­
~Iesmente a baixa ingesta de alimentos
• ara remedi~r esta situação , ter-se-ia qu~
dumenlar a Ingestão de alimentos, de mo-

o que . a quantid!ide total de alimentos
CO~sumldos por dia fosse suficiente pa ra
sahsfa~er as necessidades energétic as com
uma dieta composta dos ingrediente s cor.
ren te~en te cons umido s. Não há muita
~cessl dade de melhorar a composição da
~leta, se bem que es,ta afirmativ a es teja

aluralmente sujeita as nece ssid ades cor.
rentes e~ t ima~as . Pode ocorrer que um a
d~nça infecciosa, especialmente entre as
~nanças pequenas, aumente a necessidade
I e melhorar a nutrição durante a conva­
eseença. Este aumento das necessidades

c1a
llOde afetar especialmente as proteínas
. da a probabilidade de qu e se tenha re:

glstrado uma cert a perda de tecidos do
corpo: mas tamb ém pode ser aplicável à
L~erg la alimentícia, já que durante o pe­
ríod o da doença é possível que todo o
corpo ,tenha ficado com seu crescimento
prejudIcado. Não obstante, embor a a in­
gesta geral de alimentos equivalh a s6. ·
mente a cerca de 50 % da s necessidad es
os principais esforç os deve rão concentrar:
se no aumento da ingesta to tal , salvo, ta l­
v~z, os casos em que determinados nu­
t r~e~ les , como a vitamina- A , po ssam ser
mInIstrados por preços rel a tivamente bai­
xos.

O !eit e na nutrição urbana. No quad ro
2. ta tao expressas as necessid ad Fs de en er­
gia alimentar e de nutrientes Iconsidera­
dos segundo os cálculos do ' Conselho
Indiano de In vestig ações Médicas. Ind i­
ca-se o conte údo de 100 g de leite e a di-'
(trença entre o leite de vac a e o de bú­
(a/a. O quadro mostra que, pa ra se obter ,
mediante o aum ento da s quantidades de '
leite, uma melhora de , dig amos, 10% das
necessidades diárias de energia , proteína ,
vitamina A, ribof/a vina ou cálcio, a in-

ta de leite teria que ser aumen tada de
30 a 450 g por dia. Quando se co nsidera
o caso do leite p adro niz ado, deveri a h a­
ver- um aumento muito maio r.

Passemos agora ao quadro 3, que for-
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5 - DISTRIBUIÇÃO DA RENDA PESSOAL DISPONIVEL

Fonte: Hindustan Thompson (1972)

Produto alimentício Rúpias/kg KcaI/kg RúlQSl!~_ i
Arroz (mercado livre) 1,97 3600 Q"i .:y)il;
Arroz (mercado controlado) 1,26 3 600 0,35·
Trigo atta (mercado livre) 1,03 3600 '0;29 i~i.). ,
Trigo atta (mercado controlado) 0,96 3600 CJJ.7 ~
Leguminosas 1,50 1 400 O,9~ 'I c:
óleo de mostarda 5,12 8 850 0,58 li-

Leite de búfala 2,02 1 000 2,02" (,
Batatas 0,65 700 O~" \)
Hortaliças 0,70 200 3,50
Pescado 2,35 1 000 2,35
Carne 2,82 2 000 1.41

--_.' __ t"

Setor urbano tnctml ,tQtid
0/0 de lares

8,5 .... ·l8'J·· ~

21~ 34~
33). 3Õ.2
14,4 ,6j:,
11). ~tO
5,5 .2'4
2,8 ~)
1,8 ~~
1,1 _ OJ

moice de preços de óUfUOtO

do se pode deduzir do quadro 4. d~ que,
quando forem adotados program~ de aI}.. :
mentação complementar de taisproPQ1'.
ções, é anti-econômico e possive1Jnente
pouco prático utilizar o leite comO suple:. ,
mento alimentar. Em geral, cOJ;lsi~
que, para ter efeito, um plano d$ alitJl.én,..
tação complementar deve proporciQnar-..
no mínimo 400 Kcal e 15 g de Pt'fJtêfrms
por dia. O quadro 6 indica, pàrà os <fi...
versos alimentos utilizados nos ProPIU1lSS
de alimentação complementar, os-CUS1~ ~

em "paisas" por pessoas. Deve-se Oh..~

var que as misturas vegetais, como, POl'
exemplo a "Bal-Ahar" indiana, qu.e ê UiQ
alimento muito utilizado, seria muito~ J\

barata por pessoa que o leite. Além di.~ ~
50, o leite é um produto a granel. q\ie se i
deteriora, é difícil de distribuir efã~l /,\
de perder-se, além de ser exigente quan~ (r:

à armazenagem. Por conseguinte, ainds [fi

que se disponha de fundos para ~'\- if
tação complementar na tndia,o lei~ "'~), ill
é o produto adequado para esse fim. )'1:

.J

EFEITO NA NUTRIÇ~0 ..--.. \!

Rendimentos. Convém agora ~~',.;
rar os efeitos do projeto na situaç.ãa n.~
tricional das zonas rurais e urbanas "~
pop';1lação in?iana.. O quadro 5 ~ndi~~ ~.'
receitas anuais, estimadas, nos se~. ,~:.

rais e urbanos. Cerca de 80Cl& dos ~,

'!~"'.!

mento e distribuição do leite propiciem
quantidades tão volumosas de lei te grá­
tis. Se assim fosse, ter-se-ia que pagar ao
produtor rural preços ~aixíssim?s. Se~
embargo como foi examinado acima mais
detalhad~ente,a população rural nas re­
giões leiteiras não se encontra, nem eco­
nômica nem nutricionalmente, em melho­
res condições que as populações urb~nas.
Assim, pois, esperar que se. proporcIone
um leite mais barato, para ajudar os gru­
pos mais necessitados das cidades, equi­
valeria a pedir a um grupo vulnerável que
faça um donativo a outro, ainda que este
último esteja provavelmente em condições
igualmente más. .

Outra solução poderia ser, naturalmen­
te, que os municípios, os ~overnos esta­
duais e o Govemo da Indía, se encarre­
gassem dos gastos destes programas de
alimentação. Equivaleria, com efeito, a
um vasto plano de redistribuição de ren­
das, sendo que o quadro S indica que,
para surtir um efeito real, na situação nu­
tricional da India, ter-se-ia que conside­
rar um programa de redestribuição em tal
escala que isso provavelmente não seria
realizado.

Entretanto, sabe-se que o Governo da
lndia assumiu a responsabilidade, dentro
do atual plano qüinqüenal, de propor­
cionar alimentação complementar a não
menos de 26 milhões de pessoas. E o Go­
verno também não aceitou o fato, segun-

Fonte: Gujarat, Escritório de Economia e Estatísticas (1973).

CaIcuTada a partir 'dê 'dados de 19ó2/t '3. Ajusta a ao
de 1974.

Volume da renda anual disponível Setor rural
(rúpias) .

menos que 1 000 23,5
1 000-2000 36,6
2 001-4 060 27,4
4001-6-000 6,4
6001-10000 3,7
10001-15000 1,6
15001-20000 0,5
20001-30000 0,2
mais que 30 000 0,1

M··
i\:L!.

ASSC))CI~Ç~$ 18MSbIRADE
~~.DtttÁVM.os
11j)A· 'RAÇA '~G~GA

(!1utub;jJj • '.;1
QtJeM SABE o QaE ~AU

UM' ,CAVAlOt O CAVALEIR0
'MeNTE "'M MANGALARGA

í; V.~RIFI~ ~ .. $.á) VA~ett
ÂV~ Pr,enc;iSGO 1~~.,,45)

(PQJqUe '~ando CQsta}

05001 ~ São PIl~O --- SP
Tel.: 62~269 (E)DB 01,1")

IrREVISIA iDAS I~EVISTAS ZOOTECNICAS
'I

1I

ii~~lil~gere;,~=n:: .
I I :~v:~vçl'Qa-baixíssiina ingesta de leite

I g~ª igf,Uif(ü de- 'baixa renda, a saber, que
o' il~iteJç .um produto relativamente caro.

"((g>j '~POs' de: rendimentos baixos devem
i ::~lheí tm1' 'alimento local mais barato,
I 1,~!Dã' ~4J' prlnçipal.Por conseguinte,
I 'ml~1 ;p~'~m Ülcluir' em. sua dieta uma :
:~,'~~ti~dç eonsíderâvel de leite. O qUâ-

uiV 4: tQibé~ sugere que não seria pru­
d@te ,estPnulãt esses grupos a consumir

Iblis lei~, se este tem de ser adquirido
11pel~s )p~ nermaís de mercado. Como

1 1 IUI 'réIi4ss são llittútédas este aumento da
"I~g~ta, de l~tesolIlente seria alcançado

I '~Ç<U~té a ,ieduçãode gastos com ou­
:,,~ QÜínetltáS. Assim, á .aquísíçâc de

:'~~1t:'~i~~~r~d~ :ri:;
(."tttJiP). ,Usta,pesso8 .ebtería 50 calorias

I !l~t!ºneis em ,f_ '4e leite, mas perde­
I '.]'tª, '.1QO ~riasae ,trigo "atta". Como a

.~~?~~rt=~aé~f~
'~Q1to ~çi0so~. T~po1J.C0 seria rea­
-li~ ~~át ,quç "l.Có~ de leite pode

I !~bstitulJ'a'&9uisiçãO .de produtos não
,'~b~entfçi0S. I(?l~ 'alimentos já constituem,

i Ç5)~",gr.$1J4e.4iférenç{l, a porcentagem
I I ;~":ls êlçvQªª1 d~ .P&tõ. diário~ ou 700/0,

:PlJlla, ([)$ P'Q.PG8 de receitas Dt8Ís baixas.
,~Difjçihbet1te $epede esperarque essas fa­
I '1Jt1{ij1jlj léJediquem aos allinentos uma por­
, ' ,i~!.bt~)1l8ÍQt. .g,e seus já minguados ren-.

'#Wentos.
,~~il fl.Ç~taçio êODQ'l_en-

I "ü;r. Antç o f~tÇ) ·cJ~ que 'grupos bastante
:~antl~ da :P0pWjçiodas cidades india­
'n~~,relll PDiva9õ~ numcionais, como
ifOl Ilotetiónneilte ·lBdiGed~ em lielação ao
,~ ;1, IPQd.e-sç chegar l cenclusãe de
que se ,tol'ij" ,~gtmte çc:mtar com progra­
mas çoínpletí\~ntares de ~1í1e:lltaçãó. Con­
seqij~!ltem~i'!tç, 1.J1Íl das dbjetivos do pro­
j~tQ ,PMA consiste em p~opprcionar uma
certa qUlifltid_de de leite gratuitamente
$05 ,~pos vulti~á"eis das cidades. Não
ebstante, esta quamtidll4e não é muito
~b_~fi(hmte. Segundo os qqadros t e 5 há
Ialta de enormes qutultidades. Não se
,pode esper$r que os sistemas de abasteci-
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6 - PREÇOS DOS DIVERSOS ALIMENTO S EM "PAISAS"

(J) Leite de búfala nivelado ao leite de vaca. (2) Alimento próprio do país que
como os demais, entre aspa s, não tem nome correspondent e em português.

Cada putverizador
vem com bico.
filtrodetelB
e arruelas
sobressalentes .
f abricado pela
Excetsior para
distribuição
exclusiva
da Cooper.

Bico esp ecial pa ra uso veterinârio .
Com borrifo perfeito. da alta
pressAo. permi tindo I) pe netr açâo
do plod uto emba ixo do pêlo e
com curvatu ra própria pa ra você
molhar com facilidade até as
pa rtes mais dif lceis do anima l.

O pulveri zador Excelsio r modelo
Especial . desenvo lvido juntamente pela
A~istência Cooper no Campo e o

Departamento de Engenharia
de M áquinas Excelsior S.A.• é perfeito

para voc ê combater o carrapato
e o berne, com menor esforço

e maiorfacil idade. Veja s6 :

Cabo mais largo. Para que
você possa bombear com
menor esfo rço.
uti lizando as duas mãos.

RESISTÊNCIA
EDURABILIDADE

Maior base.
para o pé.
Perm itindo
total firmeza .
apoio e
eq uillbrio.

(!) co~!.,~~.~
LABORATÓRIOSWELlCOME S.A. 1

15 g de prot eínas
67
37
50
1i
46
25
20
21

6

4 00 kcal
97
87
61
30
28
25
18
15
14

ativ idades agrícolas . Foi efet uado um es­
tud o de uma reg ião do distr ito de Kaira .
Os dado s que figuram no quadro 7 índi­
cam qu e, nas zonas em qu e vivem os cha­
ma dos coopera tivistas, quer d izer, os gru­
pos qu e ado tara m o sistema cooperativo
da produção leiteira , foi dup licada a ren­
da proveniente da fabricação de produ­
tos lác teos. Nã o obstante , mais sur preen­
den te é o fato qu e os coo perat ivistas du­
plicaram com ju ros suas receitas de ou­
tra s atividades agrícolas; isto foi devido
aos efeitos soci ais gerais da existência de
um sistema orga nizado de co leta de leite
com as sociedades cooperativas corres­
po nden tes .

Tendências sociais do desenvolvimento.
Poder-se-ia supor que o fomento- leiteiro
beneficia princip almen te os gra ndes agri­
cultores q ue têm meios para inverter na
melhora do gado, as rações, a pro dução
de for ragens e tc. (Nyho lrn e cols., 1975) .
Todavia, o quadro 8 mostra que uma
grande proporção de fornecedores das
centrai s leiteiras são agric ultores sem ter­
ras, ou com explorações muito pequenas
(menos de 1 ha) . Na realidade, muit os
dados indicam qu e o fome nto leiteiro bem
org ani zado na Indí a beneficiará pr incipal­
mente o agri cu ltor margina l ou o tra ba­
lhador agrí cola sem terr a. Nem todos dis­
põ em de animais leiteiros, mas o quadro
9 most ra qu e o número dos que contam
com esses animais é muito important e .

Alimento
Leite padronizado
Leite duplamente nivelado ( I )
Alimento vegetal extrudido

Iimento para fins múlt iplo s
Arroz

Iimentos compensados preparad os no lar
Bal Ahar" (2)
rigo
areia de amendoim

rantes da lndia vivem no que se chama
de zonas rurais (per to de 70% das famí­
lias se dedicam ativamente à agricultura) .
Considera-se que os lucros são menores
nas zonas rurais que nas cidades. Assim,
cerca de 60% dos lares rurais têm um a
receita anual dispon ível de menos de
2 000 rüpias (cerca de USS 230), ao
passo que a porcentagem corresponde nte
ao setor urbano é de 30. Como é indica ­
do mais abaixo, as popul ações ru ra is se
encontram, às vezes, em melhores condi­
ções nutricionais que as urbanas do mes­
mo nível de renda , mas este efeito po siti­
vo é contrariado pela sua renda média ,
geralmente mais baixa. As populações
rurais correm mais perigo sob est e ponto
de vista, porquanto o aba stecimento de
alimentos pode ser muito desigual , devido
SI más colheitas, às secas etc., e isso dá
lugar a graves defici ências nutricionais.
0 5 médicos têm demonstrado, em diferen­
tes ocasiões, que a desnutrição é ma is
grave nas zonas rurais que nas pop ulações
urbanas da Ind ia.

Efcito econômic o nas zonas r urais. Fo i
dite antes que o estabelecimento de um
ristema organizado de cole ta de leite po de
proporcionar rendas adi cionais a muitos
habitantes das zonas rurais. Do ponto de
vina nutricional, essas rendas podem ser
particularmente útei s, por se tra tar de
receita diária, que será utilizada mais pro­
vavelmcnte para compr ar alimen tos, qu e
ai rendas periódicas, deri vad as de outras

7 - RENDAS AGRíCOLAS NA S ALD EIAS DE MADlAD (DISTRITO DE
KAIRA)

redutores Total Leiteira (%)
(Rú p ias/ano)

Cooperativas
Pequenas (menos que 5 acres-) 1 5 11 1 151 76
Médias (5 a 10 acres) 3353 1 917 57

~ Grandes (mais que 10 acres) 10 492 3 851 37
Média 4097 1 985 48

'ão cooperados
Pequenos (menos que 7,5 ac res) 752 453 60
Médios (7,5 a 15 acres) 2081 1 2 12 58
Grandes (mais que 15 acres) 6 002 2 556 43
Média 1 192 675 57

Fonte: Srivastava (1970)
Nota: I acre = 0,4047 ha
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Fonte: Junta Nacional de Fomento Leiteiro (1974) .

~ _ ALDEIA DO DISTRITO DE SABARKANTA EM GUJARAT: NÚMERO DE
LARES COM AN IMA IS LEITEIROS

~ - POPULAÇOES RURAIS DE BAIXOS RENDIMENTOS SEGUNDO A TEN­
D~NCIA DA TERRA E A PARTICIPAÇÃO NA PRODUÇÃO LEITEIRA

. dos objetivos do prO'
Mes mo a~s lm , um . d r os pobres rurais
jeto consiste ~m .a]u .a .
a adq ui rir a~lmals lel~~~o;~ do quadro 9.

Ao se ava harem os ue algumas pes-
dev e-se ter em me~~n~ rurai s dedicam­
soas sem terra ~?s. ou ao artesanato e
se a di versos o .' CIO~ a ricultura.
têm ren das alhe ias a l receitas. Natu·

Efeito do aumento :: que as rendas
ra lme nte.. p~de.se dsuiínarão à compra de
ad icio nais nal? se ~~tras necessidades OU
al ime ntos e sim f. efeito do aumenlO
gastos . Par a ava 13~ ~o estud aram-se da'
das ren das ~a nutrIa~ ;limentos em rela­
do s sobre a ,"gesta facilitar as compa­
ção às rendas .. pard os ní veis de ren.da
rações , ~o~am a]u~~40Sutilizando o .índlce
às condlçoe s de Os' resultadOs fIgur~
geral de p reços. d se dá esp."CI~1

. f ' 1 e 2 on e 'bal'nos gr a ICOS ' d end as mUllO
a tenção aos grupOS fa~icidade-renda da
xas . Pare ce ,qu e a edesses grup OS é mUl­

ingesta de ahme ntos . Imente ao redor
id • e1 pOSSIVe d ento COnS! erave i. d i e que a ren a S'

de 40 % Isso quer !Z r quadro 1.
'. mo sugere o

do duphcada, .co s aumentará em cer·
a ingesta de ahme~toada mente. Estes es­
ca de 40%, aproXlmue a elasticidade·re.n­
tudos demonst ram q t tot al de energta.

I· à ing es a . Ada ap Ica-se • ro teína , vitamlOa. .
ass im co mo a ~e . P Portanto, o projetO
vit amina B e c . CIO. ente a uma melhora
dará lugar posslvelm d 40% da ingesta
nu tricional de cer~a r~rais beneficiadas.
atua l n as populdçoisres ou cerca de 12
uns 2 milhões e. a ~o ·eto poderia se;
milhões de pessoa~ , o: feliz plano nU~'
muito bem o m~lOr t é agora na Indi .
ciona} emp~eendldtO : Ien tador, quando ­
Isto e espe clalmen e tr at a de uma o
tem em conta q~e se ue será prova\'
ração autofinancladaã~ ie ajuda os prod
mente au tonoma. N erí odo difícil c
,tores a su pe rarei U";rftares de alimenl
programas co m? e:rsso a ajuda deve 1­
çâo ; ao contr~rIO -' ~utricional pernl
ca nçar uma sltuaçaoa va le dizer. a c.,

ne nte rnen te n;elho~~~ , um a situação •
sal' do que e, am lU e'd razoável bc
pri vação para ou tra , e
estar. _

MOBILIZAÇÃO DOS RECURSOS
HUMANOS _

• d produtores. Um objcti-
Cooperativas e sistenl. '

vo do projeto é estru turar u": O I
co le ta de le ite nas zo na s rurais. p. •

ízar os produtores -
co nsi ste em org~nt s láct -
leite em co operativas de pr oduto
segu ndo o ch amado sistema Anand , C8 •
terizado por soc iedades compost s •
mente de produtores ativos ; _os sllC
rios e ou t ros trabalha do res sao emp
dos pagos , e est as . socieda?e,:; não lo
cem créditos. T aIS condi ções pa
pr ot eger essas entidades contra o m
ria dos abusoss que sofreram OUI <
po s de cooperativas . .

O presente conc~ito de coope, ,~
leite ira é novo na maior parte das reg •..

100

Dese mb olso
mensal po r
pess?a ( rú pi as)

90

Lares c/anímaís leiteiros
22 (27 %)

100 (76 %)
100 (87%)

607060

(B ..... do no Indice de p reços de ou tubro de 1974)

N. total de lares
82

131
115

...- U rbana

10
20 30 40 50

ene rgética , Gujarat
Ingesta

1000

3000

1 -

6000

lngostn energética diá r ia ( kJ) por pessoa

ioeoe Ração di ária rec omendada : 11 700 kJ

8000

4000

Grupo
Trabal hadores sem terra
Pequenos agr icultores
Agricultores médios e peque nos

População Gujarat Punjab Tamil, Nadu,
Kaira Ludhiana Madurai
. . . . . . .. . ... % de lares . . . . . . . . . ...

Trabalhador es sem terra 26,4 54,7 57 ,4
Não agriculto res 7,3 28,9 41 ,2
Trabalhadores agrícolas

com animais leit eiros 8,5 19,6 5,5
sem animais leiteiros 0,6 6,2 10,7

De menos de 1 hectar e 22,7 7,1 30 ,5
Não agricultore s 0,4 0,2 1,1

com animais leiteiros 16,5 5,8 12,6
sem animais leit eiros 5,8 1,1 16,8
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12 - 16 anos

17 - 21 anos
57 anos ou mais
22 - 56 anos

5 para a lavoura Udo.
(satrTOltJO: Aw..I ~~Q f,..eo 08

fO"lnlOlll_ ..5If ......s.t..
~Od Cr..m ~

(Ba seado no Indico do praç os de outubro de 1974 )

ESP A R RAMADO R DE ESTERCO

o Dist ribu id or de Est erco MINAMI. foi projetado
e produzido para oferece r ao agr icu lto r uma opç ão
válida no ap roveitame nto de estercos sólidos de
toda esp écie. Sua cons tr uç ão é rob usta. pr ática e
efic ie nte. p rop orc io nand o maior renta~ilidade

e lucro no uso eficie nte do Adubo Orqá nico,
Cap ac idad e de carqa- 2.000 e 4.000 kg.

CARRETA EN51LADEIRA
E GRANELEIRA

E PARRAMADOR
DE ESTERCO

(~m l n Am l ~

' .... '''eA: hl' ..". l,,4l);l>~ .. .....17
Fonn 1) 1114H I 'M ~62 10ft ~ 1011
Bor".c.M.nm SP

MINRMI • Indústria de Rpare

Ração diária racomandada: 11 715 kJ (22 - 56 anos, sexo masculino)

90 00

8000

7000

600 0

5000

4000

3000

200 0

1000

100 200 soo €OORúplas mês
300 400 (deH mbolso )

2 - Ingestã energética, Calcutá

Ingesta energéti ca diár ia (kJ) por pessoa

10000

CARRE TA E NSILA D E IRA E
G RA N EL EI RA M INAM I

A M INAM I ap rese n ta o modo m a is s im p les
e rápido de e nc he r o s s i l ~)S . _ .
Co m a Ca rregadeira E nsil ad ei ra e Grane le i ra _
MINAM I d e d escarga a u to mática . voc ê econorru za
tempo e d in he iro e a inda a ut iliz a pa ra
tran sport a r gr an éis e m ger al. .
Fa b ricad a pa ra descarga lateral e tr azerra.
Cap acidade de carga · 2 .0 0 0 e 4 .0 0 0 kg.
Vo lu me d e carga - 7 m 3
Te m po d e descarga : pel a la t eral · 1 minu to

p e la t raz e ira . 2 minuto s

hrn todo o caso, a organização de gra n­
des grupos de produtores leiteiros muito
pequenos levará tempo. A O rganizaç ão
Indiana da Indústria Leiteira concordou
cntretanto, em utilizar ou tros sistem as d~
coleta de leite, para obter o produto ne­
cessário, mas o intuito fin al é utilizar ex.
clusivamente cooperativas de produtores
de leite de tipo An and. A fo rm aç ão da
rede de cooperat ivas rurais co rre po r con­
la de equipes da NDDB, enviada s às zo­
nas rurais para auxilia r os produtores do
campo a se organiz arem nesses organis­
mos. t muito alentador ver ific ar que es­
tão sendo alcança dos progressos rápidos;
entre março de 1975 e jan eiro de 1976
haviam passado de 2 500 a cerc a de 4 500
as sociedades organizad as. Isso confirma
a visão da Corporação Indian a de Indú s­
tria Leiteira de form ar em primeiro lu ga r
uma rede de centrais leiteiras. Quando a
rede funciona , as organizações rurais apa­
reccm de imediato.

Insumos egrfcolas. O fato de h aver
falta de tempo pa ra org an izar os produ.
tores rurais deu motivo a demoras em ou­
tros setores importantes. O projeto p ro­
porciona assistência aos produto res ruo
rais para aumen tar a pr odutividad e de
S( us animais leiteiro s, ajuda ndo-os a obter
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. aumentadas
em ce rtos cas os , deveri am ser
as suas capacidades. eende que

En tretanto, tamb!m se ~om:: casOS. um
o engarrafamento e

d,.
er\a i~O concebido

método antigo de íst ri u 'ões acei-
ante? de qu.e hou vesse _o~ tf:~cY~~dos co,:,
t áveis . MUitos sentem s ser devolVI'
o fa to de os fr ascoS po~,:,redos pensando
dos, voltando a. ser Ul1IZ~U a~,se recur-
que co m es te Siste ma, P 'dP o sistema

, d se consi era
sos : mas , quan o crescidos com o
glob almente, os gast~s d os pesados Iras­
Iransporte e devol uçaor á-los e as con­
cos e o traba lho par a imp que o siste·
seq üe n tes quebras, most: am mais perda
ma de d istribu ição oca slon a·os Também

s outros mel. dde recursos que o _ d limpeza os
o efluente ~a operaçao

a b~stante pesada
frascos Im poe umba cargde evacuaçãO de
aos sistemas ur anos
águas servid as.. _ arr afamento

Outra da s obJeçoes ao .eng
do cliente o

é que normalmente s~ et;~~ efetivo por
pagam ento de um d,l de rendimento
frasco. Par.a as. faml las tos suplementa·
ba ixo, isto Imphcfa eT gt~~ente alijar um
res , que pode m requen Na India tem ha­
presu mível co m prador. s clientes es­
vido mui tos casos em que o óprios reei­
va ziam os frasco.s em seu~aprpara ccono­
p ierrtes , nos locaiS dedven ' t 'do depósito.

. nto o CI a - d
rruzar o paga~e fá '1 a adulteraçao o
També m 'é mais CI em que se
leite , e não são raros

l
os ~asofrascos para

ma ni pula m as cáp su as os
alterar o leite en ge:r:afa dO uando se trat

Recipientes metahcos. d sugere-se
de socied ades de poucad.r~~b~~do em re­
que o leite po?s a ser IS:I tema foi ado­
cip ien tes ~e~á1lcOs..;sàe d~ Anand , onde
tado com êxito na ~I a e ca de 70 000
todo o le ite ve ndi do a cer Em ou­
pessoas é d ist ribu íd o desta o:~~iderável
tros lugares obser,:,a-se um!! ribuição, ve­
resistên ci a a este tl~O ~e dlst er utilizad
r ificando-se q ue nao evde spro duçãO I i-

. tem a moderno e .em u m SIS d if í 'I compro\. r
teira . Objet a-se que é I lCI
a adulteração. , . II bailU, Lu-

Saccs de plas llCO. .~m orn c uip
dhiana e Madras u tIliza-se l~t (re< ,
mento de empacotamento do ei e egu in­
em sacos pl ás ticos, o qu~1 e~tá t~~~ita .; ­
do , ao q ue p arece , c~nslder ve vanlO g
po r parte do consumidor (pela

de
ósitos) .

de não ha ver devoluçoes, ne~ õ~s visto
Contra ele há , entretanto , obJeç '".
que o sist ema exige recursos . ma. os
meios empregados para adotar oSl~" t
p lásticos nã o excedem fundament al' • •. 101 •
os requeridos pelo t~ansporte 'e U'
dos frascos. Além disto, sabe-s~ q
sec os de pl ástic o vazios são mUito ap
veitados local m ente.

Envasilhamento asséptico. Quando
utilizam recipientes sem retorno. ten :,
que prestar atenção às vantagens d h
acondicionado assepticamente. Este le
pode ser coloc ado em um reci piente . se
re to rn o inclusive nas leiterias rur I: .
se r tra~sportado sem a necessidndc
refr ige ração . O estudo dos sistemas
cávei s indica que talvez seja est e o

Alam. Santos, 2224 - São Paulo - J P
Fones: (011) 883-2 188

Telex: (11) 32583 - MOUR • BR.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO
SERSIA - PARIS

RAÇAS:
Blonde O'Aquitaine - Norman­
de - Limousine- Montbeliarde ­
Charclalse - Maine Anjou.

- Sêmen importado
Pronta entrega
Touros testados

to de coope rativas igu alment e frutíferas
cm outros seto res, com o as de algo dão e
arroz.

Em geral, o efeito mais import an te do
projeto pod e ser o con siderável au me nto
da confiança nos próprios recu rsos e o de ­
senvolvimento social da India.

Animais PO importados

Em muitas pa rtes do mundo, no de­
senvolvimento rural , dá-se po uca aten­
ção à vital qu estão da d istribuição do
leite. Em certos casos, os au tores de pro­
jetos leit eiros atendem mormente ao de ­
sejo de assegura r um abas tecime n to su­
ficie nte de leite, tendo-se po r cer to qu e
sua dis tri buição e ven da serão au tom áti­
cas. Portan to, é estimulante observa r que
no projet o "O peração Inundação" um dos
prin cip ais esforços é o qu e tende a m e­
lhor ar a distribuição do leite e elaborar
novos sistemas com esse fim.

Envcs ilhamento. A forma clássi ca de
toda a " modern a" dist ribuição de lei te ba­
seia-se no engarra fame nt o. O abasteci­
mento de leite nos atuai s programas lei­
teiros da zona do projeto (Bombaim , Cal­
cutá, Delhi e Madras), baseia-se no en va­
silhamento . O pro jeto reconhece qu e esse
processo deve prosseguir e também que .

DISTRIBUIÇÃO DO LEITE

moura Andrade S/A.
Pastoril I Agril:ala

melhores rações e proporcionando-Ihes
serviços veterinários e de inseminação ar­
tificial.

A Corporação Indiana de Indústria Lei­
teira acredita que esses serviços deve m
ser prestados através das coope rativas lei­
tcira s, por ser prováve l que tais entidades
sejam mais eficientes na distr ibuição de
insumos. Em geral, as cooperativas e os
serviços aos agricultores funcionam me­
lhcr quando os produtores têm a impres­
são de que eles mesmos os administram.
Esta parte do projeto está adq uirin do im­
pulso, e influi conside rave lmente no me­
lhoramento da atual produ ção de leite
nas zonas turais.

Uniões e feder ações leiteiras . As socie­
dades de produtores de leite (cooperati­
vas) se congregam para constituirem
uniões, que administram as centrais lei­
teiras, as fábricas de rações, os serviç os
assessores e os sistemas de tran spo rte do
leite. As uniões, por sua vez, se reunem
para constituirem federações estatais lei­
teiras.

Desenvolvimento social . O projeto pa­
rece ter prod uzido um efeito muit o irn­
pcrtante no desen volvimento econõmico e
soc ial das zonas rurais. Os trabal had ores
sem terra e com explorações muit o pe­
quenas cons tituem até 80% dos produto­
res na maioria das novas cooperat ivas . e
a produção de leite representa até 70%
de suas recei tas.

O aumento das rendas e o fornecimen­
to de alimentos talvez não bastem para
criar uma melhora real da qualidade de
vida; é sumamente promissor que o pro­
jeto tenh a contribuído tão substa ncial­
mente para o desenvolvimento social das
zonas rurais. Mesmo as cooperativas mui­
to pequenas da zona do projeto, com
meios sumamente limitados, têm propor­
cionado somas consideráve is par a melho­
ramentos locais das escolas . bibliotecas
ou rodovias, assumindo ass im respon sa­
bil ida des sociais e confirmando na reali ­
dade que os produtores, quando atuam
em conjunto , são ca pazes de ap rimorar
sua existência. Analogamente , as grandes
uniões de cooperativas têm mostrado
igual grau de respo nsa bilidade social; por
exemplo, uma de las financiou grand e es­
cola para téc nicos leiteiros. e ou tra pro ­
porcionou enorme assistência ao fomento
leite iro em outras regiões do paí s.

Penes de trabalho. Aspecto importante
do projeto é a criação de postos de tra­
bal ho; a produção de leite aumenta as
opo rtunidades de emprego nas zonas ru­
rais. e o mesmo ocorre com as ativ idades
inerentes à criação e funcionamento de
muitas centra is leiteiras e indústrias do,
mést icas qu e proporcionam maquinar ia e
equ ipamento a essas fáb ricas. I! impres­
sionante ver como na cidade de Ana nd
existem 100 empresas novas de manufa tu­
ras. que forn ecem diver sos tipos de ma­
qu inaria e equipamento para as ativi da­
des leitei ras.

Mesmo assim, o proje to parece haver
surtido um efei to favorável ao desenvolvi­
m nto geral; as rea lizações das coopera­
tivas leiteiras deram aso ao estabelecirnen-
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exige menos recursos para a dist ribuição
d,e leite acondicionado e se pr esta espe­
cIalmente. par a _as condições indian as, on­
d.e a :efn geraçao do leit e em n ível re du­
zIdo. e .um:" 5xceção e não a regra.
, Distribuiçãn automática a granel. Um
important e aspecto do proj eto é qu e o
consumidor pode ser aten d ido em um lo­
cal convenientemente situa do e expl orad o
por um concessionário . Os clientes le vam
seus própr ios recipientes, qu e col ocam
sob uma espécie de torneira . In troduzin­
do uma moeda em um a ra nhura a tor­
neira verte meio litro de lei te no rec i­
piente. Em Delhi fun ciona m cerca de 150
dispositivos deste tipo e atua lme nte for­
necem um tot al de qu ase 100000 lit ro s
de leite por dia . Este sistema foi criado
pela Junta Nacional de Fomento Leitei ro
( DDB) e a Indian Dairy Corporati on
(IDe) , que, par a isso, recebe um prêmi o
de substituição de importações, já que to­
da a maqu inaria e equipa me nto são de
fabricação indi an a. O emprego deste sis­
lema de distribuição de lei te pr esta- se
muito bem para as condições do paí s, já
que os consumidores estão habi tuados a
levar seus próprios recipient es às lojas
privadas. O sistema está bem prot egid o
contra toda a adulteração, mas exige uma
administração eficiente, po sto qu e cad a

dispo sitivo provido de torneira tem um
dep ósito de ref rige ração do leite que
precisa ser esvaziado e limpo uma vez
ao di a. Os res ultados obtidos com este
tipo de distribuição têm sido, ao que
par ece, plen amente sat isfatórios.

SIST EMAS DE DISTRIBUIÇÃO

e. evide n te que um projeto da amplitu­
de da "O peração Inundação " não pode
ser basead o exclusivamente em um só sis­
tema de dist ribu ição de leite. Ao contr á­
rio , a IDC faz mu ita qu estão em desen­
volver muitos sistemas dif erentes, com o
ob je tivo de con segui r o abas tecimen to
máximo.

VACARIAS URBANAS

H igiene c perda de material gen ético .
Um do s obj et ivos do projeto con siste em
elim inar as vacarias urb an as, pois esta
prát ica é considerada anti-higiênica . Ade­
mais, es tima -se qu e mu itos animais de
gra nde rendimento são levados para as
cida des para sere m sacrificados, ao cabo
de um SÓ perí od o de lact ação . Os bez er­
ros mu itas vezes acomp anh am suas mães
para conseguir-se a necessária baixada

do leite e, como raramente recebem os de­
vidos cuidados, qua se todo s se perd em
para a indústria leiteira.

Entretanto, a este respeito, os procedi­
mentos têm mudado muito. As vacas e
búfalas de alto rend imento são animais
caros, pelo que, hoje, o comum é que,
quando secam, sejam enviadas para as
zonas rur ais, para se restabelecerem, vol­
tando à cidade depois do parto seguinte.
Além disso, somente alguns bezerros
acompanham agora as mães às cidades. A
perda de animais, no caso, de material
genético, não é presentemente tão impor­
tante, como há anos.

As vacarias urbanas são inconvenientes
do ponto de vista higiênico, mas também
o é a prática generalizada de manter o
gado perto das habitações nas aldeias ou
povoados. Existe um problema higiênico
que é a qualidade bacteriológica do leite
produzido na cidade, que raramente é
pasteuri zado e que se vende diretamente
ao consumidor. O perigo inerente é mio
norad o, em parte, porque qu ase todo o
leite é fervido antes de ser consumido
pelo povo, já que na India prefere-se, em
gera l, o leite com gosto de fervido.

Redestr ibu ição do gado urbano. No
pro jeto origina l, reser vavam-se alguns fun-

,

TlalPU1I1 DI IGUI MILaGROSa
Mocho Tabapuã • o gado Campeão das provas

de controle de desenvolvimento ponderai da A.D.C.l. emtodooPaís.
VENDA PERMANEN TE DE MACHOS E FÊME A S
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118

135

Balanço

1300

318

135

1 350 -2450

Saída
Mcal

28001

Entrada

Prado de leite, 1
200 .
475

2500

va lesce n tes na India ; mas os resultados
obtidos com os mesti ços de raças cciden­
tais e indian as rêrn sido muito mais satis­
fatórios. Um a parte importante do proje­
to cons iste, po is, na introdução ~e vacas
mesti ças. Um program a deste upo tam­
bém é mais fácil de dar bon s resultados
por motivos econômicos, em cotejo com
o da int rodução de raças compl etamente
nov as. Este último exi ge qu e o produtor
leiteiro compre, ou obtenha mediante em­
pr éstimo, um anima l pa ra o qu al o gasto
de ca pital seria enorme. Um enfoque
mais v iáv el é o melhorament o do reba­
nho leit eiro atual , medi an te cruzamento .
utili zando a inseminação artificial. A ma­
nuten ção de um planteI de reprodu~~o. e
de um serv iço de ins emin ação artificial
são partes im portantes do projeto e estão
também consegui ndo meios para a conge­
lação do sêmen. . '

Eco nomi a. No qua dro 10 estao res~l1! l '

das as possib ilidad es do proje to. Minis­
tra ndo-se a uma vaca raç ões melhornd s
duran te a lact ação, pede-se aumentar su
produção leiteira de cerca de 20~ . par
475 li tros ao ano. Po rém , se for ut ilizad
uma vaca mesti ça e se lh e dá forragens
verdes e rações concentradas, podem 5'1'

obtidas produções de até 2 500 li!ros d
lei te ao ano. Es te último pro cedimen to ,
logicamente, requer gas tos ad ic}onais, ~ •
sua re percussão so bre a receita líqu id
por an imal é im portante. A renda aum n ­
tará de 175 rúp ias ao an o par a um a va
indígena , com os métodos atuais ~ ~ i­
me ntaç ão, para 700 rúpias , se consid erar .
mos uma vaca indígena bem nlirnemnd .
e 1 300 rú pias para uma produtora mes u .
ça , be m alimentada.

No q ue d iz respeito às búf alas. a situ .
ção é bem dife ren te , já q ue não ex ist
po ssibilidade de obter resultados rápid
mediante cruzamento. Acha-se em ond •
mento um plano de melhoramento r
se leç ão , m as ele s6 pod er á ter efei to
longo prazo . A primeira et apa é rnclh

culturas obti das de 0,13 ha de terra

10 - PR ODUÇÃ O AN UAL DE LEITE E LUCR O S U Q UID OS NA INDlA

. . . . . . ..
Indígena, alimentad a com resí duos agrícolas a lém de pastar

às margens dos caminhos O
Indígena, com I kg de ração concentrada/dia durante a lac-

tação , além de pastar às margens dos caminhos, etc 200
Mestiça, com 600 kg de rações concentradas

ao ano e com 1 000

Vccas

11 - BALANÇO CAL ÓRICO UQUIDO ANUAL ALIMENTICI O DA PRODU·
ÇÃO DE LEITE NA 'NDIA

ECO NO MI A E RECURSO S

I. Produção possível de alimentos obtid a em 0,13 ha de terra.

Melhoramento dos animai s le itei ro s. A
prod uçã o po r anima l leiteiro na India é
muito baixa, em comp aração com a pro ­
du ção lei teira do mundo industriali zad o,
po is, freqüe nte mente , é só de 150 a 300
litros por ano. Por isso, é compreen sível
que se tenh a fei to gra ndes esforços para
melhorar o rendimento das cri ações, o
qu e pode ser alca nça do de d uas maneio
raso

O rendi mento de leit e de ca da anima l
pode ser melhorad o marcada me nte, dan ­
do-se à vaca melhor alime nt ação, espec ial­
mente duran te o período de lactação;
portanto, a min istração de forragen s ver­
des, ou rações conce ntradas, é um com­
ponente import ante do proj eto . Além dis­
so , alguns animais re ndem mu ito mais
do que outros. I: bem sabido que , me­
diante cuidadosa seleção de raças, muitos
países desenvo lvidos conseguiram altos
rend imentos de lei te. Infelizmente, o me­
lhor amento da vaca le iteira da In di a ,
med iante este tipo de seleção, pode de-

orar muito tempo. Seria melhor intro­
du zir raça s ocidentais, ma s es tas geral­
mente não se adaptam às condições pre-

lecida. I: sum ament e reve lador o fato qu e
os vaqueiros ur banos, deslocado s de De­
Ihi, se qu eixam de gastos com o tr anspor­
te do lei te que produzem nos no vos está­
bul os para as zon as onde o vendem e
confirma que sua principal utilidade pro­
vém do comércio estabe lecido.

Segundo o autor, o sistema de vacarias
urb an as pro vavelmente desaparecerá pau ­
latin am ente, qu ando o sistema or ganiza­
do de abastecime nto de leite das zonas
rurais tenha demonstr ado ' ser capaz de suo
prir as cidades de produto barato e de
melhor qua lida de em qu antidade suficien­
te . Isto é o qu e ocorreu com qu ase todos
os plan os de desenvolvimento leiteiro em
out ros lugares e provavelmente oco rr erá
o mesmo na India (2) .

Vaca s
Ind ígen as, alimentadas correntem ente
Ind ígenas, alimentadas com rações melhoradas
Mestiças, alimentadas com forragens verdes e

rações concentradas
(I) Excluída mão-de-obra.

- - - - - - - - - - - - -
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Sementes controladas
de gramíneas e

leguminosas.

2.500 h•. de canteiros próprios
Im Andr.dina - SP

Rhodes • Colonião ­
Brachiaria - Siratro ­
Soja Perene, etc.

SEMENTES
SEMEAGRO
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FAZENDA,GUANABARA
Rc;dovis da In tegração Km 209

Andr adina • SP
f one: (0187) 22·2533

Telex 11 • 32583 - Maur • BR

dos para ajudar os prop rietários das vaca­
rias urbanas a se reinstala rem no campo.
Com isso subestimava-se o importante fa­
to de que o vaquei ro urban o é principal­
mente um vendedor de leite. Não está
dotado para sua produção, senão para o
comércio estab elecido com uma clientela
regular. Quase todos os que exploram
as vacarias urbanas têm meios suficientes
e não se interessa m por estabel ecer-se em
uma zona rural, ond e os preços que po­
deriam obte r por seu leite ser iam inferio­
res, I: certo que os preços da produção
tamb ém ser iam inferiores, mas as perspec­
tivas de converte r-se em produtores ru­
das pelos propr ietár ios das vacar ias urb a­
nas. Uma vez que o sistema organizado
de distribui ção de leite se tenha estabele­
cido firmemente , alcançando os objetivos
de "inundar" o merca do, é provável que
estes comercian tes se dediquem a outros
tipos de atividade .

Ao final de 1975 for am impostas restri­
ções, à manutenção de vacarias urb ana s
em Bombaim e Delhi. Isto não induziu
seus proprietários a se estabelecerem nas
zonas rurais, e sim em out ras zonas da
cida de ou suas vizinha nças. Continuam
baseando sua produção de leite em for­
ragens e rações compra das, de for ma qu e
os custo da prod ução ainda são elevados.
Isto é cont rariado pelo preço relativa­
ment e alto ob tido de sua clientela esta be-

5EMEAGRO - Produ·
ton de S mentes Ltda.

'6 REVISTA DOS CRIADORES - Març o do 1



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS - - - - - - - - -

que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro­
Fos minerali­

zado é cientif i­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

leite, a produção de cereais foi du plicad a
com juros, e a produção de ou tras cultu­
ras agrícolas também expe rimentou um
desenvolvimento parecido. Por conseguin­
te, se é que, em última análise, existe o
perigo de uma repercussão inde sejável
na produção de alimentos, o efeito foi
até agora mais no senti do contrário, e o
desenvo lvimento, de fato , sumamente pro­
missor. Um dos fatores importantes é que ,
na zona do projeto se tem utiliza do mui­
to, para a prod ução de for ragens, as pas­
tagens naturais e as terras incultas. A
área tota l, dedicada à produção íorragei-

~

SAL
BOIADEIRO

o Sal Boiadeiro­
Fos vem
pront inho para
consumo.
Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo
cálcio e outros minerais
Um produto com a qualidade ~: _

~-..;. COMPAJlHIAIHotISmlAl.00 RIO GRANOE 00 Hom

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda
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alime nt ícias . T ambém seria necessár io
mui to esforço para qu e a qu alid ade das
tort as oleaginosas possa ser melho rada,
ao ponto de servir par a alimentação hu ­
mana e é sabido qu e algumas delas, pro­
duzidas a pa r tir de semen tes oleaginosas,
não pod em ser melhorad as de nen huma
man eira:

T alvez seja útil estudar o rendimento
a tual da produção de alimentos e o qua­
dro 13 mostr a o desenvolvimento da agri­
cultura no Estad o de Gujarat, um dos
lu gares em qu e o desenvolvimento leitei­
1'0 fo i mais int enso. Apesar do rápido
crescime nto do s programas de coleta de

ra.r o ren_dime~to leiteiro med ian te um a
alImentaçao mais eficien te b .

Efeit d " e orn m anejoer o a minIstração d I' .e a rmentos . En-
t re ~anto, devemo s con sid erar" tam bé m o
efeito geral de qu alqu er pol ít í. . I lca proposta
para a ml~lstração de aliment os . Por
~~emplo , fOI preco niz ado qu e aproxi ma ­

. mente. 0,13 de todos os hectares de
terra seja dedicado à produção de for­
~~gens pa~a altment ar as vacas mestiças

as esta area pod e ser perfeit am en te ca '
Pdaz de produzir iJ?po rt ant es quantidade~
e cereais altmenllcios com o tr l

arroz AI' di ' o rigo e o
das . tT em

d
ISSO, as rações conce n tra,

, u I iza as para o gado vac um po­
dem conter um cereal , ou outro co~po­
nente, que se possa util izar ou beneficiar
lr&nsforrnando-o em produto comes tí ve i
para o homem. O quadro 11 resume os
resultados dos lim itado s esforço s feitos
p~ra. mtroduz ir um sistema de produção
1 ~ltel r~ d,e tipo ocidental na India. Um a
\ aca indígena s6 se alim enta pastando o
que encontra às margens dos caminhos e
de restos da agricultura; po rtanto não
cc..n~ome .produtos que o homem 'possa
utilizar dl:etamente, e seu rendi me nt o to.
la! em leite é um recu rso ad iciona l de
alimento. S~ . um a vaca indígen a recebe
alimento adiciona], consumirá, a té certo
ponto, materiais qu e podem ser apropria­
dos para o consumo di reto do homem
m~s .o res~l~ado global se rá uma contri:
b~lçao POSItiva par a o ab astecimento de
al lmen t~s da India, especialme nte quando
se conslde~a que o leite tem , co mo ali­
mento, ma:or valor qu e o do s ingred ien­
tes da raça o concen tra da. Não ob stan te
quan.do os. animais mest iços são alime nta:
dos mtenslva~ent~, as cultu ras agríco las
(que talvez nao sejam produzid as em vir­
tude da necessidad.e de obter fo rragen s)
e o componente alimen tar da ração con­
cent! ada pode m co~stituir uma quantida­
de tao grande de alime nt os pot enciai s que
o balanço total se torna gravemente nega­
rivo. Efetivamente, para cada vaca mes­
uça, criada com alimentação in tensiva ,
podem ser perdidas 2 milhões de Kcal de
alimernntos por ano, va le dizer o bastan te
para. alimentar a~ualmen te du'as pessoas.
~ evidente que nao se deve permitir que
~to ocorr~ . . Portant~, a int rodução de
Sl.1it~mas leiteiros de tipo ociden tal gera o
pen.go de agravar a sit uação ali men ta r da
l.ndla, que já é precária. Po rém, na rea­
IIdage, o~ :e sultad<;,s do sist ema de pro.
duçao leiteira praticado nes se país indi­
cam que o perigo não é imine nte .

O quadro 12 foi preparado com base
no rendimento efe tivo obtido pe lo IDe
n2ll condições existentes na zona do pro.
jeto. fndica qu e somente em uns tantos
CaK>S o balanço do fornecimento de ali­
mentos foi negativo. Incl usive nestes ca­
I(, foi admitido que toda a terra u tili­
zada para a prod ução de forragens pode­
na ser utilizada para culturas alimentí­
~iaJ e que todos os cereais e tortas olea-
inosas, empregados para rações, podiam

ser utilizados como alimentos pe lo h o­
mm. Porém, pode-se muito bem culti­
,ar forrageiras em terr as , ou épocas, em
q e não é possível o plantio de cultu ras
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320
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---'--a1imentícias
Calon~ . nas raçõ es
PotenCIaIs d terra

d ' vados a
ou en

d
- forragens

dedica a as_ 1'erra
Raçoes

Mc al . . . . .

(rúpias)

175

413

1500 .

900

1150

1 800

(litros)

200

475

1 800

450

700

~O LíQUIDA.
PRODUÇJ'.

Rendimento
calórico dos

alimentoS
obtidos
do leite

f gem ou ração suo
sem orra

Vaca indígena, ;uple·

Plementar d ração e forrage ns
150 kg e h de terra

Idem com btidas de 0,04 _ a pi ou for ra·
mentares o 50 kg de raÇoes su .

Mestiça, bco.md : de 0,04 ha de t:rr~uplementar
gens o 11 a aliment açao
. f I sem nenhum a - b

BUda arorragem ou raçao _. sup\. e forrag. o .
e 2-0 kg de raça o

Idem, coro J 4 ha I e forr ag.
tidas de 0{0350 kg de ração sup ·

Idem, com OOB ha
obtidas em ,

Animal e manejo

ra é, entre ta nto, pequen a na India, a~ro­
xim ada mente 4% de toda a terra cultivá­
vel, em comparação com a de 2~% ~
Reino Unido e 60% nos EUA. Alem dis­
so , grande par te da terra u!ilizada para
produ ção fo rragei ra na {n.dla era a~t S

inculta , ou ter ras cornunats que serram
pouco uti lizadas, devid o ao fato do pus­
tejo ser ex cessivo ou acharem-se em ~I.
que ive . Em muitos ca~os : .a produç~
forrage íra é hoje um meio uHI de conser­
lação do s solos. A util ização ?~s terr s
comunais para cu ltura altmenll~Ia podt;­
ria en trar em conflito com as leis em "I­
gor: seu ap ro veitamento par~ pr~duç ' o
leite ira talvez seja o únic o meio eficaz d
utilizar este rec ur so .

Siste mas alternativos de produção. Ou­
tro fa to import ante fo i a íntrodução d
sis temas de cultu ras int ercaladas. Com
ind ica a NDDB, em comuni cação pess?al.
é po ssível pro duzir ' c.u1tur~s . forra~elr_ s
junto com culturas altme nttCl8S, t~IS c
mo : m ilh o e " labia" ; cana·de-açucar .'
trevo-de-alexandria ; " jowar" e caup r:
" jowar" e "guar"; á rvores fru tíferas e f r-,
ragei ras; hor taliças (en tre 05 regos) e f T'

rageiras (sob 05 cam alhóes) .
A cu ltura forrageira é colhida ante

cultura ali me ntícia ou é utili zada P T
qualquer outro meio , simultaneamelll
co m esta ú lt ima.

Entretanto, ainda é muito important
fato de que a índia tem a vant agem
que , em sua ma ior pa rte , a estação v
tat iva d ura 12 m eses . Especialmeru
quando se di spõe de ir rigação, isto p
ser ap ro veitado com va n tagem para p
du zir vári as colheitas por ano. Destas .
número m áximo de culturas aliment! -i 5
se r ia de d uas, e ainda rest aria m ép
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Acabe com o perigo no uso de venenos, lscas ou
armadilhas; acabe com as despesas constantes
na desratização, expul sando os ratos de seu negócio
com o bombardeio de ondas ultra-s ônicas que vem
de todos os ângulos; eles não conseguem se esconder
e multo menos sobreviver.
Este aparelho projetado dentro do mais alto nível da
tecnologia atual} paga por si própr io, transform ando
em lucros os ínumeros preju ízos causados peJos rato s.

Distribuidor exclusivo para o Brasil e exterior:

GBE Aparelhos Científicos LIda.
Viaduto 9 de Julho, 181 . 5? andar
CEP 01050· São Pauto . Fones (011) 257-6244 e 256·6685
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Fon te : Relatóri o do Instit uto de Inves tigações Pratr coles c Forra 6cirn~. jhami (1975). sobre a produção de fOrt3S~rn1 c sistemas
de ellmcntcçâo.

13 - DE SE NVO LVIMENTO AGROPECUÁRIO DE GUJARAT (EM MIL TONE·
LADAS MnRICAS)

que, entre os países de baixa renda, a
lnd ia se acha em uma situação especial,
pelo fato de ter uma grande reserva de
pessoal bem capacitado . Assim, este pro­
jeto tem êxito por ter-se prestado rigorosa
atenção aos detalhes e a uma plani fica-

~

1-4 - SiSTEMAS DE CULTURAS INT ERMEDI ÁRIAS NA t NDl A

" Kberi r" Período "'Rebi" Período jmp rodulh-o
(jun .ouI.) improdu tivo (nov..",brill hilir.·jun.)
cu ltu ra de (oul .·nov.) cul tura d.: eullu ra, cer cais cultura lmer- cercais inlermcdiâri3

mcd:árin

U8a jrn " Ceupi/m csrarda T rigo Caupi
Arr oz Ceupi / mosrarda Tr igo Caupi
Fumo "Bajra " + Ceupl

Milho Cllupi /m oslllrdll T rigo "B3jr.J, " + C.aupi
" Bajra" Nabo T rigo " Icwae" + Caupi

C:lUpi! mosl::tnb
" lower" Nabo/ moslarda Trigo Milho + Caupi

Milho Ceu pt/ mostarda Trigo Milho + ClIupi
Arroz Cuupij'mcs tarda T rigo "Bajra" + Caupi

Arroz Ccupl/ rnou erda Tri go Milho + Caupi ou Milbo

Arroz Nnbo /moslnrda Trigo Cnupi + " B3jra"

Mil ho Ceupl/m ostarda T rigo .\Iilho + CDupi
Arr oz Caupi /m cstarda Tr igo Milho
Soja Caupt/m cstarda Tri go - low3r"

"Iower" Nnbo /cll up i Trigo Caup i

Arroz Ceupi/ mcetarda T rigo Milho + Caupi ou
Milho Ceupi / mosterda Tri go " Iowar" + CI UFi ou
" Bajrn " Nabo/mostard a Grão-de-bico " Bajra - + c"upi

LP . cbarl (SOI'8O)

M.r . cba ri (sorgo)
Milho

Cau pi/ mosl on:i. T rigo " ' owa r" + "gua t-
" Oajrn" (SOtlfO) + ("'guar ")

Cene-dc-aç écer M.ilho + Caupi

Re giiio

His ser (H aryann]

Anand (Gujara t ]

Perna (Bihur)

Kal ya n i (Ben ga la oci de nta l)

Kank c (Bih ur t

labalp ur (Madhy a-Pradcsh j

Lhan si (Urrar Pr od cshj

Hydcrnbad (Andh ra Prad csh j

Pcon a (Mah arashtmj

Ano Total de cereais cultivados Total de outras culturas 'Coleta de leite

1955-56 - - 11
1956-57 - - 14
1957-58 - - 21
1958-59 177 83 28
1959-60 145 90 23
1960-61 137 94 24
1961·62 188 77 35
1962-63 184 98 50
1963-64 205 132 62
1964-65 216 73 61
1965·66 215 73 66
1966-67 262 106 72
1967-68 317 141 81
1968·69 233 105 113
1969·7() 414 171 124
1970-71 - - 118
1971-72 - - 133
1972-73 - - 148
1973-74 - - 112
1974-75 - - 130

Fonte : NDDB (1976) , comunicada pessoal.

cional e não um alimento produzido com
preju ízo do abas teci me n to tota l de ali.
men tos.

Lições do projeto . Quando se avali a­
rem as lições decorren tes do projeto para
o desen volvim ento lei teiro em outras re­
giões ou paí ses, dever-se-á ter em conta

~:quenas: em que o solo se acha livre pa­
, o cu l~lvo de forrageiras. O qu ad ro 14
;~rre . ~I s temas de cultur as para d iferen­
suc;;~lOes da Índia, nas qu ais se plantam
ali -Sl v.a~en te , na mesma area , plantas
I ~en l l cl as e forrageiras. Esta pr ática
.oglcamenle, exige mais mão-de-obra ma~
~o~U i to remuneradora; portant o, n~s ca-

. em que ~6 uma cultura pod e Corr es.
pc.nt er a uma renda anual líquida méd ia
~~r• . ecta r,~ de 400-900 rúpias, o emp rego

JOWar e caupi, ou de milho e ca upi
~m rOlação, pode aumentar, por exemplo '
a renda, para I 200 rúpias. Além disso '
uma cultura forrageira poderia, nos caso~
~m q~e se possa ut ilizar a plantação de
fe~rInosas , contribuir para aumentar a
l:~l~ I d~de do solo. Há provas abund an ­
I dIndlca~do_que estas práti cas estão ob ­
en o aceltaçao.

C?ulras medidas também pod em ser
aphcadas. Por exemplo, tem havido es­
~~rçlos ~o s~ntido de efetu ar culturas co m
b .P

d
a frnahdade, como as varied ades h í-

n as de milho "[owar " e "ba i " Ntes ' ajra' . es-
las c.asos, os talos e as folh as das plan­
h . aínda estarão verdes, qua ndo os grãos
~Jam amadurecido e estejam em condi.

çoes ?e ser colhidos; por consegul n j-, a
pr6~na pl.anta representa um rec urso f or.
ra~l ro útil para os anima is.

o que se refere ao pequeno agricultor

e. ~o lavrador sem terra, há mu itas possi­
bilidades de que sua produ ção leiteira se
baseie principalmente em materiais qu e,
salvo esta forma, não seriam utili zados '
p~ra consumo hum ano . No qu adro 15 I
ve~m-~e os. sistemas de alimen taçã o do s
am~a l s leiteiros que as diferentes ca te­
gonas de produtores de leite u tilizam I

cor~en t emen te no distrito de Kaira de
Gujarat e os nut rientes ministrados atra ­
vés dos atuais métodos de alimentação .
. Outras soluções. Muitas outras poss í- I

bilidades estão sendo exploradas. Foram
encetados estudos par a det er minar a té i
rais são pouco prováveis de serem ten ta- I

que ponto os bovinos e búfalo s pod em ser
melhorados mediante seleção, e nos ca- '
50S pertinentes mediante mes tiçagem , e
conservar, não obstante , sua aptidão pa­
ra produzir leite, pri ncipalmen te com ra­
ções que não POSSam ser u tilizad as par a
consumo humano. Também são inicia . I
de:'! programas para aumentar o emprego I
de produtos agrícolas não u tilizados pelo
~'!1em . para a alimentaçã o do gado. f.
Iãcil transformar muitos dos produtos
que hoje são desperdiçados, ou ut ilizados
meramente com fins industriais, em 'ma.
teriaís que os rumina ntes podem d igerir.
Também é importante estudar o emprego
da uréia e de outras fontes não pro téicas
para alimentação dos animais leit eir.os.

O futuro da produção leiteira da India
dependera de um planejame nto inteligen-
te dos sistemas agríco las e do emprego de
materiais alimentíci os aprop riados, de
forma que a produção de leite possa co n­
tinuar a ser um recurso alime ntício ad i-
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2,00

2,30

2,50

7,50

16,00

7,00

12,00

7,00

JO,OO

DOS' ANIMAIS LEI1EIR__0_5_...11

Matéria seq
Quantidade illlal/ dia)

(kg por ali.__--lI

N. da R.: 1) inge.!a, s .f., termo hoje muitt>
usado em traba lhos sobre alimenlaçio, in.
dicando todo e qualquer alimenlo, s61i
ou llquido, introduzido no organismo; 2)
Vacarias dentro do perfmetro urbano exis.
tiam há muitos anos no Rio de Janeiro e
São Paulo, assim como em outras cidades.
Em 195 1 tivemos a oportunidade da "'-Ias
em Madri , sendo que a denominada VSCtr l
dei Relo] era bastante afamada ; 3) Oa
do trabalh o, Mogens Jul é Diretor do L ­
boratório de Produtos C érrieos do Mi is­
tério da Agricultura e da Universidada R
de Veterinária e Agr icultura da Dinamal't
Foi chefe da missão cri ada em 1975
avali ar o pro jeto descrito neste artigo
embora trate especf iicamente da India,
t érn tópicos e concei tos de interesse
técn icos e criad ores de outros países
desenvolvime nto .

países em de sen volvimento. podem se.r
utilizados para suplementar os. abastetl'
mentos de leite locais e serem rncorpon,
dos a um sistema leiteiro em expans;
e serem depois elimi nados facilmente.
pouco a pouco, à medida que aumenu,
rem as ofer tas locais.

15 - SISTEMAS DE ALI ME NT AÇÃO

Fon te, N.R. T umkur (1975 ), comunica do pessoal.

[ul , Mogen s - Fom en to lechero en la Ind ia .
(24): 2-8, 1977 ,7 re fs . e (25) : 30-6, 1978.

Produtores de leite e nutrientes

em out ros países de renda bai xa,
com o objetivo de melhorar a nutrição,
coloc ando esse prod uto ao alcance dos
grupos de receitas baixas. Devido ao
cus to relativamente elevado da produção
e distribuição, o leite não é um alimento
apropriado para estes fins . Nem seque r
nos casos em qu e se estude a d istrib uição
subvencionada de alime ntos, o leite é re­
come ndá vel.

O pro jeto demonstrou qu e a pr odução
leiteira é uma oc upação apr opr iada para
os gru pos de re ndas baixas da s zonas ru­
rais, onde com freqü ên cia as pessoas m ui­
to pobres se de dica m a esta produção.
Quando o leite é vendido aos grupos de
recei ta média ou elevada, produz-se um a
redi stribuição voluntária da renda.

No desenvolvimento da produção lei­
teira , temos que prestar atenção ao peri­
go de substituir as cu lturas a liment íci as
por culturas for rage iras , ou de utilizar ,
também com o rações, os cereais com est í­
veis. Um sistema leit eiro bem orgamzado
e capaz de transformar resí d uos ou re­
fugos agrícolas em alimentos de grande
qua lida de , pod e consti tu ir a base de uma
ocupação remu neradora nas zonas rurais .

Os produtos leiteiros excedentes dos
pa íses mui to ricos pres tam-se bem para a
organização de uma indústria lei tei ra no s

Grcndes produtores e produtores intermediários
Forragem verde (de cultura domésti ca) es íd uos
Forragem seca con st ituída prin cip alm ente de r

agrícolas d endoim
Mistu ra concentrada constitu ída de to rta e . am d '

sementes de algodã o , grãos de " ba jra" tri tura os ou
danificados

Totlll

Pequenos agricultores . ns colhi.
Forrag em verde (de produção doméstica) e forrage

das e pastejo às margens do s caminhos esíduos
Forragem seca, constituída principalmente de r

agrícolas endoim
Mistura concentrada, constituída de_ torta .?~ .a'"?, tr itu;a:

sementes de algodã o, fare lo e graos de aj r a
dos ou danificados

Total

Camponeses sem terra tei •
Forragem verde, constitu íd a de plan tas cortadas e pas ejo as

margens dos caminhos btidos
Forragem seca constituí da de resíd uos da. fazen da: °ba:hos

sobretudo como pagamento em espéCie pe los tra
efe tuados no campo de outros agricultores

Mistur a de concentrados, con stituídos de tor ta dde,, ~~e~;
doim, sementes de algodã o , farelo e grãos e aj ra
triturados ou danificados

TotE!

ção inteligente. A rnaiona dos proble­
mas que se tem enfrentad o são de cará­
ter complicado; para que o projeto che­
gue a completar-se falta conhe cer a fun­
do as suas complexidades. A IDe e a
NDDB mostraram-se hábeis a este res ­
peito,

O autor está convencido de que a prin­
cipal razão do sucesso deste projeto re­
side em que tenham utiliza do pessoas do
país. Estas aliam um elevado grau de
competência técnica a uma absolut a fami­
liaridade com as necessidades de sua pá­
tria. Identificaram-se com o projeto e se
consideraram pessoalmente interessadas.

Poucos são os outros países em que
tal situação possa repetir-se. Em troca é
fácil copiar o pro jeto em várias outras
regiões da India. B impor tante que se
aproveite esta oportunidade ao máximo .
O Banco Mundial já prestou assistência
a três projetos deste tipo na India. O
projeto também demon strou que o paí s
possui um grande núm ero de pessoas bem
ca~a.c Jtadas em tecnologia leitei ra , pe­
ouana .de leite e comérc io desse pr oduto.
A Indía poderá prestar facilmente uma
valiosa assistência técnica a ou tro s paí ­
ses nestes campos.

Devido ao emprego tradicional do leite
como alimento de desmama 'e infantil
tem-se estimado que seria conveniente es:
tabeleccr sistemas de abastecimento de..

REVISTA DASREVISTAS ZOOTtCNICAS-------="'---------,

REPRESENTANTES
EM TODO O TERR ITÓRIO
NACIONAL

Fale, ouça, decida, coma nde,
coordene, dirija . Rapidame nte.
De onde você estiver para onde
qu iser. Economizando tempo e
energia.
Com o Transceptor Rondon II
é assim. Você tem um aparelho
compacto e po rtátil, fac flimo
de ope rar por qualquer pessoa.
E com uma qualidade de
comunicação sem limite s de
alcance.

~ TELECOMUNICACÕES DlPLEXER LTDA.
1;# Rua VIsconde de Inhomin m 411

Fones : 272·3402 e 273·7269
CEP 03120 - São Pau lo
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equmosno

feno de alfafa por feno
desempenho de

Substituicão do,

capim-de-rhodes,de
R ~a~zano, A., Novaes, N. J. e Carvalh o,
~ . . (Pesq, agrop, bras., Brasília 14

b) :229-35, 1979) estudara m a po ssibilí­1ade da substituição total ou parcial do
deno de alfafa pelo feno de capirn-de-Rh o.
es': durante 70 dias, na alimentação de

eqU I~OS. Foram utilizadas 24 fêmeas em
crescImento, sendo 12 da raça Ára be e 12
da Mangalarga, com idade média de 20
~eses e peso médio de 276 kg, ap rox ima.
amente. A comparação entre as médias

dos tratamentos foi feita com o delinea­
m:nto. inteir amente casualizado, com 8
a~lmalS por trat amento, selecion ado s atra­
ves do peso, idade e raças. Os trat am en­:0 eram cons titu ídos respectivament e de
~ de concentrado + 40% de feno de

Caplm·de.Rhodes (R-I): de 60% de con­
centrado + 20% de feno de cap im-de­
Rhode, + 20% de feno de alfafa (R-2) ;

e de 60% de con centrado + 40% de feno
de alfafa (R-3). O concentrado com 20%
de prot eína bru ta era constituído de 40%
de tor ta de algodão, 40% de rolão de
milho e 20% de farelinho de trigo.

Emb ora os resulta dos obtidos tenham
mostrado um a diferença significativa
(P < 0,01) , sendo R-3 sup erior a R·I e
R-2, par a ganho de peso diário , a estima­
tiva econ ômica da alimentaç ão indicou
qu e o feno de cap im-de-Rhodes pode subs­
titui r o feno de alfafa.

NfVEIS PROTÉICOS PARA SUINOS
DUROC E LANDRACE

Gai tán , J. A. e cc ls, (Pesq. agrop .. bras. ,
Brasília 14 (I): 37-46, 1979) analisaram
o efei to de qu atro seqüências de n íveis

protéicos sobre suín os Duroc e Landrace,
submetidos a dois sistemas de alimenta­
ção.

Os resultad os de ganho de peso, dos
25 aos 100 kg de peso vivo, mostraram
que a seqüênc ia de nível de 16% de pro­
teína para o crescimento e a de 14% na
terminação sustentaram ganhos significa.
tivamente superiores (P < 0,05) às se­
qüências de 14-12% , não diferindo, po­
rém, das seqüências 18-16% e 20-18%.
A melhor conversão alimentar e o menor
consumo de alimentos foram observados
quando se ministrou a seqüê ncia protéi­
ca 18-16% , respect ivamente para cresci­
mento-terminação, com diferença signifi­
cativa (P < 0,05) em relaç ão à seqüên­
cia 14-12% , não diferindo, porém, da
16-14% ou 20-18% .

EsPA TO SANTO 00 PNW.' sP

MÁQUINAS

BENEDETTI

Consulte o Reve nde do r
BENEDETTI da sua cidade

Picadei ras
Faz f otragem f ina p.r. o trato dlirh dos
animais COm e:onomia de tempoe decusto.

Pç!l. Vice nte F. Guimarães . 56
Ca ixa P ostal , 3:; - CEP. 18990

Te ls.: (DDD 0196) 51.146~! 51.16i7
Eso. 8 to. Pinha l - 8 P • Bra sil

Mini Fábrica de Hações
Utilizada no pleparo ce Raçces para AvI·
cultura. Sulaccuttura , Ag o PecWII. , In.
dUslr!. te Rações e de Farll\has em geral.

Tritur adore s
Moagem de Cereais em Granjas (A"'cul.
tera. Suinocultura. Agro Pfcuarla). Fi brl...
cas de R~,;õ ls e de Farinhas em girai .

Ensiladeiras
Fn forragem Fina para o trato dlirlo ou

forra ~e :n Grossa para En311. lO e
Consumo na sk l .

Misturadores de Rações
Preparo de Rações em Granjas (A~ul ...
tura, Sl!lnocuHura. Agia Pe : u~lIa) . Fabll.
cu de Rações e de Farinhu em geral.

Triturad ores Picadei ra
Trllura, Corta e ProdUz Rat ões Veri u e
Secas utlllzadu n.ll allmentaçi:l d. anl...
mlls - Secos e Ventes ao rrll!mo tempo.

Mistu rador de
Rações

Ensilade iraTrit urado r Picad ei raPlcad ei ra

Mini Fábrica de Rações

'B E N E D E T T I
AMaiSCOMPLETA LINHA DE MAQUINaS PARA RAtõES

Triturador Forrage lro
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id mente de mortes de gado,
tem ~avI o au orn o uso impróprio ou
relaCIOnad as c

d
do de pesticidas di-

useio ina equa
man O atocidas emp regados con-
ve rsos . s nemque atacam as raízes do
tra os vermes

d I dos carb amatos, par ecem
mil ho, a c asse . . . dos problemas.
ser cau sa d a m alOna

Há de um modo geral, seis. r~gras. para
, . d qu alquer pest icida, inclu-

o ma nubselO t e e organofosfatos. Resumi-
sive cal' ama os . t
damente, tais regras são as seguin es:

I _ ler o rótulo do produtc e seguir
. d te as recomend açoes do Ia­CUida osa men

bri cante ;
2 _ manter os pesticidas em seu vasi­

lh arne original ;
- _ ter um lu gar próprio .e sep?rndo
-'a arma zenar pesticidas. Ml:'ltO cuidado

part _ d é-los perto de alimentos, m i-em nao guar a . .
nerais e cam as para os amrnai s;

4 ~ jog ar fora apropriad~n:ten te os pes-
. . ílha mes não utilizados;Iicld as e vas i

. aplicaçã o de pesticida em5 - eVita r a .
omento, ou por um. mero, q~e per-

u,:, m I vá depOSitar-se alem d
mit a que e e desei d
área de aplicação ese ja a.

6 _ an ota r as data s de aplicação.

Deve-se es tar certo d: .que as pesso ~
ue trab alham com pestlclda~ ou co:n s

q . . d fazenda têm perfeita noçao d
animeis a n a e peri gos. Elas também
sua segurta Çem condições de poder iden­
devem es ar . id s O rótuT f cilmen te os pesliCI. a ' . s .
:~;c:\u:s recomend~ções nao ajudam . s
as pesso as não os lêrn.

Usu almente , a incineração não é um
método recom endável para a refugagem
do vas ilha me , a menos qu e o ró tulo d
prod uto recomende esse processo.

Algu ns do s enve nenamen tos acident ais
qu e chamaram a atenção do autor da..n
ta resu ltaram do rran sport e de gado. \ I
rações ou cam as em ve ículos que Já h
viam sid o usados antes para carregar peso
tícidas.

Siga-se uma última regra, para evit r
per das por es te ris co. Con siste em r~,:,
ve r in tei ramen te todo o pó de pest í I

e vasilhame dos ca minhões o.u reboqu
antes de car re gá-los com an ima is VI"

raçõ es ou cam as.

O s pe sticidas são produtos ~eces~á~~ s
e út ei s, que ajudam a.obter maior ef ici n·
cia da p ro dução agn cola ; mas seu ,tI
indevido ou descuídos pode deternu n
per das desn ecessárias de a~imais . A,
prescriçõ es dev em ser seguidas atem
me nte.

MORTES DE BOVINOS CAUSADAS
POR PESTI CI DAS AGRrCO LAS

versidade Estadual de lowa (H olstein
Wld. 77 (15) : 107, 1980), há alguns pon­
tos que pod em ser considerados pa ra mi­
norar esses prejuízos.

Segundo Kilmer , L.H ., a queda de p ro­
du ção é causada pelo desconforto do an i­
mal ante as elevadas temperaturas do ve­
rão. O descenso é praticamente notado
quando as vacas são alimenta das em gran­
de par te a pasto . O declínio da produção
resulta de um a ingestão alimentar re­
duzid a. .

A maior parte da qu eda de produção
pode ser evitad a, se as vaca s fo!'eil! ma~­
tidas em locais frescos, confort áveis e h·
vres da tensão, e isso pode ser alc ançado
mediante o seguinte:

I - propiciar bastante sombra. Um
pasto com várias árvores copadas pode
propici ar alívio às vac as do sol quente da
tarde. Mui tos granjeiros de Iowa (EUA)
têm mantido sua s vacas no s estábulos,
durant e o dia, soltando-as no pasto so­
mente à noite . Se os animais são manti­
dos no estábulo, devem beneficiar -se ?e
boa ventilação, med iante abertu ra d as Ja­
nelas, ou uso de ventiladores . A sala de
ordenha deve ser ventilada;

2 - as vacas devem ter acesso à águ a
limpa e fresca. Os bebedouros externos
devem ter uma coberta pa ra manter a
água fresca sob sua sombra ;

3 - o alimento disponível dev e ser
abundante e de alta qu alidade. As vacas
podem consumir ma is alimentos du ran te
a noit e, ou nas horas mais frescas da ma­
nhã, nos dias quent es, de sor te qu e a
distribu ição das raçõe s deve ser devid a­
mente ajustada ao aludido fato. De ve-se
ter em mente qu e mu itas fo rragens en­
contradas nos pastos são varieda des pr ó­
prias para as estações frias e seu cre sci­
mento fica sumamen te reduzido du ran te
as épocas quentes. A alimentaç ão suple­
ment ar pode ser necessária . Devem ser
ofer tadas forragens de qu alid ad e supe­
rior, desde que os animai s po ssam comê­
las rapidament e e necessit am com er me­
nos para obter seus requisitos nu tritivos .
Qu ando se der silagern, deve-se consi de­
rar que o tempo qu ente altera o produ ­
to acentuadamente e qu e os co medouros
utilizados deve m ser limpos mais fre q üen­
temente;

4 - finalmente, as moscas e outro s in­
setos devem ser combat idos com pu lveri ­
zações e demais meios adequados .

Para muitos produ tores de leite, o
meio do verão significa o momen to do de­
clínio da prod ução das vacas, mas , se­
gundo especialista em extensão da Uni-

Conquan to haja divergência entre os
peritos, sobre as causas da retenção da
placenta , após o parto, dois pesquis ado­
res da Estação Experimental Agrí cola de
Maryland, EUA, estão seguros de que po­
dem excluir um motivo freqüente men te
aventado para esse importante pr oblema
da pecuária leiteira.

Williarns, W. F. & Martin, L. (Holstein
Wld 77 (15): 107, 1980) estudaram du
rante dois anos as relações en tre contra
ções uterinas por ocas ião do par to e a
incidência de rete nção da placent a, em
vacas leiteiras .

O problema reside em que algumas
vacas não libera m sua placen ta dentr o
do períod o normal de tempo. A placent a
pode sofrer putrefação, infectar o útero
produzir qued a da produção de leite e
infer tilidade.

A conclusão de que a falta de con tra
çõ s não está envolvida na re tençã o da
placenta sugere que os cientistas devem

squisa r outros pontos como causas do
prob lema. Segundo os mencionados, não
há realmente efeito das contrações uteri­
nas sobre a retenção da placenta , de sor­
te que suas conclusões podem afetar a
prática veter inár ia , visto que , com base
na premissa anterior , tem-se usado uma
droga - a oxitocina - para ind uzi-las,
Entretanto, as pesquisa s sugerem que esse
método não resolve.

A BAIXA PRODUÇAO DE LEIT E NO
VERAO DEVE SER EVITADA

TEORIA SOBRE RETENÇAO DA
PLACENTA É REJEIT ADA
PELA PESQUISA

A" características de carcaça estud ada s:
espessura do toicinho, área do olho-do­
lombo, porcentagem de pernil. e re!ação
carne/g ordura, apresentaram hn:an dadf
quando feita a análise de regressao, mos­
trando que, à medida que a por~ntagem

de proteína aumenta na raçã o, ha melho­
ria desses atributos. O comprimento da
carcaça não foi afetado pelos diferent es
níveis protéicos ut ilizados nas rações. Os
sistemas de alimentação controlada ou à
vontade não tiveram nenhum efei to sobre
o desempenho dás animais ou as carac­
terísticas de carcaça.

A raça Land race apresento u as melho­
res características de carcaça (P < 0,05),
quando com parada com a Duroc.

Heider, L. E. (Hoard' s Dairym. 125
(8): 668, 1980) relata que ult imamente
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21 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PROOUÇhO ftHIM'aL

-A EAREnllA
DE FE·RRO

. PROUOEA GRAVES
PREjuízos

Os animais jovens são as grandes vítimas da
falta de uma quantidade adequada de ferro

no seu organismo. Essa carência pode acarretar
aos criadores elevados prejüízos econômicos.



• IMPORTÂNCia
DO FERRO
NO DU ENTO
DI PR o,
Ao mesmo tempo que aumenta o potencial genético d os animais,
aumenta também suas necessidades nu tricionais. Para não
anular esse avan ço tecnológico e não compro meter a produtividade
da explo ra ção pecuária, deve-se fornecer às criações a quantidade de
fer ro compatí vel com as reais exigências do seu organismo.
A importân cia dessa medida é comprovada pelo fato de que o
leite materno não possui todo o volume de fer ro exigido pelas cr ias .

Apesar de ser en con tr ado em pe­
quenas quantidades no organismo
anima l, o ferro desempenha papel
pr eponderante na fixação do oxi­
gênio no sangue, levando-o a todos
seus órgãos e tecidos . Em condi­
ções no rm ais de saúde, o ferro é
abso rvido pelo in test ino delgado,
admitindo-se que a parti r daí, é ar­
mazenado no fígado, baço e ri ns .
Sabe ndo-se qu e o leite materno é o
p rincipal e ún ico alimento dos re­
cém-na scidos e, q ue a quan t idade de
ferro q ue co ntém é bast ant e infe­
rior à necess idade das cri as , pode­
se concluir q ue é ind ispensável su­
pri r essa deficiência .

Até tempos at rás ado tavam-se
mét odos empír icos para sa tis fazer a
ca rênci a de ferro no organismo dos
animais jovens , ta is como, jogar
torrões de te rra nas ba ias; passar
pastas à base de fe rro nas te.tas d as
fêm eas ' adm inis tr ar soluçoes de
fe rro ~or via oral: ap licar .p.astas
an tianêm icas na boca; ad lclo na r
prepa rados à base d~ fer~o ~as r ~­
ções pré-inic ia is; deixar a d iSpOS I­
ção b locos de derivados de fe rro ~,
muitos ou tr os . Esse modo de agir
ap res ent ava sérios inconven i:ntes,
podendo as sin a lar- se : a absorçao de

ferro, quando ministrado por via
ora l, é lim itad a ao n ível dos in tes­
t inos e exige muita mã o-de-ob ra;
impossibilidade do per feito co ntro­
le das doses; animai s joven s so fre m
a concorrência dos adultos , impe­
dindo assim seu acesso a esse ele­
mento; e muitos outros.

Tendo em vis ta esses prob lema s,
desenvo lveram-se inúmeros p ro du­
tos con te ndo ferro para se rem ap li­
cado s so b a fo rma de injeção, po­
dendo ser citado o Fer rodex. Est a s
são as sua s gra ndes va ntagens : as­
segura admi nist raç ão da dose ade­
q uada aos animais; proporciona re­
serva orgâ nica sufic iente ao aten­
dimen to do consumo de ferro, até
os an imai s adqui rirem cond ições
d.e ap roveitá -lo nas rações; é de fá­
~d. a~mi nistração ; torna poss ível a
I,n)eçao de red uzido vo lume, devido
a elevada concent ra ção do produ­
to ; possibilita , através de uma só
ap licação, constitui r reserva ade­
quada ao co ns umo do organismo
etc .

Sintomas d a anem ia

Uma da s ma is gr aves conseq uen­
cias da fal ta de fe r ro no sangue é

. ' d do núll1e-a a nemia , qu e e a que a san-
ro de glób ulo s vermelhos no•o de
gue ou red ução da concent raça

I Estes
hem oglob ina nestes glóbu os. , .. tlplCOS
são a lguns dos Sintom as _ .'

f di . apetenl.la,dessa doen ça : a Iga, In o-
d d ll1uc

dese nvol vimento retar a o, "
' I'd diarrela,sas e memb ra nas pa I as, .. _ . _ . maior

bai xa res lstenc la or ganlc a, Pa-
incidência de doenças e outra~da_se
ra evi tar ta is ma les, recome . - e;

I os leltoe-,
apli ca r , po r exemp. o: ~ 2 rnl,
um a d ose ún ica de in)eçao de ; f

I atl s arapor via in t ram usc u ar , que 5 _

suas necessidades no primeiro mes

de vida .

d rn antia-
Apesar do Fer ro ex ser u

. di do pa­nêmi co especia lme nte JI1 ica
- . de fer-

ra a p rofil axia d a carenCla ,
'ro (anemia ferro pr iva) do s SU I ~ s
sua ap licação vem sendo difundida
com sucesso en tre as demai s esp
cies an ima is', como bo vinos , eqüi­
nos ovinos caprinos , ca ninos e f, r

linos . É também ind icado nos cas s
de pe rda de sangue por aciden s
o u pe la ação de ve rmes e ca rrap ­
tos. No s casos de p iropla smose

anap lasm os e d os bovinos, Ferro
desempen ha pa pel im po r tante
rec uperaçã o da hemog lob ina :
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o local MaiS
aPROPRiaDO PDRa aPLicaR

INJEÇÕES DE FERRO
Considerando que o produto Fer ­

rodex deve ser apllcado em dose
única, pa ra economizar mão-de­
obra e evitar stress dos an imais
por excesso de manuseio, recomen­
damos como local preferenc ia l da
injeção o músculo do pescoço (co­
pa ). que apresenta resultados me­
lhores que quando apl icada na co xa,
como se fazia antigamente. Essa
técnica se fundamenta em inúmeras
observações de campo, que apresen­
taram inúmeras vantagens.

o músculo do pescoço, cujas fi­
bras são ma is fortes que as da co­
xa, resis tem melh or à injeção de
um produto de al ta dens idade e
concentração . Nes te novo local de
ap licação o cr iador pode in jet a r 2
ml de Ferrodex sem incorrer a ne­
nhum r isco , desde que tome o s se­
guintes cuidados :

Esterilizar (ferver) as serin­
gas e agulhas, ou des infetá-Ias com
soluções adequadas, onde d evem
ser mergu lhadas durante algu ns m i­
nutos.

• não usar seri ngas a u to m á t ica s,
que não permitem in jeção le n ta ;
usar de p referência as de v idro ou
plástico qu e, a lém de facilit a rem a
ap licação, favo rece m a es teril iza çã o.

• usa r agu lhas no tamanho id eal ;
isto é, 30 x lO.

e agita r o p rodu to a nt es d a apl i­
cação, ro la ndo o frasco e n tre as
mãos, q ue possib ilita u m lige iro
aquecimento e a homogeneiza ção do
conteúdo .

• Dada a reduzid a res is tê nci a
dos tecidos dos rec ém-nascid os,
apli car a in jeção lentamen te , o q ue
evita a d ilace ra ção d as f ibras .

e Não m assagea r o lo cal a pós a
apl icação pa ra nã o provoca r edema
( inchaço ) .

As setas indicam as
regiões mais adequadas
para dar injeção de
ferro nos bezerros.
Lembre-se de não massagear
o local para evitar
os edemas.

Experiências fei tas a
campo most ra ra m

q ue o melhor lugar
para injetar fer ro

nos leitões é no
m ús culo do pes cOÇo,
como most ra a fo to.
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o firme vôo
do frango para
o estrangeiro

o frango br asileiro não quer mesmo
ficar na dependênc ia do me rc ado interno
e alça vôos mais largos : a Associação Br a­
sileira dos Exportadores de Fr angos prog­
nostica que o pafs chegar á est e ano, o
segundo posto do " ranking" mundi al ,
cem uma exportação de 260 mil tonela­
das de produto con gelado. Entre os seus
mercados prefenciais estão o Oriente Mé ­
dio c a URSS . Com os soviétic os , a
ABEF acertou, no final do ano pa ssado; a
venda de 60 mil toneladas, das quais 7
mil já embar cad as. Também o Ir ã p assou
a adquirir o frango brasilei ro, tendo com­
prado já 9 mil toneladas. O México es tá
sendo sonda do, e a ABEF est ima que haja
mercado, ali, par a cerc a de 50 mil to ­
neladas anua is. Venezuela e Cuba sã o
outros pafses na mira da en tidade:

• Um diálogo corajoso a fav o r da
Agropecuária Nacional .

• Distribu ição a todos os criadores
norde stinos e tam bém em BAN­
CAS das principais cidades : da
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernam­
buco, pára ba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piauí, Maranhão
Pará e Amazonas. '

• Legitimo porta-voz do setor rural
nordestino.

A ssinatura Anual

Cr$ 600,00

Pedidos para:

AGROP ECUÁ RIA TROPICAL
Caixa Postal: 6033

CEP 50.000 - RECI FE - PE

IIlEVISTA DOS CRIADoRES - Març o de 19 8 1

Esses dados e informações foram libe­
rados durante o recente Encontro Mun­
dial de Exportadores de Fr angos , que reu­
niu , em São Paulo, em me ados de feve­
re iro último, 43 especialistas, represen ta n­
do os EU A , França , Uruguai e Brasil, re s­
ponsávei s por 70 % das exportações muno
d iai s de frango congelado. Dele resultou
a criação da International Poultry Ex­
port Association, entidade qu e será dirigi­
da , da Europa, por nove empresários (três
dos EUA, três d a França e tr ês do Bra­
sil), prova velmente com su a sede insta­
lando-se em Genebra, n a Su íça.

A participação brasileira no mercado
in te rn acion al de frango congelado se ini ­
ciou em 1975 , com 0,5 % dos negócio s,
passando a 12 ,1% em 198 0 e de ve che­
gar a 19 ,1 % este ano, quando o paí s es­
pera a tingir a marca de USS 325 m ilhões,
aproximando-se 260 mil toneladas . As
ve n das internacionais de fr ango conge la­
do estão previst as em 1,36 milhões de
to nela das, es te ano e, segundo dados de
1978, a Holanda é a maior exportadora
mundial do setor, seguida dos EUA ,
Fr ança e Hungria.

No p aí s, os m aiores exportadore s de
frangos são os Estados de Santa Cat a rina
(60% do total) , Rio Grande do Sul, Pa­
raná, São Paulo e Minas G erais, mas é
São Paulo quem m ais p roduz fra ngos
(297.440 tonel ad as) , segui do de Santa Ca­
tarina (183.400), M in as Gerais (142.540)
e Rio Grande do Sul (92 .260), sem pre
com base nos dados de 19 78 .

CAPRILEITE
quer contar
as deslanadas

Interessada em de senvolver ,
conjuntamente com a Associação
Brasilei ra de Criadores de O vinos
(ARCO) , um programa es pec ia l de
fomento à criação, a Associação
Brasil ei ra de Cr iadores de Cabras
Leiteiras (CAPRILEITE) , com sede em
Belo Horizonte (rua Safi ra , 564 ,
fone 332-7433) , es tá pedindo a seus
ass oc iad os que informem sobre os
animais que possuem do tipo
desla nado, n a área m in ei ra da SUDEN E.
A CAPR I LEITE quer saber
especialmente so bre as raças desl anadas
de Morada Nova , Santa Ign ês, Rabo
La rgo , Somalis e Berg amnsca. Se os

criadores tiverem dú vid as sobre os
padrões de cada raça , pod em ser pedidos
pro spectos e informaçõe s à ent idade ou
junto aos escr itórios da EMATER,
Projeto Ser tan ejo e out ros órgã os oficiais .

Como anda
a situação do
país em adubos

Est ão sendo distribuídos os Anais do
Seminário Nacional sobre Política de
Fertiliz antes, que a Associaçã o Nacional
para Difusão de Adubos realizou em
São Paulo, no fin al do ano pass ado. Além
de re pr oduzi r a ínt egra dos deb ates e
pale stras realizados, bem como incluir
os quadros, grá ficos e tábelas
apresen tados, o do cum en to dá uma
visão global do s pr incip ais pro blemas
do setor, relacionados com a prod ução,
oferta e demand a de ad ubos, inclusive
co m suas perspect ivas para os próximos
anos . Segundo a Anda , tan to a
produção qu anto o consumo têm-se
ampliado nos anos mais recen tes, no
país , em razão dos investimentos feit os
no setor . Em rocha fosfática, por
exemplo , a produção subiu de 1,2
milhões de ton elad as, em 1978 , par a
2 ,63 milhões no an o passado, de vendo
ch egar a 4,13 mil hõ es de toneladas em
1582 . A prod ução de fósforo cre sceu
de 39 2 mil tonelad as, em 1978 , para
92 0 mil no ano passado e a de
fert ilizantes nit rogenados ati ngiu 414 mil
tonelada s, em 1980 , contra 273 mil
to ne ladas , em 1978. Em relaçã o ao
potássio , não. ex iste ain da produ ção
nacio nal a nível industri al , admite o
trabalho, que consider a ser a deman da
to ta l do país atendida em 43% de suas
necessid ad es com a produção interna .

Ped ido s . :
ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jaguaribe, 6 34 - Te l. 826-30 33 ­
São Pau le - SP
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FORMACÃO DO BRA­
SIL E UNiDADE NACIO­
NAL, de Luiz To ledo Ma­
chado - Doutor em Le­
tras pela USP e em Ciên­
cia Política pela Funda ção
Escola de Sociologia e Po­
lítica de São Paulo, To le­
do Mach ado já lecio no u
na Univer sidade de Brasí­
lia, na Unicamp, no Insti­
tuto Tecnológico de Aero­
náut ica e na Universida ­
de de Co lônia, na Alema­
nha. Sua pr eocupação de­
clarada foi fo rnecer uma
visão, a um tempo, sinté­
tica e profun da da vida
brasile ira, abordando o
processo histórico do
país, visto do âng ulo de
sua fo rmação po lítica ,
desde a inco rp o ração do
Atlântico Su l ao co mple ­
xo do capital ismo moder­
no até a década de 1960 ­
70. Seu tema cen tra l é a
tese da un idade nac ion al ,
tanto territorial e pol ít i­
ca como sócio-eco nôm ica
e cultura. Dedica exte nso
capítu lo ao tema "cafei­
cultura e ind ust r ia liza­
ção" , credi tando ao café
"fator condici onante, por
largo tempo, da o rganiza­
ção socia l e polític a do
país". 286 páginas , 1980.
IBRASA, ru Vinte e Um
de Abril , n.' 97 , São Pau­
lo, SP.

FABRICAÇÃO DE QUEI­
JO DE LEITE DE CABRA,
de Múcio Mansur Furta­
do - A obra reúne a vi­
vência profissio nal do au ­
tor, que é professor e pes ­
qu isador da Empresa de
Pesq uisa Agro pecu á ria de
Minas Gera is (EPAMIG),
Nela , o especiali st a pro­
cur a ind uzir os criadores
a produzir, em seus ca­
pris, não apenas animais
em bom manejo, mas
também aprovei ta r suas
possibilidades em leite .
Ada p tando a tec no logia
francesa às condições mi­
neiras (e por extensão às
de ma is regiões o nde a ca­
p rin ocult ura está em de­
se nvolvi mento) , indica as
melh ores opções par a o
fab r ico artesan al de quei­
jos na fazenda, a partir da
pas teu rização lenta do le i­
te obt ido . O livro versa
sobre os temas de interes­
se desse objetivo e tam­
bém incl ui plantas para
capri s, instalações neces­
sári as ao processament'o
do le ite, alé m de abordar
os aspectos químicos do
lei te de cabra e porme­
no res pa ra seu manuseio .
126 pági nas ilustradas,
1980.
Livraria Nobel S.A. ­
ru a Maria Antônia, 108,
São Pau lo, SP.

? ET ROLEO, O PRECO
DA DEPENDtNCI A, de Ál­
be r to Tamer - Jornali sta
espe ci a lizado e m Econo­
mia , co m larga vivência
em problemas ligados à
energ ia, Tamer partic i­
pou , na cond ição de red a­
tor de " O Estado de São
Paulo" , da s ma is impor­
tantes reuniões re ali zadas
no m undo, ve rsando so­
b re a questão do pe t ró­
leo . E t ra ça , em se u livro,
um a história co mparad a
entre a Pe trobrá s e a
OPEP, durante as crises
mundi ai s desse co m b ustí­
vel, detendo-se e m su as
conseqüê nci as pa ra a eco­
ncm ia brasileira . Em sua
opinião, o Bras il co m por­
to u-se , no particu lar, após
1973 , e m co m p leto desa­
cordo com tod as as de­
mai s na ções, supondo que
a cr ise do petróleo ti vesse
curta duração e , por con­
seqüência, não trou xesse
mais g raves danos a nos­
sa economia . Por isso , faz
carga ce r rada sobre a e m­
presa es tatal brasileira,
em espec ial sobre o gene­
ral Ernes to Ge isel, seu e x­
presidente e que chegou
à Presidência da Repúbli­
ca . 355 páginas, 1980.
Editora Nova Fronteira
S.A., rua Maria Angélica,
168, Rio de Janeiro , RJ.

PRODUCÁO DE SUINOS,
de Serqi to de Souza C~­
va lca nti - Médico veterJ­
na n o , professor respon-

. I' desável pe la discip ma
Suinocult ur a da Escola de
Ve te ri ná ria da Univer sida­
de Federal de Minas Ge­
ra is e mest re em Zootec­
ni a o autor reuniu, r~­

viu' e ampliou as apOsti­
la s de suas aulas na
UFMG da í resultando o
seu livro. E o fez de for­
ma a oferecer um traba­
lho di r igido aos técn icoS
em sui nocultura , mas ern
ling uagem acessível tam­
bém aos criado res . O tex­
to traz, portanto, infor­
mações básicas ca pazes
de perm it ir progressO no
ca m po do conhec i~en.to

cient ífico aplicado a c r ~a­

ção e indi caç ões q ue dao
condições para qu e os
produtores rac ionali zem
a sua exp loração. A o~ra
se compõe de seis capltu­
los inc lusive um , destina­
do ' a const ru ções e eq ui­
pamentos, o ferecendo su­
gestões pa ra um sis tema
de mane jo dos de jetos de
su íno s e seu aproveita­
mento na fazenda . 272 pá­
ginas, com ilus t ra ções,
gráf icos e tabelas , 1980 .
Prod ucã o de Suínos, ru
dos A;roviários, 28 1, Belo
Horizonte , MG.

94 REVISTA 005 CRIADORES - Fevereiro de 19 1



N
elson Baeta Neve s,

presiden te da
Assoc iação

Bra silei ra de Criadores .
de Búfa los, eufór ico pe la
decisão governa mental
de excluir a
bu ba linocultu ra das
rest r ições de créd ito
pecuá r io , impostas pela
Reso lução 671 do
Co~ se l ho Monetário

acionaI. Baeta Neves
está estimulando os
criado res de búfalos a
que susci tem o assu nto
junto às agênc ias de
banco, em suas cidades ,
para que os gerentes
busquem informações
esclarecedo ras com os
seus super io res . A
bubalinOcultura pode se r
financiada a taxas e

!
prazos nor~ais dO,c: éd ito
rural, com Juro m axrrno
de 45% ao an o, sem
imite do valor dos

financiamentos para 100

l
/ R com o det ermi na a

criti: ada resolução para
a bovinocultura .

ábio G . Ped rialli e
Rober to Moser de
Ab reu estão

e nt usiasmado s com as
perspect ivas dos
t rab a lhos que real izam,
no pa ís , sob re t ransp la nte
de em b riões em bovinos .
Am bos participaram, no
ano pa ssado, de um
co ng resso in te r nac ional
p romovido em , Dever,
Colorado, nos EUA, pela
Embryo Tra nsfer
In te rn ati o na l Society ,
onde se apreciaram os
mais recentes avanços
dessa técnica , em todo o
mundo. Além do
congresso, o s dois
espec iali stas brasileiros,
Iigado s à criação da raça
Marchigi an a , (Fáb io é
membro do Conselho
Técnico da Associação
Bras ile ira dos Criadores
de Ma rchig iana ), fize ra m
um es tágio na
Univers idade de Colorado,
com o prof. Peter Elsden,
um dos m a is reputados
especi a lis tas mund ia is em
transferência de
embriões .

An tô n io Delf im Neto,

ministro do
Plane jamento e

homem fo r te da 'eco no m ia
b rasile ira, no Governo,

é a mais recente aquisição
da raça Mangalarga. Em
seu sítio em Jund iaí, SP,
onde já possu ía ,
presenteado por um
amigo, um garanhão da
raça, acabou de receber
uma potranca de boa
est irpe, que lhe foi
enviada por Mathias
Macl ine , empresário
ligado ao setor
eletro-elet rônico e nome
de destaque nos me ios
turfíst icos brasileiros . A
potranca Mangalarga
procede da criação de
Ol into Marques de Paulo,
criador que, por sinal ,
esta se ndo focal izado
nesta ed ição da Revista .

Willi am Koury,
ex-pres iden te
da Associação

Paulista dos Cr iadores
de Nelore e seu a tua l
d iretor , é de op inião
que o Nelore exib ido
nas principais
expos ições do Esta do ,
no a no passado, foi da
melhor qua lidade,
atestando o estágio da
seleção de sses animai s .
Espec ia lmente em
relação à mostra de
Avaré, d iz Willia m,
pôde-se nota r essa
evi dência, q ue também
se ma nifesta nas
ex pos ições de Bau ru ,
SP, de que o c r iado r,
por s ina l, é um dos
o rga nizado res . Em
ent rev ista que
co nced eu recenteme nte
ao "Jornal do Nelore" ,
da APCN, Wil liam
e logiou a a tuação de
Mário Bannwa r t frente
à última EMAPA e é
de opinião qu e ele deve
cont inuar na
ad m inist ração de sse
evento .

Fáb io de Sa lles
Meirelles foi
reeleito , ao fin al do

ano pa ssado , par a um
manc'stc de três anos na
pres idência da Federa ção
da Agricultura do
Estado de São Paulo.
Ob teve 143 dos 148 votos
de s ind ica tos presentes
(o tot al de un idades
f iliadas à FAESP é de
171 ), registrando-se um
voto nulo e qu atro em
branco . A diretor ia I

execu t iva da FAESP, além
de Fáb io, tem Edua rdo
Ferre ira Fontes , Joaqu im
Aleixo Machado, Car los
Francisco Pupio
Marcondes, Sérgio
D'Alessandro Ribeiro,
José Ary Mora les Agr udo
e Dante Oswa ldo Teixeira
Bastos. ~ esta a segunda
reeleição do pr esiden te
da FAESP, que também
acu mu la essas funções
com uma d ireto r ia do
Banco de
Desenvol vimento do
Es tado de São Paulo
( BADESP ) .
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Um rebanho sem defeito
EDUARDO CRUZ

Eu tenho um touro Holand ês, que, por
uma dessas casualidades da vida, foi
grande campeão numa exposição agro pe­
cuária de âmbito estad ual. Lógico que ,
além dos participantes, todos os meus
amigos souberam do grande feito . Pois
não é todo dia que essas coisas aconte­
cem

Nesses momentos, e logo depois , sur­
gem sempre os papos: "Vai coletar sê­
men? Vai mandar o dito cujo para uma
central?" Com o passar dos dias, você se
acalma, manda tirar umas fotos, gasta
uma fortuna em propaga nda, e o touro
continua na fazenda mesmo, fazendo a
inseminação natur al, por conta pró pria,
em seu proveito. Dele, touro, e, lógico,
das vacas.

Mas o meu touro tirou um outro prê­
mio, e umas filhas dele começaram a fi­
car promissoras. Resolvi guar dar o sê­
men do bicho, que era impor tado, mais
por sentimentalismo que por certeza de
que pudesse ser melhor do que out ros
que têm sêmen à venda, por preços bem
compensadores.

Enfim, chega de . volta o herói acom­
panhado de um bu tijão com 1.000 am­
polas (como se fosse poss ível pensar em
ter mil vacas). Fazem parte da persona­
Iidade do fazendeiro essas megaloman ias.
Ter um touro com sua capacidade repro­
dutiva integral e mais 1.000 doses de
sêmen. por questões de garantia das qua ­
lidade genéticas. . . Enfim . eu tamb ém

sou fazend eiro , e não posso .fuglr mui to
da regra . Além do ma is, passei a ser SÓ
mais um dos inúmeros fazendeiros qu e
se dão ao luxo desse desconforto para o
touro.

Até aí tudo bem. Nada de louvável
nessa minha aventura genética , que não
daria razão para umo crônica . . . até que
acontecesse o inusitado. Fred, um arni­
go meu, telefo nou-me: queri a falar co­
migo sobre fazenda. Como qualq uer Ia­
zendei ro, fiquei feliz ante a expe ctat iva
de poder conve rsar com um amigo para
meter na cabeça dele que ter faze nda é
um grande negócio até, etc . e tal. Marca­
mos enco ntro na minha faze nda , qu e ele
ainda não tinh a a dele.

Chegou , e fomos ao está bu lo ver o
touro. Volta mos para a sede, pa ra o inde­
fectível cafezinho, e o papo começou .
Não foi nem pre ciso eu dizer que ele de­
veria comprar uma fazenda. Já est ava
nos seus plano s.

Ou vi o resto. Ele queria uma dose do
sêmen do meu toro.

- Uma só? Fiquei surp reso e ofe reci
mais , certo de que meu estoque de mil
era inesgotáve l.

Ele, então, sem jeito, contou-me o seu
proje to.

Tinha um but ijão e estava selecionando
touros. Era o início de sua fazend a . Se­

.ria modelo: la alque ires plan os, ent re
Teresópolis e Petrópolis, com água cris­
talina colhida na mont anh a. batida de

sol, mas protegida dos ventos e tempes­
tades, um riachão no meio, que dava
água aos piquetes formados de gramíneas
e leguminosas, um "pequeno" estábulo
par a cem vacas de "30 litros", casa d.e
administrador e mais 4 empregados. D OIS

silos de encosta, com capacidade para
800 tonelad as, de milho . Sala de ordenha.
tipo espinha-de·peixe e uma sede "bem
rús tica, mas confort ável".

O butij ão estava guardado no Rio. 'o
esc ri tório da avenida Rio Branco, 35.

0

andar. Na sua sala particular, com ca­
deado e tu do. T inha já 73 doses de 73
tou ros. Enqua nto não completasse as 100.
não daria in ício ao plano.

Aliás não tinha pre ssa. Já entrara em
en tend i~en tos com uma firma inglesa.
que iria Iornecer-lhe, na época oportuna
_ ca lculava que isso ocorresse em 1 99~
_ 100 vacas irmãs, filhas do mesmo pai
e da mesm a mãe , fruto s de embriões, para
fazer um trabalho pioneiro no mundo.
no camp o genét ico. Empregaria ~m cada
irmã completa com um sernen ~I~e rente ,
par a poder aquila tar o. valor genetlco dos
touros em absolutas Igualdades de con­
dições.

Fiq uei cala do, perplex~.
Como ele não me pediu segredo, dou

aqui o plano de mão beijada ~ quem
quise r, certo de que o Fred ?ao teme
con correntes embora tudo aqui no Bra­
sil seja possfvel em matéri a de Iazen­
de iros ...

RRICiACAO
Bombas hidrául icas para irrigação, montadas com

motores diesel, gasolina, álcool ou elétrico.
Oferecemos uma infinita gama de vazões

e pressões, para qualquer tipo de cultivo e
topografia do solo.

Irrigação por aspersão ou inundação.

I~IBOMBAS ALBRIZZ" PETRV LTOA.

• Fábri ca : Av . Preso Café Fil ho. 474
Tel. : 445-4400 - PABX - CEP 09900 - Diadema - SP
C P 178 - Telex : (011) 44t O- BALP

Depto. do Vendas : Diadema - Tel. : 445·4400 • PABX
SIo Paulo: Av. Prutos Mala . 615 . Tels.: 227-5907 • 226-0847 • 226-3498
Tel ex tOl11 306S2 - DALP· aR
Rio de J nelro: Av. Rio Branco. 156 • Sala 1803 • Tol.: 262.1966
Tel ex 10211 31580 • BALP· BR
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CONTROLE LEITEIRO

Os resultados
do Serviço
e Controle
eileiro em

dezembro-ao
WALTER c . BATTI5rON

/5TA DOS CRIADORES - Março de 198 1

co n tro le de dezembro do ano pas­
sa do apresentou 606 animais com
lact ações encerradas, representan­

do 9 raças , variedades ou tipos . Em
regime de três ordenhas , apa recem 77
exem pla res (12,7 %) , dos quais 7 em Li­
vro de Escol (LE) e 14 em Livro de Mé­
rit o (LM); em regime de duas ordenhas ,
dos 529 (97,3 %), foram inscrit os em LE
46 an im ais e em LM outros 111.

As ra ças, va ri edades ou tipo s represen­
la dos, pel a ordem decrescente, foram as
segu in tes : Holandesa pret a e branca (348

"an im ais), Holandesa vermelha e branca
(1 17). Pitangueiras (56), Gil' (39), [er­
sey (2 1), Parda Suíça (20) , Sim ental
(4) , Dinamarquesa (2) e o tipo Giro­
lando (I).

Na I Divisão, onde estão as lactações
a té 305 dias, colocaram-se 606 anima is, e,
na 11 Divisão, com lact ações até 365
d ias , 343 exemplares .

REPRODUTO RA S EM};,RITAS

Co lo caram-se na categoria de Reprodu­
tora s Eméritas (R E), cinco vacas da ra ça
Holandesa , sendo duas da variedade pre­
la e branca e três da va riedade verme­
lha e branca.

No p rimeiro grupo, estavam "São Qui­
rino T 38 ", da Pecuária Anhumas S/A,
de Campinas, SP, e " Finesse 5 Thornlea
de Santa Helena " , da Ci a . Administrado­
ra T écnica e Agrícola At agri S/A . O
exem plar' de Campinas é filho de " La va­
cres Dust y Merrit " e "São Quirin o P
34 " , tem 7 anos e 3 m eses e produz iu,
em 305 d ias , 6.45 4 kg de leite e 219 de
gordura , com m ais de 21 kg de lei te de
média d iária .

" Fine sse 5 Thornlea de Santa H elen a ",
de sce ndente de " Pan T hornlea Ros a í é Co­
m ande r " e " Finesse de Santa H elen a " .
produziu , também em 305 dias, 5.514 kg
de le ite e 20 8,2 de gordura, com a médi a
de 18 kg de leit e por di a.

Co m 4 an os e 11 m eses de id ad e , 8.009
kg de le ite e 267 ,2 de gordu ra. em 305
d ias. " United W ay Chief Lott ie " , foi uma
das rep re sen tant es d a va rie dade ver me­
lh a e branca . Essa cr ioula de G eral do
Figu e iredo Forbes é filha de "Elmoc roft
Pont iac Chi eftain " e " G lenation M. Line
H oll ow Pat sy" .

As o u tras du as vermelhas , ambas em
duas ordenhas. fo ram "São Nic o lau Cor­
rie VII Roland " , de Laércio Valle Nico­
lau , e "Fineza Nico " , de An tônio Bassoli .
A primei ra é filha de " Go nda's Rol and "
e " H olarubra Co rr ie VI " e deu , ao s 12
anos e 9 m eses, 9 .557 kg de le ite e 233 .9
de gord u ra , com a m éd ia de 26 kg de
le ite dia riamente. " Fineza Nico ", PCOD,
tem 7 an os e 2 m eses e deu . em 278 d ias.
4 .893 kg de leite e 168,3 de go rdu ra .

Holandesa preta e branc a - T ot alizan ­
do 34 8 ani mais , a variedade p ret a e b ran ­
ca , represen to u 57,4 % do to tal con trol ad o
e quase 75 ,0% d a raça H o landesa. Man ­
tiveram-se em três o rd en h as 37 fêm eas
( 10,6%) se ndo 3 ins critas em LE e 7 em
LM, e, em ordenha dupla , o ut ras 31 1, das
qua is 34 se insc reveram em LE e 81 em
LM .

Em re gim e de três o rd enh as, aparecem
vá ri.as lac tações em destaques, " entre as
qU81S m en cionaremos as qu e se referem

a " Iana ína Skokison ", do Sít io 33 " Ne­
lyo's Doroth Ned ", de Manu el Pon tes
Netto, " Elin ton C. As tro Astrid T win "
de Valmir Spinelli e Irmão "3 3 Hermos~
Sko kison Ro ckrn an ", també~ do Sít io 33
" J.P.R. Jóia ", de Joaquim Peixoto Rocha:
e "A.F. Fort ale za Re vista ", da Fazend a
Fort aleza Ltda , Est a últ im a, aos 2 anos
e .2 meses , obteve LM , dando, em 365
dias , 7.354. e 269 ,8 kg , de leite e gor du­
ra, respectivamen te.

No Sítio 33, de Bened ito José Soares
de Melo Pati , estavam " Ianaína Skokison
Rockman", qu e ob teve LM aos 23 me­
:es de idade, com 10.615 kg de leite e
:>27.4 de gordura, em 365 di as e sua ir­
mã, "33 Ha rmo sa Skokison ", qu e. aos 3
ano s e 10 meses, receb eu LE dando em
305 dias , 12.042 e 356,3 kg. ' •

A cri oula dos Irmãos Spinelli , aos 2
anos e 9 meses, produziu . em 305 dias a
méd ia diária de 20,614 kg de leite e 669.2
gramas de gordura.

Obtendo LM aos 2 anos e 7 meses
"!'1elyo '; Doroth Ned" produziu , em 29í
d ias , 8..:>09 e 296,3 kg , de leite e gordura
re sp ectivamente.

Em regime de duas ordenhas coloca­
ram- se 311 animais, sendo 34 , o~ 10,9%,
~m ~E e 81, ou 26,0% , em LM. No lote
mscnto em LE, além das Rep rodu toras
Eméritas comentad as destacar am-se tarn­
bém " A rapo ti Cond~ Sina 52" com 2
a~os e" 4. meses , 6.646 e 293.6 kg: em 305
d ias ; FIdalg a Mas te r Madcap ", com 2
cnos ~ 10 m~ses , 7.254 e 286,4 kg, em
288 dl~s (mais de 25 kg de leite e qu ase
um qu ilo de gor dura de méd ia diária) , na
faz e!1da de Ru bens de Andrade Vilela .
e, fmalme nt e, " G owrie Star Liana " de
Sér!l io Vicento de Araújo, qu e prod~ziu
9.0:>2 e 319 ,7 kg, em 305 dias, aos .? anos
c 7 meses de idade.

Inscri!os . em LM des pont aram vár ios
bon s arnmais, entre os qu ais os melhore s
foram " Joa na Vict or Panorama ". de Do­
n.a!~ G raber . "Kronville Royalstar Char­
rt~ '. d':, Fr ed erik Kok , " Arapoti de jong e
H l l ~ l e :>. No rt k ro ft " , de c.r. [onge, "Ara­
p~t l Trippacr es G. Startreck ", de Sérgio
VIcen te. de A raú jo , e " Vila Ros a Challen­
ge Tom ", de Emil Wirth além das adul­
tas " Dirk Cont a 100 1 d; Ca ram bef" de
C.J. [onge . .e " Flor ada W ilIy's de S.A....
de Vasco MIl Hom en s Arantes. A primei­
ra. co.m 2 an os e 3 meses. produziu . em
365 d ias, 8.103 kg de leite e 257 .7 de gor­
dura , e " Vila Ros a Challenge Toni " , aos
~ ano.s e 4 meses. 7.029 e 256.9 kg , em
:> 11 dias . Na Ar ap otí co m 3 anos e meio
"A.J.. H illie 3 Nortkroft " produziu, err:
365 dias , 9 718 e 3 15,4 kg , e " Dir k Con ta
1001 de Carambeí" , de 8 anos e 3 me­
ses. 9.21.9 ~ 355,3 kg, em 365 dias. " Flo­
rad a Wtl ly s de S.A: ' . aos 10 anos e 8
meses , deu ,,, també!TI em 365 dias. 9.785
e 298 ,4 kg . Kronvílle Royalstar Charris ",
aos 2 an os e 7 meses. deu . em 365 dias,
7.206 e 2~9 .4 kg. "Arapoti T r ippacres G.
S~ar t reck ' ..ao~ 3 an os e 8 meses . produ ­
ZIU . em 3 b dias, 9.158 c 328,2 kg .

Hcl cndesa vermelha e b ranca - So­
mando 117 va cas , a raça H oland esa ver ­
melha e branca reprcsentou 19 39'< do to­
tal. co~ trol ado e 25 .0% da ra ça : F~ram 34
animais (29,1% ) mantidos em três orde-

~
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Como de hábito, Holandês deu o maior número de animais,

..." ....

PEÇA fOLHETOS
f O NE RESlD 22 1502

ou tras 4 em LM . A mais nova em LE foi
" l taq uera Tio Pepe da No va Quer~nci a · .
que, aos 3 anos e 3 me ses, prodUZIU. em

"305 di as, 4 .232 kg e 263,0 kg. No lote e~
LM des tacar am-s e " S.A. Nilza 4.° Marlu ,
da Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
SIA ., com 10 anos e 3 meses, 4.836 e
22 1,3 kg, e " Alergia Sant a Helena" . de
Paulo e Vas co Mil Homens Arant s, com
9 anos e 3 meses, 4.122 e 192,\ kg, em
305 d ias .

Si mental - Foram 4 os representantes
d a raça Sirnental , todos man tidos em re­
gime de duas ordenhas; um deles, " a njo
Rello Sanja ", de Carlos T . da Silva c
José Carlos C. T eixeira , com 4 anos e 7
mese s 4 .237 e 156,9 kg, em 231 dias . ins­
creve~-se em LE. Desses mesmos cri ado­
res é "N ina N oble Regina 1437" . que,
em 305 d ias, produziu 4.206 c 135.5 kg ,
aos 5 anos e 4 meses de idade.

Dinam arq uesa - O s três di nam arque­
ses q ue e nce rraram o contro le pertencem
a O . Ol avo Silva - Barb osa , qu e os mante­
ve em regime d e duas ordenhas . O me­
lho r foi " M aleta São )osé-34\ " , que b­
tev e LM , d ando, aos 7 anos e 2 meses .
4.520 c 178 ,4 kg, em 320 di as. -

I::l~ INDUSTRIA
~DE PORTEIRAS

VERLAZ LTDA
RUA QUIN CAS VIEI RA , 1042 fO N E (0 0 0 0 1821 33-4834
19100 - PRESID ENT E PRUDENT E - SP

I

BRETE e PORTEIRAS VERLAZ
a segurança disponivel

I

du as ordenhas. "Acaj á M-7352 " , aos 3
anos e I mês, produziu , em 303 dias ,
3.528 e 149,3 kg , em duas ordenhas .

Em três ord enhas, a melhor lactação ,
3.708 e 150,8 kg em 365 dias, coube a
" Florista" , de Francisco F. Barretto, ao s
11 anos de idade.

Pa rda Su íça (Schwyz) - Dos 20 exe m­
pIare s "suíços" , some n te " Bom Caf é Cleu­
za Elegant e IH " , que obtev e LM aos 3
anos e 2 meses de ida de , foi m antida em
três or de nhas ; em 305 d ias, ela p roduziu ,
em Iacu tinga, MG , 6.478 e 251 ,7 kg.

Em duas ord en ha s dest acar am -se " B.C .
Acacia To pper I " em LE , com 5.953 e
208,7 kg , em 353 d ias, aos 4 anos e 10
meses, e mais 4 ou tros bons an ima is em
LM; deste s, os me lhor es fora m "Viola­
5720-M", da Agro Pecu ária Su íço-Brasi­
leira Ltda ., co m 4.957 e 184,8 k g, em 365
dias, aos 6 anos e 1 mês, e " S.M. Prin­
cesa Pluribus ", PC da Cia. Agro-Pecuária
Santa Ma dalena , com 4.45 9 e 224 ,8 k g,
em 336 dias, aos 5 anos e 2 meses.

Iersey - Todas as 21 Iersey fo ram
mantida s em reg ime de duas ord en has'
t r ês de las inscrever am -se em LE, tod a;
de Ant onio Carl os Pinh eiro Machado , e

nhas, sendo 4 em LE, 7 em LM e outros
83 (70,9%) em duas ordenhas, com 9 LE
c 4 em LM.

Em regime de três ord enh as, além da
mencionada "Uníted Way C. Lotti e", Re­
produtora Emérita, em LE, de~ta~ara~t~
em LM: "Albertina's CMC Mlta e
bertina 's A.B. Gávea", ambas de ~,ed~~
Conde "Haré m Apache pocahont as '.
Antônio Carlos Rachou Vaz d.e Av!me ldd~I '

M T · di " de LUIz Iscar ,c " arota nc or iano . . , ,, de Ge-
além d~ " p~ofet i za P.R.. Betln a s , 2 anos
raldo Figueiredo Forbes , es ta5"a~s de lei­
c 1 mês, obteve LM com 6.0

6
:: i "AI­

te e 293,2 de gordura, em 3 ) las. 9
b ti ' CMC MITA", com 2 anos :
er ma s "6 " di 708) e

meses, produ ziu , em ) ) las'· '1 d
186.7 kg enquanto a outra criOU,a ,~
Pedro C~nde, "A lbertina 's A.B. 2~r:i~s:
com 7 anos e 8 meses, deu, em h Po
8514 e 239,2 kg. "Harem Ap ac e d ­
cahcntas" aos 4 anos e 7 meses, pro u­
ziu, em 359 dias, 6.742 e 238,2 kg. "Marc ·
la Tricordiano ". com 8 anos e 2 me"~,,,
deu , em 30~ dias, 7.979 e 261,7 kg .

h . , fora m
Em regime de du as orden as ]~méri tas

menciona das as Reprodutoras . N '
"S N C . ' VII Roland " e " Fineza . I-

, . orne duas InS-
co" mas convém destac ar outras I B t
crit~s em LE: "S.N. Lea 18 R~ya Be~':
sy" e "S. . Regina IV Dou? le Kmg ri:
ambas de Laércio Valle Ntcolau. !" p

. 1 • produ zIU, em
rneira acs 4 anos e mes, " os
2"6 d: 7430 2002 kg, e a ultim a, a
/ano~asde~ eme253 dia s, 6.161 e 194,5 kg .

, , sendo as me-
Alcançaram LM 9 vacas,S t ' An a" de

Ihores ."Cecília Noble d~ . a; anos ~ I I
Geraldino Natal Madureu:~ 333 diaS, e
m ses, 6.043 e 174,0 kg;A " de Vasco
" [acrita Rebel de Sant na3 ' anos e 10
Mil Home ns Ara ntes , com "60 dias além
meses, 7.083 e 248,5 kg, e:S) boi Roza"
das adult as " Roland. 280 yI);lColin a Ro:
de Laérci o Valle Nlcolau , e . d A -

. II " do Esp6 ho e n
baron de Meire es , . I de Laér-
tôn io [osino Meirelles. A cnou aIO meses
. V 11 • I u aos 4 anos e '

CIO a e ICO a ' '' '' 7 2379 kg; a vaca
deu , em 355 dias , 8.! ) e ~oduziu em
nascida em Batat8lSo' 9

sr' Paos 5 a~os e
365 dias , 8.520 e 27, g,
10 meses de idade.

. C 54 vacas mantida .
Piu:nguelr8S - t~~as crio ula s da SiA.

em duas ordenhas , Pit angueiras re­
Frigorífico Anglo , a raçj controlado . So-
presentou 8,9% do l~ta 11 98-4127"

" A lo Atla ntlca - ,mente ng • . Marins não esta-
que per tence a AntoniO ' ,,, d
va na Faze nda 3 Bar ras por ocaslao o

cont role,
Cinco an ima is colocar am-se : m Livro

de Mérito, sendo os melhores, Bonanâ:
6669 " de 8 anos e 10 meses, 4.404 kg
leite ~ 183,4 de gor dura , em 365 dias, e
..Baroneza F-497", com 10 anos, 4.278 e
184,0 kg. em 324 dias.

G ir _ Em regime de três orde~has

5 f ' meas sem nenhum tí tu lo
aparecem e h t 34. I m duas orden as, ou ras ,
especia , c, e . ' do 4 em LM,
tota lizando 39 ammals, sen

Entre as 4 inscritas em LM'Rtrdês. (3)
I "os Salgado o ngues

perte ncem aos rma " .á M-7352", a
dos Reis e a outra, Aca j Ih fo '
Miguel Angelo C. ~abnç8)d-4°8"t" mqeu~r ob~
S C Aiba Cach lm o- ) , .

t ~e 'LM ao 11 anos , dando , em 360 dias ,
5.ú67 kg de leite e 259,8 de gordura, em
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Este Jersey
ensinou (e continua a dar)

muitas lições
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pou co d isponível em razão de sua
absorven te p rofis são , a Medic ina .

A esc olha do Je rse y, depo is de de­
fi nido o o b je t ivo da exp lo ração e
su a viab ilid ade no local (acesso fá­
c iI e comercia lização garant ida do
lei te ) , de veu -se à do ei Iidade da ra­
ça, su a r us tic idade co mp rovada , fer­
ti Iidade e razoá vel produção leite i­
ra . Ou tros fat ores também influí­
ram, co mo a possi b ilida de de adqu i­
rir, sem excess iva imob ilização de
cap ita l, an imais de boa pr ocedê n­
cia, ind icados par~ criação em pe-

pria

o RIGOR

Para Mott a Pacheco, sempre foi
muito importante cu idar de alguns
aspectos que ele con side ra básicos
numa exploração leiteira : a qual i­
dade dos animais a serem adquiri­
dos, o controle sani tár io e a garan­
t ia de sua alimen tação.

Quanto aos ani ma is do lote ini­
cia i, sua procedência a tend ia aos

•
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segu intes dese jados: vinham das fa­
zendas Brej inho e Boa Vida, com
ascendência no rebanh o da San ta na
do Rio Abaixo, e as aquis ições pos ­
teri o res sempre se fizer am com mui­
to critério. Nos outros, por exem­
plo, Motta Pacheco faz questão até
hoj e de só investir em anima is de
comp rovada qualidade, premiados
em expos ições de prest ígio ou com
destaqu e êm seleções reconh ecida s .
Daí o plantei do Sítio São Luiz Rey
possui r reprodutores arrema tados
em leilões oficiais da Secretari a da
Agricultur a de São Paulo ou com ­
pr ados na expos ição internaciona l
de Esteio, fi lhos de pa is importados
e abr indo bastan te o leque de san­
gue, par a aliar qua lidades de vár ias
linhagens dentr o da raça . Outro
cuidado, no parti cular, é não usar
em demasia os mesmos anima is,
mas adquiri-los ainda jovens e ven­
dê-los após alguns anos de serviço .
l: comum , por isso, verificar nas fi­
ch as de con trole do gado do Sítio
os nomes de anima is bas tante pr e­
miados, não obsta nte todo o gado

seja regis trado na Associação dos
Criadores da raça, desde o in íc io
das ativi dades, em 1967.

No toca nt e à san ida de, a própria
fo rmação profission al de Motta Pa­
checo induz a comportamento bas­
tante r igo roso. ~ ob r iga tó r ia a va­
cinação sistemáti ca dos anima is
cont ra a aftosa, pneumoenter ite ,
brucelose e ca rbúnc ulo , bem como
a prova de tubercu liniz ação, dent ro
de um programa su pe rvis io nado
permanentemen te pe lo médico ve­
te rinário Fo rtu na to Santoro , q ue
atende a propr iedade desde 1975 .
Esse rigo r tem recompensado, po is
a rep etição das prova s de tubercu li­
na e brucelose, a cada se is meses e
nas nov ilhas próximas da parição,
vem ga ran t ind o resu ltados negati­
vos até hoje .

Para as áreas de pasto e capine i­
ras , o cuidado não é me no r . A me­
lho ria constan te do fornecimento de
volumosos sempre foi buscada pe lo
criado r, através de bom manejo das
capin ei ras de napier e guatema la e
das pastagens de go rdura, pangola ,

nap ie r e jarag uá . O napier pa ra pas­
to re io, por exem p lo , é repartido e m
piquetes, ut ilizados pe las vacas em
p rodução em períodos de apenas 4
horas; em seguida , transfer idos o s
ani mais para os pas tos de jaragu á ,
têm ali à su a disposição pequeno s
mon te s de capim picado (no núme­
ro necessá rio para du as vacas ca­
da), co mo meio de facil ita r a adu­
bação na tural dos pastos , já q ue a
cada dia, os montícu los são ofe re­
cido s em lo ca is d iferentes . Essa e ­
periênc ia tem levado a que os pas­
to s de nap ier se apresentem se m p r
em boas condiçõ es, e os de jaraguá
se recuperem também natu ra lme ­
te .

Pa ra a seca , há s ilage m de m ilho
em boa qua n t idade, gra ças a um s iso
te ma idea lizado por Mot ta Pach c
e ho je segu ido por vá rios o ut r s
p roduto res da região . Há lavrad
re s das viz in ha nças que pla n tam n i­
lha para ser vendido verde e se
p re sobram nas lavouras co lh id s
um a o u duas espigas por pé. Ess <

REVISTA DOS CRIADORES - Março d 1



LANTEL SOB CON TRO LE ....,

Motta Pacheco faz questão de muita
simplicidade nas instalações, mas exige sempre

qualidade comprovada nos animais.

' 'lyas são adqu iridàs para fornece­
-em volumoso pa ra silagem. E .o
~ rópr i o Motta Pacheco te m b ém ut i- .
za. o processo em se u 's ít io , p ro-

"zlndo uma s ilagemde milho ba­
','a, em bo ra admi t indo que sua
".alidade possa se r infe r io r ao p ro-
• ,'0 norma lme n te o btido de .p lan-'
• ~s exclusivos para esse fim. .

volume em sa is m inera is, alé m da
disponibi lidade, em cochos se para­
dos, de mistura de sa l ABC, sa l co­
mum e bifosfa to de cá lcio.

o RENDIMENTO
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Ou t ra s inst alações da pocilga fo­
ram tr an sformadas e ada t d

b . I P a as pa-
ra. a nga r o tes homogê n d .. eos e a n I-
rnars, ent re 8 e 12 meses de idade
co~ acesso pa ra p iq uetes de u i ~
CU IO ou gram a ba ta tai s q .

, nos qu ai s

•

No São Luiz Rey, o ma ne jo do
gado é peculiar, pois a prop rie dade
ap rov eit ou antigas inst alações pa ra
a criação de suínos pa ra mante r o
gado . Os bezerreiros ind ividua is

. são as ant igas maternidades dos
porcos, divididas em duas pa rtes; os
bezerreiros co letivos, o nde são alo­
jad as as fê meas ap ós o desm am e
(os machos , co m exceção de 5 a 6
po r ano, de melhores ca rac te r ís t i­
cas, são sacr if icados ), eram cevas .

o .fo r ne c im e n to é na ba se de um
qu ilo p a r a cad a 3 litros de leite p ro ­
d uzi d o s, até o limite de 12 qu ilos;
acima desse n ível, há o fo rnecimen­
to ex t ra de -urn quilo po r ani ma l.
Para as vacas secas, novilhas e be­
ze r ras d esmamadas, a ração é ela ­
borada com os mesmos ingredien­
tes, mas de forma a garantir 12 %
d e proteí na d igestível. Para as cr ias
em fase de aleitamen to , além d a
o fe r ta d e leite natu ra l, em bal des­
m amadeira (3 lit ros/d ia, d ivididos
em duas porções ), há ofe rta de fe­
no e de ração com 18 % de proteí­
na . Qua ndo o consu mo de ração
atinge u m q ui lo por ca beça / d ia, o
que cos tuma o correr en tre 1,6 a
2 ,6 meses, o leite é re t irado.

se ' o ri sco de fal ta de al imentação
p ara o gad o e a inda se ga nha no
preço f ina l da ração, pois o cus to
dos ingred ien te s é ben eficiado pe la
época d e su a aqu is ição .

Qualquer que se ja a ra ção, há
sempre o acréscimo d e 1% de seu

'STA OOs CRIADORES - Março do 198 1

No en tan to , o perfeito a r raço a­
-oento do ga d o fica gara ntido, poi s
·á especia l c ui d ad o na oferta de
-ações conce n t rad as . As vaca s e m
:J' 'X!ução, a lém do pa sto (e d a s i-
r-m, na seca ) , di spõem de ração

. ,..m 20% de proteína digestíve l,
,',nstituída de ro lão de m ilho, torta
1e algodão , fare lo de soja e fa reli ­
• o de tr igo . A mistura é prepara­
Ij,; 00 loca l, e Motta Pacheco tem

a própr ia re ce ita para 'obt ê-la . A
,o; r a de elçod ão e o fare lo de so ja

'> comprad os no per íodo de safra
• ssas lavo u ra s, na q ua ntid a d e já
~'e vj. ta para todo o ano, apenas o
' , ' clínho de tr igo é adq u iri d o pa ra
, a dois mes es. Co m isso, elim ina-



U\i\ TEl SOB CONTROlE - - - - - - - - - - - - - - - ---.,

No gado puro de origem e pur
po r cruza, as pesagens de nove -.
b ro de 80 indicaram a méd ia de 9 ,
kg po r cabeça (5 vacas em final d
lactação); as de de zembro , 9 ,65
com 19 ani mais , e, em janeiro ú lt ',
mo , co m 15 vacas , a média ind i i.
d ua l foi de 10 ,18 kg. É ess e ga
que p rod uz lei te tipo B, qu e t
garan t ido ao Sít io cobrir 80 d
gastos to tais da propriedade, c
aconteceu em 1979, ou 85 °0,
1980. Núme ros que o criador a

'sen t a com certo orgul ha, po
ago ra já se referem, em sua qu
totalidade, a a nima is crio ulos
São Lu iz Rey e reveladores do
gresso fei to em curto prazo . A
dendo lições, mas também as d n

REVISTA DOS CRIADORES - Março

ta sa t isfação para Mota Pacheco , o
ún ico t r icross Gir-Holandês-Jersey
subm etido ao controle ofic ial da
ABC, com anima is, como " Pas to ra " ,
produzindo, aos 4 anos e 2 me ses,
2.134 Iitros, em lactação de 271
d ias ( teor de gordura de 5 ,02 %) .
Ou a meio-sangue "D ilênia " , que,
aos 5 anos e 7 meses , produzi u, em
334 dias , ac ima de 3 .300 kg
(5,48 %), ob tendo inscr ição em li­
vro de Mérito e Livro de Esco l.

Motta Pacheco tem mant ido esse
gado para efe itos de demonstração,
e os machos nascidos do cruzamen­
to, oferec idos a viz inhos, estão sen­
do engordados para aba te, com ex­
celente ganho de peso.

há sempre disponíveis bebedouros e
abrigos com ração e napier cortado
à vontade (ou si/agem, na seca) .

Com a cobertura ocorrendo, em
média, aos 15 meses de idade, o
peso de 230 kg servindo de medi da
para a dec isão, e a continuação do
trato, o gado do Sít io se prepara
para a sua primeira lactação em
boas condições . E três meses após
a par ição, já são novamen te cober­
tas. Motta Pacheco está obtendo
bons resulta dos com esse manej o,
pois os registros indi cam um índ ice
de 93,9% de pari ção no último ano ,
SEm perd as por doença . Mas, nesse
part icular, ressalt a que a manuten­
ção das cr ias novas nas an tigas po­
cilgas tem um cuidado extra , que é
a desinfecção permanente dos pisos
e paredes, com sa l, providência que,
a um só tempo, protege os animais
e benef icia o esterco recolhido dia­
r iarnente para esparramação nas ca ­
pineiras e nos 29 hectares reser va­
dos para lavouras de milho .

Com 1/4 de seu gado submetido
ao contro le leiteiro oficia l, Mott a
Pacheco, na verdade, tem uma idé ia
precis a de todos os anim ais de pro­
dução, pois invariavelmente toda
novilha de primeira cria en tra no
controle . Perma nece nele, após a
primeira pesagem, o anima l qu e ren­
der um míni mo de 10 kg de leite;
nível que sobe para 12 kg no caso
de vacas. O con trole é po r 10 me­
ses, e o núm er o de anima is a ele
submet idos osci la ent re 15 a 20 po r
mês, ao longo do ano, pois o Sít io
não org an iza as cobertur as com o
ob jetivo de obte r maior parição na
seca e sim alcançar um a prod ução
regular de perto de 60 0 lit ros de
leite diários (máximo de 20 % de
diferença entre os períodos de água
e seca) com pou co mais de 60 va­
cas, em médi a, em lac tação.

Não há a pr eocu pação de gra nd~s
produções ind ivid uais, emb ora ~ala
animais que se dest aqu em, pOIS o
fim é ter um leit e eco nôm ico . Tan­
to que o Sítio se d ispõe a demons­
tra r a eficiência do seu Jer sey para
programas de cruzamento co m obj ~­
tivo leiteiro. E apresenta, com mUI-
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EM JANEIRO

ANI MAIS MAIS PESADOS

No primeiro mês dest e ano , 21 animais
veram seus controles encerrados: foram
4 machos (66,7% ), sendo 13 em regime
e pasto e 7 fêmeas (33,3% ), 6 das quais

ambém ma ntid as em pasto. Os bovino s
ram da raça Canchim (15) ou da raça
anta Gert rudis (3 machos e 2 fêmeas).

e "FS-252-5517" e pesou 308 kg aos 365
dias, 431 aos 550 dias e 552 aos 730 dias.

A fêmea ma is pesad a, de n." 8.742,
nasceu em dezemb ro de 1978, com 46 kg
de "TSI-582-4341" e " FS I. 1593-13/ 339<
e pesou 178, 255, 360 e 514 kg, nas ida­
des convencion ais.

Canchim - A Comp anhia Agro-Pecuá­
ria Jabati é a proprietári a dos dois "ca­
sais" qu e representaram a raça Canc him e
que foram mant idos em regime de cam­
po. Nenhum deles ultrapassou a pesagem
da desmama. Os garrotes pesaram em mé­
dia 181.5 kg aos ~05 dias, e as novilhas,
217 kg aos 205 dias e 279 aos 365 dias.

Blonde D'Aquitaine - Mantidos com
ração, os 4 representantes dessa raça
francesa pertencem à Moura And rade
SIA. Pastoril e Agrícola. Fora m 2 ma.
chos que , em média, pesaram 197 kg aos
205 dias, 263,4 aos 365 dias e 390,1 aos
550 dias; as duas fêmeas tiveram como
médias 217,5, 245, 297,5 e 425,5 kg, nas
idades-p adrões. O garrote mais pesado foi
"Sagres da Moura Andra de" , que , nasci­
do em fevereiro de 1978, com 35 kg, al­
caçou 186, 265 e 391 kg: a fêmea de
maior peso foi " Grace da Mou ra Andra­
de", com 240, 278, 352 e 471 kg: ela nas­
ceu em dezembro de 1978, com 30 kg.

Pardo Suíço - A an tiga raça Schwyz
foi representada po r 2 garrotes, mant idos
a campo, e um a fêmea, que recebeu
" trato" , na fazenda da Agro-Pecuár ia Suí­
ço-Bras ileira LIda. Os machos pesaram
em méd ia 276 kg aos 365 dias, 350 aos
550 dias e 384 aos 2 anos. O mais pesa­
do dos do is, com 259, 344 e 385 kg nes­
sas idad es, foi "S.B. Harmonia ", nascido
em janeiro de 1979, com 48 kg. "S.B. Ges­
sy " , foi a única fêmea e , mantida com
ração, obteve 257 kg, 339 kg, 405 kg e
437 kg nas ida des-padrões.

Somente 5 machos (35,7%) e 5 fêmeas
71,4% ) chegaram à pesagem final. En­
e eles, destacaram-se o de n.° 179, gar­
te Sant a Ger trud is, com 543 kg, aos 2

nos, "Gran da Buracão", macho Can­
im com 407 kg nessa idade e as no­

lhas Santa Gertrudis "S.H. Erminda
2", com 424 kg, e o de n .? 1ll2. com
O kg, aos 2 anos.
Canc him - A raça brasil eira , que se
m comportando muito bem no ganho
peso, foi rep resentad a no relatório n,?

6, de janeiro, po r 11 macho s todos
ntidos em regim e de posto , e 5 fêmeas,

ma das qu ais recebendo trato. A média
peso d7Sses exe mplares foi de 164,9 kg

s 205 dia s, 230,5 aos 365 dia s 338 aos
O dias e 355,8 aos 730 dias. 'As 4 fê­
as man tidas em pasto tiveram como
dia, nas ida des-pa drõcs os seguint
os: 132, 175, 194,3 e 308 kg . •
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Entre os machos , os que maior pes
obtiveram foram os Santa Ger trud
..Atalla Apach e's 11-6237", com 633 kg
em reg ime de pas to , na Central Pau lista
c o de n.? 8.736, com 606 kg, de Alber t
Em manue l Whitake r , rece bendo tr ato.

No lote de fêmeas, esses índices cou
berarn à d e n .? 8.742, co m 514 kg, no pas
lO d a fazenda de Alb erto Em rnanue l Whi
taker , e a Blonde D'Aquitaine " Grace da
Mo ura Andrade", da Moura Andrade
S/A. Pastoril e Ag rí col a , com 471 kg, a
qu al , além de pasto, recebeu ra ção.

Santa G ertrudis - Do s 7 anima is man
tidos em pasto, 3 eram ' machos, pesando
em média 200 ,5, 308 ,3, 421 e 548,5 kg, e
4 eram fêmeas, com os pe sos médios de
168,7, 249 ,3, 342,7 e 4 13,7 kg.

Em reg ime de pasto com ração apa re­
cem so men te 3 machos, to do s de Alber to
Emma nue l Whitaker; sua méd ia de peso
foi de 302,7 kg aos 365 dias, 413 ,3 aos
550 d ias e 549 aos 730 di as.

O s garrotes m ais pesados foram "Atal­
la Apache 's 11 6237 ", em regime de pasto,
da Cen tral Paulis ta Agro-Pecuária e Co­
mercia i Lt da., o d e n .? 8.736, recebendo
ra ção, de Al berto Emm anuel Whitaker. O
primeiro é filho de "USA-1497·960 /8 " e
" FS I-1593-009", nasceu em no vembro de
1978 , com 38 kg , e pesou 239 kg aos 205
dias, 337 aos 365 dias , 465 aos 550 dias e
633 kg aos 2 anos .

O crioulo de Al berto Emmanuel Whi­
ta ker, pesou 35 kg ao nascer, em dezern­
bro d e 1978 , é filho de "TSI-2258-17/4"

En tre os 16 exemplares que for am
sa dos até os 730 dias, 6 er am mach
(37,5 %) e 10 fêmeas (72,5 %), tendo­
man tido em reg ime de pasto some nte
mach os, acompanhados de 7 fêmeas; d
demais (37;5%), 3 eram machos e 3
me as.

Na D ivisão I , os gar rotes pesaram e
médi a 200,5 kg aos 205 dia s, 306,4 a
365 d ias , 407,1 aos 550 dias e 518,9 a
730 di as; as no vilhas , nas mesmas idad
e seqüê ncia , alca nç ara m 168,7, 345 ,6
400,9 kg. Na D ivisão 11, onde se dá tam
bém " trato " , os garrotes tiveram as s
gu in tes m éd ias , nessas idades-pa drõe
197 ,0, 287,0, 404 ,1 e 548,1 kg; as novilh
pesaram em média , na mesm a orde m
224, 6, 276,3, 334,7 e 429 ,4 kg.

oram encerrados os controles de
sagem de 24 animais de sete ra

diferentes, em dezembro, sendo
(45,8%) machos e 13 (54,2%)

me as .
Entre as raças mais numerosas, de

cura m-se a Santa G er tru dis, com 6
ch os e 4 fêmeas, e a Canchim, com 2
chos e 3 fêmeas. O gado Pardo Suíço
rep resentado por duas novilhas, e a r
Blonde D 'Aquítaine por 2 casais. As
ca s Ch ar olesa , Frisone e Simental rep
sen taram-se por um animal cada um
lodos mantidos a campo.

Em regime de campo (Divisão I) a
receu 6 m achos e 10 fêmeas (66,7%)
rec ebendo também ração , outros 5 g
rot es e 3 novilhas (43 ,3%).

MAIS PESADOS

ATe os DOIS AN OS

ALTER c. BATTI5rON

CONTROLE PONDERAL

Os resultados
do Controle
Ponderai em
ezembro-80
janeiro-81
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A fêmea "Gran da Buracão", ~<:
ceu em março de 1979, COl11 3~_ 1çI.~,1

sou, nas demais idades, ~OQ, ~~~~i:';~M,
407 kg, mas recebeu raçae, ~~:;~
o garrote "P,arau~~ da Janga~I.=,~ "'f':'~"'" '"

cente a Jose Mãrio Tavares I~: (';~!!,:!i'

::~~i§~~S~?i;~!~lt~'~>i(::
conseguiu 197, 291, ~28 e 389 ~~~',:~~o):;
o mais pesado aos dOIS anos d~.!ª-~9,~,:~;,iI~L
tretanto, "parafuso da Jangad~:'_(9~~:gfftjf'
ceu em maio de 1979 com 35: 1~',)~a'í',0
zenda de José Mario Tavares. !~Ç A'T~"
pesou 144 kg aos 2.05 dias,. 32~1_~~.:/i!;
dias e 442 aos 550 dias. Se tiV~Ç,'I~ª~:
aos dois anos, teria batido o 'cft{QWÇi:i'i.';";

Fa~:t~~s:'U;:~~:. que esses 2 ~Jff,
estiveram acima da média de P~.';~~lfL
foi de 150 kg aos 205 dias, 240,~ ª~,!~~;.:,<::::
dias, 310,2 aos 550 dias e .338,7'~'ª~Ji!~!gJ0}"
dias, para os machos mantidos lª i~!2;;jj\,;

Sante Gertrudis -. A raça$!JJi~j;},~~
trudis foi representada por 4 'g~:.",
1 novilha mantidos a campo-é, :~",~~i~;::~

as quatro vezes. Pertencem a _~~,t
Muniz de Souza 3 garrotes e umª')f~,
a Antonio Chiarizzi Júnior o' IÓ\i~J
rote, e à Cia. Adm. Técnica ~,_,\'<::,

:~~::~i:~g~~;:ig5Pd[~.o~if
dias, 415 aos 550 dias e 540,5, o ,,~))j[i2(;
dias. O peso médio dasfêD1~$,":J\;'~",;;'/'

idades, foi de 173,5, 265,5, 342~ ,e ,'t:,!il/F
O garrote de n.? 179, deFéri\an(J@)

niz de Souza, como já se viu, fõi~~'Y
pesado, pois alcançou 181, 277,+J7r::,! ',
kg, Ele nasceu em dezembro 1,4~);d....
com 34 kg.' A novilha mais\p~ª~)"/",,,
duas foi "S.H. Erminda 8/2n,ti~,~':"~i;,;i:",.,:;:<
Adm. Técnica e Agrícola Atagri .. q~!'.1J.'ii~
ceu em dezembro de 1979, ,cóm,>J,~4!':).
alcançou 185, 283, 330 e 424 ~'. ;~.'i:::M

. -_~.jj&:I:

LIIE'RE
1iOOA,PlOaUçÃO PARA O MERCADO.
iUSldA :IMMÁ.O SUBSTIMO DO LEITE.- .-'~ --'-~:- - " _. - --

II:C!I:liIU\81IL 8mAa
'D_paftamente Veterinário

Av. !EusébioMatG80, 891 • 2.0 andar
Tel.: (011)~t2·1955 • OEP: 05.423 . São Paulo· SP
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DistRIBUIDOR ;EXCLUSIVO

I,
I,

i'

'~ ê tlmiP~G)(Stl!Jt. específico para a alimentação de bezerros
i$~ dêSfií1l~lã's~bStltWUo leite da vaca, permitindo ao criador um

,'~iOf ceAftéle ,dos c~stéS de ãlimentaçoo do seu rebanho, gerando
'l1ilCIi"téS IIUet'C)Si !íllâ médlcdtJ que libera todo o leite produzido para
Q ~nâ~. rse~ ife$llJlftaQ(;) ê im'$diato e sua aplicação é prática e
'éOOAêmloo.
- Cõr:n$Çê'f.l '~"'~ I~e Ql:Jmente hoje mesmo a sua produção

9Ó '1$lté.""""" ,filQ ·CoopefCillvá ou solicite Informa9_6es no
'""no",...'. ",t.trlnad. da lei, seore o uso do MAMA e
Ptê~t~ :PQt~ ,t$rmCJi(;)res lucros.

'MAMÁ o $~bsfltwt(1) deleite que nOo pesa no bolso do criador.

~ "_~-O_--_" __ ~_"o __~_o_o"_,_,,o_,, __ ._,. ""0' __ ,_o ',_







81

3,60%
3,44%
3,39%

3,91%
3,98%
3,75%

3,46%
3,34%
3,43%

239,2
191,6
168,3

4.495
4.780
5.514

6.896
5.719
4.893

DESTAQUE-S

2x
2x
2x

5aOm
6a2m
7a2m

5 T.HORNIEA DE STA.~, Rg. 58956, PCOC, Pail PAN THrnRIEA~
Rg.HBB/A_12728, mãe/ FINESSE DE STA.HELENA, Rg. 45376, -obteve"IE"

NICO, Rg. 60860, PCOD, obteve llLE l 1 aos:

J?E~ ANlHUMAS LTDA.

3a4m 2x
4a4m 2x
5a4m 2x

eIA.ADM.TEC .AGRIC.. ATAGRI

D.r.LAEICIO VALLE NlCOlAU

~Vó4P.~~""" T 38, Rg.GHB/534, GHB, Pai/IAVACRES DUSTY MERRIT Rg. HBB/A-9281,
QUIRINO P 34 Rg. GHB/222, obteve '''LE'' aos:

5alm 2x 6.157 216,0
6a2m 2x 6.656 229,5
7a3m 2x 6.454 219,0

Relatório n." 433 (dezembro de 1980) da Associação Brasileira de Criadores

~~rui[a de lantrall! leiteira•

_" WAY CHIEF rorrm, Rg. HBB/LBE-341, P.0 • .1 Pai/ :ELMX:ROFT PONTIAC CHIEFI'AIN
2-83735-<::, mãe/ GLENAFI'CN 1-1.LINE HO:LI.a1 PATSY Rg. 6813275, obtevenLE"a~:

3alm 2x 4.326 152,9 3,53%
4aOm 3x 6.493 203,7 3,13%

4a1lm 3x 8.009 267,2 3,33%

GERALOO FIGUElREOO FORBES

.." ÇRIADGRES - Março de 1981

~aOIANDESA - variedade preta e branca

_~,~DESA - variedade verme.lha e branca

t'ttCOLAU CORRIE VII ROLAND, Rg. HBBjBB2102, PO. Pai/ OONDA'S RQLAND.Rg.HBB/
~6'Y, mãe/ HO:r.M-1BRA OORRIE VI Rg. HBB/BB2738, obteve"LE" aos:

2allrn - 2x 3.634 153,3 4,21%
4aOm - 2x 4.382 177 ,3 4,04%
6a9m - 2x 5.575 200,1 3,58%

7alOm - 2x 6.395 235,5 3,68%
12a9m - 2x 9.557 233,9 2,44%

"



LACTACÕES TERMIN ADAS
I DIVI SÃO _ ATE 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÁO DEN TRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

~::
C> ..

.., E.. -....., ~

- o
:;

...
u
V'I

:i

C> o
""O t~

~ .... ­. _ u
C O!!

Pr odução

PROP RIETARIO
. 0
o '

Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenhas (3x )

~AJ~~~ 8 / 34619 _ 1.'1

A. F . Fortaleza J»vista - 8/51439 - L'I
J.P . R. Jimli.s - 8 / 47177
Pororoca da P i coca - SP/2170 5

CI.A5SE 1'5 - de 2 1/2 a 3 aros .
~Ibrotll N€d - 8 /42983- 1.'1
CUntoo. Carp. Astro As trid 'l\.ii.n-B /487 04 - lE
A. F .Fortaleza Rabeca - 8 / 47835 - IM
J . P .R .~ - 8 /4 7842

a...&SSE BJ - de 3 a 3 1/2 aros .
~Hcnesta - B/38626- lli.
Prcwale R>d=m Cilla Et - 8/484 28
CR. Da.lly OUeftain Blanc:o - 8 /48 583

aASSE es- de 3 1/2 a 4 erce ,
~ Slcddson J>:x:lamn - 8/44838- LE
J .P .R . Jaia - 8 / 43451- 111
J .P . R. Juta - 8/ 4-1479-
Glenafton Clinnx D1x1e - 8/39177

po
po
po

0:1

po
po
po
po

po
po
po

po
po
po
po

1-11
2-2
2-5
2-2

2- 7
2-9
2-11
2-8

3-5
3-0
3-4

3-10
3-11
3-9
3-9

6148 2
61500
58 226
60508

52050
6011 3
58007
60238

4634 9
6138 1
6 1400

55 422
61792
5444 7
45796

305
305
24 7
206

292
305
305
258

284
305
305

305
30 5
305
19 3

9 .232
6. 619
5 .505
2.996

8 .309
6 .287
6 .0 21
3 . 062

6 . 399
4 .9 61
3 . 867

12.0 42
8.418
6 .088
5 .938

284 ,5
2 38 ,6
187 , 2
11 4, 9

29 6 ,2
20 4 , 1
243 , 5
128,6

221 ,5
177 ,0
1 49 ,3

356,3
297 , 1
211 , 6
199 , 9

3 , 08 Benedi to J .S . l-e ! o Pati
3 , 60 FazcrdaFortaleza Ltda ,
3 ,40 .Joequ tm Peixoto R:d1a
3 , 8 3 Gera l do Ff.çue.í r edo ForbeS

3 ,56 Ha.'1.uel Po n tes Ne to
3 , 24 valmir Spinel li e l mãos
4 , 04 Fazenda Fb rtaleza Ltda .
4 , 19 J oaqulro Peixoto lbCha

3 , 46 J oa:;uirn Pe ixoto lbCha
3 , 5 6 l-Brn.1el Paltes Ne to
3, 86 Valmir Sp i nel li e Ix:mi:::s

2 , 95 Benedito J .S. l''e l o PaU
3,52 J oaqulro Peixoto lbCha
3 ,4 7 .rcecuím Pe ixoto R:xha
3 , 36 l-'lanue 1 Pont es Neto

3 ,69 Valmir Spinelli e I~
3 ,29 Valmir Sp inel li e I I."lI\:X)$
3 , 52 J oaqulro Peixoto lbCha

CLr~ CJ- de .; a 4 1/2 arce .
~to H=estid<de S . I taL>-B/4126 3-IM
""lo caa.cester P_t hb!.ral- 8/44765
_ield Neàla Lucille - 8/38153

C:U-ss>: cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Qlpela r..urita - 8/40 271

a..ASSE O - 1d1ltas , de nB1s de 5 anos .
~ scceret çn Trirl<et - 8/28511- 1.'l
J .P . R. Holaxla - 8/39006- LE
1qro Acres R. >'drqUeSa - 8/28531
Eg ioga Progressor Maple - 8/357 19­
Buttordale Triurp, Gail - 8/2663 5
J .P . R. llIllas - 8/28115
Nel~'S CCrina >lrrit - 8/37705
D.nlea i::l cur Oi Ol le - 8/30135
Boa serte de Sta .Olivia - SP/70353
lej'lectiat Aàniral Piateer - 8/43350
Mlridon n.xal J<aren - 8/28155
Arlete llIllva Iloo_ -8/39 527
J .P . R. "'fa - 8/34178
8etina de são Fnu1cisco - !'C/12280
Arlete Gina D.>l<e Platera - 8/21981
Arlete Jussara II - 8/21975
OUsuadida 0712 Sorana -
Arlete Joto!rciana ~ Platera - B/21984

po
po
po

po

po
po
po
po
po
po
po
po
PC
po
po
po
po

31/32
ro
po
PC
po

4- 4
4- 4
4-4

4-7

10- 3
5- 4
8-2
6- 8
7-11
8- 11
5- 7
8-8
6- 2
6-<l
9- 7
5-2
7-0
5-1

12-6
12- 9

12-4

60819
6139 8
4379 0

61397

33 739
472 08
33733
608 18
32623
37979
48 56 4
36280
49904
47 500
33734
5330 1
41259
56 460
303 10
29 955
596 11
27527

305
305
241

305

29 5
289
296
305
211
304
30 5
222
251
144
265
305
173
121
305
305
257
305

6 .309
6 .153
5 .484

6 . 44 4

8.522
7 .780
6 .9 92 .
6 . 740
6 .454
6 .27 5
5 .710
5 .569
5 . 29 6
5 .086
5 .075
4 .222
4 . 152
4 .117
4 . 09 0
4 . 07 3
3 .860
3 .035

233 ,2
20 2 ,8
19 3 ,1

21 4 , 9

28 7 , 8
267 ,8
228 ,3
243 , 7
218 ,2
234 ,8
19 5 , 7
21 2 , 6
168 , 6
163 ,7
183,8
167 , 6
159 ,6
152,6
141 , 3
139 , 1
13 2 ,0
122,3

3 ,33

3 ,37
3 ,44
3 , 26
3 , 61
3 , 38
3 ,74
3 , 42
3 , 81
3 , 18
3 , 21
3 ,62
3 ,96
3 ,84
3 , 70
3 ,45
3 , 41
3 , 41
01 , 03

Valrnir Sp i ne lli e I rmãos

Harl:le1 Pontes Neto
.rcecuím Peixoto FbCha
Manoel Pontes Neto
Valmir Spinelli e I rmãos
.rcequím Peixoto ROCha
.rcequím Pe i xoto RoCha
}anuel Pontes Neto
J oaqulro Peixoto fbCha
Sta .l-arla Acrro Pec . Irld1.5/A.
Joaqulro PeiXo to fbCha
J oaqulro Peixoto lbCha
}\arw:e1 Alves de Castro
J~ Peixoto IbCha
Geraldo Fj gueiredo Forbes
Manuel Alves de Castro
l-1anOcl AIves de Castro
Luiz Vi scardi
~] Jl..1ves de Castro

rcee Qrdenhas(3x)

112

~ - até 2 1/2 aros .
Jo!L."líI Victor Panctr'C.WM. - SP/114339 - Ui ct4
Ar"!' . CClrde Sina 52 - 8/51271- LE PO
p~~ Araras - 8/52373 - I.z.t po

~===:~~j~-~ ~
IlNli:Jra rvarecê de Caldas - UI 0:2
A.Ll.rquin1a "'-J.yn - 37_ - IM 0:2
Panonooo P_ Artirta - 8/52378- 1.'l PO
J_. TapejaI1l llcrter1cia Astronaut -8/50884 PO
S .N . Laura Citaticn ~le - 8/52002- 1M ro
ArBt1rqa Helena Luci.fer - 8/53249- 1.'l PO
Q.tirnona G1ly Negr1.Ma P .o'AIho - Rl'J /9 I 3-1.'l G1B

tho1::l OI,1lpic Wyre - 8 / 5073 6- 1M PO
-.. Lirdl.ey Uoiter1a PO'AIho - RAJ/ 1041 - 1.'l G1B
ca.ldaa Ivlrboé Star ArlZCl1'l!! - IE PO
Quinta Idoa.I "'-"ia P.., O' Alho - R"J/889- LE G1B
Jebq . '1'oboo<IoI Gilda~ - 8/50876- PO
ArIIp. 8 .Eop . "!10m 6 23 31/32
Ca.l.c* lvar-noé Star HlU"iana - 1E PC
Ali são o.:J.r1nc - SP/l04992- III PC
T~ TaItorl:ll1 Jlblt1t:u CC:lIb1 tial - B/51443 PC
~ do "'lJ.a1O - 51'/987&4 LE 31/32
J..,-q . Tranç.Kkura R.t:u1:dftin - 8/51460 PO
Sllv 1'.' - Star de cal..dlta - ll1239 Q:2
F.H.C. ta' a. 01.nft - B/S0859 PC
- It>doen ....... - 51'/10832 31/32

- 8/5021B- po
10 ta 0\r1s 's - 8/52442 po

.J . •R. Lira - 8/51471 PC
R . AlI_i 's - 8/57306 po
R. I. o...., Pnnlatl.a\ - 8/57308 po

2-5
2-4
2-4

2- 2
2-4
2- 4
2- 5
2-2
2 - 4
2- 4
2- 3
2-1
2- 3
l -li
2-5
2- 2
2-5
2-5
2- 4
2-5
2-4
2-3
2-3
2-1
2-5
2-4
2-3
2-2
2-3
2-2
1-11

61 494
60401
61497

61496
61327
60926
608 06
61495
61110
616 11
60808
6130 5
61 230
61304
60 183
61303
618 31
5672 8
60 180
60825
615 75
600 75
61189
60923
61314
6 1352
61102
61268
61312
60938
60937

305
305
305

305
305
30 5
305
305
305
30 5
305
30 5
30 5
305
305
289
305
28 6
276
296
305
305
305
282
305
305
305
305
305
305
277

7. 340
6 .646
6 . 412

5 . 889
5.847
5.841
5 . 798
5 . 618
5 . 606
5 .422
5 .334
5 .277
5 . 069
4 . 9 53
4 .633
4.521
4 . 486
4 .452
4. 427
4. 386
4 .284
4 . 130
4 . 035
3 .860
3 .953
3 .797
3 . 79 4
3 . 592
3 . 202
3 . 184
3 . 118

2 30 , 3
293 ,6
222 ,9

211 ,1
24 6 ,9
212,7
228 ,4
209 ,2
13 5 , 5
187 , 1
188 , 1
186 , 4
186, 9
181 ,2
172,5
159 , 5
144 ,9
148 , 1
157 , 7
166 , 8
156 , 2
160 , 8
152 , 2
132 ,8
13 2 , 6
13 1 ,4
143,9
137 ,8
100 ,0
126 , 4
125, 5

3 ,13
4 , 41
3 , 47

3 , 58
4 , 22
3 ,64
3 , 93
3 ,72
2 ,41
3 , 44
3 , 52
3 , 5 3
3 , 68
3 ,65
3 , 72
3 ,52
3 ,23
3,32
3 ,56
3 ,80
3 , 64
3 ,89
3 , 77
3 ,44
3 , 35
3 , 46
3 , 79
3 ,83
3 , 12
3 ,97
4 ,02

Oonald craber
L .N=rdeoraaf - IIrapOti
Oonald GÍ'aber

D:::mald Graber
Qrl1heIrre Wal ter a .caidas
Oaí.Ihezree Walter S .cajdas
}1ar inus T . Hag en - Arapoti
IJcnald G.-aber
Fernando Alencar pinto S/A .
Vi cente F . Di as J r .
Dnillo C . KIuppel - Arapoti
J a cx::b Jbs i er D..1ti lh
Bareld Koq:rnm - Arapoti
Jacob Posier D.1tilh
Q1il.herne \'i'al ter S .ealdas
J a cx::b Fbsier DJtilh
Fernando Alencar Pinto S/A .
Gerri t Verburg - Ar éJlX>ti
Q..lilhenre \'ialter S.caldas
Pecuária Anhurnas L tda .
J\dherbaI Ribeiro Avi la
l".arcio Elísio de Freitas
Aclherbal Ribeiro Avila
Guilhenre \'i'alter S .caldas
Agro Pec .Castelo Ltda .
~ Ferreira Telles
José Saad e Sergio 5adi
l>\arcio Elisio de Freitas
I n teragro S/A .
Ri o Novo Florestal Ag . S/ A .
Rio Novo Florestal Agr . S/A .

REVISTA DOS CRIADORES - Março



.. Produção.. .. ::
'" '"NOME 00 ANIMA L

...
:> ~ E .... .. o .>< .><

PROPRIETÁRIO:> cn U '"tJ 'e. . D

~
ou___

VI "Éou ~ .. .. .. :l D '

Ci o éS ] .;;:; o
~ Z .... e

s...!'s ""tT>obõ '''ster Ec , 8/50216 2- 1 60458 28 3 3. 127 1 23 ,6 3 ,9 5 José 5aad e Sergio 8adi
~ >t:ha.1< Luann Lavonne - 8/55579

PO
616 71 265 3 .014 11 2 , 9 3 ,74 CerIcs Alberto J .Id1r:Iann1'0 2-4

~l:.s:o Conca Olrisbna 'S - B/30975
1'0 2- 3 60 07 4 177 2.885 101 , 6 3 ,52 Mareio Elisio de Freitas

;-: .~a Victor Fourrlation _ B/ 573 11
1'0 2-3 6 32 12 19 7 2 .617 99 ,3 3 , 79 Rio Novo Florestal hiJr.S/A.

: - . '" de Ibracla Nova - NR 2- 4 59 51 5 26 7 2.257 74 , 4 3,29 I-brada Nova Agric e Pec .Ltda .
~tqueira feflec. Pril l y - B/57309 1'0 1- 9 63 211 185 2 .232 9 3,2 4 , 17 Rio Novo Florestal h:Jr.. S/A ..

J.i .ah ool-=~c:...~ =SP/93661 PC 1- 9 5243 2 19 0 1. 447 55, 5 3 ,83 Car-Los 0sva1à:> R.Lima
NR 2-4 60 273 187 1.380 44 ,3 3 ,20 lobrirla Nova Agr ic.. e Pec .Ltda ..

~;a~ - de 2 1/2 a 3 anos .
60 6 30 28 8 7 . 2 54 286 ,4 3,94 !OJbens de lIndrade Vilela}:~. ''*~ Madcap .. 8 /51488- LE PO 2- 10

} i nha 8 - 34546- lE 0::2 2- 8 59907 30 5 6 .9 69 244 ,7 3 , 51 Hi lbert _ - Arapoti
i,~er:r;: FOekj e 18 - B/ 51269- LE 1'0 2-7 60 789 291 6 .646 247 ,7 3,72 L .Noordegr aaf - arapoti
Ja-.d!ra ea; VladiV'aS tok - B/47514- lE 1'0 2 -9 60 563 305 6.581 234 ,5 3 ,56 Emil \ürth
• Panor_ - SP/11432D- m 0::5 2-9 618 18 305 6.326 205, 1 3 ,2 4 Donald Graber
r~~JongeWi lna 4 Victor - 8/5325 4- lE PO 2-6 59 8 89 305 6 . 173 260~6 4 ,22 C.J.de J Ol>3" - Arapoti
, Ibjalstar Olarris - 8/48033- U I 1'0 2-7 60 798 305 6. 109 209 , 9 3 ,43 Frederik _ - -arapotã,

I
;:;~~rhas !,bsina Corbinatl cn - 8 / 50 89 1 1'0 2- 8 61476 305 5 . 94 1 137,9 2 ,32 Ferna1rlo Alencar Pinto S/ A.
~ varI.'oé Star de caldas - SP/96720-UI GC2 2-10 61320 30 5 5.798 2 26 ,7 3 , 90 G1ilhenre Wal ter a.cetaes
.$ t.'lt~wnl'x::é Star l ra cana- 8/48624- U I 1'0 2 - 10 61330 305 5.560 186 ,3 3 ,35 Qti. lhenre \ia!ter S .Caldas

8rigadier - 8/ 48799- U I PO 2- 10 6 1448 305 5 .557 17 6, 3 3 ,17 Warley Colrnbini
~t l neke'S Lydia - 45251 - LH 0::1 2- 7 6 0 788 3 05 5.386 18 3 , 2 3 , 40 N.A .8 rmkharst - Arapoti
r Ou1rino - SP/ l07086 - m 6 3/ 6 4 2-6 61131 305 5.319 178 , 4 3 , 35 Pecuária Anhu:nas Ltrla ..
~~ M.o.W. - 8/44036 - LM 1'0 2-7 5288 6 246 5.111 171,9 3 ,36 Sergi o Vi cente de Araujo

' varIlcé Star Gi l da - 8/524 10- .LM PO 2-7 6 1323 305 5 .078 182,9 3 ,60 QúJ.herrre l<alter S.Caldas
~~ Boel~ SilVia - 45464- Gcl 2-6 60792 30 5 4 . 791 153,8 3 ,20 Harrnina K.Boe lman - Arapoti
~. R:rd:.n do Paraí.s o - PAJ/ 427 - IN GHB 2-7 51712 294 4.720 173 , 0 3 , 66 S/A .Faz. Paraiso N:;JrO Pec .
o J~1d:iral de Sta .Martha -SP/16 195 - 0::2 2- 7 6 1136 30 5 4 .544 167 , 6 3 , 68 \olaldeJmr e a:bertD Foz

~ ;;..~~acUlm:lr Salinas -B/494 08 - PO 2 - 7 611 30 305 4 . 51 4 161, 7 3 , 58 Pecuária Anhurras Ltda .

~a sãoMr;"S:~;i~~966- lE 0::2 2 - 10 613 40 305 4 . 443 162 ,2 3 ,65 Haydeé Keutenedj ian
GC5 2-10 6083 0 30 5 4 . 392 165 , 9 3 , 77 Pecuâria Anhunas Ltrla .ecerrea!1;!dal Stella - 3196607

PO 2 - 6 6 12 43 30 5 4 . 200 128 , 4 3 , 0 5 Jchannes Salarons - Arapoti
Oocoda 50 ~ Pdraiba .. 2597- lE PC 2 - 6 56951 25 7 4 . 128 162 ,7 3 , 94 Fa z .San t 'Ana do Ri o Abaixo S/A.Abiotica _ (;\Itri oo - SP/ I 04 962

31 / 32 2-9 6 08 27 28 3 4 .069 1 50 , 6 3 , 70 Pecuári a Artlumas Ltda .
Glm 0:>ve 1bchell Halo _ 8/49182

PO 2-8 60 659 276 4 . 9 54 13 6 , 4 3, 36 Lair Antonio de Souza
IogJa:dente 121 Olris lIna' B SH - RAJ/812 G IE 2- 6 61403 30 5 4 . 0 46 13 5,6 3 , 35 Ci a .Adro .Tec .Agr i c .Atagri
DI.I8 )2 ,,,tnnout SH - AA1/B1 4

GIB 2- 7 6 1404 305 4 . 038 127, 9 3 , 16 Cia . l\dm.Tec .IJqrl c .Atagri
Capltolio Platei a R. ElTper= - 8/ 263 47

1'0 2-8 6 1 649 305 3 . 98 9 12 2 , 4 3 ,06 Haroldo V. lbdrigues
S. J . ""ta ""'I Ustacha - 8/ 5192 5 PO 2 - 6 6 11 23 28 5 3 . 606 13 6 , 5 3 ,78 Pecuári a Anhunas Ltda .
l!lM PatriCia Pat. O1ri s trna'S _ 8/4845 9

1'0 2-9 6 17 55 275 3 . 54 7 1 22 . 5 3 , 4 5 e ley Jo rge de Oliveir a
-., Pedroassu - SP/9 4387

PC 2- 10 6 1454 30 5 3 .538 121 , 5 3 ,43 Alexarrlre H. da Silva
Y ül 00 Castelo - SP/l07102 0::1 2- 8 617 98 30 5 3 .521 12 3 , 6 3 , 51 Oswaldo e Rubens Asem
~- UlUnate Sanly - 3159 312 PO 2- 11 6 1295 305 3 . 45 3 144 , 0 4 , 17 Yaku!t S/A I rxi.can.
lJJ It;rlpina tvarecê Q.lan:ba - 8/51926

PO 2- 6 6 15 09 30 5 3 . 3 55 125 , 6 3 ,74 Pea1ária Artlunas Ltida ,
:a"d.: """'ta - 8/51617

PO 2-6 6 1578 305 3 . 24 8 13 1 ,4 4 , 04 hlherbal Ribeiro Avila
e:am", -

PO 2-6 6 15 77 278 3 . 119 121 , 6 3 .89 AcI1erbal Ribeiro Avila
YJl.C .~la - GIE/678- G ffi 2-8 58 5 74 26 6 2 .799 101, 1 3 , 61 as,.,aldo e RJbens Asan
ltXOca !vame.; de M.N. _ NR 2- 7 61753 30 5 2 .338 83 ,5 3 , 56 l'brada Nova Agric . e Pec . LtCIa.
~ ' latacha - 8 / 47469 PO 2- 10 57789 133 2 . 115 75 ,0 3 ,54 G.1ilhenre Walter S .caldas
iOorro Jqr1n:lus - SP/ 82000 0:1 2-8 56482 22 4 2 .051 8 5 ,2 4 , 15 Agrirrlus S/A. E>1p . Agri c .Past .
- Glorgi o c;r......, Diablita !I . - B/ 52646 PO 2 - 6 60651 247 1. 89 8 80 , 1 4 ,21 Miguel !JJi z A .lot:rlJlln
~1a Hercu landia - SP/11ll25 PC 2-7 59839 1 5 6 1.613 47, 4 2 ,93 Os.,J"aldo Soler

~ - 00 3 a 3 1/2 anos .
LLro 1-.00 de S .A. - SP/72238 GC2 3- 2 52 242 30 5 7 . 7 65 2 47 ,7 3 ,19 Vasco Mil Harens Aran tes
"'-Irqa Pavuna G Maple - 8/4741 7- UI 1'0 3-4 546 9 7 305 6 .826 248 ,6 3 , 64 Dnllio C.Kl tJRXti - Arapoti

Tijq>é ~a;net - B/48793- lE PO 3-0 60583 30 1 6 . 80 8 200 ,2 2 , 94 J oão Figue1recb Frota
..eoo fop:! rança Jitske 618 Nort . - 8 / 47679- UI 1'0 3- 5 5 5 541 305 6 .625 225 ,8 3 ,40 Gerri t '-"rburg - Arapoti

J:.rIp . Trix Hcrtze 7- 328 46- 1M GC3 3- 3 6 0800 30 5 6 .302 20 1 ,8 3 ,20 Frederik Kool - Arapoti
r-rta Pilbl t de S .A . - SP/72237- UI 0:3 3- 4 52 489 295 6 . 290 20 9 ,8 3 ,33 Vasco Mil Harens Arantes
...rt.ebá U1.ssa Perfecticn J\:t:I i n - 8/5098 5-1N PO 3-4 62 170 30 5 6 .142 226 ,5 3, 68 Sergio Vi cente de Arau j o
P _ in:Ji1 Ibiquara Ideal - B/ 467 39- lE PO 3- 3 5 47 98 30 5 6 . 0 84 227 , 6 3 , 73 f'az .Sta .M3ria da Posse Ag .Past .
...,llna da Prata - SP/i04533- lE PC 3-0 58124 305 6 .021 206 ,7 3 ,43 !I . Horacio Qlerkkassky
"J o:u II da Hol<lllbr a - SP/ 896 42 PC 3- 5 55994 305 5 .959 17 4 ,6 2 ,92 CCop .1Iqro Pec .!Io 1mbra

r 8111 B.R. Kni ght D>e - 8/47635- U1 PO 3-2 57372 305 5 . 64 5 222 ,3 3 ,93 Jacd:> Ibsier CUtllh
....- da Prata - 104526- UI PC 3-5 5 85 4 7 305 5 .582 20 3 , 7 3,64 !I .Horacio Che rkassky
-~ . B4ra>esa Rietje 19 - 33477- LI-! 0:3 3-3 5 6723 305 5 . 566 189 ,3 3 ,40 Frederik Kd< - ArapOti

<otctud< A 1ü"'J Agnes - 8/46261 PO 3- 5 5729 7 290 5 .394 163 ,0 3 ,02 Emi l Wirth
- • M!nl JlOlna 17 - 33472- LM 0::2 3- 1 6079 6 30 5 5 .392 183 , 1 3 , 39 Hantanus [Een - Arapoti
.",'S Yor9>t Frasea - 8 /46565- PO 3- 1 56 471 305 5 . 38 4 17 6, 3 3 ,27 Yakult S/A .Ind.crrn.

c.. I'nJt"tn5 Star I raja - 8 / 48625- IM PO 3-1 61319 305 5 . 188 180 , 3 3 ,47 QJill1err.e walter S.caldas
ldoo _ ' levada - 8/4862 7- UI PO 3- 5 6 16 72 305 5 .134 184,6 3 ,59 Qli1hertre \~a1ter s .caldas

,.1' .P. Ju jtt,a - 8/ 47177 _ PO 3-5 58228 2 31 4. 79 4 16 5 , 3 3 , 44 Elge l\grq> . Ltrla .
- 00 'Ibj l va 31 Olris_ ' s - B/50832 PO 3-1 61401 305 4 .641 15 3 , 2 3 , 29 e ia_/dn.Tec .1>qri c . i\t.agr1

.0 1!t1lde Piatolero - B/46578 PO 3-0 56472 305 4 . 340 14 1 , 6 3 , 26 Yak ult S/A.lrxi.can
'}m Ar=a 6<> - SP/10403 PC 3- 4 55501 28 1 4 . 1 24 154 ,1 3 ,73 Faz .5ant ' Ana do Rio /IhaL....:o S/A.

~ 2 ll1aocrd Ricea .. SP/95697 0:1 3- 1 62152 305 4 .079 14 4 ,6 3 ,54 Agrc .e Past . Faz . eauyç.ara Ltda .
w .'S l'erEeuo Irma - B/51782 PO 3-5 609 19 29 7 3 . 9 82 13 0 ,1 3 , 26 M tcniJ'X) La lobt ta
q. Saliva II Nora lo~t - B/49052 PO 3-0 61111 305 3 .898 11 4 , 7 2 , 94 Fernando Al encar Pinto S/ A.

1Jl'av1rlo Corli - SP/78826 PC 3-2 59729 30 5 3 .858 128 , 7 3 ,33 Hario A1~ Sessler
~tle Ilancy - B/48169 1'0 3-3 61079 271 3 .649 13 7 ,3 3 ,76 Lair Antonio de SoJza

da YZIIcult - SP/10220 PC 3-5 5616 1 305 3 .653 14 5 , 6 3 , 98 Yakult S/A .Ind .can .
'/lMAeca - SP/94539 PC 3 - 4 61679 305 3 . 498 127, 7 3 ,65 Haydeé Keutenedjian .

77 PrC'ta Futura D.800tmakcr - 8 / 40033 PO 3-3 61019 279 3 . 438 U3 ,5 3 , 59 l\ntx::n1o carlos leistner de Arau JO
lúd> '0<11_ J unipcr - 8/4916 3 PO 3 - 1 60 096 305 3 .236 1 22 , 9 3 , 79 Iair Antenio de seuza

O1a=r La<!'.1 - 8 /37384 PO 3- 0 61 69 7 305 3 . 111 102 ,6 3 , 29 Coop .1Iqro Pec .Hola:1bra
nu Ivy Ivanhoé - 8 / 38601 PO 3- 4 5026 5 203 2 . 8 01 111, 5 3 ,98 Faz .Sta .MJria da Posse Ag .Past .

19. Corli - SP/93651 31/32 3- 3 6 0962 24 3 2 .597 9 5, 6 3, 68 Carlos Osvaldo R:.:lSD. Lim:l
-.rsary Barbara S .G . PO 3- 5 56818 137 2 .09 6 86 ,8 4, 14 Rio Novo Florestal Agr . S .A .
la1aIru - SP/ 108 786 PC 3 - 2 62898 1 71 1. 530 59 , 7 3,90 Oswa ldo Asi<lI e I>lbens Asam

ta U de Sant 'Ma - SP/97093 PC 3-5 61 52 3 107 1. 2 17 46,6 3 , 83 Faz .~t·Ana do R.AbaiXo SIl\. .

I ~TA OOS CRIADORES - M arço de 1981 8 3
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~ ... 3 1/2 a 4 aros .
Sergio Vicente de AraujoA Tril'P'CreS G Startred< - B/45596- UI PO 3-8 56795 30 5 8. 924 319 ,8 3 ,58

A.de Jooge Hellie 3 Narthcroft - B/47112 - UI PO 3- 6 56366 305 8 . 409 275 ,8 3 , 28 c .J .de JOO9'e - Arapoti
Olvis F.mn Jess Apad1e Jessle - 8/45353- 11'" PO 3-10 5512 5 30 5 8 .095 273, 7 3 ,38 Dnil h'irth
Lrenho Kenny Audra - B/ 43584- UI PO 3-8 55126 .30 2 7 .374 236 , 2 3 , 20 Emil Wi rth
P.1".aitaca Jemy 1-br1tai..neer - 8/4 4021- LM PO 3-8 54286 305 6 .728 21 6 , 2 3 , 21 Faz.Sta .Har ia da Posse Ag.Pas t .Lt .

•Bara1esa Olarlote 7 - 32861 - UI 0:2 3-6 56108 30 5 6 . 610 233 ,6 3 ,53 prederík Kok - Jlrapoti .

Jatàlã. Havana Jus tice MJrie l - B/ 48107- IH PO 3-11 5679 1 305 6 .520 235 , 6 3,61 sen ti o Vicente de ArauJo

9;) Ze~ Pacla:lar I»cantaõa - B/46694- UI PO 3- 8 57185 305 6 . 344 20 5 , 9 3 ,24 pecÚári a AJilurras Ltda ".

J atd>á lIa=1a Telstar Cin1erela - B/48105- UI PO 3- 10 62171 30 5 6 .2ô6 230 ,2 3 ,66 Sergi O Vi cente de ArauJo

S .L . Clico Plandúta Horizmte- B/51784 -IJ.1 PO 3-7 613 36 30 5 6 . 14 3 217,1 3 .53 Antonino La !'b tta

Jang .Salcrena Lucrecia Cit . - B/4 5678 PO 3- 8 56203 305 6 .070 139 , 6 2 ,2 9 Fernando Al encar Pi nto S/ A.

Parat.1 Pl meer L. do Pau C'Allio - U 1 GlB 3- 10 5387 4 305 5 . 9 03 197 , 7 3 , 34 J ace:b Ros i cr D...1tilh

M3cview Bastem Priss - 3031350- U ! PO 3-8 60799 305 5 .3 10 189 ,1 3 ,56 Fredcrik Kok - JIr<qX>ti

Baleia Agr1rdus - SP/2007- GCl 3-8 568 51 305 5 . 23 4 182 , 2 3 ,4 8 Agrirdus S/A.E>Tp .hJ .s est. .

Pangcla Sasa - SP/54225- PC 3-9 52009 300 5 . 115 176, 3 3 , 44 Said l\bdalla S/A .Eng .can.hJr1c .

J .P . R. Ibrerida - B/39008 PO 3-7 4658 6 248 5 . 10 2 184 , 0 3 ,60 Joaquim PeixOto J>:x;ha

Solteira P .G.P. - SP/58821 PC 3- 11 49724 291 5 . 102 18 3 , 1 3 ,58 r.urc i o Elis i o de Freitas

Lane do são Gotharrlo - ~/3273 31/32 3-6 609 21 302 5 .0 31 16 5 , 3 3 ,28 Antonino La r-btta

Jang . Sulieta Ollvia Aduiral - 0/45721 PO 3-6 55798 265 4 . 97 0 155 , 6 3 ,13~ Alencar Pi nto S/A .

GV Fu;az PriJre Ccnturioo - 8 /46796 PO 3-7 61260 305 4 .858 176 , 9 3 , 64 GUido Fabrocini
_lta J\gr1rdus - SP/82038 GlB 3-10 54957 298 4 . 75 3 148 , 9 3 ,13 Agrirdus S/A .E>Tp .hJri c .Past .

i\guardente 22 Shal.1mar SH - 85676 PC 3-8 56221 305 4 . 756 13 7 ,3 2, 89 Cia .Adm.Tcc .Agric .Atagri

fullzanla Olaxm ôe SM - SP/8195O GC4 3- 8 56622 30 5 4 .7 37 165 , 2 3 ,48 PUnio C.de~
Zirçara de são M rirD - SP/84751 GCl 3-8 57157 305 4 .649 165 ,3 3 ,55 pecuâr'La Arttumas Ltda ,

Ituana da QJayçara - SP/84182- PC 3-11 61700 305 4 . 49 7 172 , 6 3 , 83 Agr i c . e Past o Fa z .G.luyçara Lt&.

Z1l1na são Q.11r ino -SP/84756 0:2 3-8 57376 305 4 . 325 160,3 3,70 pecuári a Arttunas Ltda.
Tapuia ""rseus 55 -1N/ 499 GlB 3-10 52 595 289 4 . 155 128 , 5 3 ,0 9 J OOo Figueired o Freta

Rl6eta 31 Bri9adier SH - 85662 PC 3- 7 6140 2 287 4 . 110 143, 5 3 , 49 Ci a .Adm.Tec .Agr i c .Atagri

Avenida ... Sta .ollvia - SP/97853 GCl 3-6 61465 305 3 .9 41 137,0 3 ,4 7 S ta .Mor1a hJrC pec.Indl.S/A.

Matutina R.B.B . - SP/95688 PC 3-9 6062 7 279 3 . 8 75 126, 9 3 ,27 R:bertO Brotero de Barros

J ang .Sandalla I'all1a !á:l1ral - B/4568 2 PO 3- 6 557 97 30 5 3 . 843 10 8 ,1 2, 81 rernarrlo Ale= Pinto S/ A.

Escr1 ta 3 As trmaut SH - SP/ 85653 PC 3-8 56220 305 3 . 796 128 , 5 3 , 38 Ci a ./dn .TeC .Agric .Atagn.

Pauta Cor ll - SP/93659 31/ 32 3- 9 60960 305 3 . 58 7 11 8 , 2 3 , 29 l-ario AI.exarxlre Sess ler

zapata são Q.11rino - SP/ 84735 GCl 3- 11 56392 305 3 . 553 13 0 , 2 3 ,6 6 OsWaldo e RubenS Asan

G.F .V. Fo1qada Alp1ne - B/46334 PO 3-11 55773 258 3.274 119 , 8 3 ,6 6 ooíôc Fabroclni

Pearl~ ",h" t Sedí e - B/43664 PO 3-11 55483 240 3 .088 10 5 , 0 3 ,40 Emil '"irili
Jang. Sul1ana Orde1ra = - B/46776 PO 3-6 583 45 221 3 . 04 3 81 , 4 2 ,67 rernarrlc Alencar Pinto S/A.

zariba são Q.11rino -5P/84727 GC4 3- 9 56391 305 2 .634 10 1 , 9 3 , 86 õswafdo e Rubens AsaIn

E 14 do castelo - SP/96857 GCl 3-11 57284 219 2.409 8 5 ,253 3 ,53 Oswaldo e Jb,bens .Asam

OJ\SSE CJ- ... 4a 4 1/2 aros .
Vilã -. Challenge Tati - B/45443- UI PO 4- 4 56302 305 6 .893 251 ,9 3 , 6 5 Emi ll'1h irili
<bservada Pau otAlho - SPf71154- tE GC5 4-4 50078 305 6 . 862 238 ,0 3 ,4 6 Jacx:::b lbs ier D.ltilh
A.... Ja>ge Pr1nce Ibda 11 - 37573- I.M GCl 4-0 55544 305 6 .795 207 , 5 3 ,05 C .J .de J o nge- JIr<qX>ti
Arap . Mans Bert1 14 - 2919 6- IJ.1 0:2 4- 4 61 235 305 6 . 417 225 , 9 3 , 52 Harrn<:mU5 oeen - Arapo U
Anlp . Mlns I.uc1a 2 - B/4741 6 - UI PO 4-5 5610 4 30 5 6 .337 20 0 , 3 3 , 16 Jan Kok - Jlrapoti
9;) X11o.Jrafa >Urols '1"eIt{:>erada - B/44099- UI PC 4- 3 52385 305 6 .277 209,6 3 ,33 pecuâr.í.a Anhurms Ltda ,
Jong.~ I Ins truida Marcus - B/425 21 PO 4- 4 51147 305 5 .892 20 5 ,2 3 ,48 rarnardo Alencar Pinto S/ A.
furjan QnXlla R.Star - B/42732- UI PO 4- 4 61086 30 5 5 . 70 4 19 2 , 2 3 ,36 COlegio PiJV.Br asi l eiro
Bi__ do Para1so - 82549

GCl 4- 5 55666 285 5 . 339 207 ,7 3 , 89 Mari a Luc i a F .S .Dias
_11u criclllta Juliana sea Star-B/46573- lE PO 4-1 55715 305 5 .172 187 ,6 H3J~~~~5 .D. Polly C1taUal 800t:Irak.er PO 4-1 43164 227 4 .9 87 19 1 , 5
N1co 'S Garden1a l<entucky - B/46566 - lE PO 4- 1 5571 4 305 4 .805 185 ,2 3 , 85 Yak ult S/A . Ind .can .
FoDmea R.8.B. - 63353 15/16 4- 1 617 49 305 4.700 166 ,3 3 ,53 Rd:>ertO Bro tero de BarrOS
Pali>irha R.B .B . - 125568 31/32 4- 5 61746 305 4. 34 8 141 ,2 3 , 24 R:::bertO Brotero de Barros
OXloe1ção >Olrciona - B/45540 PO 4-0 6132 2 257 4 . 250 15 5 , 0 3 ,64 GUilherrre \'lal ter s .caldas
Hico'5 caga 51ber1a- B/46563 PO 4-2 56167 305 4 .185 163 ,1 3 ,89 Yaku1t S/A .Ind .con.
""""i 659 Pimeiri_ - SP/83988 31/32 4-1 60174 26 2 4 . 0 31 137 ,7 3 ,41 José de Oliveira Filho
PriJres1a R:Jlirtla 1J<pav1do Corll - SP/788 24 GCl 4- 1 56416 257 3 . 995 126 , 0 3 ,15 carlos Osvaldo JbSa Li.n'a
Cor:veta R.B .8 . - 63343 31/32 4-2 61750 30 5 3 .9 79 150 , 6 3 , 78 PcbertO Brotero de BarrOS
(M,ra 528 Gcrr1= Sjmbol - B~538 PO 4-4 6134 3 305 3 .965 129 ,3 3 , 26 Luiz GCmzaga Oliveria

~""=--~~630~/48176 PO 4-0 58393 229 3.389 110 , 4 3 ,27 Antonioo la l>btta
PO 4- 1 562 49 27 3 2. 921 108 ,6 3 ,71 Oswaldo Asam e Rubens Asan

P'4belta R.B.B.-66815 15/16 4- 3 61748 241 2 .841 115 ,9 4 ,07 R:berto Brotero de BarrOS
Rafael1.noe Mora __ M.- B/46572 PO 4-0 55716 255 2.811 101 , 3 3 ,60 Yakult S/A. In:l .can.
Si2ete 1"ersws 55 - H:;/28440/28440 0:2 4-3 49938 145 2. 813 95 , 1 3 , 38 João Figueiredo Frota
S-\'S aop .Naya car10ca -8/43331 PO 4-2 6110 3 195 2 . 062 80 , 4 3 ,89 José saad e sergio sadi
c.eatA ViJIn:Ieca - SP/79167 PC 4- 2 56 427 137 2 . 036 77 , 6 3 ,81 Haydeé Keutenedjian

~ 0041/2 a 5 ares .
Anlp . Nm EstreLo 45 - 29171 - I.M GC2 4-7 61229 305 7.46 3 276 ,4 3 , 70 aareld Kocpnan - JIr<qX>ti
OJJM 11 ~l::n1_ SI! - 74742 - 1M PC 4-8 566 39 305 6 .7 32 22 1 , 7 3 , 29 c1a, Aàn .Tec .Agr1c.Atagrl
llardoja 21 CitaU'" SI! - 74758- UI PC 4- 6 562 23 305 6 .313 213 , 6 3 ,38 Cia.Adm .Tec .Agr ic .Ataqr!
Ar~. Pr1JlBwra Juliala 23 - 30401 - UI 0:2 4-9 55855 305 6 .222 250 ,6 4 , 02 Jan Kck - Arap:lti
""Uva Car::hitA F1alre da Pooee - SP/34981- lE PC 4-11 48848 305 6 .210 197 ,6 3 ,18 Faz .sta. paria da Posse Ag.Past .
Asterix AgrlrduB - SP/66753- l1'l GlB 4-7 52265 305 6 . 149 225 ,9 3 ,6 7 Agrindus S/A .E>Tp.hJr1c .Past .
EUrekA - lE 15/16 4-10 55678 305 5 .996 243 ,8 4 ,06 !'1aria Lucia F .S .Dias
_1taca R.V. - SP/96925- lE PC 4-7 605 43 305 5 .936 189 , 7 3 , 19 Helio l-breira Sa1 1es
Jong .-..na ~loruoca CapIlule - B/42540 PO 4-11 49002 305 5 .560 166 , 2 2 ,9 8 Fernarrlo J\lenear Pinto S/A .
A·!lrtrldxlnt A>ltje 20 - 318n- 31/32 4-9 54703 305 5 .304 152 , 7 2 ,87 N.A.Bronkh o r s t - ArapJU
Jang.RA1rha Cleo F1lão - B/41738- UI PO 4-8 49352 305 5.185 200 , 7 3,87 Fenlando Alencar Pinto S/A .
Jang .ll!lean1ra Neuza l'mlII - 8/41791 PC 4-6 50736 305 5.134 139 ,6 2 ,71 Fernando Alencar Pinto S/A .
Cristalina H.C.G . - SP/73327 PC 4-7 61200 296 5 .115 168 ,4 3 ,29 Rcberto Brotero de BarreIS
PU=..... P1dleiri_ - SP/104199 31/32 4- 11 61027 275 5 .069 16 1 ,6 3 ,18 Luiz Gonzaga Oliveiro
Bolori\a Jllrd1Ja - 24410- 111 PC 4-9 51372 305 4.781 200 ,3 4 ,18 Cia .Baptista Scarpa Ind .O:rn.
lloopo:Udo -.. - SP/87333 15/16 4-11 56056 305 4 .724 161 , 5 3 ,41 Reneé Ferreira Te les

331 lvznhoé R1a:a - 51'/75443- PC 4-6 62 150 305 4 .657 18 1 ,9 3 ,90 Agric .e Past o Faz.G1ayçara Ltda .
O.P.V. &tare.II a:.e Bc:obDl:er - 8/44086 PO 4-7 60953 305 4 . 557 170 ,1 3 ,73 G.l1do Fabroc1ni
p te1r de Prancia - 71298 31/32 4-10 53389 281 4 .283 141 ,3 3,29 Carlos Alberto J . I..dlmannJong.~ Ser&a= . B/39853 PC 4-8 49355 105 4.212 139 ,7 3 ,31 Fernando Alercar Pinto S/A .

...
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Natalia 00 Pau D' ~.lho - 58443 PC 4-8 47387 138 4. 209 l.34.7 3 .20 Jao:b Ibsier o.rt.1lh
Gd l lesca 162 ~tino Tarina - B/4560 3 PO 4-7 51249 278 4 . 157 137 ,9 3 .31 AngeIXJr Cezarão R1.cci
5 .Q. _ P .S altitante - B/ 41057

PO 4-6 52387 257 3 .6 11 142, 6 3 . 94 Pecuária .Arttmas Ltda.
t'nlgJa1a Pedroassu - SP/78920 PC 4-9 61066 298 3.513 126 , 5 3.60 Alexarrlre H. da Silva
FranEiscana Flaminea C.' bnark - B/47462 PO 4- 7 6083 9 305 3 .434 121.9 3,54 Carlos Fduardo F .de Barros Faria
R.V. Cc:briola • B/ 42 204

PO 4- 10 5129 8 30 5 3 .355 117 , 9 3,51 Helio M:lreira Sanes
~ 00 HÜ i s l 0 - SP/6767 9 31/ 32 4-6 610 58 248 2 .783 105.4 3 , 78 fl'arcio Ellsio de Freitas
I.Cs Ge<:elos 51 4 R:>yal - 0124 672 PO 4-11 5213 1 275 2 .5 60 104,8 4 ,09 Rio NeM> Florestal hJr. S/A.
k.""ena H.C.c . - 66786 15/16 4-11 63069 168 2 .108 72 ,7 3 , 44 ltilerto Brotero de Barros
n:::nàx:a Carnatlal Heman de M.N. _

NR · 4-8 45725 20 1 1.749 59 .7 3.41 'moda Nova Agric . e Pec .Ltda.
E 2 <h Castelo - SP/76762

OCl 4-8 558 17 87 1.056 32,2 3.05 Oswaldo e !>Jbens l\sa:n
~- l\dultas , de rrais de 5 anos .
Gcwr1e Star Liana - B/47448 - lE

PO 7-7 53226 305 9.052 319 .7 3 .53 serçto Vi cente de I\raujo;:ap.'i'r ix Gde tje 62 - B/37202 - LE PO 8- 3 386 35 30 5 8.903 297,1 3 .33 Frederik _1 - Arapoti
Morada lii11y ' S de S . A. - SP/ 68574 - m 0:1 10-8 61393 305 8 . 567 257 .7 3,00 Vasco Mil Harens Ar antesArap . cane Pukld.e 23 - 22445- m 0:2 6- 5 439 53 30 5 8 .488 288 . 6 3, 39 L .Noordegraaf - Arapot1
Dirl< Q:n ta 1001 de Cararrbeí, - 19688- m 0:1 8-3 419 93 305 8 .032 307 .6 3,82 C.J .de J cnge - Arapoti
Jang . (peraria Fernarda Boot. - B/3613 5 PO 6-6 448 20 305 7 . 749 192. 2 2 , 48 Fernando Aleocar Pinto S/A.<:açula - H.L. - 87060- !lol . 31 /32 7-3 60 93 6 30 5 7 .576 261 .4 3 .45 Haria Lucia Ferreira S.DiasPerar Nan Trlune Nessi c - B/ 4440S - U .t PO 5-4 52332 305 7.463 245 .5 3 .2 8 D:>lald Graber"np.Q:nde Pukkie 16 - 16 591 - !lol 0:1 9-6 37561 30 5 7.399 241 ,3 3 ,2 6 L.NcoIdegraaf - Arapoti
Io.rap.Pot <met Sov .A:>sa 15 - 21651- U-I 0:1 7-8 50 772 30 5 7.181 255 .7 3 , 56 Frederik _ - Arapot1
SL-i<izq Sprl ng I S tar Ida - B/39 15 1 - LE PO 6-{) 450 79 283 7 .113 231,9 3 ,26 D:>lald GraberEr:ttada Pa=rar:u - SP/6081&- m 0:3 6-{) 55 063 305 7 .110 225 . 4 3 .17 Donald Graber

•

8 S

- TREVOS

uerde para seu gadal
na seED não faltará

ualê plantar agora
_larrageiras de inuerna,

Se

I TA DOS CRIADO RES - Março de 1981

Prepare logo a te rra , ap roveite as ú lt ima's chuvas e semeie :
(bra nco-ladino, branco, vermelho e subte rrâneo) .

f:tTl menos de 3 meses você faz o p r imei ro co r te e , pla ntadas correta me nte ,
fo rrageira s dão a té 4 cor tes .

~aril n ta na fo rça do ve rde s ua cota d e, lei t~ na .usina .
..,. , t to o t nte conhecer de quem.,..em bre.se : Em m ate r ia de se men es e mUI irnp r a
comprar. A ABC tem 54 anos, no ra mo . . e D

~
, ...." .. Associação Bras"ell~a . de Criad

Para : / . .. { MBtriz: Rua JaguariDe.634 - fone.: 8.26.3033 - Sao.Paulo O es
...•.... .. '. .. e \ .... L~BJBguBré: Av. José César de Ohve l ra.1 7 5-fones.2!30-9!8ge260-1497

. ' . . ./ ',.... FilieI: Rua Benjamin Constant, 25- fone: 22 ·3904- Sao Joao da Boa Vista _S~lloP
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R.V. leIta Jin.81roo - 8/33816- PC 8-ll 40385 305 6 .847 203 .7 2 , 97 Helio l-breira salles
Si>:> Oúrtoo R.9 - -Gf!/53O- IE GlI! 9- 9 35787 305 6 .802 226 , 5 3 ,35 PeOJária Anhunus Ltda .
Pan R:safii Ci t . Hel-=ia - B/32491- IM PC 7-9 514B2 305 6 .766 238 , B 3,52 lV'aldir J urqueira de AOO.-aJe
Arap. 0nE Sita 17 - B/37221 - IM PC 6-5 43397 30 5 6 . 72 3 242 ,2 3 ,60 L .Nexmlegraaf - Ar_ti
Arap. Bcel=n O>lva - 32088- r.... 31/32 5-10 61240 30 5 6 .706 214 , 2 3 , 19 Hannina K.8oe1m'ln - Ar_ti
Arap . ürde _ 15 - 27653- IE 31/32 6- 4 43952 275 6 . 676 240 ,8 3 , 60 L. Nexm ' egraaf - Ar_ti
tee , !Jcrlana Apple flagen - B/ 38240- IM PC 6-4 43S04 305 6 .6 35 219 , 4 3 ,30 José Pe res de 011vefra
4!l8 sylvia 3 !'ontiac SH - SP/58947- UI PC 5-6 46378 305 6. 462 204 , 1 3 , 15 Ci a .l\dm.Tec .Jlgric .Atagri
T 38 sêo Quirioo - GlI!/534 - IE GlB 7-3 415 24 305 6 . 453 219 ,0 3 ,3 9 Pecuâr.í.a Anhurras Ltda .
5 .0. Taberna ~hrrit Cl=ati.a - B/33655- IM PC 7-9 41332 305 6 . 423 220 ,4 3 , 43 PeaJ.ária Anhumas r.eõa .
Palmira Kate 55 - 22482 - IE GlB 7-6 40870 301 6. 417 29 3,6 4 , 57 João Figueired o FrO ta
C!juana de Sta .Oliv'ia - PC - 56580 305 6 . 36 2 206 ,8 3 ,25 S ta .f'.aria lIqrO pec , Indl.S/A .
reoea - 42843 - PC 8-10 45370 305 6 . 326 20 4 , 1 3 , 22 Yakul t SjJI .Ind .can .
A.Bra>I<horst G!rrie - 27600 - 31/32 7-4 48778 305 6 . 289 194,7 3 ,09 N. A.Bronkhorst- AraFOti
Casca 21 acces. S .H. - 59038- LE PC 5-1 55517 305 6 . 225 203 , 8 3 ,27 Ci a .1\dm.Tec .Agr i c .Atagri
Vennwlen Pacla:Jar Sl<y. Nel t je 4l - B/ 32527- PC 8-1 5059 3 305 6 . 175 206 ,7 3 ,34 Faz .Sta .Milri a da Posse ~ .Past .

f'adrugada !'t1rk J .Pau O' JI1to - Gfl/ 383- IM G IB 6-10 45176 305 6 .094 219 , 7 3 , 60 J a a:::b roster DJtilh
Surodana RaYen Toro - B/25308- IM PC 11- 6 30251 305 6 .090 205 , 6 3 , 37 Colégio Adventista Brasileiro
5 .0. U6e1paRapido OCarina - B/37418- 1M PC 6- 2 45162 305 6 . 082 210 ,1 3 ,45 PeOJária Anhunas LUla .
Doc. Fiteira Farty xírer - B/32089- 1M PC e-u 39315 305 6 .063 210,5 3 , 47 José Peres de o liveira
C.A.B . sauna centurioo. - 8/39037- PC 7- U 41235 305 5 .9 9 3 196,2 3 ,27 Colégio Adve ntista Brasileiro
K1rb:::Jna. 's Acres Cbldcn Prllly 8 - OU 4714 1M PC 5-6 50609 305 5 . 86B 227, 5 3 ,87 Rio Novo Florestal Agr . S/ A.
Sandra de Bela Vista - 24986- IE - 31/32 6-1 5989 5 305 5 . 817 245 , 2 4 , 21 Hannina K.Boelman - Arapoti
Tina Willy - 8/31704- PC &-3 4910 2 305 5 . 778 197 , 9 3 , 42 COOp .~ro rec .Ho larbr a
J...., .Porte la MJrl eta J.Di<ron:l - 8/37770- u< PC 5-9 45896 305 5 . 772 206 , 9 3 , 58 Fernando Alencar pinto S/A.
~tiva Fidalqo do Paraiso - 63359- UoI PC 8-9 34323 255 5 .716 215 ,6 3 , 77 S .A . Faz . parais o AgrO pEC.
J .P . R. Errata - 8/32021 - 1M PC 6-ll 3993 7 276 5 . 713 207 , 2 3 ,62 Joa::;uim PeixOto IbCha
G:F.V. Eva Ja.ay I>!cepticn - B/39729- PC 6-ll 51595 305 5 . 709 201 , 2 3,52 Qlido Fab rocini
S«> ~rino S- 5 - 79652 a:1 6- 4 377 82 286 5 . 707 184 , 3 3,22 peo.Jária Anhurra5 LUla .
lUcs Clan Juniper - B/2662 7- IE PC 10-10 33340 30 5 5 .667 184, 6 3 ,2 5 José Pedro C.L .To1edo p.í.za
tos Go<;elos S<M>reign - 0124671- 1M PC 5-7 51096 28 2 5 .627 206 ,9 3 ,6 7 Rio Novo Florestal JIgri .S/ A.
P . PlEfeitura ~"gnifl= - 63362- PC s-u 323 66 274 5 . 581 20 4 , 9 3 , 67 S/A .Faz .paralsO JlqrO Pec o
Ca<:hoopa 79 00 Sant 'Ana - 60448- PC 5-9 S0058 263 5 .581 185 ,9 3 , 33 Faz .Sant ·Ana do Rio eoaíxc S/A.
ArlIp . Bnridlorst Ineke 5 - 27622 31/32 11- 6 386 37 305 5 .569 175 ,8 3 , 15 N.A .Bronkh ors t - Arilpoti
Dan;arina~ - SP/660llO- 15/16 5-4 54243 305 5 .539 197 , 4 3 , 56 0:li1on Nogueira e OJt.ros
11\.__ J _ 00 Qlarapilanga - 43005 PC 6- 10 38102 263 5 .538 188 ,3 3,40 Said!\bdalla S/A .Erxj .can.Agric.
Richland Ideal '''jesty SIlaron - B/4441O PC 5-1 52330 305 5. 524 19 4 ,6 3 ,52 lbnald ereeee
Finesse 5 'lbornlea SH - 58956- IE PC 5-4 SOl 77 305 5 .514 208 , 2 3 , 75 Cia .Mn.Tec .Agric .Atagri
Anp..Y.ans Berti 7 - 19301 0:1 8- 11 60793 305 5 .508 182 , 6 3 ,3 1 flarrnonus Deen - ArapoU
Sta .Olivia R.l<Jple Babilooia - B/42459 PC 7-U 485 42 305 5 .4 83 17 5 , 0 3 ,19 Sta .l-lar i a-J\qro pec , I "'1.S/ A.
8aroreza da Prata - NR - 61842 305 5. 463 18 1 , 8 3 , 32 H.Ho r acio d1erk.assky
U 37 Si>:> Quirioo - SP/55689 0:4 6- 5 44794 305 5 . 459 18 6 , 2 3 ,4 1 Pecuária Anhumas Ltda ,
E>txuta da Prata - 67608 31/32 5-6 49712 305 5 . 406 170 ,2 3 , 14 H.Horacio O1.erkassky
J arq .Jaqueira _ s - B/27107- U. PO 1.0-4 348 75 305 5 .398 202 , 0 3 ,74 Fernando Alencar Pinto S/A .
P. Ursa R:safé Jr . - B/33481 PC 7-7 40614 284 5 .392 166 ,6 3 ,08 S/A .Faz .paralSO JV;frO Peco
Araçatlba da Prata - 75590 0:1 9-7 40995 305 5 .391 175, 3 3 ,25 H. Hor aci o Olerkassky
E 2>1 rveeecê Ricea - SP/ 61358- PC 5-10 62 145 30 5 5 .387 195 , 7 3 ,63 Agric . e Past ..Faz .ruayçara Ltda .
SH. 63 lWq1.e 1 Boot . - 8/36454- PC 6-9 50720 305 5.377 204 ,6 3 ,80 Ci a.J\àn.Tec .Agri c .Atagri
Arap. I>ns Greta 9 - 31891 - cci 5-ll 60794 305 5.376 188 ,6 3 ,50 HantlRnls Deen - Arap:>ti
J.wticaba J .B . - SP/ 5584- UI a:l 5-5 61053 305 5 .3 75 231 ,4 4 , 30 ürbano J urquei r a de Andrade
Juana do Si>:> <bthardo - RP/1046 - IE 31/32 5-7 60922 305 5.352 186 ,2 3 ,47 Antcnino La l-b tta
S.,. . ~ca - 82132 PC 5-3 48961 282 5 . 332 176, 5 3 ,30 J osé Peres de o liveira
Trilnfo !>úlis Vlllana - B/41700 PC 5-3 47890 305 5 .322 157 ,4 2 ,95 J osé Pedro C.L .To1edo PiZa
Ilon1ta ...jort ty C.A. B. - 71163- <ri 9-6 36364 305 5 .258 199 ,3 3 ,78 C01egio Pdv .Brasileiro
E 239 _t Ricea - SP/61365 PC 5-10 62144 305 5 . 242 182 ,2 3 .47 Agr ic .e Past . Fa z .Q.1ayçara Ltda .
.-m Pac1<m>r Q.linta - B/36807 PC 6-4 46727 305 5 . 234 181,4 3 , 46 Pe aJária Anhurras Ltda ..
Jang .Poee 1a t talia N._- B/40701 PC 5-1 49334 305 5 . 209 146,6 2 , 81 Fernarrlo Alencar Pinto S/A.
Areal JAa]Uelire Royal L. captain - B/579 34 PC 5-10 60629 276 5 .205 179 , 2 3 ,44 !>.bens de Ardrade Vilela
Iblan! 2534 0rn6by Prelect - B/40337 PC 6-5 49 444 305 5 .197 163 , 9 3 , 15 Luiz viscardi
são Oui rtoo 5audaà> IoErrit L 140 - B/ 32236 PC 6-2 42585 304 5 . 192 184 ,2 3 ,54 Pecuári a Anhumas Ltda .
S .T. _ Burke Kate - 44873 0Cl 8-5 48962 305 5.188 164 ,4 3 ,16 José Peres de olive i na
Wpollta Arllnda (blar - 47896 - a:l 7-11 45843 300 5 . 178 176 , 4 3 , 40 Laír Antonio de Souza

Ploquena Holanda Ana - B/38522- PC 7- 7 4182 6 290 5 . 154 182,2 3 ,53 José 5aad e sergio sadi
lOlrjan Ven.Is (btt:l' >mquis - B/38338- PC 5-7 51564 305 5.143 201,0 3 , 90 Cbleqio Pdv .Br asi le1Io
5 .11. Ursula 1 R.llIIple - B/39303 - IE PO 5-6 56215 305 5 .125 189 , I 3 , 68 Ci a . l\àn .Tec . Agr . Atagri
~ Don -.ny - Bj22030- PC 11-5 23082 300 5 . 094 152 ,4 2 ,99 Sergio Vicente de Araujo
A:>land 2794 Pharris D:ml.rJ3ueira - 8/42030 PC 5-ll 52958 305 5 .083 18 1,8 3 , 57 J osé saad e 5erqi o sadiS.T . Bailarina - 596 47- 0:1 H -I 31847 256 5 .065 164,9 3 ,25 José Peres de Oliveira
K:lrta>a ' 5 PerBous Victor 2 - 11B1v'll124733
Doc. Piloto _r - B/3 1000

PC 5-4 4973 0 305 5 . 039 191,2 3 , 79 Ri o NO\.<> Florestal Agr .S/A .

G1ela TJ.õ,o Burke S .T . - SP/46582
PC 5-5 40572 302 5.028 18 2 , 4 3 ,62 José Peres de Oliveira
PC 5- 10 4564 1 272 5 .026 168 , 5 3 ,35 José Peres de oliveiraL1ne - SP/72331- tE 0:1 5-4 49471 305 5 .022 192 ,1 3,82 'Ialdir Jur<jUclra de J\rlClra1eJ_. Lindoi !lema R._ter - Bj280lD PC 9-lD 35086 305 5.010 153 ,9 3 ,07 Fernando Al encar Pinto S/A.Map.'laravllha -.. >tojori ty - 8/40395- 1M PC 5-ll 483 53 305 4.932 210 ,6 4 ,26 Emitio C .Kluppel - Arap:rt:1R.V. ill9'lita - B/38401 -

P .Tintum Mognifi= - 8/33418
PC 6-9 42767 305 4 .904 168 ,2 3 ,42 Helio l-breira salles

lb1ho Bela Cruz - 1'Cj26201- IE
PC 8-7 3896 1 305 4 .902 170 ,8 3 ,48 S/ A.Faz .Puraiso AgrO Pec.

,. 20 são Q.úrino - 48268 PC 6- 10 52343 280 4 .890 211 , 7 4,32 Francisco Darcy M.J~ira

OW1uno do StS' Antal10 - 37896-
a:3 7-8 4U40 305 4.031 168 , 2 3 ,48 Pecuária AnhlJllaS Ltda ..

J<nj. """'" S1J<a Perf'orlrer - B/36274
PC 10-8 48221 305 4 .819 174 ,6 3 .62 Sta .Maria JIqro Pec .Indl .S /A.
PC 7-3 41631 305 4 .756 157,2 3,30 Fernardo Alencar Pinto S/A .O1lbata do Sta .Ol1V1a - SP/BI092 PC 5-11 53548 305 4.709 169,2 3 ,59 Sta .Haria lIqrO Pec . I n dl.S/A._li da A.J .K.J . - SPj77125 31/32 5-9 61701 305 4.709 15 7 ,2 3,33 SalVirl::>r Luiz N.Maz zettoS ... . Idc4 P_t - B/ 41822 PC 5-2 5191 6 305 4. 700 161,8 3 ,44 IerEé Ferreira TellesG11tarra R.B .B. - 637ao 31/32 5- 3 61751 305 4 .691 161 ,3 3 , 43 Ibberto Brotero de Bar=sCblor Praú.o Garotiffia - 55392 0:1 9-ll 4466 5 305 4 .686 166 ,9 3 , 56 Lair Ant.alio de Sa1zal'.rllp. o:nIe _ - 8/39422
PC 5-5 50782 224 4 .651 171,2 3 ,68 L.Noordegraaf - ArapoU275 lvariloé Ticca - SP/61402 PC 5-6 62147 305 4 .640 138,6 2 , 9 8 Agric . e Pasto Faz.Guayçara Lt:.da .J .0. Joaba ~al __ - 9/36948
PO 7-7 4184 0 305 4 .616 155,6 3 , 37 Ant:en::>r da Silva Andra:le

~a - SPJS7979 PC 10-8 53215 305 4 . 58 5 166 ,6 3 ,63 Agrlc .e Past.Faz .G\l.ayÇar a Ltda .J P <ri - B/32735 _
's le Paragcn 2 - OU4744

PO 8-2 44457 305 4 .572 14 5,6 3,18 Cia .Baptista Scarpa Im .can.

StoI.oU·na t::n.1rd1 Bolatta - B/425-44
PC 5-6 4764 6 22 4 4 .S02 180,1 3 ,99 Ri o Nov Florestal JIqr . S7A .
PC 7-4 50605 305 4.480 161 ,9 3 ,61 S ta .>Iilria JIqro Pec .Indl .S/A.~ .O . SalUrn Pr1do I:abele - B/32237 PC 8-2 3979 5 305 4 .441 156 ,9 3 , 53 pecuária Anhunas Ltda.1OoIp>1o R. . - lIP/664lD 31/32 8-9 60169 256 4 .432 153,5 3,46 Luiz G:Jnzaga Oliverl 0
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Produção
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e -

3,12 ltterto 8rotero de Banos
3 , 32 J osé de Oliveira Fi..l.lP
3,63 Rio Novo Florestal lqr . SjA.
4 , 28 Rio Novo Flcrestal lçr .S/A.
3,71 Itl:lert.o Brotero de Barros
3 ,40 Fernando A1en::::ar Pinto S/A .
3,58 t-~o Elisio de FYeitas
3 ,5 5 Sta-"'<ia >gro Pec . lnd1.S/A.
3,98 Rio NoJo Florestal Agr . S/A .
3 ,7 0 t.air Antonio de SoJza
3,17 l>qro Pec. Castelo Ltda ,
3 ,60 Rio " alio Florestal lçr . S/A.
3,20 Said l-bdal.l.a S/A .Erq.Can.l'<jric.
3, 58 Sta.Haria l>qro Pec .ln:l1.S/A.
3 ,25 Car Ics Q;valdo rcse L1J;a
3 , 43 Lui z GrJnzaga Oliverio
3 ,06 ltterto Brotero de Banos
4 ,05 Rio Novo Florestal Agr .S/ A.
3 , 21 José Pedro C.L.Tol ecb Pi za
3 , 48 A.l.exan:lre H. da Silva
3 ,42 Car-Ioe Eduardo F .B .Faria
4 , 00 Rio Novo Fl orestal c NJr , S/ A.
3 , 83 c t a , Baptista scarpa Irrl,can,
3 ,70 Cla .Baptista Scarpa Ind .Con ,
3 ,69 José 5aad e 5ergio Sadi
3 ,35 M:lrc1o Elisi o de Frei tas
3, 65 NaIdir Jurqueira de Ardrade
3 ,3 8 "brada Nova Agr i c . e Pec .Ltd.a .
3 ,4 6 Urbano JlIl'JilEira de Andrade
3 ,93 Ri o Novo Florestal Agr . S/A .
3 , 35 Oso«iló::> c _ I\sa:n

3 , 49 Rio NO\IO Florestal lçr .s/A .
3 ,25 Beldúor Fel::narrles Batista
3 , 36 Alexandre H, da Silva
3 ,77 Tasso Assunção Cos ta
3 , 41 l>:berto Brotero de Barros
3,33 J>brada. Nova Agric . e Pec .Ltda .
4 ,11 Rio Novo Florestal lçr1c,S/A .
3 ,05 }brada Nova agric. e Pec.Ltrla .
3 ,77 Tasso Assu11çâ:> Cos ta
3 , 62 Central Paulista Agr .Pec.Ltda. .
3 , 43 StaJ.~a h;Iro Pec . lrdl.S/A.
4 ,20 Rio Novo Florestal lçr. S/A,
3 ,33 MJrada Nova Agric . e Pec.Ltda.

3 , 79 l-br.;rla lbva a gric. e Pec.Ltda.
3,90 U1bano Jurquei.ra de l\ndrade
4 ,05 Central Paulista lçr .Pec , Ltrla .
4 ,17 José Seed e Sergio Sadi
3 ,25 Alexandre H. da Silva
3 ,17 Os.;alà:> e R1bens I\sa:n
3,66 A1exarore H. da Silva
4 , 87 Rio Novo Florestallçr .S/A ,

138 ,0
146, 2
159 ,2
185 ,9
160 ,6
146 ,9
152 ,3
149 ,5
166,2
15 1,5
129,5
146 ,2
129 ,4
144 ,1
129 , 1
134 ,6
117 ,2
151 ,9
110 ,7
126 , 8
124 , 2
135 ,9
128 ,3
122 , 5
12 1,9
108 ,1
117, 3
107 ,1
108 , 5
123 ,0
103, T
104 , 5

95 ,9
96 ,8

108 , 6
98 , 3
96 , 1

114 , 7
84 ,2

104,0
98 ,5
92 ,9

111, 1
85 ,7

90 , 7
92 ,2
89 ,0
88 ,5
61 , 1
55 , 4
60 ,3
63 ,5

4,4 11
4 ,3 92
4.375
4 .336
4 , 327
4 .3 20
4 ,253
4 .209
4 .170
4.090
4 .079
4 .054
4 ,0 43
4 .0 14
3 . 963
3.922
3.827
3 . 75 2
3 .696
3 . 636
3 .626
3 .39 8
3 . 345
3 .302
3 ,300
3 ,2 19
3.211
3 . 166
3 , 13 1
3,126
3,090
2 .993
2 .942
2 . 879
2 , 87 8
2 .877
2.876
2 .790
2 .7 60
2.755
2,717
2.706
2,640
2 .571

2 . 338
2 . 365
2 .1.96
2.116
1.877
1.752
1.645
1.304

285
263
30 2
15 3
233
305
235
30 5
19 5
30 5
243
247
228
30 5
291
305
218
201
305
303
305
194
245
305
30 5
211
305
30 5
181
209
233
262
24 2
26 3
305
200
305
23 4
305
305
260
30 5
149
305

305
792
189
261
229
131
19 7

80

61745
61148
47650
47655
626 58
4786 2
539 77
48227
4765 1
6 1080
46361
49730
55407
55696
45517
61703
63067
51681
39 745
60598
613 79
50682
46893
38528
615 26
51260
560 77
36 357
49699
5109 3
63300
5 4218
417 76
60 18 8
61897
626 57
42 796
47653
44333
623 40
6186 1
56 13 0
47 647
4 403 3

514 84
439 47
56277
570 74
6 3380
43634
62 7 83
53 0 85

7-9
6-3

6- 6
5-4
5 - 9
6-1
7- 2
5-1
7- 9
6-8
5-9

5-9

5-4

10-0
8- 6
8-4
5- 4
8- 5
7-11
5- 4
5- 7
6-8
8-5

7 - 1
8 - 0
9-8

5-3
10-4

7- 5
5-3
5-2
7- 7
8-3
6-4

6- 1
5-3
5-3
8-3
6-3
9- 11
5- 10

10-4
6- 7
7-3
5-7

31 /32
31/32

PC
PC

31/32
PC
PC

15/16
PC
PC
PC
PC

15/16
PC
PC

311 32
31 / 32

PC
PC
PC

31/32
PC
PC

0:2
0:1
0:: 1

PC
~'R

NR
r-o
PC
PC
PC
PC
PC

31/32
PC
PC
NR
NR
PC
PC
PC
NR

NR
PC
PC

31 /32
PC

0:1
PC
PC

~ ':i!!".a R..B..9. - 125 577

~ za t;--t-eirimo - SP/83971 0124705== S lleflect10n Classic 2 - 2
_ 's ""meus Vi ctor I - 012875

~C,G, - SP/63734 8/40699

! .. C!:=e ci~I~N':'~4ãl -
--=.. Sta ,OU 'na - spf70345
,... Ü8»!o6 lOfal - 8/4 2082

~~;';~J.a - 8/ 39' 80

~ 's Perneus Victor 2 ­
.~ sese - 61969

de Sta ,OU via _ spf97930
Corli - 75135
~.A . - SP/66411 _

P.8 .8 . - 95680
~ e-e!al lOfal , 8/42089 3

-•• Salo !.'tla ""rri t Jurenu - 8/3084

- ..". 1'«l.."OOSsu - SP180 043
F,!I . - SP f7 9768

""," 's Vietcr Ilol lai 3 _ 01247 52

SL~ - 8/3406 4
.....a J ardim - 189 53-
l.!.'llley R.Silad 'S - SP/I 0462/348 567
?a L"le nada de AranjUCZ - SI'

I ...me.; Piper Gladalajara - 8/ 320 44
~a de It'rada l tov a _
~. "l'.tl.nete II -
:.00 """'!ai !'.:u-t i n r 0122156
~ valattu - SP/800 03
...". ~!aI Soo"'reign - 012 8746 8
~ f!e-.a 474 Hettie J.bjestic - B/3539

, va Pe:lroassu - SP180077
:'ti:!..rJ\a da P .H . - 55935­

..rteL... P ,8 ,B. -51'/95684
• Adcs:a 4 00 Ban ..,=iO - 24672

_ ~los 459 lleflector - 0122 152
...-.p:; ....1 ~rrlt ôo Bem~o -

- CQlt , 104
~ J . - SP/59264

led.a de sea.otavie - sp/87151
_ """'!ai Ref lectcr - 012466 6
.uq~a Ó! brada Nova -

l:yLnl COOnt . H".a:1a !/oIIa ­
... Jrn!tta III - 8/13944

, J - SP/59232
_ tz 5aod's - SP/10 4625
~.... Pedroassu - spf78932

• do castelo - SP/46466
=-=-el Pedroassu - spf7 8886
J:a Go!Ieloo Mart1n - 8/ 42080

ça Holandesa _ varied ade vermelha e branca
Três Ordenhas (3x)

1J - até 2 1/2 aros .
~ PR Bet.1.na' S - spjl9634

PC 2-1 61293 305 5 .282 178 , 1 3 ,38 Q>raldo Figueiredo Fcrbes

,. - d> 2 1/2 a 3 anos .
liirt5i's ar: lU ta - 86/4096- IJ.I

kJya1 !iH' - GlIl/896 -
lmard1 Red SI<P - GlIl/I0 16 -

PC
GIm
GIm

2-9
2-9
2- 7

48936
61866
6186 7

305
305
305

7,085
4,769
4 . 270

186 ,7
173 ,9
150 , 0

2 ,63 Pedro Q:nJe

3 ,64 1\ntalio Car-Ics Racho.1 V.de Al.ne1dl
3 , 51 Antenio Carlos Rachou v .ôe Alneid<

3 , óB valmir Spinelli e IJmãos

3 , 83 ~aloo Figueircà:> I\:lrbes
3 , 44 Luiz Viscardi

I'J- de 3 a 3 1/2 aros ,
.", PIi hJbort1na ' S - 1Wf757 - I.E

Uca Pegassus Reds ,r. -

ll6- de 3 1/2 a 4 aros.
Eor1I _ - IllB/510-

,. CS • d> 4 112 a 5 anos ,
~ OUc í IDttic - IllB/341 - I.E

-~ Pcc:ohontas - I13B/496- IM
~ .P .R . Albcrtina lS - QiBj276

...... J.ce J cnif fe r _ - IB8/303 - IM
_la lOfal SS - 86/4156-
la s&> Prancisoo - ><;/12287

GIm
GIm

PC

PC
PC

GlJB
PC
PC
PC

3-3
3- 4

3-8

4-11
4- 7
4-9
4-9
4-7
4-11

600 51
4559 9

5 5865

50634
61557
40308
47552
50204
55 229

30 2
269

305

305
305
211
266
305
2 57

5.426
5 . 380

501 2

8 00 9
6 . 336
6 .049
5 . 639
5 , 316
5 .056

208 ,2
185 , 3

18 4 ,8

26 7 , 2
218;5
177 ,4
212 ,1
208 ,3
190 ,3

3 , 33
3 , 44
2 ,93
3 ,76
3 ,9 1
3 ,76

G=lloo Figueiredo F-u:bes
Antenio Carlos Ra<:hc>.1 V,deA1Jre.ida
-Q:nJe
Pedro O::rde
Eàlardo Sinalsen
~alà:> Figueiredo Fmhcs

o - MJlta:J , d> mais di> 5 anos.
,,:;:U;;;'S 11.8 . G:JvCa - HBBfB82660- IM

Trl.amliano - 5165 - IM
...... "o;.a :.ble 00 sant ' lna - GiB/142 - IM

"'&18 JIF Jaquara - 54528
. _J~ - 54541
• te de sant I Ana - ~/ 3555- IE
~ aont 'Ma - 59005

• 'dtial Iblly da Pl anicic - GlIl/ 354- UI
.J.a1:.ne :ar le U Fed 1Win - I..m/ 453- IE

_le 00 Sont ' Ma - Gm/454
lIonia lfil1.l.m - 86/2557
QI Pegaosu!l Red - HB8fB82957

PC
0:1
GlJB
0:1
0:4
0:1

PC
Gm

PC
Gim

PC
PC

7-8
8-2
7-11
6-2
5-5
7 - 0

12- 4
9 - 4
6-6
7-11
7-10
7- 4

35603
50297
34033
39678
39 82 6
43334
2919 5
37097
49 793
41377
34898
4 2 389

29 7
305
279
24 2
26 2
305
273
30 5
30 5
305
272
21 6

8 .154
7,979
7 . 337
6 , 65 1
6. 586
6 .510
6 . 40 5
6 .290
6 . 195
6 . 187
6.171
5, 764

239 , 2
261 ,7
240 , 1
205,9
17 5 ,1
242 , 1
193 , 3
234 ,8
207 ,9
20 7 , 6
206,9
218 , 5

2 ,93
3 , 28
3 , 27
3 ,09
2 , 65
3 , 71
3 , 01

3, 73
3 ,35
3 , 35
3 ,35
3 , 79

Pedro Q:nJe
Wiz Viscardi
Pedro O::rde
- Q:nJe
Pedro Ca>de
Esp .G3briel Dias Pereira
-Q:nJe
Hugo leinaloo Buero
_Ccrde
Esp .Gabr1el Di as Pereira
Luiz Viscard1
Wiz Vi scardi
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Gllv 's Carantxüa - GIB/143 GlB 8- 6 34757 248 5. 672 215 ,4 3,79 pedro cende

Javara m> Betina 'S - R.\J/482 GlB 5- 2 42162 239 5 . 640 148, 6 2 ,63 pedro conde

911ana L.N .Betina'S - 72045 GlB 9- 4 309 38 221 5 . 572 153 , 2 2 ,74 pedzc Ccnde

R1qu,sa lbfal lEd de S. C. - SP/57562 ocl 5-5 4697 5 305 5 .545 179, 9 3, 24 Valmir Spircl ll e I nnii>s

~ Galv ' S 192 Sorana - SP/76631 PC 7-8 36520 235 5.211 167 , 8 3,21 Luiz Viscardi

Di d OJ.ralyne l-'.aj .Cinnxrrn - I.BB/6 7 1'0 11-4 29841 271 5 . 199 15 6 , 6 3 ,0 1 pedro conde

ano L. N. Betina 'S - GlB/075 GlB 9-8 28696 279 5.062 169, 2 3 ,34 pedro cende

ldinea RRR Albertina 'S- GlB/32 4 GlB 6-2 39677 237 5 .0 51 14 3 , 6 2 ,84 pedzo ccode

~'brro Alto Eqgulei Transmitter Jack - EB/ 3133 1'0 5-1 40465 289 5 .021 16 7 ,6 3 ,33 Luiz Vi scardi.

tcas Ordenhas(2x)

~ AJ - a té 2 1/2 aros.
Bertran PerfC1::rer Patience Red - 1'0 2-2 60976 305 4 .023 142 ,4 3 ,54 Antonio de Toledo L .Neto

c.'lWin<:rest Ned E1e= Red - 1'0 2-2 61743 305 2 .938 10 4 , 6 3,56 Antalio 'Ibledo L .Neto

!ngl.,.. R:>ya.l Sl '''' - SP/22465 = 2-3 63659 140 1.447 52 ,8 3 , 65 salvcrlor Luiz N .z.m ze t to

~ llS-de 2 1/2 a 3 anos.
O>ci Ua _le de Sant 'Ma - SP/6798- IR = 2- 11 55879 305 5 .875 167 , 7 2 ,85 Geraldiro Nata! z.1a:lureira

Herva1e. !by Beauty Red - lB /5134- IR 1'0 2- 11 61077 305 5.049 194 ,5 3 ,85 Geraldino Na tal p'a::iurei ra

Cati da Holar.bra - SP/97017 - OCl 2-6 600 12 293 4 . 219 144,1 3 ,41 coop .PqrO pec .Holarrbra

Barura Gelp Red da Malva - 117503 -IR OC4 2-6 61886 305 4.154 156, 0 3 ,75 Luiz Shehcnan

São suMo Mirarel - 88 /4814 - 1'0 2- 10 614 17 305 4 .0 87 139 , 2 3 , 40 Antooio To ledo rere Ne to

M:mt.artl.a Jasper de }t!irelles - AAJf761 -;1E GlB 2-11 60025 299 4 .0 67 14 6, 4 3 , 60 Antonio Josino l'1eirelles

""""""'" " insta> 120 secare - sp/1oo036-
PC 2-6 61278 30 5 3 .959 144,1 3 , 63 llliz Vi s c ardi

Cigana _lde 084 da rreocc - SP/92185- OC3 . 2- 11 600 81 276 3 . 520 144 , 3 4 , 09 Nelson Braido

ICse1ra 'S Ordeira pabst - 88/5310 1'0 2-7 614 93 305 3 . 135 124, 1 3 ,95 :A:::i:lertO F .Cantusio

lbse1ra ' s Oi>te !byal - 88/5317 1'0 2-7 61492 265 3 . 062 117 ,6 3 ,84 R::bertO F .ceneue ãc

O->ermc:ia Canadá Esal.q - sp/l03545 OCl 2-10 60773 249 2.692 102 , 7 3 ,81 Es c.Sup .de Ag. Luiz de QUeiroz

J Oice F .L. F . - PC 2-8 60513 129 1.647 64 ,7 3,92 Fran cis co Lopes Filho

R>.r!De1ra Baé - RP/5246
OCl 2-6 60951 101 1.027 35, 5 3 , 45 Christiano dos leis l-Eirelles

CUaSSE E\J- de 3 a 3 1/2 erce , Laercio Va l le Ni oo l au - Arapoti
S .N.l>!gim IV tnble King 8et - 88 /5293- IR 1'0 3-{) 57126 253 6 . 16 1 194,5 3, 15

ElJlhJrst ale !ma Red - 1'0 3-1 61281 305 4 .123 142 ,7 3 , 46 Luiz Viscardi

Alteza centnria> x íco - SP/95253- lE = 3-{) 61087 283 3 . 949 142 , 8 3 ,61 Antenio Bassoll

llar<:1 Adriana A:Daron - lB/ 4635 1'0 3-3 55718 212 2 . 858 110 ,8 3,87 João passareli

!<u"UI de são sirão - sp /93001 - = 3-{) 61710 305 2 . 507 92 , 8 3 , 70 Antenio '1'01000 tara Neto

Exp.~ta L !bya1 - lB / 4563 1'0 3-5 55779 153 1.454 47 ,4 3, 26 J osé Pedro D.L :roledo Piza

~ as- de 3 1/2 a 4 eree , oc 3 3-10 3 ,44 Vas co Mil Harens Arantes
Nacrita Rebel de S.A . - sp/84713- IR 54171 305 6.642 228 , 9

Sumy Su Suzzabel Jasper - 00/5149- IR 1'0 3-11 54~65 305 5 . 482 208 ,9 3 , 81 Luiz Viscardi

Cascata Ned xíco - SP/ 82596- IR
oc2 3-11 61090 30 5 4 .526 167 ,2 3 ,69 Mtonio Bas soll

Pedrita D:>malare Esal.q - Sp/ 1035 42 tt:l 3-10 55488 305 4.233 11 6 ,1 2 ,74 Esc .sup .de Agric .Luiz de QJeiIOZ

~ Ned Ní.co - SP/82609-
OCl 3-7 56771 258 4. 173 145 , 1 3 ,4 7 Ant:a1io Bassoli

sao siBão J""'J"la - EB/4288
1'0 3-10 54304 296 4 . 020 14 2 ,1 3 ,53 Antalio To l edo L .Ne tD

R1à}es Wocxl !G Nettie -
1'0 3- 7 61280 305 3.337 122, 9 3 , 68 Lui z vlscardi

l:Clicada 29 Orla> de M.N. -
NR 3- 7 558 14 305 2 .833 101 , 7 3 ,5 8 l-brada Nova aqx í.c , e pec .Ltda .

tceccrací.a Ned Portela - sp/86760
OC3 3-6 60616 183 2 .5 92 93 ,6 3 ,6 1 Cia .Agr ic . e I ncll .Faz .da Toca

PlritJ.e L.H. - SP/7827
OC2 3-10 55204 181 2 . 205 89 ,8 4 ,0 7 .Adhemar de Bar-ros Filho

CASSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos · 1'0 Laerci o vall e Nioolau - Arap::rl:i
S .N. Lea 18 R:7(al. 8etSY - 88/4662- lE

4-1 56362 256 7 .4 30 200 , 2 2,69

S .N. Lea 8 >mquis - .../4195- lE
1'0 4- 5 51451 271 6 .4 43 19 1 ,9 2,9 7 Laercio valle Nicolau - Ara{XJti

Cibele !byal Nrco - AAJ/464 - lE
GlB 4-3 6 1088 276 4 .5 75 155 ,3 3 , 39 Anteni.o Bassoli

Artista Ned Nioo - sp/82599
OC4 4-1 56335 220 3 .105 10 8 , 4 3 , 48 Antenio Bassoll

<leres !byal F .S .R . _ - sp/76TI3 = 4- 2 5573 3 305 2 .5 74 91 , 9 3 ,56 Pedro Ferreira. Paus

FanurirtlA à:>!'brro verde - sp/7985O ocl 4-2 55068 206 2 . 012 69 ,7 3 , 46 Fernando de Sou za To lecb

aASSE cs- de 4 1/2 a 5 alCIB · 1'0
"'lard 2809 ~"Ubol ,.,za - UIl!J43_ IM

4-10 514 50 305 7.945 21 7 ,8 2 , 74 LaerCi o valle Nl colau - Arapoti

seue !byal xíco - sp/82578- lE OCl 4-10 54980 30 5 5 .661 189 ,6 3,34 Antonio Bassoli

Arat1nga Len8 F 1 cent:uriCX'l - 88/4048 1'0 4-6 50200 305 4 .224 170, 1 4 , 02 Emi lio C. Kl uppel - Ar apoU

Cdma Nico - SP/60847
31/32 4-8 48641 289 4 .1 67 150 , 6 3 , 6 1 Antaúo Bassoli

0Jrde Sina 44 - LBB/529 1'0 4-7 51934 305 4.084 137 ,5 3 , 36 Antonio J esiro l-~drelles

Katia Nico - SP/ 82583 PC 4-8 532 56 230 3 . 213 117 , 9 3 , 66 Antoni o Bassoll

Jaci ra de são s:Lniio - PAJ/397 GlB 4-8 505 45 209 2 .4 75 84 ,1 3 , 39 Antonio de toled;Neto

CASSE 0 - l\lhl1.tas , de roiB de 5 anos .
S.N. Cbrrie 7 rolard - lB/2102 - lE 1'0 12-9 24496 305 9 . 557 23 3 , 9 2 , 44 Laerc io Valle Nlcolau-Arap>ti

COlina R:t>ara1 de It>irelles - 57014- IR PC 5- 10 462el 305 7 . 54 6 237 ,7 3 , 14 Antonio J osl00 l-1elrel les

R:lRlra 'S~ - lB/2244- lJt 1'0 9- 1 30379 305 6 . 28 3 224 , 7 3 ,57 R:i:>erto F .cantus i o

FaVCl:'lta Cltatim R.de rel1cs - GB/397- GlB 7-9 39996 305 5 . 89 5 186 ,2 3 ,15 Antonio J o s ino r-nirelles

JQierll 'S Flidca - lB/2428 - IM 1'0 10-6 32874 305 5 .624 206 ,9 3 , 67 R::berto F .cantusi o

JanI1ll1l1r1ma C1tatia> de 'tirelles - GlB/248 GlB 8-9 36615 277 5 . 330 171 ,1 3 , 20 Anten10 J asiJ'X) foE.i.rel les

Anabela !byal Nioo - sp/60885 a:l 5-10 467 37 30 5 5 .2 86 179 , 6 3 ,39 Antcnio Bassol i

São slrio de Geny -lB/3273 1'0 6- 10 43114 305 5 .1 78 167 ,1 3, 22 Antati.o toledo I.ara Neto

~lra de s«>s1mic - 47002 - oc3 7- 1 42594 296 5 .1 71 155 , 2 3 ,00 Antonio To ledo Lara Neto

lbMtira 'S Ir~ DMt1ny - 00/2987 1'0 5- 10 42707 243 5 . 075 168 , 0 3 , 30 R:::iberto F .cantusi o

0216 _ - SP/76605- IM 31/32 5-4 494 41 305 5 .008 i 80 , 5 3 ,60 Luiz Viscardi

Viola da Ho1.labra - sP/6536 PC 9-10 48648 266 5 .007 172 . 2 3 ,43 Antonio Bassoll

l\orUt V.O. - SP/711OO
oc3 5-6 489 30 304 5 .004 155 ,7 3 , 11 e l a .Agr l c . e I ndl .Faz .da Toca

Fineza mcn - 60860 - IE
PC 7-2 46742 278 4. 89 2 168 , 3 3 , 43 Antonio Bassoli

lu em são siJlft, - 66294
ocl 5- 1 50216 305 4 .8 37 158 ,5 3,27 Antonio 'Ib1edo Lara Neto

S.N.OJr1c 8 0i!nt:ur1a'l - .Em/2887
1'0 8-11 38913 305 4.645 167 , 9 3 , 6 1 Lae rcio Valle Nicolau - Ar .:JPOti

Arara Sorantl - 633,5 - LE
31/32 7- 6 50677 238 4 . 504 177,1 3 ,93 Luiz Viscardi

Q.>ertda .... tang starxIart - sp/103291 31/32 6-11 55583 305 4. 484 14 8 , 9 3 ,32 O1ristiano cbs Peis l-~irellcs

J'Jllta~ WIw 'S de M~i.ro ll(S - sp/57000 OCl 5-10 46622 305 4.480 149 , 2 3 , 32 Antonio J osi J'X) ~irelles

lU'lda R::1jill H1m - 51'/60880 ocl 6- 0 46501 195 4.081 133, 6 3 , 27 Antalio Bassoli

Pru.:-a de sant'""" - CHl/251 - Glll 14-2 21646 295 4. 04 7 141 ,7 3 , 50 Esp .Gabrie l Di as Pe reira
PI.l At.lbaJ.a K.uqrlete oon_ - lB/3611 1'0 6- 1 5068 1 305 3 .9 65 162 , 2 4 , 09 ceraldiro Nata l Ma:lurei r a

li REVISTA DOS CRIADOR ES - Março d. 1
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fb:ana de Eva - 894 3 00 1 8- 5 61052 217 3 .342 105 ,9 3.17 Cla..Aqrlc. e In::il .f'aZ .da Tcca
IlanUna Baby de 55 .ES - GlB/448 GI8 6-0 4449 9 254 3.260 1ll.7 3 . 42 central Paulista !'q .Pec.cem1.Ltda
'fulipa L .H. - 51'/53704 31/32 5-9 46894 214 3 .2 10 115 .9 3 ,61 h:beanr de Barra; Fi.lb>
Ara:juipa õc M:>rzO Verde - 51'/ 66640 001 5-4 53444 284 3 . 146 117 ,0 3.71 Femando de sccea 'Ibled>
P1raccma eX> Goi<bal - 51'/76206 31/32 9-4 49074 169 3 .098 113 .6 3 . 66 José I-Uraillni
lbrtaliça da R>stinga - 51'/49196 31/32 7- 10 59110 178 2 .955 98. 9 3 , 34 Salvaó:Jr 1JJiz~ Mazzetto
BazUa do M:lrro Verde - 51'/107474 PC 61688 305 2 .82 7 101 . 6 3. 59 FemaIà> de swza<'I'Ol.e<lo
Pauta V.O. -5P/7110 5 = 5-4 56046 208 2 .796 96 , 2 3. 43 Cia .a;ric. e IrrlL Faz.da toca
~ta - 51'/8104 3 PC 8- 5 53089 225 2-m 96 , 2 3,46 Sta.1<l.rla >qro Pec.1m 1.S/A.
l«bresa smM. - 51'/ 103227 15/16 6-4 59115 123 2 .057 67 . 3 3 , 27 Salvador Lui z N..MaZ2etto
!lcxlr_ S . L.H. M. - 51'/103 222- 15/16 6- 6 59111 139 1.713 58 , 6 3.42 Sal valor 1AliZN.Maz2etto

Raça Jersey Duas oroemas (2x)

ClASsE 1>J - de 2 a 2 1/ 2 aI'X)5 .

E1ka Qxl1na Pepe da N.Ql.Erencia - 12145-C- PO 2- 4 618 68 305 2 .449 139 ,0 5 ,6 7 Antonio Carlos P .1<>d1ado= BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Antonio Car-Ics P.I>"..adlaà.>ItiqJcra Tio Pepc da N.Querencia - 11 909-e- tE PO 3- 3 61161 305 4 . 232 263 ,0 6 , 21

ctASSE 00 - de 3 1/2 a 4 anos .
I:>lnuza ec Salt iffio 16 - 476 - il-l PC 3- 11 51085 305 3 . 741 176 , 3 4 ,71 vasco M.H.Arantes e Penlo H .= cs- de 4 1/2 a 5anos .
~ll Pcns Gererator - 10 464-e PO 4-7 50973 119 1.356 58 , S 4 , 31 A1blID Ma1zc:neSu.1.ssa Palestina Esteio - PC 4-11 49286 169 1.203 58. 3 4 ,8 4 A1biro loRlzme

OJ'1SSE D - Adultas ,de mai s de 5 enos ,
S . A. NU .za 49 Marl u - a037-e- IM PO 10-3 50 662 305 4 .39 2 195 ,2 4 ,4 4 Faz .sant'Ana do Rio AbaiXo S/A .
Alergia Sta .l lelena 212 4 - 762/8-64- IM 63/64 9- 3 50 246 305 4 . 122 192 , 1 4 , 66 Vasco Mil H ,.Arantes e Paulo H.
Expressiva 59 Nadador - 100 49-e- il-l PO 6-4 43357 305 4 .072 188 , 2 4 ,6 2 Faz .Bant ' Ana ~ R.l\baim S/A .F .C. B.Ol1ota - 10903-e PO 5-8 51556 305 4 .0 26 162 ,5 4 ,0 3 Mario lqles I.eaoIBla da Florida - 9 385-e- lE PO 5-8 61152 305 3 .9 07 234.5 6 ,00 Antonio Car~ P JoDd\Cdosant 'Ana cassana "R Nino - 10153-c PO 5-5 46496 259 3 . 280 131 , 4 4 .00 Mario teces teecGoiam S .M.S .C . - 77 558 PC 8- H 40152 268 3 . 043 132 , 7 4 ,36 Dec10 Luiz !<lita~D:nüda valor de S .F . - 9752-e PO 7- 7 39561 286 3 .0 09 128.1 4 , 25 Mario teces LeãoF.scxx:1.a Gererator S .F . - 9 987-e PO 6-4 43698 305 2 .995 124,8 4 , 16

~~~~.~51.1vana M1.l..knWl da N.Q. - 11923-e- IE PO 6- 11 6115 1 233 2 . 816 159 .7 5 . 67Su1ssa Panlora Goldcn Milad - 824 9-e PO 8-0 388 36 265 2.74 6 117 , 4 4 , 27 A1b1JJ::) Malzooe
SH;C Jurupoca - 2411/16 - 15/16 7-0 51305 291 2 .724 139 . 6 5 .12 Decio I.u1z Mal ta CaIp:Js'reeere QuiXote Rey - 9773-C PO 7-'3 559 49 289 2 .679 139 , 6 5 .21 Al>p;to _ lio M.PachecoLeoa - NR . 43266 295 2 .614 116 .5 4 . 45 tecío 1ll1z Malta Ca:Ip:sS .A. Orgulhosa 8'> padeiJ:o - PO 55626 281 2.310 114 ,6 4 .96 Faz .sant ' /\na ôc Rio 1Ibai= S/A .Jaca Faceira Esta'ld - 445 5-e PO 17-3 13 575 365 1.87 4 99 .7 5 , 32 Faz .Sant 'Ana, di Rio Abaixo S/A.

Raça Parda ' Suíça (Schwyz) Tr ês Ord enhas (3xl

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .
~ Elegante 111 - il-l PO 3-2 60972 305 6.478 251 ,7 3 .88

_to P<rtugal _

Duas Ord enhas ( 2)<)

CASSE AJ - até 2 1/2 anos
ltel:acia Darset de sã:> Carlos PC 2- 4 617 14 305 2.595 115 ,9 4 , 47 Carlas cardoso A.AtrDrimArab1a da scap - 4164 G21 2-5 56824 269 2 .216 97 .3 4 ,39 carlos cardoso A.J.rrorim

ClASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
iiãVãi.ã'ilã 11 O:Jrset de são Car-Los - 442 2- PC 2-7 61 713 305 2 .667 11 1, 7 4. 19 Car los cardoso A.1mlrim

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .
~Sta.M>dalena - 33 13 - il-l PC 3- 4 60528 305 3 . 026 151 , 4 5 ,00 Cia Agro Pec .Sta.M.'Da.lena

== llS - de 3 1/2 a 4 anos.
hiIõrtiiIla da Scap - 4162 - PC 3- 10 5657 0 29 4 2 .755 113 .6 4 , 12 Carlos cardoso A..Anorim

CI.AS6E CJ - de 4 a 4 1/2 ilOC'S .

FãliiãCIesão car-ros - 1'01 02 54 = 4- 1 5055 1 28 6 3 .493 139 .6 3 ,99 Carlos cardoso A.l<rorim_ - 1239 PC 4- 0 61894 305 2. 907 126 , 4 4 .34 Gabriel Don1to de I\rdrade
Eb'n Cdfé Acacia 'I'ofpcr I - 5760 - u:: PO I!-LO 4952 ) ){l5 1).570 196 , 6 3,52 ltencdi lO PorW:J.l l Rcnn5
Dorúta de Sta .TcrcZiJ - 2429 - 0:4 . -9 608q~ 305 2 .885 130, ' ' , 53 CLa .h:}ro ÇIec.Sta .!-\.ld.cllena
PralCCSll p luribus de S .N. - 5523 PO 4-10 5.439 \7 6 1.70 1 56 ,C 3 ,33 Ciil .l\arO Pec .Sta. .!'\.mJ.CI\J
S. J. J.:wna.ica Oluribus - 2597 <rI 4-6 6138-1 183 1. 506 62,6 ', 15 Ci.:s.frrro rcc.Std .I" .."rl31cro
S.M . Rairh.a 819 Kit tmtvcroc - 2580 0::3 4- 6 60885 13 1 1.172 57 ,6 4, 91 Ci.:s.fqrO Pcc.Stól.~.:dalcna

C1Jl6SE O - !du)~"lS, de m.:lis de 5 noos ,
~5720 - ro 6 - 1 46523 305 4 .334 161 ,7 3 ,73 Agro sec .scrçc Braslle i.r3 Ltda.
SH PrlOCCSc'l pluribu::o - 1573 - U l PC 5-2 4<)5 1., 305 4 . 252 213,7 5,02 Cia.Aqr'O Pec .Sta .•~len.l
'lUva de Principe pjur tbcc - 5373 PO 5- 10 48492 228 3 .4n 123 ,3 3.54 Ci..l.~ rec .:.Sta . l-'..:rll1 cna
EnJ kJ4 - 1960 15/ 16 8-7 .,Q410 305 .3 . 447 125, 3 3,63 Tos:;o l\SSUnç.JO Costa
carteir.J de são e.:trlos - 7 24 - 7/8 7-11 4QC54 305 3.440 143 ,1 4 ,16 car tee Cardaeo A ~l ""Jacir.!ll da carcroroocno .. 939 - PC 5-2 46657 291 3. 138 123,7 3,94 G:brlc.l Clc:natode ardr

. El Val1cr uravcrsc - '5397 PO 5-7 56287 305 3. 129 159,3 5 ,()Q c·ia.AgrO see . ta .lo'dd.J.lcn.,
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Raça Simental Duas Or den h as ( 2.: ~ )

OASS E l>S - de 2 1/2 a 3 anos .
lEsi Pi ralr. Nataeha da :·~ira - 14 58 PO 2- 8 6 1650 305 2 .985 9 0 , 8 3 , 03 car Ice 'r .Silva c J os é c vrcixc í r.,

FOtina de Sta .r-:ari a - 1231 PO 2-7 6 1467 305 2 .6 11 103 ,6 3 ,96 Sti1 . !·~riu l~o Pec . lndl.S/A .

CL\SSE CS - de ~ 1/2 a 5 ercc .
()'Ija R:!:llo senja - 1433 - LE PO 4- 7 5409 4 23 1 4 . 237 15tj . 9 3 . 70 Ca rl os 'r .Silva c J osé c :rCb :c ir':'l

aJ'SSE D - Jldult~ . de rraí.s de 5 eoos ,
, :i na Nd:Jcl Acqina - 1437 - PO 5- 4 55982 30 5 4 . 026 135 , 5 } ,36 car los T .S t Iva c J osé c .rorxetra

Raça Dinamarquesa Duas Orrlcnh ilS ( 2): )

llJ'SSE BS - de 3 1/2 .:J. 4 oroc .
,..nn.ie 5ao José - 607 - PC 3-8 6 142 1 305 3 . 248 123.4 3 , 80 o r o s t .ro t o Okcvo S .Barbos.."l

O.lSSE O - !dultas , de maí s de 5 a. jos •

"·W e ta de são José - 341 PC 7-2 42% 2 30 5 4 . 308 170, 0 3 , 9 4 Orostrato Ol.cvo S .Barb;:) su

Raça Pitangueiras ocas o rdenhes (2x)

]J 'E cs- de .; 1/2 a 5 .:1n': : . S//\ .Fri go r ifico N1g1o
ualrearta - 2990 4- 9 509 30 243 2 . 5 15 1l0 . 3 4 . 38

01 E o - Adul tas de ruis de 5 ancs .
Bc:a:ú.a - r - 791 7- 4 44 86 1 305 4 . 306 168 ,4 3 ,9 1 S/A .Fri gor i f ico l\n glo

Barmeza - 11-497 10- 0 359 48 305 4 . 0 43 169 , 8 4 , 1') S/A .Frigor ifico l\ng'10

1lonarlç<l -6669 - e- to 389?J 30 5 3 . 879 160 , 8 4 , 14 S / ..\ . FricJor i fico l\ng10

Hilda - 9451 8-0 42476 30 5 3 .726 154 . 1 4 ,13 S/A . Frigor i f ico J\ngl0

can;deroe - 944 8 8- 2 4050 5 305 3. 5Gl 149 , 7 '1, 18 5/A . rr i ~lorif ico JI.ng 10

Bcrtio;a - 96 :M 509 46 305 ·3 . 510 14 3 , 9 4 , 10 S/ lI..Fr igorifico Jo..ng l o

So la :>ge - 11-614 42215 30 5 3 .4 33 · J4 7 , 9 4 , 24 S/l\ . Frigor ifioo Anglo

Ar<lreaza - 3751 (l- lO 44 10" 30'i 3 .4 73 139 , 7 4 , 02 S/lI..F r iqo ri f iCO Ang lo

Bairri s ta - 1358 50886 305 3 . 422 J42 , 9 4 , 17 S/ l\ . F'rigo ri fi co Anqlo

Batuira - F-385 13- 4 2(1419 305 3 .4 05 1 51,9 4 , 46 ~':;;I\ . Fl· i90ri fico Angl o

Li rrloia - A. 5JS 42980 303 3.387 149 , 7 4 , 4 2 S/t\ . Friqorifico t\ng lo

Relirx::c - E 416 11- 'i 312 40 }o5 3 . 374 148 , 0 <1 , 38 S/I\ .Frigor i fico i\nglo

Bas tanla - H. H 9 12- 3 3172 ') 305 3 .3 17 1" 0 , 3 '1, 46 S / l'. •p'r í qo rí f í co l\n glo

R:oca - 3735 7-J ~~A7 1 305 3 . 14'1 . 135 ,3 4 . 30 S / A . Fr igor ifi co Ang l o

Arti lhcira - 4710 4(,325 305 3 .1 42 13 1.5 4 .1 8 S/i\ .Fri q orif i co ~lo

Fav lea - lH IBl 10- 1 3(,~96 2 30 3 .09 1 132 ,2 d , 27 S /l\ . Fr i gorif i co !l.ng l o

Arpa - 9620 47 7 '~0 305 3.026 128 , 8 4 , 25 S/i\.rri~rifi co Anglo

Ben1 ta - 1'\- 040 7- 7 4 111 4 202 2 .<)(,') J 20 , ~ ~ , 0 4 5 /1\ . Pr íqor í f i co I'.ng lo

Baiana - E 746 5(,69 1 30 ' 2 .CJS9 12 3, 2 4 , lCI S /A .Frigor ífico i\ng 10

"rota - F-913 50-156 ?.ri? 2 . r) I' 4 ]1 5 , 7 3 , 93 S/ I\ .F r i gor i fi co 1'.rg l 0

Arrelia - 2fJll 48403 ]. 4 \ 2 .C))4 119 . 3 ~ .or, S/ A . Frigor ífico Ang lo

Espada - F . 648 9-7 368 9 1 305 2 . 08') J2 3 . 6 4 , 27 S /I\ .Friqor i fico Angl o

BarblOa - 265 1 9-(, 3725tí ].6 1 2 .888 13 1 , 5 4 , 55 S /i\ . Fríqor i fico Ang lo

Arnr la - 7682 56 157 305 2 . 757 117 , 9 4 , 27 S / i\ . f' r igor ifico /\nOl o

Bnof! ta - E 9 02 56357 300 2.720 109 . 3 1,,0 1 S/ i\ .Fr i qor ifico /l.n9 10

-..... - '1-392 11-5 31ll'l7 2'3 2 .7 18 llQ , 3 11 , 3<J S /A .Frigor i fico Arl910

Holardl - 85 28 11-7 34702 305 2 .7 11 126, 9 4 ,67 S/i\ . Fr iC)Or i fico J\ng lo

r,-.cladil - F .9 39 4')80 4 21;ll 2 .710 110 , 6 :1, 37 S/ l'. . Fri Cjo r ifico }\.ng1 0

Plr1 tuba - t; 445 9- 3 4008 9 305 2 .678 11 3,2 4 , 22 S/ 1\ . Fl-i go r i fi co J\nglo

Jla:c9aMa - 3852 - 5 2075 305 2.67 5 11 3 , 3 4 ,23 S/A .Friepr i fico Ang l o

BilOJ' . 4860 - 52071 30 5 2 . 653 11 3 , 8 4 ,29 S/A . Frigorifico Anglo

ax:ada - 1\-442 9-3 3904 7 261 2 .645 107, 6 4 , 0 7 S /A .Frigorifico Ang l o

1:tI:eratri z - E 387 10- 4 36100 305 2 .6 42 11 4,2 4, 32 S/ A . Fri cpri f i co Anglo

Mãlt:qi a - 9 558 468 10 30 5 2 .6 11 11 2, 5 4 , 30 S/ A .Frigorifico /<.11910

Boa Sorte - H- 527 9- 5 380 32 241 2 .561 106 , 5 4 , 15 S/ A . Frig:lrifico Arv:Jl 0><1_ -3428 11- 11 319 10 305 2 .529 11 1 ,5 4 , 40 S/A .Fri <prifi o::> Ang lo

aorrad1ima - F .9 43 56384 266 2 . 485 10 4 , 8 4 , 2 2 S /A .Frigo<ifio::> Ang l o

Alcurila - 11-687 469 57 295 2 . 380 100, 5 4 , 22 S/A .Fri gorifico Anglo

-=oa - 2900 46831 219 2 .346 93 , 1 3 , 96 ~FrigortfiO::> Anglo

~1 - 2744 6174 2 305 2 . 321 10 2,8 4,<f.l S /A.Frigorifio::> Ang l o

sandalia - 040 2 - 507 68 305 2 . 306 94 , 3 4 , 08 S / A.Fri gorifi o::> Anglo

ruma - 9314 10-3 36397 242 2.297 99 , 3 4 ,32 S/ A.Frigor ifio::> Ang l o

Festa I - 2930 50 49 2 249 2 . 234 86 , 1 3 , 85 S/A . Fri gori f i oo Ang l o

5egala - G-377 11- 6 31740 305 2 .220 98 , 7 4 , 44 S/A . Fric;:prifico ArxJ10

fbrtal.eza - F . 614 10- 3 37 901 208 2 .213 9 5 , 5 4, 31 S/A . Fri gorifico ArxJl o

arccetcse - JB.41 5076 6 230 2 .105 89 /0 4 , 22 S/ A .Frigori fio::> Ang lo

1.l.!lvanca - F-924 498 03 201 2 .021 84 ,5 4 , 18 S /A .Frigorifico ArY;Jl 0

Atiradora - A.613 6-6 46804 268 1.992 85 ,9 4 , 31 S / A.Fri gori f i co An; l o

An;jlD AtlanUca II - 98 - 4127 6- 6 60067 230 1.9 38 77 ,0 3 ,97 Antonio t-larins

Pauliauma - 3733 6-10 4 407 3 139 1.92 4 83 ,6 4 , 34 S / A.Fri gorifico Anglo

_rola - E 854 5-1 51307 305 1.875 83,4 4,44 S/A.Frigorifico Anglo

!rdi. - 9713 60822 135 1.701 67 ,4 3 ,96 S / A.Frigorifico Anglo

Alcance - 9612 46791 229 1.689 73 , 2 4 , 33 s !A .Frigorifico Anglo

Rllç Gir Três ordenhas (3 x )

a...a8SE E - JóJl tas , de troiJ,is de 6 anos .
Ylõí'lata - NR 11-0 320 61 306 3 .3 58 13 4 ,0 3, 99 Francis co F .Barret to

Loul do Bnlal lia - <>- 8732 RE 7-4 540 23 30 5 2 .999 123 , 9 4 , 13 Rubens Resende Peres

JZICIlrllnlii do Itt_ llit - <>- 8714 RE 8- 3 436 99 280 2. 800 127 , 2 4 , 54 Rubens Resende Peres

l.evi.-ws de Brasi lia - RE 7-7 50717 305 2 . 564 106, 2 4 , 14 Rubens Resende Peres

Nr:'JVa Yorlc. 00 Br M i tre - NR 60906 30 5 2. 443 125, 8 5 , 14 RJbens Iesende Peres

90 REVISTA DOS C RIADORES - Março á
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DIas Orôemas (2x)

146 ,6 4 ,2 0 >ligue! A.C.<:ançado
68 , 1 3,92 G.:briel Dooato de Arrlrade

92 ,3 4 ,25 Fran::isoo F.Barretto
81 ,7 4 .54 Francisoo Fo.Barretto
79 ,8 4,54 Franc1soo F.Barretto

ClASsE BJ .:. de 3 a 3 1/2 anos.
AcaJa - »-7352
!ll1) ia da Calclolandia - 11

~~~3~ 3 1/ 2 a 4 anos .

R:be1.ra - 4
_ -45

~~~~.:~=.
lbldura Cal . - R-9383
Pavum - l OBO
Passeata - 1055
POl.em1ca • 11 34
Pas Ulha - 10 56

RE
'IR

NR
NR
NR

RE
RE
NR
NR
NR
NR

3-1
3-2

3- 7
3-11
3-7

4-4
4-1
4- 1
4- 3
4-{)
4-3

47367
5918 3

60863
60874
60870

61616
5959 5
614 40
60872
61436
60862

305
274

305
305
305

305
27>­
305
305
305
305

3 .486
1.736

2 . 169
1.799
1.756

2 .870
2 .30 6
L 839
1.803
1 . 724
1.607

148 ,4
89 ,9
84 ,9
85 ,1
79 ,4
78 , 1

5 ,17 !-WiOOl e José João s .R .dos ~is

3,9 0 Gabriel !>:nato de AIrlrade
4 ,61 Fran::isoo F o.Barret to
4,72 Frard.soo F o.Barretto
4,60 FraD:isoo F .aarret .tc
4 , 85 Franci.scO F o.Bdrretto

O.ASSE CS- de 4 1/2 a 5 aros .
~970

OASSE O - de 5 a 6 anos .
~o-61
Nacicnal de Bras l lia - P- 746 5

NR

NR
RE

4-8

5- 3
5-8

60869 305 2 . 227 98 ,7 4 ,4 3 FrarK:isco Fo.Barretto

551913 305 2 . 311 101 , 8 4 , 40 Francisoo F.aarretxc
61480 305 2 .138 86 ,2 4 , 02 Rubens Reserrle Peres

CU..ssE E - Adultas , de maí s de 6 aros .
~caelúJTtx>
Labareda - /1-8268
Jot>n1na - J-4458
Li=ni ta - L-032
Nebli". - 172 9-ecnt.
Iara - P-6 29 O
&ba1xatriz - LX - 346
Alvorada - 5 /3140
Mma - LX - 317

RE
re
RE
NR
RE
RE
RE
re
RE

11- 0
10-6
14- 0

8- 5

6-6
9-11
6-4

10- 9

32687
49580
27220
43748
61218
51114
53669
61211
54306

305
305
305
305
305
305
305
305
305

4. 507
3 . 970
3 . 333
3 .309
3. 279
3. 160
2 .852
2 .666
2 .559

229 ,6
141 ,3
155 ,6
138 ,9
134 ,6
139 ,1
114, 2
103 , 4
97 ,9

5 ,09 M.an\E l e José João S.R.ó::Is }:eis
3 , 55 Arthur S.M.Filizzo la
4 ,66 M:muel e José Jcm S .R .dos }:eis
4, 19 Frarcisco F.êarratrtc
4 , 10 Migue l A.C.<:ançado
4 , 40 Migue l A.C.<:ançado
4 ,0 0 i\rthur S .M.Filizzola
3 ,87 1\rthur S.M.Filizzola
3 ,6 2 Arthur S ..M.Filizzola

I,
PEDIGREE

Pai: Paclamar Astronaut

Mãe: Filha de Arlinda Chief
com 88 pontos e 6 lactações
de 9.000 kg ou mais.

15TA DOS CRIADORES - Março de 19 8 1

55F A5TROnAUT BRAVO
Leite: % 1000 libras
Repetibilidade: 860/0
Tipo: + 1.12
Preço p/dose: Cr$ 750,00

'-JPROPEC~ INSEMINAÇAo ARTIFICIALT CAIXA POSTAL 184 2
TELS.: 8·0639 E 3 1·9902

CAMPINAS · SP

9 1
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PROPRIETÁRIO
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teeere - 5 - 2975
H:mtiqueira ­
Aliança - M-6803
C.A . l-bnalisa ­
o.etjada - 0-8296
Fibra
lrd1ro da Calc:iolandia
Fbn:Dsa
C.A. In:b:hina
GraCirna da Calcto1.aJx1ia - 1063
CoA.ruga - 819

RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
NR

9-0

7-3

7-9

9-2
10- 10

54189
59 169
615 19
6104 7
53227
55232
43733
55231
61051
4074 2
37005

305
289
305
30 5
270
305
280
299
305
164
219

2 .3 88
2 .3 37
2 . 315
2 .1 75
2. 154
2 . 13 7
2 .132
2 .09 7
2 . 089
2 .000
1.755

100 , 8
109 , 6
100, 5
105, 8

90 , 0
9 5 , 1
e8 , 9
83 ,2

101 ,9
83 ,2 '
79 , 2

4 , 22 Tasso AssUl'lÇo3o costa
4 ,69 R1:bcns Pese rrle Peres
4 , 33 José Lucia o .costa
4 , 86 José Lucia O.costa
4 , 17 José tucío O.COsta
4 ,44 João Lei te S.Ferraz J r .
4 , 17 Gabriel coreto de Arrlr~
3 , 96 João leite S .Ferraz Jr .
4 , 87 José Lucio O.Q::::J5ta
4, 15 G:lbri el Dona to de AndrLlde'
4 ,51 José Eduardo C .l>unc i ni

Girolando

NR 3- 3 60809 233 3 . 652 110 , 2 3 , 01 E>nilio C.Kl uwe1 - Arapoti

I1 - orvr sso - Lactações até 365 dias

.Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenh as ( 3x )

l - li 6 148 2 365 10 . 6 15 32 7 , 4 3 , 08 Bened ito J .S .f.'e! o PaU
2-2 61500 36 5 7 .3 54 269 ,8 3 , 66 Fazenda Fortaleza LUla .

OASSE AJ- até 2 1;2 aros ,
~Ski.kison R:donan - 8/34619- IM
A.F. FOrtaleza Revista - 8/51439 - I.Jo1

aASSE Nj - de 2 1/2 a 3 anos.
~eza Rabeca - 8/ 47835- 1M

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
PrtWãIeIb:Xman Cllla Et - 8/48428

OJ'..ssE as- de 3 1/2 a 4anos .
J:.P:'if.Jõla - 8/43 45 1 - lli
J .P .R. Juta - Bj 44479- L"1

CASSE CJ- de 4 a 4 1/2 a.TDB .
~Salto IJoresticlaE S .Itala -B/ 41263-IM
Helo G1a.Icester pabst 1\àni ral - a/44765- 1M

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

2-11 580 07 365

3-0 6 138 1 330

3- 11 61792 321
3- 9 54447 329

4- 4 60819 359
4- 4 61398 365

6 .692 27 2 , 8 4 , 07 Fazenda Fortale za Ltda.

5 . 448 192 , 9 3 , 54 Manue l Pontes Neto

8 .4 80 297 .9 3 ,51 J o<qulrn Pe i=to RoCha
6 . 352 222 , 4 3 , 50 J oaquim Pe ixoto lb:ha

6 . 9 36 263 , 4 3 , 79 Valmir Spinelli e I xmãos
6 .839 229 , 8 3 ,36 Valmir Spinelli e I rmi>:>s

4- 7 6139 7 342 6 . 74 2 22 8 ,7 3 , 39 Valmir Spinelli e I rmãos
QASSE as- de 4 1/2 a 5 anos .
capela Laurita - B/ 40271

a.A$E O - Jldu1tas , de mais de 5 anos .
E>jloga Progresso< Maple - B/35719 - IM
Helyo'5 (hrlna ~it - 8/37705
Arlete Gina tuke platera - Bf2 19Bl
Arlete D1l.va Bcotneker - 8/39527
Arlete Jussara II - 8/21975
Arlete Marciana n:ic.e p!atera - B/21984

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

6-8
5- 7

12- 6
5- 2

U-9
12- 4

608 18
48564
303 10
5330 1
29955
27527

365
344
357
32B
333
359

7 . 80 2
6 . 267
4 . 492
4.405
4 . 39 2
3 .4 46

280 , 3
216 ,9
15B,8
17 5 , 9
149 , 2
13 9 , 1

3 ,59 Valmir Spinelli e rI.'Il"áos
3 , 46 Manue l Partes Neto
3 ,53 Manoe l Alves de Castro
3 ,9 9 M:mce l Al ve s de Castro
3 ,39 z.Bnce1 Al ve s de Castro
4 ,03 folli'lOel Alves de CastrO

ruas Ordenhas ( 2)<)

PO
PO

005=PO
001

63/64
PO

002

61494 365
6092 6 365
61497 353
61496 365
60806 355
61110 365
61327 320
6149 5 349
60 808 352
61611 334
61305 333
612 30 335
61 304 33 4
61189 365
6110 2 }65
61831 30B
615 75 313
6 131 4 314
6 1352 335
61268 340
613 12 326

3 , lB tonald Gr aber
3 , 76 GJ.i.l.heI:ne Wal ter S .caldas
3 , 53 Dona 1d Gr aber
3 , 63 co nald Graber
3 , 98 Marinus T . Uagen - Arapotl
2 ,47 Fe.rna:rrlo Alencar Pi nto s/A.
4 , 22 Gui lherme Walter S .caldas
3 , 73 o:na1d Graber
3 , 58 Eml lio C . K1upre1 - Arapoti
3 ,50 Vi cente Ferrei ra Dias
3 , 55 J accb R:::6ier Dutilh
3 , 68 Bare1d Koopnan - Ar apotl
3 ,68 J accb Ros ier D..1tilh
3,81 Adherl>a 1 Ribeiro Avila
3 , 70 .rcs ê Saad e Serg io Sadi
3 ,2 3 Fernardo Alen car Pinto S/ A .
3 , 64 Adherb al Ribeiro Av i la
3 ,35 Agro Pec .castelo Lt.da .
3 , 48 Reneé Ferreira Te 11e s
3 , 90 Mareio Elisio de Freitas
3 , 14 r nteceçro S/ A.

92

Cl.A$E AJ- até 2 1/2 arce .
J'õãilaVict.cr pan:;lrana - sP/114339- 11-1 0:4
Isadora Iv . de Caldas - IM 0C2
pa:rorma, Harcus Araras - B/52373- I.J.! PO
Pcnorm'O Ned A~ica - B/52376- 1M PO
A.L1rquirda """'lyn - 37286- U< 0:2
Janq. Tapejara Hortcncia 1\st . - 8/50884 PC
~t Astro Jasmim . 9638310 - 1M PC
panorana Ploreer Artista - B/52378- u< PO
Arat1rqa llelena Wclfer - B/53249- 11'1 PO
5 ./1. Laura Citatial ""Ple - B/52oo2- IM ro
Qu1lr\o:n> G'1y Negrirlla P . 0' Alho - I1I'J/913- u< GlB
SUmith:>1m O1yq>1c Wyrn> - B/50736- IM ro
Rovma L1ndley Leiteria p .o 'Alho - AAJ/ 1041-ll-t G IB
Jonqada Tr~1ra Realizada rutehman-B/5146D-11'I ro
saa:J's ~ta.1neer Edea - 8/50218- 111 PC
J""l'Tdx>ada Gilda etperor - B/50876 PO
JaD} . 'l\'rtborim Abitltu Cl::Irbinatloo - 8/51443 PC
F .U. C. I>5tcr Peta D1.na Qlann - B/50859 PO
Bd>1na lO::Iamn Aerr - SP/lOB32 31/32
Hal.1no renx:rata Olrist:mes - 8/52442 PO
J.P.R. Lira - 8/51471 PC

CVSSE ltS - cE 2 1/2 a 3 arDIS .
KrorTn.ue RJyalstar 0\arr1s - B/48033- IM
Jalg. TaUt"ha3 rosina Cotbinatia-. - 8/50891­
J_lra G'1y panoram - SP/ll432O- 1M
Pri...-a IVlrilci' Star do Caldos - SP/9672O- 11'1
SIS ult.1111l Brtqad1er - B/48799- 11'1
A.Bra>khorat lnol<e'S l.I'dI" - 45251 - IM
l'qOrdA sio Oulr1ro - SP/107086- IM
Ca1da5 Ivaftlé Star IrlllClm8 - 8/46624 . IR""nw\ll 1dlId.ral do Santo t<trtha - SP/l6195- IM

2- 5
2-4
2- 4
2- 2
2-5
2-4
2-4
2- 2
2-3
2- 4
2- 1
2- 3
1-11
2-3
2- 3
2- 5
2- 4
2-5
2-4
2- 2
2-3

2-7
2- 8
2-9
2- 10
2- 10
2- 7
2-6
2- 10
2-7

6079B
6 1476
618 1B
61320
6 1448
60788
6113 1
f'13JO
61136

365
365
316
345
365
365
357
322
365

8 .103
6. 78 2
6 . 629
6 .5 10
6 .384
6 . 267
6 . 13 5
6 . 129
5.934
5 .592
5 . 406
5 . 229
5 .222
4 .662
4 .556
4 . 53 1
4 . 396
4 . 06 9
3 .965
3 . 610
3 . 319

7. 20 6
6. 585
6 . 553
6. 464
6.320
6. 074
6 . 069
5 . 6 35
5 .526

257 ,7
255 , 3
234 , 2
236 , 6
254 , 2
15 5 , 1
259 , 1
228, 8
212 ,7
196 , 2
192 ,2
19 2 ,8
192, 3
1 77 , 7
169 , 1
14 6 , 4
160 , 3
136 , 5
138 , 1
14 1 , 1
104 ,4

249 , 4
16 1 , 8
212 ,5
255 ,2
201 ,3
219, 4
20 7 , 7
189 , 5
20 3 ,4

3 , 46
2 , 45
3 , 24
3 , 94
3 , 18
3 ,61
3 , 42
3 ,36
3 ,68

FrederiJ< Kok - Ar apoti
Pernado Al encar Pinto S/ A.
D:ma 1d Graber
GJ.i.lherrre \'1a 1ter s .caldas
war Iey Co 1robini
N .A.Bronkhorst - Ar ap::>ti
Pec:uária Anhuras Ltda .
Gui lh e nrc Na!ter s .caldas
\'laldemar e ~to E"oz
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Caúlas Ivan!>Oé Star Gi l da - 6/52410- U1 PO 2-7 61323 333 5 . 494 199 ,6 3 ,63 Qlil.herrre \';a l ter S .Caldas

Ar~. Bcelrnan Silvia - 45464- 111 CO 2-6 60792 343 5.351 174 , 5 3 , 26 uarmína K .eco inen - ArCÇ>Oti

S ,O. l<!m;Jada Pacla:1ar Salinas - 6/49408- 111 PO 2-7 61130 362 5 . 166 166 , 5 3 , 63 Pecuária J\nhuijIas Ltda .

llan>da V1Jn:xleca - SP/9 4545 - IM 0::2 2-1 0 61340 365 5 . 09 4 166 , 3 3,65 Hav~ Keutenedj i an

!lima 32 Astron3ut SII - Ri'J/614 - Gl8 2- 7 61404 365 4 .693 152 , 3 3, 24 Ci~ .Adm.Tec .Agric .Atagri

BcwerJea '''<la l Stella - 3196607 PO 2-6 6U 43 341 4 .536 141 ,3 3 ,11 Jooa.nres salarons - êrapotií.

Aguardente 121 Chrislmils SlI - Ri'J/612- GlB 2- 6 614 03 346 4 . 424 1 48, 9 3 , 36 ela .ldn .TeC .Agr i c .Atagri

Aca:3ena Pedra:!ssu - SP/94387 PC 2-1 0 61454 365 4.196 146 ,6 3 ,49 Alexandre H . da s ilva

cap;.tolio Plateia R.<q>erOr - 8/26347 PO 2-8 61649 325 4 . 062 126 , 6 3 ,14 Haroldo V. Rxirigues

~le:lor Ultimate 5andy - 31593U - PO 2-11 61295 335 3. 792 156 , 2 4,17 yakul t; 5IA · I oo .can.

S ,O. h]rlpiru r v . (Juanba - 8/51<926 PO 2-6 61509 365 3 .7 69 142 , 5 3 ,75 pecuária ArtltiT'.:l5 Ltd.:J..

_!elata - 8/51617 PO 2-6 615 76 365 3 . 766 155, 2 4 , 09 l\d1erbal Ribeiro Avlla

F 16 ó:l castelo - SP/l07102 0::1 2- 6 61798 323 3 . 595 125 ,7 3 , 49 OsWaldo e R.1bens xsen

>tx:oca Ivarhoé de M.N. - NR 2- 7 6175 3 324 2 .361 65 , 5 3 , 59 l-brada Nova agri c . c ~.

~~~ ~.1~~~/47417_ 111 PO 3- 4 54697 365 7 . 914 290 ,6 3 , 67 _ lio C. Kl uwel - Arap:>ti

A.Boo Esperança J i tske 616 North . - 6/47679 - UI PO 3-5 555~ 1 365 7. 619 261, 6 3 , 43 Gerri t verburg - Arap)ti

Arap . Trlx Hertze 7 - 32646- UI 0::3 3- 3 60600 347 6 . 676 222 , 5 3, 23 j-rederfk Kool - Arap:>ti

19 Dera li da Hol.r.t>ra - sP /B9642 - U1 PC 3- 5 55994 347 6 .505 190 ,6 2 , 9 3 CoOp.l\grO Pec .Uo 1aTbr a

Jatàlá Hissa Perfecticn Itidn - S/50985- IN PO 3- 4 62170 320 6 . 445 237 ,6 3 ,6 6 sergio Vicente de Araujo

Arap . II.an; Jama. 17 - 33472- IM GC2 3-1 60796 365 6 . 320 215, 9 3 ,41 HarrnanUS r:ce n - Arapotf

Fa1r HiU 6 .R . Kni qht toe - 47635 PO 3-2 57372 310 5 . 737 225, 9 3 , 93 .je cco Ibs i cr DJtilh

Arcç:Baroneza Rietje 19 - 33477- IH 0::3 3-3 56723 311 5.676 193,1 3 , 40 Frederlk Kok - Arap:>ti

Nlco 'S Fbrgot Presee - B/ 46565 - U t PO 3- 1 561 71 323 5.416 178 ,6 3 ,29 Yaku1t S/A .Im .Cem .

caldas se.r.nn _<!da - 8/48627- IN PO 3- 5 61672 325 5 . 265 169 , 6 3 ,60 GUilherrrc Na1ter S .Caldas

Caldas Ivarh::Jé St.ar Iraja - B/486~ Ui PO 3- 1 61319 314 5 . 215 183 , 1 3 , 51 Gui lhenre h'a 1ter S .Caldas

SR. CPC Tojl\'a 31 Otristmans- B;50832 - PO 3-1 61401 326 4.86 6 16 1 ,6 3 , 33 era.!'án.'rec . I\gric .Atagr i

E 412 01_ Ricca - sP/95697 0::1 3- 1 62152 334 4 .4 27 156 ,4 3 , 57 I\g .Faz .G\IilYçara Ltda .

Ji!<lq . Saliva li Nora }\3gnet - 8/49052 PO 3-0 61111 354 4 . 419 131 , 9 2 ,96 Fernando Alencar Pi nto S/A .

1b;:.llu 1h11de Pisto1.ero - 8/46578 PO 3-0 56472 325 4. 326 143 ,0 3 ,30 Yoku lt S/A .Ind .C011.

Rel va da Yakult - SP/10220 PC 3- 5 5616 1 340 3 .634 154 , 6 4 ,03 Yaku1t S/A.lnd .Con.

Cis re V1m:xleca - SP/94539 PC 3- 4 616 79 342 3 . 627 139 ,5 3 ,6 4 Ilaydeé Keuteredjian

Holamra Olanrer Ialy - 8/37364 PO 3-0 61697 317 3 .233 106 ,7 3,29 COCp .PqrO Pec .Ho1.aTtJra

<L'SSE 65- de 3 1/2 a 4 aras .
c .a.ee J o _ - Arap:>tiA.de Jooqe Hi llie 3 Nort . - 6/47112- U< PO 3-6 56366 365 9 .716 315 ,4 3,24

A.Tr 1fpacres G startred< - 8/45596- 111 PO s-e 56795 313 9 .158 326 ,2 3 , 58 s ergio Vicente de Araujo

P .!o4aJ.taca Jeny l.nmtaireer - 8/44021- IR PO 3-8 54266 345 7. 352 240 ,3 3 , 26 Faz .Sta.M.ll"i a d a Posse 1Y;1 .e Pas t o

a .aeeeeeee C1ar lote 7 - 32861 - UI GC2 3-6 56106 345 7 .173 257 ,2 3 , 56 Frederik Kd< - Arap:>ti

Jat::cbã Havana J ustia!l J.tIriel - B/~8107- LH PO 3-11 56791 326 6 .993 253 ,3 3 , 62 Serrrdo vfcen te de Araujo

S .O, Ze19"" PacIanar Recontada - 6/ 46694- UI PO 3-6 57185 365 6 .9 65 232, 1 3 , 33 ~ia Anhurrus Ltda .

S .L. OUCO Pl&- dl1ta Hori zon te - 8/51784 . I1-l. PO 3-7 61336 365 6 .936 247 ,2 3 ,5 6 Antonino La fop t ta
Jat:d:>.ã Hal:1lala Telstar üí .rdereta -5/4 8105- Ui PO 3-10 62171 313 6 .450 23 6 ,2 3 , 66 sergio Vi cente de Araujo

Parati Plcncer L.do Pau o 'A!ho - 1M GlB 3-1 0 53674 365 6 . 271 215 , 3 3 ,43 .jecconcsrcr íxrt.í .Ih

Y.ac.v1t:W Eastern Priss - 3031350 - Ui PO 3-8 60799 365 6 .071 219 ,9 3 , 62 Frederik Kdt - Arapctií.
Jan:l . 5a1arena ü.JCre:::ia cíe , - 8/45678- PO 3-8 56203 321 6 .005 142 , R 2 ,37 j'ernando Alencar Pinto S/A .

Baleia Agrlndus - sP /2007- UI 0::1 3-8 5665 1 314 5 .386 187 ,6 3 , 48 Agrirrlus S/A .Enp .Agric . Pos t .
CFV FUJaz Princc centurion - 8/4679 6- lJ1 PO 3-7 6126 0 323 5 . 030 165 ,3 3 ,68 Qlido Fabrocini
Z~a s«> Qui rino - sp/84751 0::1 3-8 57157 365 5 . 013 16 3 ,2 3 ,65 Pecuária Anhuras Ltda •
Felizarda 0lar10 de S11 - sP /619 50 0::4 3-8 56622 334 4 .843 170 , 3 3 , 51 PUnia C.de Albu:ruerque
Ituana da <myçara - sP/84162- UI PC 3- 11 61700 340 4. 783 185 , 6 3 ,66 Agric .Faz .Qlayçara Ltda ,
1q.Iardentc 22 SI1alilmr SlI - 85676 PC 3- 0 56221 325 .i. 753 136 , 3 2 ,9 0 Cia .Adm.Tec .Aqri c .Atagri
Zilin!l s«>OUirino - SP/ll4756 GC2 3-6 57376 320 4 .5 36 160, 2 3 .70 Pecuária Anhurras Lt.da ,
Pauta Corli - SP/93659 31/32 3-9 60960 365 4 . 356 145 .3 3 .33 l-lario Alexarrlre SesaIe r
Awn1da de Sta .Ollvia - SPj97853 0::1 3- 6 61465 333 4 . 226 147 , 7 3, 49 Sta .folaria h;Iro Pec .lndl.S/A .
JI/h3'.Sandália JoOalha Jldn1.ra1 - 8/45682 - PO 3-6 55797 356 4 .201 116 .6 2 ,82 Fcrnarxic> Alencar Pinto S/A .
FBcr1ta 3 IIGtronaut SlI - sP/65653 PC 3-8 56220 347 4 .132 141 ,6 3 , 42 Cia .Aàn.Tec .Agric .Atagri
zapota s«> OUirino - sP/84735 0::1 3- 11 56392 311 3 .623 132,7 3 ,66 Osweddo e Rubens l'SOOl

Zariba s«> OUirino - SP/ll4727 0::4 3- 9 5639 1 365 3 .023 lU ,2 3 ,71 Os...raldo e RJbens Isarn

0::2 4-4 61235 J65 7 .287 263 ,0 3 , 60 Harmanus Decn - ArapJti
PO 4-4 56302 311 7 .029 256 ,9 3 ,65 Emil toJirth
PO 4-3 52365 354 6 .997 236 ,6 3 ,38 Pecuária Anhurrus Ltda .

0::1 4-0 5554 4 311 6 .929 211 ,,, 3 ,05 C .J .de Jonge - Arapoti
PO 4-5 5610 4 343 6 .847 219 ,8 3 ,21 Jan Kck - Arapoti
PO 4-4 51147 365 6 .676 236 ,0 3 ,53 Fernando Alencar Pinto S/A .
PO 4- 4 61086 361 6 . 329 209 ,9 3,31 eo1egio .Adv. Br asi 1e i r o

15/16 4-1 61749 341 4 .934 175 .6 3 ,55 lbberto Brotero de Barros
PO 4-4 613 43 365 4 .619 151 ,9 3 ,28 Luiz G:nzaga eUveiro
PO 4-2 56167 360 4 . 565 178 ,6 3 ,91 Y.:-.kuJt S//I .Jrd.can .

31/32 4-2 61750 365 4 .393 162, 6 3 ,70 FCberto Brotero de Barros
31/32 4- 5 617 A6 323 4.338 142 . 7 3 ,26 Rr:berto Brotero de BarrOS

GC2 4-7 61229 323 7 .4 00 274 ,3 3 ,70 sare 1<:1 KDq;mm - Arap:>ti
GlB 4- 7 52265 365 7 .065 268 ,2 3 ,79 I'qrindus S/A .Enp .l\gric .Past.

PC 4-8 56639 335 7 .0 47 235 , 3 3, 33 Cia .1\drn.Tec . Agri c .Atagri
PC 4-6 56223 343 6 .672 225.9 3 ,38 Cia .Adrn.Tec .Agri c .Atagri

0::2 4-9 55855 314 6.406 256 ,0 4 ,02 Jan Kd< - Arap:>ti
31/32 4-9 54703 365 5 .968 161 .0 3 ,03 N.A .Bronkhorst - AriJPOti

PO 4-8 49 352 352 5.643 219 ,9 3 ,69 Fernardo Alencar Pinto S/A.
PO 4-11 49002 331 5 .642 170 ,9 3 ,02 Ferna.rrlo Alencar Pinto S/A .
PO 4-7 60953 365 5 .359 19 4, 6 3 ,63 Gúdo Fabrocini
PO 4-6 50736 332 5 .235 143,5 2 ,74 Fernando Alencar Pinto S/A .
PC 4-6 62150 349 5 .056 200 .3 3 .96 J'vIr . e Past. Faz . G1ayçara Ltda .
PC 4-9 51372 331 4 .767 203 ,3 4 ,24 Cla .Baptista Scarpa Ind .O::m.
PO 4-6 493 35 314 4 .3 36 1 43 , 8 3 ,31 Fernando Alencar Pinto S/ A.
PO 4- 10 51226 365 3 .662 137 ,5 3 ,55 Helio "breira Salles
PO 4-7 60639 365 3 .607 133 ,9 3 ,51 Carlos Edt.1iurlo F .S . Fari a

0::1 8-3 41993 365 9.219 355 ,3 3 ,85 C.J . de Jonge - Arapoti
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Vasco Mil lbrens Arantes
L.Noordegraaf ;- . /\r apoU
L.Noordegraaf - /\rapoU
lo\aI'ia Lucia F .silva tdas
Frederik Kck - Ar~ti

Fernarrlo Alencar Pinto S/A .
rxmald Graber
Naldir Jun:;r.E.ira <E Arx3rade
Hannina K. Boelr.an - /\rapoU
rxmald Graber
José Peres de Oli~ira

Yakult S/lI . lrd.can.
Helio !obreira Salles
Faz .s ta.Maria da Posse Pq .Past .
L .Noonlegraaf - /\r apoti
N .A .B.roridlorst- Arapot..i
Fernan::1oAlen:::ar Pi nto S/ A'.
Col..egi.o Mv .Brasi leiro
Peo.!ária 1Inhulras Ltôa,
C:>legio Mv .Br asile1ro
Sta .!omia qro Pec.1rdl .
PeoJária ArrnlTas Ltda.
CiaJdn.Tec .Jqri c.Atagrl
Ccop .h]ro Pec .Hollr.bra
José Peres de Oliveira
H.ltcrecto O\erkassky
S t.J .Mariaa gro Pec . Irrll.S/A.
Henrarais Deen - /\rapoU
J ao::b Pas i er rutilh
Urbano J 1.lJ'liUE!ira de Arrlrade
Rio Novo Florestal Pq . S/ A.
Hannanus Deen - Arap:Xi
O:llloo Ncq\Eira e Outras
Col eg i o Adv .Br asi leiro
Ci a .Aàn.Tec .1Iqr i c .Atagri
Fernarrlo Alencar Pinto S/ A.
J osé Saad e Sergio Sedí.
11.Hor acio Cherkassky
Femarrlo Al encar Pi nto S/ A.
N .A.Brrnkhorst - /\r apoU
Pecuárta ,ArilU'1'a5 Ltda.
Gli do F<brocini
Jlqri .Faz.GJayçara Ltda. .
Inlald Graber
Helio l-b reira Sa .lIes
f)ni lio C .K1uwel - Arap:Jti
H .tíoracío Olerkassky
Pe<:uãr ia lInhutas Ltda ,
Jesé Peres de aliveí.ra
S/A.Faz .Paraiso h]ro Pec .
Lui z Viscardi
Rio Novo üloresual 1'13 .S/A .
Peccârí.a J\nhunas Ltda .
Colegio i\dv .Braaí.Iedro
Fernando Alencar Pinto S/A .
Agric . Past o Faz .Qlayçara Ltd.:l,
IerEé Ferreira Te les
José Pedro C.L. To1edoPiza
Sta .l-'~U"ia agro Pec.lrrll.S/A.

Sta.Mari a h]ro Pec .lOOl .S/ A.
1'Interv:lr da Silva Anc1raie
Fernando J\lcnCar Pinto S/a .
Agric . e Pasto Faz .GJayçara Ltda .
Fernando Alencar Pinto S/A .
Lair 1'Intcnio de Souza
i'qr .e Past .Faz .Q.myçara Ltda. .
Sta .J.Uria . 91X' Pec. Indl.
JCberto Brotere de llarn:<;
SalVcDor Wiz N,Mazzetto
Sta.Mar1a h]ro.Pec. lrdl.S/A.
Cia.Baptista Scorpo Ird.cem.
PeoJárta Anhuras Ltda.
carlos F.l:iuaI'OO F .B . Fari a
Lair Antonio de Souza
Sta._ia l'<;JrO _ .Indl.S/A .
Luiz Q:az.aqa Oliveira
José Pairo C .L .'Ib1edo Pi ut
Cia.Baptista Scarpa Ind.can.
}briOa Nova. hjric . e Pec .Ltda .
José 5aad e Se.r9io 5adi
Waldir Jurqueira de Ardrade
fohrada Nova h;Jric . e Pec . Ltda .
Tasso Assunção Costa
Tasso AssunçãoCc8ta
l>Dra:la. Nova h]ric . e Pec .
Sta .J.uria 1\qro Pec .Indl .S/A.
!'brada Nova Agr ic . e Pec .Ltda.
M:Jr;xia Nc:1vn At:jric . c Pec.Ltda .

3 ,04
3,43
3,26
3 ,50
3,59
2,48
3.31
3,5 9
3, 14
3 ,20
3, 35
3, 22
3 ,02
3,35
3 ,60
3 , 17
3 ,51
3, 42
3,43
3 , 29
3,2 5
3 , 47
3. 19
3 .4 6
3 ,4 9
3 , 19
3 ,2 6
3, 56
3 ,60
4 ,3 3
3 , 87
3 , 35
3, 59
3, 82
3 , 86
2 , 79
3 , 50
3. 15
3 , 79
3, 17
3 ,44
3 ,5 6
3 ,6 7
3 ,54
3 , 48
4, 22
3, 33
3 , 46
3 ,20
3 ,48
3.36
3,86
3,59
3.90
3 ,36
3.49
3 .45
2 ,97
3.63
3 ,63
3 , 31
3,04
3 ,05
3 ,36
3 ,56
3, 74
3, 65
3 ,45
3 ,33
3 ,62
3 ,1 8
3 ,53
3 ,40
3 ,70
3 , 58
3 , 43
3 ,2 1
3,68
3,39
3 ,70
3,68
3,36
3,84
3,77
3,08
3,43
3,80
3 , 33

298,4
296 ,3
271 ,8
290 ,9
297 ,8
201 , 7
266 ,9
274, 1
238 ,8
240 .6
250 ,9
237 ,2
219 ,5
240,6
256 ,3
218 , 2
240 , 2
227 ,4
226 ,9
217 , 6
212 ,9
227 , 0
205 ,7
222,9
223 ,7
202 , 6
207 ,0
225 , 5
223 , 3
267 , 8
234 , 9
203 ,3
213, 6
227,2
228 , 7
163 ,7
202 ,8
182,5
218 , 6
i sc . i
195 , 3
201, 5
207 , 2
197,3
19 3, 7
234 , 4
183 ,9
190 ,3
174 , 5
189 ,7
182, 9
209 . 1
19 3,4
209 ,6
l BO, 5
187 . 6
184 , 1
155 , 2
188 ,8

189 , 1
171 , 3
154 , 5
154 ,1
166 , 4
175 ,1
182 ,9
177 , 6
167 , 0
160, 2
172 ,7
150, 5
161 ,0
150 ,9
162 , 4
148 ,8
139 ,5
12 3 , 4
139 ,4
12 3, 8
128,3
127 ,6
107 , 1
UO ,9
113 ,9

88 , 1
96 ,3

102 ,6
89 ,3

9 . 785
8 . 633
8. 312
8.303
8.279
8 .131
8 .063
7 . 623
7. 595
7 .498
7 .4 75
7.345
7.254
7 .171
7 . 112
6 . 883
6 . 837
6 . 634
6 .6 13
6 .607
6 . 550
6 . 534
6 .438
6 .4 32
6 . 395
6 . 351
6 . 351
6 . 323
6 . 194
6.173
6 .061
6 .058
6. 944
5 .940
5 .9 13
5 . 853
5 . 79 3
5 . 776
5 .7 62
5 .6 71
5 . 664
5 . 655
5 .6 42
5 . 567
5 . 566
5.541
5 .52 2
5 . 491
5 . 445
5 .4 44
5 .435
5 .405
5 . 371
5 .3 62
5 .361
5 .359
5 .335
5 .212
5 .200

5 .198
5 .16 9
5 .072
5 .042
4 .941
4 . 916
4 .891
4 .860
4 . 829
4. 802
4 .763
4 .721
4 . 557
4 .440
4 . 386
4 .146
4 .064
3 .8 41
3. 779
3 . 643
3 . 463
3 . 46:!
3 . 18:L
3 .148
3 .02 0
2 .856
2 .803
2 .694
2 . 680

365
325
365
365
365
320
345
365
365
354
365
365
365
365
335
365
365
365
314
365
314
340
324
356
338
365
365
365
310
365
315
355
361
365
365
355
365
338
339
328
335
322
333
329
365
36 5
322
320
338
365
319
357
365
318
354
338
365
321
365

354
365
320
348
365
320
365
324
330
311
365
315
313
365
353
315
316
317
365
365
333
365
355
365
320
335
316
352
318

61393
43953
37567
60936
50772
44820
52332
51482
61240
55063
43504
45370
40385
50593
43397
48778
45896
30251
41332
41235
56580
45162
46378
49102
39315
40995
48542
60794
4517 6
61053
50609
60793
54243
36364
50720
493 44
52958
4971 2
34875
3863 7
44794
51595
62145
52330
42767
48353
61842
46727
4896 2
3896 1
49444
49730
41140
51564
41631
62 144
5 1916
47890
50605

53548
41840
35086
62147
47862
44665
53215
48221
61 751
6 1701
48227
444 57
39 795
6 1379
610 BO
55696
6 1703
39 745
3852 8
36 357
6 1526
56077
42796
62 340
61 89 7
44 333
56130
51484
44033

8-6
8-5
8-5
9-8

8- 0
10-4

5-7
9- 11
7-3
7--9
5-3

6- 4
8- 5
8- 7
6-5
5-4
7-8
5-7
7- 3
5- 10
5- 2
5-3
7-4

5- 11
7- 7
9- 10
5- 6
5- 1
9 -{)

10- 8
10-8

5-3
5-9
6-8
8-2
8-2
5-4

6- 2
5-6
8- 3
e-u
9- 7
7- 11
5-{)
6- 10
5- 5
5-6
8- 11
5- 4
9- 6
6- 9
5-1
5-{)
5-6

10- 4
11- 6

6-5
6 -{)
5- 10
5- 1
6-9
5-{)

10- 8
6-5
9- 6
7- 3
7-8
6-6
5-4
7- 9
5-10
6-{)
6-4
8- 10
8-{)
8- 1
6- 5
7-4
5-9

11-6
7-9
7- 11

OCl
OC2
OCl

31/ 32
ocl

PO
PO
PO

31/32
OC3

PO
PC
PO
PC
PC

31/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

OCl
PC

OCl
(]IB
OCl

PC
OCI

15/16
OC7

PO
PO
PC

31/ 32
PC

31/3/.
GC4

PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC

OCl
PC
PC
PC

OC3
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC

crI
PC
PC

31/32
31/32
15/ 16

1'0
1'0

31/32
1'0
PC

31/32
1'0

0:2
NR

cr I
1'0
PC
NR
PC
NR
PC
NR
NR

Florala h'ill y 1s de S .A. - SP/68574- U I
Arap . ccoôe Pukkí.e 2 3 - 22445 - U.t
Ar ap.CCnie Pukkie 16 - 16591 - UI
Caçu la Ranc:no M. L. - 87 060- U.l
A.Pot CCr.et Sovereign Rosa 15 - 21651 - U .1
Jango. t:peraria Fe r narrla. Boot. - B/36 135
Permar Nan Triure Nes s i e - 8/44405- U I
Pan Rlsafé Cit. Helvecia - 8 / 32491 _ LN
~. ~lmrsn nalva - 320 88- IN
Entrala Panorma - SP/60B16 - i N
Dec . I):)anam app .le Haçen - 8/38240- IN
n.usa - 4284 3- IJ-l
R, V, I»lta ' '',Bi ngo - B/33816 - 11-1
Venre.llen Pacl. S .Ky Nel t jc 41 - 8/32527- U I
Arap . CCnde Sita 17 - B/37221 - 11-1
A..Bronkhors t Gerri e - 27600- U.l
JaJ"J] . Porte l a Marieta J .Di arrond - 8/37770- 11-1
Surcdana Raven Toro - 8/25308- U I
S .O . Taberna He rrit Cbe rona - 8 /33655- 11,1
C.A.a. Sauna Centurion - 8/ 39037- UI
cajuena de Sta. .Olivi a - 1...4
S ,O. tJsel pa Rap i do Ocarina - B/37418- 11-1
4118 Sy l via 3 Pontiac 91 - SP/ 58947- U .1
Tina Wi 11y - B/ 31 704- IJ-l
Dec. Fiteira Forty Niner - 8/ 32089- UI
Araçb.ba da Pr a ta - 75590-
Sta .Olivia R.Maple Babilonia - 8/42549­
Arap .Mans Greta 9 - 3189 1- IJ-l
paitugada Mark J .Pa u n ' A1..h'J - GIB/383 - UI
Jabuticaba J .B . - SP/5584- IJ-l
Martala ' S Acres Golde n Prilly 8 - 01 24714- IN
!\rap . Hans Berti 7 - 1930 1 -
rançarina Cercedímo - SP/66030 - 1M
Bon1 ta Ha j ority C. A.B. - 71 163- IJ-l
SI{ 6 3 l-angie 1 scoc, - B/36454- U!
J arq . Poesi a Na tali a N. Boo t::rnaker - B/50701­
fOland 2794 Pharris D:mi ngue i r a - 8/42030- IJ.l
Dtxuta da Prata - 67608-
Jang . Ja;ueira Pr anis - 8 /2710 7- U'l
Arap . Bl."01Y.horst l neke 5 - 2766-
U 3 7 3ão quirino - SP/55689
GV. Eva J aNér'j Decept í cn - 8/39729
E 2 51 r vanbcê R1=a - SP/61358- IJ-l
R1d1larrl Ideal >lajesty Sharon - B/444 10­
R. V . Angeli ta - B/38401-
J.Iap . lo".aravi lha verbena Naj ori ty - 8/ 403 95 - 11-1
Bat:oneza da Prata -
5 .0 . tr.bau<ba Pac1an= (luinta - B/ 36807
S .T . BcrrbaCha Burke Kate - 44873-
P .T1ntura Magni f100 - B/33418-
Aoland 2534 arn;,by Prefect - B/40 337
Martona ' S peraeus Vi ctor 2 - HDA/0124733- 11-1
T 20 sã:> Quirino - 48268-
Marjan Venus cotty Marquis - 8/38338- L")
J ang .Nev'Oa Siwa Perforrm r - B/36274
E 239 Pabst Rieca - SP/ 61365
S A-' Inka pabst - B/41822
n:i:mto DJ11is Villana - 8/41700­
S ta .olivia l1::narrn Bolonha - B/42544

ChIbata de Sta .Ollvia - SP/81092
cuba ..,.,.al Haster - B/36948-

J . 0 . .:la roeia Hema R::Jyal Naster _ 8/28010
Janq. LI - R1cea _ SP/61402
E 275 = 1 J anei N. 5eaman _ B/ 40699
Jarlq .P Ga=t1nha - 55392
calor P:;.anisQJayçara _ SP/57979

~ de St9 Antonio - 37896
GUi tarra R.B.B . - 63780­
Neblina da A.J .H .J . - SP/77125
Jlbo1a Sta.Olivia - sP/703 45
Jazxl1m Patriarca - B/32735-
S O saturnia Pride Iz.ool - B/ 32237
e;~a F .N . - SPj79768
E1J<endalc F .N. RJx1 e -
.....tona de Sta .olivia - SP/97930
Alda R A . -sP/66411
8 O S.ili.lnha ,..,<Ti t Jurem> - B/30843
~ Jard1llI - 189 53

(.pera t:~.=,~ -SP/l04623
l2>Orly amoé Pip>r Qladalajara - B/32044
~ JIdcna 4 do B.Recreio - 24672
reiura - cent .104
M1nei riItla da F .W. - 55935

:oldtna ~rrit do B . Pecreio ­
~a de Sta.olivia - SP /87151
Jt,;rlJda Ky1and ():)unt. de H .Nova ­
I~ de . brada Nova -

a Holandesa - variedade vermelha e branca
Çil Três Ordenhas (]xl

I a.JtBl!Z A1 - até 2 1/2 ano s .
frõlct1 za PR BcUna 'S • SP /19634 . UI PC 2-1 61293 365 6 .053 293 ,2 3.35 Geraldo Fig->oiredo FoIbes
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CIJlSSE N3 - de 2 1/2 a 3 aIDS . Anto nio cari cs Rachou V.de Aln'eidl
pa tsy !<JI'al S>P ~ GlB/641 - I>l GlB 2-9 61866 335 5 .051 186 ,4 3 ,6 9

Florirrla !'I:narcn Jed Sl·P - GlB/ 643 GlB 2-7 fi1867 328 4.395 157 , 3 3 , 57 Antonio C.Ra c::l"o.1 vaz de A1Ireida

QA$E as - de 3 1/2 a 4aI'X)5. valrní.r Spi nelli e I rmãos
~Ears Jed ~ IBll/510 - UI PO 3- 8 55865 365 5.552 207 , 5 3 ,7 3

aJ'..5SE cs- de 4 1/2 a 5 anos. Antonio C. Racnou V. de A1Ireida
Haren Apad1e !'<'>e:<Itlaltas - IBB/496- L'I PO 4-7 6155 7 359 6 . 742 238 ,2 3 , 53

ES pas sare l a R:7jal 55 . - 88 /4 156- IN PO 4-7 50204 358 5.728 230 ,7 4 ,02 Eduardo smco sen

~ - Multas , de mais de 5 aros . Hugo Feinaldo BueJ'X)
XIV Citati'" lblly da Planicie ~ GlB/354~ I>l GlB 9- 4 37097 313 6 .4 55 240,9 3 ,73

Belinda Ncble de Sant 'Ana - GlB/ 454- GIB 7-11 413 77 311 6 . 308 211 , 7 3 , 35 Esp .GJbriel Di as Pe~ira

Riquesa !<JI'al _ S .C. - SP/57562 a:l 5-5 4697 5 365 6 .296 206 , 3 3,27 Valmi r Spi relll e I rmaos

Duas orrenhas (2x )

~ - até 2 1/2 aros . Antenio To ledo L .Neto
Bertr«u Per fonrcr Patience Red - Ui PO 2- 2 60976 365 4 .7 99 169 ,1 3 , 52

C.'IWtnerest Ned EleaJ'X)r Ied - PO 2- 2 61743 321 2 . 989 10 6, 6 3,56 Antonio de tol edo rara Neto

Cll\SSE PS ~ de 2 1/2 a 3 anos . c;e.raldiro Natal Madurei ra
Cecilia Ncb1e de sant'Ana . SP/ 679 B- IM cci 2- 11 55879 333 6 .043 17 4 , 0 2 ,87

IIerVales !<JI' Beuaty _ ~ m/5134~ I>l PO 2-11 61077 338 5.452 20 6, 5 3 , 78 Gera l diro Natal }~ira

são s lJnão Hiribel - 00 /4814- I>l PO 2-10 614 17 365 4.870 165,6 3 , 40 Antonio '1'01000 L .Ne to

Bueguesa Winston 120 Sorana -5P /l00036- 11-1 PC 2~" 61278 337 4.267 155 , 7 3 ,6 4 Lui z Vi s cardi

Bartira Gelp Jed da "'.alva - 1175 03- U·I 0:4 2-6 618 86 312 4.249 159 , 6 3 , 75 Lui z 5he thman

RJseira 'S Ordei ra pabs t - BB/5310 PO 2-7 61493 342 3.426 13 6 ,7 3 , 99 Ft:bertO F .cant us i o

CU\SSE BJ- de 3 a 3 1/2 aros .
~Ole lb1a Red - PO 3- 1 61281 322 4.279 147, 2 3 ,44 Luiz v í scardí.

fo'.drta àe são sirrão - SP/93001 0:2 3-0 61710 318 2 . 614 96 ,8 3, 70 Antonio 'Ib1edo L .Ne to

ClJlSSE as - de 3 1/2 a 4 anos . VasCO~.i 1 Haren5 AranteS
Nacrita~l de S .A . - SP/ 84713 - Ul. 0:3 3- 10 54171 360 7 .083 2 48 , 5 3 , 50

8ra?j-Su 5uzzabel .respe r Jled ~ 00 / 5149 - I>l PO 3- 11 544 65 365 5 .640 207,9 3 , 6 8 Luiz v i s cardi

cascata Ned Nia> - 51'/82596- I>l = 3-11 61090 357 5.134 19 0 , 7 3 ,71 Antonio BaSsoll -

Pedrita~ Esalq - SP/l03542~ cci 3-10 55488 365 4 .6 12 12 9 ,2 2 ,80 Es .Sup .<r Agric .LUi z de Quei roz

B:iges í'lOcXl M:R He t tie - PO 3- 7 61280 311 3.402 125 , 4 3 , 68 Luiz Viscardi

renceaa 29 Orial de H.H. - NR 3-7 55814 335 2 .9 57 105 , 3 3 ,56 l-brada Nov a Agric .e pec .Ltda .

CUSSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
ceres !<JI'al F .S.R.J><rparo - 51'/76773- = 4-2 557 33 360 2 . 9 43 10 6 , 4 3 ,61 pedro Ferrei ra racs

C1ISSE (5- de 4 1/2 a 5 aros .
!t:>lanl 2m synbol R:>Za - Im/343- ill PO 4- 10 51450 355 8 . 357 2 37 , 9 2 , 84 tziercfo Valle Ni co lau

!\ratinga Lena F 1 eenturlon - 00 /4048- ill PO 4~6 50200 365 4 .89 1 196 , 9 4 ,0 2 Emi tia C .Kl uwel ~ Arapoti

Coode Sina 44 - IllB/529- PO 4 ~7 51934 314 4 . 204 14 1,6 3 ,3 6 Antonio Josi ro r-'eire lles

ClASSE O - _1tas , de nais de 5 aros.
OJllna R:baral de lot;!ire1les - 5701 4- U I PC 5- 10 46 281 365 8.520 270 ,9 3 , 17 Antonio J os inO r-'eirelles

fa;eira '5 Plicka - 88/2428 - IM PC 10~6 32874 365 6 . 35 7 238 , 3 3 , 74 R:i::>ertD F .c an bJ5 i O

Favorita Cit . R. de l-~i.relles - Gffi/ 397- U i GiB 7~9 3999 6 319 6 . 166 19 4 , 7 3 , 15 Antcnio J os i oo M::! i relles

são siJrão de Geny - 00 /3273- PO 6- 10 43114 36 5 5 .776 187, 6 3 , 24 Antonio Toledo Lara Neto

AMbela !<JI'al Nia> - SP/60885- ilI 0:1 5~10 46737 318 5 .5 12 18 7 ,2 3 ,39 Antonio Bassoli

Pa:ora 0216 Sorana - sP / 6760 S- IM 3lf32 5~4 4944 1 320 5 . 25 5 189 , 4 3 ,60 Luiz Vi scardi

Ita de são simão - 66294 0:1 5-1 50216 357 5.131 170 , 2 3 , 31 Antonio 'Ibledo tara Ne to

S.H .Q:)rri e 8 cent:ur1On - m/2887 - PC 8-11 38913 345 5 . 018 183 , 8 3 , 66 Leer'cí.o Valle Nicolau

Marta Rx:ha Luke 'S de l'eirelles - SP/57000 GCl 5- 10 46662 342 4. 797 160 ,6 3 ,34 Antonio Josioo Heirel1es

W.rida .....t:an:I standart - SP/103291 31/ 32 6- 11 55583 325 4 .603 155 , 4 3 , 37 Christiano õos Pe.1s l-eirelle s

F~ roe1mrl H.A1to - GiB/360 GiB 6-9 42930 365 4 .4 17 15 6 , 3 3 ,53 Pedro Ferrei ra Faus

plan At.1bai a M1rgrie te oanta'l - BB/3611 PO 6- 1 50681 313 4. 069 166 ,5 4 , 09 ceraldioo Natal l>ladureira

Ferru:JBrl F .L.F . - NR 56560 365 3 .792 125 , 0 3 ,29 r-eancí.sco 1..OFES Fi }h::)

são s iJrão nq>eratri z - 88/3832- PO 5-2 484 53 341 3 .730 139 ,1 3 , 73 Antenio To1edo r.are Neto

aeerre à;> ' 1:lrrO verde ~ 51'/107474- PC 61688 316 2 .929 105,3 3 ,59 FernaIrlo de souza toleà>

Raça Jersey Duas Ordenhas (2x)

CASSE AJ~ de 2 a 2 1/ 2 aros .
E1.ka <nlina Pepe da N.Querencia - 12145-C- ll-I PO 2-4 61868 323 2 .594 147 , 3 5 , 67 Antonio car-Ios Pinheiro l>ladlado

0,Al)SE O - .anw.tas , de DIl.19 de 5 aecs .
S.A. NU "" 4? "'"",lu - 1lO37-c . I>l PO 10-3 50662 365 4 .836 221 ,3 4 , 57 Faz .5ant 'Ana do rio Pbaixo S/A.
!xpn!asiva 59 N_ ~ 1OO49-c ~ I>l
F .C .B . Calota - 1090 3-C-

PC 6-4 43357 332 4 . 2 25 19 7 ,5 4 , 67 Faz .5ant 1 Ana do Rio Abai-xo s!A.

Jaca Faceira Es'tOr'd - 4455-C
PO 5-8 51566 311 4 .105 165, 6 4 ,0 3 l-1ario Lopes Leão
PO 17- 3 13 575 365 2 .117 11 2 , 1 5 ,29 Faz .Sant1Ana do Ri o Aba.1.XO S/A .

R Çll Pard 5ufçll Três Drdertlas (3 x)

OA$E DJ- de ] a 3 1/2 i!OO6 .

~ Elegante 111 - 11! PO 3- 2 609 72 360 7 .176 285 ,0 3 ,97 Beneéli to Portugal I5mÓ

tcas Ordenhas 12x)

~- até 2112 aTClS .
fleJl8:'1a toact de S .C. - 4.;36- PC 2-4 6171 4 351 2.839 127 , 9 4 , 50 carlos cardoso A .AITOr1m

CVSSE JG - do 2 l/2 a 3 llllOIl.
liõViiI:iiiiIu [)Oaet de S .C . - 4422 - PC 2- 7 61713 333 2 . 80 1 118,4 4 , 22 Carlos Cardoso A .Arrorim
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NOME DO ANIMAL

~- de 3 a 3 1/2 aros .
- de Sta.Madalena - 3313 - I>I

CIA'iSE CJ~ 4 a 4 1/2 ercs ,
Naba - 12 39 -

CIASSE CS- de 4 1/2 a 5 aTCS .

B .C . Acacia Topper I - 5760 - I.E
Baúta de Sta .Tereza - 2429= O - Multas , de nais de 5 anos .
Viola - 57 20- IM
SH Pri.ncesa Plurilius - 1573- I>I
carteira de são Carlos - 724­
Enilda - 19 60
SM El ValUer thiverse - 5397- l.M

Raça Simental
= J>S - de 2 1/2 a 3 crcs .
Res1 Piraus Natach.:J. da MmgUeira - 1456
R:Jt,.1na de S ta.Marla - U 31 -

a.ASSE D - J\dul. tas , de rmfs de 5 anos.
,lina Ncbel Jb:J1na - 1437-

Raça Dinamarquesa
= BS- de 3 1/2 a 4 aros ,
;;:mú.c sao J osé - 607

~ O - 1\dultas, de n:ais de 5 anos .
i'aJ.eta sao José - 341 - 1M

~ Produção
a a

a ~"ti a a '"" "ti E ... a O '" -" PROPRIETÁRIO" '" .. ..... U "tI l~ -".. ~ UI
~ õ~~ .. ~ S ~ ..

~CI ~ .. -:; i
._ u OC .. ... CI

PC 3- 4 60528 365 3 .510 171 ,9 4,89 Cia .Agro Pec .Sta.Madalena

PC 4-0 61894 365 3 .59 5 152, 7 4,24 Gabriel talato de J\rlira3e

PO 4-10 49521 353 5. 953 208 ,7 3 , 50 _to Portugal~
OC4 4-9 60892 365 3 .346 154 , 1 4 ,60 Cia .Agro Pec .Sta .Madalena

PO 6- 1 46528 365 4 .957 184,8 3 ,72 1>IjrOPec .5010;0Brasileira Llrla .
PC 5- 2 49514 336 4 .4 59 224 ,8 5 ,04 Cia .Agro Pec .s ta Jo\Jdal.ena

7/ 8 7-11 40854 365 3 .954 164 ,7 4,16 cerrescareceo A.ffiOrlm
15/16 8-7 49410 336 3 .641 133 ,6 3 ,66 Tasso AssurçãoQ:lI;ta

PO 5- 7 56287 365 3 .595 178, 8 4 ,91 Cia.1>ljrOPec.StaJo\Jdal.ena

mes Ordcrhas (2)<)

PO 2-8 61650 315 3 .084 93 , 7 3,03 Carlos T .Silva e .rceê c:re1Xeira
PO 2-7 61467 350 2 .9 52 118,6 4 ,01 Sta.>l3rla 1>IjrOPec.lnll.S/A.

PO 5- 4 55982 318 4 . 198 141,2 3 , 36 Carlos T .Silva e aceê C.Teixeira

~ 0nle11has (2)<)

PC 3- 8 61421 332 3. 398 132 ,0 3 , 88 Orostrato Olavo S.BaIbosa

PC 7- 2 42562 320 4 .520 178,4 3 ,94 =trato ala\<:> S .!lal:bc:sa

Raça Pitangueiras
~ D- Adultas , de mais de 5 anos .
_ - 6669-IM

lJ<X'l'ia - f'-791.
paroreza - Il- 49 7 - IM
Illl.da - 94 51 - IM
aertioga - 96 34-
IJa1Irlsta - 13 58 -
satUiJ'a - F-385- IM
_ taJ:da - 1l- 349 - IM
so Jal'><e - H . 614
ArdJ:eaZ" - 3751 -
c:ana<Jense - 9448 -
nell""" - E 416 -
J>,rtilhe1ra - 4710 -
~ratrlz - E 387 -
"""" - 3735 -
/lO].anda - 8528 -
~ - f'-468-
ArP" - 9620
Arn'Cla - 7682-
eo:t..on" - E 7 46
B1 }.oga - 4860 -
~- 3852

Y.1ri'9"" - 34 28 -
pJ.rl to:ba - E 445
sar<Jalla - 0402-
Isabel - 2744-
segala G-377
oai>de1=L' - E- 8 54

Roça Gi r
CJJ6S1!. E - .Adultas', de mai s de 6 aros .

~-x.-1e de Bras1lia - 0-8732-
UOJll 'lorl< de Bras1lla ­
te1una de Bras1lla -

~ BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
~r7352-U;

~ _ de 3 1/2 a 4 anos .
ji;ãIiiaa -36 -
~- 4 -

Jedo - 45

~ CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
T."C.Hao ta Expoente - p-6979- IM
Powm.ca - 1134

15TA DOS CRIA DORES - M8r~o de 1981

toes Ilrdenhas (2)<)

8-10 38921 365 4 .404 183 ,4 4,16 S/A .Fr1gorifioo J\rI3lo
7- 4 44861 329 4 .330 170 ,4 3 ,93 S/A .Fr1gorlfioo J\rI310

10- 0 35948 324 4.278 184 ,0 4 ,30 S/A .Fr1goritloo J\rI3lo
8- 0 42476 365 4 .271 177 ,7 4 ,16 S/A .Fr1goritloo J\rI310

50946 365 4 .058 167 ,0 4 ,11 S/A .Fr1gorifiOO J\rI3lo
50886 365 3 .882 161 , 7 4 ,16 S/A.Fr1gorlliOO J\rI3lo

13-4 2941 9 348 3.864 171 ,2 4 ,42 S/A.Fr1gorifioo J\rI3lo
12-3 31729 344 3 .849 172 ,4 4 , 47 S/A.Fr1g:>rifioo J\rI310

42215 356 3.750 160 , 6 4 , 28 S/A.Fr1gorifioo J\rI3lo
6-10 44104 365 3 .738 150 ,7 4 ,0 3 S/A.Fr1goritloo J\rI3lo
8-2 40505 317 3 .722 155 ,6 4 ,18 S/A .Frig:>rif100 J\rI3lo

11-5 31240 316 3 .4 96 15 3;4 4 ,3 8 S/A .Fr1gorlfioo J\rI3lo
46325 365 3 .407 143 , 6 4, 21 S/A .Fr1gor1tloo J\rI3lo

10-4 36100 360 3 . 268 138 ,5 4 , 23 S/A.Fr1gorifioo J\rI3lo
7-1 44871 335 3 . 203 13 8 ,6 4 , 32 S/A.Frigoritloo J\rI310

11- 7 34702 344 3 . 149 145 ,3 4,61 S/A .Fr1gorllioo J\rI3lo
9-7 36891 334 3 .124 135 ,4 4 ,33 S/A .Fr1gorlfiOO J\rI3lo

47740 324 3 .046 129 ,0 4 ,24 S/A .Frigoritloo J\rI310
56157 365 3 .023 130 ,0 4 , 29 s /A .Fr1goritloo J\rI3lo
56691 332 3 . 01B 125 , 3 4 ,15 S/A .FrigorlliOOJ\rI3lo
52071 365 2 .986 127 , 6 4 , 27 S/A .Fr1gorifioo J\rI310
52075 365 2 .792 118 ,2 4 ,23 S/A .Fr1gotl.fioo J\rI3lo

11- 11 31910 336 2 .689 119 ,8 4 ,45 S/A.Fr1goritloo J\rI3lo
9- 3 40089 324 2 .657 112 ,5 4,23 S/A .Fr1gor1fiOO J\rI3lo

50768 365 2 .497 102,2 4 ,09 S/A.Frigor1fi oo J\rI3lo
61742 328 2 .388 105,8 4, 43 S/A.Fr1goritloo J\rI3lo

11-6 31740 329 2.355 104 ,5 4,43 S/A .Fr1gorllioo J\rI310
5-1 51307 316 1.943 86 ,4 4,44 S/A .Frigorifioo J\rI3lo

Três Ordenhas (3xl

NR 11-0 32061 365 3 .708 150 ,8 4, 06 FrancisCD F .Barret to
~ 7-4 54023 365 3 . 465 143 ,7 4,14 !U>ens """"""' Peres
NR 60906 347 2.716 139,1 5 , 11 !U>ens """"""' Peres
~ 7-7 50717 333 2 . 655 109,6 4,12 !U>ens """"""' Peres

[).)as Ordenhas (2x)

~ 3- 1 47367 303 3.528 149, 3 4 ,23 Miguel A.C.CaI'J?do

NR 3-7 60863 365 2 .607 lll , 4 4 ,27 FrnnCigeU F.Bar:retto

NR 3-11 60874 365 2 . 138 98,7 4 ,61 Fr3I'lCi9CO F .B4rl:Cto

NR 3- 7 60870 365 2 .096 96 ,9 4, 62 Frards<X> F.Barretto

~ 4-4 61616 312 2 .936 151 ,8 5,17 K:muü e J06é João s .a .ees le.1s

NR 4-0 61436 36' 2 . 14 1 99 .Q 4,66 Fronc:isco F.Banetto
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Pavuna - 1000- NR 4- 1 61440 -3 4 6 2.101 97 ,3 4 , 6 2 Francisco F .Barret to

Passeata - 1055 - NR 4- 3 60B 72 35 4 1.861 89 , 2 4 ,79 Ftanclsco F .Barretto

Pastilha - 1056- NR 4- 3 60862 35 7 1.850 89 ,9 4 ,86 Francisco F .Barret to

~ de 4 1/2 a 5 anos .
NR 4-8 60869 365 2. 70 1 119 , 9 4 , 43 Francisco F .Barret to

Paleta - 970 -

cr.t.SSE O -de 5 a 6 anos .
Ordem - O- 61 - NR 5- 3 55 19 8 317 2 .40 3 10 5 , 8 4 , 40 Fran c i s co F .Barretto

Nacicna.l de Brasilia - P-746S - RE 5-8 614 80 342 2. 3 40 95 ,6 4 , 08 Rubens Pesende Peres

CUSSE E - Adultas , de maí.s de 6 aJ')C)5 .
S.C . A.1ba cacnírrcc - J -4B3B - IM RE 11 - 0 32 6 87 36 0 5 . 06 7 25 9 ,8 5 , 12 l-Unuel e J osé João S .R. cbs Peis

Labareda - A-B26B Re 10-6 49 580 339 4.19 5 1 50,0 3 ,57 Ar thur S .H . Filiz zo l a

Neblina - 1729 - ccert , RE 6 121 8 365 3 . 756 156 ,9 4 ,17 Higuel A. C .ccrçedo

LiJrcnita - Irú32 NR 8 - 5 437 48 36 0 3.744 15 B, 4 4 , 23 Pranc i sco F .Barret to
l>Crúna - J -4458 - IM RE 14- 0 27220 350 3.333 1 55 , 6 4 , 66 l-lanuel e José J oão S .R .dos leis

Iara - p-6290 RE 6-6 5111 4 339. 3 . 28 2 146, 1 4 ,45 J-tigue l x .c ccarçedo
e:ba1xatriz - LX - 346 RE 9-11 53 669 365 3 .264 133 ,0 4 ,07 Arthur S .lw1 .Fi liz zo l a

Alvorada - 5 /3140 RE 6-4 61 211 365 2 .935 116 , 3 3 , 9 6 Arthur S .M. Filizzola

Mir.Ia - LX - 317 - RE 10 - 9 54~O6 34 8 2. 77 8 107 , 8 3 , 88 Arthur S.M. Filizzola

LE=ra - 5- 29 74 RE 9 -<l 5 4189 365 2 .734 1 13 , 2 4 , 13 T as so AssW"IC'ão Cos ta
C .A . !'t:InaUsa - NR 61047 365 2 . 59 7 134 , 9 5 , 19 Antonio J o sé Lucia O.Cos ta
C.A . I ndcxiú.na - NR 61051 365 2.522 1 27 ;7 5, 0 6 Antonio José Lucia O.oosta
Fibra - NR 55232 )43 2 .306 10 3 , 5 4 ,49 João lei te S .Ferr a z J r.
Aliança - ~t-6ao3 - RE 6 15 19 3 21 2 . 285 99 , 9 4 , 37 José Lucia Rezerrle e Outros

L M - LIvro tE r-~RITO

L E - LIVro tE ESOJL

Resultadas Pardais de Eantrale

"

l .

s,,.
s,

r,
>,
r.

1 '

Con~ Dias
trole de le ite

lact ação

Grau Idade
de an os

sangue meses

GJldo F<!lbroclni .salto.Est .dc sêc p:l.ul 0 .ca'lt.m le
~1Irc de pasto can r açM suplarcnt.v . 2 or:;lcmas.

PC 5-10 69 '162 ' 11,0
PC 5-11 19 16 11, 0
PO :'--6 59 161 n,o
PO 5- 2 S9 276 15 ,0
PO 5-3 S9 253 18 ,0
PC 5-2 109 284 U ,O
PC 4- 7 LJ9 365 13,0
PO 4-7 79 321 l'7 .0
PC 4 - q 89 245 H,O
1'0 ';-6 119 329 15,0
PC> 4- 10 5Q 151 l~.(l

PO 5- 1 29 44 1,0
1'0 4-5 69 170 1" ,O
PC 4- 8 ]c;> 64 li,O
PO 4- 10 19 16 21.0
PO 4-4 79 190 19> ,0
1'0 '; - 4 4~ 106 n .o
PO 3-11 89 2·,1] 19,0
PC 3-7 119 )13 l3 ,O
PO 3-5 129 344 14 .0
PO 3-7 1CX' 284 16.0
PO 3- 9 7'9 208 16,0
PO 9- 3 19 25 201 ,0
ro 9-1 19 2 ~ 201,
ro 8-11 19 14 18 .0
PO 7-7 7<,,~ 2U lJ,O
ro 7-5 2~ 16,0
ro 7-0 129 138 13,
1'0 B9 27, 1' ,0
PO 5-11 89 247 re ,

Pcod ) -2 79 l"J 14, 13
PO 2-11 89 230 lS,O
PC 2-10 7'9 211 13•
PO a-s J9 13 U.
PC 2- '5 (fi 162 15, 0

Vl = t.e Fern-ír3 D1.."lSJr.S .Ja:i"- cb R.raroo. E!lt..b $:~

COn trol e tt'l lJ/ 12180 . R"'CJín:' de ~.stO co~ r aç.'io S\l'll~ t

Pcod J-9 &;> 154 lq ,
Pa:d 6- 1 59 117 U .

OCl 7-2 59 111 ~.

pccrl 5- 10 S9 116 :' ~.t:= ~=~ o ~~ ~~ i4:C
rccd ; - 7 4'0' 105 l,C
oc1 7-'.J R 85
ro .;-<; 19 90 ~oI . O

NO ME 0 0 AN IM AL

LcnlUlo M.~Zllr M.
Iara da Cllldas
Noruega Hcn:m de cal~
V::.laa H.
5.:l11n.:a M.
Hx 1.nh.a : .~.

E".d..lcadora II.Bro.r }l o

lIavMl3 B.:lror>I fujority
Sduur&al :-bno Ib~

Luiz ~t::D s.cdU .São J08é doIi; CoT.p. .Est.de- s.';;' P.aulo .Q:lntrC'Le
.. l/.~.MIlQ1rn de.pIUlto CXJ'!I r~ 5Uplcr.rntar . 2 ordfri\as .

1/2 19 6 22 .0 3 ,61'>
!T.l 6-10 19 6 15 ,0 3 ,89

J'aX1 4-5 19 1 20,0 3,)Q
)1/)2 )-4 19 18 I7 , O 3 ,80
U.f)2 4-6 L9 49 16 , 0 3 , 79
)1/]2 --"j 1':" 61 H , O 4, 32

PO . -J 19 H 11 ,0 ol , ~B

15/16 !.- 7 19 13 17 ,0 3 ,74
~ '; - 8 19 27 17 , 0 4,01••Y.

Grau Ida de Con· Dias
NOME DO ANI MAL de an os t rol e de L';ite %

sa ng ue mes es lactação

Raça Holandesa - variedade preta e branca
H.lbrllCio~.I~.E!Jt .de são P~1o.o=ntro1e ~ 20/1 2/80 .
~ de pcIIôtD ~ rolÇllO Iq)Llsentar .2~.

"" 8- , 29 43 20 .o 3 ."3
0::1 10-10 29 " 23 .0 ' .59c-r 0-<1 "" 1... 21,0 ,...
""'" 2-3 ,., 91 19 . 0 ' .54

PC fR 181 19 . 0 3.31
0::1 3-7 fR 1•• 22 , 0 2 .5r,

PC '" 129 21 ,0 2 ,72
sccc 4- 11 29 50 3<1 .o 3 . 32
secc 6-11 1. " 27 .0 3 .01
cc IH> .. zea 18 . 0 4 . TI
OC1 8-7 fR m 13 .0 3,32
OC' 6-4 .. 186 20 .0 2, 76

PC ,., 71 28 ,0 2 ,78
OCl 2-H .. "5 16 ,0 3 ,23

eeec ' -I ,., 85 20 ,0 3 .61
PC ,.. 109 337 14 ,0 2, 9 1

rei 5-11 fR 204 16 ,0 3 ,66
<rI 5-9 ... ,. 24 .0 3 ,24

"" '-5 ,., ec 26 ,0 4 ,54
PC ,., 75 27 ,0 3 ,'-2

31/32 12-9 fR 160 13 ,0 1 ,10
ecoe ';-10 1. 3<1 24 ,0 4, 01
<r' 7-7 1. , 27 .0 2 ,90
rei 1-6 4. 127 28 .0 2,61
<rI H -I ,., 41 28 .0 2 ,55
g;2 a-c fR 17l 16 .0 4. 54

P<= 4-l 29 J4 23 ,0 2,94
eeee 4-11 1. 18 28 ,0 2 ,95
l'cDc 3-1 ,., OI 17 . 0 3.34
rcce 3-1 ,., 26 18,0 3 ,05

PC .. 3<1' 14 ,0 3 ,08

C . F .V . oeeuaoe LvantY::é Prince
G. F .V . Deusa 1>pri l ecocrcxer
C . F .V . EcrisU.-m ~k Deocption
C . F .V . D;a Buc:ky ~le
C . F .V . &:h.1 .l.sc IvUlhcé I>tni tor
C . F . V. El112 reeer nootrsexcr
C . F .V . z ecree scso OOot::J!W.:er
G. F . V. Elsa R .I>~le

G. F .V . Drma nue lle B .Sk.yLl1rk
C . F .V . Ekt.·alcb 1\ugur Deccption
G . F •V • D:w'Io:'t candy e.trTUby
G.F.V . Elite Poy.Jl1st Cenb.1rlon
C . F .V . Esbcl~ Prll"CC ccneurion
C. F .V . f\últ! FbdaMn l>\.1pl c
G . l' .V . fblgld!l hlplnc
C .F .V . t'anfarrt! 1"411e Skulllrk
C .F .V . Fl = ! ustcr H~w

C . F .Y. Flora ZlW X3pLc
C . F .V . F I M'll L::l senatcr Prl~
G. F.V . Flor1ta PIQba pr- rnce
G.F.V . F'lloca I v ll:1hoé carn~

C .F". V. Fifa :1inutcrm.:m
S .T .M. Au:jUst;:) Skyh....:iY.~
S .T .f': . Al.ba Ibven ecrsccs
S .T. ~l . Br&ll rhll. E3c>le Prll"1C'C
S .T .M. B;,.cal"lo"I Bcot:rv.ker
S .T .M. Bartlrll I ...anhoé Roy"'l n:mtt'r
S .T .M. Cct1lJ cororu.1o lo:" p w
!mI<)holc~
C .F .V. Ik'tte Spn.:CCC1<J.t:e JO jO
G.t" . V. Gaiata P .rb::iu:un
C.F.V. QJga JOJO R::!ckmm
C . F .V . Graç-..:l ft.~

G.F . V. I ·.·N1;)o· ru.plc BI3dU'r..rn
- 1G.F.V . lri.'J.TIa lnD. fbda:\.'\TI
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NOME
Grau Idade Con. DiasDO ANIMAL de Grau Idade Con· Dia sanos tr ole de l eite % NOME DO ANIMAL de anos trole de l e ite ~~sangue meses lactação sangue meses lactação

a.c::artnn I Arl ete M. Pccd '; - 4
~~~~in Y.:udj

39 97 25 .0 4, 4 8 Batucada do ~l1s10ro ·3-0 29 3l/J' s-; 1. .. 21 .0 2 ,38
ro H

50 28,0 3 ,]2 India Pa.ine Hada~ Aran JUln OCl 8-1 ,. " 27 . 0 2 .23Ibland 2 8 5 5 !Aura Vanarla ro 5-7
29 " 33,0 3 , 15 33 crree Cina Prauer ro 9-l 1. 15 22 .0 2 .34......,ela H.OIe:ulr M. P=! 4- 1
29 sr 24 . 0 3.45 Elegante Prcu::I ~rtonn do ~11s1o OCl a-a 1. lO 19 ,0 2,17JiIrx!I!rda da Pl.antcl rc 29 " 29.0 2,62 ~.oU"ia Helena 723 Oipl . s1 dofo se Hl 39 " 26,0 2 ,48

~lla d.l P !JL.,tel rc
,. 5 30,0 2.30 ~ia Helena 756 D.D:rth~ eo H fi> 161 19,0 2,405 __ • vtolcteJ..ra 11 S.~le so s--o 1. 16 26 ,0 3 ,07 ~l1s10 Diana Il. Y.l.f'O.lS PC 3-' fi> l5l 19 .0 '.661. ld1.no. Uly so ] -11
.. 120 22 ,0 ] , 4': te r re P . G. P . 3l/J2 8- 1 59 145 18 .0 2 .&;

S"· Ck1rru1 r a VI I Cç. ~le PC 2-7
59 120 19 ,0 4.17 Cl .."S Afr1c:a.~ PC 5-9 59 141 24.0 2 .31.,.

S • • o "'-'O'!T1 Co..'1 Clt .}oUple so 3- 1 '20 16.0 3.81 Ar 1r.qJ.1.na 810 L.1.bra 3l/J2 6-7 59 l.JJ 22 .0 ' .20
5 0.0 Skyroc:ket Verlx:n.!l. 6~e ro 59 120 21 .0 3." ~.a.lena 552 fbelard:l Pe lado PC 5-9 .. .. 20 .0 2, 49
~ Le:ater Ci&Jriel • 3-3 7. "6 18 .0 ],92

$". -Clcx"r1e XXI Czlpsule ."Ujal ty
ro ,-, 7. 220 15,0 3.5 2

s.t.o ... PC 3-7 59 120 14 , 0 4 ,17P=! 5-6 Luiz P&::berto L. de ~.es.Avaré .Eat .dc sio Paulo .CDntrele SI
.iiIIl::llt:aUva c:b Pla1tel P=!

129 JJ9 16 ,0 3.23 17/l2/80 .ReqL~ de paste a;n ra;io ~~...ar.2~.,..,.,. ... 129 JJ8 21. 0 ] ,7 0P=! 5- HJ'lo~ M. P=l
.. 2Jl 20 , 0 ' . 39 L.rparina de 'rres ~drlas = 8-.1 .,. 1es 21 .0 ] . 42

~ B.Pllbat M. 6-l .. 218 18,0 3.58 Tlroleza de 'rree !1lrias = 8- , 59 139 24 ,0 3 ,28
:"ht <!.!a PÜlnteI

l'=l 7-J .. 2U 20, 0 ] ,24 Bab'j d:l fe(azeroa cca 2-J .. 130 11'.0 J .7J
ftWr...cl"ll!l B.uol Ford fkpe

P=! .. 'O . 25 .0 3,1 6
Pr'"'-..-ra "'... I deal H.

OCl 7-5 .. 140 22 ,0 ] , 83
.:....et-. H . OC3 10-8 7. 197 27 , 0 3 ,3 0P=!
Pob-. : t. P=l

5- 3 79 "O 21, 0 4 . 26 Pedro ~tio de ~ : .G .Art:'"
Ie.a-u..~ H .PlanteI M. 6-3 7. 187 26 ,0 3, 69

n . '.:ç... u.:no1. Es t. . de S.P."lo.~trel.e

P=l s-z 8'l 121l2/BO. fC:Jin;- tJr...1. ..1 o..1.al r ....30 ~l .ta:" . 2 c:nimhBs .
~~~ SoYercl 9" OCl

7. " 6 21, 0 ] ,76
~t. ~ .~ l1.. P=!

8-5 7. 181 21, 0 3 ,4 1 fbla.'ld 2017 M."Idalp l vommé PC '>-7 fi> 170 16 ,0 4,10
~ ... 7-4 .,. 180 22, 0 3 , 85 Rolan:l 2411 Josefina 'rtcentea PC 7- 3 99 ' 00 15 ,0 ] ,13_... P=l '; - 10 79 172 18 , 0 3 , 42 R::>lani 2495 M.dcap aea PC H .. '6 27 ,0 3.
....l.1.tllI S . lLI.1de:r

P=! 6- 10 7. 170 18.0 3,71 Taty ' s Owmtal R:lya l Pr1ncc PC 6-H 29 45 26 , 0 3 . 1,7

~J_Pilt:8t M.
P=! 5-1 .,. 167 20 , 0 3 , BO F . H.C. seeee Gl l.d.1 D.O'Iann PC ' - 5 1. H IS ,O 3 .73
0:1 8- 1 .. 16' 19 , 0 3 .70~.1.a J . Pabet. M. OCl 8-1

~la Pr1nc:e M. .. 16' 23 .0 3 . 60
~ Mn )arlty da Poe8C'

0:1 '>-J fi> 156 2 4 , 0 ] . 6 1GS 8-8 .. 155 25 ,0 3 , 45 ~~/l~flk)~~1~~1~~:r~ '~~:.eur- f lOn'l ~ H . 0:3 9- 11 .. 155 28 , (1 3 .77

"""" J4<XJOOl1re FOyal Ci t.at1.on PC 6- 10 1. 30 15 .0 3.00
Fi d:alga easte r M.ldcap PC 3- H 1. 1 22 .0 3 .58

C .A.8 . Talnha Ol1.e t
~>-n ....... ebtty M.utJu1 :t O..D.
0IIII . ...Ui IW!:lle t PoU'lU1s
~ z....w.t.y Ratt/Wlc
CIlIJ . Tari f a QUe!
~ COlono l CAD
C..,AJL f"e.J.ta"a P o2'UJY f'OUnd.1t1oo

lt.a B lbt.e. 'relatar CAD.
;..r't.aI!a Biblos filstar

lIIII:rjan .Jer.Ilnl 1I." :.'lrç.t l s-"" ......~-reh:tar C1o.B .

~ J4ebaOOtty
JI1Jca Biblos 'l'elstilr
~St.arCA8.

~S~ CNl .

~ c.nttu-1.c:n OS.
~~adelaCHJ

e-nt:urlQ1 CID .=-~ 8cot1oc;Rer
.......... Grand
Pltu R. S tAr
~--...

~ e-.-u:rLon CA9 .
~~. e.&1ty Pricrlty

ccrêoto J\àv .DrasUelm.S t9 Jli'\lro .E.,<; t .dc são r'eur c .ccecrcre C!II

IO/l2/80 .~,tm..: de semi es t<\b.llaç .io . 2 ordenhcs ,

PO 2- 5 59 13d 15 .0 2 .7 4
ro 5- 7 129 3J2 1] ,0 ) ,79
I'O 2- 7 )'] 78 17 , 0 J , 32
PC 6- 3 19 24 19 . 0 3.2 4
PC 2- 10 19 8 17, 0 3 ,03

pcoc 11- 1 19 12 17 .0 3 . 18
PC 3-3 )Q 69 15, 0 3 ,0 5

scoc 5-2 89 235 15, 0 4 , 30
sccc 5- 11 99 272 15, 0 3 , 09

PO 5- .; 69 169 13 , 0 3.&8
PC 9- 10 &9 158 19 , 0 '; ,11

Pc:o= 5-11 59 122 2 1. 0 3 , 19
PO 9- 8 b9 224 13 , 0 3 . 30
PO 5- 4 59 1.22 20 .0 .. , 07

Pc:o= 5-5 89 255 15 , 0 3 . 70
Pax S-ll 19 72 22 . 0 3 , 48
rn9 5- 1 W 282 13 , 0 5 . 26
14m 9-5 39 73 21,0 2,90
019 8-2 ';9 113 21 , 0 3 ,62

PO 6-4 49 108 19 ,0 3 . 79
PC 8- 1 59 151 17 .0 . 4 . 19
PC 5-8 89 2J5 14 .0 3 .09
M 8-8 10'; ;:90 18,0 .... 7~

Proc: 8-1 ]Q 8J 16 .0 3 ,49
PC) 2-9 ';9 100 14 ,0 3 , 20

xeeesca ~1aUma

NIna Pl melri rho
'r asca P1nhe lrl rho

A.F . R:irtaleut MilCUl'l4
.Posse 1.o1a F1f1r11e
Lu1a 's M.l1be rta 528 R 2531
ce-Ni - Vll ldeJn Artista l.ucero
I llehec I.1.nda StAr
La 1.111a BeUana C. Elecc1oo
Jaug !'W"q\:s Graciosa
F .O .F. Uli.q.le!oUud
An."'l M.uy SurTl'JH«n.let ~s
5a'wIgod.dle K1t~·

Cresa'ntr.'cad fo'.JrCllS Ste1L1
55 Vareta Astrenaut
lLr.'lle t Lady &.Irk9o'J.' Fl~ 'I\l1n

João hss1s da h:.ldla . !'b::oc.l .Est .de são Pall0 .COntrole er"'

5/12180 .Aeg 1.rc de pasto CD'\ rlr.-âosup10!'U'1t:.i1r. 2 orderi\lls .

31/]2 5- 5 19 31 25,0 2 . 67
31/]2 7-0 19 5S 22 ,0 3.55
31/32 1-{) 19 60 16 . 0 3,08

Custaw Prudente de HOróÚS AL-.eld", .!"arlhll .E.st .de sio iWJ.l0 .
COntrole ea 41l2,18O. Reqi:r de pasto cnrto r açio ~l.-r1t.ar . 2 QCds .

fIO 7-2 49 1;B 30 .0 3. S1
PO 5-3 4Q H 4 35 .0 3 , 18
PO 6~ ':9 : : 4 31. 0 J.~

PO 5-6 49 U2 "]7.0 3,57
PC 49 2 29 .0 ':.22
PO 4- 1 49 10' 32 .0 ~. e7

PO 4- 3 49 97 32 .0 3.11
PC ~ 49 l U )0 .0 '; . 21
PC 7- 4 49 95 2'1.0 3 .4 9
fIO ]Q 63 35. 3 ,51
PO 2-9 ~ 64 27, 0 3.53
PO 2- 5 )Q 83 26 . 0 3. 65
PC) 6-) IR 277 22 . 0 3 .5;

.a.~
__P," Dal.-
.I,., Ef19Ift1.a
.I e. E1uI
7 ••4 n.vt.a

.11. C;Cll..heU

..4 .....

.•. :...c:.

dlI y.-ult
7 " .1.elM ti 500

2 2 5Wl.tA1 H1 lklng

Interagro SfA, . ltaplra .Est .de são P~.o=r.t.role _ 1(,'1 2 "
Elge Agrcpec.Ltd3. Plraca1,'l .Est.& são p.:wlo .Q:ntrole em 13/12 ~1rc de pasto on raçic SLlp1atler.ta:r . 2 ~.
Je]1n.> de pasto C1T.I raçã::l suplercntar . 2 ordenhas.

~raldile Fbdtcte Elan1e PC H .. ... 16 .0 3."
PC J-9 1. 16 17 ,0 3 , 41 Jarvls :-u.lJ<r.m ~c loctt ro 4- 10 .. llS 15 .0 2 .95
PO 10-' 1. 23 24 ,0 4 . 11 EIÇJe11'o~ Par:l R 3 PC ' - 7 fi> 155 11 .0 J. ll
PC ,... 39 117 18 ,0 3 , 53 A.F.F . Sabld4 ro ' -3 fi> m H, O .95
PO ' - 3 .. 8' 17 ,0 3,]9 A. F . Ftlr tal e ::a Ralrha PO Hl ,. " 21 ,0 ::1 .95
PO 8-6 59 167 13 . 0 3 ,2 6 ~..:w;oprue JOfal Jcnn.le PC 4-10 1. 15 22. 0 :' .550
PO 6- 10 39 .. 26 . 0 4 , 46 A.F . R:irtaleua Pap.1i.d PO .... .. .. 15 .0 J. - ~

PO 6-3 'Q 137 17 , 0 3 , 42 F . L. G. Be.rl.1nda Boot. PC '-lI 39 ... 21, 0 3. ':
PC 4- 10 fi> 187 17 , 0 ] , 49 F'.L .C. ZUla Elootnlker PC .... 99 m 16.0 3, ':

R.C . Francts 28 T . tloc:lt::\lker PC ' - 7 .. ... 21. 0
R.C . G11& 435 P . ~k PO H 29 .. 21 . 0

j>~Yakult S/A .Ind .CCf"l .Br<tCJ&'l":a Paul1st.l .Est .de s.1o Paulo .a:::.,trole O:'erald1. 1e 1b:kete Beuaty PC 4- 1 .. 103 14 . 0
er:I 10/12/BO.~~ de p."lSto c;:uTT r .:K;'ÃO supl(J"lCn t.U' . ]e2 ords . SUnnyllie W1nn1 e R. PO 5-< fi> 176 16 .0 3•• •

PO ' - 5 39 '6 15 . 0 5 .3 ':
a:: l ' - 3 39 8' 31 . 0 2,6 4

PC ' - 5 39 60 25 . 0 ] ,08 :-mia 1.uc:1.1l1 F .S.D1.as .Au.l• •Est .de- são ~lo.Q:lntzole _
OCl '-5 29 . 0 31 .0 3 .20 Sfl2/80 .AiI9i:e de pato ex. r-;ão~. 2~.

PO 4-J 29 J7 22 .0 3 .6 4
""ox 1- 10 1. IS 19 .0 2.51 lJlt'eratrlz Jr . H.L . 33/JJ H .,.

'" 17,0 4,47
PO 5-, 1. 12 ] 1 , 0 2 ,85 l vete Sua!:S90r H.L . 33/32 2- 11 .,. 1110 14 .0 ....

Pox 5- 1 1. 5 32 ,0 2 .81 Bela Rico H. L . 33/3' '>-3 .. 155 16 .0 5 .03
PO 5- 1 1. • 20 ,0 2 ,62 Gl ronl<l ~onH.L . ""'" 3-11 .,. 145 19 , 0 3.07

OC' ' -6 3. 54 32 .0 2 ,29 Cllrlrbol~ fa'ó:n PAralso crl 4-J 50 136 :n ,o ",27
31/32 ' -6 39 58 ]1 ,0 2 , 30 Ul r<T.\, Fld.1.lrp do PoU'41.sO I'coc 7'" 59 lJS 23 ,0 '.UP=! 6-' 39 103 23 ,0 2, 46 Bala.la1Q R. J r . PoU'atso GIl H 59 147 18 .0 3,82

PO 5-8 39 " 24 , 0 2 , 41 EsperAllÇ'll '/8 6-1 59 143 21,0 ,..0
ro 5-7 39 55 24 .0 2 .6 4 Glodcs1a Jr . !-'.L . 15/16 .... .. 121 1>. 0 (;, 11

81aJta tu.m.:llM1e cb P.ua111O GIl 5-, •• 30< 28 ,0 3 .'"Fartura Dlpl o R.vd1o H.L . 15/16 5'" •• 97 U , O 5.40
PO 5-5 .,. 191 11,0 2 ,81 Dançarina Rioo H. L. 31/32 7-3 .. '" 26 . 0 3.93ro ' - 3 fi> 18 . 24 .0 3.21 Giba1a R!tnc:ho H. L. 15/1 6 ' -5 39 S3 23,0 '.Pox 3- 7 .. 178 15,0 2. 95 °D:lne11~ do Potr . GIl 2-10 .. ,.,

P=! ,-o 59 165 26 .0 3 ,OB J ornad.l Klt 8u1 1der :'I .L . ""'" ] -7

'" .. 19.0 3.'"
20.0 4 ,1 5

PC 6-6 59 163 22 .0 2 ,66 Albo ::R '>-7 H 330
PO '-8 .. 137 19. 0 2,99 Bras111t4 Old"ord Clt.P. OC' '-3 109

13 .0 3.e7
285 1),0 ",27l'<XXl 10- 10 ,. 127 20 . S 2 .6 6 Yest.lln R:l&afé .Jr . Para1SO a li <-, n. ''''p- 8-1 0 119 358 18 . 0 3.20 C.ID.t1na Ran::tJo H.I •. 31/32 IH .. 254

11.0 3 ....5

PO 8... 109 29 3 11,0 ': . 9 1 Gr,]~lel,] ~ H. L. ro 3-H .. 265
16.0 4,2!

l'<XXl 8- 7 6Q '66 19 .0 3.95 Centurla R.J r. Pllt.4i., "" .. "] 16,0 3."
PO 5- 11 7. '24 21 .0 2, 59 Faç.Yh:s k1neto "'.L. ll/J2 .... .,.

201
1.5. 0 ".IE

l'<XXl 10-5 79 218 18 . 0 I tal1o. R.1nChO!'t. L. Paxl ,-, 1.,0 ".073, 93 205 14 .0OCl 8-5 .,. 217 20, r) 2.49 D.ll1ll R.=c:to H . L . 31/32 7'" .. 3.
Pox .;-~ 79 215 15 . 0 3 . 21 JonUnl", CkfeJU lO< >-6 "

., '.a 4, 01
PC .... 79 21 5 17 ,0 3. 22 Intr.ú 'j.:l Oitf ard Paxl 3-l 95 , .0 3. "

a::' ' -7 6Q 21 5 17 .0 3.55 Bteta Rrd:n cb Paro/Ú.SlO as oi-lO 50
22,0 3.

PO 'H fi> 209 21.0 2.20 I ac:arllJa Suoeupr H.L . 3l/J2 >-. ), 8J
31.

A
.....

E=ekd 15/16 .... ,. 13
1 4 . ).4

B1np R:ndon cb Paro.UlCl = 5-6 ,. 1
...

J,'lrd1ne1ra Fint M.i111a'\ H.L . ""'" ,... 1. 3 '.
y.trC:1o E11Sio de Fn:- l tolS. Bra qoll'lÇ'ol P,lu l1s ta .E'it .de s.io Pau l o . J uj u Flrst Ki llJal !'t. L. """ ,... 10 1.5

3. '
CCntrulc ~ 3/12j80.~~ de p:lSto C'Crl raç~ SUP1.cnmtar . 2 crCs l .

31/] 2 3-3 1. 56 18 , 0 2 , 26
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Grau Id.de Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos t ro le de Leite %

sa ngue mes es lact ação

Jo\rn! l Al~ de CUtrn.Pass<'\ Q.Jatro.Est .de H1nas Gera.1s .Q:nuol e
U:II 3/12/80.~ de pólStD (D11 raç.i::l~lo:ult.ar . 3 ordcril.l.s .

Ar lete 8aJlar1nII D.Plater"ll .. !'O 13-1 59 147 23,0 3, 21
Arlrtr BaL1d.:s8oat:'uke:r !'O 7-2 59 145 19 , 0 3 . 41
Ar1Jfte HIt1\eC14 8cJl::Jtmlrbr !'O 6-1 59 138 22 .0 3 . 79
Ar 1e tl! O1.n:ra n.i;.e ecce • !'O 6-7 59 161 19,0 3 ,57

Helio M:Jre1.ra ~lles .casa Br<JrlC3. Es t.dc s.io Pwlo.O::lntro1c 6ft

2/12/BO . Rl'qlJ:c de peste CUIl r açaô ~lUTllntar. 2 ordcmas .
lla1ha rece 3-10 .. 133 18 ,0 ] . 51
Dtil}l5oJ R.V. secc IH) .. lO< 19 . 0 ] ,4 8
Ntola R.V. Pcr>d .-<> .. 118 15 ,0 3 ,70
""" do caJd>s Pcr>d 5-3 ]Q 75 24 , 0 3 .43.- Pcr>d 8-1 ]Q lO< 22 .0 3 .20
~.. NR ]Q .. 23 ,0 3 , 40
SUZietll ~ C41.dols Pcr>d 5- 2 29 . 8 22 , 0 2.77
Mdr1 tAa1 R.V. Paxl 5- 7 19 16 24 , 0 3 ,3 4
ArtBúu R. V. !'O 6-2 119 320 15 . 0 3 .86H.1U ta R.V. Pcr>d 5-2 ,. 24 6 21 , 0 3 ,35.....,.,.... de C.>1d>s Paxl s-e ,. 22 5 14 ,0 3 , 71
Ol-nlm R.V. P<oc 11- 11 ,. 227 14 . 0 3 .63Ba.1.11no1. R.V. Par 5-7 59 192 14,0 3.63U1Cl1C1.. R.V. Par 3-2 ,. 180 17 , 0 3 .48K l t:raaI R.V. sece 59 210 16 ,0 3 , 49
!f1v1a R.V. Paxl . -<> 59 172 16.0 3 .50Qbana P<oc 5-6 .. 132 17,0 3 , 34""""'" scoe 11-7 .. 139 15,0 3."CIlhcDla R. V. Par 5-3 .. 167 20 . 0 3 . 40R.V. Q:Irt.1C2lra J . a:ne !'O 9-8 119 338 13,0 3,32R.V. D:::Ittte CIpule !'O 3- 5 8Q 258 15 ,0 3 ,53R.,V. aeeee8rlaa ,Iipolo !'O 3-2 8Q 257 13,0 3,5]R.V. D1rLrI! -,-ao !'O 3-4 8Q 254 16.0 3 . 56R. V. D!Ju:w.'ca Hart:us !'O 3-5 8Q 248 15 ,0 3.64R. V.~Apolo !'O 3-3 8Q 256 16 , 0 3,82R.V. D' AJ,j ava !'O 3-5 8Q 241 14 .0 3. 56R.V . Ellam " . Bpy !'O 2- 11 8Q 252 13 .0 3 , 72R.V. Efet.1w 1op01o !'O 2-11 8Q 268 15 .0 ], 41a.V. Efus1 va lp:llD !'O 2-' 8Q 248 13 , 0 3 .58R. V. ablada Ctp5ule !'O 3-0 ,. 237 13,0 3 , 43R.V .~ c.p.we !'O 3-6 89 ' 239 13 .0 3 , 55R.V. abla~t:er !'O 3-<> 7Q 230 14 , 0 3 .1 4R.V . 8:lIa!d.l Hl'Ircus !'O 3-<> 7Q 226 16 , 0 3 . "R. V. 8eIJmia !'O 6-2 7Q 237 13 ,0 3 .65R.V.~jantr !'O 79 222 15 , 0 3, 48R.V. !hlaIta S. 81n;!o !'O B-6 7Q 214 14 ,0 3 ,1 3
R.V.~ !'O 6-11 ,. 214 20 . 0 3,36R.V. Oalia.. !'O 3-7 69 197 17 ,0 3 ,52L V. Olt..ra !'O 4-2 6Q " 5 19 ,0 3 ,36R.V. B.\1JeJ.. !'O 5-7 69 18 1 13 . 0 3 . ...R.V. Ilt:l~ #p:llo !'O 3-4 59 ". 14 , 0 3, 55R.V. AtQrLrtu !'O 1- 11 59 16. 19 , 1) ] . 42R. V. Ba.l..4I:h !'O 5-10 59 174 19 ,0 3 , 47R.V. AaIc1a !'O 7-5 59 160 18 .0 3. 19R.V. crt..t.aU na B...Burb:!boy !'O 10-<> 59 157 23 , 0 3,39R.V. ctda2i !'O 4-9 .. 138 19 . 0 3,39
R.V.~ra !'O <4-11 .. 145 23 .0 3 .32R.V. c.n.~ Tit.-l !'O ' -10 .. 143 21 ,0 ] ,<42li.. V. DIrd1rii !'O 3-11 .. 131 17 .0 3. 45LV. Drya M.u1.na 81 J'93 !'O 9-1 .. ll3 17 .0 3 ,4 4R.V. 1] ~ Abril O. M:ire !'O .... .. ll3 15 ,0 3 ,5 4R.V.DaULa A1..f.e 81.n;Jo !'O 8-11 .. 115 20 ,0 3 . 48R.V.811lo.LI. !'O 5-8 .. 106 20 ,0 3 , 44R.V.Canlb1t:lil 1'0 4-11 .. lO< 15 . 0 3 . "R.V. c.bocla !'O 5- 7 .. •• 19 .0 3,29
JLV.~".M.1'tU1:.1rdero !'O 9-10 .. ll9 14.0 3.80R.V .Cln:IatiArI R U2S Ao"" 1'0 9-11 ]Q 62 23 o 3 .38l!IRrcI M. a.rtkp 15 !'O 9-4 " .. 16 .0 1, 41
R.V . ~ De. de !foI !'O ' - 7 ]Q 8. 19 .0 3.41..v.DIL1bert.y M..~ PO .... 19 13 22 .0 3 . 44R.V. lloI"ete A.8iD]O 1'0 9-6 19 l O 21 ,0 3 .59
R.V.~ !'O 8-3 ' 9 20 27 , 0 3,18R.V. e:-r !'O ... 19 6 16 ,0 3 .74R.V. o.1Nl !'O 4-9 19 2 16,0 3 .49a.v.a:.nur.. PLIItaf '-ao !'O 10-10 19 3 20.0 3.42

'. 1

3.

48 23.0
269 13,0

81 51 .0

]Q

109
!'O

31/32

!'O

carlco F.dl.n"do F . B. Far.L:l.pir3CA14 . Ellt . dB são r &l .
12/12/80 .JegÚlJe de pasto c:J:l ração ~tAr. 3. :1

de Jotin."IS Gerais .l)::Il.tteM ­
JoiO n auei.ndo f"[Ot.a.Yar9Lma.~'~~t.U". 2 C\Il"dI!Id>olS .
10/12I8Ó .~iJre de p.:!Sto CXJ:l r~ 187 28 ,0 ],21

o:J 3- S 79 S4 30 , 0 2, _
ro 5-0 29 . 149 20 ,0 3. 51
po 5-6 49 214 21.0 3. 91

~~ ::~ : ~~ ;~ :g i :~
PC> 5- S 10'ô' 243 20 .0 3, 04
ro 5-5 8Q 89 27.0 2. 43

a:::2 6-0 49 152 21. 0 3. 17

G S 5- 3 (fi 94 27 .0 3,12
po 4- 9 49 152 22 .0 3.43
ro 5-6 fR 10 26 ,0 1.M
PC 5- <4 19 116 29 ,0 ~ .6I

a:2 5-4 49 1<4 5 29 .0 2,98
OC3 8- 3 59 62 26 , 0 4.'
G Il 4-9 29 95 34.0 3. 50

PC <4 - 6 49 80 31.0 4. 06
a:::2 4-<4 Yl 9 ] 24 .0 2 . 1M
OC4 4-1 Yl 114 21 ,0 3,M
G IB 4- <4 ~ 68 26,0 3.~
G S 4-4 Yl 91 20.0 3.;5
OC2 3-9 ~ 161 23 ,0 3 .14
0::2 4-7 (fi 146 29 , 0 2.
OC3 3-1 59 )6 26 .0 3,22
po 3- 1 29 56 28 ,0 2.M

o:;J 3- 1 29 61 24 .0 3,Ol
PC 3-6 29 4 31.0 2,61
PC 1 - 7 19 13 32.0 3.50

G~ ~ ~~ g ~:~ ~:~
~ ~O ~~ 33 29,0 3.4

7

Grau Idade Con· Dias
%

trote de Leit e
NOME DO ANIMAL de an os

sangue meses lact ação

152 15.0 3."
a:3 69 15 , 0 3 .32

B1a cercad1rho
roce 2- H fR 161 13, . 3, 95

Beata Il.:Iroloon (E"ca Unho 69 185 J , )7,'" 2- 5
12' 11.0Brejeira Pcnst.:r. te Ccrtalinho

31/32 3-6 59 15, 0 3."Sarorund..l.J.a nbUsca Cl t.:IUon
cca .-<> 59 121

16 ,0 3.30
Fant.asia RrunO do G 31

31/32 H 59 155
25 . 0 3. 30

Brauna~rP:> r-e " 31
22 . 0 J.n

Be la Vista do~ 15/16
6- 5 19 13

22. · 3. 06
Di'"

PC
19 1 3 , 13P=C 9-2

1 13 .0J .-r.ba do Pa u C' Alln oca 6-1 19
31' 15.0 3 ."Ccrdessa ee 1'01 da G 31

15/16 5- 5 119 13 .0 3 , 15
Perdi::. do cecc.x l1 rho cca 3-< 11. 301

13 .0 3 ,7 4
Clarioo de Ko l ncecro G 31 109 2.' 3,81PC

'"
H , OiCggie D:etro P 11 /Inr'I.:J. Mary

1'0 2-11 109 14.0 3, 6S
I rsa 1621 Lirdl 4-1 0 ., 261
sus..=a ~c.xUmo P=C

Gi lete de IIcraJ Wnd1 a
Banic da Floresta
Or lG Scr'&1.tiCll M1..r<r.UI' do Pau O'''~
Q:JUc FJ..!r.co do Pa u O' AllD
Nisa do Pau D' AllD
Pr~ra J m:u i ro'S
M:Jça cb CU}a ' S
~d.l.G.J:]a · S

f'e l1cia Pionccr do Ca Iu
l.ólaUra J inUQ3' S
Q:\3hiI nco- J apc:n3 do p.;1U o 'JIJ.ho
Çh.tlcta Jlero.1land1a

~ da HerÕ.Uarxll.a
GJcrra d1 Ilcrcul.an:J.i.<l·
LJ.n:!a Hcral1.Nd1 a
cap1va.ra l~a

tpeca do CUJa'S
Do1I sarte 00 D.1ga'S
pereca co QJl:}a 'S

2 """'""""~86
an.zo ToN.

lIUIbcrta I'\1gr1Ot 55
Nl w ' S J <qUe l S1berla
N1w ' S L1d1a ~no

Patxllnha IU gh M.ID
ilebcca ecct , 55
55 R:"ssolbiada oriente
55 Re!JOluta C1tatiCll
reee C1t.a tlCl1 SS
S.s::unta Cf tatiCl1 SS
Sanl uci BorradJa
sellln foUli tor
51100
Sinlnl Ouro Ycrdc SS
ScnlIta. M:n1.tor 55
T<r.ar1I Astrcn1It SS
Tarantela AsUt:naUt

"""'" leader 55
'n!reZ1rf1a As t.ra\aUt 55
'Itlett Astror\<'lUt 55
TiJ'l9<lrá capsulc 55
'Itlgel:1a ~leSS

~~.d M.lst::cr55

'IUrq.l1a CapBulc SS
Uo.1i Gcaà5 Pms'J
Ulldia Pe:rscUG 55
1P> Perseus
ouc<o 0= Verde
Pa.1lll1ra Ka t.c 55
Ti j~J-bgnC't

S izote Perscus SS
T<Jpuia Pc.r1IeU8 SS

~ sergio de Farta.s.io.Jc:ll!lê cbs c.p:. .E'..st.dDsão Paul0.0::nt.r01~
- 2O/U18O .ie':f1D'! de F*"to o:IIl ração ~lo:rntar . 2 0l"I:iem.ls .

PC H 99 274 21 , 0 4,01
PC 1-11 79 189 lf1.0 4,30
PO J-2 19 181 27 .0 3,22
ro }-3 t9 104 32 .0 2 ,97
1'0 J-3 <fR 100 35,0 2 ,81
PO 2-4 t9 104 28 .0 3 ,33

Dr".c:dtkln~ • Q.lt:rc. .c.-.. Bnn:a.Est.de sio PotIlo .Cttltrole
- ]/UI8O.~ do ~tD (QI nIÇÔo ~t-ntAr•• 2~.

0:1 3-1 99 255 13 .0 3,89
Pa:J1 ~ 89 21 4 15 ,0 ] . 74
<rI J-.. 89 234 13 , 0 3 .8-1
ro )-5 80 235 1.3,0 3,59

OB l-U 19 19 1 13 . 0 3,]5
J'looc H 79 lB6 11 . 0 l, ""
a:z 9-11 79 206 1.3.0 J ,1J7

l'C &-1 fR 16] 14 ,0 3.7)

~~~c~~~~=~ ~~~J~C::-~~~ ~.=~
PO )-1 5Q 142 14 ,0 3 .55

a:l .-li 49 126 18 , 0 J ,s.t
Pa:d. 4- 2 )Q 62 16,0 3,79
Pccd ~2 29 51 31 ,0 3 . 26

PO )-8 29 57 14 , 0 3 , 44
PO 4-4 19 30 18 .0 4 , 25

PcJ:x 9-5 19 13 18 . 0 3 , 35
FO 6-9 79 250 16 .0 3 , 501
fIO 2-6 99 258 14 ,0 l , OS
PO 4-4 ~ 219 16 , 0 4 , 00
fIO 7-11 79 208 19 ,0 ",83

11/12 2- 3 79 187 19 , 0 4.OS
PO 4- 7 79 194 22 ,0 4 . 0 1

31/)2 4- 1 79 182 14..0 3 . 75
l'ax'I 4-11 7Q 182 13 ,0 3,as

PC 7-7 (R 165 15 ,0 3 , 19

A.Uk& 1140 Plntovit 597
P1J:d.I Beleza da H.Star
Ul.'*~ PtudaUal
l.l..1M Mala 8ur_
L1~ Pall1.na Ika'­
~LII:r'd"'IID1A

100 REVIST DOS CRIADORES - M rço



Grau Idade Con~ DiasNOME DO ANIMAL Grau Idade Co"~ Dia,de anos t role de l eite % NOME DO ANIMAL de t rolesang ue meses lact ação
anos de l eit e %

sangue meses lac tação

L I-O .P .~ Star f\tty 1'0 Hl 7. '54
Belchicr Ferni!rdes eat1s.ta..Cru%e1rO.Est .de são Pau l0 .Q:lnuole 8Il

~(õccM: Sta.rlit~ 1'0 4-l '"
14 ,0 3 ,7 4 6/12/80 .ie<J~ di! pasto CD:I raçâc ~ls:ult4r. 2 ordenhas.

Cade C1N 55 14' 13,0 ' . 091'0 ..7- '::> 59 ll7
!".Jri a Hel..er1<l. 474 :iet tie K1jesU c 1'0 '>-, ,. 14 21, 0 l ,13

~ e n L1h1a 31/7 7 ' 6- 10 59
16,0 4, 59 ~orlJ l..i:n:>ta Ql.mll 1'0 '>-, 39 73 76 .0 2 . 69

Jlr~ 800 L1bra 117 21, 0 2.'3831/32 s-s 59 178AI_ 66 UbriI 31/32 S-1O
17, 0 3. 79

O::n:i!' Pd:..a 110
59 137 19, 0 3 , ':'1)1'0 7-l 39

Al&!.1 651 Ubra 31/32 6- 11 " 13, 0 3 , 45 tr . W1 'l Hd3C:io U.C .de !'e llo. o.aratin:JUE!t.í . Errt. .~ são Paulo .
ecnz ...... 82

39 " 21, 0 2, 93
L-J::a1a 660 Libra

1'0 7-7 39 .. 31 ,0 3, 66
o::ntrole en 14JU/SO.~ de pasu> aro r.ção ~lel'D'1t4%' .2 cxdI

e:tnk Allda 77
31/77 6-10 39 " 26, 0 3. 73 .l.P.R• .JooJellna 1'0 3-11 ., 118 15,0 3.10

rm.e C1Ije'ti\ '01 Pe rfcn:r-cr
1'0 7-4 39 U1 15 ,0 2, 66 J .P .R.~ 1'0 H ,. ea 18 ,0 7. 88
1'0 7- ' 39 U1 14 , 0 3, 07 AAn Marj Mlrcella BiJgas Ft:rsyte 1'0 " 7 "

,. 18 ,0 3,2 4..,. ,0\ -
W ..

39 " 13. 0 ],S8 S.A. th1 versal I"~ 1'0 3-5 .. " 18,0 3.U
x.. - 39 63 15,0 3 ,4 6 J .P.R. Q:nún4 PO 7-< 79 33 24, 0 2, 40

~ N'ioo101 L.hh1ral 1'0 2- 10 39 70 S .J.T. Bernadete DeIlc1a 2 Jean PO 7-8 79 .. 18,0 ] ,95

Cll..1.!aT'.14 e"y ÓJI!I OJnflm
18,0 7.88

0:D:it S1M 25
cn 7-' 39 sa 15, 0 2 , 97 Pep1 ta tere PIUll1er Opiule 1'0 H ,. lS 2f.,O 4, 69

~ ocu:ba J~ianr.o.'ll Ideal
1'0 H ,. 18 19 ,0 2,9 1 S .V.A. Fl..or1d.l H.nlet~ PO 6-7 ,. 8 24 ,0 2."

cci 7- 8 ,.
" 24, 0 3 ,0 1 Ann Kuy Betsy Clt .~ PO 7-'l "' '" 70.0 7 ,79

e-:ç.a !'bl.nta1.neer 00s CCnfins cci 7- ' ,.
" 14,0 3 , 05 S.J .T. ~lla :-trlerl 1n] Brt'l i t t.e 1'0 2- 10 59 ise 17, 0 7.7'l

Dr .!"Jque l Luiz A.M:;d:llin .At1.baia .f.s t . de são P.:JUl0.D:I'Itrole a:l F'aZ.StA .l'.ll'ia &1 Pa>ge 1qr1 c . e Pa.st .LtA1.I~.EI;t .de: S.r'allo
14/l2/80 .~1re de pasto a:rl ração supl~tM. 2 ordeMas . cmtrole el:1 3/l/81. Je;1.'"e di! pasto a:TI ração ~l8mtM. 2 ords

kl Qt.qxio cr.r.u Dimlita Hljitus PO 3- 7 ,. 3 19 ,0 3 ,93 Mn~ Florlrda Di p l. 1'0 7-S '" m 27, 0 3.09
t::l.&JdU.d.1 SCber ana 31/32 3- 7 39 ' 00 15 ,0 3 ,5 9 Arnold ]leres St.artr't!k I SllbeI 1'0 3-6 .,

'" 28 ,0 3 ,2 <4
0lar0::I Yo1a .lose!lna UI UNte 1'0 3-10 59 176 2S,O 3."
Qlarap 1r ll:ll}i1 Bc:x:Jt .1Ubada PO S-1 "' 7" 26 ,0 3.49
J abu ticaba da Posse 1'0 7-3 '" 727 23,0 3 ,16

~OOel e Eliezer Stc1rtJNch.nr~ raullsta .Es t .de são Paulo. !\ate catera S.fo'.P . 0::' .... '" ". 22 ,0 2,99

Q::mtro}c em S/12 / BO. Reg1r.l:J de pasto CQD rlÇ~ sup lt:r.en tar. 2 a ros Neqr1na l&Jp!l 1't::JJnta1nl!ltt da~ Gil 3-7 ., l2'l 31,0 2 ,64

A 128 A.r~ sa cea 31132 9- 11 iv 16 33, 0 4, 42
I'e;ri rha PlIntera I deal &1 Posse ccs 3-< ., 112 27, 0 3. 0<

E 145 D . Ri cca cci 3-3 ,.,
7" lS.O 4 ,27

Posse lDrlgarina lL"1rrl o t fo'oU"Q.lS ro S-2 '" m 23, 0 2 , 64

Dm J ~ Ricca 31132 6-7 ,.,
'" 14,0 3 ,65

Posse UM Ea9le !"olrl:U8 PO 4-7 '" 7'" 27, 0 2 ."

A 124 Puu Ricxn 15/16 '>-3 ,.,
7" 16, 0 3 ,7R

Pceee knlt.1 IInto 1ncttc Tr 1unc 1'0 S-3 59 iss 2] ,0 2, 74

A 118 Ul.1.ld4 Ri eca 31/]2 ,-, 8Q za 17 ,0 3,85
Posse ~ J ago 1rilrlo) 0laJ:llI 1'0 4-'J 79 719 2<l,O 2 ,19

C I I!5 Pabst RiOC/ll 31/77 7-8 '" 719 20 , 0 3 ,89
Posse Wquna lporanga Elcva t.ial 1'0 H 59 ' 80 79. 0 2,78
Posse Lirdeza M.lrC1a Iva."lhoé 1'0 c- io 59 '" 26 ,0 2 ,S7

Ao Ul2 ].,r l.lrd.l. nícca 31/3 2 'O-, 79 19S 17 ,0 3,83 Posse 1J.lfada suste !".:u'OJS 1'0 S-3 59 143 22 ,0 3 ,41
C u S Pr11'1Ol!' Ri crJl. 31/32 "3 79 7U 14,0 4, 14 Passe Ka1.ll.Ti lly se-etcr 1'0 6- ' 79 2.7 77. 0 M S
e 134 Pabst Ricca 31/32 7-8 79 200 14 , 0 4, 90 Posse J<ab:rocha Pll llr. tvarecê 1'0 ,-4 '" '87 34,0 3. 79

% 91 Puu Rieca 31/32 ,O-< 6Q 176 21 , 0 3,44 Posse Kabocla TriUle 1'0 ,-4 59 162 78 .e 3,2]

% 91 ~..idcIp ..... R1<= 31/ 32 ,O-< '" 171 18 ,0 4 ,2 4 Posse J<ahri ola Ri ncl Ivanhoé PO 6-S 59 , <8 23 , 0 3 ,13

A ",""",,", 31/32 ' H '" ' 83 17 , 0 3.00 Posse fo'..:tC<1j\ba .l ullet te l vanroé 1'0 4-3 '" 738 79. 0 2, 97

E ]5) tt:nta1reer 1t:p': 31/3 2 4-7 59 m 23 ,0 6 , 01 Posse MxJUet.o1 Zt.n:}U'a 19 M.m:us 1'0 H llQ 240 20 ,0 2,6 9

E )fi1 2r 11 Ricca 31/ 32 H 59 'lO 15 , 0 3 ,90 Posse flarl}U"ida Kabrocha J>tlOllo 1'0 3-ll 59 187 24 ,0 7 ,"

E 428 m.xn1 Hq>c Rieca o:l 3- , 59 177 19 , 0 4, 22 Posse H.:JcccjaCOra turcus 1'0 H ., lSS 72. 0 '."E 311 Da:J.bio Ricca - - .. 110 19,0 2, 47 Posse l;assavia Lazuli ta l vanroé
E )5 5 !IR 17 Bo:1 Ri o::a - - 4. 99 20 ,0 3, 99 Po&se Hd:Jl1na Jujl.ba Oiv1dend '" 3-Q 39 73 28 ,0 7.85

E )C1~ Ricca 31132 s-< 39 71 24,0 5 , 93
1'0 3-< 59 16' )l , O 2 ,81

~ 224 Ivanh:Jé Ricxa 31/72 7-l JQ '03 ] 2, 0 4 ,3 5
Posse Nebul osa Provirw:1ana 1'0 3- ' 59 '60 26 ,0 3, 24

E 411 D1a"a1d Rieca 0::' 3- 7 39 Si 22 , 0 6 ,1 2
Posse Olga Ka!:Jrocha 'f1AJy 1'0 2-3 '" 188 21, 0 2 .78
FOsse c::rd3 L1.n.a TiPP'i 1'0 2- 3 ,., '76 20 ,0 3, 14
Posse q:W.a 5al1va TiJ:P.r' 1'0 2-< ., llJ 77•• 7 ."
01r~ J~ !d. da ~se GIl 2-, ., 177 22 ,0 3."

Syl V10 ~tl. Mar1n!1o.Andrad 1na .Es t .de !:oo p.w l0 .CbltroIe mt
Nebl ite JllnaIba sensatlQ'l d3 Poa:se Gil 2-8 59 W 70.0 2. "
~n:.ra de Vi racx:p::lB Labi ar::!a '" ,... llQ 247 lO.O 2, 24

5fl2f80 .ieg.1J:E de pasto CU!! r aç ão sup 16"'e1ltar • 2 orocnhas . o.nrera. de Vir.-:q:ca L1~ 1'0 4-7 59 "8 21,0 1.0<

S"-';ia. ~il'Wl 8.Burlce 1'0 7- a ,. 117 16 , 0 ' .67 SW Jal..tIpa. G1tana I~ Sur 1'0 ;-2 llQ 2" 22,0 7."
c:.polinao dl!t S ta.Ané z1.ll 31/32 8- 3 ,. ,O< 17,0 ' .87 lA>taga Riquesa cal da PaI8e GIl 7-7 39 .. 24,0 3.00

-.u-te da Sta.Anéz1a 31/32 S- 1O .. ' 09 19 ,0 4,4 e 0:rtJ1cl Vlçcza R. & ~ GIl 7- 3 39 •• 76,0 2,93

l!D:a1OI'~iro Sta .Arté2i.a 31/3 2 4-1 0 .. 118 16 ,0 ' , 70
Posse Orla I.eUc1a l Wal. 1'0 2-l 39 10' 76 •• 2,8]

~4 de S ta. .1né:z14 31/72 ,-o 39 97 17 ,0 '." Nesper a Kalada R. da Posae GIl l-3 " ,O< 24 ,0 3.00

c.oI f'I:XU19Ul'ittl S ta . Ar.ézia 0:: ' 3- 11 39 ' 8 15 , 0 '.0< I1a.le ta J'analba M.d.l i"I:lB.iJc GIl ... " .. 32•• 3.32

~ de StA.khia 31/32 >-7 39 " 16 ,0 '." ~D.Clam~ 1'0 6-0 " " 35, 0 2, 69

~ ÓIt Sta .Mêzia 1l/32 3- 11 " .. 14, 0 4,46 Posse NiUi fotlr.a'ltainee r 1'0 J-3 39 " 7'" l ,"

'"-.I.~ Sta .Anéz i a 31/32 3-H " " 15 ,0 3 . "
Posse Naoe la !1uOlS 1'0 3-'l 39 8' 2.., 3 .79

Pl;~ra de S ta .J.nézja 31/32 .... 39 •• 19 , 0 3 ,2 8 0\anX) YoIa Viçosa Bootr.aaker 1'0 s-o " " "' .0 2,.8

-..:"lI lâ 5ta . Anézla 31132 S- ' ,. ,. 21 , 0 4,61 SW .leia Q:rra ~le 1'0 f.-l0 " " " . 0 3,19

....~tro Sta .1'n zia 31/32 ,-, ,. 24 18 , 0 3 , 27 Po5se M.3gica .lujub1 Triure 1'0 4-7 39 .. 42, 0 l .09

~dl!tSt.a. . Aneiia 3113 2 4- 10 I. 12 " .0 3,~8
No~1 JIr.burana Cal cScs~ 0::3 3-2 79 " 29,0 1,14

LM dl!t Sta.A..-.éz1a 31/ 32 S- ' ,. 13 18 , 0 3 , 48 Pcsse orzu,a Lirdez.a h:b1nal 1'0 2-4 79 <8 78.0 7 ,59

~ de Sta.Ar1éz1a 31/32 s-J ,. 12 18, 0 4, 08 ~1rarqtl C1t.JtiQ'l Satbls ta 1'0 ..., 79 " 27 ,0 7."
~~irO de Sta .,.rézta 31/32 4-7 ,. , 19 , 0 4 , 08 Posse JoUcatb1ra I sabel I~ 1'0 4- 10 ,. 31 42, 0 J,:14

....J"rWita H4r 1b::l H.Burkc 1'0 8- 3 I. 22 23 ,0 4 , 07 Po6&e tl.Ini1rqa Ibiqw.ra I deal 1'0 4-S ,. " 38,0 7."
IndIUa 1\rlrIa GJy ldoal 1'0 2-' ,. 23 .. 2,"
Posse !ia ia JI:M.weIa I dsal 1'0 3-11 ,. 14 31,0 l .OS
Nega Fi gura M::urlt:41neerda POsse GIl H ,. 14 ".0 2."

~.Clau:i1o V.Rcbert.1.Braqa.nça PaulLsta.Est .de são PlIl1lo .~uole Ratlva O:lnchi ta FlolP:! da Po6Be I'<DC 6- ' ,. I. 31.0 7."
611 ll/U/ SO.Reg 1r.c do pasto (Ull raçã:> lq)Itn:!ntar . 3 e 2 oros .

~ Pau O'}t.1h:. G8l Hl 39 79 79 .0 3 , 17 Lu.1'l Visc:ard1 .Br..-.ç.I P.mI1StA .!"AI t .dI! sio 1W.11o.~_
" .a. D1v1n& 1'0 'O-, ,.,

" 7 22 , 0 3,11 9/l2/80 . FlDq1re de pasto ~~~. )~.
1rr-.1 1lA D.f . B::percr~ G8l ' - 8 59 l7S 3') , 0 2 ,9 4
aa,.J.4,'S U26 D1a:la BI.oJ(framo 1'0 6- 3 ,. 16 34 ,0 3 .79 Da:I.'ls1a 0764 Soro'lr\o3 31/32 H 79 33 18 .0 2,"

~1eW. Nrd Heftther 1'0 ,-, 39 S3 26, 0 2 ,98 Di ta).u-a 0190 SOrana 31/32 H 79 33 33,0 7.25

C.I .CJrÔI Cl t.aUm R.l.1ndley 1'0 S-' 39 S3 37 ,0 2, 97 Sorana 5007 Ann1e Raalwle 1'0 .... 30 ., 27,0 7 ,

~,..qwtLer\l!l 1'0 .-. ,. " 31 ,0 2 ,7 3 S 5009 /lncbrinha KNj 1'0 .... 39 ., 27 ,0 3.54

~Urr.~uSMlly 1'0 H 6Q " 6 22 ,0 3 , 04 RJland 2431 Raflect10n Ci to 1'0 Nl " a, 29 ,1) 3 .42

1M'"~ JoUrqui 8 C.R . G8l 3-4 ,. 83 31 , 0 2 ,68 !lp.lcarana O()'jl SOI"lIr\!1 31/32 7-7 '08 ",0 1,4)

':.'. tv)1 Mero 1'0 H 29 " 34 ,0 2, 87 Arara SCrnna 31/32 .., I• , 31,0 l."

.A . r-.wIa Lnlipr1.n.cl Pioneer 1'0 2-' 39 " 32 ,0 2,70 Areia Bi.vlCo'l 0059 Sonna ll/12 8- ' ., 83 lO,. 2 ,)4

'"••• Ema ..Artcn Hol,l'q u is Id:nia 1'0 3- . 39 " 22 , 0 3 , 08 Ani ma 0072 Sorana 31/32 7- 11 39 " lO •• 3,7

;-,L ,~ C1fdy 1-'AnJUlB Jdcn1s 1'0 H ,. 19 26,0 2 , 97 A1piM 0075 Sorano 31/32 7-11 79 " .... 2,M
V1!~ ldr:nla1ty 1'0 ,... ,. 12 23, 0 3 ,17 Jolacl.lilena 0 .11.. 5 . 31/72 6-3 .,

'8 )),0 ~,9I

AIverlna G:svea sarllllol 3l/l2 >-2 39 ,. 76.0 ],7,- Andaluz ia 0136 Sorana Prod H " .3 ",. , ea-ar 1'0 S- 1O .. 263 22 ,0 2 , 95 M i r a dE! São A:1f_l Prod '>-2 lO .0 7.l6

~ O. hdro E .C.R . G lB S-' '" 248 21 ,0 3 , 14 ~t.o1 06G8 SOrana 31/32 3-2 ., lO >t•• 3,'
.. Itid. J, .C. Odo 1'0 ,... 8Q m 21 , 0 3 ,<44 O1f\i1Stia 0639 SOrAf'lo) 31/32 l-3 79 41 ...
.0;,'. lLe ...t..n::nau t 1'0 2-11 'l9 267 70 .0 3 , 55 Oesax'l$Olacb 06t '" scr;na 31/32 3-' 79 42 ,a, ~,'1

r , a kd;JItrel1a B.Bay 1'0 6-0 79 70s 18 ,0 3 , 37 Di rcclll 0701 SOrma 31/32 3-3 79 ., 77,. 2."
ai:~ r.pia P.~érl tl1 G.S . 1'0 2-11 6Q " 6 19 , 0 3 , 59 ~ativa 0103 5c::InIn.3 PC 79 )li 36. 1,1-

c.•. ,.... A. PlnaeUs ~.arlt 1'0 2-' ,. 126 21 ,0 2,94 DiSSJ..'ld.id:t sorana 3l/l7 - ,< " 36 ••

~:r,u" ta 072 3 5oran!1. Prod - 79 33 1,.
occ:ru.u-07<41~ 31/32 3- 3 30 .. ".fb1.lnd 2607 lClard Puiet 1'0 ... 59 '2 20. 7

Joeé Pedro C. L.To l t:.'CbPiz.'l.Nfu.:m da Pr ,ltll.Est.dc são Pa.l l0 . Rl 1aTd 26.0 1.8C S1J:tX>1 1'0 6-10 ,. 71 32.0 J, 44

Cbntrole 6:1 4/U180 . AC!lg'~ dii pasto (D!\ raçiio supllSnentar .2 ords Jb1M'd 2650 KsbIp c:1ta tlQ'l PO .... '" 100 39.

~ nn- Aat.l'o K.Ol1ta PO ,...
'" 209 17,0 3,24

1UWI~ lloW'to1 1'0 S-2 59 138 18 , 0 3,Sl
515 I':Jpl AlIy llWir 1'0 ;.-, ,.,

'" 18 , 0 3 ,3 8 Joeê s.a..5 11 Serq10 s.u.~.Est .~ sio Pmlo.Q:Ia' '"..., CLww. ~16 ~ Ia1dro 1'0 ,-, 59 '" 2S,O 3,35 2l/U18O.~ de~ em. nçiD ... . 2
_u e-a ~'72 D:lp1.a:"ot D::n1ro 1'0 6-7 ,. 116 25,0 3 ,11

Saad 'S BenW:é K. Ei:I:I:'a!l1c. PO
:.a ...,....wt'ô. 1'0 8- ' ,. ' . 3 22, 0 3,22 3- 3 ,. 71 11,0 '.

• 4'> pac'A!ro as 3-4 39 83 16 ,0 ] , 44. A.M.S . kb1ral Mia CI.~ 1'0 H ,.,
'lO 20 •• 3.

hC1IINU' ':Ord' 1'0 '-5 39 •• 15, 0 3.S3
~'S n:perar N.Tz·a Caric:ca 14 '" S- 7 71 11.0 '....,,_ Sordro 1'0 3- 7 79 .. 22 , 0 3 , 42 ~OU'b ' 5 s..d'S oc: H 79 3S ...... ""', ,U, H 29 " 17 ,0 3,40 Bl1t 'l s.a.s 'S 31/32 6-2 ,. 17 '.. ..

ct:.FaJ o'Alto as 7-0 ,. 1 2~,O 3,0 7 J .P .R . rr-b. PO .., ., 83'- 1'0 11-10 I. 2. 25,0 2."
Jblard 2f.51 Pamt .~ .... " .. 1:0
~·S~.roH. !do 1'0 l-t 79 '" 16. 3.

EVISTA DOS CRIADORES - Ma rço d. 19 81 101



r--- Gra u Idode IdadeCon· Dias Grau Ccn- Dias
NOME DO ANIMAL de iln os trole de ANIMAL de anos trole de Leite .'Leite % NOM E DO

,.
san gue meses lactação sangue meses lactação

f--

caruí 120 I'C - A.lba da Sapé 31/32 6-11 '" 161 25, 0 3, H

'" 163 19 ,0 3 ,43 55 tl:erland1a P-st.ronaut 1'0 3- 0 ., UI u ,a 2,91
Fragata Atlas ccz 7-8 69 225 26,0 2,50- :·=.~Bragarça PlD,l.U~.Est.dc são P<JU1o.Cbntrole Ne1sal Giar:pletro .Espt.5tQ do PlMal .Est.de s.iJ paulo.~ _pasto tt:r:'I raçao supl E!!'Dltar . 2 ordenhas.

aelezitb! 1lqU1a Ideal 0502 scrana 0Cl 2-10 JQ 42 24 ,0 4 , 00
l S/ 12;aO. Fegir.e de pasto o:::m r ação sup1aTmtar. 2 orderi1.as.

Favorita M. do Grotão 3V32 - 1. ' 1 16. 0 3,21
NeVllda õc Grotão Paulista NR - 19 • 17,0 '.12
Vi s ita R. R.S. ]1/32 6-11 1. s 19 , 0 3.87

~4=~~~C;:~~:;~~3~=~
Ard orlnha. 0 4 RXX Port . ]1/32 "'11 1. 1 14. 0 3 ,77

~lrerla 1'0
-

6-10 39 74 27 ,0 2."
~~l~ =~i.t~/B~~~:;:;u:~~~~~.~~~ o:r.,.-d! 1'0 9-9 39 71 28, 0 2 ,95

&li ;t.ll JardJ.- = 2-9 29 32 17 , 0 2 ,7 8
T 271 O. Ricca 31/]2 6- ' 29 " 14, 0 3,0

~ 1'0 ~~aI;~~a
seca e-1 29 " 22,0 2 ,1'1

J .. s-<> 39 71 18, 0 3 , 28 ) 1/32 6-2 1. 21 20.0 3,8 '-

p~Ja.rd1lIl
31/32 "'11 ,. 8 26 ,0 3 , 78 E 283 Pica Pau ru cca P=! 5- 11 '" 129 16,0 ],41

JardiJIl 5iJd'1C 1'0 r-e 1. 1 2 ] , 0 4 , 33 E 317 Ch:l.nrer sueca 31/32 s- i .. 226 14,0 2 .92
E 349 Arllrda 49 sacca 31/32 4-6 7. 215 l l!,O ) , 4S
Ida da Q)ayçara P= 4-<l .. ns 21,0 3.52- E 257 I varlloii sueca 31/32 6- ' .. 114 23,0 ) ,,u

~~~~~~'=~s:r~a~.~~ 4/1 2/ 80 .
T 273 1 atcca 31/32 6- 3 ' 9 109 19,0 3,"
T 300 P .O.B . 31/ 32 5-5 •• 108 17, 0 3,]4

~~~
E 326 lvartlc.é RiCCoJ. P=! ,-4 39 " 15,0 3 ,21

1'0 ,...
39 70 22 , 0 3 ,33

E 292 rucca pcod 5- 10 39 95 22,0 ],01

31/32 O.Virp Ci terlon Ricca P=! 7-4 39 91 21,0 ] ,;:..
Ju:!1th dOà;) são Q:rthardo 1'0

,..7 29 37 30 .0 2 , 86 E 252 P1Col Pau nicca P=! 6-S 39 59 19,0 3 , 31

~ aualda AliO! 1'0

,.., 39 83 36,0 . 3 , 30
4-5 '" 139 32, 0 3 , 23

~lI' s owmBel 1'0 ,...
'" 132 34,0 3, 28

~:~~~~a
1'0 4-4 39 S8 21,0 3.30 OXp .l<qro Pec.!bL=bra.Jaguari una .Est.de siio Paulo.o:r.trol.e ~1'0 4-7 29 as 31 ,0 3 ,20

~,~a~t:: Belilu
1'0 3-8 29 31 23 ,0 5 ,9 1

20/12/80.Reg1Irc de pasco can ração sup lo:rnto1r. 2~. .

1'0 4-l .. 92 29, 0 3.29 Ilolarrbra ~ 1'0 7-2 se 128 25,0 3, 25

~~~~
P=! .-, 29 as 28 , 0 3 , 54 ~ da Holimbra cn 7- 1 .,. 209 18,0 3,"
P=! 6- 2 .. 92 31 ,0 ] , 36

TBniA â:>sec Q::Ithardo P<xrl s-e 39 73 29. 0 2,50
~do s.i:J~ P<xrl 4-3 39 97 28 , 0 2 , 73
~'S Per-..s rrra 1'0 4-5 1. i s 30 , 0 3 , 93 S1m:n crcce • Jaguariuna .Est .de São Paulo.CO\trole ea
JUSM do si:l Q:Jt.Mrdo 31/32 0- 7 1. I' 37,0 ] , 66 !C3'irrc de pasto can ração sup lcn3'1tar . 2 ardertias.

~são~
Margarida III da ~LmJra a:l 3-3 29 ss 20,0 3 , 2

P=! "'0 '" 76 24,0 3 ,30
Gree tje da ~1lr.bra P=! 4-5 29 32 27,0 3, 25

saidr.a 'S Diablo I30liro 1'0 s- i .,. 208 ' 19 , 0 4,18
Mieke da liolarrbra - - 1. 26 22. 0 3. 33

~'~::;'lo N1nf.a
1'0 3-, 339 '" 16 , 0 3 , "

Uolartxra crcct ~lntje - - ' 9 7 15,0 3,60

1'0 ,..2 7. 190 20, 0 3, 65
Din4 à;) são GCJth,udo P<xrl ,... .. 101 25 ,0 4, 35
5 L O\J.m Pla'rhita Hcr i ZUlte 1'0 3-7 129 3" 15 . 0 3,20w-Rree ti 336 Ti .1c:ZrC lta Brõus 1'0 3-2 ,., 267 19 , 0 3, 53

\Hllcbrordus crooe , Jaguariuna.F.st .de siio P<'IlJ1o.<:krlt.ra1e SI=~s:Gathzlrcb
1'0 .-, 39 67 25, 0 4 ,00

19/ 12/B 0 .fC] :Lnc de pasto can ração ~ffUltar. 2~.

P<xrl 3-3 .,.
220 14 , 0 3, 47 5 .0. Ustad1a (;U1.xote Refogada 1'0 7-l '" l2S 21,0 3,27

"Rica do são Q:Ith.u'd:J P=! ,...
'" 1" 21,0 3,73

Ho1Lmlra 19 Tina Wil1wy St.ar 1'0 2-2 •• '8 21,0 3 , lO

~~~t.Pt!ti1Dm
1'0 .-<> .. 224 16,0 3 ,62

cafdas Elcpectaticn !'U1vina 1'0 ,..2 .. 92 2] ,0 3.Jl
PO 3-, 29 49 23 , 0 4, 00

Ar lete dl HoLJnb r a P=! ,..8 .. 94 23,0 3. "
w-p.a-fle ~1 7 V1ki ocra:lo 1'0 4-6 39 66 26 ,0 3 , 52

caldas RaYericn tcrere 1'0 4-6 39 84 20,0 ',52

W-Rlrge pat cie , I-tlt.i 1'0 2-8 109 >TI 19 , 0 3, 05 19 Net tie da lioLr.bra P=! 4-<l 29 " 18,0 2, ' 2

pajuar~4 o .n .x, 1'0 4-4 '" us 23,0 3,3 6 19 J\r leto Il da Ho:L:xrbra - - 1. 30 18,0 ',00

~~"s: Qdina M:doap

1'0 3-<> U. 306 15,0 3,34 caldas Ravericn L1!l'clra 1'0 H ,., 2Sl 13,0 ',50
1'0 . -<> 29 43 22, 0 4 ,10 19.Ada da tio1alTbra p=! 3- , 99 213 16, 0 3.23

PlIjuar PaUdld 1'0 ' - 1 .,. 214 16 ,0 3, 13
caldas Wls Maiers BrigUe 1'0 6-1 .,. 194 14,0 ),2]

El,ian.1ó:J~Ck>thard:J 31/32 - .. 180 18,0 4,72 19 O\acrirtla da Uo1lr.brn ]1/32 4-6 .,.
19' 19,0 2.9)

DbS do são Qlthardo 31/32 4-l .. 160 24,0 3 , 62 5 .0 . Tclx:lca Pride FlDrcrça 1'0 8-1 '" 180
Hi-rfM1do são Q:Jtharàl 31/32 - '" 174 17, 0

2" ,0 ) , 19
],59 fbsa. da tio1aJztlr a 31/32 ,.. 2 7. 194 14, 0 3."

PerQla dl são Qrthardo 31/32 ,... .,. 20. 20 ,0
Clt.w.1 àJ são QXhaIà:> 31/32 ,..,

'"
3, 11 19 Terezima II da ~larrbra a:l 2-4 '" 155 16,0 l,H

' 93 19 ,0 3 ,17 Iblartbra 19 Ma.lvina Stilr 1'0 2-1 '" 156 14, 0 3,6>
~ cb são Qoth.udo l 1/32 ,.., .. 180 21 ,0 3 ,6 3 Ig Tina II da lio lall'b r a a:l 2-9 ., 133 11 ,0 3.>2
vaidoP ó:J,Si) Ck>t:.ha1"'OO 31/32 4-11 '" 160 20,0 4,0 1
~ do silo GDthoudo 31/32 ,.., 99 244 20, 0 3, 50
BIIOIN do ~ Q:lthanb 31/32 ,..U '" 107 23 ,0 3,9 9
~ do são COthaZdo P=! ,... ., 141 15, 0 2, 86 val.m1.r Sp ine l li e I rmios . Lavr1.nh.::ls . Es t.de sio Pallo.~1e..

~~~
P=! 6- U 39 77 16,0 ' , 08
P=! 5-<l ., 146 18 , 0 3,17

1l/12f80.~1.rre de p;:!5to con ração sup1a:lentaI". )~.

J,ankJA à:l são Q)t:hanb 31/32 s-l .. 211 19 ,0 3 ,6 4 Clintal c.:.rp Astro Astrid 'IWi n 1'0 ] - 11 1. 12 28,0 i:95tJq" à;) são Q:)th.Udo 31/32 ' -11 ,., 2S8 21, 0' 3 ,9 3 lnrn do Sal to lbrtaliça Cil lma de 1<01 1'0 ,..7 29 32 22,0
IlaUta o:b são~ 31/32 s-l '" 1S8 17 ,O 2, 88 H.Yth:::lrnc No:! Emn.a 1'0 H 29 42 22,0 l.'"
(inlC14 do são Q:Jth4ldo 31/32 3-6 129 340 20 ,0 3,69 HelO Havlll"la tuple Clpsule 1'0 4-2 39 " 27,0 3, "
ao-La do são Gc/th.llrdCl 31/32 - .. 181 15,0 3,36 ~~~l~~

1'0 5- ' 39 74 28,0 2. "
Liz.J cb ~ Q)tM:rdo 31/32 3-U 109 295 14,0 3 , 38 1'0 5-<> .. ' 08 21,0 3 ,34
nrpJ.rN.dosia~ 31/32 3-10 .. 216 n ,o 3,5] He1õ G:llda prem1er 8cot . 1'0 '-<l '" 126 25 ,0 3. 31
soni4 do são~ 31/32 s-<> '" 156 16 , 0 3 ,65 Aura 111 capsule a:l 7- 8 '" 338 20,0 ),2'9
~d:JsãoQ:Jtha1'do 31/32 "'2 '" 132 16,0 2 ,68 lfe ralc:Uca 695 tom do salto a:l 4-11 79 184 21 ,0 . ,6~

HlJl.1dosão~ 31/32 ,..7 U . 3.. 14, 0 .... Bilbaina 48 ();ation 1'0 ,..,0 .,. 201 11,0 2,
~ll à;) sio (btNrcb 31/32 4-4 .,. 200 22, 0 ], 43 He.lôCL'O~lna f1::da1~ 1'0 ,..2 .,. 208 21,0 4,l
Ksrj..adl sio~ 31/32 "" .. 229 16, 0 2,83 capela Lac.y 1'0 .-, .. 211 20, 0 3.
r:-erald~ Hara"I 1'0 2-0 '" 125 25,0 2,9 7 Bilbaina 49 Jbya lstar 1'0 5-10 .. 217 )),0 ;l:.!l'"
Vila JtSlI Plnu. 4 fOjo 1'0 ,...

'" 162 25 ,0 3 ,30 San Pietra:; V Asp iran t Boat. 1'0 ,... .. 246 ~2,O 3,
P4ju1:r J,Jberta 1'0 2-7 '" 172 18 ,0 2 , 80
pajUlr 14JOI 1'0 3-0 .. 232 15,0 3 ,4 6
PoIjuar HlMte 1'0 3-2 '" ' 80 22 ,0 l ,"
$oIndnI' 5~JCoenil!1n 1'0 ,... 1. 1 27, 0 4,24 ..Joh.:lnnes V.:m K.mpen.Par~.Est.de sio Paulo.CD\ ..
Pajuar- 1'0 4-3 1. 2 23,0 4 , 78 15712/80 .~ilrr de pLlSto cem raçi:l s ltl1l5':C1ltar . 2~.
~d;)sá:J(bthanb 31/32 4-7 ,. 1 24 ,0 4 ,26
Mim' S ~t1n.J ~1e 1'0 l -I .. 211 15 ,0 3.38 Rodwt ' 5 Klry R4g .aw1e 1'0 4-3 129 349 27 ,0 2.

Ho11bertY um QXa"Io!d:) EtlIrtUa 1'0 2-4 S9 132 15 ,0 3 , 70 HoLr.bra II Cicia ro 2- 11 129 346 17 , 0 "H.1lbt%ty 19U tblle ~.ln 1'0 2-0 '" 133 15, 0 2.7'
Ib:ket ' 5 sara Cllpsule Indiana - - 129 352 16,0 3.

.u.c:n'S Pi nqwl Pint&UtD 1'0 4-J 109 28 l 14 ,0 3,06 !hd<et 'S Sana ClJpsu le 1'0 4-4 ,., 283 16 ,0 l.
,

pa)eaZ" s..c:-na 1'0 3-2 '" 142 lB ,O 3,97 ib::ket 'S Ire Fancy Bachc lor 1'0 4- 10 '" 192 21,0 ).11

1'tIjtM:r QJerftra 1'0 2-11 '" 146 15, 0 3 , S8 1hUrbr~ II Susana NR - 1. 22 20, 0 1,1

Paj uaf" fba 1'0 2-5 '" 140 19 , 0 4, 02
LUJ. do~ OOth/t.rtb 31/32 4-4 ,. 25 28 ,0 3,63

carlos Q;;valdo R. I..J.m.l .J ardinqJoU s . Est.do Sio Paulo.;;n,
16/12/80.~i:rc de p115to ctn roçEto ~l(1:'1Y1t4r . 2 0l"'ÓIri'lM .

Dr.<kraldo ~redo f'orne5 .5a1to.Est .de são Paulo .OX\t:role an Premiad.."l forrr1 t Cedi P= 4- ' 19 34 15 ,0
16/U/80 .Regim de pBS to cxn r ação ~l8!u\tar. 3 ordertlM. O1Ud.ca Ce d i P=! S-4 '" 174 16. 0 ~ :AJ-..ar-» hIIlIt:JEln1ad C.r .F . a:l 2-2 39 8' 36 ,0 1,95 Hilda Cbrll P=! 11- 0 19 l ' 19 ,0

.\lIt~r..~ 1'0 2- ' 19 .. 27 ,0 2,25 OUil:o:a Cbrll 31/32 3-3 29 S6 16,0 "salt8 J1pa" J\l:Irl ..... 1'0 2-7 '" 151 40 , 0 2,46 lhnilhada caril 31/32 l O-' .,. 18. 16 ,0 J,H
J nt.1 1lQ'-. "~ Utrld 1V1n 1'0 2-2 S9 120 25 ,0 3,15 uret D. Larlc M.ma ro 6-8 109 ,., lli1, O "\IIIrCIClI. doIP1~ P=! 3-3 ., 131 34,0 2,81 . HoJ..an::1a Codi P<nl 11-) .. 175 22,0 :. ~

...., daPJ.toea 31/12 3-6 ,. 30 31, 0 2 ,03 0r1ga:l caril P=! S-4 29 41 21, 0 3.
l'lzQrDOlII da Pl tuea "" 3-2 19 lB 30 ,0 2 ,27 1J.llani 00r11 P=! "'3 .. 122 15 , 0 3.
PJpocII da P1t1Jas a:l ,.. 29 " 32 ,0 2 ,2 1 IJ.qeira caril P=! .... .. 119 15, 0

~cs.Pl t:Jll2, a:l 2-5 1. 18 34 ,0 2 ,66 Q.laUt1Z;la caru J1/32 3-0 7. 205 15 . 0.-. ....._rzv
= 2-3 29

f?8 3ft?0 f:tl Pinta 511go1.O;)rli 31/32 4-2 ,. 2S 17,0 3 I
&t ' lb.O """ B '"
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NOME
Gra u Ida de Con- Dias Gr au Idade Cen-DO ANIMAL de Dias

anos t role de l eite % NOME DO ANIMAL de anos t role de l eite ~~
sangue meses lactação sangue mese s lact açio

Arn<1ldo }Erdes de Ol1~lra.furiU o1 .Est.de são Paul o Q:ntrole cc Telrr.,) ;.q. a:1 2-2 ,.
"'2 18 ,0 ..,0

3/12/80.~.1l"c d e pasto CD:l r ....ão sup l(r.Clta1". 3 e i orderlhas . Selma JIq. = z-s ,. ' O] 19 .0 3 ,9 3
,~ Pa1I:lira lç . ccr >-7 79 179 13 . 0 5 .04
~ta.cnd1n.:1

' 1/3, 6- . 19 "lU. tJ.ta Sta.cn:una 37 ,0 3 .0 9
R:n!na do Bur1 ty

31/32 6- 10 19 , 3 1 , 0 3. 59 Antenx da Silva Arrlrade.P~.E5t .de são paulo.
~1ra Sta.QU1na

a:l 5-1 19 " 30 ,0 3,45 0::I'lt.:'ale lrl 3O/l2IIlO.~~ de p.15 to cxn r~ 1Up~.2~.
] 1/32 >- 10 19 " 35,0 3,21B.a1.l..s:1n4 do a.u-lt.y Paxl 8- , 1. , 39 .0 ',80

J . 0 . Dileta II PO s-u 59 150 20 , 0 l ,ti '
J.nIp::Jti de Ja'çe Lotta 3 K11key PC 6- 8 19 15 ) 3 ,0 3 ,32

De Jong ~al'S J~lna de cer , cca 6- 11 '" 180 20 , 0 3.52
Selado 107 Aura Fr aq .Se:rrar..l PO e-a :>9 .. 2 4 , 0 3 ,1 6

~ Artsteerat 8.11. &pera- PO 5-9
.,.

196 27 ,0 3.5' J .0. Estt!r RJya1 Klster PO 9- 1 :>9 .. 19. 0 ' .29j'Crt.&Ieza do 8.1ri ty
'1/3' ' -O '" 167 ] 4 . 0 ] ,64 J.O. !:rica RJy al K1ster PO 9-. :>9 62 21,0 3,9 5

k-.:ola. do Buri ty
15/1 ' 12- 5 '" 158 28 ,0 3 ,76 J.O. 5ayon.u"a RJy al fo'.uter PO 8-4 19 .. 20·9 3, Ue:z1ae1çio P~tera PC 2-6 59 '" 25 ,0 3 ,34 4-7 19 92 18,0 ',82Su;Ia..~ VU Tr.a."'l9l11 tter JO:ay PC 5- 8 59 III 27 , 0 3.72

J.O. AretJ.Js.J. PO
kllr.a do Burlty [e Jcng Haqen Zw<1rtje 2 de car. cca 5-7 19 105 21,0 3.10
BrIr.le:uo de Sta .Ch:l1na

31/32 8-0 49 117 30 . 0 3 ,35 J .0. J ana1na 1'0 4-9 lo .. 19 ,0 2, 53
' 1/3' 5-11 49 115 32, 0 3 , 84.,..... H=ulanlLo 31/32 5- 7 •• 110 28,0 3,23

Lrl>a I.sa ' 1/32 5-' 19 U7 26 , 0 4 , 13
hoU. ec au1. ty a:l 5-0 ••f>&1,oOa Her=lanfl. 109 31 , 0 3 , 37
<:b1.1na do 9.1rity ' 1/3' 7-11 •• 10 1 24,0 3,63 -
~à::)9.1rlty

31/32 9- , 49 •• 28 , 0 ,... ra-. certce Antenor Q:n9crl1.~ Preto.!:St .de são PolIU1o.o:nttoll
P1nt:ura Sta.01dina

Paxl 12- 11 ' 9 ' 7 31 .0 ' , 50 a:l ~/l2/80.~ir.ede pasto CXJ:I~..io sup~t.l.r . 2~.15/ 16 7-' 49 92 32 , 0 3 , 66I2".field K1n O J ani oe 153 PC .-, lo 67 28 ,0 4, 05 Ccnson1 I"J..sbar R.f'DlDi .~ PO 8-. '" 175 18 , 0 ' .28
SIl;n::hal R 238~ Beleza Ina 1'0 ' -7 ~ 87 26 ,0 3 .71 crda Fo.1ncIdU on da R:JB,." cca 5- 11 :>9 " 25,0 ],14
~ de S ta.O'd1 na 31/32 , -O lo 83 34 , 0 3 ,2 6 C.kbro EàMster f'Wr'Idation PO - li. n o 13,0 . 3, 18
.Al..callr.a o.nn~ 31/32 7-8 19 80 25 , 0 3 , 46 Spring Burke lItract.1 tt1 J ess PO 10- 10 ., 171 20 , 0 2 ,98
Sat-.z\!l à::) Buri ty 31/32 ' -8 lo 75 36, 0 3,84 Temida d.l R:lsa '1/32 5- , :>9 7' 21 , 0 3 ,31
lrely Sta.Q'.diTlol 31/32 ' -8 ,. 74 37 ,0 3 , 13 Icr<mça W1l1y ' S Herdna da R::8a sccc 5-7 19 54 18,0 3,H
EJ.ca """"'" OCl 7-' 19 71 38 .0 3. 80 CbnscrU H.I varilc:J& I.d:jolsta "" - 79 190 14 , 0 ] , 66
Y1 t.arta de Sta .O'd1n.l 31/32 5-7 19 71 38 , 0 4, 05 cesco ' 5 c.r.panilh<t TtlCla PO ' - 5 19 87 14 ,0 ',90
a.11&rtna Q.J.1ntAna 31/32 6- 0 19 ' 8 34,0 3, 50 OOnscni Ni. Willy ' S OV3t1a"1 Hagen PO 9- . .. .8 14 .0 ] , 37

1.a pjca Sta .cnun.l 311 32 7-] :>9 55 35 , 0 3 ,19
k:llet:a Sta.cncun., 31132 6-9 :>9 54 31,0 4 , 28
abeca ci:I Burl ty cci 6-1 :>9 45 35 , 0 3 ,54
c:ranr1.a'xl Dct:e lnl Toorin 1'0 5-5 :>9 4J 31,0 3 ,22 Carlos Eó.lardo C.Cirp:Is .Orlarrlia .E5t.d& são Paulo.o:nuole ~
~t.rawe Siep 1'0 6-11 :>9 J4 29 ,0 4 ,13 17/1 2;ao.Reqir.e de pasto CXI ração~1lr'cntar. 2 cxderilaa .
-... o.untM>4 31/32 7-10 :>9 " 34 ,0 3 , 76 serena l.mlfO la />'dd cap PO 4- 11 :>9 n 25, 0 3 ,2 4Bea!nlClO ()J1n~ 31/] 2 G- I0 :>9 " 36 ,0 3, 45 Caric:ca Pupl Paxl 4- ' 19 61 23,0 3, 28. -... Caempa Pupl Paxl ' - 8 .. 116 "' , O ' .05
K ..JII.L . O1a Lana Wl s Eleoc:ion 1'0 2- 5 lo 7l 18 , 0 3 , 86 Clarirtla Pup l Paxl 4-1 0 19 63 13 , 0 3 , 48
I' ..Jt.. L . B1.a1ca reeet El.ea::l00 PO 2-4 lo ' 8 18 ,0 '.00 zurece Pupl Paxl 5- 8 .. '5 21.0 2, 97
"~.L . Arq4i Cltat1cn Hatt PO 2-6 19 " 23 , 0 3,39 Corquista ~1 Paxl 4-9 .. '5 21 .0 ] , 31
It -M. L. Sal1y fb:krrdtl H.:1tt PC 2- 5 :>9 .. 15 ,0 4, 12 cuíca ~i Paxl 4-9 lo 62 23, 0 ' .68
o::nceJ.ção Pera1 ta PO 2- 7 :>9 " 22 ,0 3 .74 0>04 - - ,. 1.1 19 , 0 3."
""'" ()Ununa 31/32 7-8 lo 80 20 ,0 3,75 Br isa "" 5- , 19 71 23 ,0 ],23, ta cb Bur1 ty OCl ' - 5 59 l4l 18 ,0 3 , 72
Q::I'Jce:1.Ç.ão Orig i nal PC 3-8 59 140 15 , 0 4 , 05
~Hl!raJla1d.1a 31/32 6-, 59 ll8 13,0 3,65

~~~;~:~S~~~~~~i~.Q:lDcei.Çio 0"I':J9a PC ' -7 59 1]6 15, 0 3 .88........ -=unu. 31/32 7- 11 59 135 18 , 0 4 , 04........- 31/32 7- 8 59 1" 21 .0 3 , 78 F'axina vandcca PO 10- ' 79 ,,. 13 ,0 4. 47
_ z Dln>na 31/32 7-' 59 128 23 , 0 3.54 Faxi na Di na PO 7-5 ]O "'7 14, 0 3.41
PalhC19u lo Sta .cnu.na ' 1/32 7- ' 59 125 16 , 0 4 . 19 F'mt.1J'la lD lita PO - 59 '" 14, 0 3,17
nu~ cb Burtty a:l ' -1 ' 9 11' 18 , 0 4 ,56 Fax ina U n1l Flor PO 5-3 .. 110 22. 0 3.11
~cb Burl ty OCl 6-0 ' 9 11l 21,0 ' .52 Faxina Ver3 PO 6-0 .. liO "'.0 '."1r.mc1a'1a1 cb Burity 31/32 8-5 . 9 110 13 ,0 3 , 95

"""~""'"
PC 10-0 .. .6 22,0 ' ,66

1Ip:Z".-is o.unt:an.1 31/32 7-3 ]O 227 17 , 0 4 , 03 Faxina Vanuz a PO 4- 2 :>9 ]2 17 ,0 3.1e
~ do aaity OCl 3-11 ]O 20 1 15 ,0 3 ,6 2
Pr't..-ra I:kirity OCl 4-4 ,. 1. 5 18 ,0 4, 08
tnrte.1.N DUIIIna P<X>d 7- 8 ,. m 14,0 3 ,76,.,.,., "'-'" P<X>d 7-8 ]O ' 01 21, 0 3 ,54 \lera f\l:r'Udo de Mdrade.CalctolirdLa.Est .de tI.1naS Oen.is .Ct:ll'lttel
:.r.n:!rw. do Burtty ]1/3' 6-11 !o 157 20 , 0 3 ,86 UI! 22/l2/BO.~ de pasto raçio~.2~.
~PllU1ina PO ,-, '" 161 16,0 3,86

Cal . Lisa PO 5-9 .. .,7 14,0 3,71~ P&lllit.1rha PO 2-4 '" 178 13 ,0 3 , 86
o:r..cet.çâo Orien tal PO ' - 8 .. 154 14,0 3 ,73 Cal.Iaurlta F'laggy Pi~ll PO 6-0 109 281 13,0 '.",...1.& S u . cn1in4 31/32 .-, 19 13 15,0 3,9 5 cal . H.1lv ", JOta! PO 5- 3 79 1" IS .O 3."
a..IM'1d 2550 (kEIà7.f lvarh::oi! PC 7-' 19 12 28 , 0 3 , ~7 Cal. Olivi a I.c:c PlICl.lrur PC ,-, ]O 163 15,0 " . 2"

Dr .war1.cy COl.a:b1n1. .Araras .Est .~ são Pallo.Ctxluole SI 15/l2/f!IJ

osw 31do SOInr .JalC!S .E:st.de são Pau lo.QxlU01e a"l22/12/80 .
Reqin! de pasto o:n raç.iD~~. 2 ortWNs .

feg1r"e de pasto ã:m r ação suplfn:!f'1tar . 2 ordcnha..s . E1cn4 0>"" l'<= li- I .. 210 17 .0 3,9]

~OIrUjl.alo'U" 31/32 10-3 :>9 51 14 , 0 4, 94
Q.l.ar~ . Bcot . Q.J.i.xlbl 1'0 5-9 ]O 1.. 17,0 "', 01
I.Lrbrany3 ... 5- 11 79 190 lE .O '.TI's ttaroJ~ 31/32 ' -1 :>9 . 8 17, 0 4, 32 G..iarap . Malary Jujlba PO 12- ' '" 159 11',0 3,33

-...,. 1Ior<U.1an<i. 31/32 ' -5 :>9 54 14 , 0 4, 50 G.1Udla lUverion de Caldas = 4-l '" 163 18 .0 3,37
240 RIW\a tui t PC ,-, :>9 72 18 , 0 3 , 45_.....~

31/32 ,-, :>9 <l 19 , 0 3.69 Scbrad1nm M.:lr1:a\.3 )UralS Baba PO ,... .. 104 "' .0 '.70
a-.~a~ Bontje 7 OC2 6- ' :>9 . 8 21 , 0 2 ,77 F.H.C. Aec:olhid\ Boa.teirl1 H1~ PO 7-0 .. m IS ,O 3. 2)

Pa1 Iw le Burlce PC 3- 11 :>9 " 23, 0 4 , 01 S.M .J~ 1ce Pra:ds Boot.. U PO 6-6 .. 90 1>,0 2,72
r:,au P1dwirimo Poal .'l- l O 19 , 17 ,0 2 ,76 G.1ar1!p. C\arm Q.J.1lzate PO 6- 1 19 62 25,0 ' .80_ Pzod1leta

t:R - 1. ' O 28 . 0 2,54 SObradiiTo Boot . C!InartA PO 2-l 19 U4 16 ,0 3,85
NR - 19 1 16 ,0 '.56

-'" NR - 19 , 26 ,0 3 ,01

-'<eU "" - 1. 7 19 , 0 2 , 95

~0~~r:=:='~~~~:u~~
___ O>rtojuMc 10;;16 4- 11 109 302 16 ,0 3, 87

~a:IaI do P1rhe.ir 1rho 31/32 , -O ,. 123 16, 0 3 , 49-,.,. NR - 79 192 13 ,0 4 . 09 !V.rioea~ de S .A. "" ] -] 99 ,.. 18 ,0 3 ,9 5
~.L. Jl'. 31/32 5- 11 lo 65 15 ,0 1, 76 F1or.w::la Willy' 5 do S .A. = 10-8 m 365 21, 0 ' .72
~d11 Jb:!a Viva 31/32 ' -8 lo " 20 ,0 3 ,9 1 S .A. caban.l 130 DlperOr Inkarl PO 2- ' .. 251 15 . 0 3.0'
JII:2IUlC8 ChrujtJll!lE 15/ 16 , -O 19 50 13 ,0 3 , 17 Orsinlil à:> ClburÓ 31/32 5-6 79 193 ' 0.0 3.87
Cc.p I*'OJJMdilS 31/32 5- 1 lo 64 18 , 0 2 ,78 Paca f)Tperor do S .A. = 2- ' '" 162 25 .0 3 .17
~01rt.jl.lfnr 31/32 ' - 4 .. 63 13 ,0 5 , 52

CU1li1te~ ' 1/3' .-. lo .. " , 0 3.54
~~laldil1 31/32 8-6 .. 157 18 . 0 3,18 Q.Unta E&send.a Paxl ' -7 :>9 '" 26 ,0 ] .02

t"At, .r- 1a 31/32 5- 10 .. "8 20,0 4,30 Diana. 143 Camatioo. do~a 1'0 ,-. :>9 56 30 . 0 ',"~de aolaV1.St.a 31/32 5-2 59 146 13 , 0 3, 41
u..-.;a ' 'l> - .. 159 13 ,0 4 ,1 8

31/32 - 99 " 4 14 , 0 4 , 54
tae.~.de i'q. "'I111% de ().JMroz"' . P1nx::le-l.w .tIIt .de' S.Pclo •
Ctxltxole ca 3./l.2IlIO.Reg1JlIc ~~ ~~.2 crli1

Sementes /oproc:ercs S/A.SW .CrtJz d3 P31n _· l r~.F$ '::.dc S .Po1ll10. PZLO !'Un.'Iy4 Sm'tUll PO 4-1 0 .. 214 14 , 0 3.10
....c:ntrole m 12/1 2/80 .p.-.e,1..r:J..' de f'lsto ÇQ'T' r .a<;"àc !>:,,;;)ltt:'U'1tdr. 2 o~ PZlO G4ve4 PO 11- 11 109 '"" 1D, 0 ],5]

59 122
PZlO Imy 1'0 8- 3 :>9 '" 26 .0 ' .00

Iq. OC2 3- 10 21,0 2 ,93 Ohl.isc:zl S ty l trUllUor PO 4- 10 99 "" 10 ,0 ' .02
"" Iq. OCl ,-8 49 104 .H .O 4 , 23 PZUl Ot.lw:t S ty1olostz::r PO 4- 10 109 ,., 10, 0 '.".. /q. ec, ]-11 '" 112 26 .0 '.88 Es.1Jq OU .. PO 5- 1 :>9 " 24,0 ,",O

: , ."'. a:1 5-7 .. lO' ]7 .0 3 .56 PZI.Q 0tlII\, Pacl.a:l;n" la:. PO .... 109 ,., 10 , 0 2 ,81
Iq . OCI 7 - '; .. 97 29 .0 2 ,9 ';

Es.1Jq Petun1• PO 4- 5 69 169 15,0 ,,'"
, .u/ltlf. OCl 7-3 I. • 0 29 ,0 3 . 10 Esa.lq 0n1x SlInhill PO 4-1 79 191 14,0 ,,"."'. OC7 , -7 19 7 27 .0 1.33 E:s.alq Patrid.a ~ll PO 3-11 79 "'7 U ,O 3,>0

ki · Paxl 10-1 11<;- 301 15.C' 3 ,9 1 Esalq Qu.ll1ty Q'wwIl PO 2-9 99 .43 10. 0 ,...
Iq . ocl 6 -10 lI9 '00 16 ,0 3."

EMJq"-""'" "'"""
PO 2-< 79 '" 14, 0 '.'"-Iq. OCl ' -O .. 26• 18,0 "'O EsAlq Cuee:r St4r PO 2- 5 ]O 1.. 15, 0 ......... M· = J-2 99 '" 19,0 4 .2'; E:s.'t..lq ()lestar Astl'tlrmlt PO 2-5 ,. 1.. 13.0 3,1S

Iq . OCl 2-) .. 277 16 .0 3. 14 Es3lq atth ~tAr PO 2- 3 '<> I" 10 .0 ,",O
• kI· = H .. 257 22 ,0 3 ,82

~ N . = 2-6 .. 250 19,0 3 ,99,..,. Pazj 8-' 99 270 19 .0 .; . ..q
Antcn1o ..ll».1rD !'tl1reu..BaUrta!•.Eat.~ sid 1'&1lo.~ -, = 3-9 89 m 20 ,0 ] . 00, OCl 4-.

~ .. 19 ,0 l.7J 9/l2/tlO.~da~aJI,~~~.~~.

1
1q. nol ';-11 ,.. " l , O 3 •.;8 nsl \b1un.1a cuu.ara Ast . PO 4- 13 :>9 .. .... ',51
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rcccrtc calIDn B.Barreto .D;:scalvacb.Es t .de sêc P&llo .etr.t:::'c!:e
em 4/ 12/80 .RegiJrc à! pasto o::n raç.Xl~lcrentdr . 2~.

pcod 10- 10 29 56 19, 0 ].61
pcoc 5-9 '2Q 41 18, 0 3. 401
scce 6-9 1Q 5 23 ,0 1.U

31/] 2' a-s 19 30 16,0 l,5.2
31/32 2-1 0 19 33 15 ,0 l ,.

PO z-u 19 32 1l.0 3.92
31/]2 ]- 9 19 ]1 16,0 l ,U

ro 8-2 109 294 15,0 ].21
pecd ]-2 (R 227 14,0 • •U

OC1 ] -5 (R 198 15 ,0 3. <45
0::::1 ] -Q 69 202 16 ,0 ",lI!
OC1 2-6 59 142 15,0 ] ,61

PC) 3- 2 49 107 15,0 3,15
P= 9-6 49 98 17 ,0 3.12

PC> 6-10 49 99 17,0 2,3-4
po 5- 3 99 255 15 ,0 3,58

Pccd 6- 11 99 249 U,O 1 ,85
pcoc 7-8 59 215 17,0 2, 91

PC> 5- 11 89 219 19,0 ] ,''&
pcoc 8-10 69 206 16 ,0 3 .' 2
pcod 6-7 (R 152 13,0 ] ,31
p ccd 9-8 49 U5 16 ,0 ] ,16
pccd 7- 9 JQ 81 26, 0 ] , 08
pccd 7- 5 39 65 20,0 3.05
pcoc 5- 10 39 103 H , O 1,19

OCl ] -1 JQ 58 17. 0 l ,U
31/32 8- 0 29 53 22.0 2,17

OCl 11- 10 29 46 18 ,0 3,

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite ..

sangue meses lactaçã o

0Jn 1e.J Barock ro ,.. 29 53 28,0 1,1')
Evanhill Ik:n.>y Wbi c ro 4-8 7. 185 16,0 l,"
lliydale R:x:kman Be 1en ro ' - 6 .. 14' 2~, 0 3,
Ne 1yo 'S Elba Lad ro 2'" " 80 17,0 ] ,62
Kr1011a Fbdamn Elaine ro 7-11 :lo " 3<4 ,0 ),5:
Ne1yo ' S Anett D::II.ble ro 2'" .. 178 16 ,0 l,"
Ne1yo 'S Trin1ty~ As t.ror'lau t ro 2-S " 71 22,0 3,·';-
J\lln M.J1y Pr1nclesa Lecpoldina R:x::kr..:m ro 7-7 ,., 25l 18, 0 3,"
F .D.F. 0rmsl:Jy ~i1dred ro 7- 7 ,., 254 l S, O 3,!It
Spring Farrm euss l"d t t ro 5- ' 7. 182 17, 0 "'7
D.ml.ea Rr:dt; GlIXI ro .. 161 27, 0 l ,"
Nel yo ' S B.trti.ra Drpcrcr ro 6-5 " 70 27, 0 ] .15

JOBé de Ollreira Fi 1h:l. Je>t.1.rça..Es t .de SOCPaulo.Cbntrolc ea
27/12 /BO.Reg.1n1 de pas to o:n r ação sq:.16'6ltar. 2~.

PC 2-6 79 193 15,0 3,46
PC 4-5 79 193 14,0 3, 29

31/32 3-11 59 14D 15,0 3 ,51
3l1J.2 6- 3 19 52 2],0 ],03

PC ~5 19 25 16, 0- ],20
31/32 ~2 19 5] 19,0 3, 29

Ik .HarolàJ v.ibh1.qw:s.~!.~t.dc são Paulo .Cbntro~ en
7/uf8Q.lb]1re de pasto c:x:n r aç.i::l ~lermtllr . 2 oràcnha.s.

cci 4- 11 2Q 55 21, 0 2, 40
Pax: 4-6 2Q 42 28 ,0 2. 76
a:s 6- 10 2Q 40 31, 0 3 , 11

PC 7- 10 79 194 21, 0 3 ,68
cci 6-& 49 117 28 , 0 3. 74
PC 4- 5 49 U O 24, 0 ] ,4 0
PC 3-0 59 U7 16. 0 3.50

.José Joqna1â::l Lellls. "BatatAiD.Est.dC:são PauIo.o:::ntro1c era
11/l2/80.~ de pasto a:n ração ~tar. 2 ordcmas .

PC 2-1 2Q 44 17 ,0 3 ,5 3
PO 2-10 9Y 253 24,0 3 ,14
1'0 8-2 59 241 19 , 0 3 ,4 ]
PC 2- 1 79 226 15,0 3, 05
PC 3-Q 99 261 18 ,0 ] ,2 7

31/32 6-0 &;> 218 22, 0 2. 9]
15/16 4-8 69 176 26, 0 2 , 86
] 1/32 6-5 9Y 268 2] .0 3, 11
31/32 6-11 39 80 23, 0 3, 46

PC 9-0 99 248 13 , 0 3, 38
31/32 5-7 29 n 26,0 2, 99

PO 6- S 69 175 19 ,0 ] , ] 3
31/32 6- 2 19 29 2],0 2,82

PO 6- 5 1Q 35 23, 0 2, 95

Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMA L de anos t role de Leite %

san gue meses lactação

F1s1 u±cla Q:sp1da COtty PC> 4-7 .. 138 27,0 3 , 26
F151 Vi t4rela Ela t.1ro U'Iesa:1 PC> 3-'J 1. U 28, 0 2, 78
f'isi ~ tania remoa .!'bJnatfneer PC> 3- 10 1. 45 29, 0 2,94
Fis1~ tnerreee PC> 3-4 ,. 39 22, 0 3 ,24

~D:'neCarloC4'rly

u..e \'erà.3d Astralolll..:t
Cl1 e"'..1a 1.365 Pirbe1r1rixl
lCleta P1.rhe1rimo
Gc1..1Usca 182 NeT:uta
N.ancy 659 P1nhlUr1rtxl

Ii4jll Jojo ~1 tolio
OUvia D:n1m-à::l ~1tx:l1lo
Lira lbcl cb a.n talio
ClpitoUo J an:h Bcot .
lDrota. Alan ClIpitollo
R)lan:J 3052 Nicx:&1a
~tol1o PnM.nc1a N.Kç'L1f.1co

Lyt.le A1lIb::Jrate Cr1ssy
Pcnbri: RX:ket Sle1l.a
Paraim tl±t"1::bil P'1.dal9o
0Cr.r1cl Arlirda Martha
Cl:In1.dStartreJc~NeYe

o.carlM k)Lê
Glu:tJa 1qlê
Assu::tll P1.rtll!ir1IbJ
Al.a:!'Ia P1.Itle1rilio
ltaal~ trJral10e tl:restead
P".J5alra I'ielJrll P1nhe1..r1riJo
S.O.~P.ct:eer.-aia

Garota ~lê
~ JWt1 Ivy Ivmo;

nr.José }Uri o J urqueira Netto.orlan:iill .Es t.de são pmlo.
ali 19/12/SO .Pegiro à! pasto o:r.l r aç.i:J sup1En'ntar . 2 c:d!rtlM ,

0rqu100.'l Cedi pccd 5-4 '" m 16.0 3, "

~aCOrll P=d 6-<> 29 35 19 , 0 l ,:

Sink1D;J Springs l vanOOê l"oar9ie ro 6- 10 .. 14S 13,0 3,

KiDJ..'ay I Star B.:.1ldy ro ' -7 :lo .n 2.., 0 3. U

Nelyo 'S Foundation ~Url11 ~it ro 7- 3 1. , 19,0 l.H

S. M. Patricia Pat Ou'istrnas ro 3-3 ,. " 70,0 1.]1

Cllnton C<r.p O. Arda:! ro 7-5 69 704 1.&,0 1,14

J.P.R. Ikls tla ro 6- ' 29 J5 23,0 2, RO

3] Al:l1zade loUri a Telstar uranus ro 7-1 69 163 16,0 3,8>

S .M. Ind1a F .Bo:lt::nuker ro 5-9 109 7" 16,0 l, S"

Jangad.J lU la 0143 Bootmlker PC' 7-11 29 J5 22,0 l, >S

S .M. Walker Centse.:n Elev.64 ro 4-6 29 35 25,0 ','"
S .M. Ot1m1 sta Bcot . \tlyageur ro 3-5 '" 708 18 .0 3•.&5

S.M. 'tara Pat Bcot. cento ~Dry PC 6-1 ,. 11' 17 ,0 '"S. l-l.Rita f\1ry Elevatlm UI ro 3-B 29 " 70,0 J ,2~

S.M. H.-.nare t ca:plete \tJy ageur ro 2- 10 '" m 15 ,0 3,H

S .M. !'bnl Fadar l\stronaut ro 3-3 29 35 15,0 3, "

Amorlnha ~Dnarch U. S . R. 31/32 ,-, 29 " 1M 2, ..~

S .M.Nell Bcot:r.'aker !"de ro 3-1 ,. 108 13, 0 3,

S .M. D.Jchess walkccn t E1ev . 74 ro 3-' 29 35 70, 0 ],15

S .M. Rita f\.Iryhagcn O1rl &t::nus ro 7-5 :lo 35 27,0 3.

S .M. Vara M:n1tor !'pol lo ro 7- ' :lo " 21, 0 2, 91

f'ralte1.ra S .L .N.M. 15/16 5-< " " 17, 0 3.

JataI COrll P<xd 6-6 69 175 15, 0 3,

Pista Carll P<xd 10-3 ,. 277 17, 0 3,_

~arrll 31/32 3-<l 69 ,.4 16 ,0 J, U

Quir.ba D:ln J uan COr1i 31132 2-11 :lo 37 13, 0 3,

Ofendieb COrl1 31/32 5-7 29 35 24,0 ""O
Orquestra O;lr!i 31/32 5-1 0 :lo 35 18, 0 ',5.1
A:Jseira ' 5 S~ 31/32 5-7 .. 140 n, o 3,

Pintura Q::lr!1 31/32 4-<l '" 714 ..,O l •

Neqri.ffia S . L.N .}l. 31/32 3-1 0 " 82 21 , 0 3,

Pedro Johrtins de BarYo&.Batatllis .Est .oo são Pall 0.Q;ntrole en
6/12/80 .1Bj1re de peste an ra:;:m sup len::n tar. 2 orderhas.

NR 29 59 26 ,0 2, 84
PO 2- 5 9Y 226 14, 0 3 , 59

31/3 2 5-9 99 263 18 , 0 ],2 1
31/32 6- 7 89 260 14 ,0 3 ,71

to"R 1.., 22 20 ,0 ] ,26
NR fR 200 13,0 3.64

1JI: .Reneé ~.1rll Telle:& .Ql.ará .Est .de sii:J Pallo.lJ:Xltrole (ri

18/12j8D.R5Jire de pllStx:l ax.l raçã:J supla:cntar. 2 ordemas .

Paxl 10-1 JQ 90 20, 0 3 ,18
PC S-6 49 117 17,0 ] ,9 '&
PO 7-6 59 150 18,0 3, SO
PC 5-2 49 l U 17.0 3 ,59
PO 2-3 JQ 82 18 , 0 3 , 65

15/16 6-0 1Q 14 27 ,0 2 ,76
Po::xI 6-5 49 121 18 , 0 3 , 31

31/32 2-t1 29 62 17, 0 3 , 36
PO 5-7 fR U2 18 , 0 ], 18

Trr.... Reré
S..\. 086 ce1ebr1ty PàJst
5.A. 049 oelebrtty Priro
S.A. 093 Cllldrity PriD:>
De Ame BlMt1ÜA ce1ebrity Astra\]Ut

~,...,

Blpdi1hl!l n FlS1e
BaroUI sartUI Peter AI!ne
5 .1.. 082 Odêrity P"mt

.liso
orUll Steró::ut 5a'rlra
FarofA A_'1.I.en::e
Ar.-tu A.M. 1-.
<»11y.......

I-Uxvicw Sor\ator NcUy
Q:noei ção IoUrclana
c:aldas Iv . Star Ibsalirda

.Cllldas I v. Star Arilala
Silvi a Iv . Star do Caldas

J .S . AMettll lU

or . GJi1henre \oo'a lter S .caldas . !"bql GlaçU.Est .dc são t'allo.
O;Jntro1c art 1/l2/ 80.Reg1r:c de p35to o::mr~ ~IC!1lB'1t&r. )

PC 2-1 1Q 12 23 ,0 ],13
PO 4- 11 19 U 34, 0 4,
PO 3-6 19 3S 27 ,0 1,1
PC 3-5 19 32 28 , 0 2,
~ 3- 1 ~ 24 n,o 3, 44

PC 7-1 1Q U 39,0 ] ,
PC 2-7 2Q 46 28,0
PC 5-2 69 l S5 29.0
PO 4-11 !Xl' 241 23 ,0
PO 7-5 8Q 224 29,0
PO 7-1 79 189 37,0
PO 4- 9 7Q 19] 28.0
PO 3-5 ]Q 96 26,0
PO 2-6 8Q 225 21 ,0
PO 2-5 4Q 138 22. 0
PO 2-6 29 45 29,0
ro 2- 2 SQ U B 21,0
PO 2-3 2Q 57 ~.O

PO 7-5 79 21] 1_ ,O
PO 5-5 129 336 2S,O
PC 2- 11 29 ( 8 JO, O .. .fi'
ro 5-4 49 124 H,O
PO 5-1 7Q 2U 22.0

GID 3-8 fR 169 25. 0
PO 3-8 fR 165 2],0
PC) 3-7 59 no 21, 0
PO 2-5 129 332 18. 0

OC1 2-6 119 115 .0
PO 2- 6 119 312 :'J,O

0::2 2-4 11Q 326 20, 0
PO 2- 7 )Q 9i ~1. 0

tJrbnno Jurque l r ll ~ l-ndr-* .Cruz i l1 ll :E:st.de }"J.nu~:r

ali 18/ 12/80 . lCJiro de p.:l5t o OT.I r "Ção~1 tAl' • •

PC 12- 5 1Q l O 13,
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Gr au Id ade Con- Dias
NOM E DO ANIMAL de a nos t ro le de

Grau Idade Co n- Dia s
Leit e °'0 NOME DO ANIMAL de

sa ngu e meses lactação
an os tr ale de leite %

sangue meses lactação

J.B. reee II PO 12- 2 " 1'::.0 3. ';0
....~,J.D. '" fR 19l 1'::.0 3.73

J~.PeNeira ~.lla1ese I>.~ PO ...,. 129 ,.. 17 , 0 3 ,5 2
ltlc1..rba ,J .8. se .... fR 162 ia.o '::.2 6

J'ara;t.Pq» B.ubalM ~lc PO IH 59 148 21,0 2,89J'ang .Pe r f\rl..ld.l s"ja se.:rnn PO 5- 11 ., 222 17, 0 3. 42Jang . Perqunt.l lnstruirh~ PO 5- 1 59 166 26, 0 ' .08J'ang .P1rO'Jl:be1raJ'~cr ~1 .Perfr:x1'rr PO 6- 1 29 " 21 .0 3. 65
Or .Frarr1sa:l IllTc'i :-! .J~lrol.~':.indur1.E:sl .de : :.J.n.lS Gerais .

,Jarq.Pol.enta ~õa:ufa.l N.Boot:lW:er PO 5-8 59 162 22, 0 2 .63
Cbntrolc Cl:l 19/12AlO.R:'<Ji:-~ de pcatc a::rc. r 3Çãc ~1<n:'nta:" .3 e -:

Ja."tJ.~fI.l Jan:sa Cit_"l. PO 5'-' 79 207 ri .e 3,nJa."'tJ.R1val K1gnol1a Ned PO 5-3
Jd."'tj. FecJaUa I.cv1.rool Ned PO

fR 188 16.0 2.92
5-0 .. m 19 ,0 3.60

Fax! .-<> lo;> 282 27. 0 3. 55 ,Ja."'q. ibser:w1 Hel.tr.m' 5ensat1a\ PO 5- 3 fR '96 17,0 3, €2
Fax! 7-{) u s 110 21.0 4,22 Jill"r:J.~ U<p. S=aaticn PO 5-6 '" n 19. 0 3.22
Fax! 6-S .. '0 30.0 2. 98 J~.Rad.1ante Uber1.llo SensatJ.cn PO s-s 29 71 19 . 0 3.17
Pax! ' -7 29 S3 25 .0 2, 88 ,J~.RiqJeta UMada~ PO 5-6 29 39 24 ,0 2,29

'" 5- 11 '" 71 29 .0 3.93 Jmq.fns1.rla Wsa ~u.t PO 5-, '" 101 21. 0 3.89

'" 6-< <, " 25.0 3.85 J;rq . R:r.:utz 1nh.1 1Ce1.~ ecoe, PO 5-< 29 68 29.0 2 .94
Pax! 7-8 19 lO 24 .0 3,83 J~.Rac:i Q'd1m cnofre ecce . PO '::- 10 ., 239 20 .0 2 .'4
Fax! B-< '" .. 29 ,0 3.3 2 J ang . Rec2 Jotleda D':peI'Q[" PO 5-, 29 SO 24, 0 3 .28= <-9 .. 2S9 19 ,0 3,33 J~.R:çade1ra Ku'1ld.l. ~le PO ' -7 1'" 281 17. 0 ' .29
Fax! 5-3 " 102 29.0 3. 46 J ang . Rl."SpOBta Irpresa sesrsan PO <-13 59 U' 18.0 2. "Pax! 6-11 <O . 1 28 .0 3. 11 ,Jang . P.agna o:1rtnl Ollveo PO H 79 2.. 16, 0 3.29

'" 5- 10 ' O '7 2«,0 3, 19 Jang . R1.saal lla 0t.1nl hUviço PO <-10 '" ll6 22. 0 <. 00an ,... 4? 114 26 ,0 3.51 J.mq.R>Velllcn Estiva Ebot.. PO <-. 00 122 16 .0 3.'"J <lTq. Sil\1.a Hl:! liOJ14 Prtnoe PO 4-7 .9 122 20, 0 2 ."Ja."J'1' .5orcX2ba !bma SensaUcn PO ... 109 ,.. 16, 0 3. 45
Fax! 7-9 ., m 16 .0 3. -16 J <lnJ.5ereIa JaBJ54 Boot. PO 3-11 109 304 17 .0 2.7 5
Fax! 5- ' fR 177 18 . 0 4.2 ':: JJ:W:}.~ J U9Cf'l.l Noviço PO ' -0 .. 2<9 18, 0 3 ,28
Pax! 5- 2 ' 0 94 16 ,0 4 . 16 'J an:) .sucurI I'bntdma Prlnt:r PO H '" 80 19 ,0 2.92
Pcoc ' - 2 ' 0 111 18 ,0 r.so J.mq .Surra funtja hhiral PO .... .. 24' 17.0 U'pccd 6-S 40 89 20 ,0 3, .H Jarq.SU%dUt" Jarr1.Iila 8cot. PO .... 29 S2 28,0 I."Fax! 8- 7 59 1<2 19 ,0 -1, 25 Jang .semora rvete Bcot . PO ' -11JaN? sonela teves ca hhiral .. m 16.0 2,9'5
pccd a-s " 101 20 .0 3. 48

J<ID1 .SO~teira 07.J~" Prif'U]
PO 3-11 .. m 16.0 ' .86Pax! 7-{) 30 102 18, 0 -1. 15 PO 4-4 '" UI' 17 ,0 2.4'5

Fax! 6-9 79 187 16 .0 ' , 88
Jang . sap.wa neplea Citaticn PO 4-4
J arq .sal vina Jaquelc 8:x:It. '" lO< 19 .0 2,S 5

cci 6-9 .. m 16.0 4. 39 .,ang. Sil.erill P...,ten 1d:Ural
PO <-2 59 1" 22,0 3 ,93

NR 30 69 19 . 0 3.43 PO 4-S 29 .. 22.0 3.11J ang .s.:nlrtro II OJ.u'anésia Cit . PO .-, '"Jang.~ G",ra tusa Prlf'llX!' 'O, 25,0 3,24
Jafll;!. SillbOI1 ca Nad1r Pr i fa!

PO H .. 278 20.0 3,3 4PO 3-11
J Mq . seeecea Nova Astrmaut PO

59 iss 23 .0 3.JlAgrinlus S/.\ .D"p ./lgr1c.Past .Desc.:Uvoldo.Est .de s.io Pau l0 .CUltrele 3- 11 ' 9
em 8/ 12/6 0 .re;;ire de pacto cem raç:io suplcrrcntar . 2 crdenhas . J an:]'.Sirene J-bça scce , PO lJ< 17, 0 2,9'j

J aog .saonrrolha Maricn Astronaut PO
>-s .. 267 16 ,0 2 .68

~kTrIndus crI 8-8 i v 24 28,0 3.19 J l1."'q. Tiriri ca lrolana Chie! PO
J-8 59 ISO 17,0 2.98

c..1a Jw]rirdurJ cr2 7- 1 'O 98 32, 0 2 ,5 4 J MJ}. -rererPururuca Ele\'atia1 PO
' -7 '" 86 19 .0 2.n

~te h:]r1.rdus cr' 5-8 '" 66 29 . 0 3. 19 J ang .Ti ta IJ.baneza Cbtbinaticn PO
,...

'" 203 16.0 3, 45
t.-..t.ft'nG IqrIr-o:bJ crI 9-' I'" 76 28 ,0 3. 47 JartJ' . I,1boareza Ho1.llnda Pnnis PO

l-J '0 '1< 21.0 3 ,17
L/.l1M1 ~Irdus cr' 8-9 '" 79 29 ,0 3.00 Jang.~ 0144 Da:"crt::s SelrUn 9-S 79 20' 17 ,0 4,0 7
""~,.tqr1rdus cr2 8- 9 29 ss )) .0 PO 8- 1 '"3,13 J ang .Nec;rrlta n ;.biUtu J .D1lIt:a'rl PO m 17 ,0 3,17
JIL..""arlU' kfrlrd.1s crI 8- , 29 J1 32 ,0 3 ,25 7-, 109 290 16 ,0 3,17
~ 11 1qrlrd.1s crI 5- , 40 .. 28 ,0 3 ,2 0 aarq . Pten1ach Juda J.DLn:n::l. PO 6-5 ' 0

c:al'lgrl~ cr2 5-2 ' O 97 31 ,0 3.7 4 Jang .Teta !-tlr1.rIw"Astn:n.lut PO >-< 59
27S 17,0 2,93

fIII:r&'t.a1a 1qr1.rd1S crI 8-' 40 92 31.0 3,4 6 JarY:l'.~la Floresta ,J .Di auld PO 8- 2
1« 19 .0 3. 55

J.:mj.~lviMa 01'1 Bcot. PO
fR 183 16 ,0 ',27

JallJ. Qlivia Ingrld 1bJt . PO
8-{)

" 113 17 .0 3.66
JllJl9' . Pratellda 0127 !".ilc:rd Ast . PO

,...
90 356 " .0 "..

Or .Tasao~ COsta .C1Iclo1<Jrdla .Es l .dc fo'..iJl,,3s Gerais.Ctr!.trol Jan;.~ Hi!bIUda&a IJ. PO
6-<> '" 117 16 ,0 2.8'

t'JTI 6/12/60 .Reai.':'e de pas o:n ração suple-l:)n tar . 2 ordenhas . Jarq .sosscgada J'Urea CHatia1 PO
5-0 29 62 20 .0 '.89

J arç .TarC1Ii l a He.1vet.1a FetIolV1à,) PO
.... 29 " 17 ,0 3 ,82_Jone '" '" 71 14 .0 3. 67 Jo!ln9' .Ingrata Wd.fer PO
2-;; 69 199 21.0 3,18_Ia

r~ R 7- 0 fR 199 13 ,0 3,26 .]Uj\ba Prttlis PO
13-<1 '" lJO 2] ,0 '.U-.. ]1/32 6-' '" 67 14, 0 3 ,02 Jal'J:].I..ebre II Passau Clprule PO
11-<> '" lO' 23,0 '-'6

~U.Jcbl 31/32 5-11 '" 62 14 ,0 3 .76 Jang .1.DtUS Boa Viager:l Prcn.1. PO
10-2 '" 80 3).0 2.90-.. 31/32 6- 1 59 124 13 ,0 3 ,63 Ja.'lg.Lana:1ra B1k.rrr R.H. PO

9-6 109 275 21,0 ',26-.... 31132 J-<l 29 41 14,0 3,67 J<rq.~~ E:lcplerdxa W.D.JoW1t PO
10-<> '" OS 24,0 1.13

Ã.C1~ 2 NR 7- 7 '" 71 11 , 0 3. 45 Jang . fo'.ldrl lnstru1& f1ut.temln PO
9-7 '" 76 24,0 2.13

Janq .Mi..J'Jerv.:J. Juss..ua Butte'rrun PO
9-< '" 111 24.0 3 ,oU

Jê1119 . ~~llna 0125 &1t~D:!l«I PO
9-< '" lli 16,0 3.32

J ,rq .M.UUj a JujWll Boot . PO
8- 11 '''' JOO 16 ,0 ,,"O

t:a ld ir J urqucIrol de AIdr.:de. Uns.Es t .dc são Paul 0 .Cttltrolc tn Jarg . !'~r.a 0:xi1\ "3 SeIrDn PO
8-10 '" lU 22,0 4, 07

17/1 2/ao.Fb<J~ de pilS t o r aç..ic s'-l>l u:ent.."lr. 2 oroenhas . J o'lll9" Nora Jane1 »::deI PO
B-<. 80 22' 24.0 ',398- 2= H 59 132 17 . 0 4. 21 Jll.~ .Nlt'Vada "e~ !'tdel PO 8-.

79 2U 22. 0 ....
crI 6- 6 19 12 26.0 2.91 J ang . Nur1.J:ur L1heradadc Sor.on. PO

.. 236 18,0 '.20
15/16 7- ' ?9 186 16.0 ' , 18 Jarg .lQd.1ma .Jarr1Jila Boot . PO

8-{)

'" 219 18. 0 '.S<
' 1/32 5-8 29 S; 21, 0 3 ,55 ,Jarq .Nl!'Vasoa Jacira L.fo!..RJoI. PO

8-{) '" ,., 29 .0 2,707-10
crI 7-'> 59 1Jl 24 .0 3.93 Jang .Q:b1..i.sca lG::poI.d1.ru ,J-O . PO 7-l '" 327 25.0 3.26

Pax! 12-6 19 ' O 17 , O 3,17 Jang .Or Iz::cnJ lu!:d..nar:b Sew\m PO 7-,
119 30) 19. 0 2,0

P= 5-1 29 SJ 26 ,0 3.94 JatJ;I . Ct:1za\t1na JoIIr'l<)adeira Ult. PO '" 200 17,0 ' .68= 2-11 70 193 17.0 4 , 65 ,Jang.~ Cl*n lD1drllJida A.P. PO
7-{) .,

2<6 16 ,0 4. oU

= 2-<l 99 262 16 ,0 ' .00 J anq.Otim I:elle~ PO
7-7 29 <6 25. 0 J.05H

cri 9-, 19 10 16 ,0 3 .65 J ;ng .(1Jrlq,sh Fm'1tasi a !loot:I::Wr;:er PO 6-11
n9 316 18. 0 3,41

31/32 2-8 8? 217 13 , 0 3.65 Janq .cposta ,Jan1!fer 8ootr.Wan- PO 59 In 21, 0 3.97
crI 6-' 19 19 23.0 3 ,39 Jang.OloJ J ornalista Capsule PO

6-, 139 J22 19,0 l.67
cr' 6-<> fR 167 14 , 0 2." Jang .Ol1aM J "G\II!'te ~le PO

6-6 ?9 219 22,0 4.34
<>:2 .... 29 4J 14 .0 4. 67 Jang.Q;trirtla 0140 CaplIule PO

6-13 29 59 31,0 3.41= 6-' 29 56 23.0 3.46 J alJ} .Porcolana Ester Boobn'lker PO
7-2 29 66 29 . 0 ' .<6= 2-'> 79 200 15 ,0 4 .20 JMq. Praça H4J.hadll N.Pc!rfcrl!'e r PO
6-, .,

279 18.0 ',JO
Pcod 9-' 19 22 27 ,0 :l.i6 Jarg .~ lbSalha H.~ PO

6-l .. 291 17.0 l,SJ....
crI 5- 11 69 173 15 .0 4 , 08 J 4BJ .pane la Mou"uja N.:lnb~ PO 6-2

59 '66 22.0 2.97
<>:, 5-, 59 132 14 ,0 3,60 Jang'.Peta14 !'~ I>.M;ó!l PO

.,
225 22.0 '.00

crI 7- 6 ' 9 1S 24,0 2.88 J ang . Pl~ll Fabiol", CBpsul0 PO
6-2 59 162 17,0 l ,65

cr2 2-11 8? 2" 13.0 4 ,00 Jang .P14t 1n.l Malha N.udo~ PO
' -11 .. 2J7 18 .0 ',15

Pcod 9- 1 79 199 22 ,0 4 , 47 JMl') .PalJa.i..ra J uru.1~c PO
6-2 '" .. 27.0 l.65

PO '-7 19 , 21 ,0 3 ,05 Jang .Pedrelr ll lnvojada M.A&t . PO
6-{) .. 119 22,0 '-'O

31/32 2-' 8? 192 13 ,0 4 , 07 Janq . Ri t<J. Ü'CpOldim ~ .A&trenaut PO
5-11 '" 162 2J, O 2."

31/32 '-1 79 214 15. 0 4 , B5 Jang .fOIal1a lràopendt!ncla fla>t . PO
5-S fR 290 20. ' 2,16

31/32 4- 10 79 192 14 , 0 3. 41 Jang .Ra!MIa NewN.~ PO
5-2 1'" 290 23. 0 ,,"O5-< '"31/32 7-' '" 172 14 , 0 3 ,5 6 Jang.FJlpJ6ll Nebrasce. N.IloOtl"W:er' PO 5-2 OI 22, 0 ',21

PO ,-, '" 80 15 .0 ' ,15 JaIlJ .~al1sta foUnlol:n:bUst PO ' - 11
69 180 11,0 "".31/32 ' - 6 '" 162 15 , 0 2 ,98 Jang .fleoolt.l!. 0140 nlio PO 4-11 '''' 279 17, 0 4,13

PO .-, ,., 70 17 ,0 3. 104 JMq.fb:Jlan1 ,JlIldIn O:rbinatiCrl PO '·11 59
2<M 27 .0 3.21

PO 2-'> ' 0 10 ' 15 ,0 3 ,21 Jang .Rxd:nia ClIIc4rt.n..olBcntNker PO 116 2J.O ',6J
PO 9-0 79 lO' 15 ,0 3 ,12 J lII'JQ .5e rt:an%J.Jba G.troa fo\U"'C.'la PO

.... I'" 301 li ,O 3. 85' -11
PO 9- 1 '" 16. 11 .0 3 ,69 J~ .SMbr a 1.oc:1.-e Astla\4ut PO 1-10

59 166 I, . 18
Pcod 9-' 79 186 19 ,0 2.81 Jo'lI'l9.~Nelnl~ PO H

79 ,97 18.0 2."
Pcod 6-, '" 169 17 .0 3 ,2 4 ,Jarq .Stela J:))la::1 ta k:daIwl. PO 1-10 '" .. 29 •• 1 ,71

Janq.SIc1liana Perq. Pa'19C*' PO " 107 22•• 2 . "PO 9- 1 79 191 l B. O 3 ,26 Jang .Tartatug.4 N1YM E1ev.:ltial PO
H '" lO 21.0 '.2531132 5-4 '" 167 1B,O , , O< Jan:j.1bo1.lha Jornada Ot1e! PO
,...

00 lU ".. 3.U
PO J-4 '" lO' 1',0 J.H ,Jan:J .Tllba Illlbil1dclN J,pIdle PO

3-3 69 180 ".0 '.PO 9- 1 '" 179 16 , 0 3 .77 Jang .Ttlnt.:&OU\'lnos Rivel..1rD PO
,...

'" ll. 21 , 3.)]
3) /32 7-10 59 130 19 . 0 2.41 J.mg .Tyarol Fl&rn 9c:JJtJrNce:r PO

>-J

'" 162 .0 2 .'~PO 2-1 79 206 1'5, 0 2. 56 Joll1'1.Tairb.1 LedeUA OCIIbtnaticn PO
>-< 29 " 31.D "..PO 2- 1 79 210 13 ,0 3.78 .J4n3'.Teto1a !"J.nerva filão PO
>-< 29 S< 24. J.11PO 2-7 79 20. 15,0 3.56 J.iU'J':;J.~ 11 II"IIpJoll .... t:1a\art. PO
,...

'" 126 21 . 0 4. UPO . -<> ' 9 101 13 .0 '.00 J-6 29
PO 8-, '" 16 ' 14.0 3 , 4';

Jl:flg .T1j aca aJ,ullCiatlao Hilcrd PO 3-1
66 ,... 2.

J <Il'1J .T.1tuJ.n..1J.......~ PO J-2
B9 186 1

Jarq.'l\lp1UI'l94~~ PO ,-, III UJarq . T~b.ba S1n1rbI a:.b1naUO'l PO ..
f"crnlu1do A1er=r Pi n to s/J....Pl.ndrorÔl."J]ilba .Est .dco siio P.Y.110 . ,JmY'J .~I Nad1ri'la PO

2- 11
1

0X1b'U1c e=I 20/12/80.~1r"c de po:3:3l.O a::r.'I r~ suplcrcnt.."U" . 2 ores J .:l."J1. TaqJo.1t.1rqa !tu" llu Boot:I!dtec" PO
2-1

Ja."'I9.TrOI1.c:a Petro.llna IIJIPllr3 1'0
)-2

PO 5-11 119 327 17 ,0 3. 49 JIn:J . ,....~~m" ~ M1lor'd PO
J-<l

I<) 6-<; 29 " 21.0 3 . 42 Jlng .Tlno.14 !':l.rr»6~ PO
7

Jo1.~ .Tartufa Narda. fi lie PO
>-

J~. ltJill.""" Hart-'e n Lio PO
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Ida de Con- Dias Grau Idade Co n- Dias
Grau de Le ite % NOME DO ANI MAL tr ole de Leite '..

NOME DO ANIMAL de anoS trole de a nos
lactação lactação

sangue meses san gue meses

.,., an lS,1J 2 .7 4 P ·V1rgacbra B .Kate
7-0 .,., ,., 19 ,0 3.)1

.lalq.tberla1:Ua !Ulda BootrWter FO 2-5
' 06 23 .0 3.[<7 P .Vi tA As t.rauut FO

fR 176 >D.O 1.19,-, .,.,
21,0 2,52 p.Vasilha Fi dalgo FO 6-11 3.4-

,J-.q.~ JIIlrp,r R!naUIno FO 19 22 FO 6-10 fR 223 16. 0
Jm:] . • lwte KiUn! FO H

'9 no 17.0 3,67 P.~tu1.nh.:l R::n:bl
FO 6-11 '" 112 23, 0 ,.

~.T1:::tu.r.!'Wha~ FO J-l

'"
164 18 ,0 3.38 P.J.d:iana A::lsafé a r ,

FO 6-1 .,., 2ll 16. 0 ,...
J.lIrq .~iRlla:lro1ata~~ FO 2-11

29 " 20 ,0 1 ,90 P . A.-:erlC3 ibsatê .J r
FO 6- 3 '" 130 23,0 ) .~

J.-.q .T'r.t>1Ju Pra;'a l"l~te 1'0 J-2
19 2B 18 .0 3.2 8 t>.1\D'"...:L."ld.:J Ibsafê .:Jr ·

FO 6-3 ., ns 21,0 1,25

J.".SU1Ut.Il OU via ldúral FO H
29 .. 24, 0 2 .92 P .làJrro<l ihs.:üé .Jr. ·

FO 5-11 '" 217 111 ,0 ",o

Jang.P1.aleJ.ra N:J1v1.nho:J ~t. Pe..-f=er FO 6-11 ne )IJ9 17,0 2,67 P·~R:::lsaréJr .
FO .-, 39 ns 24 , 0 3,"

.Janq.'b.'aI..1.di..~ FO 7-10
fR 18' 18 .0 a.ea P .A-broslru R:::s.úé Jr

FO s-a ., Ll3 2].0 2, 55
.Jc1l;;.01arta~ Iu3:1dc H.R .M . FO 7-2

'"
308 22 , 0 3 ,07 P . l-n:Jel1 lb.nal.MX! •

1'0 6-~ 39 " 24, 0 3.
Jang:.CItaia Ler.ta !"ólp1e FO 6-11

19 "
27 , 0 2 .85 P . h:Ja f1ta R:lsa!ê J r .

FO 6-1 ., 105 26 ,0 ~ ."
J.-:q.~Itll;r"'taUltJ.::l,1~ 1'0 7-5

79 212 17 ,0 3 . 7 4 P.Ast11h.l fbsa!é Jc.
FO 5-n .,., 179 15. 0 "'.

,J~Cll':l.1exSlva~ 1'0 6- '

" 127 23 ,0 3 ,9 6 P . At.14nU Q Sue . C1 taUon
PO 5-9 " in 17,0 ].~

J.-ç.Qh'lo"1na t4.l.la 8l:loalaker 1'0 6-11 .. zec 17 ,0 3,41 P . t.u tolarol. Trigo z.~tcr 1'0 5'" ... 117 15. 0 1,
Jarq.OIQary ,Jarr1ma~ FO 6-' fR 186 23, 0 3 ,02 P ./bet u 8cx:ltr.uker

PO 5-11 29 4S 30.0 3 , l.
,JaJg.~ Lcl. UlUl:lo.t:e . FO 6-6

109 320 19,0 ' ,19 P .8.'lblça Oúord Cltatim PO 5-10 29 32 30,0 r.n
Jang.o.r1.a~ u l eunte FO 6-'

19 • 20, 0 3,98 P .Bacxpa J:h.Irl.al.vc
FO s-e 29 ss 11.0 3,:>1

,J~.Clt..i.n4J~Une9oot. . FO 7-0
139 165 17,0 3 ,67 P .Ba lainha F1da190 PO 5-8 29 50 24,0 1.

.J.-.g.~la Ku1.e'ta J .Di..'Ea1d FO s-'l

'" 1" 18 ,0 3 , 46 P .aere Ib..TIa1Ane
FO 5-, '" "O 17,0 ' . 1

3.-q.PLraJ. GxUva Mil.crd R."' . FO ' -3
29 " 27 , 0 2 ,8 15 p .Bagaz.elr a FOs.l!é Jr . FO 5- 5 '" 121 20.0 3.n

JaJ:J.PolU'a1hunllI tor::no:ra CIU:ftate 1'0 .... ., 122 20. 0 2 ,55 P.BdlarK:1sta A::nb1 FO 5-5 39 64 19,0 1,
.IA'Iq. Percth. Unta C1tAtUn FO . -5

19 50 19 ,0 ',86 p.Badu1nl R:m:hn FO 5-5 39 7S 2..1 .0 3,
Ja1q .lbpla PlI!ma 8I:otJEàcr- FO ,-.

19 16 21 ,0 3, 08 P.Ba1quara fbn:bl FO 5-6 29 52 26,0 3,00
..t.nq .tk'zala Uqla nlio FO ' -5

39 8' 23 ,0 ] ,16 P .Bark'IZola f'ld<1lgo FO 5- ' ' 9 117 20,0 3.E2
~.lbú.aRl!lallza:llBcottlllcer PO '-O 1ll 17,0 2 ,3 0 P . B.l:rat.r\a. ft:n:bl PO 5-' ' 9 100 21.0 3,lJ
J.-q .Ucwula .JuU4 krt..n:n4ut 1'0 , -7 39 ". 23,0 3, " P .B.arbaça A::Jr'ó:Jn 1'0 5- , ., 108 '8,0 1.
JIRJ.v.e:a:n. 1b\1(:;l~ 1'0 2-6 '" "" 19 ,0 2, 50 P . 8.'rll.J. ibsaféJ r . PO 5-3 '" 123 2] ,0 ""J.-.q.Ultra !lDl1li\a I D.1td'fts1 1'0 ' -3

.,.,
". 18 ,0 4 , ] 2 P . Beng a la Sucessor cr taUcn PC 5-0 79 176 18 ,0 1.U

J..., . -aK1ld.1R::Jô:'m1 1'0 ' -5 39

'" 23 , 0 2,00 P. selo/lt.rlz R::>rdJn FO 5-, 29 ' O :27,Q 1,
,J...".~a.r1a:-nuca H1l.crd 1'0 2-4 fR .. 26. 0 2 ,8 .\ P . 8C'l d:lde Ib>a!é J r. FO 5-1 39 ' 5 27,0 2,91
Ja'o:;l .u.- PSldUta.~r 1'0 ,-8 29

"O 25 .0 3. 00 P. BcI'11<ll"d..:l SUC'o Clt.lUon FO 5- 0 " 112 22,Q 2 ,83
.laJ9 .lh}ar R:lxa\a U1u-~ 1'0 z-s '" .. 30 ,0 2,82 P . Barraca Suc.C1tation FO 5-1 ' 9 90 22,0 1. "
Ja1g'.~ M:Na Bl:JoUWter FO ,-8 29

137 17 ,0 3 ,6 6 P .aa1tan.J. f"Ound.ttion. ro 4- 11 " 'O 17,0 3,17
J-anq.Ultr4V1oleu~ fb:kmos'I FO 7-7 '" 100 18 ,0 3,10 P .Bravura ft)saró Jr. FO H '" '15 n ,e 1,12
,J... .1.hecIIbIo tDt:.u. hl:tnnaut FO ' - 5 39

18 23,0 3,37 P.Branqui nha Ultrmr..u- F1dal c,p PO 5-0 29 ae 26,0 2 .l'~

,Jang.v-1.r. U- Aat..r'lJr'lSUt 1'0 2-8 19
17 24,0 3 , 46 P .Brasllctrl nh" T .Ha ster ro H '" 140 U ,a 3,'"1'0 ,-8 19

.Janq.lh1tAlm..1t.a~

1'0 2-6 19 '1 26, 0 3. 34 P .C<ltu.rTa SUc .C1tllUcn FO '-5 fR 1.7 15,0 1,
..-,g .Ul~lMlU"ll1aBoot2:'nk:er

1'0 4- 11 79 '07 li ,O 3,33 P .ClUra BootJr\:lker PO H '" 1. 7 18,0 3,!~

J--:l .R;n:l.I lvanUd.~
PO <-7 79 20' 16 ,0 3 , 14 P. CDtar.:lta T."'~"..cr 1'0 4-7 '9 101 21,0 J,

Ja'l9.~ Oltira 011'0'00 16 17 ,0 2 ,87
J~.'lUctl.1fb.l JXIUU H.11c1rd 1'0 H 19
JC'P .1'lncIr'~ PlW.::a l".11ord PO 1-6 29 " 20,0 3 ,23

("..ll'a ve lo Agrefl .S /A .L1ns .Est . de são p.:l.ulo.ClonUoJ.e._
legire de p.15t o CUlI r ;ç3:o sup lCfX'l'1tar. 2 otdertlas .

Dr".JlI:berba.l Ribeiro AvlL1.Pl~.f:ot.de São paul0 .CClnUOlt I-Urusca 2 Roj~ »xurch FO 8-1 19 18 18 , 0
BII 2V12/BO.Je:3:L-e de plll5tD (UIl r~'&'-sq>lu:a1t..ar. 3 e '1 oros . Jan J arn.ll ca ' S 31/3 2 .,.,

lO' 13,0
3"- 3, 60

M-U-i ll El e rli'.l 942 Diplcrut casti lho PO 2-8 '" 187 11,0
~ 1'0 3- 5 19 5 26 .0 Bontje ~na 31/32 7-11 '" 168 li,O
CfBI.ela Nc.-1 hh:l.r.J FO 3-8 39 68 21 ,0 3 ,67 Lisa de D.arbaccnl ao' 7-Q '9 60 15.0
StI!t la I"ft!r.- AtnK.t4 '1 1'0 8-7 39 72 24, 0 3 ,63 ~ Cle.i'l ~tcr CX:rrn.:lJ'dtlr FO 3-7 19 lO n,o
SS<-.a_ FO 2-1 0 .,., 217 17 , 0 4, 12 Nl vca Hcrrcstelld ~flOC't.icn PO 11-3 19 10 21,0
JC'qI!J M!lrav1lh. C.S . 1'0 .... 79 203 25 ,0 3, 43 9Jt:nag Cm1cpus I l'lUbl a ~l FO 6-, 79 "" 14,0
Cllpe la M1qIIr'1.tI lIrtronstt FO 3-4 fR 155 20 ,0 ] , 73 Mi Ia de Ba..rbaa>na "" 5- 5 19 55 21,0

<-o '" 15' 23 ,0 3,b.1 "b>Ca :':1: 29 41 22,0
P1Me Jntll."Ia 1'0 M.u"Uscha Pa1Irn1r03 z.ustcr 1'0 ' -1 29 '5 :n,o
~. TrlC.l.a lb:M D.1t FO 2-10 .. U. 18,0 4, 05 01..su'"Trit Jewcl Cod . So:>th 1'0 11- 2 29 56 17,0
ca1dM J:lIpec"..t.1a\ G1cr irtla 1'0 5-, ... 103 23 ,0 3,51 fU'l1 IX!tentor,a ro '9

, >l. O
CIpolll ~ Iy rr-t.~r Hilp1e FO 3-7 ... ,. 21,0 3,68 1tauna /-n.:l 1nk03 5ppfford PO 8- ' 19 10 :?S,a_'" 1 5car11t1t 1'0 3-8 29 '5 22, 0 ] ,6 8 1'a1y ' S A:±erta R:ldte t Jester PO s-6 ' 9

, 's.o
i...:.1.* DIllil.a UJdcy~ FO 4-3 29 41 29 ,0 3 ,38 Hilda Priru Jucca 23 H. FO 9-l 29 37 18,0
Citlpla L1%l ry 1'0 5-3 19 55 27,0 3, 45 Ni c-A-Bar f-UJ:qu.1s k]rcs FO 6-5 '" 139 ".0..... ..",. 1'0 3-7 29 57 26 ,0 3 .54

Paxl 11-2 19 27 18,0J .P .R . ~ FO 2-< 29 '8 23 ,0 3,58 """"'"~.~ Lucrec:i. 0::D:t . FO 3-4 19 " 19 ,0 4, 16 "ipeca COO:rdJ.nator I'U"Drj' FO 6-8 69 '" 25,0
C1arTUa 16 IbniIii Pnnis FO 9- 10 19 , 22. 0
Cira.-m J..1.TCl\.3 31/3' 7-' '" 167 :'0,0

1'0 2-8 109 28' 15,0 ],97 77 !".olrUCh.o3 ' ·rqcla PO ...... 39 107 21, 0
~ Flora ' S !-'.tr\t Expectatl cn FO 6-3 19 30 23, 0
F . D. F . I nca Susy PO 7-< 19 15 27,0
F. D. f'. Cltscy Al t:hea FO s-6 '" "5 1',0

S/A . F'aZ.Par"auo N;rO Pec .s.Io J .& Boa V1.JIt..a .Eat .de 6 .PaJ.Io. a:ntrol. Horbn::Ua Cl::Jrq:nha Paxl 4-6 39 ., ",0
SI 2/12/80.~ de puto CXII raçoio ~1nlwltar . 2 arderi'las . Arlete~ f\llõ Boot:r.ukcr PO 4-l fR 213 2::,0

1'0 4-l 99 '" I S , O 3,]0
Gr llI\jera 1029~ lOja l FO ';-7 .. 126 23,0
Q"et4 F .O .F. Inc.l Gretcl FO s-a fR 191 20,0

1'0 .-8 29 .. 27 ,0 ',80 Car1rhooa de llart>ao= Proc 5- 1 '9 71 24,0
FO ,-') .. 116 23.0 3 ,62 Cl.ar\.Ia 12~Burque PO 11- 1 59 173 lS,a
1'0 4-< '" 126 18, 0 3,67 YdrUsch.J Sari ta M..u t er Valor FO ] -1I 19 10 21,0
PO H .. l O' 17, 0 3 ,07 Be la U esLl csj e 2 de Cu" .rrel P=l ..., 19 16 27,0
1'0 4-6 19 " 22, 0 2 ,4 1
1'0 4-l 39 ., 2],0 3 , 01
1'0 3- 10 fi> 174 17,0 2 ,53
FO ] -11 '" '" 18 ,0 3 , 43 Esp . D.1rva l Nicolau e OJtros .sX, .João d.1 S.\'1sta.bt. S.FO <-o 19 " 24,0 2 ,98 CC:ntrolc em 30/12/BO.~ de po1Sto oan ração~..... . .FO 3-1 0 29 " 26 ,0 3 ,Oa
FO 3-8 29 37 26, 0 3 ,29 IA.ldl.a.m Starllt.c LiJur le 1'0 2- 8 109 ' 84 13, 0 '.1'0 8-8 19 " 33 ,0 2 ,7 0 Po llards Rarny Nc'\1('or F"ear PO 2-l '" 229 15. 0 3..
FO s-l 19 ,. 2] ,0 ] ,04 Norwo::d S ty~ter C1ndy FO ' -6 fR 1• • 14.0 3.·},
FO B-6 79 213 17,0 3, 68 G 31 00 7 Ac:&,lfé O:r.tl1 nattc:n l..cm FO 4-7 29 '3 20.0 '.FO H 69 157 17 ,O 3,16 Vl 1lArosa B&ó:ll~ DI03cky PO 3-9 19 1 21, 0 l'
1'0 4-Q 99 '58 15, 0 4 ,63
FO 2- 10 69 183 15 ,0 4, 42
FO ,-, '" 140 15 ,0 ] ,38
1'0 ' -8 29 .. 18,0 4 , 35 Car los A.J ulio l..dT.unn .Jagu.vlW\o1 .F.st .de são Pelo.
FO 12- 7 J9 '3 30 ,0 3 , 44 24/1 218 0 . legtIrú de p.:lSto o:rn r .:sção S\4l1a'U1tAr . ~
PO 12-3 '" 157 15 ,0 3 ,05 ()Jl cril 15/16 5- , '" '" 13, 0 _.1ro 12- 2 60 15' 2B,O 3,1 0 8c'shorc M::flzwk Lu.:lnn t .1VaV'k' PO J-3 19 1 l S,O l.l
FO 11-) .. 98 24 .0 3,20 AV'enl& de F"r.:m::i ~ 15/ 16 6-11 19 23 l~ ,o
PO 11-1 59 140 16,0 3,OS Pi telrn. de- Fri'UlCi s 31/32 ' - 1 19 n 16, 0
PO 11-0 '" 134 18 ,0 ] .76 Oula Vl!I t.'l Adnir" l ViilJ'V'lC PO 8-7 39 " ,1, 3:.
FO 10-7 '" 2lS 17 ,0 ], 49 Q:lynC' Fan::s Boat . D:\i ly PO .-, 109 '" 16, 0 1 .-
1'0 10-7 fR 173 15 ,0 3 ,55 F'ran c l a Aurora UracAl"ll Q,1araln PO 3-11 '" 133 .0
FO 10-' 79 192 20 .0 3 ,10 r.erch!nh1l1 Triunc Mo"Je PO 6-5 '" ". 24,0
PO 10-6 .. 103 22 , 0 2 ,65 BôKla.Ladll de F'rlll"lC'is Paxl H ' 9 120 20, 0
1'0 'O-, '" 2 17 17, 0 4 ,03 ~lra de Fr.mci s Proc 3- 7 59 140 19,0
FO 10- ' '" 137 15.0 3, 10 B.l:1.Dd3 S . l-:.u-Urbo de Fr.mcl s Proc 3-" '" 112 ll.
PO 9-7 79 186 18,0 ] ,76 Bacana de Franc:1a P=l 3-7 39 68 17.
1'0 "'5 '" 22S 15 , 0 3 , 06 Fr.-.cis 8art1ra Sa!ar1 • PO 2- 10 99 '" ",FO 9-7 '" 140 25,0 ] ,4~ Pa1d bMVc ~r!art!'Cr Lotta PO 3-' '9 " ".FO 9-7 ' 9 101 18 ,0 3 ,21 BtBb llhotel r03 de Fro3nC"is 15/ 16 2-' 79 191 1• •
FO ' -5 69 164 19, 0 3 . 67 CJnoa S .K'lrt..trtlo de fo"'ranc: i s aol ,-. '" 140 16. 0
ro ..., 19 " 25 ,0 3 ,38 Ca:pc::clra Ec lipse de Fr.mc:1 11l P<= 2-' 29 3'l U, O
ro '1-] 49 9' 23, 0 2, 98 car<r'bol.3~ de Franc1s P=c ' -7 '9 lI:! n.
'" 8-1 0 69 m 18, 0 3. 25 Fr.llR:'1s CC::n::Iea~ urucar03 Seirun P= 2-. 39 71 lO,
FO ... 79 188 17 ,0 1,10 carola Y...'IC &o Fr.:Jnct lll P=c ' -7 29 52
PO 8- , .,., 1.. 18 , 0 3 , 03 Coca Cola /odonin de Franc1s Proc 2--4 39 ••PO .., 79 19l 19 , 0 3 , 35 t:erd::::rfu Ctn!t: Sa11y PO 3-' 79 191
ro '" " " 26, 0 3,61 Alice 18"'5 II .C . Paxl '-6 29 41
PO .., '" '" 24, 0 3 ,19 Wr1lj\tv.l.le AIIlt:.ro Ann PO 3-8 19 "r FO .... 79 205 18.0 1,75 ~t::"O!d~luAnnc PO 3-9 59 152

PO 7- 7 '" 127 20 ,0 2 , 75 Prtn.5.úAC1 ~t.-dGil Ghpnte PO .... » 81

FO 7-3 '" 141 24 ,0 3,24 032 Alioe Paxl 5-' 59 '"ro 7-3 .. '" 23 ,0 1,46 137 ..'11~ P<xxl H .. l OS

ro 7-4 39 '7 21.0 3, 61 573 AliO" P=l 5-, fR 153
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F'a::.Sb.E:!Ipcr~.Ib.tibII.Ell t .1:ko sio Pa1Lo.o:nuw. .. 16/12/10 .
ir.gL"1e m pasta iXr.l r-açê~tM. 3 .

31j).2 6- 1 R 9~ 26 ,0 3 ,61
cr2 "-S .w 100 1.0 l ,

31/32 15-S JI;r 8fi 16~O 3,.14
ro 8-9 146 12 .0 J , "~

'" 7-5 " 85 14 , 0 3,90,.. 8-0 69 16. 19 , 0 3,90
NR ' - 5 ,., 97 1-1,0 3,72

'" 7-8 ,., ... 15 ,0 a.aa

'"
., 147 17,0 3,H,.. 11- 6 " 8J 14 ,0 ] ,]1

NR 11- 8 19 Jl 19 ,0 ] ,1 4
:;R 10- . 19 36 15,0 3, 30

o::nald Graber .Corpin<lS .FJo,: t.de são Paulo .CUluole ~ 30/12/80 .
Reg1r.n de pasto CCI":l raçio 5qllo:8'll:..1:r . 2~.

0:2 2- 4 29 50 25,0 3,10
0:1 J-4 29 49 29 ,0 3,40
0:4 2-5 29 47 18 ,0 3, 32
0:1 7-6 29 36 43, 0 2,"

PO 3-2 29 ]6 28,0 ] ,23
0:3 3- 5 29 35 28,0 3,34= s-a 29 J2 0\2,0 3,05

PO 7- 2 19 11 36,0 2 ,90
PO 5-10 19 11 )) ,0 2 ,79
PO s-e '" 140 29 ,0 3,18

oca 7-6 .. 156 23,0 3,]2
PO 2- 3 49 12l 20 ,0 ] ,8~

PO 5-8 49 119 29 , 0 3,12
0:3 2-' 49 116 1B-,O 3, 60
cr3 2- 4 49 114 22, 0 3, 23

PO 5- 10 49 110 35, 0 2,a -4

= 4-1 49 103 26, 0 3,53
PO 2- 4 49 100 28, 0 ] ,05
PO 6-10 " 91 22 ,0 3,02

0:3 J-4 ,., 91 31,0 2,8 9= >-ti " 65 24,0 2,'H

= 6-10 J9 8J 28, 0 ),00
0:2 3-7 ,., B2 29 ,0 3, 0]
0:1 2-J ,., 81 21 ,0 3,23

= 8-5 ,., 74 32 ,0 2,92
0:2 2-J J9 72 22, 0 3,05

PO 3- 5 ,., 70 36 ,0 3,20
0:3 J-4 " 69 26 , 0 ] , 13
0:, H " 65 25 ,0 3,'"= 2-5 " .. 25, 0 3,23
0:. 2-J " 62 22,0 3,33

""'" '''' 283 18, 0 ] ,61
PO 2-, 29 57 2S,O ] ,5~

0:4 2-4 29 SS 30,0 3,05
PO 2-9 29 55 31, 0 3,08
PO 6-1 '''' 306 19 , 0 3," 9
PO 5- 1 99 2<, " ,0 3,]2

0:1 3- 10 ao 25J 20 ,0 3,38

= 2-11 ao 2'" 25 ,0 ] , 04

PO 5-6 li\> 2)9 21 ,0 3, 38
PO 6- 9 79 2J7 26 , 0 ],44

0:4 5-1 li\> 229 23, 0 3, 61
PO 5-<l ao 22< l> ,C 3,81
PC 5-2 li\> 225 25 ,0 3,18
ro 4-11 li\> m 22 ,0 ] ,28

PO 6-8 79 182 28 ,0 3,03
PO 6-J li\> 221 19,0 3, 0

0:1 6-6 79 202 19,0 3, 0

= J-.7 79 210 19 ,0 3 ,12

PO 6-7 50 m 18, 0 3,95
PO 4-9 69 182 15 ,0 3,34

0:4 3-11 69 180 26, 0 3, 08
PO 5- , 50 170 24,0 ] ,3 7

0:4 2-10 50 175 21, 0 3 , ~8

0:4 4-l 50 172 15,0 3, "4
PO 2-2 '" 156 26,0 3,78
PO 5-1 '" 142 22, 0 ] ,74

0:3 5-10 59 142 24, 0 3, 20
0:2 2- . '" 148 25 ,0 1,28

José Peres de OU W1 r a .Cé:r.piNS .Eat .de sio PwJ.lo.CO\trola -
1 9/UM.~ de p.1Bto cx:n nçào -...:a~ . .. cróIrtl.B.

31/32 0- 0 19 LJ 15,0 2,7 4
PC 6-, 129 365 14, 0 3,82
PO . -0 100 JU lU 1,59
PO 5-11 99 ,." 13,0 ],67
PO 6- 1 99 271 lJ ,O 3,64
PO 7-8 69 19' 20 ,0 ) ,16

31/ 32 5-J 59 112 lfi ,O 3, "
3VJ2 8-5 ... 19l 16,0 3,"

PO 4-11 ., 187 16,0 ) ,73
ro 7-5 59 ll' 20 ,0 J ,JS

59 lS7 17 ,0 ] ,27
11/32 ...3 59 , 06 22 ,0 3,16

ro 8- 0 '" '34 1" ,0 3,91
PO 5-l 59 2U 16,0 3 ,28
ro 5- 2 ., 112 2.3,0 3,31
:iR .. III 20,0 1,U

3V J2 5-6 " 71 23,0 2 ,9 1
31/32 5-0 ,., 78 22 ,0 ] ,07

PO ~
,., 77 1".0 3,62

ro 1<>-7 29 71 21, 0 1 ,29
ro 1<>-5 29 ., 23 ,0 3,48
PO 5-l0 29 39 25 ,0 3,.

Grau Idade Con- Dias
de an os t r ole de Leite ~~

sa ngue me ses laet e çãc

31/32 3-2 29 48 16, 0 3 ,76
cn 2-8 49 110 14 , 0 3 , 18

31/32 J-6 29 60 ll,O 3 , 07
31/3 2 6- . ,., 77 18 , 0 a.es
Paxl 5- 11 li\> 240 16 ,0 ] , 31
Paxl 6-0 " 89 20 ,0 ] , 48
Paxl 5-4 69 lB4 17 , 0 3,68
Pcal 5-8 79 196 14, 0 ] ,79

M:lr ada Nov a lqr . e Pec . Lt:d.J..Set.e Lai;pas .Est .de sa res GeraJ.s .
COntrole fn U/12/OO.Reg1llc de pasto CQ':I r ação supl~tar .2 0Z'ds

NOM E DO ANI MAL

BarCI1OS.J. PLnntel
o:tlr a lIs t.ronJut do Jbndlo lsa
M.t1h..J.dl P1.llnW1
~lW \{,sy Re.flcctor J<Yl

f"<r.caa IJoot:rr8kcr S., .
~.CUlan.J.Jon:l1e l~
tu: . f"1<rula fie.Miul
S .T . Cr ist.J.lia B .Bcotr.nker
D..'C . J"lIwri ta Bc:rao Doot.
De<:. Soll n.1 ~llter

AAlOl.h.'tn FOrty Ninar S .T .
S .T . J.r.oros a
S.T . cadenci a. Cllp;ulc
o..'C.Ve:rima~

D...'e. Cr is talinG C/IpBUle
CQrD:Ila T1dy Burlte S .T .
n..'C. N dalg.:t R5J I.ppl0 t~
S .T . Coc:u O:::l la He-t"dn
Ibc. caban.::a IW~ Hllgen
S .T . J lICólt"é FOr ty N1n::.r

=~~~i:r~·~:T.
Dx. V<1rqirh:1 Soverelg:,
OCC'. Pirata ~J..terio

Dec . ~a.lI:lUl. ROya1 1"'bst::.r
S .T .Q.li tarro1Bootrulter

Bat1lta V~

zs seecic Seven J .v iJ:'cdeo:I
1.m.:J.%0I'l<lS Vir.crleca
Faz de Con ta Vim:rleca
Pr axuxu Virodc<::<l
Fajuta V1J:"odec<J.
Esc:andil losa vn-cdeca
~'.arrnoto v .irodeca

SCnhorlta c.amaUa'l~ de M.!l .
.,D rn.:1 Prlde do DalI. seceere
~t}' da ~brad<:l. Nova
c.U'bcn1ta de M:lrada NaYa.
Q)a1ana Varo de M:lrad.l Nova
ravcrr ta ~ l-t:Jrad<:! Uo'Va
ruructe de M:Jrad.1 Nl::/Ir.l
tevrene do;: M:lrada Nova

%

3,D
],67
4 ,2 1
] , 70
3,62
] ,43
3, 64
3,21
3 , 59
2 ,93
] ,57
] , 64
4, 02
4, 06
3 ,09
3 ,8 7
4 ,00
.3,6 7
3,90
3,92
3 , 30
] , 42
2 ,8]
] ,89
] ,62
3,50
] , 51
] ,92
3, 40

] , 06
2 ,91
2 ,67
a.aa

2 , 71
] ,2 6
2 ,7]
2 ,7 f.
2 , ] ~

2, 7f,
3.2 '
2 ,93
3, 04
] , 08
2 ,16
2 , 64
] , 9]

2 ,GO
3.2 0
] ,2 4
],47
] , ]1

] , 14
2,92
2 ,8 ]
] ,13
] ,53
2 ,71

21, 0
14 , 0
13 ,0
15 , 0
13 , 0
14 , 0
15, 0
15, 0
19 ,0
22 , 0
18 ,0
15 , 0
14 , 0
15 ,0
13,0
13 ,0
13 , 0
14,0
13 , 0
14 , 0
19 , 0
16 ,0
18 ,0
14 ,0
13 ,0
13,0
15 ,0
16 ,0
16, 0

22, 0
16 , 0
13 ,0
13 , 0

20,0
14, 0
18 ,0
15, 0
18 , 0
18 ,0
17, 0
17, 0
17,0
20 ,0
14 ,0
16, 0
16 , 0
14 ,0
13 ,0
19 , 0
15 ,0
13 ,0
17, 0
22 ,0
21 ,0
18 ,0
20 ,0
]0 ,0

4J
181
186

"113
153
103
160
ISS
158
115
14J
12l

56
181
185
115
50

128
52
60

167
54
88

208
92

201
52

41
87

161
72
65

109
104

22
3

22
)O

29
J4

l]9

187
128

78
102
171
106

7J
10 3

6J
228

43
58
9J
62
37

29
79
79
49

49
69
40
69
69
69
49
59

'"29
79
79
49
29
59
29
29
69
29
J9
79
59
79
29

29

"69

"J9
] 9

49
19
19
19
19
19
19
59
79

'"J9
39
69
49

"49

"89
29
29

'9
29
29

Con . Dias
t role de Le ite

lac tação

7-0
5- 3
4-1 0
5- 4

6- 2
5-2
5- 4
5- 2
5-1
5-2
6-2
5-3
5- 0
5-5
5- 11
5-11
5-7
5- 6
5-3
6- 4
6-3
7-11
8-6
7-1 0
7-3
7- 6
6-8
r-r

5-0
5-5
5-1
5- 1
5- 2
4-9
4- 10
3-6
4- 8
4- 3
3- 7
5- 0
5-2
6-4
6- 3
6- 2
5-7
4- 2
8- 8
4-4
4-1
5- 8
5-7
4- 11
2-1 0
J-6
5- 6
5-6
5-7

Grau Idad e
de an os

sangue meses

PC
P=l
Pcal
P=l

Pcal
Pcal
Pcal
Pcal
Pcal
Pcod
P=l
P=l
Pcal
rccc
P=l
P=l
Pcal
Pcal
Pcal
pccd
Pcal

15/16
]1 /3 2
] 1/]2
]1/32
]1/32
15/16
31/]2

pcod
P<n!
P<n!
P<n!
Pcal
P<n!
P<n!
Pcal
0:1
(]lB

0:1
PC

P='
P<n!
Pcal
P<n!
0:1
0:2

P<n!
0:1

p<n!
0:2

P<n!
0:1

PO
PO

P<n!
P<n!
P<n!

()s;.(a ldo e Rl:bcns 1I.sam.Fsp.5t9 do P i m al.Est .de são Paul0 .Cbntrol
em ]1/12/BO . ~im:' de pasto Clr.l raçi.lo supl arcntar . 2 ordenhas .

tL1ydeé Rcutcncdjia.'1.F'.sp .5t9 do P1ma l .Est .dc 550 Po1110.Controlc
<.'r.I 22/l2/60 .Pcgi:re de pasto cxrl r aç ão suplG'"Cntar . 2 ordenhas .

Pccd ] - 6 7Q 186 13 , 0 3 ,92
PcxxI 4-4 29 60 19 , 0 3,5 8
0:2 6-5 lQ 21 18 , 0 3,21
OC1 4- 3 19 19 14 , 0 2 , 81
0::1 2-10 19 17 14 ,0 3 ,22

PcxxI 2-8 19 22 18 , 0 2 , 88
0:1 2-7 19 16 16 , 0 3 ,2 8

Pcoc 2-6 19 24 13,0 ] ,67
] 1/]2 3-9 4'" 120 15 ,0 ] ,01

Pca:I 3-5 79 202 H,O ] , ] 6
a:l ] -7 29 61 13,0 3 ,07

Pa:d 7-) 202 14,0 ] , 87
po:x] 5- 7 &;> 236 13 ,0 ] , 75

NR 8Q 225 15 ,0 ] , 58
Pced S- 2 69 170 16,0 3 , 90
PcxxI 4- 8 ..9 102 17 , O ] ,6 9
0:1 4- 8 69 174 13 , 0 3,0]

31/]2 4- 7 59 130 16 ,0 3,2]
Po.x! 4-6 49 97 15,0 4,22
Paxl 5- 2 49 11] 15 , 0 3 ,55

31/]2 4- 7 J9 86 16 , 0 4,22
Pced 7-6 59 132 28, 0 ] , 68
0:1 6- 4 47 100 17 ,0 ], ] 0
OCl 4-0 79 188 16, 0 ],]5
0:1 4- 2 59 130 13 ,0 ] ,59

31/32 4- 1 49 121 13 ,0 " , 18
Pcod 4- 0 88 16, 0 3 ,30
Pcxx:: 4- 2 29 49 20 ,0 2,82
a:1 4- 1 J9 72 13 , 0 3, 18
OCl 3-5 59 139 14 , 0 3, 82

Pero 3- 1 69 159 H ,O 4 ,1 7
Pccc ]-3 J9 82 15 , 0 ] ,58

31/]2 3-] 29 49 13 , 0 ] ,61
31/]2 2-9 29 40 13 , 0 ] , 92

NOME DO ANI M AL

Pr.1n. L!rUcara Nihlin.l Triuoo
106 Alice
5oC6 Allal'
026 ~lloe

0504 Alice
1iO Alice
OS7 Allce
118 Alt OlO
077 Alice
_All=
12a Alice
167 Al l oe
21 Al1 0e

1.95.a.1J.a:t
~ .a.l1 oo
la8 Alice
06] Alice
141 Allce
O'JZ Alloe
e n Alice
0 63 atr ee
~1dr.Ira de F"rancis
I'b:da de Francis
lIllpcva de F"raJX:1s
1IUntUi de Francis
eira de f'r<lncis
<bJ de VistA Ad'n:1 ral vtc-ce
~ de Franc1s

L1rà'li a P.:crcus PMlOr.:n.l
JarirÍi Ned PatlOrarrn
La1ka. I .n.nk Pll.t'lQl".n.a
E'urql;:I. P.:morln.:1

1- - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -1PMIOI"<na Ned Avaré

J osé vrcrra Pcrei ril .Ja~L<;st. ck! são Pllulo .cx:nuolc 6ll 311l2j8( ~~lIP~~
1Vg1J:c de püSto cem rcçcc s upâ cs-cn car . 2 ordenhas . Sinkifl:J Sprin:r-> I v .S tar

Pc:cd 5-2 39 66 31,0 3,15 S1.nklng Sprinqs \; iner
PC 6-6 19 33 40 , 0 3 , 59 S1nld.1'J'! Sprinr::zs GiJy EllUlbet
PO 2- ) 1I 9 324 17 ,0 4 ,1 8 Estrela Panorana
PC 4- 8 109 287 18 , 0 3 , 80 Panorarro. Ncd Bi ska
PC 2- 5 109 295 19 , 0 3 , 53 Ridl1.a.m Casty !'":aro.Js M.trsl1r.d
PO )- 4 99 270 19 ,0 4 , 00 Libra 5ensatioo Panor~

PO ] - 4 99 270 16 , 0 4 , 00 rcrva Prou:! Panor~

PO 6- 4 99 253 18, 0 3,81 Rid'1l1r.m Ideal Boots . Da1nd
1'0 99 266 19 . C 4 , 16 lpare:n J a1.lre Patm"arn
PC 99 2~2 17 , O 4.4 0 Panoraru ~ Bregelra
PO 5- 11 79 236 19 , 0 3 , 52 Kim..-ay O\a.n:ting Cross
1'0 ] - 1; 59 135 34 , 0 3,03 J osclita 01.aDn Panor<nl

ae 2-2 59 147 13 ,0 3 ,6 9 l.1 r a Ncd Pll1Dra:ru
NR 39 80 33 . 0 3 , 12 ': Ia1 ne f'anora::u
PO 6- 10 39 74 ] 4 ,0 2 ,8 7 ' mc la Il Gly Paror.r.u.

Pco.l ) - 2 39 86 26, 0 ] ,36 ací, Iom ta1ncer PãJDr<m:1
•-r rct a Panor.:na.1-- -+ Idia Ned Panorilr.la

Lau"lr.\."l Marcus Arnli n1a
'Sllene Ned P <rl:l

111<r1 Ned Panorln.'l
t..:d I lUlk P.mormu
L1jelra Gat P.:lI'Or<r.il
:Jap::x-.a PiClll:'er Panor<'ml.
ParcrIr.\a Elevaticrl Brisa
tol a Ned Panc:J:["(t'"'il
P.mat"5:U PerfCZ'T!"Cr Bela
Kirq.llly l vanhoé Star Pin
Ridtla.'n Hi 11tep Pas ty
Ivcne Panoro:r.oa
Jaa.lting.l V1ctor" PancriEl<l
King.l<1y V1ctary Fbs:e
~ I vanOOií Star tolly
Gelada p ;\ror.....o"l

Rid11IJ"m J lII"IC! t Ideal J eo..cl
S1.nld.1'l9 Sp r i ng5 Wi nter tbon
Rid1la.m Hi lltq> Prof1 t Tr acy
Beshorc Sl:..'U' Nani Ojll
Pengor C .G3y SWh1e 'l\.Iin
raçamn P<mor at:'ol

I taTurn ti Pc1I'X1r<r.u

S 1nJdrç Spr1ngs G3y Rebc!c:01
51fkin:]' Sprtngs CPU JO}'
Indigna G.ly Pancr&:lol
1"ern.tr Balnic G:ry B1stee
JabClrandJ. P1cneer Parcn~:u
I.t'ldr::rIesia P.mor<r.J..l.
P.mat";r;:-d Cnl Br anca
Kirq..r""J· L. V. Petb1cs
F1rrza Pal'Dl".:r.13.
J .:ln.....-""'D. Sty1crnaster Panorlll\J
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Grau Idad e COM- Dias Grau Idad e Con- Dias
NOME 00 ANIMAL de an os t ro le de Leit e % NOME DO ANIMAL de anos troJe de Leit e ~.

sangue meses lactação sangue mes es lact tllçio

D:r.2la'la 5 .E:sp:!r...-ça 31/32 ' - 5 ' 0 117 24, 0 3, 36 Pecuária Mhmus Ltd.l .Car.pinas .Es t.de sã:>eeac.ceeceie lS!

Brasll1a Plantr1 31/32 e-e ' 0 96 27 ,0 2, 89 2/1/81 .Reg~ de cesto em ração sl.{lknlcntar . 2 o:üert'.o1S .

hIh 0'"eIIk 'n:psy lõewstar PC 2-11 ' 0 142 26 ,0 3 , 30 Il..:u'reira são Qu.1rino e m 2-7 20 " se.e 1, "
~Pl«ztnl 31/32 6- 7 ' 9 121 24, 0 3 , 13 Barbi rba são QJ.irino scoc 2-ll 20 J7 23,0 1,"
nb.ll.sdeSt.a .~oIII'lI? 31/32 4-3 30 .. 26 ,0 2 , 95 S ·O . a a r rc 1vanhoé AWdra1 PC ';- 10 20 32 35,0 a.rs
All.".-lI m St.lI.E:Ii;pernnçlI 31/32 4-8 ' 9 139 18 ,0 3 ,4 6 Baun11h.l sà:l (.u1 r lno scoc 2- 6 19 33 20,0 3, "
&rblIrll do.> St.lI .~"'1Ç4 31/32 2-3 30 .. 20 ,0 3 , 30 Af1nidade são OJ1r1no P= H 19 33 23, 0 1,
SOl.1l4ria de StlI.E&:pcrarr,.a 3113- 4-3 19 .. 28,0 2 , " T 38 S~ Quirino aJll 8-5 19 28 31, 0 2."

Abad.ia s.3o Qui rino 0::5 3-11 19 " 28,0 3.22
S.Q . Viçosa Cttatial~l PO 6- ' lo 23 32,0 ',"

Filzerd:I. Fort:ale:tll Ltw .N::wa Cdessa.Est .de são Paulo.centro1e cn
1\b10tlca sêc QJ.i rino 31/32 3-1 0 19 20 22, 0 3.32
S·Q.Barrinhõl P .Sardima PO 2-7 19 20 22 ,0 1,"

27/12/80 .Reg!re de pasto o:r.l~ suplG:"efltar . 3 ordeflhas . S.O .Bat..:l.1ha }'l.Tabatinga PC 2-6 19 18 21,0 3.·U
AS.Ftrtaleu P.ua-ol PO ..... 20 36 42,0 3 , 38 S.O.Agata GI:iUstad'la PO 3-6 19 14 22, 0 a.z
A.F .f't:Ir..ale:tll Pal,n.ra PC 4-6 20 as 34 ,0 3 ,07 J'd.:r.Iantina SOO QJ.irino aO' a-a 19 11 2-4,0 3,"
s .r .Fclt'U1e z! SUiça PO 1-3 19 6 24 , 0 3 ,2 0 R 9 são quirino Gll3 10-10 19 • 32.0 3 , _

Oa%y.am J I.rly Nafta PO 5-10 129 335 23 ,0 3 , 78 Bcle:Zinha são Q.t1r1no pccc 2-6 19 7 20,0 3,39

A.r.FOrtaleza !oGqlQ PO .... 109 301 25 ,0 3 , 53 S · a. x.-txad.1 P.sa ltitante PO 5-7 19 ,
2l ,~ 3.26

.....F .PortlI.leza N::w'iç'>J PO 5- 7 109 292 2-4,0 3 ,3 8 S.a .Vcntura O.Satcl1te PO 6-5 19 3 27,0 " , 15

A.f".Pcrt:.a.lcu SlraritiJna PO 2-3 59 130 30 ,0 3 ,32 S.O.Varsovia P .Project PO 6-7 30 '9 31,0 1,20

U 49 Saô qu i r ino 0::3 7-<J 39 " 23,0 l,"A.r . fOr"talna Palatir.."J PO ... 59 108 30 , 0 3 . 53 pcod 5-3 30 ss " ,O 2.92A.F.Pbrt4leu N4ia PC 6-6 ' o III 23,0 3, 27 X 43 SOO Qui rin:)
0:: 7 5- , 30 .,., 21,0 3,S]

A . f".f'\:Xt.4l.eu~oi1 PO N ' 0 l U 25 ,0 3 , 35 X 36 são QJ.iri no
A.f".l'tlrta1eu~ PO 6-6 ' 9 109 31, 0 3,19 T 58 SãoOUirino cn 7- 11 30 " 23,0 2,66

A. F .~Ul sart.:s PO 2-2 ' 0 103 23 ,0 3 , 42 S·O . Xilada P.Satw:nia PO 5-2 29 63 " , O 2. 9 )
A.F.Rz'tAle:z.1. R!.l crllU PO 3-2 ' 0 98 35 ,0 3 . 05 S ·O. Q.lJ..Ld.;,e Pz-Lde L 44 PO 11-4 20 " 24,0 2. 5'
A.f". l"trt4leza Pa tr1d ll PC ' - 5 30 '7 29 , 0 3 ,32 Aàelaide são Quiriro a:s 3-7 20 59 22,0 3, 30
A.F . !'brtaleu Sldlia PO 2- 2 30 82 2':1. 0 3 ,26 Z1z1ca soo CUtrino 31/32 4-2 20 " 28 ,0 3,
Kayride: Al:n.W .l.ar'a Asao PO 8-2 30 ao 37 ,0 3 , 11 BalalaiCil são OJ1 rino a Jll 2-7 ' 9 109 21,0 3, 1
A.F. P'Drt&1az.a~ PC J-4 30 7' 36 ,0 3 ,12 S ·O . 1Jcranla O.fbfin.ad.1 PO 7-6 '9 11' 25, 0 3. 0-
A.F .ftlrt.alcza Sinfali4 PO 2-1 30 76 33 , 0 3 , 18 ~sãoQ.lirino P= z-a ' 9 101 20, 0 3, ll
A.f".!'Orta1eul Ser:reúr1a PC 2-2 30 60 31 ,0 3 ,32 S ,O. ~1sta P.f'otll'OSa PO 10-3 .. 120 21, 0 1,03
A. F.fOrtaJ..e.za s.lv1.n1a PC 2-6 20 53 ] 0 ,0 3 ,41 S ·O . OJartelada M.Jurcr.u PO ' 11-5 ' 9 " " ,O 1, ,",
A. F.Rlrt.aleu. Sara.1va PC a-o 69 167 26 . 0 2 , 90 X 56 são Quirl no P= 4- 10 ' 9 9' 22.0 ) .H

A . F.~ St!brtna PC 2-J 69 164 31 . 0 3 . 18 S ·O. Foblu Pac1amlr Quei.xad.:J PO 3-6 59 102 21, 0 l, "
A.F.R::rtale.:..s 5«"tuc:a PC 2-2 69 173 22 ,0 3,28 V 8 ~ Quiri ro = 6- 7 '9 125 21, 0 1,
A .F.~Slntll1..1.na PC 2- 1 69 l 60 25 , 0 3 ,57 S .0 . ICtbrll P .M.Jdras ta PO 10- 0 '9 12. 2-4.0 3.-t.
A . F .F't:rt4LtUl.~ PC 2-1 69 157 27 , 0 3 . 51 S ·Q.xavena P .Qu.:Jdn:l'l~l PO 5-2 '9 97 23 .0 1,"
"i1..lardl!llItate~1'ld.n PO 8-9 69 140 23 ,0 3,H v 16 são CWr1no GJll ' -5 29 .. z... 1,

A. F .1\%t4le:z.a 5.1d1ct1 PO 2- 5 59 1';5 23 , 0 3. 35 S .O .~ P .H:lr tinha PO 5-5 30 90 22 ,0 3.1:

Wlllards nnI 2fI~ce PO 7-6 59 143 25, 0 3 , 22 a .o, h:r1l1ca G<Jy Sa ls1ma. PO 3-0 59 137 21. 0 ] . 3.5

A. F .RJna1eu Pa1lInca PC 4-3 59 143 26, 0 3, 62 T 7 s ão Q.Ji r i rD aJll ' -6 59 128 26,0 "A . F.~So1tll PO 2-() 59 138 30 ,0 3 ,31 S .O. Ultra Po1!CL:In.1.r FtlI1l'OS.:l PO r-e '9 123 20 ,0 r.r-
A. F'.R:cta1eu s..cs PC ' -2 50 137 30 , 0 3 ,46 5 .0. /v:;c1M P .Tabaqucira PO 3-6 ' 9 " :18, 0 3. 1~

A. F. Ftrt:.4.1eza sal..s4 PO 2- 3 59 134 23 , 0 3 ,65 8A.1xe l.a são CW r i no 0:: ' ' -6 69 1" 22.0 3,

A.f".Pbr t.41ez.a 5avaM PO 2-J 50 141 23 ,0 3 ,75 Aa:m:rlada são Qui r i no a:5 3-5 59 150 22, 0 3,14

A.F .fl:rt4l.eza Pantc'ill PO 3-ll 99 '" 25, 0 3 . 8 4 são O-liri.no U 25 . a Jll 7-l 59 '" 2] .0 ~ , ,.

A. F.Ptrta. lez.a N1gária PO 5- 11 99 '" 24 . 0 3 ,55 ze lia são Qui r l no 0:: 6 ';- l 59 143 2] ,0 1,

A.f ·. Ft::tn..!leu. padioLa PO 4-l 99 24J 20 ,0 3, 29 S .O.SAratoaa ~hrrl t Qucen PO 8-' 69 172 22.0 3. . 4

A.F'.Ptrt..a.Jeoza 1obd::'1 PO 7-<3 '" '" 2] .0 3 , 49 5 15 são OÚ!r irD 0:: ' 9 -3 69 '" 2] ,0 l ,l

A.F .PlOrt.akza ()cl PO s-o '" 237 25 ,0 3 ,52 Zena1dc são Qui rino "''' 4-2 69 160 23. 0 3,1

tlluy.., J'Lrly CaIU! PC .... 69 169 ]) ,0 3.37 Jlqtr,.llda são Quirino 0::6 3-0 69 159 20 ,0 "S .O . zalanda P. 50 l1 na.s PO 4-2 '" 239 lO,O "ZCI'lo.1 Cl:!ste são Quiri no a:' 3- 7 '" 222 , O l.l
S ,O . l.Wn:la P .Quadre:l.a PO 7-3 79 201 22 ,0 l,"

Jaam ~ier D.Jtilh .C/r.t?1nas .Fst .de são Paulo .controle trl 8/12/80 .
s·O.visão P .ldniral 35 PO 5-6 79 191 20,0 1,
X 19 s.:1o G\l1r1no a:2 5- ' 69 '" 2],0

ReJg1Jlle do pasto cxrI ra;:ao sup1f'm:ontar . 2 ordem.u . S ·O . Urd1 dcira O.~eita PC 7-l 69 182 2: .0
~PalO'Alho "" s-< 19 " 30 .0 3 .13 &bel são Q.J.ir i no p= ] -10 29 " 23.0
ICataU4 do Pau O'~ Palc 6-2 19 14 28,0 ] .=8 S .O , Bacana GI!ly Vasscura PO 2-10 29 55 20 ,0
Q.U.nt:.Ia ldeo.1 Jl.p1A Pau O',Mho a Jll 3- 2 19 • 2E .0 3.58 S ·O, Zizi HJ.rcus Valf'nÇa PO 4-3 20 53 :n. o
RillllJra MIe: Opal., Pai O' Afro (Hl 2- 2 19 6 20 ,0 ] ,70 Barr1lha São Qui r1no aJll 2- 6 20 52 " ,O
~.11 Qry ~tra Pau O' Alho "'" 2- 2 19 2 21 .0 3,88 S .O.Beata l .poll0 Usina PO 2-5 20 51 21,0
Pau O' Alto AI!n11lha Ast:.r'Clr'WJtSateru PC 2- 2 ' 9 90 22 ,0 3 .28 S .O .xereta P .Reocrdada PO 5-5 20 .. 30,0
Pa1 :>'A1h;) auma. leU01aUt L -42 PO 2-2 49 .. 23 ,0 3 . 42 S .Q. zabcln P .Tocada PO 4-ll 20 " 14,0
CUallf1c8i'ão P .OqzI Flor Pau O' Alho a Jll J-l .. 108 21 ,0 3,';9 klaga são Q.li rino a:2 3-7 29 45 , O
IWdnra~ L1rq.Ja. Pau O'Alho GIB 2-3 49 114 24.0 ] . 48 S .O .BarlJe14 GI!ly UX1rana alB 2-ll 20 .. 23.0
Mcft~ F~ Budle caU1y PO ' -1 " " 22 ,0 3 .35 S 1 são G\lirino GIB 9-10 29 " ] -t,0
~ Grt~ Pal o'Alho Jll 3- 3 49 112 26.0 3.48 zaquina P . U. 47 sâcl Quirino a Jll ' -ll 29 41 21,0
..... Puto PaDW.rt1 Pai O'k1ho a lB 2-' 30 78 24 ,0 3,50 Açucarada são Quirino 0::3 3-ll 20 .. 21 .0
ltx1ct. Pau O' A1h::l a ll 6-2 30 73 28, 0 2 .9 4 Barcaro14 Soo Quirino p= 2-7 29 .. 2S,O
Pn:xiaI cey LlInt:en'wI Pau O' A.1t'o all 4-l 30 " 2') ,0 3.28
~ c:tl Pai otAlho Gil 6-ll 30 .. ]2 .0 3,04
QuJ..t-w,Ja Pl~ lnc:1dencia IWJ O'AlhO (Hl 3-2 30 80 27 ,0 3 ,29
PaI D'A.Ib> Sitbt Tr1Ul"11t~ PO 5-9 30 79 33 ,0 2 ," fvJro Pec.Prlnu~ra S,IA..Jarinu.Est .de são P5.llo.~

....:11 .. '''''''''''''''' ne ... 30 70 34 ,0 3 ,02 29/1 2/BQ .1'egi.rn de pasto can rllÇào ~tnU'lt.lr. J
P& o'AJ.h:) o-nd& v.1 . "nlqu11La PO 3-3 29 70 21 .0 3 , 49 Lua d.l Espl.anaod.l. p=, 6- 1 30 .. 19,0
C\C't.avW~~ P&I O'A.lho "'" 5-2 20 " 36 ,0 3 .02
()áatulo ."........ Ori>t.tA PlILI o'Alho "'" J-J 20 " 25 ,0 3 ,58

Rainha Pr 1JTlavera Pood 2-9 " 92 H,O

ruJ~Gwt 1dIIal~.i.a PC 6-3 29 53 3'; .0 3 ,36
G.uçaPr~ p=, 2-11 30 7' U .O

~.!I. do ..... O'Alho aJll 5-7 20 53 32 ,0 3 ,07
Urat.1.n1a PrJ,m:lVcra p= 7-5 29 50 16.0

;doO:~~ rau o 'J\.Uo "'" 2-3 29 52 27 .0 3,31
Platina Primavera p=, 4-0 20 41 13,0

"'" 2-4 29 ' 9 30 , 0 3,26
M:1r1posa PriLlIIvcra p=, 4-0 29 .. 16,0 ',1

....~ G!Iy !'tY...1c1.a Pai o'Alho CHl 2-. 29 '" 24 .0 3 ,1-4
Pi raja pr1JTuver3 Pood 5-0 29 39 U .O
Gúvota Prir.~n P=d 3-11 29 37 lJ .~

o.wru.riJ.I s.r-tJa1 Qstia do Pau O'Alho CHl 3-3 20 ' 7 24,0 3,40 Planeta P~a P=' 4-11 19 35 lJ ,:J ",... .~ SlI.f 1ra PC H 29 " 26 , 0 3, 34 No1va Prul'nvcro/l Pood 3-9 19 • 14 ,0 "Pau O'J\lhD HIÇZI AAt:l"ClnMJt f'Ur1!:UI PC 2-1 29 41 22, 0 3 ,50
"-a o'Alho Qu.lr_ Mt:ra'\a1t~ PC 3-2 29 41 26,0 3 ,3 6
JIql4 ~ O:!ri.,. Pau o 'Alho a " 2-1 20 37 25 ,0 3 ,63
a.pda St.ar"~ PM1 O'Alho a .. 2-1 29 " 26 .0 3 ,07 Said /Ibdalla S,IA..Eng .Cbn.J\grlc .ClqliI'"la5.Est .<1B s8:>hul .
Lu..a-dIdlt do Pau D'A.J.hJ OI 8-6 29 39 34 .0 2 ,93 E!ll 13/l2/80 .JCgtrc de pasto a:J'I'I ração s~~t.ar. '2

P D'A.lho PamD M.Tr8cy PC 3- 3 .. 254 20 ,0 3 ,72 Gm:::eíçOO Nair PO ' -2 .. 134 15,0 ',.RI.~ llW1'1 1lpOl1o 1iiloYa~i9n "'" PO :>-3 99 242 21 ,0 3 ,68 """' .... 31/32 6-0 29 ' 7 18. 0 "d:o P~ o'A.1h:J "e 2-3 '" ' 16 21, 0 3 ,15
Jtlb&1r do Pai D'A.1h:> 79 192 21 ,0 3 ,25
p . ~ .......... ae J-6 79 200 2.01,0 3,21 -Pr &,1 O''''''' Palc 3-5 70 207 20 .0 3 ,22 Sta.Maria JIqro PCC.In::ll.Sf). .St9 ,~nta'l10 da l'casle.Dlt .dJt S
'laoN <>li ' - 5 79 216 25 .0 3 ,13 Ccntrole em 17/l2/aO .~1zre de pasto cemr~~.

r 11 IUtlogln RUth PO 3- 10 79 192 20 , 0 3 ,73
udo do r o'All'o atS .... 79 191 22, 0 3 ,23
lno < NIf1'1ai8"'" o'A.lho a .. 2-J 79 '" 23 ,0 3 ,34 FrllnOOSa de Sta .Olivia Paxl 15-1 20 ' 7 16 .(1 3, '

D'A.1ttJPr~l-!.'nlIl!'.a.. PC ..., .. 179 22 ,0 3 ,70 Briosa de St<1.011v1a Pood 7-' 29 " 25 .
3;:

~a do P.. O'A.lho a .. 9-8 59 206 201,0 3 ,78
cereja de St9 Mta\1o P=d 11-10 19 15 20,0

do P«I o 'Alho OC. 6 -7 fR 1" 22 ,0 ] ,62
At.1bIl1a dr StA.Olivia Pood .-, 19 24 23.0 I.'"...... F.Ll~ada 1'0 5-0 69 165 21 , 0 3 . 41 """"" NR 19 13 11,1) l.H

1. O''''''' (Hl WOS 59 16' 2] ,0 3,63 Tin> Nll 19 17 "',O.. '" tro .01 J-l 69 163 27 ,0 3 ,21
Boo:1 Sa:te de Sta .Ol1V1<1 Pood 7-8 19 , 23,0

lbrJM.( FLat' PW D'AJ,Jw, all 4-3 69 206 25 .0 3 ,24
Ccx'OiI de St9 ant.en1o Pcod 10-2 l o 14 22,0

, R, Le O.P*I. 0· ...1."" ae 8-11 59 15' 31 ,0 2 ,92 "~1õI NR 19 , 18,C

". 7'r1~_ PC ' -2 59 134 26 ,0 3 ,27
ItALa c:k! St9 f.TIton1o P= 12 -0 19 • 19 .0

Gi!l ,., 50 132 24 ,0 3 ,43
P1raocr.l NR 19 16 25,0

PC 3-2 59 133 28,0 3 ,37 """. Nll 19 14 2-4,0- 2-5 ' 0 '" 2.4.0 3 ,38
J~ do St.n.Oliv1<1 Pood 7-2 .. '" 14,0

"" l -7 59 l60 22 ,0 4 . 68
ClI::p::.onDsa 00 St.:a .Olivia Pood 4- 10 99 249 \3.0

a .. 2-3 50 160 21 ,0 3 ,99
Per,) de Sta.Oli\"ia Pcod 4- 10 79 236 15,0
Yolriquinh.3 de Sta.ol1via Pcod 6-3 '" 225 15,a .. 2-2 59 131 22 ,0 3,69 Gne" p=, 7-2 89 225 IS.02-l 59 153 21 .0 3 .21

PO 2-1 59 lU 20 .0 3,26
St.s .OllV1.ol'1 R.M.1pl0 a,x,1lat111 PO 7-11 130 JOS U .O

PO 2-1 59 137 21 ,0 3 ,27 ~~ : ~~:g~t~~~
Pood 8-5 109 262 13,0

"OI ... 50 161 21 .0 3 ,68

I_
5-6 129 ) .42 16,0

= .... 59 '" 22 .0 3 ,80
COlorida de Sta .Ol1vl./l Pood 8-11 119 350 ll,O

a .. >-5 '" " 28,0 3 ,3 4
APerd.l de St.l .Olivia Paxl 3-10 '" 232 15,

1(,8 REV ISTA DO S C RIADORES - M rço de 1



AGROPE CUÁ RIA. há ainda um anexe
para REGISTROS AUXILIARES
DE AI?MINIST RAÇÁO para
anotaçoes sob re:

Cultura do café, registros div
por lote ou talhão. ersos
Pastaria , registros diversos p .
ou posto. or pIquete:
Controle da moviment - d
controle de cobertura aça~ _o gado;
controle de produÇão' pa~lçoes ;
das vacas em lac ta _ e ahm~ntação
de venda do lei te DÇ~o . RegIstro diáric
Eis aí um resum~ d~ ~~ de vacinações .
o LIVRO PARA CONano qUe compõ
AGROPECUÁRIA .T ABILIDADE
remeteremos aos ini cUJo texto to ta l
qualquer despesa. eressados, livre de
Preço do volume c
contabilidade agro o~ ~ ~squema da
calendário de 1980 P cUar la, e um
dos trab alhos da taPara esquematiza _

zenda: C ça
Pedidos à r 1.000,0~
EDIT ORA DOS CR
Av. Pompéia, 1214 1ADORES LT DA
CEP: 050 22 _ São p' Fundos

aulo SpVend~s o:m S. PaUlo. -
AssocJ8ça o 8rasilc' .
Rua Jaguar ibe, 63~ de Cri dores

livraria Editor "'&to
Rua Pinhe iro Machnd Pecu
Porto Alegre . RS o. ~43

Rep rodutores e de trab alho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temp orári as e permanentes, pastarias.
II - Área florestal.
II I - Área edificada.
IV - Área improdutiva.
V - Qu antidade, preço médio,
unitário e valor total' animais de
produção; bovinos , b~lbalinos , suínos.
animais para recri a e engorda, etc.
VI - Animais de trabalho.
F - Produtos e materiais.
Inves timentos.

CAPITULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte vr
Resultados financeiros apurados
na empresa . Despesa e receita.

Pa rte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

do de acordo co r- . .•.Prepara ... as atuais exrgenciasa contab'l 'dpara se fazer I I ad e da par te agrícola. ' da fazenda A .e pecu arra . seguIr um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

CAPíTULO II
RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de m ilho , de lei te , de vários , etc .

LIVR PARA
CONTA IL
CAPITULO I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Parte I
Construções e In stalações .
Melhorame ntos. For?1?ÇãO de culturas

nentes, essenciais flo restaisperma .
e pastoris -

RESUMO DA~ DESPESAS
DE FORMAÇAO

Parte H
Despesas com aquisições.
Equipame ntos motorizados .
Equipamen toS a tração animal.

Parte IH . . _
D esas com aqulslçao de anima is
::: formação e/ ou melhoria do

p . I re produto res , etc .plante ,

Parte IV
s com: In sumos de alta

Desdpes.a idad e para todas as ex plorações
pro .u t ~vvel' se me n tes e mudas;do Imo, .
f '1' ntes e corretIvos, e tc .ertí iza

Parte V ..
. Di versas sem co efICIente

Despesas'ste io : sem entes e sa is ;
ou dbe Ct~ve l e lubrifi cantes, etc.com us I

CAPIT ULO 11I
INVENTÁRIO

I Sobre o desenvo lvim ent oContro e . '1
b ho durant e o ano CIVI .

do re T
an

ra . Início do ano. Área em
A - er . . . I t t I

Valo r urutarío , va o r o a ,hectares, t
fim de ano . e c .

_ Cul tu ras .permanentes._
~ _ BenfeitorIas: Construçoes ,
. I ões e melhoramentos .ínsta aço . I
D - Máquinas, ve icu os
e equipamentos . _ ._
E - An imais de produçao ou crraça o.



Grau Idade Con· Dias Gra u Idade c en- Dias
Irole de Leite % NOME DO ANIMALNOME DO ANIMAL de anos de anos tro le de Leite

sangue meses lactação sangue meses lactação

'" 211 17 , 0 3 , 64 J. P. R. I..u1:.cca

,..üe.1.:a de Sta .CL1V14 pccd 7- 3
189 15, 0 3 , 61 J.P . R. Luci 1'0 3-2 " 77 23. 0 ).'i1:

_~ta dE.'Sta .Ol.1Y1a P=l 4-9 79
192 16, 0 3 , 85 J .P . R. Lilbia II 1'0 3-<l 59 1Jl 28, 0 3. 23

"""'" "'1 10- 7 70
207 17 , 0 3 ,09 J . P . R.Jarr a 1'0 2-9 " 70 23, 0 3.5J

QJ.u1b1 di! SUI.Ol1Viol h" 7-11 ..
214 15, 0 3 , 45 J . P . R. Jus antc 1'0 a-o 59 150 2",0 ....

SUl.Olivi a scce . Bct.1 Pc 2- ' ' o
162 17, 0 3 , 26 Glenafton PlIJ1Sy 'I\.ll1 p 1'0 ) - 11 70 195 18,0 1 , "

CWd dLt sea.orrvre P=l 9-3 IR
172 15,0 3,5 5 J . P. R. Glic l ni a 1'0 7-11 l o 12 27.0 l ,3S

f:Bp7rj a de Sta .OUVia pccd 7-3 IR J.P .R . Fo f a 1'0 6- , 70 206 22,0 3. '1

I.ül No\.-a de Sta.Ol1V1<1 P=l s-o IR 172 17 . 0 3 , 27
J.P.R . Eliana 1'0 ' - 3 lO " 21, 0 3, '"

163 18 , 0 3, 18
PtcneirO de Sta.Oltv1a P=l 5- 3 IR

162 20,0 3,33 J .P .R . Judiciosa 1'0 ' -2 " 63 30.0 a.ao
t1.lCac.3 de St.il .0l.1v14 NJ< s-a IR

17' 21 , 0 3,70 J .P .R. tecreca 1'0 3- 10 79 201 25, 0 3. 21

Ox:a COla de St.3.011 .."111 P=l 7- ' 79
137 15 ,0 3 , 87 pear- Bun As tro Pet

1'0 5- 10 '" 229 26,0 3,_.
59 J . P . R. Joalheira

1'0 3-2 29 27 28, 0 3, H

Al!"ar'Ót'Çol 1''' 59 '" 16, 0 3 , 41
J. P . R. H:lscote 1'0 e-o 59 153 22, 0 J.S2

"""'" P=l e-e 59 136 15 ,0 4, 19
Oak. Ridges Tcxal ecaeetco I"

1'0 2-6 tv " 36,0 3.64

"'lado 1''' 59 !li 17,O 3,24
J .P .R .Fb1gada

1'0 5- 6 IR 174 20, 0 " 5
Pa-b1l'l1':la de Stol.Oltv1a P=l 5- 3 ' o 117 20 ,0 3 , 25

1-;0111000" 'rer- rccc J~l f'ran
1'0 ' -I 79 19' 21 ,0 3,

~ cr Sta .01.1v1a P=l 2-6 ' o 109 27 , 0 2, 86
J . P .R . I ara

1'0 2- ' 79 '" 19.0 3,

Fl:irlt.olSi.a de Sta.Ol.1V1.J, P=l 7-3 ... 115 17, 0 3 , 32
J .P.R. necratca

1'0 ' -I ' o 109 21.0 a.ee
raia de Sta.OU v1.l 1''' 8- 6 ' O 109 21 ,0 3 ,2 8 1'0 6- ' 79 197 24.0 3.S1

AI..... riR ' o UI 20 , 0 3 ,3 9 J.P.R . .rureco 1'0 3-8 109 276 22,0 3. H

a:.n-eudl! Sta .OI1v1a P=l 5-3 ' o l OS 16 , 0 3,62 F1cmi ngda lc Pre sedíe Et 1'0 3-9 59 152 26 ,0 1,1

Pal." ,.. ' 0 " 18 ,0 3 , 07 J .P . R. !-brc}cm 1'0 2-2 " 103 22.0 3.41

"'- ".. " 63 21 , 0 3,55 PC"OIIi\le Star!i te Ile lcn 1'0 3-6 70 m 22 ,0 3,

-.to ,.. 29 " 19 , 0 3 , 58
2 0nlemas

0I1na 00 Stoa.011v1a P=l t-o 29 " 22, 0 3,06

""- " riR 29 " 21 , 0 3 ,3 4 ~.xe Astro Mil1y 1'0 8- 3 69 167 22. 0 3. 1

","o NJ< 29 " 22, 0 3 , 22
8.lLana de SUI .OUvi. 15/16 8- 1 110 283 13 , 0 3,97
Sib 1a de Sta.Ol.1v1a P=l 7-2 109 282 14, 0 3 , 39 h"aldcm:lr e Rcberto fb2: . Soroc:ab.1. .Est.~ são Pa1lo .Qnt1'Cle _

12/1/ 8 I.Ieg1Jre de pasto em r ação S\4l1t'l"rntar . 2 cxQrl-..:ss .

Rllnato~.V1medo.Est.dc s.X> Paulo .controle d'l 18/12/80 .
Pup Oa1ry de Sta .!'Urtha 0::1 a-o 39 65 17.0 l, ~

Potencia 8 .S . pccd 7- 2 29 60 24,0 4. S:
fleg1rc de pasto CICrl r ação lqllelTUltar . 2 ordema.s . cal 15 do PiraU 0::2 6-6 29 56 27.0 4 .14

k.tue%pUl 0263 S«ana 15/16 5- 3 iv 69 24 .0 2 , 46 CIo 18 do Pir03ti "" 6-6 29 52 22,0 ., '41
~f(llT"ll!lI AItrCln 31/ 32 ,.., i v 59 26,0 2 ,85 ordalia S upnr.e Led de S .M. 0::2 3-9 79 229 17,0 4, 1"7

P1.si Ta:Gna Bollo Vld.a ~tn:naut. 1'0 r-o lO 10 28 ,0 2 ,93 D:lr 23 00 Plra ti 31/32 6-1 59 158 19 .0 ' , 25

fWo.w1UI 1&.1 ElRl Urha 31/32 6-3 rv 66 24, 0 3. 46 Mart.a"l.l 06 cí. c , de S ta .Marth.::! 0::3 6-1 59 1" 17 .0 '.31
nai volJ..er1ao,l. crecee f'ourd.1Uat 1'0 5- 2 lo 10 26 . 0 2, 50 (avela Bem Sucesso 31/32 6-8 59 140 :S .O 3. 6-

R::>l.wlCl 2199 l.ed:a lva:trcX. 1'0 ' -1 lO 63 ]5 ,0 2,80 são 0u1r11'D U 18I"."?à 5 Pre1u11.o Sta .Klrtha 0::2 6- ' lO 57 2'3.0 3 ,83 "" 7-3 59 139 17 . 0 " ,
ltala .... 15/16 7-6 lO " 25 ,0 2,7 0 "'.ar l pcsa Boat. de Sta .l-llr'garida P= ,-, 59 137 18 ,0 l.')

I~ l tatiba "'1 6- ' lO 15 24 ,0 1 ,85 Fcb 228 do Pirati 0::1 5-10 59 133 2M 3."

Rx'tA..leza d.1.BM1a "'3 2-7 lO 62 18 .0 2, 04 s se ().11r 1n:J V 28 0::' 6-1 ' o 126 19, 1)

P. ú Ir .a Ul t Ula te de Qlanp1.rangA cca 7-3 lO 10 28,0 2 ,85 s ão Q.J.1r1no V 10 "'S 6-6 ' O 120 18.!) 3,

"""""Aar<ao>Ua 31/32 5- 11 lO 54 25,0 2 .a7 V 38 sêc Orl r1.n::> 0::1 5- 11 ' o 118 n . "
n.s1 268 FcB foc::1n.1 picn!er 1'0 2-9 lO 5 19 ,0 2 ,74 5 .0 . X 28 Pacl5:\ar 137 Gim ,-6 " " 18.0 3.

F1a1 l !á Fac11 V1r<J1n1.an 1'0 2-1 0 lO 35 20. 0 2 .43

"si 224 EtemII CCt ty 1'0 iv 35 22 . 0 2,39

fl!IbI1l.cu são R!na 15/1 6 5-2 lO 12 20 , 0 3 , 83

Cl:n:::e1çio sa t...tCha 1'0 .-, lO 38 28 . 0 2, 74 Dr .RObcrto cordeiro .Pi lar do Sul.Est.de são Fw.llo .
l O/I/81. Reol.1rc de pasto can r .v;.io sql1mcntM. 2 c rdemlrs .

ElqcrholJre Beti.na R.S . 1'0 4-5 .. ' 20 18.0 "Jc:Byu1JlIPe1x:oto RXtvI . l taUba .Ea t .de são Paulo .centrou! (3'l R.C . ElB ia 75 Mu'qUls Ned 1'0 7-1 79 233 13, '. ,
23/12/80 .Reg1J:c de pasto (U'.I r ação suplem::ntar . 3 c 2 ordenhaS . R.C . G.lbi R.t-\l p1e 1'0 3-<1 79 215 14. 0 .,'

3_
R. C. E\lc 1yn 408 PerSC I1- '.:..L.i: 1'0 ';- 11 39 101 19 . 1. 4 11

~ . 1'0 , -<1 lO 15 35, 0 3 , 45
R. C. Ue bo 011ef R. !"dple 1'0 2-2 29 " 13.0 1,

1'0 2-1 .. 52 21 ,0 4, 17
R.C . Gl sselc 'I'hor;nlea Roc:knun 1'0 3-' 29 133 B,O l •

J .P.'. t:a.;p.a R.C . EUa 4 17 R.!>:<Jpl e
'; .P .R.Goü&rl& 1'0 6- , 109 '83 18 , 0 3, 73 1'0 '; -11 29 101 1l,0 l.

J .P .il. M:!ctn.ll 1'0 2- ' '" 232 18 , 0 3 ,72
R.C. GWriclle R.Map1e 1'0 3-' 29 '7 15,0 3.4

NI1Wd1 Pratt .le Di.Untt1cn 1'0 29 " 35 ,0 3 , 30
R.C. Ethel 528 Perseus Mark 1'0 -l- l O 29 76 17,0 3.

J .P.II . ~Ude 1'0 2- ' 29 26 32 ,0 3 , 27

fbc.lyn z:1eoJ1IUc::n I.eab 1'0 3- 2 ' O 109 30,0 3.26

*'11.• \!AUey G Kl .. Ellie 1'0 2-7 59 138 24. 0 3.27

J .P .R. L"'L1c:iatlva 1'0 5-3 .. '" 19 ,0 3 ,58
Cen tra l Paulista k]ro Pec .Ccr.l1.Boc.Una .:.st.àe sio p

J .p .R.~a 1'0 , -<1 " 82 23 ,0 3 , 49 crn 31/ 12/80 .RegiPle de pasto CO'l r aç iio 5q)1 .t&" . 2

J.P .R. Gllntuja 1'0 7-<1 40 117 28 ,0 ] , 26 l\1zroré 4 J Pax! 8-5 lO 13

J .p .a. Ho.JMdII 1'0 6-' lO 7 33 , 0 3 ,29 ~ir1m 4 J Pax! lo 13

J .P .I. ItE .SIIti 1'0 ' -3 79 '" 21 ,0 3. 72 Billul Tr ava Paxl 7- 1 lO 14

J .1'.11. Irrxul.ada 1'0 ,-6 40 96 33, 0 3.00 4 J Alt."n1ra 1'0 5- 7 lo 28

,... MIrj /4UC1 [1:)11y 1'0 5-1 59 137 20 . 0 4. 11 Br 1sa 'ft"Bv..:J Paxl H lO ,
J .P ." . JilIntA 1'0 ) -1L '" 151 18 , 0 3.i8 Al terosa .; J Paxl 10- 2 80 m .
5p"lm fWIIl 5N11A R. 1'0 ] -10 " SI ::!6 ,O 3 .62 8r1 n1t. Tr ava PC 29 "1e RrlSDtion Ka:rrlet 1'0 3-3 59 130 22 ,0 3,73 _ i. , J Paxl lO-<! 29 '7
A.~ It::llJOl Cl t.. Joj PO .. 248 19 ,0 ), 23 Bela Trava PC ,. 172 iJ:
J .P.P. I ntt t:ulada 1'0 5-3 .. 124 )). 0 3 .30 BaUna Tr ava Paxl 5- 11 29 71 2: .. "

O

.1.1' •• . JobliniuDt PC 2-5 " W3 22 ,0 3, 60

J.P.R. tnmlada 1'0 5-5 ... .. 30 .0 3, 38

':.1' .'. In~lrez.a 1'0 5-l 89 234 21 , 0 3 . 39

J .P .Jl.~ 1'0 3-3 70 191 19 ,0 3. Q7 J oiio José de Brito . !'Uta de s.i::lJ&c .Es t .& B4h1.u.

J .?R. IntnJN 1'0 5-2 .. 124 24, 0 3, 72 13/1 2/80 .Re<:J1lre de pasto CQll r~ão s~1

Cr-.m.r AatrO Starlet: 1'0 1-7 '" 2J5 20 , 0 3.51

~JlDAr*- 1'0 H .. 238 21.0 3 , 92 Bahia ~ill. Capsule 1'0 3- 4 " " lJ,~

Jrc" ~t~ pd~ ~sty 1'0 .... IR 17l 28 ,0 3 .48

J .P •• • KJllC1ClU 1'0 2-2 IR 180 2o.? 3. 46

J .P. Hl:dr8W E1rnlt1Cl'l~ PO 6-2 29 " 25 ,0 3 ,58 L.ur AntaUo de 5o.lZ.a. Araras .Est.de são Paulo.Ct'nt:m.1
Irh~ Boot. fJld1y 1'0 6-' 79 206 21.0 3,71

.J .I' . R. LideranÇ'a 1'0 3-5 " 82 3'5,0 3 . 50
16/ 12/80. 1egiru de pasto 00':l raç51 Sl.t'Uro1t.:1r . ::

J.P .~. Mm'Çal 1'0 2-1 ' o 96 21 , 0 3 , 38 Selado ln Clara Flnrrengo~ 1'0 3-2 29 "J.1' .II:. LazU 1'0 3- 5 " 89 24 ,0 2 ,89 Ga1 t:cl.ra ArUncl.a Co 1or p= 8-11 lO Jl

LM~l4odalat -l!' 1'0 ..... .. lU 33 , 0 3 , 57 Osrn1ra Alt Color P= 2-3 lo ,.
J.P .11. HectJcz 1'0 .... ... 120 29 ,0 3, ';0 Irner"'tri:t Vard Color 0::3 7- ' lO "J .P. II. H.üta 1'0 2-4 40 130 25 ,0 3 ,79 lAs I.oSas 'nJy side~" 1'0 6-9 lO 30

J .1'.II. HalV1N1 1'0 2- ' 59 133 31 ,0 3 ,35 Bar Rich Wll kw Junipcr 1'0 H lO 17

J.P.R. *tilu 1'0 2-3 29 " 24 ,0 3 ,97 casvalc JlpoBt1e Han c.y 1'0 H lo 12

J ...1'.It . Mu1.M 1'0 2-3 29 38 27 ,0 3 , 48
5orlU'ló:l CUr.x::n AltMc<1 Puo.l 1'0 2- 3 lO 25

J .P . It . J4sr.1nl)i 1'0 2- 3 29 " 22, 0 3,91
G1en Q:Ive R:x:hc ll HAl o 1'0 3-8 lO 17

J .P .fI.. U PO 3- 2 " 120 22, 0 ;),51
,...xbl cna COlor 0::1 ';-11 lo 3

Armin:la Al t Ooler 0::2 2-3 lO ,.
J.P.'. G1.Ib.1 1'0 6-' .. 22'3 25, 0 3,16 Color oriza Boot:T.laker 1'0 2-3 lo 68
J.P.I. 1Jd1a PO 3-l 59 li< 30 ,0 3 , 49 J anq . lhiversi a J arnraca M.Uo rd 1'0 2-7 lO ,.
J .... P.~ 1'0 2- 3 59 137 28 ,0 2 , 86 !"'.:çna Color "'3 ,-, 79 193
J.P.R. 1'0 2-2 29 23 28 ,0 3 . 62 ÇDIorJudith 1'0 5- 10 29 .,
J.P.JIl . ~11N1 1'0 2-2 69 177 21i, O 3 ,56
J .P . fl . ln~ PO ,.., . 0 113 26 , 0 3,29 ·F .H .C . Argentina Gcd1va Pi a-.eer 1'0 2- 3 29 .,
J • •R. ..' PO 2-3 ' 0 112 21.0 3 ,15 selado 153 Bctnnia V. R:x:klrnn 1'0 4-l 29 .,
J. .R. JenJf.. 1'0 .... 29 20 37 ,0 3 , 30 CDlar Fabill. 1'0 10-9 29 .2

.l.P •• . "'" 1'0 7-5 59 152 25 , 0 3, '52 CDlar M.:lra 1'0 '-8 29 62

J .P.JI. '" 1'0 7-<1 .. '" 18 ,0 4, 02 Colar Boat . Q;rna;ra 1'0 2- 2 29 61

'.1'. . 1r.'/ 1.(las. 1'0 ,-<1 IR 161 19 , 0 4 . 10 No!"" Q>lor 0:: ' 3-4 29 61

.1.1'.51. lA1aI PO 3-5 ... 120 21. 0 3 . 02 ~.3.w F\1ry I-Ocndy Ner., 1'0 3-0 29 59

J .•• It . )~lIrial1&l 1'0 ,-, " '7 2'3,0 3 ,57 JaTJ) .'I'c::lc:ad.a Boatr.lo:li<c-r 1'0 2-11 29 '7
J. .M . 1.ft.1 1'0 3-3 59 l4l 32 ,0 3 , 41 JlII1'l .t1ralI. n .U1 t.1m'lte 1'0 2-8 29 ..

PO 0-, ... 106 28 .0 3 , 57 ~l1c:1l1. Color 0:1 10- 7 29 .,
PO 2-3 lo 5 25 ,0 4 , 28 ~A1t 0;)1ar 0::1 :< - ) 29 "1'0 7-3 IR "8 25 ,0 3 ,38 l..&"a COlor P=

,..,
'" 135

1'0 2-3 '0 124 26 ,0 3 ,3 1 J~ R'ltinha I-Uo"'lga M110rd Mt . 1'0 5-4 'o "1'0 6- 3 ' O n 8 30 .0 ), 35 J ang •u:barrba PqJa Bcot . 1'0 ,... ., .,
PO 3- 11 IR 210 19 , 0 3,52 M.:l1v ina eolor 31/32 4-7 " ..
1'0 4- 10 89 220 20 ,0 3 ,20 COlor Fascinad., 1'0 9- 11 " 75
PO 3-1 .. 91 24 ,0 3,56 Color "'.:u:"~ 'S 1lfp05til 1'0 7-2 " 71

.-" 1'0 10-' 89 232 20 .0 3. 36 On:Uru COlor "'2 H " '"1'O::tbicw Flirc Ol1v1a 1'0 ]-10 " 65
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Grau Id ade Con- Dias Grau Id ade Con~ Dia sNOME DO ANI M AL de anos t ro le de Leite % NOME DO ANIM AL de anos tr ole de Le it e ~'ó
san gu e meses lactação sangue meses lac t ação

~.Urt..-al P. Ilootl!UJr.cr PO 2-6 " " 15 , 0 2 . 82 Fol ",a:i.:I F .L. F . secc 4-1O=llat !J;petu:li5a .. 100 14 . 0 3 ,78
I!.la z.~1kw:lrth rc:ur.d xaree

PO 7-<J ss 161 15. 0 2 ,88 /',tcrus R. R. P . G:1rçd F .L .f. sccc a-re " 66 15 ,0 2,93PO 3-5 ., 158 20 , 0 2 ,53
I...t..~ Arllnda rolar <r, H ., I SS 13 , 0

"·andc.r lela R.R.P . ccacr r e F.L.F. secc 3-, '9 135 15,0 3.U
c:D1ar" ,!-"..lU:ra 3 ,3 3 .rctce LuKes f.L.F. - 3..., 2Q 45 21, 0 2 . 9 7- PO 4-l ., 153 13 , 0 2 , 78 I..1set.e Lultes F . L.F . t>= - " 77 15 .0 2 , 65- - se I SO 17 , 0 2 . 40 I..c:Juvel r a I.ukes F . L. f . sccc - 2Q 25 15 . 0 3 ,37Sc:lng~H1~: Magg1e ro 3-8 ., 148 18 ,0 2." lIl fazcnl F . L.F . ccr 8- 2 7Q 195 14,0 3 .2 7~COlor <rI 9- 3 '" 138 14 .0 3 ,32 i.st.ronaut F . L. f . PC .... " 80 14.0 3 ,28•~.l8:Ie MaIa1.d.J. 1 capsu le PO 4- 10 '" 138 13 , 0 3,93 'dcl1 n.:J. F .L . f . sccc .... '" lJ5 19.0 2, 98. lArd vam COlar <rI 7- 9 '" 127 14 , 0 3 , 44 lba l a F.L .F . sccc &-2 49 103 14,0 .....G.1In.P l.hada Co1cr <r I 9- 3 '9 117 23,0 2.58 . · .!e n:-ei r a F . L. F . scce &-J 2Q " 19 .0 2 , 98
'-'" Colar 31/32 - . 9 114 16 , 0 3 ,2 0 F .L . F. J\l l:r.'dnh.::l PO 8- 2 2Q 36 15 .0 2, 67,. ecce. Color r-coe a-e '9 106 16 , 0 2 , 63 F. L. F . Fazendeir a PO 4-5 7Q 192 13 , 0 3 ,03

_wed.a l'.rlirlda Colar cci 8- . ' 9 '" 19 . 0 3 , 38 F .L .F . Franc:esa PO 4-l 59 143 13 .0 3,34
-..,. Cbler GC1 ' - 1 ,. 101 20 .0 2 . 52 f. L.F. Balad.. L. Garc Ia PO 4-l 2Q " 17 , 0 3 .99
Color !Hv.üda PO J- O ' 9 101 13, 0 3 .5 6
Q:.1clr' Lcrd !~ PO J- 2 ' 9 " 13.0 3 , 87
Co J url ti PO &-1 ., 172 13 ,0 3 ,70
!nE:z:9n1t.a.Cblar <rI 6-7 ., 172 15 , 0 3 ,52 Ir .Fernando J osê san t06 .Sta .C.do Rio Pardo .Est .de S .Paulo .
C"a:::lIil ArlirdJ COlar oca 10-. ., 168 21 , 0 2 , 86 Q:Iltrolc Q:l. 121l2/8:l .Re<:J1re m pastO a:n r ..çiio 5q)leroentar . 2crds
~. R."nal Uo i vinha !"U1allst PO 4-7 69 163 17 , 0 3 , 13

in1i:J Cit . Ri:Del de Sta .Cruz GIl 5- 4 '" 23. 14 ,0 4, 22
~. PO 'H 7Q 201 21 ,0 3 ,96
NiID<l'j !'\:lllarch Red sw GlB 4- 1 ., 173 19 , 0 4 , 48

variedade verme lha branca
R,:bcc;l Je flccUon Hilta'l de s .c. ccs &-3 49 ... 29 ,0 4. 18

Raça Holandesa - e ~ra Cit . Et±cl PO 5-10 " 127 27 , 0 -\, 36
u-ce ta L:rlysr...:m s .e. CI:2 >-2 " 102 15 ,0 ~ , 18

LuIz vrscaon • Bragança Paul1sta .I:s t .de sêc Paulo.COntrole <-'fll F .S . U"lica Pa tsy' S Centurlcn PO 3-' 19 23 15, 0 4,06

9/12180 .Jeg1r.n ôc pasb'> <Xr.l r aç ão supkerrcntzrr , 3 c 2 ordenhas .
)~

~&r cci 8- . 2Q JI 29 ,0 2 , 45
kl'ro Pec .SlQ ls1.dcco Ltda.Jund1 lÚ .Est .de são PC!Ulo .O:Introle eD'lAr HÉlraica PetJa.ssus Red PC ' - 7 19 21 32 ,0 3 ,09
19/12fi(l .~1rc de p85w o:n r ação ~1a:eltar. 2 crdel'has .Scx<!lnIl 5182 Cl rrlerel.!l Cigarra Peg assus PO H " 74 22 ,0 3 ,2 4c:ar.:n..a 1ó:J1fln1 Fam 539 seren a <r J 2-3 39 49 16 .0 2 .73 ccrcoa Hele na~ PO <-B 59 15) 13,0 ' .30Carla Bc:a:t1.a. FaIm serena am H 19 ) 18 .0 4 , 3::1 Glauc1a~ San t ' ,..nlJ cn 6-S " " 18 ,0 ' ,B6

~ l puã. l rcplratia'l 5 .1 . PO 7- 7 39 61 32 ,0 3 . 22
P1A:1 cana Paraguassu Dan ton PO 4-6 2Q as 38 ,0 3 ,H
.J.actna LnTy !'b:Ire cristal a m 12- 3 '" 102 30 ,0 2 .78
J.P . xiva~ Pl a.eer de 5 . 1 . a" ' -7 ec 146 25 ,0 2 ,78 Or .Car los T .\-hII.te ly .Berm.rd1.ro de C'6lX* .Est.de são Paula .
':.? BlaV..Jl!Sa Pega!i.s us ROO5 . 1 . a m 5- ' " 50 40, 0 2 .9 1 ccercrcte em 11/1 2/80 .FCg:1nl de pasto a:n r &Ção~~tar . 2 Orl'd
Jl:kigIee HlXld sue A:!d PO 11 - '; 2Q H 36 .0 2 ,3 4

St.l .cecllla FOlha PO ,..., 221 15 .0 4. 20
2_ cre-c de Sta .ccci .ue <r 4 2-< '" 119 15.0 4, 21

Vl....Iãi! l".uquis Pl etje Ied PO .... 19 e 24 ,0 2 ,41 Garota de S ta .Ceci lia sccc 2- 4 4Q 109 1).0 4. 70
tesv1ada de Sta .Cec1lia cci .... 49 96 26 ,0 3 ,59~ Dottie J asper JCj PO ' - 7 '" 128 27 , ') 2 ,60 r a íxa de Sta.CCC111a cci a-o 2Q 59 15,0 4,81

.1.1~dotUr Pcoc 8-' 59 'O, 13 . 0 2, 8 3 G.11.tarra de sea.cecrne NR 2-8 2Q " 15 , 0 4,(l'~_ Cl t . f'e9assus ReeI P= 5-' ., 17l 14 ,0 2 ,fO Gtlvoa de Sta .c:eciUa <rl ,..., 19 28 17 ,0 3 .36lI4us.s Pega&sU9 R.S .I . P= 4- 11 " .. 15 , 0 2 .6 4 Garno5a de Sta .cecllia <rI 2-< 19 22 15,0 3.83
Yl-~ Be:rt.aslta Faro 5<0 <r 3 2-l 2Q " 18 , 0 2 , 05 G1n;Jor r a de Sta .Cccllia 15/16 ,.,. 19 • 16 ,0 l ,SS1Ik.1.!.denTelatar SUgD.r lC! PC J-5 99 272 16 , 0 4 , 69
....... Jb:ha Pegassus fC:I PO 7-7 109 312 15 ,0 3,62
5 SI80 Cllb rsuiJ Hudla PecFssus PO ' -7 2Q 3J 17 ,0 ) ,32

"""'". - - 19 ) 20 ,0 3 .53
...-u:n RiU I",lple Allism Ped PO 7-10 99 252 13,0 2 .76 PcdrQ Oct.1viano R1belro .Oiv1nol.ardla .E:&t.de são Paulo.<nl lI!'
--=tw1.ra SU1tan M.Jj . S . I . = ' -<l '" l5S 14 ,0 3 ,35 ali 10fl 2/80 . Re<:J1n." de pllStD CD!l raçio ~:u.entar. 2 tzdernars ._lfir.. <r2 7-2 '" l3J 13 ,0 2 ,81 Tara:u R:ria l TlJprovi OCJ 5- 4 59 162 20.0 4 ,4 5
8K.i.n4 ' S <bdola <r2 1O~2 59 lse 13 ,0 2 ,73 F.S . z.t;'dJsa Plc:neer PO 9-U 59 15) 25 ,0 2 ,91

Bolada 19~ da~a <r I 7-2 59 136 ]0 ,0 3.0<
- ~vlstLl M .htlcxl. ~ <rl H 49 loe 21,0 3 ,48

José Pedro C.L .Toledo P1 U1.f,quas da Prata .Est .de s ão Paulo . - -Controle em 4/12;S0 .teqilre de pasto cem ração suplercntar .2 r d s .

1-·· C1 tat1Q"1 081 Exp. a m 6- J ' 9 106 19 ,0 3 .3 4 Dr .Eduarà:I S1ra'lsen.BrnqA.-ça P3u11st.1 .Est .& sio PilUlo.con.:. 1Tlle
• ~ta UJ:'H' S JOyal 148 PO ' - 7 2Q 46 24 ,0 ] ,17 <r.l 4/ 12/ 80. Reqü:'c de pastO an ração sup1.«"entar . 2~.I~. I"T:aJata tom ' S A:Jyal PO 4- 7 19 2 15 ,0 3 ,54

IS Sylvania Pegassus PO 3-<l " 56 " .0 ) .30
ES Sentinela Pcgassus 55 PO H " Sol 31.0 4 ,10

- ES I \".udl King Ile t SS PO 10-2 1I9 339 21.0 <1 .16

Dr .Clau:Uo V.R±erU .Brag.:VlÇa Paul1sta .Es t.de são Paulo.<nltrolc Ui (huaM Baby 55 PO 5- 1I 9Q 152 22 ,0 3 .96
em 1l/l2jl30 .~~ de p.:lSto CX1ll r aç ão suplcr:-entllr . 3 e 2ords . ES Sac]i tarla Fo!Il'K)' SS . PO 3-5 19 • 32,0 3.39

ES TaUsca M...>aclol.aK ss PO ,..., 19 15 29 .0 4,13,- Tirana J asper ss ES <Hl 2-0 19 21 21 ,0 1.10
Il'!'IêiõltShella JO:I PO ' -J 39 " 32 .0 3.25 ES Tecla lobjert!ale SS PO 2-7 2Q 42 27 ,0 ),90
': ••• 8rt.J;1te R.~le Red PO 6-2 'o o. 24.0 3 ,10 ES Qstrcl ril Pi creer 55 PO 6..., lQ 30 29 .0 2."
~t Jfed iU:llna ...- PO 4- 10 2Q 38 3 5 ,0 2 , 9 1 Lev1 tn. Tr!lnSZ't\1tter 55 ES "'" 9-7 2Q ,. 28 ,0 ) .39
'-cII~ de fulrcl l.es <rI 5-' 2Q " 31 ,0 3 ,15 ES T~ J aspn- ES PO 2-2 " 80 25 ,0 2.7-4

TlIpira Pcgassus SS.ES. a " 2-< " 79 28,0 3 ,55
2 -som- ES TilJrblCC1 Pegassus 55 PO 2-2 " 79 28.0 3,60
~CcraAJd PO 6-7 79 191 20 ,0 3 ,69 ES Ta turana ~us 55 PO 2-l " 7) 23 ,0 ,,6<
lalrdl.le e:a:-llla Ae!1ec. Red PO <-l 69 161 18 .0 3 ,2 4 ES Sab1dlona Po;assus 55 PO >-3 " 70 30.0 3,05

MaC1csa R:7fal 55 .E!>. a " .-. " 59 42.0 5."
ES I ra ci ta Transmt tter 55 PO 10-8 ., ,60 2. ,0 4.13

~~i;;~o~:::àenho~~~~~t~:I~~U:°'~;:~~
ES Sanafa Pegassus 55 PO >-. ., 172 29 .0 ].H
Maliciosa lbjal 55 . ES. a ll 8- 1 6Q 1Bl " .0 ) .50
ES Jap:::Jreso Piarer 55 PO 9-1I .. 238 23.0 oi.]]

e.trlc:e de Sta .;,nézla <r2 6-2 ' 9 119 15 ,0 4 . 06 ES Ne".ua R:7.ial 55 PO 7- ' .. 216 2>.0 3,24
-:.-tr~ Jo".1I1aZJ.ma PO 6-0 ' 9 106 18,0 4 , 48 Ollv i a lOjal SS .ES . GIl 6-0 '" 2lB 25.0 4,91

ES 1JJcy PiQ'Dll" 55 PO ,-, 7Q I" 29 .0 4."
ES Se:rln:JU01..ra Pcgassus 55 PO 3-<l 7Q I" :2'3.0 3,.(0
Taruma Jnsp!r SS .ES . GIl 2-1 59 139 22 •• ).,.
Ole ira Roj.::ll SS .ES . GIl 6-J 59 l3J 20 .0 ' .OS
ES 5ena Pegassus SS PO J-4 59 12' 27 ,0 3,15

M:lnde l c Eliezer Steinb.rudl .Bragarça Paul1sta. .Est .dc S .Paul0 . ES Miralta 00 Nila SS PO 7-<1 ' 9
,,. 31.0 ....

Controle E!lt 5/12/80 .Rl:!gilre de pasto ca:l r ação !luplEnCl1ta.r .2 ards Nevada lOjal SS .ES . GIl ' - 4 4Q 101 25 .0 4,69
ES !'brena R:7fal 55 PO a-o 49 101 32.0 2.2>

1M DI'" 17 Ri«a 31/32 4- 8 39 52 20 ,0 6 , 08
2J2 l'.....n:é Rieca 31/32 6- 11 19 15 3 4 ,0 5,82

GerAld.1rD 1'.Istal Kd.ln!1ro1. são R::qur .ElIt.l» são PallO.a::ntrole
l!IlIl; 8/ll/8O.~'1rc de pdto nç8o~.2~.

l"..iguel Luiz A.totxkllin .AUbaia .Est . de são Paulo.Cbntrole Em Bem." de SAnt'1\m 31/32 8-' " 144 17,0 3 ,75

14/ 12/ BO. feg'1Irc de pasto can r a ç.ão suplCJl'U\tar . 2 ordenhas . BrulC<' da Panarl j o lU LU o <rI .-, 1. lO 10,0 2.80
Brejeira dl. Pin."lr1jo JJ/32 7-7 6Q 166 15.0 3.U

JIIIt4.......ua L1ly SOl . Wis C!Jpt.ain 1'0 7-9 39 95 17,0 3 , 62 Caducada P~~'U'ijo <rI 6- 10 6Q 1&1 18,0 2.83
't ay.::lC.H.M. - 6-6 lQ 57 :ID,. ) ,29
Atenas G.N.H. 3J/)2 .... 7Q 196 15 .0 ).)8
CiQ..lI'\a da P«:l.u1. j o M.'l1.:l1o <r2 7-3 2Q 41 21,0 ' .26

Carlos Eduardo F .B .F.:u-ia . Pi rae.aia .Est .de são Paulo.CO'ltrole ..n B1lcb ~Uhl R>1Arrl <r2 ,... ., 16' 19,0 ' .00
12/12/80.Regi1rc de pasto a:rn ração suplan::ntar . 2 ordenhas . _c."l IOOol lOJa} M.!du G.N .M. t>= - 19 19 26 .0 '.00

.H. = s-o 6Q 1<, 13,0 3 , 67 S~' SU D.1OOy' NurHct Je:l PO 3-11 19 15 23.0 '.00
.J .P .R . J.nel1 rn PO 4-<l 19 Jl ".0 ).17
Elr.t\urst t-bdo l S11 JlJ:od 10 J-S ,< , 23,0 )."- A. F.FOrUlcz.a N.lC4 PO 5-11 1I9 ,.. 15,0 J,"

An tonio carlos Loist..ne.r de Araujo c Out.roo .s.J.do R.Pardo.Est .de
S .PlIulo.Controle em 10/12/80 .Rcg1lre de pasto o::rnr.aç.i:l sup . ~

- •..·l r.. a:.ti.....l paxl '-3 lo 7 16 ,0 2 ,69 Nellla'l Gl.-pl.tro. EBp.St9 Ib Ptrilal.Dlt.dl!I sio PMLIo.CDnttale ~
18/l2/1O .Reç:1re de p.1:3to CU'"~ ~la:.'1ur. 2~.

/<c.Mi SFR 1r.parO ""'" 8-J I .. 20.0 J.U

Fr.mc1soo lqJes Filho . salto.Est .de são Paulo .Ctxltrole (r.I Jo1.1 Sllba.r.i 11 l ~ >-. 1< 60 19.0 '.80
22/U/80 . Reg1Jrc de p<13to a:rn r .>ção suplcm:'Otar . 2 ordcom.1s . """"""-

)1/)2 >-10 1< .. 15.0 J.12

~L.~1M1d'J F.L .F . NR - 2Q " 16,0 ' .89
I
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Grau Idade Con- Dias Gr au Idad e Con- Di. I
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos tro le de Leite ~

sangue meses lac tação sa ngue meses laclaçi.

Me..llta S5larã 31/32 3- 10 lo 27 1'1, 0 5 , 46

:.~=.~~~~=~:;~~.p~~Rfbem cb Grotão 31/3 2 <-3 lo 27 14 , 0 3 , 67
t~i t,a Q:n:b:Io pccd 7-3 l o 4 17 ,0 3,93
Erdcr.:J~ de Sta .Incs 0:1 2-' l o 74 13 ,0 2 , 94 Arequipa do M:lrro Verde cci ,-, l o s 2l,O 3,Ui
Pla n o.ucy Jdr1l11la Ri>=n 1'0 4-< l o 2S 15 , 0 4 , 29 Farturinha ôc M::lrro Verde cci 6-2 l o s 18, 0 3.0;""

Laranja 1 5/16 14-1 29 " 16, 0 4,2.:
P<r.pl~ do M:xrO Verde P<Dc 1<>-1 ,. 92 17, 0 '.U
Transa do l-Drro verde 31/32 8- 3 .. 103 18, 0 3,4J

Or.~ Figue1redo Fortes.salto.Est.de são Paulo.O:mtro1e em kz.el tona 00 z.brro Verde Pcod 7-11 39 74 13, 0 4, 01
16/12/80 .Re:f1rc de pasto ox.I ração supl.E!:lcntar . 3 ordenhas. Viola do z.brro Verde Pcal 7- 10 '" 74 19, 0 4.c-~

Len.ita da zíecca ""'" 3-4 69 141 28,0 2 , 50 s urucuã 00 t-brTo Verde 31/32 6- 3 29 sa 19,0 3 ,El

Ul1a dl Pituea 31/32 3-2 69 153 35 , 0 3,02
saesy do M::lrro Verde 15/16 4- ' .. 93 15.0 3.'

C1$.bela da P1tuc:a ""'" 3-0 69 160 26,0 3, 22 Saroy do t-brTo Verde 0:1 e-s '" 133 17, 0 3, 78

seea da Pit:ue:a ,.. 3- 3 lo 13 31,0 2 ,2 4 Flar1.sbeLa do I-brro vcrec 31/32 6- , 29 ss 18, 0 3,41

tul-01d !Ec! Bebe Et 1'0 2-7 '" 137 25,0 3 , 08 Ti~ NR - '" 134 LJ.O 3. 36

DJn-D.1 d Ned Barq.Jera Et 1'0 2-6 69 161 32,0 3 , 24 Ilacan1ma ,.. "- 39 74 14, 0 J.5J

K1g'S FbcJiMSOI.<erei qn J cw1t 1'0 3-1 39 73 29 . 0 2 , 80 Ra= NR - 69 177 LJ.O 3,"

o1.i.rda PR Al.bertina' S G" 4-5 lo 13 31 ,0 2 , 41
Pe tala H.O. A.lbertina '5 G" 3-2 29 41 33 ,0 2 , 92
~a de são Fnnd.so:> ""'" ' -2 79 19'- 27,0 2 , 82

:~~;~~~J~~~.~.J;Es;';~.~~ '=Cb.l.inacE sioFnrrlci..8co P<nl 7-3 79 194 24,0 3 , 42
Tralra de são f'nInCiscx> ""'" ,-, 49 111 29, 0 3. 00
Vi ter14 de s.io f'riJnc1sc:X) ""'" 6- 2 lo 22 45 ,0 2 ,3 0 3 =lenhas
~za de são Franc1 eco pcal 5-<l 29 sa 40 , 0 2, 45 D;Dr ava do Cajuru scoã - 4' 112 23,0 l ,56
ttrl ted Way Chi e! rottic 1'0 6-1 lo " 39, 0 2, 14
ltTUna \:inst:a1 de sant ' 1lna = 5-5 '" 138 26 , 0 3,68 2 oroenhas
r:v.a~ de Sant 'Ana cci 6-7 29 43 44 , 0 3 ,0 7 R:mJ do cajuru pccd 4-6 39 ... 17, 0 3, 27
Antue.tp1 a de são F'riInc:1saJ Pcal 4- 10 '" 143 33 ,0 2 , 81
~r1C«l M)lerin 5c:Innl reos 4-<> '" 140 39,0 3. 13
tbrana t:hã 18 1 la sue An Et:barm. 1'0 3-LJ 69 159 40 , 0 2 ,90
LaJ cb Pit:ue:B 31/32 3-5 '" 142 33,0 2.88 Anto ni o Josiro Hnrelles .Batatais .Es t.de são P&l1o.Q:r. -9/12/80.~1m:' de pa<;.to crm ração ~1a:cnt.a::. 2 c:rdern5:s .

Pedro Ferreira FaUS.lcparo.Est .de são Paulo .controle em 20/12/80 JardineI rlnha Citatio de Me1rclles G" 9-10 lo 29 34,0 3 ,17
Je:l:1r.c de pas to o::r.t ração ~l8re',tar . 2 ordemas . l"43drl nha Transmit tcr de Mei.re llcs G" 7- 2 '" I SO 23 ,0 2, l!IO

Delta Jbfa.I F.S .R. 1I:pIlrO = 4-6 '" 121 13,0 3,61 Ararutll. Sir lbelan(] de !'b1..rc Ibs 0:1 7-1 29 " 31,0 l , 13

H:nO Alto Faceira 'l'r llJ'alUtte:r 1'0 7-9 29 J2 27 ,0 3 , 32 Laguardia PicneIro de Mei.rel1cs 0:1 6- 10 69 m 22,0 l , 54

BeaJty Majelty F.S . R. = ,-4 lo 10 20 ,0 3,77 F1ne sa EmissárIo de l~1re11es oe 6-5 29 57 25,0 3,37
L1nda awel de l"ei relles can 6-0 .. 2J2 21, 0 2, te
W:brarça Ncbllc de Mô'i.re11cs 0:2 4-4 l o " 23,0 l , lO
MjCrOSC Jasper RJthIe Red PO 4-1 0 29 60 23, 0 J , ~

C.MarIeen Classic 'I'.rlla Red PO 3-' 29 61 '9,0 2, 93
tbp Reina.ld:J Buen:>.l:ruze1.ro.Est .de são plIUlo .o:ntro1e em Lua NOO1ie de ~lre1les G" 3-9 J9 71 27,0 l ,36
5/12/80 .1leq1re de pasto a::n r ação sup:Larcntar . 2 creeroee , M::ntanha J~de t-nIrolles GlB , - O lo " 26,0 2, ~J

lt:W::t:zra K1ng'S paula XX 1'0 11-7 29 53 21 ,0 l ,58 Miragem Pegassus de~1.les GlB 3- 10 29 " 26,0 3,1'7

l-"',j'et"OSe Rus ty Lama Ned 1'0 3-7 29 64 21, 0 3,3 J
C.M::'JcrelJIrds Fa1 th Red ro 6- 1 39 74 16 , 0 3 , 82

Melanci a D:n de l-i:!1rc11es cci 3-5 69 1'" ' 2,0 l ,52
HolaJd1a l".lrllczl:'Iã Lcda a:2 4- ' lo U 24,0 3 , 54

"""~ NR - ,. 111 21, 0 3,"-

Paulo~ F.VI llel a .GJa.ra tirquet.i .Est .de são PaJlo.CDlUOle Vas= Mil Hcrcns Aran tes .são carlos. E:st. de são Pallo.Q::rlt.:
8:1 15/U180.~ de pasto a::n raçio ~1eTentar . 2 ordenhas . 1/12/ 80 . i031tre de pasto can ração sup1.eIiIcntar . 2~.

~ 1àdIal Olnt. T4IlJ1Ia 1'0 6- 1 lo , 13, 0 3, 09 Orquídea Peçassus de S . A. 0:;3 l -<> 39 61 22,0 "Tapnm Fancy Je:! Tzrf::Joca 1'0 2-5 39 12' 23 , 0 3 , 06 S . A. Mandançaia 10 61 Rebc1 Gdetj e PO 4-9 69 155 22.0 l . l
T'a:'dncaF'anc:yJe:!~ 0:1 2- 4 39 141 15 ,0 3 ,3 7 Pandora SlIver de S. A. 0:2 2-l .. 174 14,0 1, '
~ 19 9.1l tan cE QJa:naba:ra a:2 7-l 29 61 18 ,0 3 ,8 9 pa lmilha Pcgê1SSUS de S . A. 0:3 2- 4 4. 102 23,0 ,.

Su zctc M. R. 0:1 3- 1 .. 97 18,0 3,22
S.A. Negra 1120 A,:,oj'o.l Red 1'0 4-2 39 7S 31,0 2,6-&
.!-'..:Jn'EIl"Iga Jebe1 de S .A . 0:1 6-2 lo 24 36,0 2.4

ValtUr Spinel li e l ['l1"'ü . Lnvrimas .Est .de são paulo .CDl tro1e (!!l

l1/U/80 . Reg1r.e de pilBto o::m ração 8Up~tar. 3 o rd:!mas .

TatJ.ana Jby Fe:! .Jcbi G" 2-5 lo 12 22, 0 3 , 26
Dr .M t onio 'Ib 1e<b L.Neto .são SJ..m.io .Est .deosão Pa11o.o:r.t=l -DIrD 1UJIt:le:r1y red 1'0 H lo 17 25 , 0 3, 64
10/ 12/BO.Regi!re de pasto a:m ração s~lE!1NntM. 2~.S .N. 8elle OJ Jo.1r III Cit. 1'0 '-5 39 " 20 ,0 5 , 48

M!lr Bard1.ne Qel.e1A 1'0 >- , 49 9J 22 ,0 l .'" FlWeIra de são S1::OO 0:] 8-1 lo 15 25,0 2, •

CXUt&l1na C1t . de Cruzeiro a:2 4-l '" 132 20 ,0 4,2 '3 Bride NR - I' 27 20,0 2,"

~zetA de são s imão G" 7-0 .. 2]7 21,0 ,. -
<»erni' NR - lo 21 11,0 "5helr.1ar l\Cro.s M.1-tnioa Rcrl 1'0 , -9 40 115 17,0 "/oqric .e Past .Fa%.QJayçara Ltda . Jaguariuna .E8t .de Sio P-'Ulo . são Sl.J:OO d e J<ID:Jadl 1'0 4- 11 lo 19 22,0 Vil

0Jntt0l.e ('11 21/12!80 .fleg1me de pasto ca:l r o5Ção ~1er.aenta:r .2 ord' são sJJnâ:J de J andira 1'0 5-2 79 200 '''' :,4

D.qI.leu C1.t . 089 Expert 0:3 6- 1 '" 128 16 ,0 3 ,71 Janetc de são s iJniio 0:;4 4- 11 79 187 19,0

GUlosa de são s ir.IaÕ G" 5-<> .. 124 17.0 3,

são simão de w uc a 1'0 ' -9 29 'I ".0 l ,]"

são s imio de Gran f1nJ. GlB 6-11 29 60 23. 0 3 . ...,

CDop.Aqro Pec .Hola:bra . Jaguarll!NI . Est .de são Po!lUIo.Cl::nUO le são sinio de Elza 1'0 9-3 ' o 96 18, 0 l .

em 20/l2!OO .Reo;l1J:cde pasto ca:l ração ~lfrCtltar . 20rc1emas . Iolanda de São silliio 1'0 5-9 109 '94 17, 0 "
....tadlt !t)WDra ""'" 3-10 40 125 19 , 0 3 , 63
~ da Hollnbca ""'" 2-1 29 55 18 ,0 3 , 62
HOlJr.Ua HlJla'la 1'0 3- 5 Uo 342 lJ .O 4, 24 Esc .St.p .de Agr . "Lui z de çUe1roZ R .Pi r &Ci.c:ab!:.Est .dIlI$à;:.
R8'dd.r. da 'bla:tr~ 1'0 4-l 40 107 17, 0 4, 02 controle en 3/12/80.RcgilTe de pasto a:r.ratillO~w 0:.....

Joia Esalq Pcnl 8-7 99 240 12,0 ).tiS

"""' .... Esalq PC 2-4 69 149 H,O ,.-
r.c:ntra Esalq Pcal 8- 5 '" 125 21,0 2, ,

Henrlcu. " .~18.Jaguar1una .~t.de são Paulo.CXlntro1e eM ~irera Canadá Esalq Pax 3-3 40 102 12,0 3 •.3'9
20/l2/!O.Req1n- de puto CX1ll ração supl.tn!ntar . 2 ordenhas .

Querencia camdá Esa l.q 0:1 3-1 0 l o 16 22, 0 l .r
~ da Hot.Ora ""'" 4- 8 49 97 15 ,0 l .19
1"«'IUdilHo~ a:2 6-7 39 6' 17 , 0 2 ,7 5
~tJ..st:.,a da J~lMbra - - 39 BJ 15 .0 3 ,25

h'a ld1 r .Jurquelr a de Jl.ndrade .Lin5:.Est .de são psulo.ClTiBeIeu da Holat::n. P<Dd 5-7 39 73 18 ,0 3 , 26
~chHo1.lr.bn ""'" 2- 10 39 6l 13, 0 2,95 17/ 12/ 80 . RI:'g'1tm de p<lSto CO'I raçao ~18!'15'1ta.r:. 2: QIÜII'ftIIs

Ho~ 1Cat.hM!nH 639/(,51 1'0 6-4 29 42 14,0 3 ,27 t-!ye rt::I6C Sq:ICrior Wcny R3d 1'0 2-5 70 186 13. 0 ,>MllJirw d8 lIOt.bra ""'" 5-10 29 J6 14 , 0 2 ,57 Espararçit Lins 31/32 ' -O 69 156 19. 0
Hol.wbr• .1014 ti 589/646 1'0 6-9 49 99 14 ,0 l,50 Viga Cit o 'Iq:lstar HDd. PC 2-' 79 186 13,0 l,'

Nadia Li ns 31/32 5-6 69 162 n, o ',.
Fanfarra Li ns 0:2 ' -4 79 191 ;n. o 3

Ca U leia Lim 0:; 3 ' - 1 70 212 1) ,0 i:&Jet\8meI W.t'br1a V.df:l,Groea .Jaguaril.rla .E3t .de são PalIo .COntrole AI ver<da Lins 0:1 3- 1 197 16, 0
_ 2O/12/80.RDqU:u de puto a:n ração s~1Jrentar. 2 ordemaD . Gen:rva Li ns 0:2 7-2 39 03 16, 0 ; :.~

oe:art.rw. 1clrd de S.S . 1:5 . lllJ2 .., .. 244 17 ,0 3 , 49 Mar4V1l.hc:u<'l rI I.J.ns 0:1 7-3 39 7J 14,0

SheJla 11 &I Jb~. ""'" 4- 0 .. 2S2 17 ,0 3 ,8 1 Vcno= I.1<m Proc 4-4 49 109 U , O {~
StmA da I~Wbra 0:1 5-8 79 220 19 ,0 3,53 Flora VIII Li ns 0:1 8-7 39 62 15 ,0

Petta di fb~. 0:;1 3-0 79 219 13 ,0 3 ,89 """"""'" Li ns
31/32 5-1 ao 219 1.5,0 l 'e

~lM:ra nblola 1'0" H 79 220 14 , 0 4,67
111m da Ibt.br.l "" 3-5 69 106 17 ,0 3 ,72

Cia .Agrlc .e I ool. Faz . & To:::.::l .1t1raptM.Est.d! sa:, ~at.l1o ,~RlnlII7F.H. '" 6-7 .. 127 19 .0 3 , 84
Cl*=a ....ltan SS . 63/6<1 6-9 39 6l 28 ,0 J ,54 COntrole ao 15/ 12/ 80 . iie<J1Me do pasto 03Il rllÇ)O~
l'C:rlY dII Jbl..cbra a:2 2- 5 39 85 19 ,0 3 , 47 PartA v . o . o:l ,-6 lo 25 3\,0 Il't!UlJl'C'I da fbl.tlra = - l o U 16, 0 3 , 3]

I<r>ma do ......... 0:1 >- 4 lo 27 ~4.0 ].
c.U di HDl.-b:ra = ,... lo 6 24,0 4 . 08 SIc1l1a da Pa tel1 te 0:1 6-3 lo 8' U,O

cegcm.a V.O . '" - lo 1 18. 0 ]. -
t.rrt-1O Ju-q.-tra de AJdnde .Cruz.1l1.a .E8t .de H1nM Genl1e .centrolo T.IIni:Io1ura Sarto.r NR 4-J l o • 2S.C ]::.. 1.8/l2l8O.~ de plIBto cn:t ração~. 2~. ~l1neada Hcd Ni nfa V.O . 0:1 4-3 l o 6 25 ,0

~ Ned K.llt.:l v .o . 0:5 ,-<> 39 123 25. 0
~ta.1 .B. ""'" 1<>-' 69 172 lJ . O 3 ,71 l:DSa da Patente 0:; 2 3-4 J9 123 20 •• ,.i

J\.liarça v .o . P<Dc .... 39 .. :5,0
i:~~1ra ~.ard1 Bcx:.Uro 0::7 5-<> 29 ,. ,O

Arabta da Patente 0:2 3-10 29 37 :4.0 .,.
~a r~ Ortlga V.O . = 4-0 29 57 :u.o 3,"",

J
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1, •

.'
J •
2 .

' ..
J ,
J ,, .
J . )

2 3, 0 l , r ,
w.c 3 ,1 1
19 . 0 3,5 '
22 . 0 1 .18
18, 0 3.H
I ~.O 3 . 2'0
22 ,0 1 ,58
rt .c ),f.2
22 . 0 3 ,O"J
2~,O 2 ,'94
24 .0 J. )O
2"' ,0 3 .00
lJ ,O 3 .68
1';. 0 3,H
18, 0 3, 40
14, 0 3. 48
17.0 1 ,17
2{1.0 1 , 07
1.\.0 1. 67
21. 0 l , l.\
2" .0 1 .M
17 .0 1 ,Jf.
22 . 0 l . l'i
17 . 0 1 ,8 7
17 .0 l , AO
17.0 1.';1
22 .0 2 .117
14 . 0 l , S'"
lf1.0 1 .17
11. 0 1.f,8
n .\) 1.n,;
U.O 1. ')8
1....0 1.QQ
In .O ) .2)
ll ,O 1 ,78
D ,O 1 . 2n
u,o i .v
1'; . 0 ), ':.7
lCl.O 1,2 ';
13, 0 ) . 48
IS .0 l . ··.!
14, 0 l .)i,
1-1.0 1.17
lEI, O 1 • .\ '1
1'-. 0 ) ,28
lJ . O 1. 21
n ,c ) , 8~

18, 0 3,1 5
iv.c 1 .6~

lJ,O LU
17 .0 3 , ~8

D .O 3.68
1" .0 1 .61
11> .0 1 . 4#;
1'i..O ) .18
14,1" ) ,Po7
10 .0 1, 01.

,o 3,';.1
26 ,0 ) .1 "
21. 1 .1f.
rt .e 1, to
21. 0 ), 06
lf>.O l ,),

22 .0 1.li
2"', l . ";
19 ,0 1 . 'i
:;1. ),11
2'; . 2 .8 1
1" .0 1 ,)')
10 . j,H
21. ,O"
1 J , ] 2
l'l , " . lq
n.o J . 4"

',,,
' Ir,

11",
118
IOR

'''''''''l U",
1<1
11>'j
' 68
li,]

19'
m".200
' 88
18 .
' 88
12')

,.."
2>9
m
'4'>
2"

'"'"210

""lOJ
2R'i.
274
272
271
I
189,.,
H')

I"
101..

78

"77
]õ

". 8

"""u,
m

'.

"",",

8]

""74
18

"21
II
IS

312
131
lU

'"".lU
1J'i
-e

'03
'R

....
,.,

,v

I
Iv,.
lo

79
79..,..
'"..
'"...,...,.,
uv
109

""109
109

79,..,.,
.­.,
""""29
29
29
29
29
29
59

29
N

"29
29
29
29

I'
I '
iv
I",?

nv

'"-"
.".
'"'1>
'R
<Y.,

Cen- Dias
trol e de Leite

lact aç iio

~ - ~

5­
,2
- I

l '

2- J
J-'

--,
ll -IO

R-7

; _2

u -s
f,-I O

--o
10-'
1 -0
7-~

,~

,-o
1-0
' -J
2--'1
.;- }
;"11
' o,
ft~I O

~- I l

H I,-,
4-1..'o
."

I -

'>-J

7- 1
-'- 7

H-'
H
' ,J
2-11

' -1
7-'.

,-,

4- 10
' -2
7
; - 5
8'"

10-<>
8- ,
l -J....
8- J

2-11

<-B
f - H

IO- J

.-"
12-0

<-- o
,~.

I H
7- 1

15 I"
a:l

' I
I

a e
)1 J2

'1

"CCI
crl

li'])

JlI12
"' I

'"<r2

' '''-3l1U
,r'
<1'1,,:>
l1.·l
( l ')

oc ;O
11 )]
)1 12

XI
a: '
n.:1
(1.'2
n :1
,ri,,,,,,I
a ' l,

31 12
ro

I
",...j

Grau Idade
de anos

sangue meses

!i:.J .~~I." klro I'\ oc. l n::!l . 5 / JI.5t9 AI'ltn"tI .... d.l l'oi&' . CSt . dr a . rccrc .
O7ltmlc ('!tI 17112/AO. fh.L....• de- f'o'IS ar- r .... .lO sa.rlfYT'flt :lT . 2 ords .

NOME DO ANIMAL

!r:lSUn..l : . 100

I ...-Jn. , 1b.t·.l l "I Cl1
:-;!l\ r!lY r .lm S'ICO
C. ,rY:.lO :«:d !'O n .'O
t-ll'Sl.'flt.ln !ta :; 100
III'r'-U-O:,l :« 1 ~1I (Tl

F.lo.-'lr.1 !~ :' I t..,...

l lol. ltlr.L.l ."U"1I'l S lf.~

Ar 1o.-ll· fb:l' .l l Nloo
n.uh.'lÇ'.-'l\,) lhl :; Ico
t-;d,n'~;J l' l lJ'l 'l. 'r ~l j("o

!illri ril .1 I\L""{I:'I('O
!lc rhonml f " l l"'l"'l :->jcn
~~ 1l'- . k:,1 1 ,] Ni;'t\ " tl U
C .... 'C<l1.1 S . r<.
~I eu Uot 'lV l .l \· r rr.o-'llm
Ju li.-ltI.:1 :-;1 ('0

fl lt.rl i r .l NIf:n
S'IC:O .Ju lrs ~·.l l ~-d

Bor bll ll· t. \
Ni cn ~1.-Yll C:O ~·.J.I

cnln-' 1.1 ~.ll ~'1f.:n
P.ltnct .l r. :a a'l
M.r...1l1l.1n.:1
,\ I .oqo"."5
.\rC>c r.t1 n.l NI"d :-lICO
P lo t. l Nrd ~. 1 t,X)

SanI.J. fb:· .lt ~a cc>

CIlX' I.' Ib)·.ll 'ü co
ClIln.1S'1
!o·. l ;!UC"a ~'C1 'llco
Vlot.J. d..l Ilol."rt,r_1
R::nJ.1 h:~',11 ' :1 (1)
C,JSClt.1 'o{'!.J ~. I

J.l rdir" <l' S .I-;.
~tl.l ~;t("O

r $,lfl t . lt\.1 l'1 .;Ldl~

ge ! ("z•• ~.i .."U
Nl ~~t r.TlC'.t·
C1 li!.l ~-d ~ lco

Cr ..ul.l ~p.rsrt

\·1 01 '['t.1

.;..

"' .

' .1

37 17 ,0 3 ,5 2
69 15,0 4, 17
51 14,0 3 , 88
53 16,0 3 . 09
14 26 . 0 2 .2 6
34 19,0 a.se
22 24 ,0 2 ,26
19 29 . 0 2, 74

159 16,0 3 .6 3
159 19,0 3 , 23
156 14 ,0 3 . 2]
170 16 .0 3 , 55
152 20 , 0 3 ,74
166 14 ,0 3. 65
158 16,0 4 ,31

95 19 .0 3 .23
119 23 ,0 2. 92
26 4 16 ,0 3, 40
190 16,0 3, 44
214 19 ,0 2 , 99
160 20, 0 3, 62
145 19 ,0 2 ,7 8
130 21 ,0 3,82
112 22,0 3.3 7
113 16 , 0 3,38
113 19 ,0 3, 39
107 21,0 2 ,65
126 15 ,0 3, 28
102 16 , 0 3,750
64 18 ,0 3,20
82 22 ,0 3 ,08

..
I'.'

29
1.
1.
1.
1.
1.
1.
1.
69
69
69
69
69
69
69,.,..,
7'••
'"59
59

'"59
59,.,.,.
39
39

Co n- Dias
troTe de Leite

lac tação

1- ·,

4-B
2-11

5- 2
3-9
' -1
4- 4
a-o
8- 10
3-6
H,-.;
3-9

7-11
a-s
5-]
5- ]
4-2
4-9
5-9
'-1
6-1,-<>
S-<l
3-<l,-]
5- 1

10- '
4-4
6-7

'"

I' 7-.. .,'
>" .:_1 ,
'" .' - \ .. I .. ~

'" ,-, I. : .;

'" 7- 7 ""
A-) " .'1 :,n .~ "'" ( . - 0 .;1' .' ', I,., l -O ",' 'oi ,' ,

i' 1-

"
,

>" I . '0 .-
rn -, ,.. I " .'
rn (,-J ":". I" l " .'
'" 'j -7 " Il'j I~ .' I • • •,,, '· -S l.l.
1'0 i - f, " " i .:.

"" '; -f, ,
" 'I .

m r,- f. .. ~ ':--• • l

" 3-1 " lO .'

Grau Idade
de anos

sangue meses

I I f,

cca
cn
oca
ca
cca
cca
crl
cca
cn
crl
oca
cca
cn
cci
cn

R>
cca
se

31/32
cr'
""o:;)

cca
crl
cn
cr'

pcoc
cn
cci
cro
cca

t"·...:u í n .1 "'~.lr\' ~. ",I, .C ,,.. 1I',~ .'s l ... ·;" ",\, 1.
2/i /HI .r""I!:I · t. iO'" ' ' ."., ,- 1', 1< 1 ~\ll .l'r · OI li •

l Ull )," .......lJI ·.. ro r., ~ I ' . \ ·, u .. ~ r .( · ,,"·'n .'l"- I •.,·:.;.. " . 1
r"2~ lo! HlI .I .. " lt t ti I~r-u ., ' r- .:' Sllli 'f" ''f' (. r .

I. r .l"'i ~ ·rtf l .t· lf· U·" .(' r1 ' 1,. ,·. .I" ., ~· s..
I ', I:.' fiO.fll 11' . , It· l.. ~t ,,,r I .. • .. ·.u, I' I ,,·n '

au-lst1~ doG ~ls }\~l re ll(!s. sOO .:;1IlDo.Es t .de sM Pau lo .Q:lnttol
~ 3/l2/80 .Reg~ de pasto ccn ração suplcr'U\t.:lr . ] e 2 ordcnl'I<lS

• • 1~1! ti. I I .
1. '1'" i.: i .'

S. .. d r ~ . ! til ,~ .ln·.C." . ..... H' ." r~ , ,, ,, .
I' I ..' H/I .~ , . l o ~ . l ~ ,., ,, ~ '.' '.

: \ l u , ·. I

. fc l· . l lo

' . I o.Jri ......

• 11
lill'

,. w · .... ,
~ , 'rl..n d !-t l .d, •

R> ' -7 ae Bl 24 ,0 3 , 21
31/ 32 a-s 29 3S 28, 0 ].67

e m 10-' 29 " 27,0 3, 10
31/32 6- 7 " 79 24 , 0 3 , 44
31/32 7-6 " 8] 23 ,0 3 ,7 3

0::2 7-7 " 81 23 , 0 3, 47
R> , -<> ,. 108 22 , 0 3,2 3

cct 8- ] 59 135 24,0 3 , 61
pcoc 7- 8 29 ' 8 22, 0 3, 28
a" 8-7 29 " 31, 0 . 3,1 5
a ID 8- 0 ,. lOS 20 , 0 3 , 70
a IO s-s 59 H' 19 ,0 ] , 58
cr l 8-] 29 " 23, 0 3 ,31

scoc 8-' 29 " 26 ,0 3,3 1
a IO 8- 8 '" 141 21, 0 3, 59

,.,. 7' '" 15, 0 3,12
] V32 4-7 29 ]2 16, 0 2, 85

cca 7- 8 29 51 18 , 0 3 , 15
pcod 1) -1 ,. 138 15, 0 3 ,66

. ~, 31/1;'; u.t r- . .. ~ I
,~ ;L.1rll.iln )I 1.', -,- 2 ~.' 17 , 1, '1
,-"",,, .... 1,--; " ,'. .. .,'

·~ ·~ st.'U1flln
, R- ' f ". 17 1 I' .

I • t.:IfllLU'" l , 1': l - '; .. I ', ., l,.lJ lrfI li II h " 1" . (,
IT~T t " II l -l o ., /, ,... .'. ' ..; ,

--- - -- ._----_._---
1" fI . .\' "' ", :- ,· . I·I '. !r·A ,,""'( ' . ."., ,,<, " et l . !4.-'" . 'o, r ~ . • ~ I. ' , • •

N OME DO ANIMAL

' 5TA DOS CRIADORES - Março d e 1981

T.h 'I.U-." ·.r UX1 d ' S-mt ·'..n. 1
1:'~ rr, 1I1Ç'. , 'i ~"U

1'.u-.1l u. 1
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C~n.,"l~l • dt · SL••" IIV I."
('h"·...k. : , , )1' ~ l .... (' I I VI.1
C ,ll t .• :·~ lU" '

! !l T"\ ("

"· i l ..-rl, ' Cnn .....'
~ .· i - '<. ·s.:1l1l · /~.1

Il 'h" ·.,, lI
· ~ ' II-. 1 1 I , ir ' ~ LJ .r\ I I~·I_ 1

1."',1 ·" -n.n , r C"!' .,.l
Co I '.-li .• ~U jl ~ T"

frll·.'
1." .·ro · I ,\ (",."n.
I.lItr., ..1o ~) ' \' tl ' \ ~·n .

I:. 1 1,;' 11l'1 •• ,'~ • .,1
""' 1.1
<:r .,,'I1.I
:'~ 'r l' l ul ri ~ , 1< ._' . l ·. l ~ ·rn " ,
... . i r . ...., \ "< I' ~U

1--------------~--------------_1 ;;;;I~,~:~ '. ~:;r :: ' l '~'· z.,
~, • .L I : ~ '\ ~ r<
l'" rw-l"
: \ ' '111" ,111
(""nl 10' 'fI<· ' . \ .10, ~ l" .!l I I\'I,'

(''' ' 1,'1. ,
t·n " ·.l
~ ~·rI\. ,

~ ' I~ l'. ' :·~ n;n '

\"' n·~ ll!. ,

h i " l n [1 [t,

1·. I< ' ·'r . ... ~ " .!II"· 1 1

..J'11.• '!1 1....

1'.L':llltr r,l t.· ~t. ' .l\II'·I .l

1·....~ · l r. I ·S 11.1'.' l\'.Yl.Iy ;
.'u nJ';. , (lo, ~ ' . I ."II ·.· I '

!i<'n.'t.. , : ~ " lI '

~lr.l ·:-'lkJO'~tlT .. l ,)(·ôr.
DI .~I do: !i t .l .\>Il. ,
'\ ~h ~~lUt"U

t· .lt ;tr .l •• <li'!'t.l ."'1':1\
n -l l ('I t1J,cl{ (11-~t l "--'I I\'1 1

!·~ \n; ~ 1 t . •1I."-le-
D.w.,
!''' ' r i l u o.ll' St-I.nll'll'
l-Ih 'C l f'w.·1!' ~l ~ . ~! .l' .

T.tr.lnte l.... 1.>t".1t'1' IC
t"1I"- J.,.) ~··,l\lr...
PoW1" \ •
I~,, \• • ,d. St,.l .fll l\·I"
\' l dr ,O(,:.1 ,!I. ~t.l .OIH·I,1

IS:'Io.,•• b ~;"1'l. llor Cortn.
"~j.l

Br aJ1Cl dJ. 'spl .l."),][b
J .. n L.1
'br .l
~nl1

l". lrl JP l.l
I' lnt.1dIl-n..l d1 t:spl..v'101d.l
1'l r_1CI~
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-
REVIS TA DOS CRIADO RES - M. rço do I ,

Di" ----Grau Idade cen-
de Leito. ercle .

NOME DO ANIMAL de ancs I.clação
sang ue meses ----'OS "' .0

a ID 9- 11 79 129 23, 0

PotiR.:l Ncble de Sant'Anil a lB J-6 '" ,88 13,0

seresta Ren::waà:Jr Pereira GOl 2-9 ".. ,.. >S.O
rcreeete J uro PereI r a cca s-o 79
Herdeira WtnstaJ de Sant ' /lnil

18.0"2-.. cca s-6 29 ". 13.0
Boa:Il1a Hcble de Salt 'NliJ oca 2-9 99 78 21, 0

Di varu Juro de Sdnt 'Aru oa 5-10 39 107 18,0
Fra:bocsa P .Jenavaà:lr de SJ;nt ' J\,n.lI 0C1 - ' 9 ,,, 13••
Granf1I1oJ Nc:ble de Sarlt 'An"J alB ..., 79 OS H,O

J azidas Nob lc de sant ' ArriJ ccr 4- 10 '" , 59 15.0
Lauriana ~ravador de 501nt'F-JIi.J. cca J-6 69 I71 16. 0
Ullane~ de sant'Anil PO ... 11 69 )33 15, 0

Pereira k'XJrlcy Gerente PO s-a 50

.Pereir a K'lrlud AerDvadoc )39 17,0

ai: 7- ' 50 105 18.0
sardra ~le de Soant'Jl,na cca ,-9 39 10 19,0
Tereza ~...xr de Solnt '1\I1a h"R - 19 • "'.0 -lotina GOl 15- S 19
Pr1,.ncrSa de sant 'An.l - -------
cang., Mari ana Pt.ope N.QlErcnc1 a
Crtstina Dcl1nha secearfec

~7~ Drc.:wter da N .~reocla
veroeuca Pau la Pepc da !'l.O.
China mana 29 N.O.
Ve.raüca Paula Pcpe d.l N.O·
tzae-a !roa Pepc aa N.O•
Olaleira Bltoea Pqlc d1 N.O.
C<I!tDna nreoca Pqle dl N.O ·
BatbU ha Dica Pqx: d.l N.O.

t :~t;i:~dadaN~Õ~ '
[bna 1'Ulkm:m da H.O.
Jat::JX1caba Cerda ItDrOrÓ zulelk.ol
Esperal'lÇa Lu j anera LOO
Nara 29 F'ash1al dl H.O.
GCre rator \Ulas Star Pet
Alga DenJa;a Sassarl ro
I~a Tio Pepc d1 N.O.
S llvana Ki lJarun da N.O .
Lcdol da Florida
~n:uid B1scay Coultess
Jobrena tujarera Vl k i rq da N.O .
COlstanc:1.a 44
CtInstanc:1a 37
Calstal1c.1a 4 ]
Ccn:J.tancta 39
Sally ' S Va lenttM Gl rl
Q:nstaneia 46
Bl toca Esperança Desi gncr
Aleqrta Nara 29 .ftepe N_.O .

Ncx]al ' 5 Uly Pal5~r.:J.tor

saísse pan:bra G:>1dcn H11<ld

----- --- - - ------ - - --
Dt". Auqu:5 tD ~llo toI.p.xileco.Tatui .Est .dB são f'aulo.
24 / 12/BO .RE!'g1re de pasto a::n r~ 1qJ~' 2

2 / 4 4- 11 2Q ~ 15,0)

3.8'
3.5'
3, 71
] , 55
3.76

Pa>c 11-4 29 •• 21.0 3.32
GIl 7-3 19 32 25 ,0 3 ,42

PO 6- , 79 18' U .O 3,83
Pccd 5- U ., 12• 17.0 3 .56
GOl 5- , " " 25 ,0 ],72
a li ... .. l OS 18,0 ] ,61.- '-6 "" '86 13 , 0 4 . 21

ta" .J.u1Z ~~.Eat.oo são P4l.lo.D:lnt.roJ.e em 9/1/81
~ de p1Il5to ração St4'lauitar .2~.

IX4 2-6 29 45 14 . 0 ] , 12
a:2 !-7 _ 59 196 16, 0 ] , 43

Q:2 H 59 164 1] , 0
a:J 7-8 59 153 17, 0
CO; 2-9 5'9 145 14 .0
Ge 2-8 )Q 9S 15 , 0
QB 7- 3 J9 T7 2] ,0

~~ de BouTos rllho.Jaú.Est.de s.;, Pau l0.O:::antrole t'M

27/l2/80.~1n' cr pasto CDIl r ação IIl..fJIOT1'ltar . 2 ordenh."ts.

cri 4- 8 59 133 13,0 3 , 00
secc UHl 29 se 13 . 0 ] ,62
cc i 2-7 29 50 14 , 0 3 ,70
0C2 3-3 29 49 18,0 4 . 44

PO 4-11 29 27 20 ,0 3 , 31
cr'2 4- 10 19 23 20 . 0 4 , 56

J1/l2 6- 7 19 14 21 ,0 ] . 4 ]

Joio.Jc:* da Brtto.Mil!lta de sio Jo.1o.Eat.da Bah1a.CDltro1c (5rI

l.l/12/8O.~ de pasto ccn raçãJ .qJ~. 2 orderila!J .

fIO 7-5 )Q 78 20 .0 4. 36
fIO 6- 11 J9 85 16 . 0 3.7 4

<rI 6- 10 4'i' 117 13 , 0 4 . 00
fIO 6- 7 ~ 80 14 ,0 5 , 02

a::2 5-5 49 96 16 ,0 5 ,29

~ Ku"trl1ni .Q..ldrare"\l . Fs t.. de são Paul.o .CDlt.roJe em 31/12/80 .
~ de plSto (D'I raç.;o IlUple:entar . 2 onrm.:as.

Pa:d 9...(l ~ 215 19 ,0
PaD >r7 ~ 128 21,0
Po;d 50-2 59 lU 16 .0
Pa::d - 8Q 223 14 , 0

NR - J9 65 19 .0

ta".~ ax-daJ.ro.PlIar do Sul.Eat .de são Pw lo.O:::ntrola e':'l
10/ll8l.~ dn ~to a:n ração~~. 2 CIr'ded'las .

PC 2-0 29 114 15,0 3.87

OCrd .CIix1el CUS PenI1.ra .Ollrpl0 de Norat!.a .Eat .dlt Kin.u: Glu"aU
~~ 3/12/80. Jb:11.1aede paa-tD o:J!I nçio ~I..lcnUlr. ] e 2

Gnu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite ~ó

sangue meses 'aclação

GtlAna l Nl J1 1l9rloo la crI 11- 2 29 70 .. «s ,

c.etx .1 U ~ " 100 crI )-1 29 73 ts , .. ;

Cl uve TlL"lCy N.1(%) crI H 29 50 1-, _ : , - ":

~la SlCO 31/3' .... 29 " !t, , : ,
Gnin!l rd "'i co 31/32 6-' 29 6. 2':".c -' , :,"

OilltllColl No:I xrec GID 2- 7 29 63 1,:".(1 ... ....
8el1ru f'ancy s ree 31/32 , -6 29 6' '.p . O 3.'"
.sus- NI!d s ree ec i '-S 29 66 1-1. 0 3 .1 ..1
.um ge'l!ast 208 Hl00 - 3!.(.U s- i 29 67 ae.c J.2'"

Ct!c1UII Nla;) Pccd 9-1 0 29 7. 16 ,0 3 . 20
nnn. Ma;) Pccd 8-, 19 10 24,0 2,75
A..""t.1st.a !ted raco cr' 4- 11 19 10 23 ,0 2 .78
G'l.ax1a I~al R::w cca 11-6 19 10 21,0 2 ,9 4
Al teu C:~nturlon Sl <J:l <1:1 H l ' 9 10 23 .0 3, 09
li t ro Carll:à.s !'IR:! PO 3-11 99 '83 14 . 0 3 , 52

r Itrlten10 Carla; Rado.J V.de 1Utcldl .s.D KYul:l.Est .de s.io P.:JUlo .
Coltrol.e m 5/l/81.~1n:- de pasto (l:r.l r ação 5\.P IlP:'ntar. ] co 2 o nb

3~ , _ -
~kru JoW'qU1s Nod ~ GS ... 50 1S3 23,0 3.45

!~lchn' ();oip.P J urut1 rUi secc 8- , 50 1S3 25 , 0 3 ,6 1
. nf't"Va c.elp ~ Junnl ru. ecoe 7-l 50 1S3 22, 0 3,71
~ CI.u1 t.a as 11-8 50 IS O 18 . 0 ] , 55
Dot.ty~. .......... as 6-7 ., 106 21. 0 3.88
Klrl a M 1Sa !'lU'lPJ1. Nl:!d SM' as .... ., l OS 22 . 0 3 ,2 7
~lly Xuqul . Ned SK' a s 6- 7 ., 100 24,0 3,69
!Oi qE'r '.a RJ)-al de JlUU'l1rÚII ecoe - ., 8. 25 ,0 3,69
5.'4'~ Kln::jU ls!óed am s-n 29 51 27 . 0 3 . 78
Sl'P ~urla Cbci 1101 Kuqu.1s NDd as 6- 0 99 aos 13 ,0 4, 26
1'lu" 1 11M ~1S Nu.I ~ a s 4- 10 99 J2) 13,0 4, 41
5K' 9ylvu ~1S Hl'd a s ' -7 ao ' 8' 20 . 0 3.72
!'N"l l t il!l ~rch flOO Sf4> GID 4-l 79 m 17,0 3 ,85
PMnt /'tn1rd'l ~ SK' 018 <-S 79 2<0 14,0 3 .82
F'r-.cy P"l Omtur1on SK> GOl s-2 69 m 17 .o ] , 56
SK> Prt.c11l", K.1nJ.It lil I«'d GOl 8- 11 69 19 ' 20 ,0 3,]2
N-G!t. ~l. liL"d Sfof> a " 8-0 50 192 19 , 0 3,96

,""""-
laJl_ 1"ill'qU.1. Ned 91" as .-9 50 156 19 ,0 3. 48
SM' NIIt.sha K:uq\J.1 1iI Nl.'d SK' a " 8-0 50 170 2 1. 0 3 ,32.-an l'Utqul . Nr:d 5K' PO 5- ' ., 137 19 . 0 ] , 61

ful v .ll L.H.
~ti.

fUl.1na L.H.
Cr1wb L.H.
wa1Ts:Itenft H.-.-q.1 1a 9I!11 Red
Pi'*!1r I_. H.
Tullpl L.H.

E:x1bl c1i!1 l:b Cano..1
l.oo!Iç.slm. m Qn&wil
H1~d:lQ:ll.-..I

Plrlldli cb GCltltJa l
~ta. cb Q:)i..abIl

Qwl Jbojoll ~ da Mal va
Ar"ra nnr:v RId da !obl \1111
l!oc3:1nll Otlp .-d da K'll va.
~~deJ~r1a

~~t~=:: ~:
~ Sowrelgn M:Ig 'S

JIIt»W1.ra·S Jordania
8lah1"Al~A:JyalRlld
Alta JlCya1 ~ cb fWU.a
e.tú. Ba::a\a il:Jyal A!ld
ea-r.. f:raI da a.h1a lh1n«x:d 'iordc ' S r.e 11y

_ Hidday
1- - - - - - - - - - -------- - - - - - - - - - ---1 rnna Rit.J Acx D .N .

c«ttra l Paullata Aqtp.CCn1.Ltd4.~in."J.E:at.desio Pallo .O:::nt.ro l ~:i~~~
na 3l/l2/80.fbJiI"e de PMto CXl'II raçao IIl.4'lmolt4r. 2 ordenhas . I r~el.a Wisan.:ln de S . F .

1- - - - - - - - - - - - - ---- - - - - - - - - - - - - -\1~~~~
Esal.q Quina J U9'1ler
Eaalq PaRrllon Pria,lles

3...-na.
~","'1U as .... 29 22 23.0 -
~ - - 29 ,. 20 .0 -

I~t:It:tJle til s.rt'",..
- - 29 31 21,0 -

CC! 7-11 ,. S 28 ,0
lAe'dra Ift ,.tc:m ~t'Nlt <>::2 7-S 29 " 26 .0 -
~lt .... J.'»IIt1loIe ' ''''''''s-K ' 1nIi "" 7-11 79 lOS 21 .0 -

"" 3- 10 79 198 17.0 -
:~h=-:l~~ PO .... .. lU 23 ,0 -

PO <-1 69 203 25 ,0 -

, 1..

Gerusa Tr adan.u1t de S . F •
J aca Sultm'l de são FnrIC:f..sO:)
Jac::lra B..sronet de~ FrandDro

~~~ Star da FlÕrida
. 1\l1~

Princesa fb:JUead.,1 de S . 8 •
t..qJeley~ de 5 .8 .

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1~~;ro~
E!socc1a Gl'nenItcr de são Fr'MCisro
Sant 'Ana EuniQ! S4~9"
Sirlt' Ana Ni1%a 9Q Nad.sJor
Sant ' Ana G11d.l1 79 Hire1ro
sant ' o\na Cbca1n.l fR~

t-- - - - - - - .- - - - - ---- --- - - - - - - - ---j = :z:~:~
sane I.na Graciosa ~ Quidclllvt:r
sant ' An.:!. JUtn 79 ~leio

. 5ant '~~ In NUrI
Sant ' .An,a 49 Jlelvio
Sant' Ana~ 79 ru:n



n.s . I ~JTI"'r.1 Al .lrir 11 1'0 8-. .,.,
'''' 16.0 4 ,06

n.c, OIn.T\.lrCJ Jlp,"K"h' 1'0 (-9 2O'l 16 ,0 ) ,86
n.c. I lIorllt..1 i\ l. lrk I 1'0 8- , IR ... 1~ .0 3 ,67
n.c . 'l\"'lnl'n' ~V"r 1I 1'0 (,-, 59 1" 22 ,0 ) ,86
11,(' . m )" rili"l n llp'S l".JU t li m 6-0 59 ." 20 , • 3,SS
u.c . llr .n lt i<'.l ri"''' lIlt ro 59 .% 1) ,0 ],70
II X. l o l ' lraL.1 h l .lr i r , ro H ., .., lO ,• 3,7 8
fl .C . Q"lF.l ( '01 .1 1i:...(1. ' '" 4-) ,. 72 22 ,0 3,82
n.r-. 11lr l l n<, "'luill ' m ,-6 ,., ... 16 .0 3 .69
'I .C . l,(",ll ·I. I ·ftVI" r , N' 5--11 19 )1 21 .0 ], ]]

_ _o ____________

Gr au Idade Co n- Dias
NOM E DO ANIMAL d e an os tr o le d e Le it e ~~

sangu e meses lac t aç io

2 ordo.~lhas

~..,, ('.I f"~ ro ]H; ,. 66 2 1.0 3 .63
I.\no·i r ,. I:':lul!. l Ch ll' .; ro H> '" 37 17 , 0 3 , 49
~!..l rl l u 'X>S t,l . JIl~Z i. ,) P=l 7- 11 ... 132 D .O 3.9 2
""u i ,] \' .\11(')' (\' I L1n'l rol ro a-e '" 46 21,0 3, 67
t.\.l! 'l.' \' ,l l llj' d.l Lirrcíra 0:1 ... ,. 60 In ,O ) ,n
Iil."Si .l V.111(')' d , L.i/T"C'l r a <I:2 .'" '" " 14 ,0 3 .9 4
crectc cc St.l .~zi.l 0: . 6-' '9 110 18 .0 .4 . 10
ltun llÓ"' de St.., .JI.nC'iI.l 0:, t -e 49 11) I R , O 5 ,06
Irul.d.1 <1.1 ;'I I ''lnÇ".l P=l 5--1 '9 se 1' , .0 4. 2n

'" '.1 ""1 .',,n a- u '9 R l'J , '. -.", .1-\ "N 10 11 1', , ' , : , '

'" H N " I ~ ,' .' , 1

'" ~ · I N " 1/. ,', : ,-:":

'" 4-<> " l I . '• s•.

S~' h'l< ' 1 _ 1 " ~ 1 ~~ ' I , 1{h - . ;.n<I I'. ~I I I~' . I ~, I . '~· s., . 1', 11. 11, ' ( · ' ~ .' I

'1 11'0(1. '''' /11'1 r\" lA " I n ," I ...·. •• ~ :r ~ d .1' . U I 11. .' . I " ~ ' \ ,' .

Grau Id ade Con- Dias
NO M E DO ANI MAL de ano s trole de l eite %

sa ngue mese s lactação

'!'e't.eJ.a Q..t1xote fCy 6 -') 19 16 ,0 4 , 04

"'lnJ rcc , ~t? J ~l\ , k Jrn Lt .l, . .I.. ·• .• , : . , ,.1 ." . ~ r , I ' . ,I " ' : I.
tU l" /12/ao . lll'111·~ · r\'. I. C.I " " ~ O I , : r , , ~,! , I'f"T , l " . ;,

Raea Parda Suíça

Cbnln:J Jul i ...t ..l

"-""Cdi lc llXl'=.l 1\.~~~~~~,~~~~t~~.~t~~I~~~~t"~l~~e
Eln -.'

~),, 1'h( p..· f' dcS l .l . l\nl · 7 L .I '" /,- ~ ·1.' 1" , /' .: , ~ ,

SW . h"rZ I .' J cntn.:J 'l\lf4 ...·r "Iun [,u,-; ." H 1: 1 r r.r
.1-, I 1'l"".o-' [" de- S w . ''1...· 'i 1.1 '" 1,- ", -h' I.' " 1 1,0 ...~
5oIlCnJ t"d Chlp 'S St.l .Nx·7! .1 '" ' ,- 1 l i , r,
r:do 1 dto S t. l . fre7.i. J 11.' l1 '-R : 1, ' )

-.-.

1- - - - - - - - - ·- - --- -- -- ----- - _..- -------..

I.PC

Joio Ja&é de Brito. t'd ta de: são .Joào.Est . 43 Sah1a .Q:I'\UOle _
13/12/80.Rec;Jire de pasto cce ração ~1naerlu:r , 2 ordIlr'has .

1'0 5- 5 ~ 85 13 ,0 ".41

,"dllpr.1 S/I\ .t.nr1c . c CXn,Cõrpinas .E:$t.dr:! são Paulo .OJnuole (lIIl

71l2/80 .R:-q~ o:r p.» o:n r~ sqJ1cr"C11tM. 2~.

PO 2-6 };l 87 13 .0 3, 6Q

po 7-6 };l 7i 16 ,0 3,')6

B.:Jhia Cati Vi) .restcr

nr .G.."tl f'i C'l D:nJtn do:!' JIndr.Jde .Cl1ciolardia .Est.de f'~ G'!r M s .
C'onL 1(' ali 17112/80 . Reo ' '~po3!Ito CO'l t"d('.m 5Up~tar.2 orn,

iS<-'.Sup .do' 1Y}r." l.u u , de (U>l roz - ." i r ac tc.'lba. Est .dto S .poSllc .
lbr.t fT.>l'-" m 3/12/BO.i03'ln' de p..JSto a:n nçào suplct'l!!l tal" . 2

ro 6- 1 29 46 16 ,0 ] ,24

l>Lli11,r .l !Lo '
I\dl \l'r 'l HI ~ ' &l

--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - \

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1

- --------- - - - - - - - - - - - - - - -1

- - --- ------ - - - - - - - - - - -1

Cl .I . A<'rn l"t'c".SI ..l.:-'.nl l'''I'I.l..J.xuI'1:'Zl rh) .E:st .do Par.Jnâ .CCI'lt.role l3:'l

q/1 2/80.~nr.. d.' p.lStn (U;l r.:ç:io ~1e:Icnt.Jr . 2 ordenhas .

T,lnU.'Sl 1'l uc il JlI5 ,Ir<~t.l . ~~1l1 , l('f\. ' l'O &-1 19 3 18, 0 3,30
vu \V. 1 I"rl nr 11" I' lurlt~ <l.' St.l .~.LlWn.l fIO 1-7 I? f, 21. 0 3.tn
I.-nu,w lr.l I' r .lC ll li l'nr:r·~t..\ .Md.l' ''/lo.l r'ccc &-4 19 81 20 ,0 4, 42
'.-l r .lIJU.l i., ( iP S l •••!>\dih.'t\.1 Po:-.:I 7- 2 6t,l IS 9 18 ,0 3 .78
; . ~I . tdvl ri 1.:l I'lurHxI'> 1'0 r -a 49 119 18 ,0 4 , 46

' , - 11 ,
" I ,,:,

I -~ ,
• ..:.!,,,

1'11 ' .
11' 1 .l - l " , ' ,-I

I ~ ~ o' , - I ,. 11.: , .,
I ~HI ~ - I !.: .

1' ,/1 /, l - i

"
, :~

1'1' .1 i - I I, :,
'" 1.' -1 .: ":. 1

" " ' , ti

'" ,'-R '..; !I' .
1'... 01 l - l o 1" -,

'1"1'. ... . ; - , I " ; I ,:. "
I"'~ .1 l I-i ,:1 I H. I! o-

I, -\! 11. 0 '..1'1., , 1 ; -1 .l ,! "'.L' , ~ .'
l 'clII l_ o,

" l ', .u

'" " 1' , f,
I~ ..){· ,.. i'. ! rl . 1J . c-
l' n d I ·: tu r .,

"l''-JX'' 1-,' ..
" ,"

0 '2 ',-h tv I" ~ I h , " , , ~ ,
I r l H 1<' ,

1' " lI

1'0 ,-, I f)'~ ,>ax IJ . ' ~ , I '

'" (,-4 '" 1.1, ,
J . ~ .:

(1..'1 (,-f, '" :" '1 r... '; . IJ ;
1'0 ,-, "' '"' l .31

I' ('u l .1- 11 H',' !. ~ ~ '-'" '; , 11
1'0 H 1',' " I,U 1 1 , t l • .! .;

IV 1" J-9 19 n e 1" . II 1 ,1 .!

nr . l~ ' l I, ' ' ·,11' . ......' 1..: 1' ' I' I r- . 1" • I ' · , . ' , I . ' .

, .", 1'1/1 1 t>O.11 "I/T~ · . 1 l '""' ! " ' " , ~ : . ' " .' ,I . ' , , . , • •

1- - - - - - - - - -- --- - - _··__·_..·

Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lact ação aci ma de 6 .000 kg
21 vacas com lact ação acima de 5 .000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas com lactação acima de 3 .000 kg
,GUATU Reg. A -6 163 - Gra nde Camp eão na XVII Expos ição
de Gado Leite iro em São Paulo. PRATI NHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU p roduz iu 6.121 kg de leite em 365 dias ­
4 LM - Cat egoria Lon gevidade. JAPÃO Reg . 4959 - pa i do
IGUATU - TOURO PROVAD O - Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da média das mães.

Praça José Peres, 10 - Tel. 11S
End. Telegráfico GlRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS · MG

a-_- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - J

ISTA DOS CRIADORES - Març o de - 19 81 115



Grau Idad e Con~ Dias Grau Idode Con· Dias INOME DO ANIMA L de anos trole de lei te % NOM E DO ANIM AL de anos trole de Leite ~.

sangue meses lactação sang ue meses lactação

I
.rcâ o G:lbrie1 C.tl:lI"Cl"lha . Casa Branca .Est.de são rallo.Qr.tr...a-c

Raça Guernsey 18/1 2/80 .JCgiro de pasto can r~ão Sl.lp1Ercntar . 2 c~.

Esc .Sql.de Agric . ~ Luiz de C):le1roz" . P1r ac i C3ba. EsL de S.Palllo . C.A. icco '" 5-, 7. ' 93 11, 0 '."
C .A.~ RE 13-S ev 175 10,0 4,4fl

Q:lnUole BII 3/12/80 .Reg1lre de pasto =: ração sup1~tAr . z crcs .
C.A . Fa1i11"1Ç<1 NR 11- 4 59 U9 11, 0 ..06

Esalq P61tera i"'a.rgo PO 2-11 )Q ,'j 17, 0 3 , 4'; C.A. Inveja re 7-11 59 155 11 ,0 3,111
C.A. L.lptl .1< 5-11 59 lJ3 11.0 4,28

C.A. 1Dg1Cil .1< 5-7 7Q 192 11,0 4,16
C.A. Asia PC , 6- , 1. 18 13,0 4,13

Or .CUstalic Cabral de A.1l:eida . I ta<juaLEst.do Rio co Ja:~ lrc . C.A. Janela Pccd 7- 4 ,. 13 13,0 4,12

Caltrole en 23/12!80. Regille de pasto CXT.I raç~ S'..::-16""C:1ta: .2 cres . C.A. Lia PC 6-, 1. 23 15,0 3,91

C.A. Figura Pcod ' -3 I. 1 13,0 ""Pu J Iva Gl ld Banrw>..r Ó') Alto PO 9-' 89 23' 14, 0 5,l-; ""'= RE 13-5 ,. 105 13. 0 4.3Z
G1en'IYar:I~E11a:1 PO 4-1 0 89 232 14,0 4,66 C.A . Irx!ustri.J Pcod 8-, 7Q 52 14,0 4, 16
Ho1.loolVieM !n:lnd.l PO ' - 10 89 188 14, 0 4, 66 C.A·. Jasntneira NR 7-4 7Q " 13,0 4, 04
Mcc.1..l.cu;;JS n:n:l Hazel PO - 59 12' 15, 0 ': , 31 C.A . lol:JU1h<I I;R 10- 7 7Q " 11,0 '.'"Shen::nt Hild1e Sharcn PO 5-6 •• 115 20 ,0 4, 38
kar'olIa !'U.ster Cbu'land d:> T1.nguii PO 6-3 )Q B6 16 ,0 4, 35
r~ O.F . Rr.a\l PO 5-8 )Q 73 22, 0 4 , ';0
GndliTal Transfers Jan 32'; PO 5-'0 )Q 71 24 ,0 4, '; ; Rul:cns Resende Peres .são Pedro à::s ferros .Est .d? ~.inaS Gerau .
ShG:ont nJte Babe PO 5- 10 )Q 70 19 ,0 5. 00 COntrole csn 27/1 1/80 .Rec:J.1rre de posto em raç.io ~ur. ]. -
Pax: Ha:ita FôIy\Ur" D'Abad.1a PO - 29 50 1': ,0 ';, 18 ] ordenhas

'" 10,0 5,UP4lC Grama El..àJraàJ D'..cadia PO J- U 29 " H , O 4, 11 Garça de Bras1I1a RE 12-1 89
Pax QJrla lIpolo D' Abadia PO 4-3 29 30 H,O 4,]2 te.reeí .ra õc nr csarr a RE ' - 1 B9 233 10,0 ],6;

Y.eystme O.Lads 8refda PO 5-' I . 24 17, 0 4 , 48 Herança de Bra:>il1a re 11- 0 )Q 70 15,0 ,."
Pu El.etn &9 O'Abdia PO 5-7 I . , 19, 0 4,27 llilen 1a ck- nrasrt.r a RE n -s fR 160 15 ,0 4,14

Gordura oo arast rra RE 11- 9 fR '87 10, 0 4, 4!i

D:prcsa RE 13- 10 )Q " 11,0 S,GZ

Lu:l1naria de Bras1lia '" 7-' 7Q ' 91 11,0 4, 55

l-l.Jgcstade di! nr ast tra RE 7-' 29 35 14,0 3.78

Nat.'IÇão de Brasilia RE ' -3 39 63 13,0 4. 19
C1.Do1a de Oras ilia RE 12- } " " 10,0 4. 19

Raça Simental Maré de aras í l í e RE 6- 11 )Q " 12,0 3,8 ]

l na j arana de aresr n. e - RE 10-0 7Q 52 H , O 4,55

Nicotina de Bras1lia RE 5- 10 I. 28 13.0 '.DI
1qro eec. PrlJr.:J~a S/I••Jaril'J.J .E.st.de são Pau lo. controle ('1"\ Jo'..mU que 1ra de Brasilia NR - 1. 3 16,0 5,9]
29/12/OO.Reg1J'r'e de pasto o:m raç.io ~16Tflto:lr. 2ordclil.as . lo'.1stura de BrasUia NR - I. 14 14, 0 4, 55

Prinn<ora Nev""" PO 5-4 99 255 14, 0 3,67 Nutrolac de Bras1lia RE 6-' ,. 3 15,0 <."
Pantera de Brasi lia RE 5-6 I. • 12,0 '.
Ib i r a de Orasllia re 10-5 ,. 7 14,0 ....

Sta _"lar1a Agro Pec:.lndl.S/A.St9 Antaúo da Posse .Est .de S .Pau 10 . 2 ordenhas
162 10,0 '.Ctntrole a"!l 17/l2/80.~.1rre de pasto ctn r o!lÇào sup l6:'C1ltar . 2 ores Ninfa de Brasilia RE 5-' fR

Ser. VisU Sta .Ol1v1a '/2 .... 69 201 - . 16 ,0· l , Y4
~~ de Sta . !1.lria 1/2 5-6 99 284 13,0 3,66
Art1.ata dE." Sta .011via '/2 5-0 89 262 13 .0 3,11 .rcéo I.eite S .Ferraz J r . ~inqlOl1s .E.st.de são PllJlc.Qxl~ eD.

19/1 2/ (;0 .Re<]iJ:c de pasto o:m ra~ ~tar. 2 ~.

carcc NR - ,. 20 10,0 4,12

Raça Flamenga
. . ," .

~~~~~~~;i~~:;s:~~ ~~~t:l~e ~ . ..,

Esc .9.p.de Jqr1c. ~Lu1z de ~1.rOZ- .Pirac1caba. E:at .de S.Pau lo . M:lraV11h:l Fortuna lIabi1 RE 6-1 0 29 65 29.0 4.~

ccoeretc 811 3/12/BO.Rc9~ de pasto o:m ração sl.lJ1eJrn1tar . 2 ord C.A. Gabarra Baluarte RE 10-3 29 39 22,0 ' .00
Maravi lha Harrronia Expoente RE 5-10 29 32 18,0 '."P.S. refiniçDc ec 7-3 59 109 11, 0 4, 50
C.A. Esa::peta ccrvorc RE 11- 6 7. '" 10,0 '.78
C.A. End'1ov<:l Na.1du RE 11- 7 7Q 217 10,0 S,U
S.c . ceeurçc Cad'lbrt::o RE ' - 7 fR 208 11, 0 '.
1"'.aravi lha D::lUr<XlJ cacnu-eo '" ' -2 fR 207 10, 0 5,0"
S .C . Glbarra cad'l1Jlbo RE 5-7 59 177 14,0 5, :1

Raça Dinam arquesa !-Uravilha cceercí r a ueeesco RE ' -2 59 162 10, 0 '..
Wber1a RE 11- 9 ,. 135 15 ,0 s,
Muav 1lha Fa.1zão NR ,-, ,. 12l 16,0 4,·4

orostta tD o . sr.íve 8Ilrbasa.~.Est .de Minas ~a.1B .Controle S .C . Bra ur"l<1 cad'l1JTbo RE 10- 11 29 n 13, 0 '."(lU 1l/12/BO.Reg:1Jrc de pNIto a:J'l1 ração .5l.l'lrnu'1tar . 2ordertlas . C.A. ~Na.1du RE 11- 11 29 " 15,0 ~ , ~2

EBU1!a sic.lc»é
PO 5.., '09 '" 12 ,0 4,36
PO 5-9 '09 290 12,0 5 ,29 L1neu S iqueira J r . Br aganç" P3ulis ta. Est.do s.io P&llQ .cm~ •Kul!e14 ~ Joeé PO 5-3 69 17l 13 ,0 5 , 28 un 5/1 2/80.~1.lre de pasto can ração ~lcnilntar . 2 ct'liIt'Ms.

~~Joeé PO 3-1 )Q 78 16 ,0 3 ,98
PO '-O 29 54 19 ,0 4,37 """'''''' NR 5-0 .. " :H,O 4,35.....,za si:t,,* PO .... 29 35 22 ,0 4 ,15

plu.11 são.Joeé PO 5-1 ,. 14 16 , 0 3.50 ..,.
Clibin são JoR

Antonio José Luci o O.CostA.Sta .cruz <bs Pa~tr&S.Ell.~ 5
Controle em 12/12/80 .Re<]ine de p.lSto cem ração ~1 .:.1:'.2

Raça Red·PolI ~:A . Ird1.scrcta NR 8-3 ,. " 11,0 '305)

~:~: =ada RE 5-1 29 " 10,0 ,...
RE 14- 3 59 157 12 ,0 4,3.1

l.1v1D 1'Ulzcn.1.CiJbreuVa .~t .de sio Paulc .CbnU-Ole ('JfI 17/12/80.
Ae9'~ de pasto an raçaD lq)18:O"ltAr . 2 ordl!Mas .

PO 10-2 I. 10 11.0 2,99 Dr .Tasso lIssunçào CosUl .Ca lc101an:Ua .Est .da ~1nes .ús.
Lo..pllrfc Eldicrrtlen)' Pa>C 12-3 )Q 88 11 ,0 ] ,16 811 B/12/BJ .RJooilrC de pasto a:tlI r ação sup lar'1l1ltar . ~~'
Pr1l"e\.WlDE~. <>:3 5-3 29 43 11 ,0 5 ,90 Iluw NR - I. 10 10,0 3.'
Pr.lJ"ll',lel"C 1tIda1hll lúpaca PC , -6 29 31 11 .0 4,&5

GaleM RE ,-, 39 62 10,0 ..
Raça Pitangueiras

Dr .Mique1~1o-C .c..vç.ado.~10 .;St . de ~inas Q=.r~s .
~

~.Antcn10 /'Urinll .Q.J81U!. FALda São Paul0 .O:lntrole Cr:l 9/12/80 . an 20/12;aO .~w-e de pasto o:rn r açm su~t.ar . 2
J8i1re' de pastel a:R raçl!lO Sl.pUmentar . 2 oroerbas . Delli}., RE ' -O 59 122 15,0 ,.

- '-6 I . 2 14,0 4,4 7 """""" '" 11- 0 59 ' 36 12 ,0 <.1

Analc AtJMyt.1CD Ir - 4-10 ,. 20 10 ,0 2 .50 Lavaroda PC ' -O )Q 63 14.,0 3.

Cc"ad::o.Lo nç.t SI ... 7-9 29 51 10,0 3 .29 Io'.a.sCOtA de Bras1lia RE 7- 10 29 11 15 .0 l.
",,10_ PO 12- 4 29 " 15,0 ] , 45 01~ RE - 7Q 21:! 12,0 <.

....10_ PO
,.., 29 30 14 ,0 ] ,97 Parafina RE ' - 2 99 267 12,0 '.

1/2 - 29 29 15 ,0 4 ,03 Pr"'. RE H 59 129 10, 0AnjJD BOnit.ll
PO 7-7 )Q 85 12,0 3 ,04Cr1(llu

"" 10-11 )Q 81 13 ,0 4, 25

'" loKl.~II

p",,- r<l 5-2 )Q 73 12,0 ] ,26

'....,:"'_"""n
1'0 7-5 )Q 72 12 , 0 ] ,66 Dr .Arthur 5oJto !-~ .Fil1zzol.l.Joqult1b1l.Est.de JI..:.nas ....
1'0 ' -7 .. 117 10 ,0 4,15 em 27/12/BO . Rcgil'"C de pasto ccn ração ~tM. 2

• 1"aÇ:II1.c ... 4-0 .. 114 11,0 ] ,51 D.Nl.... '" '0-0 1. 25 15,0 1.14
1 3 - 3-1 ,. 18 n ,o 3,95 """',.... RE 12-5 I. 7 14.,0 ' .

- lU ... ,1-5 .. U I 12 ,0 4 ,08 In;' l .aterr<ll. '" ' -3 ,. 128 15,0 3
PO H 59 125 11 ,0 3 ,97 10"d1r. '" - 1. 2. lJ.O .1

caro14III ""
12-0 59 145 10 , 0 3,64 I""""", RE 6- 0 69 '56 1.0 l ••

':'" 1'0 14-0 fR 166 12, 0 ), 45 """""" '" 7-4 I . 22 lJ,a .H"'- Liliveldia NR ,-, 29 .. 11,0 ..,
1Iml", PJ.n911 "'Y. RE 9-3 )Q 81 12,0 '.

"'1<JUet14 RE 5-7 I. 25 11,0 ',I

Raça Gir "- RE 7-' I . 8 11,0 3.•
scnL> RE 6-11 I. 15 12,0 ,

~~ c .l'WC1J"d. ' s.io Joio B,YUt.& .Eat .de são PlI.Ilo .llritrol Serena'" RE 5-2 ,. " 10,0 '.
Tzlrantcld RE" - ,. 'O 13.0~O/12;eo.NqurdB pasto an ro1Ç«:l~a:::ea:4r . 2c~.
rloresUJ. RE 5-4l I. ,. 13.0 )

.. toDl: 8-10 69 154 10 ,0 4 , 39
"-'" RE 10-3 ,. 127 14 ,0 l.

~ 2-lJ 59 111 1 17 ,O 4, 06

""""" RE ]-11 '9 ]:!. li,

"
:.'Jl ?-1 ..... 121 14,0 4, 25 Ctrand.1. RE ' -3 59 Ui 11,0

,..:. ..,.;.
REVISTA DOS CRIADORES - Mar ço d
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NOME
Grau Idade Con- Dias Gra u Idade Con aDO ANIMAL de Diasanos t role de Lei te % NOME DO ANIMAL de tr ote deanos Leit e %sangue meses lactação sang ue meses lact ação-

Franc:.1SCXl F .Barret to .J.bcoc:a. Es t .dc sã::> Pau lo COntrol -

~
161l2/ 80.1CJ1r.e de pasto COlI raçoo SUPlarent~" ~ e ~ ~rdemas .

Maqlca NR .., 59 130 10, 0 ' ,06
NR 8- 10 "'lha '" 4-2 59 122 11,0 4 , 23

Nearca n v 329 10 ,0 4. 72 Fegenc:1a NR 4-l 59 14' lO,O 4 , 55
"""'lã '" 7-11 59 121 12 ,0 4. 3 ] Raridade '" 4-4 ' 9 lO' 12, 0 3 , 98
l taUar-a NR 7- 7 se 120 11 , 0 4 , 54 sacara 1:R 5-0 129 346 10 , 0 4 ,32

~
NR 10- 10 59 120 15 ,0 4. 2e "'tr= NR 7-7 7Q 195 lO,O 3 .72
NR 7-9 ' 9 103 11 , 0 5 ,78 Ninharia '" 6-9 7Q 205 10,0 4 , 62

J ....--
':R 6- 11 '9 109 10 ,0 4 ,6 7

Olar1a sn 10-2 ' 9 93 11 ,0 5 ,26
Laranja2Q NR 6- 5 '9 lU 21, 0 4 . 21 - -

NR 8-10 '9 90 13 .0 - -
Dr .eabrtcl talato de ~.Calc:lol..ardia .Êst.~ ~.inas GerlL1s .?~ NR 5-7 ' 9 90 10 , 0

4 . 88
""zartta 1:R 7-{J ' 9 90

3. 46 Cl:rItnll e U1 17/l2/BO.ie;1re de plSto cu:l raç.iJ suple::entar.2 ~

~ata
12 , 0 ','"NR 12- 2 " 62 14 ,0 4. 24

Oi ta..-a da Ca1d.olandia P=l 3-3 ' 9 " 10 .0 ] .87

Kaluada '" 6-<> 39 77 11 , 0 3.0 8 I lhoa da catctcremre ss 9- , 19 a i 10 ,0 4 ,4 4

Napel.1na '" ' - 5 " 63 11 , 0 4 , 86 I oga re 9-0 19 12 12. 0 3.3 4
~

NR 7-{J 6Ç 172 12 . 0 4, 62 Nala da Cal ctolardia re ' - 5 29 41 14.0 4. 00

'" 11-5 69 164 10, 0 Irdira da Calci oland1a '" 9-11 19 11 11.0 3 .9~t.ao:>ceta NR ' - 3 '" 153 10 .0
4. 4C

Gr ac1nh11o da Ca1ctoland.1 a se 10- 3 19 , 18.0 3. 55"'lenc1a NR 15- ' fi> 154
4. 32 Cloti ca da cn l ctolandla se 9-10 lQ 2' 12,0 ' , 22!Ioda<hu-a 11.0 4, 63

-""1.
NR 7-6 59 130 11 ,0 4. ]9 1Ilvcrada da calciolMdia '" H 7Q 190 10,0 4,E6
re - fi> 153 Fl or do eatpo '" 10-9 )Q 71 10. 0 4, 18OL1c1na
' :R 6-3 ,.

133
10 , 0 4 , 22 ~ll da Cal cio l.an:ii ll NR 9-8 8Q 213 10 ,0 ' ,3<1"''',. NR 7-7 59 148
13 , 0 4, 69 Mina da calcioMndi a se 9-6 7Q 182 11 ,0 5,92

~lra NR e-a 59 120
10. 0 4 ,3 0 Iananjâ da Calciolllrdia NR s-e fi> 169 12. 0 2 .1810a 1:R - 79 20S
11 , 0 4. 01 ~na da Ca1cio1and1a re H " 20' lO,O 1,"

I..t.~ra

'" , -O 79 194
19. 0 4 , 41 !-bravia. da Cal c l oMndia re 5-1 19 1 11,0 3.5]I",Uh>

'" 10-' 79 lO'
10 , 0 3,91 Nubia DA cald.olardia NR 4-8 19 l a 12,0 ', 20II1 ca

'" 6- , fi> 156
11. 0 ' , 29 N.'lguerra dl CalcloLmdia se '-2 fi> 155 11 ,0 3,0

JOef. NR 6-' n c 301
12, 0 5 ,63 Nagr l ta da cn ld.o 1llnd1a NR 4-I fi> 103 lO,O 4.14

oe<..ba NR 13-<> n v 330
10. 0 4.7 2 ccrcncra da calc10lardia '" UH 49 95 11.0 2 ,73

I~ sa 10- 6 '9 270
11 , 0 ',58 Mariposa da Cal cloland1a NR ' - 11 49 141 12 ,0 3 . 35

""""""ira 10, 0 4,42 FOnte da Cal c10landia NR 11- 4 59 136 11 ,0 5, 68'" a-s 8Q 240 15 , 0lia,,,,
''R 7-3 89, 226

3, 40 N i~ara da Calc1ol.mrli.a se 4-l 49 lU 10,0 4. 39

~ '" 11- 4 )Q 76
11 ,0 4. 60 Lagr ima da Calc:101arrlia "" " 3 ' 9 ao 11.0 4, 14
13 , 0 4 .51 M.1zurco da Cal c10 1lll''ld.1a RE 5-0 29 .. 1'1.0 3,00NR 5- 7 " 63 12 , 0Jcatt== NR 9- 11 " 77

4, 73 Mina da Calclol.an:i111 '" 9-6 7Q 94 lO,O ],51
Lob<a '" ,-9 " 62

10 .0 4. 24 M:'l1 c ia ' ;P, - ' 9 93 11. 0 ],51
~1= NR 7-7 )Q 70

11 .0 4 . 51 ~ da cal d. olandia 1'0 2-11 ' 9 es 10 .0 4. 23
-.".". NR 8-7 JQ 67

10. 0 4, 87 Lala da Cal cioland1a RE 6- 5 79 190 11. 0 3.6 4
..ti... NR 7- 3 29 39

14. 0 4.71 M:lldura da Calc10lancUa re s-s 19 io 12. 0 4 .05
.>=ubebo '" 10- 6 29 32

1~ , O 4,6 4
!'Drena da Calci o landia "" 5- , ,09 29' 10. 0 3,67L-..ej. NR 11-5 29 34

16. 0 4, 26
1""_ NR 5- 5 JQ 68 12 ,0 3,3 118 , 0 4 , 11LUtx>a NR 9-3 29 43 12. 0 4, 37 M:n tanha da caldol andia '" 4- 11 7Q 179 12. 0 3.72

Garatuj. NR 13- 10 29 40 Se 1d Vi s ta da Calc101an:U a re ' - 5 7Q 183 12 ,0 3 ,83
l'aU>e<r. NR 5- ' 29 43

15,0 4. 57 M.x:<r.Ia da ca l clolandia "" ' - 11 59 12' 12, 0 ' , 6012 , 0 4 . 00","",la NR s-o 29 44 Incidenc:1a da Cal c1oland1a re ..11 )Q '" 11,0 1,".w.>.o ''R 10- 3 19 10
19 , 0 4. 07
22 .0 4,171.arJlõ!ldelr a NR , -<> 19 5 15 . 0 4 .2 8"'-ara NR 10- 6 19 , 25. 0 4.3 1Pa~lCXa NR 5- , '9 22 10 . 0 4,21 .José lJJC10 Reser'da e Mros .~tal1ttlo& . El5t .de Kinas Ceais .

~11.t:a NR 6-11 19 19 13 , 0 4 ,49 Con trole m 2/12/BO .1eq1n:! de pasto =~~t.ar.2 crdsoaill&ta NR 0- ' 19 1 16 .0 4. 90

~l~ " 7 49 97 10, 0 4, 03IlaÇão NR 7- 11 19 12 13. 0 4 , 73 se- NR 7- ' 19 11 20 . 0 4 ,2 5 '" ' -2 19 , 10 . 0 3,08
"'lia NR s-o ' 9 aceca '" 5- 3 '9 92 lO,O 3, 8013 11 ,0 4. 71

rr=ra
re s-o '9 49 11 , 0 3, 742 __

'" 1~10 ' 9 , 11 ,0 3,3 7
~ NR s-e 29 38 11. 0 3,86 "",."..,. NR - )Q " 10 .0 3. 7<1......-. NR 4-3 29 38 10 ,0 4.28

F1~~ '" 11- 3 19 12 11, 0 1,3<1-. NR 4-9 2Q 49 11 ,0 3.88
L1ber 10 se "'0 29 31 lO.o 3, 66......... re 5- 1 39 79 10 .0 4 ,12
~salina '" ll-<> 2Q 30 10 ,0 3,36-.. NR 5- 5 19 23 10 ,0 4 , 36an.ca '" 5-ll JQ 6' 11 , 0 5 ;19PaUlata NR 5- 1 29 36 10 , 0 5, 05 l'lr .idlens Rf:osemc Peres .são Pedro roe~.Est .de ~ 0!ra1s_Jdenc1. NR 4-4 29 4J 13,0 4, 42--.. NR 4-2 29 43 13 ,0 4, 32 Q:lntrole em 22/l2/80 .Aec:tF:e de ~to CXD ração ~tar.2 ~

"""'Una NR 10-2 19 1 15 . 0 4 , 08 M.~tadc de Br as ilia '" 7-'J )Q 60 13,0 4, 47Rlfa NR 4-4 19 16 12 , 0 4 ,46 J'acaranda de Br as lIia '" 7-'J " , , 1'.0 ' , 60-.uU>a '" "2 39 77 10.0 4 . 00 'Cl1 oertna de Bras llill '" 7-'J )Q 10 10 ,0 ',"::oçio NR 5-lI 39 78 12 , 0 3 .99 Pan ter a de Bras ilia '" 5-6 29 29 U ,O 4 ,71ra NR 4-2 )Q " 11 , 0 ' ,09 NiCXJtina de Brasilia '" 5- lO 29 53 lO,O ',85-.,.,. NR ..2 ,. 150 10 .0 4 , 41 IJcr lll'lÇ4 de Br asilia. '" ll-<> 49 " 13 ,0 ',08

&IR LEITEIRO FB DE mOEOEA
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Estrada Mococa.Cajuru ' :'""7'" , Fone ( 0196 ) 55Q..801
MOCOCA - Rua Barão de Monte Santo, ·1230 - Fone (0196) 550-085
SÃO PAULO - Rua 15 de Novembro, 193 '- , Fone (011) 239.1911

44 anos na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ·ABCl

o GADO CERTO
A RA O CLIMA CERTO

MAIS CARNE !
MAIS LEITE!

ESCALA - Campeõ mundial de produção
leit eira, em Gir, - Crioulo do PlanteI FB,

INDUSTRIALIZAÇÃO E V ENDA DE S~MEN:

PECPLAN BRADESCO - Rodov ia BR 050 - Km 529 Ubera ba - MG
Cidade de Deus - V ila Vara - OSASCO - SP - Fone (011) 801-1244

1ST DOS CRIADORES - Março !!.e 19 8 1 117



Gra u Id.de Con - Dias Gr au ldad e Con~ Dias
NOME DO ANIMA L de anos t ro le de l e ite % NOME DO ANIMAL de anos trale de l eite .

sangue meses lact ação san gue meses lactação

Gord.lra &lo Bras! lia RE 11-9 79 212 10,0 4,35
Ha1e:'Ú1lI àJo Brasll!1lI RE 11-5 79 185 14 , 0 3,69

""""
,., 13- 10 ' 9 " 11,0 5 ,35 Dr .RubCns seserôc Peres .são Pedro ôos re.tTo5 .Es t .de 1".mJs:~

~tiVIll de Bras1lia se ' -7 19 11 15, 0 5 , 69 Controle em 22/l 2fl1O. R2gJ.Jre de p.'!5 to ccs~ !qI1Is:w",uz . J
!-'u tIl:llAc cr Brasl l1a RE ,-6 29 2B 12 ,0 4 , 40

~oa de aras t j.r e 1/2 - 79 208 )),0 3, 15-
JordmUa de Brasi lia - - 19 11 11 .0 '.00
Mistura ~ Br-asi lla ..,. - 29 3' 13 ,0 5 , 23 Bolivia de Br asil!a 1/2 - 79 187 23. 0 3,!. 4

JI.ba de Brasllia ..,. 9- 2 19 • 12,0 4 , 59 ArUstil de DrasUla 1/2 - 79 183 25,0 3. 1.3

NataÇãode Brasil1a RE ' -3 ' 9 85 12 ,0 5 ,23 I ndia 1/2 - '" zz 19, 0 4 , . 3

Ib.i.ra &lo Brasilia RE 10-5 29 J2 14 , 0 4 , 07 Brtglte de Br asi lia 1/2 - 79 1B4 19.0 ~ . " -

~.a..t'"é de Brasí lia RE 6-11 49 89 12 ,0 4.3 4 Cerveja 1/2 - 69 150 21,0 3. " ::'

lnajara:"lo! de Brasi lia RE 10-0 29 77 11,0 3 . 98 Br asl 1ia de Bras1lia 1/2 - 29 51 27,0 3.62

Le-trarç.a de Bras ili.a RE 8-2 " 70 10 , 0 4 , 48 1-'.oJ.o::lrtla de Br as1lia 1/2 - 79 182 19.0 4. U

uzrJ.rúrta de Brasll1a RE 7-' es 216 10,0 4,42

.bII:t:lb3 <E Brasil1l1 RE B-9 99 262 10,0 4, 76

Raça Nel ore

Girolando Dr .Gab r i el D::lnlto de Andrade .calc1oL!rd1 l1.Est.de t'irI.3S ceeeae ,
Control e em l7/12/80. Neg1rrc de pasto eco raçi::lS'~~._ OE""'-

Or .Femando José San tos.Sta .Cruz do R.Pardo .Est.de S .Pau l0 .
Controle CC! l2 / l 2/80 . Regiro de pas to CO":l r açã:J supl~tAr . 2 ords .~~fa~~~~~=a

I<: • -0 '9 112 11,0 '.
Arapcn;A de StlI .Cru% 1/2 8-2 19 48 19 ,0 4 , 68

ro 5- 10 19 21 11.0 ' .>2
~ 00 SUl .CXUZ 1/2 7-1 19 21 36 ,0 4 .1 5

~ ReseTde peres .são Pedro dos Ferros .Es t .de fo'i nas Gerais .
O2ltroI.e CC! 27/ll/80. Reg1l!e de pasto o:n r ação supl~tar.3 oras IfOL.lb 1Mldesa:- PS . preta e branca :- UI. wr.:e:1h.:le~.:_

!1on1ca de Brasllia 1/2 - 69 183 30 , 0 3 , 72 Cbservp s :
PO- puro de origem: - PO.:C.PJrO p:1r cruea ~ atlgea~:-

BoUv1l1 de Brasll1a 1/2 - 69 162 21 , 0 3 , 45 FaD . puro por- cr\l? de ortgml descalhec1d.l:- G O. 93Jb~
Brlqlte 1/2 - 69 15. 18 , 0 4 , 15 bras llelro : - NR. fIa0 rcçis tr:do :- fl1> . I'Oõ'1s tlO pro.1.sér! : _

Brasllia. di: Brileil1a 1/2 - 19 26 23 , 0 3 , 87
Ind1a 1/2 - '" , es 18 , 0 4. 10
""-la,., 1/2 - '" 158 25 , 0 3 ,7 0 são Paulo , ~:dibro!'ba::ri\4 de Bra.sllla 1/2 - 69 157 19 . 0 3 ,9 4 do 1980
""",",jA 1/2 - 59 125 20 , 0 3 .28

RELATÓRI O N : 135 - DEZEM BRO DE 198C

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS

N." 5COP NOME
Nasc.
mês e
ano

Pesos Padrões ( kg )
Idades - (d ias)

20 5 365 550 7 30
N." SCOP NOME

Nasc .
mês e
ano

Pesos Padrões ( kg
Idades - (dias)

205 365 550 7 30 i

DIViSA0 I - Regime de pasto RAÇA SIMENTAL

MACHO
17 .27 1 - J un co 01- 79 121 222 340 4 2

Refl orest ad ora Bras il ien se 51A

REVIS TA DOS CRIADORES - Março

RAÇA BLONDE D'AQUITAI NE
MACHO

18 .451 Se le to da Mo ura Andrad e 02-7 9 208 262 390

DIVISÃO 11 - Regime d e pas to com ração

5

409339

308 431
271 399
329 41 0

255 313

259 243 4 1 _

FtMEA
12-78 257

Su lço-Brasileira LIda .

12· 78
12-78
01 -79

Em ma nu el Wh ilaker

RAÇA CHAROLESA

RAÇA FRISONNE

FtMEA
17 .89 7 - Ta b a S. B. 02 -79

Agro-Pecuá ria Su íço- Bras flel ra lida .

RAÇA PA RDA SUrçA

RAÇA SAN TA GERTRUDIS
MACHO

17 .734 - S .B. Gessy
Agro-Pecuária

FtMEA
18 .4 26 - Moura Andrad e Açucena 01 -79

Mo ura Andrade 51A Pasl. e Agrrcola

17 .944 - 8480
17 .983 - 8736
17 .9 60 - 95 10

Albe rto

RAÇA SANTA GERTRUDIS
MACHO

17 .3 13 Ala lJa Apache's 11 • 6237 11-78 23 9 337 465 63 3
Cent re! P. Agropecuá ria e Com I. Ltda.

17 .954 9509 01 -79 26 1 377 464
Albe rt o Emm anuel Whilaker

17 .847 03/9 06·79 162 32 7
James Sto bo Mac Gowan

FtMEA
18 .48 7 87 42 12-78 178 255 360 5 14

Albe r to Emm an ue l Whi ta ker
17.4 13 Car lota 01-79 149 237 31 4 386
17 .414 Clavlnha 01 -79 '179 248 35 4 341
17 .885 - 04 09-79 257

James Stobo Mac Gowan

RAÇA CANCHIM

MACHO
17 .798 Meandro Ja boti 08 -79 228
18 .391 Belflor Jaboti 02 ·80 135
17 .768 Arma da 06- 79 194 233
18 .046 Gaivota Jaboti 11-79 24 0 325

Cia . Agro- Pecuá ria Jebo tl

RAÇA PARDA SUrçA

FtMEA
17. 8 95 - S.B. Harmonia 01 -79 259 34 4 385
17 .735 S.B. Has te 01 -79 293 356 383

Agro-Pecuária Su fço-Braalle lra Ltda .
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Nasc.
mês e
ano

Pesos Padrões (kg)
Idades - (dias)

205 365 550 730
H.O stDP NO"'.1Õ .

!~~.

m:~,~

.., . . J~IiO!

Pesos'àdrões (kg )
I~ -- ,(,dias)

~O$ #655$0 130

1'8.447 .......... Sagres da Moura Andrade .02-79 186 264- 391
MOura Andrade S/A Past. e Agrfcola

. Fb\EA
18.450 - Gracé da Moura Andrade 12-78 240 278 352 471

18.454 - Sabrina da Moura Andrade 01-79 195 212 243 380
Moura Andrade sIA Past.·~ Agrfcola

OBSERVAÇÃO: OS ~nimai~ que aparecem com idades padr6es in­
completas foram retirados antes de compl?tar ? anos.

RELATORIO N.o 136 - JANEIRO DE 1981

!~~~}~:;.j~~,_jfltl:)'
'm~H,II'_~;(tdiãi')'~_.._._. ~'~2T·\<íQL __~~~, 550' 7JQ .

Pesos Padrãn (kg )
Idades -- (dias) "~O ~DP' ._~

205 365 550 730

Na".
mês 8

ano

DIVIsA0 I - Regime de pasto' 18.262 - Parafuso da Jangada 28-05-79 144 320 442

RAÇA SANTA GERTRUDIS
Dr. José Mario Tavares de Oliva

17.866 - Grilo da Buracão \5-09-79 196 225
MACHO 17.871 - Grei da Burac&o 16-10-79 165 195

J7.244 - 179 25-12-78 181 277 437 543 18.301 - Gatico da B:raciO 18-03-80 121
. Fernando Muniz de Souza 18.302 - Garoto da uracio 27-03-80 105

17.386 ~ 158 03-02-79 223 316 410 538 Faz. Buraéão Agrlcola e Pecuária Ltda.
Antonio Chiarizzi Junior FtMEA

l1A02 - 187 09-03-79 211 272 398 17A85 - -Gamélia da Buracão 02-03-79 91 137 176
~18.249 - 247 21-02-80 215 17.48~ - Gárgata da Buracão 05..Q3-79 154 198 2"18

"Fernando Múniz de Souza 17.490 - Gacione da Buracão 05-03-79 141 190 189
FêMEA 18.300 - Galena da" Buracão 18-03-80 142

17A20 -:- S.H. Erminda 8/2 20-12-78 185 283 330 424 faz. Buracão Agrícola e Pecuária Ltda.
Cia. Adm. Técnica e Agrícola Atagri

17.247 - 182 16-01-79 162 248 355 410 J)IVlsAo 11 - Regime de pasto com ração.
. . Fernando Muniz de Souza

RAÇA CANCHIM
RAÇA CANCHI""

MACHO
MACHO , 7.487 - Gran da Buracão 05-03-79 300 431 " 533 407

l7A84 ___ Gajeiro do Burac~o 02-03-79 197 291 328 389 Faz. Buracão Agrfcola e Pecuária Ltda.
17 A86 - Galante do Buracao 05-03-79 90 177 243 312 flMEA
17.489 - Genuíno do Buracão 05-03-79 143 19-2 252 315 17.925 - Parauna da Jangada 17~5-79 199 304 341
17..513 - Guaraci "do Buracão 25-04-79 216 334 333 Dr. José Mario Tavares de Oliva
-17'686 - Guamelo da Buracão 17-05-79 150 243 294
17·687 _ Guabiru da Buracão ·23-05-79 123- 188 279 OBSERVAÇÃO: OS animais que aparecem com idade5-padrõss tncem-

• Faz. Buracão Agdcola e Pecuária Ltda. pletas foram retirados antes de completar 2 anos.

SERVIço DE CONTRoLE DE. DESENVOLVIMENTO PONDERAL

~ çÁ SANTA GERTRUDIS S.H. Gama Q022 333 04-02..80 329 298
335 12-02-80 321 ~66

~RIETÁRIO: ela. Adm. Técnica e Agrfcola Atagri oS.,H. Garapa. 0022
.-

MUNIC(PIO: .Vánea - SP. RAÇA FRISONNE . __
DÁTA DA PESAG~M: 30-12-80 PROPRIETÁRIO: Moura Andrade S/A. Pastoril e Asr.fcola

, MACHO MUNIC(Pl0: Morungaba • SP.

S..H. Furor 0234
286 02-05-79 607 457 DATA DA PESAGEM: 02-01-81

S.H. Futuro 0/234 288 05-06-79 573 480 MACHO
S.H. Fiscal 2/031

289 12-06-79 . 456 460 17 '7 23-02-80 313 -25\

S.H. Flamengo 2/031 296 26-07-79 522 376 20 20 10-07·80 176 223

S.H. Fluminense 2/031
297 27-07-79 521 214 ,eMEA
303 24-08-79 493 300 'M.A. Azaléia lO 02..Ql-79 666 372

5.H. Formoso 2/031 304 24-08-79 493 400 M.A. Açt:lcena "
12-01-79" 720 380

5.H. Furioso ?-/O31 325 '01-01·80 332 290 M.A. AngáUca 12 24--04-79 618 346
S.H .. Gâfanhoto 031 334 08-02-80 325 266 15' 15 12..02-80 324 294
S.H. Galanteador .0022

~
RAÇA MONT~ELIARDE . '

275 09-03-79 661 410 ROPRIETÁRIO: Moura Andrade SIA Pastoril e Agrlcola
S.H.. ·Facelra 2/031 291 06-07-79 542 326 .MUNICfpIO: Morungebe - SP
S.H. Fenlc:la 2/031 293 18-07-79 530 310 ' DATA DA PESAGEM: 02-01-81
S.H.. fera 2/031 294 24-07-79 524 "364 '!MEA'S....... Frôntelra 2/031

323 12-12-79 383 278 '11
11 21..Q2:.80 ~15 225

S..... Fragan.cla 125 14 11-03-81 297 ~9

5.H. FI~8 O()22 324 30-12-79 365 288 14 I332 02-02-80 331 266
. - - - -

'$.H~ ~leTlaOO22

~" - '19
IEVISTA DOS tRIADORES. - Marso ele 1981



ASSOEiaEãa Brasileira .de [riadores. . .

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

A ABC realiza traba lho s de Reg istro Genea lóg ico e Provas
ZOOtécnicas , especialmente o Controle de Produção Leiteira e de
Desenvolvim ento Ponderai de várias raças bovinas, em virtude de
delegação do Ministério da Agricultura e de contrato com várias
asso ciaçôes nacio na is esp ecia lizadas .

As taxas es tabelecid as cobrem apenas cerca de 60% do s cu stos
operacionais . A subvenç ão. fed eral é insuficiente , não tendo sido rea-

ju stada há quatro a nos e é recebida com atraso cada vez mai
Por outro lad o, te rmi no u no corrente ano a vigência do cent retc com
o Min ist ério , e é problemá tica sua reno vação , face à atual cot'l-'
juntura pol ít ice e econôrnlce , .

Face ao exposto, de cidiu a Diretoria da ABC proceder à revisão
da tabel a d e ta xas e emulumentos . Algumas cel as não são rea ] ~

tada s há m ais de um ano. A vigê ncia da presente tabela é a p.8 rt1r

de LO de janeiro.

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO SERViÇO DE ASSISTENCIA VETERINÁRIA SERViÇOS DIVERSOS

3 - TRANSFERENCIA OU SEGUNDA VIA

Por Certific ado . . . . . . Cr$ 300,00 01 a 10 , por an imal • • 1• • • • Cr$ 95,00

Segu nda via de Cert if i· 11 a 20, po r an ima l Cr$ 75,00
ca do . . . . .. . .. .... . Cr$ 500,00

2 1 a 50, a nimal Cr $ 50,00por

S - OlARIA DE INSPEÇAO Cr $ 2 .0 00 ,00 De 51 em d iante, por a nim al Cr$ ' 4 5 ,0 0

Qu ilometragem - por
km pe rcorrido, com
condução própria . .. . Cr $ 12,00 C - EXAMES HEMATO~ÓGICOS

B - SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO Hem cgrama completo . . . . .. Cr$ 550,00

Hem ossedimentação Cr$ 300,00
N." de Animais Pesqui sa de Hematozoárlos

0 1 a 10 Cr$ 1.850 ,0 0 ( Babéslas, Fllár ias) Cr$ . 4 0 0 ,0 0·. . . . .. .. . ... . .. ,

11 a 20 Cr$ 2 .80 0 ,00 Cálc io e Fósforo . . . .. . . . . . Cr $ 400,00. . . . . . . . . . . . . . . .
21 30 Cr$ 3 .300,00

Enzim as (TGO , TGP - p,ara
a . . . . . . . . . . . . . . . .

cada um a) . , Cr $ ÓOO,OO
31 Cr$ 3.700,00

• • • •• • ••• '0 • •• • •

a 40 . . ... .. ... . . . . ..
41 Cr$ 4 100 ,00

CPK - para cada um a . .. . Cr $ 4 0 0 ,0 0
a 50 .. .. . . . . . .. . . . . .

]e 51 em d iante , PO' animal Cr$ 85 ,00

O - EXAMES DE URINA

A - EXAME DE IMUNO.DIFUsAo EM GEL
TAXAS PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN·

FECCIOSA EQUINA
Cr$ 450,00 .
Cr$ 300,00 Exame por amostra ou an ima l Cr$ 300,00

io.

500 ,00

Cr$

c-s

CONSULTAS

Can inos e Felinos, por
a nimal Cr$

B - VACINAÇOES

Ant i-rábica, por animal Cr$ 400,

Trfplice (Cinomo se, He-
patlte, Leptospirose) .. Cr$ 500 ,

C - APLlCAÇAO DE INJE·

ÇOES E CURATIVOS , . Cr$ ISO,

O - ATESTADOS E PARECE·

RES .. . .. . . . . .. ... Cr$ 400 ,

De 1.00 1 doses, em
d iante, por a nimal . . . Cr$

A

E - LAUDUS TEcNICOS, (de
acordo com a compl e.~:i ·

d ade ) de . , Cr$ 500 ,00 a Cr$ 2.500 ,

F - PARECERES PARA A IM·
PORTAÇAo DE SEMEN
E REPRODUTORES

Até 500 do ses , po r uni-
dade .

De SOla 1.000 doses ,
po r u nidade .

Número de anlmolo

B - EXAMES DE SORO.AGLUTINAÇAo PARA
BRUCELOSE600,00

450,00

REGISTRO DEFINITIVOS

Puros de Or igem e Pu-
ros po r Cru za Cr$
Mestiços Cr$

1 - REGISTRO PROVISÓRIO
OU DE NASCIMENTO

Puros de Origem e Pu-
ros po r Cr uza .
Mesti ços .

SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL·
VIMENTO PONDERAL

Cr$ 2.250 ,00

Cr$ 2 .900,00

Cr $ 3 .3 70 ,00

Cr$ 3. 800, 00

Cr$ 72,00

Cr$ 6 3 ,00

Cr$ 4 5, 00

Cr$ 34, 00

Cr$ 250,00

Exame de Urina completo
(tipo 11) . .... .. . . ... . . .. Cr $ 500,00

( Caractér es fl s ico , qufm lcos
e ~dlmentaçiio quant itativa)
Exam es par ci ais (Gllco se ,
Corpos CetÔnicos) Cr $ 25 0, 0 0

Exames parcia ls ( Blllr rub ino ,
Prote lnas, Uro bilinogên io . . . . Cr$ 25 0, 0 0

E - EXAMES DE FEZES

De bovino s, eqü inos, suínos ,
caprino s e ov inos (métodos

de MAC MASTER E WYLLIS)
Por amostra .. . . . . . . . . . . . . . Cr $ 250,00 OBSERVAÇAO: - 'OS NÃO ASSOCIADOS s

suj e itos ao pa gamento das .Taxas em d

ASSISTENCIA T~CNICA

ALBERTO ALVES SANTIAGO

Gerente. Técnico

Atendimento em p ropriedade
agr fcol a , por Agr Ônomo ou Ve·
teri ná r io , at é o lim ite de B
(oito ) ho ras .

Po r hora excedente , con t8da
estada e viagem Cr$

Despesas de viage m e estadia,
por conta do Cr iador .
Por quilômetro percorrido ,
com condução p rópria .. . . . Cr$

10 0 ,00

, 30 0 ,0 0

Cr$

Cr$
Exames de fezes de Cani no e .
Fe linos, por animal .

Diagnóstico do Mas tite (Call·
fó rnia Mastitis Test ) por
a most ra12,00Cr$

OBSERVAÇÃO: As despesas de
viagem e est8dia do Inspe­
to r e Controlador correm
por conta de Criador, he­
vendo ra telo, quando cou­
ber . Transporte: por km
percorrido .

~ .• de Animais

) 1 a 20 .

21 a 30 .

31 e 40 .

41 e 50 .

5 1 a 100 , por animal

10 1 a 200 , por animal .

201 a 300, por animal .

30 I' 'em diante, por an ima l ..

Cer tificado em itido, por ani mal



NO COMBATEAO
CARRAPATO, CONTE
COM OS SEUSAMIGOS
DA COOPERoELES ESTÃO
SEMPREA SEU LADO.

TRIATOX. EFICAZ
SEGURO, ECONO'MICO
O MAIS COMPLETO '
DE TODOS OS
CARRAPATICIDAS.

Embalagem de 200 rnl,
su ficiente para você ­

ba nha r co mpletamente 20 a nimais.

LABORATÓRIOS WEllCOME SA

NENHUM CARRAPATO
RESISTE, NEMMESMO ASS'~NCIA
AQUELES QUEJÁ ESTÃO lO) I C
ACOS TUMADOS COM COOPER NO COMBATE
OUTROSPRODUTOS~ AO CARRAPATOrv--.<,

(!) ~~!!~,~

A ECONOMIA QUE
TRIATO X PROPORCIONA.
voCEvENA
PONTA DO LAPIS.
Depois de matar tod o.s os carr~patos.

Tri atox perman ece at ivo no a nima i por
muit os dia s. Ist o quer di zer qu e, qu ando
seus anim ais vol tar em ao pasto,
t odos os ca rrapatos que sub irem
neles também m or rerão .
Suas pastagen s estarão cada dia ma is
limpas e os intervalos en t re banhos.
ca da vez maiores. Is to é eco nom ia de
produto. d e tempo e m ão-de-obra para
voc ê. Em caso de dúvida, ch am e o seu
a migo da Coop ero Ele vai lhe prova r,
na ponta do lápis. com o é ma is fácil
ga nhar dinhe iro usan do
Triatox - o vencedor,__~~.--

do carrap~..~o . . ... JL: •• ~:; ~.:...;;.'-?.....
, • • 0" - -

'li! ';-;': '
-;,. "..rl " · t"/ ~·

i ~

SEGURANÇA.
S e você usa r Triat ox de a cordo co m a
orientação da Cooperopo de ficar
s oss egado. Apes a r de liquid a r co m to dos
os carrapatos . Tr iatox p rop orcion a tota l
segurança a o a nima l, ao leite e ao
homem que o a p lica , por ser u m produto
biodeg radáve l e de baixa toxicidnde.

co TRIATOXE
HOCOMPLETO

R pARA CRER.

PULVERIZAÇÃO
FEITA GASTA

UASEO M ESM O
PO Q UE UMA

PERFIC IAL. so QUE
DE MUITO MAIS.

g ra n d e parte dos ~'micu ins"_qu e
m em seus animais. você nao

ue ver. Porque eles fic.àm
id o s no úbere. na barriqa, na

inte rn a das pernas. na barbeia .
do rabo. no próp rio rabo.

e1ha s. em toda pa~e . . . .
~ nã o ban ha r o aOlm al ~ntelnnho .

carrapa tos vão sobrevive r e,
lícarem adu ltos. vão engordand o

o san gue d e suas vacas
IUlJand o o seu di nheiro.



• Fácil aplicação
• Rápida absorção
• Altos níveis sangue
• Ação mais prolon
ga~ntem uma ação
mais duradoura e
menores doses.

Ao utilizar
sulfa injetável
lembre-se de

I
a mais eficiente
e a menos tóxica
entre as sulfas
existentes.


